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ADVERTENCIA /; 

L a p re sen t e colección (con t í tu lo a lgo d iverso , pues to 
q u e el de Primavera y Flor a p a r e c e como p r imero ) fué 
pub l i cada en Ber l ín por A s h e r y 0 . a , en 1856. H a s t a 
el p re sen te no ha sido s u p e r a d a por otra n inguna , y el 
u n á n i m e consenso de los doctos la reconoce como el ún ico 
texto crítico y auténtico de nues t ros romances ve rdade ­
r a m e n t e viejos y populares . A u n q u e el mér i to d e h a b e r ­
los d i s t i ngu ido d e sus imitaciones, re fundic iones y p a r o ­
d i a s d e l a s e g u n d a mi t ad de l s ig lo x v i pe r t enezca en p r i ­
m e r t é rmino a l ed i to r de la Silva de Romances Viejos, 
Jacobo G-rimm, nad ie p u e d e n e g a r que W o l f y H o f m a n n , 
t r a b a j a n d o en mejores t iempos y con más copia de sub­
s id ios bibliográficos, y pud i endo aprovecharse , como e n 
efecto se ap rovecha ron , d e los tesoros recogidos en el 
s e g u n d o Romancero d e D u r a n , h a b í a n d e da r á su t r aba ­
jo u n g r a d o de perfección m u y super ior . 

E l p r e sen t e l ibro p u e d e cons idera rse como rep roduc ­
ción t ex tua l y e smerad í s ima de todos los romances v i e ­
j o s y t r ad ic iona les que se leen en el Cancionero de Roman­
ces de A m b e r e s , s in año , en el d e la mi sma c i u d a d 
d e 1550, y en las p a r t e s p r i m e r a y s e g u n d a de la Silva 
d e Zaragoza , t a m b i é n de 1550. D u r a n no l legó á v e r 
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n i n g u n a de es tas p r imi t ivas ediciones, porque en su t iem­
p o n i n g u n a de ellas ex is t ia en E s p a ñ a . Su texto, p o r 
t a n t o (que es casi el único que en E s p a ñ a corre) , r e ­
su l ta no to r i amente inferior al de la Primavera, así 
p o r e s t a r t omado d e l ib ros m á s modernos , como por no 
a p u n t a r las v a r i a n t e s que, por el cont rar io , no tan con 
minuc iosa y loable pro l i j idad W o l f y Hofmann , s e p a ­
r á n d o s e del an t iguo y censu rab le método de cons t ru i r 
a rb i t r a r i amen te u n texto escogiendo lo que pa r ece mejor 
en t re l a s d ive r sas lecciones. 

S iendo la Primavera d e W o l f l ibro clásico y f u n d a ­
men ta l p a r a todo el que emprenda hacer es tud io cient í ­
fico y serio de los romances castel lanos, e ra necesar io 
y u r g e n t e re impr imir la , mucho más s i se t iene en cuen ta 
la escasez de sus e jemplares en las bibl iotecas de n u e s ­
t ro s h o m b r e s de l e t r a s . P e r o al r e impr imi r la , era preciso 
adicionarla , r e s p e t a n d o por otra p a r t e la i n t e g r i d a d de 
su texto, y conse rvando el pr imi t ivo prólogo y las no t a s 
que W o l f escr ibió en caste l lano, con leves incorrecc iones 
m u y d i scu lpab les en la p l u m a de un ext ran jero . P o r u n a 
p a r t e , el caudal de los romances viejos se h a acrecenta-
t a d o algo d e s d e 1856, m e r c e d á d i fe ren tes ha l l azgos de 
p l iegos suel tos y de l ibros ra r í s imos , como la t e rce ra pai­
t e de la Silva de Zaragoza . Al mismo t iempo la t rad ic ión 
popu la r , exp lo rada en d i s t in t a s comarcas con des igua l 
ac ier to y for tuna, h a apo r t ado un con t ingen te no despre­
ciable de r o m a n c e s que no figuran en las colecciones 
impresas , p e r o cuyo remoto « r igen y ca rác te r p o p u l a r p a ­
recen indudab les . T a l e s son a lgunos de los recog idos en 
A s t u r i a s , y ta les los que se conservan en l a memor i a d e 
los jud íos de Salónica. E l es tudio d e la poesía t r ad ic iona l 
d e otros pueblos d e l a P e n í n s u l a (Por tuga l y Ca ta luña ) , 
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y el m á s gene ra l d e la canción p o p u l a r en d i s t in tas ra ­
z a s y pueb los d e E u r o p a , h a t r a ído g r a n n ú m e r o de ele­
men tos de comparación, m e r c e d á los cua les empieza á 
se r pos ib le d i s t ingu i r lo que n u e s t r a a d m i r a b l e poes ia 
n a r r a t i v a t i ene de peculiar , de his tór ico y g e n n i n a m e n t e 
cas te l lano, y lo que debe á u n fondo é tnico, común á la 
m a y o r p a r t e d e los pueblos de l Mediod ía d e E u ro p a , 
ó b ien á influencias y corr ientes l i t e ra r ias de d ive r so 
or igen . 

E l es tud io de los temas his tór icos ó novelescos de los 
romances , y las mil cuest iones de h is tor ia social, de mé­
tr ica , d e lenguaje, de s abe r popular , que cada uno d e 
ellos sugiere , h a n dado ocasión, sobre todo en Alema­
nia, al desar ro l lo de una cons iderable l i te ra tura , de la cual 
p u e d e cons ide ra r se como r e s u m e n h a s t a 187G, á la vez 
que como complemento , el admirable l ibro de D . Manue l 
Mi lá y F o n t a n a l s , De la Poesía Heroico-Popular Castella­
na, obra que por su ca rác te r r í g i d a y s e v e r a m e n t e c ient í ­
fico es t an e s t i m a d a de los ex t raños como ignorada ó no 
en t end ida de los propios , aunque sea el m a y o r esfuerzo 
con que l a c iencia española h a cont r ibuido h a s t a ahora 
al esc larec imiento de las t in ieb las de la E d a d Med ia . 
T o d a s estas c i rcuns tanc ias exigen, pues , ad ic ionar la Pri­
mavera de W o l f con un rami l le te de los r o m a n c e s poste­
r io rmen te descubier tos , y con u n nuevo prólogo en que 
s e e x p o n g a n y p lan teen todas l a s cues t iones que él no 
toca en el suyo, p a r a que de es te modo el l ibro corres­
ponda á las ac tua les exigencias de l a e rudic ión l i t e ra r ia , 
en que t a n fácil es queda r se r ezagado ó desor ientado. 

P a r a d a r l uga r á es tas i nd i spensab le s adiciones, sin 
que l a p r e sen t e edición abu l tase m á s que la a lemana, á 
p e s a r d e contener u n a t e r ce ra pa r t e m á s de texto, hemos 
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recur r ido al a rb i t r io de escr ib i r los romances como v e r ­
sos d e diez y seis s í labas , s igu iendo el ejemplo y la teor ía 
d e G r i m m y de Milá, que no es la de D u r a n n i la d e 
Wolf ; pero que nos pa r ece m á s conforme á los o r ígenes 
épicos del m e t r o . L a vene rab le s o m b r a de W o l f (el hom­
b r e m á s sabio en cosas de E s p a ñ a , y el m á s benemér i to 
d e n u e s t r a l i t e r a t u r a en t re cuantos ext ranjeros h a n escr i ­
to sobre ella) nos perdonai 'á, s in duda , no sólo el d i sen­
t i r de s u opinión en es te pun to capi ta l , s ino el h a b e r 
ap l icado á s u edición de los romances u n s i s t ema cont ra­
r io al que él defendió y prac t icó s iempre . 

M. MENÉNDEZ v PELAYO. 
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ADVERTENCIA DE LOS SEÑORES WOLF Y K O F M A 1 

Si hubiera quien, al leer la p o r t a d a de l p r e sen t e l ibro, 
exc lamase con desdeñosa sorpresa : «¿Cómo, un nuevo 
R o m a n c e r o , después de tan tos r ec ien temente publ icados , 
y de a lgunos t an excelentes como los del Sr. D u r a n ? — 
¡Esa es en efecto obra excusada!—¡Eso es en v e r d a d 
scribere Iliadem post Homerum!» le sup l ica r íamos que 
la l eye ra o t ra vez, que la l eye ra con más atención. V e r á 
que dice: Primavera y Flor de Romances; t í tulo, es ver­
dad , n i nuevo n i or iginal , pues está tomado de aque l l a 
colección an t i gua y conocida que P e d r o A r i a s P é r e z pu­
blicó por los años de 1621 ó 1622; m a s v e r á t ambién que 
l e hemos añad ido : ó colección de los más viejos y más po­
pulares romances castellanos, dándo le po r esa expl icación 
u n sent ido m u y di ferente de aquel que le a t r ibuyó el 
bueno de A r i a s Pérez , an teponiéndolo á su colección De 
los mejores romances que han salido aora nuevamente en 
esta Corte; y, s e g ú n creemos, hemos dec la rado suficiente­
men te la idea que pres idió á la p resen te empresa , quizá 
con eso just i f icando al menos nues t r a intención, y a que 
la ejecución esté lejos de haber la rea l izado bajo todos as­
p e c t o s . A h o r a es ta rá claro t a m b i é n por qué hemos esco­
g i d o este t í tu lo d e Primavera y Flor de Romances, que ­
r i endo p re sen t a r en n u e s t r a colección á los af icionados 
un rami l le te d e flores recogido, no en t re las m á s lozanas 
del j a r d í n de la poesía ar t í s t ica , s ino en t re las más genui-
n a s y senci l las de los p rados y montes de la popular , 
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n a c i d a s espon táneamente y crecidas s in cu l tu ra ni a r te , 
si, pero h i jas de la fuerza c r eadora del sol de v e r a ­
no: en fin, flores de p r i m a v e r a d e u n suelo t a n poét ico 
como el de E s p a ñ a . 

H e m o s , pues , procurado—• aprovechándonos de los pro­
g resos y resu l tados de la c iencia y de l crecido mVmero 
de ma te r i a l e s y recursos r ec i en t emen te ha l l ados y pub l i ­
cados—ejecu ta r po r medio de la p r e sen t e colección exac­
t a m e n t e lo mismo que ejecutó en su t i empo el i l u s t r e 
sabio Jacobo Grimm, el pr imero y el vínico de todos los 
ed i tores modernos de romances h a s t a hoy día, po r me­
dio de su Silva de romances viejos: y nos cong ra tu l a ­
r í amos si se considerase la p r e sen t e colección como u n a 
s e g u n d a edición, no e m p e o r a d a , de la suya . 

E n fin, en n u e s t r a Primavera y Flor hemos quer ido , 
no sólo ofrecer á los aficionados d é l a poes ia popu la r los 
r o m a n c e s de este género s in mezcla de he te rogéneos , s ino 
p r e s e n t a r t ambién á los erudi tos po r p r i m e r a vez los tex­
tos autént icos de ellos con todas las va r i an te s n o t a ­
b les . Dec imos por p r i m e r a vez , y po r fabuloso y j ac t an ­
cioso que parezca , no tememos ser t achados d e p r e s u n ­
tuosos ó vanaglor iosos, ó de que re r exage ra r nues t ros 
méri tos y reba ja r los de nues t ro s antecesores , p u e s h e ­
mos s ido los p r imeros b a s t a n t e a fo r tunados p a r a t ene r á 
n u e s t r a disposición las fuentes más pu ra s , las ediciones 
m á s a n t i g u a s del Cancionero de romances (sin fecha) y d e 
la Silva de varios romances (edición del año 1550, en dos 
tomos), cuyos e jemplares son de t a n t a rareza, que de la 
p r i m e r a se conocen t an sólo los dos que t ienen l a b i b l i o ­
t eca del Arsena l en Par í s y la de Wolfenbüt te l , y d e l a 
s e g u n d a no m á s que los dos que p a r a n en el Museo B r i ­
tánico y en la bibl ioteca de Munich : n i aun en E s p a ñ a s e 
ha l l an e jemplares de es tas edic iones . 

E l lo es que nosotros debemos á las bibl iotecas de Mu­
nich y de W o l f e n b ü t t e l el i n s igne favor de h a b e r n o s 
f ranqueado sus e jemplares de ellas, de habe r los pod ido 
disfrutar , c o m p a r a r y copiar; así es que el mér i to p r in ­
cipal d e la p re sen te obra es m á s bien fruto de la r iqueza 
y l ibe ra l idad de esas dos bibl iotecas , bajos todos aspec­
tos ornamento de Alemania . 
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D e l resu l t ado de esta comparac ión—del todo d i ferente 
del que se h a tenido has t a ahora por decisivo pa ra de te r ­
m i n a r el va lor y las re lac iones rec íprocas de aque l l a s 
ediciones m á s an t i guas de l Cancionero de Romances y d e 
la Silva—y de sus consecuencias p a r a la redacción d e 
nues t ros textos , t r a t a remos de ten idamen te en la t e r c e r a 
sección de nues t r a In t roducc ión . 

A l mismo t iempo hemos podido aprovecharnos del r ico 
tesoro que posee la biblioteca imper ia l de Viena en anti­
g u a s colecciones de romances , y h a y en t r e ellos ejempla­
r e s vínicos, de donde hemos en t resacado así l as v a r i a n t e s 
m á s no tab le s de los textos contenidos en aquel las dos 
fuentes p r i n c i p a l e s , como a lgunos romances que son 
exc lu s ivamen te de es tas colecciones. 

E r a , pues , como acabamos de decir , nues t ro empeño 
pr inc ipa l el dar textos autént icos , fundados s i e m p r e en 
los documentos indicados (al fin de cada romance) , y re­
dac t ados segvín la r eg la de la crí t ica, c iñ iéndonos á c o ­
r r e g i r solamente los ye r ros manifiestos de impren ta en 
nues t ros or ig inales . Con eso no hemos osado cor reg i r los 
ve r sos que no constan, supl i r los que pa rece h a c e n fal ta 
al sen t ido ó á la asonancia, y e n m e n d a r las imperfeccio­
n e s de la r i m a ó asonancia: defectos todos ca rac t e r í s t i ­
cos en composic iones de or igen t r ad ic iona l ó popu la r . 
T a n sólo en lo tocan te al ú l t imo pun to nos h e m o s toma­
do la l iber tad de de sv i a rnos d e nues t ros or ig ina les : cuan­
do éstos l l evaban a ñ a d i d a s ees finales á l as r i m a s agudas 
en a ú o con t ra la e t imología (como, p . e., h a n - e , está-e, 
son-e, etc.), por hacer las conformes con las g r a v e s en a-e 
11 o-e (p. e., madre , etc.), que se ha l laban en las m i s m a s 
composiciones; pues hemos probado en otro l uga r (Ueber 
die Éomanzen-Poesie der Spanier, en los Anales literarios de 
Viena, tomo 117, p á g . 118 y 119), que este p r o c e d e r fué 
no m á s que un p roduc to de la i gno ranc ia y a rb i t r a r i edad 
de los ed i to res desde el siglo x v i , qu ienes reconoc ían no 
m á s l a equ iva lenc ia de aquel las r i m a s g r a v e s con l a s 
agudas , caracter ís t ica t ambién de la poesía popular , sus ­
t i tuyendo estos defectos imag ina r io s con pecados rea les 
con t ra la e t imologia y la índo le de la lengua: así q u e 
nues t ro p rocede r d e sup r imi r en es te caso aquel las ees 



X LÍRICOS CASTELLANOS 

a ñ a d i d a s , puede l lamarse , en efecto, u n a restitutio in in-
tegrum (1). 

E n todo lo demás hemos segu ido r e l ig iosamen te nues­
t ros originales, ha s t a r e impr imi r sus epígrafes ó encabe­
zamien tos , po rque estos ep íg ra fes no son t a l vez del todo 
ind i fe ren tes p a r a la p rocedenc ia d e los romances ó la 
de te rminac ión de sus asun tos . 

Se en t iende que hemos adoptado la ortografía , pun ­
tuación y acentuación que ahora se usan , conservando so­
l a m e n t e la or tograf ía de los o r ig ina les cuando seña la a l 
mismo t iempo una diferencia et imológica, y s i rve p a r a 
ca rac te r i za r las t rans ic iones de la habla an t igua á la 
ac tua l . Al contrar io , no hemos conservado las sinalefas 
d e las ees, oos, etc. , a l cabo y pr incip io de las voces , 
cuando son p u r a m e n t e eufónicas ó mét r icas , ni u sado de 
los apóstrofos ortográficos (como, p . e., ques ó qu 'es , en 
l u g a r de que es, dello ó d'ello, por de ello, y 'os po r yo 
os, etc.), porque en este caso l as elisiones y contraccio­
nes r ep roduc ida s por la esc r i tu ra son t an poco fundadas 
e n la e t imología , como las de o t ras vocales (como, p . e., de 
la a en fuera hal lar , en vez de fuera á ha l la r ) , que tan­
t a s veces ocurren, n i por eso tampoco h a y un motivo 
esencia lmente científico de conservar u n a or tograf ía di­
ferente d e la ac tua l , y u s a d a t ambién por los or ig ina les 
m u y a rb i t r a r i amen te . 

(1) La o p i n i ó n do l o s Sres . D e p p i n g y A l c a l á G-aliano (en s u fto-
mantwo, t o m o I, p á g s . X V , L X X V , 826 y 327) , de que e s t a s t e r m i n a ­
c i o n e s e n ees f ina le s e r a n : modo de hablar antiguo ó u n a licencia 
poética, c a e al s u e l o c o n s ó l o c o n s i d e r a r que s e m e j a n t e s l e t r a s n o 
s e h a l l a n u s a d a s ni en o t r o s r o m a n c e s , i g u a l m e n t e a n t i g u o s , pero 
r i m a d o s de m o d o d i f e r e n t e , ni s i q u i e r a e n l o s m i s m o s r o m a n c e s que 
t i e n e n t a l e s f i n a l e s en n i n g ú n o tro l u g a r de l o s v e r s o s ; y e n c u a n ­
t o á s e r licencia poética, fueron l i c e n c i a , s í , p e r o l i c enc ia m u y e x c u ­
s a d a d e l o s p o e t a s a r t í s t i c o s r e f o r m a d o r e s , d e l a cua l l o s p o p u l a r e s , 
a l c o n t r a r i o , no h u b i e r o n m e n e s t e r , c o m o q u e d a probado e n n u e s t r o 
t r a t a d o c i tado arriba. — '/'¡'monedo y López de Tortajada, h a n . p . e . , e n 
e s t e c a s o s e g u i d o u n c a m i n o c o n t r a r i o al de los e d i t o r e s a n t e r i o r e s , 
r e c o n o c i é n d o l o s i n duda por d e s a c e r t a d o , h a n m u d a d o l a s v o c e s , e l 
g i r o d e la f rase , y h a s t a e l s e n t i d o , ó i n t e r c a l a d o v e r s o s e n t e r o s , 
p a r a h a c e r a g u d a s s e g ú n l a s r e g l a s de l a r l e t o d a s l a s t e r m i n a c i o ­
n e s r i m a d a s ó a s o n a n t a d a s : p r o c e d e r i g u a l m e n t e arb i trar io y c o n t r a 
l a í n d o l e de la p o e s í a popu lar . 
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H e m o s , en fin, o rdenado los romances por se r ies d e 
m a t e r i a s y asuntos , en vez de clasificarlos por la época en 
que fueron compues tos y el o r igen q u e les imprimió s u 
sello ca rac t e r í s t i co , porque los aqu í inc lu idos fueron 
todos compues tos por los s iglos x v y x v i , y en la m a y o r 
p a r t e de ellos ser ía m u y difícil de t e rmina r con exacti­
t u d s u fecha; po rque son todos del mismo or igen t r a d i ­
cional, desde los genu inamen te populares y p r imi t ivos has­
t a los popula r izados , r e fo rmados por los j u g l a r e s ó re­
fundidos por los poe tas de profesión. Con todo eso, el 
clasificar y o rdena r romances todos anter iores al s i ­
g lo X V I I , y todos de or igen t an homogéneo que sus di­
ferencias consis ten solamente en modifioaciones y formas 
de t rans ic ión , t a l vez m u y difíciles t ambién d e d i s t ingu i r 
y des l indar , no es de tan to in terés científico como en 
colecciones que los cont ienen mezclados con los de ori­
g e n esencia lmente he te rogéneo , y pe r tenec ien tes y a á 
ój^ocas m á s m o d e r n a s , en que el influjo de la poesía a r t í s ­
t ica e ra y a p r edominan t e . H é m o n o s a d e m á s e n s a y a d o en 
sup l i r l a falta d e aque l l a ordenación es t r ic tamente cien­
tífica, seña lando la clase á que p resumimos puedan per­
tenecer , a t end iendo á su espí r i tu , carác ter , cons t rucc ión 
y lenguaje , los romances aqu í conten idos en él: « índ ice 
alfabét ico», añad iendo a l fin la: «Indicación po r núme­
ros de los romances , o rdenados s egún las t res c lases 
ca rac te r í s t i cas en que se ha i n t en t ado dividir los.» 
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I . D e l o r i g e n , f o r m a y o a r á o t e r e s e n o i a l y p a r t i c u l a r d e l o s 
r o m a n c e s , y d e s u r e s p e c t i v a c l a s i f i c a c i ó n . 

N o cabe d u d a que: «los pr imi t ivos ensayos d e la poe­
s í a cas t e l l ana vu lga r (y, d igámoslo as i , d e l a l i t e r a tu ra 
e s p a ñ o l a en genera l ) debieron s e r los romances» , como 
h a dicho con tan to ac ier to y p robado con t a n t a erudic ión 
el cr í t ico más fino y m á s docto que E s p a ñ a posee actual­
men te , el Sr . D u r a n (en su Romancero general, s e g u n d a 
edición, Madr id , 1849, tomo I , págs . X L á X L I y X L I I ) ; 
supues to que se en t i enda bajo el n o m b r e de romances (1) 

(1) E l m á s a n t i g u o d o c u m e n t o e n q u e a p a r e c e e l n o m b r e de r o ­
m a n c e s , u s a d o e n e l s e n t i d o a c t u a l , e s , q u e s e p a m o s , la c é l e b r e car ­
t a d e l m a r q u é s d e S a n t i l l a n a , d o n d e d ice : « í n f i m o s s o n a q u e l l o s q u e 
s i n n i n g ú n o r d e n , r e g l a n i n c u e n t o f a c e n e s t o s r o m a n c e s é c a n t a r e s , 
d e q u e l a s g e n t e s d e b a x a é s e r v i l c o n d i c i ó n s e a l e g r a n . » C o n e l 
n o m b r e d e r o m a n c e s e d e s i g n ó e n u n pr inc ip io t o d a c o m p o s i c i ó n e n 
l e n g u a v u l g a r ( e n r o m a n c e ] , y l u e g o s e s e ñ a l a r o n c o n él m á s b i e n 
l o s p o e m a s l a r g o s de caba l l er ía y do a v e n t u r a s ( c o m o t a m b i é n l o s 
f r a n c e s e s l l a m a n t a l e s p o e m a s : vomansj, d e s t i n a d o s á ser c a n t a d o s 
ó r e c i t a d o s y l e í d o s ( c o m o , p. c . , e l p o e m a de A p o l o n i o , que se l l a m a 
á s í m i s m o : un romanan ríe nueva maeshia), al p a s o que l a s v e r ­
d a d e r a s c a n c i o n e s p o p u l a r e s , l o s p r o d u c t o s de la p o e s í a p o p u l a r 
l í r i c o - é p i c a , s e h a l l a n m e n c i o n a d a s e n l o s d o c u m e n t o s m á s a n t i ­
g u o s ( a n t e r i o r e s a l s i g l o x v , c o m o e n la C r ó n i c a g e n e r a l , e n l a s L e ­
y e s de P a r t i d a , e t c . ) , c o n e l n o m b r e de c a n t a r e s , c a n t a r e s d e g e s t a , 
c a n t a r e s de l o s j u g l a r e s , d i s t i n g u i é n d o l a s a s í de l a s c a u c i o n e s m e ­
r a m e n t e l í r i cas que s e a p e l l i d a r o n c a n t i g a s ( v é a n s e , p. c , l a s p o e s í a s 
d e l A r c i p r e s t e de H i t a , c o p l a s 1.187 y 1 .488) . 
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la poes ia popu la r l ír ico-épica de la nación española: p u e s 
es un axioma ahora gene ra lmen te reconocido en la histo­
r ia l i teraria , que en el desarrol lo espontáneo y n a t u r a l 
de toda l i t e r a tu ra v e r d a d e r a m e n t e n a c i o n a l — y la e s p a ­
ñola es nacional , y m u y nac iona l—s iempre p recede la 
poes ía á la prosa , la poes ia p o p u l a r á la a r t i s t ica , y en 
l a poesía popular , la épica ó l í r ico-ép ica á la l í r ica p u r a . 

P o r de contado se puede , si no probar con documentos , 
s í , al menos , afirmar con la ce r t idumbre que dan las le­
yes un iversa les de analogía, que el o r igen de los roman­
ces debió coincidir con aquel la época en que , después 
de habe r se desar ro l lado y a bas t an temen te su n a c i o n a l i ­
dad, cu l tu ra y lengua, los cas te l lanos se sen t ían con u n 
impulso i r res is t ib le de manifes tar poét icamente su ser ín­
timo, su carác te r nacional , y con los medios de hacer lo ; 
y antes que la poesia a r t í s t ica comenzara á di ferenciarse 
de la popular , es decir, con la época que med ia desde el 
siglo x al XITS-^... 

E s v e r d a d que, como queda dicho, no tenemos docu­
men tos ó mues t r a s de tales romances pr imi t ivos ; empero , 
v e r d a d es t ambién que esta ca renc ia es t an na tu ra l y 
común á los or ígenes de aque l género de poesía, q u e 
casi podr ía l l amarse una dote esencial de él, como la h a 
l l amado , en efecto, y con tan to tino u n célebre crítico 
francés, el Sr. Eaur ie l , cuando dice de las canciones po­
pu la re s provenzales , an ter iores á los can ta res de g e s t a 
del ciclo car lovingio (Histoire de la poésie provéngale, 
Tomo I I , p á g . 310): Qtiant á ees chants popidaires, germes 
premiers de l'épopée complexe et développée, il est de leur 
éssence de se perdre et de se perdre de bonne heure, dans les 
transformations successives anxquelles ils sont destines. L o s 
romances an te r io res á la formación de la poesía a r t í s t i ca 
debieron pe rde r se t a c t o más fáci lmente, cuanto que des ­
pués la diferencia de ésta y de la popu la r se hizo decisi­
v a y profunda, ha s t a tal punto , que la poesía popu la r no 
e ra apenas con tada como poesia, y era a l t amente desde ­
ñ a d a y desp rec iada de los t rovadores y poe tas escolás-
tico*3ortesanos; lo que hemos vis to , por ejemplo, en el 
pasa je citado de la ca r t a del m a r q u é s de Sant i l l ana . 

Así es que los romances , aunque no perd ie ron n u n c a 
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del todo el favor popular , y fueron sin díída a l g u n a con­
se rvados por u n a fiel t radic ión, no p u d i e r o n ha l l a r aco­
g i d a en las much í s imas colecciones de poesías m a n u s ­
cr i tas , pero ded i cadas casi exc lus ivamente á las de l a 
escuela cor tesana y e rud i t a an te r io res al siglo x v i . L a s 
pocas excepciones se r educen á la not ic ia que dio Argo -
t e de Molina (discurso, Conde Lucanor, edición 1575, fo­
l ios 92 y 93), de que en el Cancionero del I n f a n t e D. J u a n 
Manue l (fallecido en 1347) que poseyó y pensó publ icar , 
h a b í a romances , lo cual hace aun más l amen tab l e su pér­
dida; y al r o m a n c e pub l icado según el Cancionero manus ­
crito de L o p e de S túñ iga , hecho en 1448- por los señores 
D . Pascua l de G a y a n g o s y D . E n r i q u e fie T e d i a , en l a s 
impor t an t e s adiciones á su excelente t raducc ión de la 
Historia de la literatura española, del Sr . T i c k n o r (Ma­
drid, 1S51. Tomo I, p á g s . 509 y 510), romance , es ver­
dad , y a cont rahecho por un poeta cortesano, pero el más 
ant iguo que has t a ahora conocemos con fecha fija. 

Vemos empero á pr incipios del siglo X V I a lgunos r o ­
m a n c e s cont rahechos y g losados por los t r ovado re s del 
siglo xv , y a acogidos en los Cancioneros gene ra les de 
F e r n á n d e z de Cons tan t ina y de H e r n a n d o de l Cast i l lo; 
vérnoslos en los p r imeros decenios de es te siglo p ropa ­
g a d o s y re impresos en pl iegos sueltos en número s i empre 
creciente; vérnoslos, en fin, desde l a m i t a d del mismo 
s iglo apa rece r como l lovidos, r ecog idos en colecciones 
p rop ias , ó imi tados , á cual más , por los erudi tos y los 
p o e t a s ar t í s t icos . E s t e fenómeno s ingu la r no de ja rá ad­
mi rado á quien cons idere que al comenzar el siglo x v i 
es tuvo }*a formada la base de la g r a n monarqu ía e spaño­
la; que en la p r i m e r a m i t a d d e esto siglo los pueblos d e 
los d i ferentes re inos, los castellanos, a ragoneses , cata la­
nes , n a v a r r o s , g r a n a d i n o s , segu ían j u n t á n d o s e á u n a 
g r a n nación, la española; que á m e d i a d o s del mismo s i ­
glo los cap i tanes españoles hab ían sojuzgado la m a y o r 
p a r t e de I t a l i a al cetro de su rey , que era al mismo tiem­
po e m p e r a d o r de Alemania , y los conquis tadores d e s c u ­
bier to un nuevo m u n d o , anexionándolo como prov inc ia , 
con el nombre de N u e v a España , á la v ie ja .—¿Es, p u e s , 
de ex t r aña r que por estos sucesos, po r es tas h a z a ñ a s , se 
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d e s p e r t a s e el e sp i r i t a nacional con la m a y o r v iveza y 
fuerza en el pueblo español; que la g lor ia ac tua l r esuc i ­
t a r a la pasada , la memor ia de sus l iéroes nacionales ; que 
los b iza r ros hijos del Cid e n t o n a r a n de nuevo los c an t a ­
r e s que ce lebraban las ges t a s de el que «en buen hora 
nació», con t an t a lozanía y tan to vigor , que h a s t a los 
poetas de cor te y d e escuela no p u d i e r o n y a ignorar los , y 
p a r a ser oídos se v i e ron forzados á mezclar su voz con 
l a de los que «hac ían estos romanees»? 

As í es que los romances , conservados ha s t a entonces 
t an sólo en boca de l pueblo, y t r ansmi t idos de g e n e r a c i ó n 
en gene rac ión por medio d e la t rad ic ión oral , pe ro fiel, 
cor roborada y sos ten ida por sen t imien tos é in tereses aná­
logos á los que los crearon, h a n l legado á nosotros, s i no 
a l t e rados en su carác ter esencia l , al m e n o s a l g ú n t an to 
retocados en su estilo y lenguaje , con ras t ros vis ibles de 
h a b e r s e y a mudado m á s de u n a vez sus formas p r imi t i ­
v a s y m e r a m e n t e populares , de habe r se t en tado per fec­
c ionar las , a jusfándolas s i empre m á s con las del a r te , y 
hab iendo pasado por manos de los j u g l a r e s , de los t ro ­
v a d o r e s y de los poe tas ar t í s t icos de los s iglos XV, x v i 
y x v n . 

Indic ios de es tas mudanzas , que no se pueden desco­
nocer , s o n la asonancia a l ternat iva , uniforme y m á s y 
m á s artif ie&sa, mien t r a s que es un r a s g o caracter ís t ico 
d e la poes/a popu la r p r i m i t i v a el no t ene r ve r s o s suel tos 
y r in^ass f l t e rnadas ; al paso que se encuent ra en los ro­
mances más viejos y m á s populares t o d a v í a el var ia r del 
asonante , y que este aparece aqu í aun en su forma pr imi­
t iva de consonan te imperfecto y rudo . 

P o r eso los conocedores más profundos de la poesía 
popu l a r h a n inves t igado las causas eficientes d e u n tal 
p r o d u c t o semi-popula r y semi-ar t ís t ico , y se han ensaya ­
do en hace r conjeturas, pues documentos no se hal lan, 
sobre la forma p r imord ia l y meramen te popu la r de es te 
g é n e r o d e combinación m é t r i c a que ahora l l a m a m o s la 
de l romance común octosílabo. 

H a y críticos, y crí t icos de m a r c a mayor (2), que h a n 
(2) C o m o l o s S r e s . G r i m m D i e z , D o z y , y e l E x c m o S r . M a r q u é s 

d e Pidal . A s í e s q u e t a m b i é n , e l ú l t i m o , u n o de l o s p o c o s n a c i o n a l e s 
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op inado que la forma p r i m i t i v a de los r o m a n c e s e ra l a 
d e versos l a rgos de diez y seis s í labas , pa rec idos á los 
l l amados a le jandr inos , con r ima consecutiva; h a y otros 
que h a n p r e t e n d i d o a d e m á s que estos versos l a rgos de 
d o s hemis t iquios con r i m a s consecut ivas en los finales 
los hab ían rec ib ido ios españo les de los á r a b e s (3); h ay , 

4110 s e h a n i n c l i n a d o á e s t a o p i n i ó n , dice ( e n la e x c e l e n t e i n t r o d u c ­
c i ó n á l a e d i c i ó n de l Cancionero de Ilaena: de la p o e s í a c a s t e l l a n a e n 
l o s s i g l o s x t v y x v , p á g . X X U ) : « C o n el t i e m p o s u c e d i e r o n d o s c o ­
s a s : que l o s p o e t a s e r u d i t o s i n t r o d u j e r o n la m e d i d a fija e n la p o e s í a , 
y que l o s c o m p o s i t o r e s p o p u l a r e s p e r f e c c i o n a r o n s u s m e t r o s , p o ­
n i e n d o poco á poco la c e s u r a en e l m e d i o de l o s v e r s o s l a r g o s de 
d iez y s e i s s í l a b a s , de lo que r e s u l t ó e l r o m a n c e . ' ) — P o r o a l e g a s o l a ­
m e n t e d o c u m e n t o s y c i t a s para probar q u e l a s p o e s í a s c a s t e l l a n a s 
m á s a n t i g u a s no t e n í a n s í l a b a s d e t e r m i n a d a s ni m e d i d a l i ja; m a s 
n i n g ú n e j e m p l o de t a l e s p o e s í a s e n v e r s o s de diez y s e i s s í l a b a s , al 
p a s o que él m i s m o a ñ a d e (\. c. p á g . X X V ) : « L o s j u g l a r e s y c a n t o r e s 
p o p u l a r e s a d o p t a r o n cas i e x c l u s i v a m e n t e e l v e r s o fác i l y s e n c i l l o 
d e o c h o s í l a b a s , a s o n a n t a d o , que s e a lzó e n lo s u c e s i v o con la d e n o ­
m i n a c i ó n de r o m a n c e , c o m ú n a n t e s á t o d o g é n e r o d e c o m p o s i c i o n e s 
e n l e n g u a v u l g a r . . . N o s e crea , s i n e m b a r g o , q u e e s t a e s p e c i e d e 
m e t r o no s e c o n o c í a d e s d e m u y a n t i g u o : todo i n d u c e á creer , por e l 
c o n t r a r i o , que e l romance, o c t o s í l a b o fué la p r i m e r a forma m é t r i c a 
c a s t e l l a n a , a u n q u e tal v e z s e e s c r i b í a s i e m p r e ó cas i s i e m p r e e n 
l í n e a s ó v e r s o s do d iez y s e i s s í l a b a s , c o n e l a s o n a n t e ó c o n s o n a n t e 
a l final.» 

(U) M u c h o s p a r t i d a r i o s h a t e n i d o e s t a t e o r í a de C o n d e ( v é a s e l a 
Historia de ta lit. csp. de Tidtnor, t rad . c a s t e l l . , t o m o I, p á g s . 111 
y 115), c o n t r a la cua l e m p e r o e l Sr. D u r a n s e lia dec larado y a e n e l 
d i s c u r s o p r e l i m i n a r á s u íiomancero de rom. eaball. ó kist. ( cd . de 
M a d r i d , 18:12, p á g . X V I I ) : « E n u n a p a l a b r a , n u e s t r o R o m a n c e , t a l 
c o m o e s y l ia s i d o , e s t a n e x c l u s i v a m e n t e propio de la p o e s í a c a s t e ­
l l a n a , que no so e n c u e n t r a e n n i n g u n a o t r a l e n g u a n i d i a l e c t o que 
se hab le e n E u r o p a . » — Y e n la n o t a (15) á e s t e p a s a j e ( p á g . X X X V ) : 
« P a r a a tr ibu ir la u n o r i g e n a r á b i g o , no t e n e m o s otro m o t i v o que 
h a b e r l o as í i n s i n u a d o el e r u d i t o C o n d e e n s u Historia de loa Arabas 
en Espaiia; m a s do c u a l q u i e r a m o d o , n o e s m e n o s c i e r t o q u e s ó l o s e 
a d o p t ó e n t r e l o s c a s t e l l a n o s . L o s r o m a u e e s á r a b e s , c o m o C o n d e l o s 
p r e s e n t a (!), n o s o n i d é n t i c o s á l o s n u e s t r o s , y p a r e c e n un m o n o r i -
m o en v e r s o s de diez y s e i s s i l a b a s , con h e m i s t i q u i o de ocho s i n 
b l a n c o s i n t e r m e d i o s . » — B a s t e , p u e s , para d e s p a c h a r para s i e m p r e 
l a t e o r í a h a r t o d e c a n t a d a , p e r o y a r a n c i a d e C o n d e , a l e g a r e l d i c t a ­
m e n de u n o r i e n t a l i s t a t a n v e r s a d o e n l a s l i t e r a t u r a s de l o r i e n t e 
y o c c i d e n t e , c o m o lo e s e l S r . D o z y ( v é a n s e s u s fíeoherehe» sur 
l'histoirc politic/uc el liltéraire de l'Espagnc pendant le moyen age, 
t o m o I, p á g s , (¡09 y s i g . , d o n d e d i c e e n t r e o t r o s : . . . Quanl ti des ro­
mances árabes, on n'en trouve pas la moindre trace, et ton pcv.l regar-
der commc tout á fait surannée, l'opinion d'apri'ñ laquellc íes Román— 

TOMO V I . 2 
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al cont rar io , crí t icos, y de no menos nota, que t ienen la 
combinación del r o m a n c e común octosílabo J no sólo por 
la pr imi t iva de los cantos popu la res l í r ico-épicos, s ino 
t ambién por «la m á s fácil, n a t u r a l y acomodada a l carác­
ter de la l engua cas te l lana y al género na r ra t ivo» ; y , 
como es consiguiente , por la m á s vieja, más popular y 
más ind ígena de todas las combinaciones mé t r i cas u s a d a s 
en caste l lano (4). 

L a opinión de los ú l t imos está, en efecto, cor roborada 
po r la analogía de toda poesía popular , por la índole de 
la l engua cas te l lana y por el ca rác te r l í r ico-épico de los 
romances ; al paso que la opinión contrar ia ca rece de 
ta les a rgumentos , fundados en la na tu ra leza de las cosas ; 
que le h a c e n fal ta i gua lmen te á ella los documentos , y — 
lo que es b ien de n o t a r — q u e fal tan ejemplos d e ve r so s 
de diez y seis s í labas no sólo en la poesía popula r , s ino 
t ambién en la ar t í s t ica castel lana; pues los versos l a rgos 
del poema y de la Crónica r imada del Cid no son m á s 
que imi tac iones ha r to informes de m u e s t r a s ex t ran je ras 

ees moriscos mirai'cnl été Iradiufs de l'arahe';y e l j u i c i o tío un cr í t i co 
Tan s a g a z c o m o o] Sr . D u r a n , r e p e t i d o t a m b i é n e n la n u e v a e d i c i ó n 
de su Romancero general ( t omo 1, p á g s . X X I y X X I I ) : « E n l o s ( ro ­
m a n c e s ) h i s t ó r i c o s p r i m o r d i a l e s n a d a de árabe se perc ibo , n a d a do 
o r i e n l a l , y s o n p u r a m e n t e c a s t e l l a n o s . . ) — A u n q u e » el i l u s t r e o r i e n t a ­
l i s t a D. P a s c u a l de. G a v a n z o s no c o n v i e n e del t o d o c o n el Sr. D o z y , 
c o n c l u y e t a m b i é n su e r u d i t a a p o l o g í a e n d e f e n s a de la e x i s t e n c i a 
de u n a p o e s í a popu lar do l o s á r a b e s en l í s p a í i a , con l a s s i g u i e n t e s 
pa labras : «l 'or lo d e m á s , c r e e m o s con n u e s t r o autor ( T i c k n o r ) , y 
c o n e l Sr . D. A g u s t í n D u r a n , c u y o /loman<;erro a c a b a de v e r la luz 
púb l i ca , que la inf luenc ia de la p o e s í a a r á b i g a no fué ni d i rec ta ni 
tan p o d e r o s a c o m o Conde y o t r o s h a n a s e g u r a d o » ( v é a s e su t r a d u c ­
c i ó n de la ¡listaría de la lil. esp., d e T i c k n o r , t o m o I, p á g . ó l t i . ) . 

(4) S o n de e s t e n ú m e r o los S r e s D e p p i n g , H u b e r , S c h a c k , T i c k n o r , 
D u - M é r i l y L e m c k e , y c a s i t o d o s l o s n a t u r a l e s d e E s p a ñ a d e s d o e l 
m a r q u é s de S a n t i l l a n a y J u a n d e la E n c i n a h a s t a D u r a n . U n o de l o s 
m á s r e c i e n t e s y , por c i er to , de los m á s e r u d i t o s y s a g a c e s c r í t i c o s 
n a c i o n a l e s , e l Sr . D . M a n u e l Milá y F o n t a n a l s ¡(MaevvaeiOHe* sobre la 
poesía popular. B a r c e l o n a , 1353, p á g . 85 ) , p a r e c e admit ir ol h a b e r 
t e n i d o los h e m i s t i q u i o s de los v e r s o s l a r g o s de los p o e m a s c u l t o s dal 
s i g l o x i n u n g r a n inf lujo en e l desarro l lo d e la forma c o n o c i d a d e 
l o s r o m a n c e s — y d i r e m o s l u e g o h a s t a q u é p u n t o t i e n e ra zó n s e g ú n 

t a m b i é n é l , q u e «los o c t o s í l a b o s u s a d o s a n t e r i o r m e n t e e n l a p o e s í a 
l í r i ca , acabaron por c o n s t i t u i r e l v e r s o propio d é l o s r o m á n c e s e p o e s í a 
popu lar c a s t e l l a n a ^ 

m e n o s d e a d m i t i r 
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( f r a n c e s a s ) , y l o s a l e j a n d r i n o s , t o m a d o s t a m b i é n d e l o s 
f r a n c e s e s , s o n d e c a t o r c e s i l a b a s (o); y s o b r e t o d o c o n 
h a b e r s e a d m i t i d o y p r o b a d o : q u e l a p o e s i a c a s t e l l a n a n o 
t e n i a y nc irado t e n e r p o e m a s é p i c o s p o p u l a r e s (6), p i e r ­

io) A s í d i c e el Si'. A l c a l á G a l i a n o i O b s e r v a c i o n e s á la I n t r o d u c c i ó n 
de l Si', ü e p p i n g á su Ilnmtinceru. t o m o I. p á g s . L X X I I I y L X X I V i : 
«Por otro lado , s i e n d o e l oc tos í l abo m i t a d de otro m á s l a r g o , d e b e r í a 
ser lo de un v e r s o de diez y s e i s s i labas . Ahora , p u e s , e s t o s no se e n ­
c u e n t r a n ni e n las c o m p o s i c i o n e s m á s v i e j a s . E n el p o e m a de l Cid 
n o l i e n e u los v e r s o s m e d i d a r e g u l a r , s i e n d o y a m á s c o r t o s , y a m á s 
l a r g o s (lo m i s m o p u e d e d e c i r s e de la Crón ica r imada del Cid' . t in los 
p o e m a s d e G o n z a l o d e B e r c e o y e n el A l e j a n d r o ( c o m o e n los d e m á s 
p o e m a s del s i g l o xiv'i, son los v e r s o s de ca torce s í l abas c u a n d o i n á s , y 
otras v e c e s de doce» (lo que es lo normal , p u e s s u s m o d e l o s los v e r ­
s o s l a r g o s d e los p o e m a s f r a n c e s e s , son de doce s í l a b a s , d e t e r m i n a n ­
do los t r a n c a s e s s u s m e d i d a s por los a g u d o s , y l o s a l e jandr inos cas ­
t e l l a n o s , l l a m a d o s con r e s p e c t o á s u o r i g e n t a m b i é n : v e r s o s f r a n c e ­
s e s , s e d icen de c a r t o r c e , porque e n e s p a ñ o l l a s m e d i d a s se c u e n t a n 
por los l l anos . V é a s e t a m b i é n : D i e z , MliimnnfKlte 8¡>raeH<lrnlthHtl*¡ 
p á g . 107, q u i e n h a m o s t r a d o , á no m á s dudar , q u e e l a l e j a n d r i n o 
t a m b i é n en francés era no m á s q u e un desarro l lo de l v e r s o é p i c o 
pr imordia l de d iez s í l a b a s . HAd. p á g s . l á S á líiOl. A s í e s q u e el S e ­
ñ o r Duran h a d i cho con tanto a c i e r t o , hab lando de la Crón ica r i m a d a 
del Cid (Rom. g e n . , t o m o I, p á g . 482).- « l i s te p o e m a . . . d e b e p r e s u ­
m i r s e obra d e uu j u g l a r q u e con p r e t e n s i o n e s de p o e t a ar t í s t i co r e ­
d u c e á v e r s o s l a r g o s , do forma f rancesa , l o s r e d o n d i l l o s do la n u e s ­
tra nac ional . > 

(0) Por e x t r a v a g a n t e q u e p u d i e s e parecer á p r i m e r a v i s t a e s t a 
a s e r c i ó n — q u e n o s o t r o s e m p e r o nos h e m o s e n s a y a d o en probar con 
a r g u m e n t o s ( v é a s e F . Wolf , l.ber itie Hnmanzen-Poesic der Spanier. 
e n los Anales h'l.. de V i e n a , t o m o 1 IT, p á g s . 87 á 8 9 ) , — l a h a a p r o b a ­
do t a m b i é n el Sr. D o z y (1. c , p á g . 649 , d o n d e ' d i c e : La poésic qui se 
l'ivriaa en Kspaiitie, it'élait pan une poesie ¿pique proprcmetit dilc. 
i'ellc-ci nc püuvaíl nailre en Espiujne. e t c . ) . S i , al contrar io , el doc to 
Sr . L e m c k e , e n el e x c e l e n t e Mminnl de la lil. esp. q u e a c a b a de p u ­
bl i car ( L e i p s i q u e , 1855, e n o c t a v o . , t o m o II, p á g . 9) , d e s a p r u e b a a l g u ­
n o s de n u e s t r o s a r g u m e n t o s ó m á s bien c o n j e t u r a s sobre las c a u s a s 
d o e s t e s i n g u l a r f e n ó m e n o , n o p u e d e m e n o s do c o n c e d e r s u r e a l i d a d , 
ha l lando una razón su f i c i en te de su e x i s t e n c i a en la m i s m a p o p u l a r i ­
dad de los r o m a n c e s , t ras tornando así n u e s t r a c u e s t i ó n pr inc ipa l : 
¿por q u é h a b í a n de c o n t e n t a r s e los e s p a ñ o l e s con los v e r s o s cor tos 
ép ico - l í r i cos de ¡os r o m a n c e s , y no h a b í a n de p r o c u r a r s e un m e t r o 
m á s l a r g o i n d í g e n a v e r d a d e r a m e n t e ép ico c o m o otras n a c i o n e s ? 

E s v e r d a d t a m b i é n q u e u n cr í t i co t a n s a g a z c o m o el Sr. Milu y 
F o n t a n a l s (1. c , p a g s . 55 y 501, ha a s e n t a d o ú l t i m a m e n t e u n a op in ión 
q u e p u e d e p a r e c e r contrar ia á la n u e s t r a ; e m p e r o s e e c h a de v e r q u e 
h a confundido l a p o e s í a poster ior de los r o m a n c e s con la pr imord ia l , el 
p u e b l o de los s i g l o s x v i y x v n con e l d e los p r i m e r o s s i g l o s de los 
re inos de E s p a ñ a : un p u e b l o , por c ier to , no de l abradores y v i l l a n o s , 
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de es ta opinión su pr incipal a r g u m e n t o y su ún ica razón 
suficiente; pues cesando l a causa, cesa el efecto; no te-

a n t e s b i e n d e g u e r r e r o s , h i d a l g o s y c a b a l l e r o s ; q u e él m i s m o se v e 
forzado á admit i r c o m o c o s a m á s natura l : q u e =los l a r g o s c a n t a r e s 
d e g e s t a , del m i s m o g é n e r o de los f r a n c e s e s , s e fundaron sobre p o e ­
s ías m á s cortas , q u e q u e d a r o n absorb idas por los m i s m o s ; q u e e l 
n o m b r e de r o m a n c e no s e a p l i c ó e s p e c í f i c a m e n t e h a s t a m u y tarde á 
la c l a s e do p o e s í a q u e d e s p u é s ha d e s i g n a d o > ; — y q u e , e n fui, d i c i e n ­
do: cquo no h a b í a d i f erenc ia a l g u n a entre los cantaros de g e s t a y l o s 
r o m a n c e s , » no ha p o n d e r a d o d e una p a r t e el p e s o m u y g r a v ó de los 
e l e m e n t o s v c a r á c t e r l í r i c o - d r a m á t i c o de l o s r o m a n c e s , ios c u a l e s 
c o n s t i t u y e n u n a d i f e r e n c i a m u y e s e n c i a l y d o g r a n influjo en l a s 
formas , y que no h a reconoc ido de otra parte las h u e l l a s p a l p a b l e s d e 
e l e m e n t o s e x t r a n j e r o s y de l influjo d e la p o e s í a a r t í s t i c a , q u e y a 
t i e n e n los p o e m a s m á s l a r g o s (y r e c o n o c e m o s de e s t e g é n e r o no m á s 
q u e los dos del Cidí , a u n q u e so h a y a n d e s i g n a d o con el n o m b r e 
de c a n t a r e s de g e s i a i n d i f e r e n t e m e n t e l o s c a n t o s p o p u l a r e s narrat i ­
v o s y s u s r e f u n d i c i o n e s y e n r i z a m i e n t o s por los j u g l a r e s ó los c l é r i ­
g o s (véanse la nota 1, y la i n t r o d u c c i ó n de l Sr. H u b e r ¡'i s u e d i c i ó n de 
l a ('¡•U»Í'"« IIJ'I

 r i d : p á g . X X X V I I I , donde d ice con m u c h o t ino: ' E s t o , 
s i n e m b a r g o , no e s dec i r q u e los r o m a n c e s ó c a n t a r e s j u g l a r e s c o s 
no se h a y a n d i s t i n g u i d o en n a d a de los p o p u l a r e s : p u e s no só lo se 
c o n s e r v a r í a n entre los j u g l a r e s por m á s ú m e n o s t i e m p o a l g u n o s poe­
m a s e n a le jandr inos , c o m o el del (.'id, s ino q u e h a s t a l o s r o m a n c e s 
j u g l a r e s c o s tendr ían m á s e x t e n s i ó n , a p r o x i m á n d o s e á p o e m a s é p i c o s 
p e q u e ñ o s , como lo v e m o s en a l g ú n q u e otro de los m á s l a r g o s de los 
r o m a n c e s de los doce Pares de l C a n c i o n e r o de r o m a n c e s ) . > — R a s t r o s 
v i s i b l e s d e s e m e j a n t e s r e h a c i m i e n t o s y e n l a c e s se h a l l a n a u n e n l o s 
m i s m o s p o e m a s l a r g o s ó c a n t a r e s de g e s t a f r a n c e s e s , donde se e n ­
c u e n t r a n t a n t a s v e c e s r e p e t i c i o n e s de la narrac ión de] ¡mismo h e c h o 
ó de la d e s c r i p c i ó n d e la m i s m a s i t u a c i ó n e n c o p l a s .'«en» ó limites) 
c o n s e c u t i v a s , no só lo de d i f e r e n t e a s o n a n c i a , m a s t a m b i é n d e di fe ­
r e n t e e s t i l o , 3' e u n con c o s t u m b r e s que so ref ieren y a á d i v e r s o s 
t i e m p o s , 3' con p o r m e n o r e s q u e tal v e z s e c o n t r a d i c e n : s e e n c u e n ­
tran t a l e s r e p e t i c i o n e s lo m á s a m e n u d o en l a s r e f u n d i c i o n e s m á s r e ­
c i e n t e s ó en los a s u n t o s m á s p o p u l a r e s y m á s d i v u l g a d o s , y p r e c i ­
s a m e n t e de las h a z a ñ a s ó s i t u a c i o n e s m á s i n t e r e s a n t e s : i n d i c i o s 
c l a r o s q u e e s t a s r e p e t i c i o n e s son n o m á s q u e o t r a s t a n t a s v e r s i o n e s 
de los c a n t o s p o p u l a r e s que h a n s e r v i d o de base á los p o e m a s largos , 
h e c h a s en d i ferentes t i e m p o s y e n s a r t a d a s é i n c o r p o r a d a s en s u s 
p o e m a s por los c o m p o s i t o r e s ó c o m p i l a d o r e s ('diask<!ua*¿ aa > de e l l o s 
( v é a n s e Mouin , niwlnlio tur le Ruinan do Hon-evuvx, P a r í s , 1832 , 
p á g s . 69 3 ' s i g . : — F. Wolf , l'bcr die ruiiui?icn LeiAlvurjcn d*:r Franzost'ti 
fin- di'! Ifi'rauRr/ah,' ijirnr Na<vonal~llthkn(i¿dirhle. V i e n a , 1833 , p á ­
g i n a s 168 y s i g . ; — F a u r i e l , ¡lint, de la poétie jn-oecneale, t o m o II , pa­
g i n a s 2 0 2 y s i g . , y Jlintoire lili, de ta Franee, t o m o X X I I , p á g s . 1S2 
y s i g . : — y sobre todos , .1. B a r r o i s , F.lémenls <:arlo\nnijien¡. P a r í s , 
1 8 1 6 , p á g s . 186 á 228 , q u i e n ha dado m u c h o s e j e m p l o s , vr d i c e , en tro 
otros , con todo a c i e r t o : Lc3 chants primitifs emptoient de putits vorz, 
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n iendo los cas te l lanos ta les poemas , no hub ie ron m e n e s ­
t e r ni ocasión de ] j roducir versos épicos la rgos . 

les épisodes son frailes aeec laconisme: le temps altontjc tes vers ct 
accrott tes tecles, qvi bienio! sctendcnl iadellniíncnt .*—Las o p i n i o n e s 
de l o s S r c s . I 1 . P a r i s , llísl. lili, de la /•'ranee, t o m o X X I I , p á g . 2 6 2 ; 
G é n i n , La Chantan (le lloland. Par í s , 1850 , p á g s . CII á C V , y J o n c k -
b l o e t , Cuillumm d'liruaije. tomo II, p á g s . 194 y 1 0 5 — a d e m á s de s e r 
m u y m o d e r n a s en su modo de v e r , — c a e n al s u e l o con só lo c o n s i d e r a r 
q u e el m i s m o autor no habría podido c o m p o n e r n a r r a c i o n e s ó d e s c r i p ­
c i o n e s con p o r m e n o r e s tan d i v e r s o s y tal v e z contrad ic tor ios , y que 
se e n c u e n t r a n s e m e j a n t e s r e p e t i c i o n e s las m á s v e c e s en c o m p o s i c i o ­
n e s m á s r e c i e n t e s d e s t i n a d a s no m á s á ser c a n t a d a s ; al paso q u e no 
se e n c u e n t r a n n u n c a en los llomans c o m p u e s t o s por los p o e t a s a r -
t í s cos . 

Con m a n o de m a e s t r o lia r e s u m i d o las i m p o r t a n t e s c o n s e c u e n c i a s 
d e e s t e f e n ó m e n o el Sr. Barro i s , c u a n d o d i c e (1. c , p á g . 2'¿%'r. Les 
couplets múltiples p'rom-enl par cela meme. que les cersinns n'onl point 
ele alteres eqitanl au fond. el qu'elles son/, pottr ainsi diré, un éc/io 
contemporain. le reten! issetncnl de Vaclualile; tou.lefois. elles se modi-
l'terent en passant a travers les dijes, el consereerenf le reftet des in~ 
/liienees posteriores.—De e s t e proceder h a y un e j e m p l o m u y p e r t i n e n ­
t e en la m i s m a p o e s í a c a s t e l l a n a , y d o c u m e n t o s harto c o n o c i d o s e n 
los r o m a n c e s de l Cid que tratan del c e r c o de Zamora. El cerco de 
Zamora era y a u n a s u n t o m u y popular , y popular izado por los j u g l a r e s 
en t i e m p o del r e v U. A l o n s o el Sabio , c o m o lo prueba s u t'roñica. 
( 4 . a par te , ed . de" V a l l a d o l i d , 1604, fol. 214 v . ° , donde d i c e , h a b l a n ­
do d e a q u e l cerco • «E d i c e n en los cantares que la tovo c e r c a d a s i e t e 
a ñ o s , e tc . ) .> A h o r a bien , do e s t o m i s m o a s u n t o hay t o d a v í a un l a r g o 
r o m a n c e , « n u e v a m e n t e h e c h o » , c o m o lo dan p l i e g o s s u e l t o s , la Silva, 
e d . do 1550, v el Cancionero de romances, s. a. ( c o m i e n z a ; Despees 
que Vellido holfos, y c o n t i e n o a d e m á s en uno los r o m a n c e s q u e d i c e n ; 
Arias González •responde-.— Va se sale porta puerta;—¡Joña l'rraca la 
infanta;, al p a s o que las e d i c i c i o n e s de l Cana, de Ilmn.. con f e c h a 
(desde i 550) , y las c o l e c c i o n e s pos ter iores r e i m p r i m e n aque l r o m a n c e 
l a r g o d i s u e l t o de n u e v o e n s u s e l e m e n t o s , v a l e dec i r en r o m a n c e s s e ­
parados , i n t e r c a l a n d o otro q u e d i c e : Va eabuhja llieijo tirdóñez—del 
•real se había salido (del c u a l h a y otras d o s v e r s i o n e s en p l i e g o s s u e l t o s 
y en la firma esp. do T i m o u e d a ' , a s u n t o y a tratado en el l argo r o m a n ­
c e : a ñ a d e n a d e m á s do la Hi/ra de 1550 y todas las e d i c i o n e s de l 
l'anc. iíe Hora, los r o m a n c e s q u e d i c e n : lüt San/a (¡arica <le l:ui-<jos; 

(y de é s t e h a y t a m b i é n dos otras v e r s i o n e s que d icen: lin Toledo es­
taba Alfonso; v A'/¡ San/a Aijnala de llwrtjos: v: Por aquel postfijo viejo 
(en dos v e r s i o n e s ) , a s u n t o s t a m b i é n y a tratados en el l argo r o m a n c e , 
pero con v a r i a c i ó n en l o s p o r m e n o r e s : r e p e t i c i o n e s i n t e r c a l a d a s y 
a ñ a d i d a s , claro e s tá , por ser los a s u n t o s en e l l a s tratados los m á s 
i n t e r e s a n t e s r a s g o s do a q u e l l a t r a d i c i ó n , c o n s e r v a d o s en t a n t a s v e r ­
s i o n e s ó c a n t o s p o p u l a r e s , t o d a s las c u a l e s los p r i m e r o s c o l e c t o r e s 
h a n cre ído d e b e r incorporar aun d e s p u é s do haber dado la n a r r a c i ó n 
e n t e r a e n UD r o m a n c e l a r g o y n u e v a m e n t e h e c h o con a s o n a n c i a u n i -
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Dando, pues, por sentado que la combinación del ro -
m^üce común octosílabo fué la pr imord ia l , r e s ta la difi-

í ' o r m e . — D e a q u í e s q u e el S r . 1). E u g e n i o de T a p i a ''Historia de la 
civilización española, M a d r i d , ] 8 4 0 . t o m o I , p á g . 2 6 8 ) , h a y a d i c h o c o n 
s o b r a d a r a z ó n : . . . < T e n g o , p u e s , p o r c i e r t o , q u e a n t e s d e l s i g l o x n se 
c a n t a b a n en C a s t i l l a r o m a n c e s en l e n g u a v u l g a r , p o r q u e e s t a e s l a 
v e r s i f i c a c i ó n m á s s e n c i l l a y a c o m o d a d a á l a s c a n c i o n e s p o p u l a r o s . Y 
a u n rne a t r e v e r é á d e c i r q u e a n t e s de e s c r i b i r s e el p o e m a de l C i d , 
á m e d i a d o s d e l s i g l o x n . . . , s e c a n t a b a e n r o m a n c e s la h i s t o r i a de l 
Cid , y ta l v e z el p o e m a se c o m p u s o en g r a n p a r t e con e l los .» 

T o c a n t e , en fin, á la t e o r í a d e l Sr . M i l á y F o n t a n a l s , q u e los p r i m e r o s 
r o m a n c e s c a s t e l l a n o s — y e n g e n e r a l los c a n t o s p o p u l a r e s p r i m o r d i a ­
l e s h i s t ó r i c o s y c a b a l l e r e s c o s — d i m a n a r o n de los c a n t a r e s de g e s t a , 
v a l e d e c i r de h-s p o e m a s l a r g o s é p i c o s , y q u e do e s t a s u e r t e s e 
t r a n s f o r m ó e n p o p u l a r i a p o e s í a h e r o i c a d . c , p á g s . 11 y 5 5 ; e s t a 
t e o r í a s o s t i e n e t a m b i é n el S r . G é n i n ) . le c o n c e d e m o s , q u e m u c h a s 
v e c e s se h a n d i s u e l t o de n u e v o los t a l e s p o e m a s e n s u s e l e m e n t o s 
e n c a n t o s p o p u l a r e s , v q u e de los ú l l i m o s los q u e t i e n e n e s t e o r i g e n 
s o n t a i vez los m á s a n t i g u o s q u e h a y a n l l e g a d o á n o s o t r o s ; m a s p o r 
c i e r t o e s t a s p a r t e s de los p o e m a s l a r g o s , t r a n s f o r m a d a s de n u e v o , y 
q u i z á m á s de u n a v e z , en c a n t o s p o p u l a r e s , no p u e d e n c o n s i d e r a r s e 
c o m o los c a n t o s p r i m i t i v o s p o p u l a r e s , c o n f u n d i r s e con l o s p r i m o r d i a ­
l e s ; a n l e s b i e n no a d m i t e d u d a , q u e t o d o s los p o e m a s v e r d a d e ­
r a m e n t e é p i c o s y n a c i o n a l e s ( p u e s l a s e p o p e v a s i n v e n t a d a s p o r los 
p o e t a s a r t í s t i c o s a q u í no e n t r a n e n c o n s i d e r a c i ó n ) t i e n e n q u e h a b e r 
t e n i d o p o r m a n a n t i a l e s los c a n t o s p r i m i t i v o s p o p u l a r e s , y de e s t o s 
s u s e l e m e n t o s h a n d e b i d o c o n s e r v a r r a s t r o s t o d a v í a v i s i b l e s , a u n q u e 
n o p o s e a m o s c a s i n i n g u n o s e j e m p l o s de a q u e l l o s c a n t o s p r i m o r d i a l e s , 
lo q u e , c o m o q u e d a d i c h o , n o e s d e a d m i r a r . A s í d i c e , p . e . , e l s e ñ o r 
P . P a r i s , h a b l a n d o del c a n t a r de g e s t a d e A mis el Amile :'/¡is(. lili. ríe 
lo. Eranre, t o m o X X I I , p á g . 289) : .Vo"? crnirioíis rolan fiers qv.'avani­
de l'nvmer une seide oeste, elle é/ail divisée en nómbrense* el tunir/es 
cliaasnn* indeyjen ríanles les anes d''s auli-es. córame en Espaqne les ro­
mances d" ('id el de Itemard de (.'arpio. Les direrses parties de l'on-
rraijc que nona a.eons SOHS les >/ca..r )te semillen./ pas joinlcs d'a.ne facón 
nal ".relie. O a opercoif de (¡randas lacones dan* le récil. el méme oa 
pourrait nana tro'p de peine d.ccaaríre tou/e la Ira me, en délaehant vn a 
va toa* lea mnri>ea>i.r qvi fm,-ent envploijes povr la eomposer.—Y el 
m i s m o h a o b s e r v a d o c o n s u a c o s t u m b r a d a s a g a c i d a d r e s p e c t o a l 
¡loman da roí Hora ( i b í d . , p á g . 551): / / non* snffil de (roarer icj la 
prcaec as*ez ncl/e qn'aeant de d.eecnir ojia.nsnn de (¡este, la fahlc de 
llora, élait un la?, soit écossai's, soit bretón. Et ce qui nou.s est revelé 
pour relie tegende, non* poneons le ?>ipposer di'.n certuin noinbre d'au-
Ires c}ta)i*o)}3 de f/este, ¡'ondees les unes *wr des lais bretón* de coarte 
haleine, les au/res sur dea i-rmlilene f-rauqu.e* el qermfiniqíics, e f e . — 
E s t o e r a en todo t i e m p o y en t o d a s p a r t e s el d e s a r r o l l o n a t u r a l d e 
t o d a p o e s í a v e r d a d e r a m e n t e é p i c a y p o p u l a r : e s t a t e o r í a e n c u a n ­
t o á los p o e m a s h o m é r i c o s , p . e . , a s e n t a d a a ñ o s h a c e p o r los m á s 
f a m o s o s c r í t i c o s e n t r e n o s o t r o s , h a s i d o c o m p r o b a d a ú l t i m a m e n t e 
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por el e r u d i t í s i m o h e l e n i s t a Sr . Teodoro l í e r g k , e n s u e x c e l e n t e 
p r o g r a m a : l'her das ñitestc i'ersaiass der ilrieehen, q u e acaba d e v e r 
la luz p ú b l i c a ( F r i b u r g o , 1854) ; dado , p u e s , p o r s j n t a d o q u e los p o e ­
m a s h o m é r i c o s h u b i e r o n de t e n e r por e l e m e n t o s c a n t o s p o p u l a r e s 
a n t e r i o r e s á e l l o s , y q u e e s t o s d e b i e r o n h a b e r t e n i d o u n a forma m á s 
c o m p e n d i o s a , c o r r e s p o n d i e n t e á s u carác ter l í r i c o - d r a m á t i c o y á s u 
d e s t i n o de s e r c a n t a d o s : e l h e x á m e t r o , como d e m a s i a d o l a r g o y p e s a ­
d o para e s t o fin, no podía s e r el m e t r o m á s a n t i g u o de los g r i e g o s ; 
lo d e b í a s e r un m e t r o m á s corto, m á s v i v a z , m á s c a n t a b l e , en s u m a , 
m á s propio do c a n t o s p o p u l a r e s ; y , en e f e c t o , lo ha hal lado en e l v e r s o 
<l ímetro, l l amado p a r e m i a c o (en s u s dos formas p r i n c i p a l e s de e n o -
pl io y prosod íaco ) , ha ha l lado r a s t r o s de él en re franes a n t i g u o s (as í 
el ] ' . S a r m i e n t o ha d e d u c i d o de los re franes la i n v e n c i ó n de l o s r o m a n ­
c e s ) , e n i n s c r i p c i o n e s , y e j e m p l o s en c a n t o s p o p u l a r e s m á s r e c i e n t e s 
[como en los l l a m a d o s L i n o s é H i m e n e o , e tc . ) . — «Claro e s t á , d i c e 
(1. c , p á g . 10) , q u e e n e s t o s v e r s o s cor tos de r e f r a n e s eran c o m p u e s ­
t o s t a m b i é n a q u e l l o s c a n t a r e s en que los c a n t o r e s del t i e m p o a n t i ­
g u o c e l e b r a b a n las hazañas d e los a n t e p a s a d o s (v.Xiu dvt ipúv) , y de 
s u e r t e que s i e m p r e dos v e r s o s eran j u n t o s á p a r e s , lo q u e a u n a h o ­
ra s e deja c o n o c e r . =• 

(7) V é a s e , p. e . , el lütsaijo histúrieo sobre el ú)-igen ¡/ prenyresos de 
las tent/iais. señaladamente del rumanee casle/huin. del Sr. Marina (en 
l a s Memorias de la real Anademia de la llísioria, tomo IV, p á g s . 3-i 
á 37), d o n d e d i c e , e n t r e o tras cosas : «Todo se m u d ó y t r a s t o r n ó e n 

cu i t ad de expl icar la anomal ía y a no tada de la asonan 
a l t e r n a d a y de los blancos in termedios . 

E s t a anomal ía es, por cierto, el p roduc to del influjo 
una poesía ex t ran jera y y a ar t í s t ica . Ahora , p u e s , bus­
quemos la poesía ex t ran je ra que es taba en m á s es t recho 
contacto con lo castel lana, y que, por lo tanto, t uvo que ha­
ber influido en ella más inmedia tamente . Ha l la remos que 
d e s d e m u y temprano , no sólo los caba l le ros de F r a n c i a 
eran cons tan tes compañeros de los de E s p a ñ a en sus 
g u e r r a s cont ra los moros, ob ten iendo en premio de su 
a y u d a «t ierras y honores» en el pa í s reconquis tado , sino 
que aun la mayor pa r te de las vi l las y c iudades de Cas ­
tilla t en ían un «barr io ó calle de F r a n c o s » : que ya en 
t iempo de los r e y e s D . Alonso V I y V I I de Cast i l la los 
clér igos franceses tuv ie ron t a l renombre , que aun p a r a el 
a rzob ispado de Toledo fué nombrado un francés, el célebre 
D . B e r n a r d o ; lo cual influyó tanto en el desarrol lo de las 
le t ras , que en el concilio de León del año de 1091 fué 
decre tado que se adoptase en el reino la «letra ga l i c ana 
ó francesa» en l u g a r de la gót ica (7): que no sólo los trova-
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dores f ranceses que f recuen taban l a s cor tes de Ca ta luña . 
A r a g ó n , P o r t u g a l y Cas t i l la , formaban á su mane ra escue­
las de poetas cor tesanos en las l enguas lemosina, ga l l ega y 
aun castel lana, y ocasionaban imitaciones en ellas asi d e 
s u s asuntos favori tos (p rueba son los poemas de Ale jan­
dro , de los Votos del pavón , de Apolonio, de S a n t a M a r í a 
Egipc iaca , y aun muchas poesías del Arc ip res te de H i t a ) 
como de sus combinaciones métr icas¡ (además de las l í r icas 
a r t í s t icas , bas te menc ionar los versos f ranceses ó alejan­
dr inos ; véase la no ta 5); s ino que también los j u g l a r e s d e 
E s p a ñ a t en ían que es ta r en cons tan te é ín t imo comercio 
con los de F r a n c i a , p u e s y a en la Crónica general y l a 
Conquista de Ultramar del r ey D. Alonso X de Cast i l la 
se ha l lan m e n c i o n a d a s m u c h a s t radic iones del ciclo car-
lovingio, sin d u d a de or igen f rancés , y p r e c i s a m e n t e 
como «cantares de los j ug l a r e s» , d e las cuales a l g u n a s 
se han conservado has t a nues t ro s días en romances c a s ­
tellanos, y t a les que, en cuanto á su forma mét r ica , se 
cuentan en t re los más an t iguos , a l p a s o que o t r a s d e 
aque l las t radic iones debieron de es t a r entonces aun m á s 
un idas al ciclo francés de Car lomagno, y ser después m á s 
y más t r ans fo rmadas y acomodadas al genio español 
(como consta, p . e . ,por a lgunos pasajes de la m i s m a Cró­
nica general, 3 . " pa r t e , fol. 30 v ° . y fol. 4 5 v.°, tocantes a l 
pa ren tesco de B e r n a r d o del Carpió con «Carlos el Gran ­
de» de F r a n c i a , de que nos hacen mención los r o m a n c e s 
que tenemos de aquel varón, t r ans formado después en 
hé roe nacional . 

¿Es, pues , de admi ra r que los jug la res y h a s t a los 
cantores popu la res de E s p a ñ a a d o p t a r a n con las t rad ic io­
nes y los asuntos , conocidos por el t ra to con sus comrja-
ñeros de F r a n c i a , t amb ién a lguno que otro r a s g o de s u s 

E s p a ñ a á influjo do los f r a n c e s e s , s e ñ a l a d a m e n t e de l arzob i spo de 
T o l e d o D . B e r n a r d o . L o s s a g r a d o s y (Venerables c á n o n e s de la i g l e ­
s ia de E s p a ñ a ; su l i t u r g i a y a n t i g u a d i s c ip l ina ; la p o l í t i c a c i v i l y 
e c l e s i á s t i c a ; el orden en los oficios d i v i n o s , todo m u d ó d e s e m b l a n t e , 
todo se a l t eró , s in e x c l u i r el arte de escr ib ir ; p o r q u e el e m p e r a d o r 
( A l o n s o YII de C a s t i l l a ) , á i n s t a n c i a do l o s f rancos , m a n d ó se a d o p t a r a 
en el re ino la l e tra g a l i c a n a ó f r a n c e s a en l u g a r de la gótica, m u d a n ­
za que , i m p o s i b i l i t a n d o á los e s p a ñ o l e s la l e c c i ó n de s u s a n t i g u o s 
c ó d i c e s , in f luyó m u c h o en la n u e v a l e n g u a v u l g a r . » 
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formas métr icas? L o s adop ta ron tanto mas , cuanto que-
no hal laron en su poesía nacional , que carecía, como que­
da dicho, de poemas la rgos épicos i nd ígenas , f o r m a s 
co r re spond ien te s á los asuntos : s iguiendo además en es to 
el ejemplo de sus propios poetas art ís t icos, que hab ían 
adop tado t a m b i é n en sus imitaciones de los poemas fran­
ceses las formas mé t r i ca s de éstos, ó in t roducido en la poe­
s ia española los a le jandr inos ó versos f r anceses .—Em­
pero lo hac ían , y deb ían hacerlo de otro modo que los 
poe tas ar t í s t icos ; pues los cantos populares ó j u g l a r e s c o s 
e ran des t inados , en un pr incipio al menos , á ser canta­
dos por ó p a r a el pueblo, y por tanto, habían de ser con­
formes á sus melodías y r i tmos acos tumbrados y nac io­
na les . E l verso de redondi l la maj 'or ó del romance común 
octosílabo era, como queda p robado , el más an t iguo , más-
nacional , más acomodado al can to y al género n a r r a t i v o 
en E s p a ñ a . «Además» , dice el Sr. D u r a n (Rom. geii.r 

tomo I , p á g . L I V ) , «el r i tmo monótono del r o m a n c e p a r e ­
ce que indica y provoca el canto que se le h a apl icado, t a n 
propio p a r a las danzas pesadas del país donde nació, que a u n 
se conserva, el solo, ina l te rable en t re las var iaciones infi­
n i t a s que exper imentan cada día las demás canciones del 
pueblo fundadas en combinac iones mé t r i cas m á s artifi­
ciosas.» A h o r a bien, ¿no habr ía sido procedimiento na tu­
r a l y , digámoslo así, impues to por la neces idad, que Ios-
j u g l a r e s — p a r a obtener de un lado versos más largos p a ­
rec idos á sus or ig inales franceses, y m á s convenien tes á 
sus asuntos , á sus can ta re s de ge s t a ó romances l a rgos , 
y pa ra tener los de otro lado todav ia conformes á oídos 
españoles , á l as danzas y cantos nacionales y acos tum­
b r a d o s — h u b i e s e n tomado dos versos octosí labos, j u n ­
t ándo los de modo que el p r imero , quedando blanco, s e 
asemejase al hemis t iquio con cesura de un verso la rgo , y 
que tan sólo los versos segundos ó hemis t iquios finales 
es tuviesen copulados por la r ima consecut iva? E l pro­
ducto de ta l p rocedimiento se asemeja a lgún t an to á las 
tirades monorimes de los can ta res de ge s t a franceses, 
conserva al mismo t iempo el r i tmo i nd ígena caste l lano, 
y explica de un modo asaz plausible la anomalía mencio­
n a d a en la forma ac tua l de los romances . 
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T o d o esto, en verdad , no p a s a d e m e r a conjetura—• 
a u n q u e conjetura deb ida á u n crí t ico t an ingenioso como 
•el Sr . H u b e r , el p r imero que h a seña lado u n rumbo en 
ma te r i a t an obscura ;—y no p a s a r á de tal , m i e n t r a s nos 
fa l ten los medios p a r a p roba r l a con documentos . No fal­
tan , sin embargo , indicios y r a s t ros de que la « t r a n s i ­
c ión de la forma p r i m i t i v a de los romances á la secun­
d a r i a bajo el influjo d e la poes ía j ug l a r e sca» , como lo ñ a 
l l amado el S r . H u b e r (1. c , pág . X X X V ) , tuvo en efecto 
l u g a r . 

Ind ic ios de es ta t rans ic ión cont ienen los mismos ensa­
yos más viejos, el P o e m a y la Crónica r i m a d a del Cid, 
a l in t roduc i r versos más la rgos p a r a asun tos épicos en 
la poesía castel lana, formados, como queda p robado , por el 
dechado d e los c a n t a r e s de ges ta f ranceses ; pues á p e s a r 
d e su esfuerzo de imi ta r las formas ext ranjeras , las ind í ­
g e n a s nacionales , es decir, los ve r sos octosí labos del ro ­
m a n c e común se manif iestan á cada paso en ellos, y 
p rec i samen te—lo que es m u y de n o t a r — l o s hemis t iquios 
s egundos ó finales de sus ve rsos largos, que son de m á s 
va lor p a r a la r í tmica, por l levar las cadencias r i m a d a s ó 
a sonan tadas , t i enen por lo r egu la r el r i tmo t rocaico de los 
redondi l los , al paso que sus p r imeros hemis t iquios t ie­
nen , ó a sp i r an á tener , el yámbico de sus modelos e x t r a n ­
je ros , pero son gene ra lmen te m u y i r r egu la re s , pecando 
contra la med ida y contra el r i tmo. E n p r u e b a de la exac­
t i t u d de esta observación, bas te c i tar el tes t imonio de un 
cr í t ico nac ional t a n excelente como lo es el Sr. M a r q u é s 
•dePida l , qu ien dice (1. c , p á g s . X X V y X X V I ) : « E n el 
P o e m a del Cid, aunque con las imperfecc iones de los p r i ­
m e r o s ensayos , se descubre m u c h a s veces la versificación 
q u e prevaleció más ade lan te en esta clase de composicio­
nes ; y muchos trozos de él es tán escri tos en el verso aso-
n a n t a d o de los romances . . . L a Crónica r i m a d a del Cid es 
casi toda un romance de ocho s í labas imperfecto; y sin 
g r a n d e esfuerzo se pudie ra escr ibir u n a g r a n p a r t e de ella 
en es ta forma, con m u y pequeñas var iaciones.» Corrobo­
r a al mismo t iempo su aserción con ejemplos. 

R a s t r o s de la forma p r imi t iva que se ha l l an aun c o n ­
s e r v a d o s en la s ecunda r i a ó ac tual de los romances , son: 
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la falta de los versos b lancos in te rmedios ; la var iación d e 
a s o n a n t e s ó consonan tes , y la divis ión de a lgunos roman­
ces en es t rofas ó cua r t e t a s , ca rac te res que se e n c u e n t r a n 
p r e c i s a m e n t e en los más an t iguos y popu la res . 

As í l iemos obse rvado ejemplos de la falta de los ve rsos 
sue l tos , s in ha l l a r se por eso falta en el sent ido, en a l g u ­
nos romances viejos de la colección de P r a g a (Ueber (lie 
Prager Roman.zen-Sammlung, p ágs . 30, G6, 72, 83), de lo 
que h a n resu l t ado versos pa reados (8), y h a s t a los poe­
t a s ar t ís t icos de los s iglos x v y x v r u sa ron este modo de 
r i m a r en versos cortos pa reados , formando con ellos u n a 
espec ie d i s t in ta de romances (9). 

L a var iac ión de la r ima ó del a sonan te se encuent ra to­
d a v í a en muchos romances an t iguos , y p a r t i c u l a r m e n t e 
en los m á s popula res tomados de la t r ad ic ión oral, que 
cont ienen tal variación, y a conforme á la del sent ido, y a 
sin r e spe to á él (10), al paso que hay refundic iones de 

(8) Que e s t e m o d o de r imar en parejas e s i n d í g e n a y usado d e s d o 
l a r g o t i e m p o en l a p o e s í a c a s t e l l a n a , lo h e m o s prohado en otro l u g a r 
( v é a s e !rel>er die ílonianzen-l'oesie d-r ^panier, 1. c , l o m o 117, p a g i ­
n a s 104 á 10"), y á los e j e m p l o s al l í a l e g a d o s p o d e m o s a h o r a añadir u n o 
m u y p e r t i n e n t e , pues p r u e b a su u s o y a en t i e m p o del r e y D. Enr i ­
q u e III do (.'astilla e n « c a n t a r e s y rel'ranzillos q u e d e c í a el p u e b l o » . 
( V é a s e ol i'ancionero de Haeaa, ed. de Madrid, nota X C Y I , p á g . 060) . 

V e r s o s p a r e a d o s , p r o d u c i d o s por la falta d e b l a n c o s i n t e r m e d i o s , 
s e h a l l a n do só lo en r o m a n c e s c a s t e l l a n o s , s ino t a m b i é n e n p o r t u g u e ­
s e s y al o f recérso l e un tal e j e m p l o d i c e e l Sr. A l m o i d a - G a r r e t t i / í o -
mnneeiro, t o m o III. p á g . 801 . *Kste e um dos mallos e.rernplos de se 
faltar de vez era qvando d forrada leí da rcdondiltia. aaf¡nienta.ndo-a 
com dais versos no mesmo repisado consónate o" toan/e ohrifjado » 

| 9 i V é a s e Reng i l 'o , Arle poética española. B a r c e l o n a , 1703, en 4 ." , 
p á g . 28 , cap. X X I I . «Do los p a r e a d o s ó p a r e j a s , e n v e r s o s de r e d o n ­
di l la m a y o r . - — A s í d i c e Duran (1. c , t o m o I., p á g . IX . ) : «Hay s in e m ­
b a r g o a l g u n o s ( r o m a n c e s ! en v e r s o s cor tos pareados q u e se usaron 
y a en el s i g l o x v > , y r o m a n c e s d e e s t a e s p e c i e los ha c o l e g i d o e n el 
A p é n d i c e III de su "llomancero ( tomo II, p á g s . 039 J ' s i g . ) bajo el epí­
g r a f e de « R o m a n c e s de var ias c l a s e s , h e c h o s e n v e r s o s p a r e a d o s , 
a n a n a c r e ó n t i c o s ó d e o c h o s í labas .» 

(101 V é a n s e l o s e j e m p l o s q u e h e m o s a l e g a d o en n u e s t r o ar t í cu lo : 
Veher die rtonurazcii-i'oer.ie (1, c . , tomo 117. p á g s . 110 á 113 ! ; los q u e se 
ha l lan en n u e s t r a c o l e c c i ó n de los r o m a n c e s en p l i e g o s s u e l t o s de la 
b i b l i o t e c a de P r a g a ( p á g s . 37. IOS, 111); y en el llomancero del Sr. D u ­
ran los n ú m s . 305 , 328 , 359 , 3 0 4 , 3 7 2 , con las notas del d o c t o e d i t o r , 
p. e., la al n ú m . 3 0 4 , donde d i ce : «Todos los c a r a c t e r e s de e s l o ' r o m a n -
c o i n d i c a n s e r t a m b i é n d e los m á s a n t i g u o s y m uios a l t e r a d o s e n a l 
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los mismos romances con la r ima ó asonanc ia uni forme, 
que hacen ver c l a ramen te la m a n o re formadora de los 
j u g l a r e s ó poe ta s ar t ís t icos , y su influencia en la t r a n s i ­
ción de l a forma p r i m i t i v a de los r o m a n c e s á la s e c u n ­
da r i a ó actual (11) . 

E n cuanto á la divis ión de los romances en estrofas ó 
cua r t e t a s , no que remos ap rovecha rnos de los i o m a n c e s 
pos te r io res de los poetas a r t í s t icos (á comenzar del s i ­
glo x v n ) , donde e s t a d ivis ión es regu la r ; pe ro como p r u e ­
b a de que no fué invenc ión sivya, n i es del todo a rb i t r a ­
ria, y an tes bien fundada en l a na tu ra l eza del canto popu-
l a r y por eso u s a d a desde m u y an t iguo , nó tese que ya J u a n 
de la E n c i n a e n u m e r a en su Arte de poesía castellana los 
r o m a n c e s en t re las «Coplas ó ve r sos de qua t ro p ies» , di­
ciendo: «Y aun los r o m a n c e s suelen y r de qua t ro en qua­
t ro p ies etc.»; y que y a en u n pl iego suel to de la pr ime-
i m p r e n t a , p u e s c o n s e r v a las formas y c a m b i o d e c o n s o n a n t e s con q u e 
h o y en día c a n t a el p u e b l o l o s q u e so'n p u r a m e n t e t r a d i c i o n a l e s , y q u e 
no s e h a n i m p r e s o ( c o m o el n ú m 3 7 2 ) . » — T a m b i é n en los r o m a n c e s po ­
p u l a r e s de l o s p o r t u g u e s e s h a y m u c h o s e j e m p l o s de e s t e c a m b i o de 
c o n s o n a n t e s , c o m o en e l / í o M i n / n v i V o d c l S r . A l n i e k l a - G a r r e t t . en l o s 
r o m a n c e s do '/ conde rl' AUcmanhn t y e n los m i s m o s l u g a r e s de s u 
o r i g i n a l c a s t e l l a n o , q u e d i c e : .1 ta» alta ra la í»»t«i; de üuin Alrí:ro¡ 
d e Hilvaníiilia; de Ileuinnldú: de la iJonzella que vai a tjiier'rn: de O ca'¡i-

líru ( s e g ú n e l o r i g i n a l c a s t e l l a n o , q u e d i ce : .Vi pudre es cierto ,l,¡ /;<:»»-
<•(«); lo q u e ha o c a s i o n a d o al ed i tor a h a c e r la s i g u i e n t e o b s e r v a c i ó n 
( tomo II, p;íg. 81): cujas (río assoante OH loante) severas leis ntio 

pennilleen que í?tJ mude xenáo em esjjacos rcr/utares. e nunca mais de 

d.uas o'' Iré* vezes en lodu o decin-so do 'iríais e.eterizo detles. 
(11) A s í h a y v a r i a c i ó n del a s o n a n t e , y c o n f o r m e á la del s e n t i d o , 

en el l i n d í s i m o r o m a n e » que d i ce : dalinrda. Caliardn. al paso que su 
r e f u n d i c i ó n j u g l a r e s c a , que d i c e : Ya se ¡taita Atiarda. o b s e r v a y a la 
m i s m a r ima en ar; as í t i e n e el r o m a n c e de l c o n d e F e r n á n G o n z á l e z , 
q u e d i c e : P'reso está l-'ernien Gonzóiez—ct huen conde castellann. s e g ú n 
el t e x t o d e la S i l v a (ed. de 1550) c a m b i o de a s o n a n t e s , m i e n t r a s el 
Caneionern de Hmnuneez ( ed . de M e d i n a de l año d e ]~/70) y T i m o n e d a 
lo dan con la a s o n a n c i a y a h e c h a u n i f o r m e . 

E s de notar q u e los j u g l a r e s no s e h a n c o n t e n t a d o con i n t r o d u c i r 
l a i d e n t i d a d de l son ido final de un c a b o al otro de los r o m a n c e s , s i n o 
q u e h a n r e u n i d o t a m b i é n r o m a n c e s p o p u l a r e s y s e p a r a d o s en u n g r a n 
r o m a n c e e n c í c l i c o por el m i s m o e x p e d i e n t e de h a c e r u n i f o r m e s s u s 
a s o n a n c i a s ( e j e m p l o s m u y c o n o c i d o s de e s t e p r o c e d e r son los r o m a n ­
c e s del Cid q u e tra tan del c e r c o de Zamora , v é a s e la nota fl), imi tan ­
d o t a m b i é n en e s to s u s m o d e l o s f r a n c e s e s . ( V é a s e Diez , Allí omanifhv 
^jirac/idícl.-lriiJer. p á g s . Í'O y 87. ) 
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r a mi t ad del siglo x v i se llalla impreso en cua r t e t a s el 
romance ant iguo (del año de 1496) de la reina de Ñapóles; 
y que y a J u a n Rufo hab l a de estas c u a r t e t a s de roman­
ces como de cosa sabida (12). 

D e estos indic ios y ras t ros , y de la ana logía de la 
poesía popu la r en genera l , y p a r t i c u l a r m e n t e de la de las 
o t ras naciones romanas , l iemos in fe r ido—dando empero 
nues t ro r e su l t ado no más que por u n a conjetura p laus ib le 
— q u e la forma p r imi t iva de los romances fué la de cuar­
te tas de versos redondi l los pa reados ó monor imos (véase: 
Ueber deRomanzen-Poesie,\. c . tomo 117 ,págs . 101 y s ig . ) , 
y t enemos ahora la satisfacción de ver ap laudido nues t ro 
resu l tado por un cr í t ico t an eminen te como el señor Gui-
llelmo G r i m m (véase su docto t ra tado que l leva por t í tu­
lo: Zur Geschichte des Beims. Ber l ín , 1852, en 4.°, p á g i ­
na 1G7). 

H e m o s indicado t ambién (1. c , p á g s . 108 y 109), que los 
ejemplos más an t iguos de la forma secundar ia de los r o ­
m a n c e s se ha l lan y a en las can t igas en l engua ga l lega 
del r ey D . Alfonso el Sabio, que por eso pud ie ran l lamar­
se r o m a n c e s devotos , y en el romance castel lano que al 
mismo rey h a n a t r ibu ido Alonso de P u e n t e s (cuaren ta 
cantos; en la Ep í s to la d i r i g i d a por el au tor á un cierto se­
ñor , etc.) y G a r i b a y (Compendio his tor ia l , l ibro X I I I , ca­
pí tulo 13), y el cual, si no es obra de aque l rey, es por lo 
menos no m u y pos te r io r á su t iempo. 

H e m o s , en fin, notado las modificaciones (1. c , p á g i ­
n a s 112 y sig.) que de resu l tas del influjo de la poesía 
j u g l a r e s c a y a r t í s t i ca se han in t roducido en la forma s e -

(121 V é a n s e : « t u s scijscien/as Apii'.egmm de Juan II» fo, }' o tras 
obras en verso .» Toledo, por Pedro R o d r í g u e z , 1 5 0 6 , e n 8 . " , d o n d e s e 
h a l l a el s i g u i e n t e p a s a j e , m u y i n t e r s a n t e para la h i s tor ia de la poes ía 
d e r o m a n c e s e n g e n e r a l (folio 20'<: "Sin duda e s t e t i e m p o florece de 
p o e t a s q u e h a c e n r o m a n c e s , y m ú s i c o s que l e s dan sonadas : lo u n o y 
lo otro con n o t a b l e g r a c i a y a v i s o . P u e s c o m o e s cas i ordinario a m o l ­
dar los m ú s i c o s los t o n o s con la p r i m e r a cop la de cada r o m a n c e , dijo 
á uno d e los p o e t a s q u e m e j o r los c o m p o n e n , q u e e x c u s a s e en ol pr in ­
c ip io a fec to ni e x t r a ñ e z a par t i cu lar , s i en todo e l r o m a n c e no p u d i e s e 
c o n t i n u a l l a : p o r q u e de no h a c e l l o r e s u l t a , que el pr imer c u a r t e t o s e 
l l e v a e l m a y o r a z g o d e la prop iedad do la sonada , y d e x a p o b r e s á t o ­
d o s los d e m á s . » 
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cun dar ía de los romances , de modo que y a al principio del 
s iglo x v i la ha l lamos casi idén t ica con la actual . 

Mas á pesar de su corte un ive r sa l y común, es tas modi­
ficaciones se hacen todav ía m u y sens ib les en los r o m a n ­
ces l l egados á nosot ros , y c ie r tas y cons tantes d iscrepan­
cias en las mi smas formas los carac te r izan y a como pro­
ductos he t e rogéneos en cuanto á su origen, y m u y d i s t an ­
tes en cuanto á la época de su composición. A ñ á d a n s e á 
eso las d i ferencias en su lenguaje , tono y estilo, l a diver­
s idad de sus asuntos , y no se p o d r á m e n o s de admi t i r 
ciertas clases de ellos esencial y ca rac t e r í s t i camen te dis­
t i n t a s ent re sí. 

E s v e r d a d que, no emba rgan t e es to , ha s t a las edic iones 
más rec ien tes , los r o m a n c e s iban publ icados y r e i m p r e ­
sos sin orden, respec to á su origen, á la época de su com­
posic ión y á su ca rác t e r esencial , mezc lados los viejos po­
p u l a r e s con los jug la rescos y los a r t í s t icos modernos , y 
coord inados so lamente po r a sun tos y ma te r i a s . Nues t ro 
cé lebre cr í t ico, el Sr. J a c o b o Gr imm, fué el p r imero (y 
h a quedado el vínico h a s t a hoy día) que con su acostum­
brado t ino y fino tacto ¡jara la poesía popu la r señaló el 
camino que se debía segui r , con su Silva de romances vie­
jos, l imi tándose empero á mostrar lo por la prác t ica , sin ex­
p l ica r y fijar la teor ía . 

E s t e mér i to s ingu la r de d e t e r m i n a r y dec la ra r l as no­
t a s carac ter í s t icas p a r a d i s t i ngu i r d e un modo v e r d a d e ­
r a m e n t e científico los romances en cuanto á su or igen, 
forma y tono, y de clasificarlos con a r reg lo á el las, es ta­
b a rese rvado al Sr. H u b e r , quien en la t a n t a s veces loa­
d a in t roducc ión á su edición de la Crónica del Cid (pági­
nas L X X I I I y sig.) las ha a b s t r a í d o con r a r a s a g a c i d a d 
d e los d iversos géne ros d e r o m a n c e s que t r a t an de es te 
héroe . 

« T r e s clases, dice, ó géne ros de romances del Cid se 
h a n de d is t inguir esencia lmente , d i fe ren tes en todos res ­
pectos , aunque no sin c ie r tas t rans ic iones .» Y como ta les 
d i s t ingue : 1.° L o s an t i guos ó v e r d a d e r a m e n t e populares , 
de or igen t radic ional , con formas inartificiosas, en tono 
sencillo, pero enérgico y has ta dramát ico . 2 . " Los toma­
dos de las c rón icas y compuestos por los erudi tos , «con 
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t ina in tención didáct ica y mora l m u y l audab l e por lo d e ­
más , pero n a d a poét ica» , á imitación de los an t iguos , con, 
formas más a r r eg l adas , pero en un tono seco, prolijo y 
casi pedan tesco . 3.° Los compues tos por «poetas cortesa­
nos , los que po r lo g e n e r a l ni p e n s a b a n s iqu ie ra en imi­
t a r y con t inuar el estilo y género de romances popu la res 
ant iguos», va le decir los de or igen subjet ivo, con formas 
a r t í s t i camente desa r ro l l adas y en un tono p r e d o m i n a n t e 
l ír ico-retórico, pe ro no ra ras veces pre tencioso y ama­
ne rado . 

Nosotros , s igu iendo las hue l las de tal maes t ro , h e m o s 
adop tado su teoría y clasificación de los romances del 
Cid, genera l izándola y añad iendo o t ras dos clases, la de 
romances jug la rescos , y la de I03 v u l g a r e s (véase TJeher 
(lie Románzen-Poesie, 1. c , tomo 117, p a g s . 126 y s ig . ) . 

E l Sr. D u r a n , en fin, no solo ha t r a t ado esta teor ía con 
toda perfección y p ro fund idad (13), s ino t ambién aplica­
do an tes que nadie la clasificación en detal le , s e ñ a l a n d o 
en el índice alfabét ico de la s e g u n d a edición de su r iquí­
simo Romancero general á cada romance la c lase á que 
él lo a t r ibuye . 

Dis t ingue , pues, t res épocas: la t rad ic iona l , la e rud i t a 
y la ar t í s t ica , y d iv ide los romances en las ocho clases si­
gu ien tes : «La p r imera , s egunda y t e r ce ra cor responden 
á la época tradicional , y comprenden los que se cons ide­
r a n como copias exactas , ó más ó menos ap rox imadas , d e 
su p r imi t i va redacc ión . 

»La cuar ta , qu in ta y sex ta pe r t enecen á la época eru­
d i t a . 

»La sép t ima y oc tava á la v e r d a d e r a m e n t e a r t í s t i ca y 
poét ica.» 

Nos pa r ece lo más opor tuno, p a r a dar un r e s u m e n de 
la doc t r i na del Sr. D u r a n , copiar l i t e ra lmen te la 

«INDICACIÓN DE LOS SIGNOS, que s i rven p a r a seña la r á 
cada romance la clase ca rac te r í s t i ca á que s egún su espí-

(13) V é a s e el « A p é n d i c e sobre la c las i f i cac ión de los r o m a n c e s c o n ­
s i d e r a d o s r e l a t i v a m e n t e á l a s é p o c a s & que se a t r i b u y e su c o m p o s i ­
c ión , y al e n l a c e q u e forman e n t r e s í las d i v e r s a s m o d i f i c a c i o n e s q u e 
e x p e r i m e n t a r o n en la tradic ional y en la ar t í s t i ca , (1. c . , t o m o I, p á g i ­
n a s X X X I X y s i g . ) 
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r i t u y época cor responde» (1. c , tomo I , pág . 583): aña­
d iendo a l g u n a s observac iones p rop ias . 

«Clase 1. a R o m a n c e s viejos (14: d i r e c t a m e n t e popula­
r e s , ó cuando más , modificados en su redacc ión cual nos la 
h a conservado la t radic ión oral . V e r s a n casi todos sobre 
h e c h o s de nues t r a h i s to r i a nac iona l , pos ter ior ó contem­
poránea á la conquis ta de los á r a b e s . E s e n c i a l m e n t e obje­
t ivos , el poeta sólo aparece en ellos como s imple n a r r a ­
dor, sin m o s t r a r de sí mismo o t r a cosa que el estilo y el 
o r d e n que da a l a s ideas . P e r t e n e c e n á u n a época an te r io r 
á la impren ta , y an tes de su descubr imien to se conserva­
ron de memor ia , y no exist ió n inguno , que sepamos , es­
cri to. Su versificación es imper fec ta , t an to en la m e d i d a 
como en la r ima, que á c a d a paso se a l te ra y cambia.» 

L a s r imas son en ellos aun cons ide radas como ta les , 
va le decir consonantes , aunque m u c h a s veces imperfec­
t a s y tan sólo a sonan tes por rudeza; son a d e m á s por la 
m a y o r pa r te a g u d a s , mezc ladas ta l vez con g r a v e s , en 
que empero las vocales finales se p ronunc i an como m u d a s 
(casi a g u d a s de dos s í l abas , como « y a-e). E n los roman­
ces de es ta c lase , re formados por los j u g l a r e s , la m e d i d a 
y l a r ima se hal lan a lgo m á s g u a r d a d a s y un i fo rmes .— 
P u e d e t ambién cons ide ra r se como u n a seña l c a r ac t e r í s ­
t ica d e los romances l legados á noso t ros que p e r t e n e ­
cen á es ta c lase , que se e n c u e n t r a n casi exc lus ivamente 
en pl iegos sue l tos ó en las colecciones an te r io res al año 
d e 1590. 

(14) « H e m o s d e n o m i n a d o v i e j o s á l o s r o m a n e e s q u e c a r e c e n de 
t o d a p r e t e n s i ó n a r t í s t i c a , q u e , c o n s e r v a d o s por la t rad ic ión oral, s o n 
a n t e r i o r e s á la i m p r e n t a , y no h a n l l e g a d o á noso tros e s c r i t o s a n t e s 
de d i c h a época . 

= D e c i m o s a n t i g u o s á los q u e , t o m a d o s y c a l c a d o s s o b r e l o s v i e j o s , 
s e c o m p u s i e r o n por p o e t a s de l s i g l o x v i , d e s d e s u s e g ' u n d a h a s t a s u 
q u i n t a ó s e x t a década , c u a n d o y a se e s c r i b í a n ó i m p r i m í a n e n p l i e g o s 
s u e l t o s ó en a n t o l o g í a s y c o l e c c i o n e s g e n e r a l e s y e s p e c i a l e s . 

• L l a m a m o s n u e v o s á los r o m a n c e s de la 6 . a c l a s e , t o d o s d e a c t ú a , 
l i d a d , y a e n los h e c h o s y a s u n t o s de q u e t r a t a n , y a e n l a s formas 
v u l g a r í s i m a s q u e a c e p t a n . 

»Y e n fin, c o n s i d e r a m o s c o m o m o d e r n o s los de la 8 . a c l a s e , por c o n ­
t e n e r e n s í , y h a b e r fijado todos los e l e m e n t o s q u e formaron el s i s t e ­
m a p o é t i c o nac iona l q u e l l e g ó á p o p u l a r i z a r s e , y a u n s e c o n t i n ú a , 
c o m o e m a n a c i ó n de su t ipo p r i m i t i v o . » — X o t a del Sr. Duran. 
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«Clase 2 . " -Romances viejos t radic ionales y popula­
r e s , donde se inicia el esp í r i tu or ienta l de los moros es­
pañoles , y á los que s i rven de a rgumen to los hechos his­
tóricos ó novelescos, en que se carac ter iza m á s especial­
men te su civil ización ta l cual nosotros la concebíamos ó 
perc ib íamos . Sus formas son épicas , y el poe ta t r a n s m i t e 
ya sus propias impres iones tales cuales se las i n s p i r a n 
los hechos , y el modo con que exci tan su a lma. Pe r t ene ­
cen á u n a época de t r ad ic ión pos te r io r á los de la p r ime­
r a clase. Mezcla en ellos los consonantes con los asonan­
tes , a u n q u e p redominan los pr imeros .» 

Cons ide rando , empero, que la mayor p a r t e de los ro­
mances a t r ibu idos por el Sr. D u r a n á es ta clase son , ó 
ve rdade ros his tór icos (los fronterizos) que per tenecen m á s 
que otros a lgunos p o r su or igen, c a r ác t e r 3* sus formas á 
la clase p r i m e r a , y que lospocosnove lescos , pero t ambién 
t rad ic iona les y v e r d a d e r a m e n t e popu la res , no se diferen­
cian de los otros del mismo origen m á s que po r los asun­
tos y las cos tumbres , nosot ros no podemos convencernos 
de la neces idad de formar con ellos u n a clase apar te ; 
pues los contamos en t re los de la p r i m e r a ó de la qu in ta 
clase del Sr . D u r a n . 

«Clase 3 . a R o m a n c e s viejos p o p u l a r e s , t ambién de 
t r ad ic ión oral, pero compuestos por j ug l a r e s . E s t á n toma­
dos de asun tos ajenos á n u e s t r a p rop ia h is tor ia y cos­
tumbres, a u n q u e un tan to as imilados á el las. Sus fuentes 
de imitación son en gene ra l las t rad ic iones y crónicas 
feudales caba l l e rescas . Apa recen y a con formas épico-
n a r r a t i v a s , pero p r e p o n d e r a n t e el e lemento objetivo, poco 
a l t e rado . P e r t e n e c e n p r ó x i m a m e n t e á la m i s m a época que 
los de la p r i m e r a clase. E n su prosa ica versificación se 
u s a n á la v e n t u r a y mezclados el consonante y el asonan­
te , y su m e d i d a es incorrecta é inartificiosa.» 

H e m o s observado que, á nues t ro modo de ver , precisa­
mente con estos romances jug la rescos , a lgunos de los cua­
les son en efecto p e q u e ñ o s can ta res de ges ta , comenza ­
ron á a l te ra rse no sólo los asuntos , s ino t ambién l a s for­
m a s p r imi t ivas de los romances populares , por la imita­
ción, de modelos ex t r años . E s t a d a s e forma al mismo 
t iempo la t rans ic ión á las épocas e rud i t a y ar t ís t ica . 

TOMO V I . S 
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«Clase 4 . a R o m a n c e s an t iguos popu la r i zados . É p o c a 
escr i ta y de erudic ión. Calcados é imi t ados se rv i lmente 
sobre los de la 1 . a clase, y t o m a d o s s u s asun tos y su l e ­
t r a de las c rónicas a n t i g u a s , cuya p r o s a r i m a n y cuyos 
g i r o s a fec tan ar t i f ic iosamente , e s t aban des t inados á s u s ­
t i tu i r á los viejos, y á vu lga r i za r nues t ros hechos y t r a ­
diciones h is tór icas , que supon ían p r e s e n t a r despo jadas d e 
su p a r t e fabulosa. E n su esencia objet ivos, y pocas y 
escasas veces un t an to épicos y r a z o n a d o r e s . Su m e d i d a 
y r i m a es como l a d e los de las c lases 1 . a y 3. a .» 

S i r v a n de ejemplos de e s t a c lase los compues tos y p u ­
b l i cados po r Alonso de F u e n t e s , Lorenzo de S e p ú l v e -
da (15) y J u a n de T imoneda ; t ambién en el Cancionero de 
Romances y en la Silva s e h a l l a n y a a lgunos que p u e d e n 
conta rse e n t r e los r o m a n c e s de es ta c l a s e . — E n cuan to á 
l a r i m a , u s a n y a con pre fe renc ia de las l l anas (pr incipal ­
m e n t e en a-o é i-a) y de l a s a sonanc ias p r o p i a m e n t e 
d ichas . 

«Clase 5 . a R o m a n c e s an t iguos popu la r i zados . É p o ­
ca escr i ta . E s s u t i po carac ter í s t ico el d e las clases 1. a , 2 . a 

y 3 . a , s egún los a sun tos de que t r a t an , cuyo espí r i tu y 
senci l lez c o n s e r v a n en med io de formas m á s a r t í s t icas , y 
del lenguaje cu l t ivado p rop io de l t i empo en que se com­
pus ie ron . T i e n e n en es tas ú l t imas cua l idades m u c h a a n a ­
logía con los d e la clase 7 . a ó a r t í s t i ca de l siglo x v , y l a s 
con t inúan h a s t a la s é p t i m a década del x v i . E n los que 
imi tan ó que p roceden de la 1 . a y 3 . a clase, p r e p o n d e r a 
el e lemento épico; y en los que de la 2 . a , se desar ro l la a lgo 
m á s el l ír ico, ado rnado del colorido or ienta l de s u s mode­
los. N ó t a s e esmero, cu idado y ar te en la m e d i d a y r i m a 
d e sus ve rsos , que casi s i empre es de consonan tes conti­
n u a d o s , sin mezcla de a sonan tes , a u n q u e h a y a l g ú n o t ro 
en asonancia .» 

D i s t í n g u e n s e los romances de es ta c lase de los de la an­
t e r io r por ser imi tac iones , ó m á s bien re fundic iones p o é ­
t icas de los viejos, al paso que no afectan ni su l engua je , 

(15.1 V é a n s e los p a s a j e s m u y s i g n i f i c a t i v o s é i n t e r e s a n t e s para l a 
h i s t o r i a d e e s t a c l a s e d e r o m a n c e s q u e h e m o s s a c a d o de los p r ó l o g o s 
de F u e n t e s y S e p ú l v e d a y r e i m p r e s o en n u e s t r o tratado : Uebcr dio 
ftomanzen-Poesie, 1. c., t o m o 114, p á g s . 15 á 16 y 18 á 19. 
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n i sus g i ros , n i su rudeza . P e r t e n e c i e n d o as í por sus ele­
mentos á los de or igen t radic ional , y ap rox imándose por 
sus formas más cul tas á los ar t ís t icos , hacen m u c h a s v e ­
ces m u y difícil su clasificación, que exige el tac to m á s fino 
y deja p o r eso el campo más vas to á la con t rovers ia , como 
toda clase de t rans ic ión. 

«Clase ü . a R o m a n c e s nuevos v u l g a r e s , p r o d u c i d o s 
p r ó x i m a m e n t e desde la cua r t a década del siglo x v i h a s t a 
el día. Esc r i t o s con el l engua je y formas con temporáneas 
á su composición. Son, p a r a su t iempo, lo que p a r a el vie­
jo fueron los de la c lase 1 . a y los v u l g a r e s son p a r a los 
pos te r io res . Sus autores afec tan el cul t i smo que se hal la­
b a inoculado h a s t a en el vu lgo , y dan l u g a r f recuen te ­
mente al e lemento subjet ivo y l ír ico que de la poesía a r t í s ­
t ica hab í a descend ido h a s t a l a s c lases m á s i g n o r a n t e s , y 
se con t inúan h a s t a el d ía de hoy con pocas d i ferencias . 
Son, por lo común, obra de gen t e lega, pero que presu­
miendo m á s de ciencia y genio que el vu lgo , p r e t e n d e 
d i s t ingu i r se de él a fec tando u n l engua je h i n c h a d o y u n 
estilo dec lamator io . Su versif icación es incor rec ta y l l ena 
de ripios.» 

H a b l a r e m o s m á s l a r g a m e n t e de esta clase cuando con­
s ide remos los r o m a n c e s con respec to á sus a sun tos y su 
modo de t r a t a r lo s . P o r lo demás , los romances v u l g a r e s 
son m u y fáciles de d i s t ingui r , aunque «el esp í r i tu y pau ­
ta p rosa ica sobre cuya l e t r a se formaron, los ap rox ima á 
los de la cua r t a clase, hechos , como ellos, p a r a v u l g a r i z a r 
la his tor ia», y aunque , «atendiendo á las formas subjet i ­
vas y l í r icas que afectan, p u e d e cons iderarse á ellos como 
el es labón de la cadena que u n e la época e r u d i t a con l a 
ar t í s t ica , po rque de los e lementos de a m b a s pa r t i c ipa .» 

«Clase 7 . a R o m a n c e s ant iguos popu la r i zados de los 
t r o v a d o r e s y poe tas ar t í s t icos del s iglo X V y p r i m e r a s 
décadas del x v i . Son p u r a m e n t e subje t ivos , l ír icos y doc­
t r inales . Se d i s t inguen como imitación de la poesía pro-
venzal por su sut i leza de ideas y pensamien tos , y por su 
t endenc i a á la a legor ía . Su cons t rucción es artificiosa, y 
su r i m a y m e d i d a b a s t a n t e b i e n a r r e g l a d a s . P a r a su épo­
ca son lo que fueron p a r a la s u y a los de la 2 . a sección de 
la clase 7. a» 
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Comienza con los romances de es ta clase la diferencia 
decis iva y fundamenta l de los dos géneros p r inc ipa les de 
romances , el popu la r y el ar t ís t ico. D e l úl t imo forman es­
tos romances en todo r igor no m á s que u n a sección, y por 
eso el Sr . H u b e r y nosotros los liemos reun ido con los de 
la clase 7, : 1 del Sr. D u r a n en u n a sola clase. E m p e r o en 
los romances ar t í s t icos de los t rovadores la r i m a es casi 
s i empre de consonan tes cont inuados , y ev i tan la asonan­
cia, t en iéndola aun por rudeza de los cautos popu la re s . 
También l levan es tos r o m a n c e s m u c h a s veces los n o m ­
bres d e sus autores , 3 r se ha l l an y a mezclados con los vie­
jos popu la res en los pl iegos sue l tos del siglo x v i , y a en 
los Cancioneros gene ra l e s y de romances , ya , en fin, en 
los par t icu la res de los t rovadores , como en el de J u a n de 
la E n c i n a , etc . 

«Clase 8.A R o m a n c e s ar t ís t icos modernos popular iza­
dos . Consta es ta c lase de dos se r ies . L a p r i m e r a cont ie­
n e composiciones d o n d e se conserva la forma épica y se 
mezcla con l a lírica, doc t r ina l y descr ip t iva , g u a r d a n d o 
t o d a v í a m u c h a impor t anc ia el asunto obje t ivo , aun en 
medio de los ornatos de la imag inae ión 'y de la p a r t e q u e 
d e sí propio pone el poeta. Sus formas son a r t í s t icas , su 
expres ión oratoria , y d e g e n e r a n f recuen temente en a f e c ­
t ada dec lamación . T i enen ana logía con los de la 5 . a c lase, 
que á veces les h a n servido de modelos . L a s e g u n d a serie 
de esta 8;' clase es la más eminen temen te art ís t ica, y en. 
sus composiciones se hal lan r eun idos todos los e lemen­
tos de la poesía cas te l lana popu la r i zada en romances , 
cuya base fueron los viejos y t radic ionales , á los cuales 
el a r t e impuso nuevas formas, a d a p t a n d o las an t i guas á 
la en tonac ión l ír ica y á la expres ión de los sen t imien tos 
subje t ivos , y a fuesen doctr inales , erót icos, sa t í r icos , etc. 
Los romances de esta ser ie , aunque sean h is tór icos los 
asuntos 3' hechos sobre que versan , los a c e p t a n como ac­
cesorios, y sólo s i rven de disfraz y de pre tex to p a r a que 
el poeta d is imule un tan to su pe rsona l idad , y p a r a que 
exponga sus propias ideas, hac iendo del sujeto el objeto 
p r inc ipa l de sus inspi rac iones . Los romances de la p r ime­
ra serie de esta clase 8.A se l laman v u l g a r m e n t e heroicos; 
pe r t enecen en g e n e r a l á las t res ú l t imas décadas del 
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siglo x v i . Los de la 2 . a cor responden á las dos ú l t imas dé­
cadas del mismo siglo, y se cont inúan has t a el día.» 

Como los romances de la pr imera serie de esta clase 
afectaban el lenguaje y la forma exterior de los viejos, 
a l paso que sus autores , como poe ta s ar t ís t icos , i n t en t a ­
ban conformar los á l as l eyes y progresos del a r te , y h a ­
cerlos aptos p a r a expresa r sus ideas y sent imientos , fueron 
p rec i samente ellos los que desarro l laron a r t í s t i camente 
las formas del romance , i n t roduc iendo r eg l a s fijas p a r a 
la med ida y la r ima, y t r ans fo rmando l a s imperfecciones 
en ga las , como la asonancia po r rudeza en el medio m á s 
propio p a r a ev i ta r la monotonía y pesadez de la r ima 
con t inuada . Así fué que el sonsonete uniforme no h i r ió y a 
los oídos de mart i l lejo sino de repelón y resba lando, y a 
que lo que o r ig ina lmente fué no m á s que u n a ayuda de la 
neces idad p a r a m a r c a r el r i tmo, se convirt ió en u n a ar­
monía t an ha l agüeña como los acordes de gu i t a r r a . As í 
fué que los cantores del pueblo adop ta ron y genera l iza ­
ron p r o n t a m e n t e este p rogreso d e los poe tas ar t í s t icos , 
p u e s se ñaf iaba fundado en la índole de aquel géne ro de 
composición. L o s romances de la s e g u n d a ser ie de esta 
clase cont ienen los modelos más perfectos de este géne ­
ro en cuanto al estilo y la versificación, y lucen todas las 
cua l idades de los g r a n d e s ingen ios que los compus ie ron , 
al paso que h a y en t r e ellos no pocos que adolecen y a 
de todos los defectos y e x t r a v a g a n c i a s del cu l te ran ismo 
y de la época d é l a decadenc ia de la poesia castel lana. 

Los r o m a n c e s de la clase 8." se ha l lan pub l i cados y a 
por los poe tas á su n o m b r e en sus obras p a r t i c u l a r e s , 
como los de P e d r o de Pad i l l a . L u c a s Rodr íguez , L c b o , 
Laso de la Vega , J u a n d é l a Cueva, etc., y a anónimos en 
las P lores , los dos pa r t e s del Romancero general (10), y 

¡10! E s e q u i v o c a c i ó n m u y c o m ú n en l o s e x t r a n j e r o s el t e n e r l a s 
n u e v e p a r t e s d e la Flor de enrió* romanm* muros q u e formaron d e s ­
p u é s , con o t r a s c u a t r o , el Hnninncrro ¡¡enera/, y el q u e bi.ijo el t i t u l o 
d e : S e g u n d a p a r t e , e t c . , p u b l i c ó M i g u e l de M a d r i g a l , p o r los v e r d a ­
deros t e s o r o s de la p o e s í a p o p u l a r d e r o m a n c e s : t o d a s e s t a s c o l e c c i o ­
n e s c o n t i e n e n no m á s q u e i m i t a c i o n e s de los p o e t a s a r t í s t i c o s y j>'.e-
¡IOS ele s» inoenio. c o m p u e s t o s en las dos ú l t i m a s d é c a d a s del s i g l o x v i 
ó en la p r i m e r a del x v n , y n i n g u n o d e los r o m a n c e s v e r d a d e r a m e n t e 
p o p u l a r e s y v i e j o s s e h a l l a r e c o g i d o en e l l a s , l a s c u a l e s s e r v í a n m á s 
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ot ras va r i a s colecciones de igual clase pos t e r io rmen te pu­
b l i cadas ; empero anón imos ó pseudónimos , son m u y fáci­
les de reconocer , y e ran , por c ier to , m u y conocidos y ce­
l e b r a d o s de los aficionados los compuestos po r los g ran­
des ingenios , como Lope , Cervan tes , Góngora , etc . , a u n ­
que d is f razándose en el t ra je morisco ó pas to r i l y con los 
n o m b r e s poéticos de Be la rdo , El ic io y el Cordobés . P o r 
t a l e s poetas , v e r d a d e r a m e n t e nacionales, fué la poesía de 
r o m a n c e re juvenec ida y p o p u l a r i z a d a p o r s e g u n d a vez y 
en sen t ido más alto, pues ellos sup ie ron a p r o v e c h a r s e de 
su e sp í r i tu , de sus t rad ic iones y formas, p a r a fundar s o ­
b r e sus e lementos el d r a m a nac iona l . 

Como la p r e s e n t e colección es tá d e s t i n a d a á recoger 
exc lus ivamen te r o m a n c e s popu la re s viejos ó popular iza­
dos a n t i g u o s , bas ta d is t r ibui r los en las t r e s clases s i ­
g u i e n t e s : 

I . R o m a n c e s pr imi t ivos ó t r ad ic iona les (per tenecien­
tes á l as c lases 1 . a y 2 . a de l Sr . D u r a n , l a s cuales , como 
queda dicho, en nues t ro sen t i r no forman m á s que u n a 
sola). 

I I . R o m a n c e s p r imi t ivos re fundidos por los e rudi tos 
ó poe tas ar t í s t icos (a t r ibu idos po r el Sr. D u r a n á l a cla­
se 4 . a ó 5. a ) . 

I I I . R o m a n c e s j u g l a r e s c o s ( también l a clase 3 . a de l 
S r . D u r a n ) . 

I I . De los diversos géneros de romances, según los asuntos de 
que tratan. 

A c a b a m o s d e ve r cuan g r a n d e e ra el influjo d e los 
a sun tos en el desa r ro l lo del ca rác t e r y las formas de los 
romances : esto se echa d e ver a u n m á s s i los cons idera ­
mos ahora respec to á los a sun tos d e que t r a t a n y el 
modo con que los t r a t an , p u e s en t oda composic ión ve r -
bien de almanón de moda para los aficionados de aquel tiempo.— 

Véanse las excelentes observaciones del Sr. Duran sobre las Flores y 
el Romancero general, en el Catálogo de los documentos, etc., al fin del 

.lomo II de su Romancero general. 
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dadera rnen te poét ica exis te s i empre u n a í n t i m a conexión 
en t r e la mater ia y la forma; así que ta l vez cons t i tuyen , 
como q u e d a dicho, los asuntos mismos un s igno carac te­
r ís t ico de c ier tas clases de romances . 

N o es empero fácil clasificar los romances por ser ies 
d e ma te r i a s y asuntos , y todos los que se h a n ensayado 
en esto se h a n visto forzados á admi t i r la ser ie de va­
rios, que, en efecto, es no m á s que un asilo p a r a todos los 
que p roducen d u d a ó embarazo, no dejándose contar en­
t r e las o t ras ser ies . 

D u r a n , p . e., h a cons iderado los romances : «en t r e s 
g r a n d e s series, á saber: la de fabulosos ó novelescos, la 
de h i s tó r icos y la de varios.» «A la p r i m e r a co r re spon­
den, s egún él, los moriscos , los caba l le rescos y a lgunos 
d e los vu lgares ; á la segunda , los de h i s to r i a v e r d a d e r a ó 
t radic ional ; y á la te rcera , la de asun tos amorosos, sa t í r i ­
cos y bur lescos , que cons ideran las pas iones , las v i r tu ­
des y los vicios sub je t ivamente , ó según el sent imiento 
ín t imo y mora l p a r a expresar las u n a s , ensa lza r las 
o t ras y cas t iga r ó r id icu l iza r l as cos tumbres y los actos 
viciosos.» 

Si no nos con ten tamos con es ta clasificación, por ha­
l lar la demas i ado gene ra l , y p a r a r e s t r ing i r , cuanto en 
nosot ros cabe, la se r ie de los var ios , no por eso t e n e ­
mos la presunción de sus t i t u i r l a con u n s i s tema perfecto 
y de a p u r a r la ma te r i a : lo que vamos á p r o p o n e r no es 
más que un ensayo que t i ende á o r d e n a r con mayor 
c la r idad y p e r s p i c u i d a d estos p roduc tos capr ichosos del 
i ngen io y de la fantasía , p a r a facil i tar su r ev i s t a . 

Considerárnoslos, pues , bajo dos aspectos pr inc ipa les : 
1.° E n cuanto son v e r d a d e r a m e n t e obje t ivos , ó se d a n 

por ta les . 
2.° E n cuan to se p resen tan p u r a m e n t e subjet ivos ó lí­

r i cos . 
C o m p r e n d e el p r ime r género las especies s iguientes : • 
1.° L o s romances his tór icos y t r ad ic iona les . 
2.° L o s novelescos y fabulosos. 
3." L o s cabal lerescos. 
4.° L o s heroicos. 
5." L o s moriscos. 
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6." L o s pas tor i l es , p i sca tor ios , v i l lanescos , e tc . 
7.° L o s romances de G e r m a n í a , los p icarescos ó j á ­

ca ra s . 
E l s egundo géne ro , ó el p u r a m e n t e subje t ivo y l í r ico, 

se podr ía d iv id i r en t a n t a s especies c u a n t a s sensac iones 
y pas iones caben en el corazón humano ; pero b a s t a d iv i ­
dir los romances pe r t enec i en te s á ella, según las dos d i s ­
posic iones fundamenta les del a lma, en los se r ios y los fes­
t ivos , a b r a z a n d o los p r imeros , p . e., los ama to r ios sen t i ­
men ta l e s , los espi r i tua les , doc t r ina les , a legór icos , etc., 
m i e n t r a s que los festivos p u e d e n t ene r u n ca rác te r m á s ó 
menos p ronunc i ado , grac ioso , sat ír ico, bur lesco , i rónico, 
e tcé te ra . 

Se en t iende que es tos g é n e r o s y especies n o p u e d e n 
des l inda r se s i empre con toda precisión, que h a y roman­
ces de géneros mixtos y especies de t r ans i c ión ; t a l e s 
son, p . e., en los r o m a n c e s l l amados heroicos los a s u n t o s 
casi s i empre accesorios, y la t endenc ia p r inc ipa l del poe­
t a es á lucir su ingenio , á expresa r sus sent imientos y su 
m o d o de ve r l as cosas, y po r eso t i enen u n color ido emi­
nen t emen te subjet ivo; aun más se manif iesta el ca rác t e r 
lírico en los mor iscos , pas tor i les , e t c . , d o n d e el objeto n o 
es m á s que u n disfraz de l poe ta . 

N o es n u e s t r a intención, ni lo p e r m i t e n los l ími tes d e 
esta adver tenc ia , t r a t a r caba l y d e t e n i d a m e n t e de todas 
es tas especies de romances , lo que es t an to m á s super­
fino, cuanto que un maes t ro t a l como el Sr. D u r a n h a 
cas i a p ú r a l o la ma te r i a . L i m i t a r é m o n o s , pues , á a l g u n a s 
observaciones y dudas , cuando no p o d e m o s coinc id i r de l 
todo en sus m i r a s , y nos ocuparemos en cons iderar con 
a l g u n a m á s detención t an sólo aque l las especies de que s e 
h a l l a n recogidos ejemplos en n u e s t r a colección, como: 

DE LOS ROMANCES HISTÓRICOS. 

« P a r a conta r hechos ins ignes p a s a d o s fueron v e r d a d e ­
ramen te inven tados los romances» , lia dicho L o p e d e 
V e g a (Arte de hacer comedias); y, en efecto, al impulso 
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t an n a t u r a l y t an i r res i s t ib le en u n a nac ión he ro ica d e 
c a n t a r las h a z a ñ a s de los an tepasados y las. p roezas de 
los contemporáneos , de n a r r a r los acontecimientos m á s 
i n t e r e s a n t e s , d e ce leb ra r el ca rác te r nac ional y social en 
sus r e p r e s e n t a n t e s más señalados , los hé roes semi-his tó-
ricos y semi- t radic ionales (pe rsonas mít icas); á esto de­
bió, por cier to, su or igen la poesía de romances ; por e s o 
son, sin géne ro de duda , los históricos los romances m á s 
viejos y m á s populares , y fueron los p r imi t ivos . E s ­
tos se h a l l a n y a ci tados en las crónicas m á s a n t i g u a s 
(como en la genera l ) ; trozos de ellos se han conservado 
en és tas , y los e rudi tos del siglo x v i , que hac ían «sus ro­
m a n c e s nuevos sacados de las crónicas» á imitación de 
los viejos, fueron en v e r d a d m u c h a s veces no m á s que 
r e fund ido res d e su p rosa en los romances pr imi t ivos q u e 
les h a b í a n se rv ido de or ig inales . E s v e r d a d t ambién que 
no l l ega ron á nosot ros en su forma pr imi t iva , p u e s v iv í an 
por s ig los t au sólo en la boca del pueblo, y por d e con­
t a d o es taban sujetos á todas las t ransformaciones y des­
f iguraciones de la t rad ic ión oral : mas á pe sa r de todo eso, 
ta les cua les los poseemos, l l evan aun el sello de su ori­
gen y de su an t igüedad ; y de n u e s t r a p r i m e r a clase con­
s is te , como queda dicho, l a m a y o r p a r t e en h is tór icos 
p r o p i a m e n t e dichos, es decir: aquel los cuyos asun tos es ­
tán t o m a d o s de la h is tor ia nacional , que fueron compues­
tos po r y p a r a un pueblo de h ida lgos y cabal leros , y des ­
t inados á expresa r sus sent imientos , á p in ta r su es tado y 
á ce leb ra r sus héroes y h a z a ñ a s (17). P o r eso el B e r n a r ­
do de l Carpió de los romances viejos, sea histórico, s ea 
de l todo fabuloso, r ep resen ta el t ipo idea l de la r i cahom­
b r í a de la época heroica; por eso en los romances de es ta 
clase apa rece aun el Cid como el h é r o e d e la ar is tocra­
cia de la E d a d Media, el ricohome casi i ndepend ien te , algo 

(17) V é a n s e lns Siete Partida!-, p a r t e H , t í t . X X I , l e y X X : « C o m o 
a n t e los c a b a l l e r o s d e b e n l eer las h e s t o r i a s de l o s g r a n d e s f echos de 
a r m a s q u a n d o c o m i e r e n . » — D o n d e d i ce : «Et al l i do non h a b i e n t a l e s 
e s c r i p t u r a s fuc iense io re traer á los c a b a l l e r o s b u e n o s c t a n c i a n o s q u e 
s e e n e l lo a c e r t a r o n : e t s i n todo e s to a u n fac ien m á s q u e los j u g l a r e s 
non d i x i e s e n ant' e l los c a n t a r e s s inou de g e s t a ó que f a b l a s e n de fe­
c h o d'armas. > 
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•altanero y tu rbu len to , el «hijo de sus obras» , diferente 
y a del Cid de l P o e m a y de las Crónicas, y a u n mucho 
•más de l Cid de los r o m a n c e s heroicos y de las comedias; 
a s í ce lebra ron en los romances viejos del conde F e r n á n 
•González (18) los d inas t a s s u s propias v ic tor ias sobre la 
realeza; as í el r o m a n c e de los Carva ja les canta de «la fal­
sa información que los vil lanos h a n dado» al r ey , quien , 
po r habe r l e s d a d o crédi to con t ra los nobles , fué empla ­
zado ante Dios; y así p inta el romance de los cinco m a r a ­
ved i ses la ind ignac ión d e los h ida lgos al suponer que se 
les cobran t r ibu tos , y la humi l lac ión de u n r e y ta l como 
el de las Navas , qu ien se v i o forzado á r e s p e t a r sus 
fueros.» 

E s t o s romances , l l amados po r nosot ros los p rop iamen­
te his tór icos, po r ser los m á s objet ivos, se d i s t i nguen y a 
m u y sens ib l emen te por el e sp í r i t u , tono y colorido, de 
los hechos á su imi tac ión po r los e rudi tos ó por el estilo 
d e las crónicas r imadas ; son a u n m á s d ive r sos de los l la­
m a d o s heroicos, compues tos por los poe tas ar t ís t icos; y 
d i s t a n de los vu lga r e s tanto como el pueblo, cuando abra­
z a aun la nac ión entera , de l vu lgo , apodo d e las c lases 
bajas , en contraposic ión con las que se t i enen por m á s 
« levadas . 

L o s romances de los e rud i to s nac ie ron en aquel la épo­
ca d e t rans ic ión , cuando de u n lado v iv í an aun las t r a -

(18) V é a s e la obra c i t a d a de l Sr. D o z y , p á g s . 6 5 2 y s i g . sobre e l 
•carácter de l Cid , s e g ú n la C r ó n i c a r i m a d a y los r o m a n c e s v i e j o s ; — p á ­
g i n a 6 5 6 , sobre Bernardo d e l C a r p i ó , — y p á g . 6 6 2 sobre e l c o n d e 
F e r n á n G o n z á l e z . — L o s a r g u m e n t o s con q u e e l Sr. D u r a n {Hom. ge­
neral, t. I, p á g . 4 8 2 , t. I I , | p á g s . 649 y s i g . ) h a i m p u g n a d o e s t a s opi ­
n i o n e s , no n o s p a r e c e n c o n v i n c e n t e s : p u e s c r e e m o s que n o h a y a d i s ­
t i n g u i d o c o n todo el r i g o r q u e p i d e la v e r d a d h i s t ó r i c a la r i c a h o m ­
b r í a y h i d a l g u í a de los r e i n o s s e p a r a d o s d u r a n t e la E d a d M e d i a , de 
la g r a n d e z a y nobleza d e s d e la época d e s u r e u n i ó n e n u n a g r a n m o ­
n a r q u í a . L a s p r i m e r a s , cas i i n d e p e n d i e n t e s ( p u e s p u d i e r o n d e s n a t u r a ­
l i z a r s e ) , 3T m á s a l t a n e r a s y t u r b u l e n t a s q u e c u a l q u i e r a r i s t o c r a c i a 
f e u d a l , t e n í a n al r e y p o c o m á s q u e por e l pr imero e n t r e pares ( v é a ­
s e , p . e . , e l r a s g o n o t a b l e con q u e c a r a c t e r i z a la Crónica general, e d i ­
c i ó n de V a l l a d o l i d . d e 1604, fol. 2 3 3 , al Cid, el t i p o de l c a b a l l e r i s m o 
e s p a ñ o l ) ; l a s s e g u n d a s , por h a b e r apar tado s u s i n t e r e s e s d e l a s d e 
l a s otras c l a s e s d e la n a c i ó n , fueron t a m b i é n d o m a d a s y s o j u z g a d a s 
por la rea l eza , y en fin, c o n t e n t a s d e h a c e r e l p r i m e r p a p e l de g a l á n 
l e a l e n la corte d e l m o n a r c a cas i abso lu to . 
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diciones del influjo ó in te rés polí t ico de todas las clases 
de la nación, cuando todas par t i c ipaban d e la nueva glo­
r ia nac ional : en suma, cuando exis t ía a ú n un pueblo en 
el sent ido político, y cuando de otro lado, por esta mi sma 
g lor ia de la rec ién crec ida monarqu ía , la rea leza hubo 
sa l ido t r i un fan t e y t an suj>erior á todas las c lases d e la 
nación, que todas comenzaron á sent i r se subd i tos en fren­
te del monarca . P o r eso se echan de ve r en estos roman­
ces e rud i tos re juvenec idas las t r ad ic iones viejas, imi tados 
los cantos popu la res y ce lebradas las a n t i g u a s y las nue ­
v a s g lor ias y héroes de la nación; pero ya no con aque l 
espír i tu de independencia , no y a con aquella f ranqueza y 
v iveza de varones que s ienten su valor ó influjo, y s iem­
p re con todos los respetos debidos á la realeza. 

Suced ie ron á los erudi tos los poe tas ar t ís t icos , imi tan­
do también ellos en sus romances heroicos las formas y 
ta l vez el l enguaje de los viejos, t omando t ambién ellos 
s u s a sun tos de la h i s to r i a nacional . P e r o lo que inspiró 
á es tos poe ta s no fueron y a los objetos misinos, el in ­
t e r é s pa t r ió t ico y las g lor ias nac ionales (19). B u s c a r o n y 

(10) N o p u e d e carac ter i zarse mejor la m a n e r a d e los p o e t a s a r t í s ­
t i c o s al tratar los a s u n t o s h i s t ó r i c o s , q u e con las palabras de un ro­
m a n c e sa t í r i co (en el liomaacent r/enrral. el q u e emplaza: Qué se me 
da á mi un.e el ¡maulo) d o n d e d i c e : 

Y porque para e scr ib i r 
r o m a n c e s , c o p l a s y l e tras 
de tan s a b i d a s h i s t o r i a s , 
es m e n e s t e r m e n o s c i e n c i a : 
p u e s un ficto p e n s a m i e n t o 
a r g u y o m á s e l o c u e n c i a . 

m a y o r i n g e n i o d e s c u b r e , 
m á s saber y m a s p r u d e n c i a : 
y s in mirar al objeto 
se a d v i e r t e di 1 un b u e n p o e t a 
el e s t i l o , el p e n s a m i e n t o , 
el c o n c e p t o y la s e n t e n c i a . 

El Sr . l l i l á y F o n t a n a l s (1. c , p á g s . .Ti y s i g . ! , a u n q u e e x a g e r a con 
m u c h o el habor a c e r t a d o e n la i m i l a c i ó n 3' r e s t a u r a c i ó n de l o s r o m a n ­
c e s v i e jo s los p o e t a s a r t í s t i c o s , has ta poner la c u e s t i ó n : <¿Se creó e n ­
t o n c e s ipor e l l o s d e n u e v o ; u n a p o e s í a popular?», n o p u e d e m e n o s d e 
c o n f e s a r ; ( s u s r o m a n c e s ! *no eran y a p o e s í a s v e r d a d e r a m e n t e p o p u ­
l a r e s ('.), y e x c e p t u a n d o l o s t rozos q u e no s o n s i n o i m i t a c i ó n , y a c a s o 
c o p i a p e r f e c c i o n a d a (?) de l o s a n t i g u o s , e s t á n g e n e r a l m e n t e d e s p r o ­
v i s t o s de la p r e c i s i ó n y c lar idad p l á s t i c a de e s tos . T i e n e n u n no sé q u é 
de artif icial (!), una c o m p l i c a c i ó n de c l á u s u l a s y f rases , u n a t rabazón 
d o i d e a s , todo e l lo e x c e l e n t e , p:u*o q u e a r g u y e u n a p r o c e d e n c i a no 
popular , y q u e no eran , por dec ir lo así , para el pa ladar del pueblo .» 
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ha l l a ron en todo eso no m á s que ocasiones p a r a lucir su 
ingenio , su imaginación y su a r te ; no m á s que disfraces 
p a r a ce lebrarse con nombres his tór icos á sí mismos , y 
ensa lzar á sus va ledores y amigos ; no más que ana log í a s 
pa ra enmasca ra r con s i tuaciones decan tadas sus aventu­
ras y re lac iones , y p a r a e x p r e s a r sus sen t imien tos ; en fin, 
no más que « temas p a r a sus var iac iones? , como h a d icho 
con t an to acierto el Sr . H u b e r . P o r eso no n a r r a n , sino 
p in tan ; no p in tan r e t r a to s de an tepasados y cos tumbres 
an t iguas , sino los d e sus con temporáneos y las m o d a s del 
día . Po r eso sus hé roes obran poco 3' hablan mucho, ha ­
ciendo a larde de su l ea l t ad acr isolada, de su sens ib i l idad 
pundonorosa y ga l an t e r í a cor tesana en l a rgos d i scursos 
3' sut i les r azonamien tos , l lenos de conceptos y ant í tes is . 
E n suma, los romances heroicos fueron no más que jue­
gos de ingenio , medios de conversación, d ive r t imien tos 
de los s a r aos de la cor te . 3' no pudieron ser m á s . 

No pud ie ron serlo, porque desde la sub levac ión de l a s 
comunidades y su der ro ta en Vil lalar , venc idos los comu­
neros por los nobles , fué p ronunc i ada la separac ión y opo­
sición de las d i fe ren tes clases de la nac ión . E n las Cor­
tes de Toledo del año de 153S se vio la a r i s tocrac ia ven­
cida á su vez, por haberse opuesto á los demás , y se re­
t i ró con desdén de u n a j u n t a de pecheros , no quer iendo 
y a pa r t i c ipa r de u n a r ep resen tac ión nac ional «13-0 p o ­
der consist ía en vo ta r t r ibu tos 3r se rv ic ios , en presen­
t a r súpl icas y proposiciones, 3' en ejecutar las le3 res y 
p r a g m á t i c a s r e a l e s . Y a no existió desde entones un pue­
blo, en el sent ido pol í t ico , u n pueblo que t iene influjo 
ac t ivo en el gob ie rno y la legis lación con la conciencia 
de tenerlo: pues los miembros desunidos del es tado l lano 
y de las clases bajas, s in el c imento de u n a a r i s tocrac ia 
poderosa 3' v ig i l an te sobre los in te reses comunes á to­
dos, son s iempre despojo, ó de la demagog ia , ó del abso­
lutismo, y la ar is tocracia a i s lada y en oposición con las 
o t ras clases h a de sucumbi r á la l iga de ellas con la rea­
leza, en cm-as manos se r econcen t r an luego todo poder , 
todo impulso, toda ac t iv idad política. Asi sucedió, como 
s i empre en ta les c i rcuns tanc ias , t a m b i é n en E s p a ñ a : las 
diferentes c lases de la soc iedad, no e s t ando ya l i gadas 
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por in t e reses comnnes , no ten iendo y a u n a p a r t e ac t iva 
en los negoc ios públ icos , apa r t ándose s i empre más las 
u n a s de las otras , y no ap rec iándose y a r ec íp rocamen te 
á sí mismas m á s que por l a s g r a d a s que ocupaban del 
t rono abajo, se ded i ca ron cas i exc lus ivamente a sus i n t e ­
reses pa r t i cu l a r e s : así fué que el espí r i tu de par t ido y el 
egoísmo volv ie ron á se r los impulsos p redominan tes , y 
favorec ieron todo lo que e ra pu ramen te subje t ivo . A ñ á ­
d a s e á todo eso que en tonces el género lírico fué el m á s 
cu l t ivado en la poesía a r t í s t i ca española, y no se ex t ra ­
ñará que los poetas que componían pa ra el gus to y d i ­
ver t imiento de las c lases super iores , a u n cuando adopta­
ban formas populares y asuntos nac iona l e s , s igu iesen 
t ambién ellos el rumbo universa l , el impulso subjet ivo; 
que cu l t ivasen sobre todo los e lementos l ír icos en aque­
l las formas, y adap ta sen los asuntos á los in tereses , sen­
t imientos y cos tumbres de la sociedad cul ta de su 
t i empo . 

Quedaron, pues , las clases ba jas é ínfimas de la nac ión , 
a b a n d o n a d a s á sí m i smas y mi radas con desdén por todas 
las que se contaban en t r e la sociedad culta: no in sp i r adas 
ya por in tereses comunes , acciones públ icas y h a z a ñ a s 
d e hé roes nacionales ; pero con g a n a t o d a v í a de c a n t a r 
sus in te reses par t i cu la res , los acontec imientos más ext ra­
ños de su v ida y los hombres más famosos de su t ra to : 
lié aquí por qué es ta clase, no const i tuyendo y a con las 
o t r a s un pueblo en el sent ido político, s ino en oposición 
con las que se t en ían p o r super io res , la p a r t e más ínfima 
de la sociedad, la p lebe , apodada desdeñosamen te por las 
o t ras «el vulgo»: hó aquí p o t qué este vulgo no pudo y a 
p roduc i r can tos y romances p o p u l a r e s , s ino so lamen te 
v u l g a r e s . 

L o s r o m a n c e s compuestos por y p a r a un tal vulgo, d i ­
fieren, como hemos apun tado , no sólo por el lenguaje , g i ro 
de la frase, tono y las d e m á s formas ex ter iores de los vie­
j o s populares , sino que difieren a u n m á s por los asuntos , 
el esp í r i tu , los sent imientos , l as miras y cos tumbres . E s 
v e r d a d q u 3 t ampoco este vulgo había en te ramen te olvi­
dado las glorias an t iguas , l a s t r a d i c i o n e s nac ionales y los 
héroes populares ; que siguió can tando y oyendo con g u s -
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to los romances viejos, aunque y a adap tados á su boca; 
l a s h a z a ñ a s d e B e r n a r d o de l Carpió y de l Cid, a u n q u e 
y a desf iguradas , s egún su modo de v e r y sen t i r . E s v e r ­
d a d que e s t e vu lgo t odav í a se gozaba en oir ensalzado y 
p roc l amado el va lo r español de sus con temporáneos , aun­
que con voz m á s t e m p l a d a y á modo de g a c e t a de corte 
ó ac ta en ve r so . P e r o cuando t en í a g a n a , lo que e r a n a ­
tu ra l , de c a n t a r y oir t ambién cosas n u e v a s , cosas m á s á 
su alcance, más conformes con sus in t e reses y s e n t i m i e n ­
tos, y a no fué el vu lgo , como en otro t iempo el pueblo, 
su mismo p o e t a y t rovador , por fa l tar le i n g e n u i d a d , can­
dor y estro; no fueron j u g l a r e s sus cantores , s ino los de 
fer ia y los c iegos, po r no ser y a los oyentes caba l le ros y 
d a m a s , sino p icaros y manó la s . L o s a sun tos de los ro ­
m a n c e s v u l g a r e s no fueron y a . tomados de la h is tor ia na­
cional y d e la v i d a i n t i m a y polí t ica de la sociedad, por ­
que el vulgo no tuvo p a r t e n i in te rés en los negocios pú­
blicos; h a l l á n d o s e s e g r e g a d o y repe l ido po r la soc iedad 
cul ta , y por eso en oposición con ella, Sus asun tos e ran 
los acontecimientos del día, los m i l a g r o s de los caminos 
r ea l e s , l a s r e y e r t a s y a v e n t u r a s de l a s p lazas y cal les ; 
en suma, todo lo ex t rao rd ina r io que ab raza el e s t r echo 
círculo de v ida de la g e n t e ru in , a b a n d o n a d a á s í m i s m a . 
Sus héroes no son r i coshombres , h i d a l g o s . y cabal le ros , 
ni s iqu ie ra cap i tanes ó g a l a n e s de la corte en t r a j e mo­
risco ó pas tor i l ; s ino g u a p o s y m u y guapos , v a l e n t o n e s , 
rufianes, bandole ros y l a d r o n e s , g i tanos y j a q u e s . E n fin, 
los sen t imien tos y cos tumbres que expresan y p i n t a n n o 
p u d i e r o n se r de independenc ia , d e conciencia del p rop io 
va lo r y poder , n i de leal tad» pundonor y ga lan te r í a ; s ino 
los de su bajeza, opresión y desal iento, los de la envid ia 
que les i n sp i r aban las c lases más a l tas y m á s r i cas , los 
de l odio que a r ra s t r aba al vu lgo á m a n t e n e r u n a gue r r i l l a 
ocul ta , pero cont inua y á todo t rance con t ra la l ey y l a 
soc iedad . 

H e m o s hab lado aquí so lamente de los romances v u l g a ­
r e s his tór icos y m á s ó m e n o s objetivos; p e r o se e n t i e n d e 
que t r a t a n asun tos de todo género , que h a y v u l g a r e s 
meramen te l í r icos, amorosos, sa t í r icos , etc. , y es fuerza 
confesar que h a s t a los v u l g a r e s t ienen, á p e s a r de t o d o 
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eso, u n cierto aire cabal leresco, un cierto tono de d e s e n ­
fado; que manif iestan fino oído y a g u d o sen t imien to p a r a 
la melodía en la versificación y la e legancia en el giro-
de la frase; y los fes t ivos no carecen de sa l y g race jo : 
porque en E s p a ñ a t amb ién el vu lgo es va l i en t e todav ía , 
t iene sus p u n t a s del fiero ca rác t e r castel lano, u n instinto-
poét ico, u n oído musica l , un dona i r e inna to (20). 

A u n menos que estos romances heroicos y v u l g a r e s 
tenemos po r v e r d a d e r a m e n t e his tór icos aquel los cuyos 
asuntos no es tán tomados de la h is tor ia nac iona l . Son, en 
nues t ro sent i r , ó crónicas r imadas , ejercicios escolást icos 
y pedan te scos de los erudi tos ; ó t rad ic ionales , como l o s 
pocos que t r a t a n fábulas mitológicas ó l e y e n d a s g r i e g a s 
y romanas , conse rvadas en la boca del pueblo, ó popula­
r izadas , aunque r eves t i da s , como en los cuadros de l a 
E d a d Media , con t ra jes cabal lerescos y nac ionales , y en­
m a s c a r a d a s con el colorido de l t i empo de su composición: 
por eso hemos ten ido por m á s opor tuno inc lu i r en n u e s ­
t r a colección el escaso n ú m e r o de semejan tes r o m a n c e s 
t r ad ic iona les en t re los d e m á s novelescos y caba l l e rescos 
sue l tos . 

S in embargo , an t e s de t r a t a r de estos ú l t imos , d e b e ­
m o s menc ionar u n a especie ó sección de los r o m a n c e s 
v e r d a d e r a m e n t e h i s tó r i cos , por .contener a lgunos que , 
con temporáneos de los hechos que n a r r a n , h a n l l egado 

(20) E l Sr. D u r a n h a d i v i d i d o e l Romancero de vulgares e n las s e c ­
c i o n e s s i g u i e n t e s (en la obra m i s m a , m i e n t r a s q u e e l p r ó l o g o s e 
c i ñ e á s e i s s e c c i o n e s ) : 

1) C a b a l l e r e s c o s . 
2) N o v e l e s c o s y f a b u l o s o s . 
3) D e c a u t i v o s y r e n e g a d o s . 
4) H i s t ó r i c o s . 
5) T o m a d o s de l e y e n d a s d e v o t a s . 
6) D e v a l i e n t e s y g u a p o s . 
1) D e c a s o s y f e n ó m e n o s raros y m a r a v i l l o s o s . 
8) D e a s u n t o s i m a g i n a r i o s . 
9) D e c o n t r o v e r s i a , a g u d e z a é i n g e n i o s i d a d . 

10) S a t í r i c o s , j o c o s o s y b u r l e s c o s . 
11) C u e n t o s v u l g a r e s h e c h o s e n r o m a n c e s . 
N o s o t r o s h e m o s tratado con m u s d e t e n c i ó n de los r o m a n c e s v u l ­

g a r e s en l o s Anales til. de Viena, t o m o 114, p á g s . 66 y s i g . , y en e l 
per iódico i n t i t u l a d o : Blüller /«>• literariselte Unlerlialtunq. a ñ o d e 
1 8 5 2 , n o . 17. 



X I . V I I I LÍRICOS CASTELLANOS 

á nosot ros casi en su forma p r imi t iva , y po r eso p u e d e n 
cons idera rse como los más caracter ís t icos de su género, 
y merecen u n a pa r t i cu la r a tención . Queremos , pues , in ­
d i c a r los romances l l amados fronterizos, p o r q u e fueron 
compuestos por los mismos héroes , los ade l an t ados ca­
bal leros, cap i t anes y so ldados que defendieron en los 
s iglos x v y XVI las f ron te ras d e los re inos c r i s t i anos , y 
l a i n t e g r i d a d de la m o n a r q u í a española con t ra los infieles 
y rebe ldes , has ta hace r desapa rece r tales f ron te ras , h a s t a 
la conquis ta del iiltimo re ino musu lmán , h a s t a la expul­
sión de los moros, h a s t a la to ta l dominación de los mo­
r iscos sublevados en las A l p u j a r r a s . 

E s t o s romances fronterizos son m u y his tór icos , ve rda ­
d e r a m e n t e populares , pu ramen te nacionales y l impios do 
toda imi tación ext raña . P o r eso no hay que confundirlos, 
como se h a hecho t an t a s veces, con los romances l l ama­
dos moriscos, de los cuales se diferencian por el or igen, 
ca rác te r , estilo y tono, como ve remos luego al t ra tar : 

D E LOS ROMANCES N O V E L E S C O S Y C A B A L L E R E S C O S 
S U E L T O S . 

Si se h a n l l amado lilaila española los romances h i s t ó ­
r icos, so podr ían s e ñ a l a r con el n o m b r e de Odisea e spa­
ñola los romances novelescos y cabal lerescos: pues pin­
t an la v ida ín t ima de la familia, el es tado domést ico de 
la sociedad, y p r inc ipa lmen te las d ive r sas fases que s i ­
g u e n l a s pas iones erót icas . 

D e los romances de este género , los viejos p o p u l a r e s 
son también v e r d a d e r a m e n t e objetivos y p u r a m e n t e n a ­
cionales . E n ellos aparece aun el cabal ler ismo español 
en toda su i n g e n u i d a d y ca rác te r ; en ellos ha l l an expre ­
sión las re lac iones de familia s egún las l eyes y c o s t u m ­
bres pa r t i cu la res á E s p a ñ a , como el poder del p a d r e , 
h e r m a n o y mar ido , el e s t ado de la mujer legal , de l a 
m a n c e b a y esclava; en ellos se r ep re sen tan las d i ferentes 
clases de la soc iedad en su comercio recíproco y en el 
roce con sus vec inos y enemigos , desde el r ico-hombre 
h a s t a el vi l lano, desde el soberbio cas te l lano h a s t a el 
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ru in jud ío y el mise rab le g i tano; en ellos se r e t r a t a n , en 
fin, la fe, las creencias , pa s iones y afectos que ca rac te r i ­
zan este pueblo t an s ingu la r como in t e re san te . 

Se en t i ende que los moros, y a vec inos ó ya enemigos , 
y sus re lac iones con los c r i s t ianos de la Pen ínsu l a , ocu­
paron en tonces un l u g a r m u y eminente é impor tan te , no 
-sólo en la v ida del campo, sino también en la de casa y 
familia de los españoles . H a y por eso é n t r e l o s romances 
viejos popu la re s a lgunos novelescos que n a r r a n y des­
cr iben los lances, a v e n t u r a s y s i tuac iones que proced ían 
del f recuente t ra to con los moros . T ienen , es v e r d a d , un 
tono un t an to más lírico, fantást ico y sen t imenta l , un co­
lorido br i l lante y lozano; menc ionan ta l vez cos tumbres 
y creencias or ienta les , p u e s sus liéroes y he ro ínas s o n 
t ambién moros y moras . P e r o su carác te r fundamenta l 
n a d a t iene de or ien ta l , los sen t imien tos ín t imos p r e d o ­
m i n a n t e s en ellos son t an cabal lerescos y nac ionales , t an 
p rop ios de l caba l le r i smo e spaño l , como en los d e m á s 
v e r d a d e r a m e n t e populares ; y lejos de ser imitaciones de 
la poes ía árabe , n i bajo el aspecto de las fo rmas m é t r i ­
cas, ni bajo el del colorido, tono y estilo, pueden , al con­
t rar io , con ta r se a lgunos de ellos (p. e., los de Mor iana y 
Gralván, de la mora Moraima, etc.,) en t re las composicio­
nes más bellas, más lozanas , á la pa r que más genu ina s , 
de la poesía popu la r de E s p a ñ a (21). 

[21) Con re ferenc ia á e s t o s r o m a n c e s n o v e l e s c o s y á s u h e t e r o g e ­
n e i d a d do los pos ter iores m o r i s c o s , ha d i cho con sobrada razón el 
Sr. Duran Hniniiiici'rn iieiH'ral. t o m o I, p á g \ 10 , nota 8): ' C o n e f e c t o , 
poco a n t e s de la c o n q u i s t a de G r a n a d a , y quizá has ta a l g u n o s años 
d e s p u é s , se ha l lan pocos r o m a n c e s m o r i s c o s n o v e l e s c o s que t e n g a n 
v e s t i g i o s m u y s e ñ a l a d o s d é l a p o e s i a á r a b e . . — ( V é a s e t a m b i é n la 
n o t a 1(5, p á g . 2 1 . i — Y p a r t i c u l a r m e n t e sobre los r o m a n c e s do M o r i a ­
na y C a l v a n d i c e en la nota al pr imero de e s t a ser ie (1. c. p á g . 3): 
*Así é s t e c o m o los d e m á s de Moriana t i e n e n u n c a r á c t e r c a b a l l e r e s c o 
m u y marcado y par t i cu lar que los d i s t i n g u e , con a l g u n o s otros de 
e s t a s e c c i ó n , de los d e m á s r o m a n c e s mor i s cos .» 

Caracter iza , p u e s , c o n m a n o d e m a e s t r o e s t e g é n e r o de r o m a n c e s 
n o v e l e s c o s v i e j o s y p o p u l a r e s como s i g u e t ibíd p á g . XIII ) ; " D e s c ú b r e ­
se en e l l o s c i e r t o candor p r i m i t i v o , c i e r t a e x p r e s i ó n d e s e n c i l l o z 
semi-h'irbara-, un l e n g u a j e tan en s u i n f a n c i a : t an tas pa labras , fra­
s e s y g i r o s de e x p r e s i ó n a n t e r i o r e s á la reforma con que se nos p r e ­
s e n t a n , que e s i m p o s i b l e no c o n s i d e r a r l o s como de m u y r e m o t a 
p r o c e d e n c i a , y c o m o hi jos d e un esp ír i tu que se e m p l e a b a e n a s u n t o s 

TOMO V I . 4 
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A pesa r d e todo eso , se h a n confundido cons t an t emen­
te aquellos romances t rad ic iona les y p o p u l a r e s con los 
l l amados moriscos, otro género d e novelescos, y h a s t a l a 
n u e v a edición de l Romancero del Sr . D u r a n los h a i n ­
cluido mixtos con los t í l t imos en u n a sección, sólo p o r 
t r a t a r ambos g é n e r o s de cosas de moros . P e r o los d o s 
son he te rogéneos en cuanto á su origen, d is tan casi un 
s iglo en la época de su composición, son po r eso m u y 
d ive r sos en su ca rác te r fundamenta l y el espí r i tu q u e 
los dictaba, m u y diferentes en el color ido, tono, estilo y 
h a s t a l a s fo rmas mé t r i ca s . P u e s los r o m a n c e s mor i scos 
novelescos son un p roduc to p u r a m e n t e ar t ís t ico, el ca­
pr icho de u n a moda, s in t e n e r un fundamento t r ad ic iona l , 
s in habe r sido j a m á s v e r d a d e r a m e n t e objetivos y popula­
res ; dado que esta m o d a de hace r romances á lo morisco 
no nació an tes del úl t imo tercio del siglo x v i (los pl iegos 
sue l tos y las colecciones an ter iores al año de 1580 no 
cont ienen aun tales romances moriscos) , es decir , cas i 
u n siglo después de la conquis ta de G r a n a d a , cuando la 
total sujeción de los descendien tes de los moros , c u a n d o 
l a convers ión de los mor iscos á l a fe y su incorporac ión 
en la soc iedad c r i s t i a n a ; p u e s estos romances moriscos 
nac ie ron aun después de in t roduc idos aquellos i g u a l ­
men te ar t ís t icos cuyo asunto es t amb ién mor i sco , pe ro 
y a del todo facticio y tomado de los poemas i ta l ianos (22) . 

En tonces fué cuando tomaron es te disfraz los cabal le­
ros y poe tas g a l a n e s de la corte de los Fe l ipe s , p a r a ce­
l e b r a r s u s d a m a s con los nombres de Z a i d a ó L inda ra j a , 
p a r a r e p r e s e n t a r s e á sí mismos como val ientes Muzas* 

é i n v e n c i o n e s d e suyo m a y p o p u l a r e s , aunque y a i m p r e g n a d a s -
de l colorido or ienta l q u e los á r a b e s nos iban l e n t a y e s c a s a m e n t e 
c o m u n i c a n d o . » — E n v e r d a d , tan «lenta y e s c a s a m e n t e » , q u e l a s in­
v e n c i o n e s de e s t o s r o m a n c e s no se d i s t i n g u e n de las de los o t r o s 
v i e j o s p o p u l a r e s , s ino por las c o s t u m b r e s y o tras cosas m e r a m e n t e 
a c c e s o r i a s , q u e no m u d a r o n en n a d a s u c a r á c t e r e s e n c i a l y e s p í r i t u 
n a c i o n a l . 

(22) S i r v a de p r u e b a de l influjo q u e tenían los a s u n t o s t o m a d o s de 
los p o e m a s italianos en los romances novelescos, p . e., el romance 
morisco de G a z u l , que dice: 

No d e tal b r a v e z a lleno 
R o d a m o n l e el a f r i cano , etc. 
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enamorados Gazu les ó celosos Tar fes ; pa ra p i n t a r los 
sa raos y torneos de la cor te , e n m a s c a r a d o s con trajes 
moriscos , en las z ambra s y los j uegos de cañas de la 
plaza de V i v a r r a n i b l a (como se e jecutaron, en efecto, 
ta les m a s c a r a d a s en la corte de l r e y D . Manue l de Po r ­
t u g a l ; véanse las Memorias da Academia de Lisboa, 
tomo V, 2., p á g s . 4 4 y 45), p a r a cantar , en fin, con m a ­
yo r despejo sus amores y aven tu ra s , sus celos y desve los 
bajo este disfraz, y del mismo modo que lo hicieron, t a l 
vez los mi smos p o e t a s , bajo el de fo rzados , p a s t o r e s , 
v i l lanos, p icaros , e tc . Contr ibuyó, no poco, á favorecer 
y p r o p a g a r es ta moda el éxito y ap lauso que ob tuvo po r 
aquel t iempo la cé lebre nove la mor i sca d e P é r e z d e 
H i t a . 

¿ E s , p u e s , de e x t r a ñ a r , que composiciones n a c i d a s 
bajo semejantes ausp ic ios , p r o d u c i d a s de esta m a n e r a 
por tales autores , t e n g a n todas las ca l idades con todos los 
defectos d e u n a poesía ar t í s t ica cor tesana , b r i l l an t e , in­
gen iosa , pe r fec ta bajo el aspecto de l a r t e , y nac iona l 
todavía ; pero carec iendo y a de toda v e r d a d his tór ica , de 
toda ob je t iv idad é i ngenu idad , y no l ibre de afectación 
y cul teranismo? 

Nosot ros e m p e r o — p o r no ser t a c h a d o s de pa rc ia les y 
preocupados , y, d igámoslo f r a n c a m e n t e , por no p o d e r 
hacer lo mejor— que remos p o n e r aqu í al p ie de la l e t r a 
la excelente clasificación que h a hecho de aquel los ro­
mances moriscos el Sr . D u r a n , qu ien dice (1. c , p á g . X I I I ) : 

«Los romances de es ta sección son la ideal ización com­
p le ta de los h i s tó r ico- fabulosos , ta les como los que t r a ­
t an de las hazañas , empresa s y hechos a t r ibu idos á los 
V a r g a s , P u l g a r e s , Garc i l a sos , e tc . E l esp í r i tu de m o d a 
influyó mucho en la boga que tuvieron, y en la c a n s a d a 
monotonía que á m u c h o s les impuso la n e c e s i d a d de r e ­
pe t i r los po r acomodarse al gus to públ ico y facticio de l a 
época. Así se observa que en t r e los r o m a n c e s moriscos 
novelescos h a y m u c h o s q u e sólo io son en sus a p a r e n t e s 
formas, cuando en r e a l i d a d pueden , con m u d a r los nom­
bres de los p r o t a g o n i s t a s , conver t i r se en otro género de 
los eróticos ó descr ip t ivos .» 

H a s t a aquí convenimos en u n todo con la excelente 
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clasificación del Sr. D u r a n , y p rec i samen te por eso no 
podemos convenir cuando p ros igue diciendo: «Pe ro esto 
no i m p i d e que los g e n u i n a m e n t e mor i scos no sean d e s ­
cendien tes y no con tengan todos los ves t ig ios de l o r i e n ­
tal ismo á r a b e que los ca rac te r iza . Los cuadros que f o r ­
m a n los R o m a n c e s moriscos novelescos no son c i e r t a ­
m e n t e la poesia á r abe pura , n i la cas te l lana p r imi t iva , 
s ino la fusión de ambas en l a s nuevas formas que adqu i ­
rió la civil ización por el roce y t r a to de ambos pueblos . 
D e s d e los romances fronterizos á los bis tór ico-fabulosos, 
y desde éstos á los mor iscos novelescos, se pe rc ibe u n a 
g r a d u a c i ó n cont inua que señala sus t ransformaciones , é 
indica lo que influyó en el las el espí r i tu que las anima, y 
la moda que las aceptó y corrompió, etc.» — N o podemos 
nosotros admi t i r estas aserciones sin hace r res t r icc iones 
y d i s t inc iones . P u e s en nues t ro sent i r no h a y tales r o ­
m a n c e s «genu inamente moriscos», en cuanto se en t i ende 
bajo la denominación d e mor iscos t a n sólo aque l g é n e r o 
d e novelescos de que acabamos de hablar , y, como c r e e ­
mos , de p r o b a r : que carecen de toda v e r d a d his tór ica , de 
t o d a ingenu idad ; que se d i s t i nguen esenc ia lmente (y po r 
eso no se deben señalar con el mismo n o m b r e dos géneros 
casi opues tos por el pr incipio, carác ter , etc.), de los fron­
terizos, de los his tór ico-fabulosos y de los novelescos 
popu la res que t r a t a n de asuntos moriscos, y por no t e n e r 
un fundamen to común con aquel los , no pueden exp re sa r 
«una g r a d u a c i ó n cont inua»; que t i enen t an pocos «vest i ­
gios del or iental ismo árabe» como del cabal le r i smo anti­
guo español : pues no son más que juegos de ingenio , 
cuyos autores , cabal le ros sí, y españoles todavía , pero 
caballeros cortesanos, y sobre todo subd i tos leales de los 
m o n a r c a s de E s p a ñ a , se enmasca ra ron con la « roper ía 
m o r a » , y curándose aun mucho m e n o s del esp í r i tu orien­
ta l y de las cos tumbres y creenc ias de los á r a b e s , q u e 
lo ha r í an los poe tas y novel i s tas que compus iesen t a les 
romances en nues t ros d í a s (23) . 

(23) A s í d i c e el doc to c o n d e A l b e r t o d e ' C i r c o u r t en s u e x c e l e n t e : 
¡lis/uire des More» MtJejarc* ( T o m o III, p á g s . 325 y s i g s . ) con t a n t a 
r a z ó n c o m o a g u d e z a : ('es )>ui>.ercs Mores des ro}»ane,es sont bariolcs 
e:oirme Arleepu'o. e»¡ptmttohés comme d.ee sal/ünbanoi'.es, el»blasn>o>s de 
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Nos hemos de ten ido en i m p u g n a r estas opiniones, por 
habe r sido t a n g e n e r a l m e n t e admi t idas , t a n t a s veces r e ­
pet idas , y después de refutadas , ahora de nuevo autor i ­
zadas por u n crítico t an sagaz y t an docto como el señor 
D u r a n , quien empero nos pa rece en este caso a lgún tanto 
preocupado en favor del or iental ismo t a n decan tado de la 
poesía cas te l lana (24). 

ileeises cun<me I U I liii'c de ^aat'edra: el qaelles d.eeises.' de eaisseaux 
dont ]>enxée forme la ponpe, d qui ferme foi ser/ de pilóle, el dont lea 
(mnltlte* son! les deus yenx d'un amaal, e t c . Y descr ibe (1. c , p á g i ­
n a s 320 y 32T: s e g ú n a u t o r i d a d e s acred i tadas e l traje h i s t ó r i c o de los 
m o r o s de a q u e l t i e m p o . 

A s í d i c e una autor idad nac iona l , el c é l e b r e p o e t a Á n g e l de S a a v e -
dra, d u q u e de "Rivas {llomanm históricos. Par í s , 18-11, p á g s . ü y 7): 
« E n t o n c e s n a c i e r o n los r o m a n c e s m o r i s c o s ; e n g a ñ á n d o s e m u c h o los 
q u e , e s c a s o s de e r u d i c i ó n , j u z g a n e s t a s c o m p o s i c i o n e s o r i g i n a r i a m e n t e 
árabes . Error q u e s e no ta con só lo cons iderar q u e ni l a s c o s t u m b r e s , 
n i los a f e c t o s , ni las c r e e n c i a s que en e l los so a t r i b u y e n á p e r s o n a ­
j e s m o r o s , s o n los de a q u e l l a n a c i ó n : a d v i r t i é n d o s e d e s d e l u e g o q u e 
son cr i s t i anos e n m a s c a r a d o s con n o m b r e s y trajes m o r i s c o s , e t c . > 

V é a n s e t a m b i é n las n o t a s de l Sr. A lca lá G a l i a u o á la i n t r o d u c c i ó n 
del Sr. D e p p i n g á su itumancero, t o m o I, p á g s . L X X X y L X X X i -

E s t a moda de h a c e r r o m a n c e s á lo m o r i s c o fué , c o m o s u c e d e s i e m ­
pre con c o s a s de moda, l u e g o e x a g e r a d a , y se c o m p u s i e r o n t a n t o s 
r o m a n c e s m o r i s c o s , y e n t r e (dios tan «r id í cu lo s , e s trafa lar ios y c u l t e -
r i zantes» , que provocaron la sát ira y la opos i c ión del g u s t o natura l 
y s e n c i l l o c o n t r a a q u e l fac t i c io y amanerado , y d i eron m a r g e n á 
a q u e l l a s parodias q u e se c o n o c e n bajo e l t í t u l o d e r o m a n c e s morís-
ros, satíricos, jocosos y hurlescns,- otra p r u e b a de la e s c a s a ó n i n g u ­
na verdad h i s t ó r i c a de los m o r i s c o s novedescos . 

(24) V é a s e la no ta 3 . — A ñ á d a n s e las a u t o r i d a d e s a l e g a d a s por 
nosotros para i m p u g n a r e s t o s u p u e s t o o r i e n t a l i s m o de la p o e s í a 
c a s t e l l a n a y e s p e c i a l m e n t e de los r o m a n c e s m o r i s c o s , en l o s a r t í c u ­
los: l'her die /¡oo'anzen-l'oesie, | . c . , tomo 117. p á g s . lüO y 1 6 1 , y s o ­
b r e el Itoinaiie.ero del Sr . D u r a n , en el per iód ico q u e l l e v a por t í t u l o : 
lllüiler fiír lilerarisehe l'olerhalln»¡;, año d e 1852 , no . 1C, d o n d e h e ­
m o s mostrado q u e el Sr. Duran h a refutado él m i s m o m u y bien l a s 
e x t r a v a g a n c i a s de e s t a teoría en otros pasa je s de s u p r ó l o g o { caba l ­
m e n t e en la nota 10, p á g . X X I ; ; y m a n i f e s t a d o con eso su candor y 
s u esfuerzo para l ibrarse d e p r e o c u p a c i o n e s n a c i o n a l e s y a r r a i g a d a s . 
— T e n e m o s a d e m á s la s a t i s f a c c i ó n , de q u e el autor que r e c i e n t í s i m a -
m e n t e ha tratado de e s t e a s u n t o , un c o n o c e d o r tan tino y profundo d e 
la l i t era tura e s p a ñ o l a c o m o el Sr. I . e m c k e (1. c , tomo I, p á g . 19. , t o ­
m o II, p á g . 16), s e ha dec larado t a m b i é n c o n t r a a q u e l o r i e n t a l i s m o 
de la poes ía c a s t e l l a n a , conl ra el influjo e x a g é r a l o do los á r a b e s en la 
formación de l carác ter nac iona l e s p a ñ o l , contra la p o s i b i l d a d de u n a 
«fusión do la poes ía árabe pura y de la c a s t e l l a n a p r i m i t i v a e n l a s 
n u e v a s formas que a d q u i r i ó la c i v i l i z a c i ó n por e l roe s y trato d e 
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N u e s t r a colección n a d a t i ene que ver con aquel los ro ­
m a n c e s moriscos novelescos , por ser tan poco viejos ni 
p o p u l a r e s como los demás disf races de los poe tas a r t í s ­
t icos, a u n q u e cont ienen composic iones l indís imas , y bajo 
el aspecto del a r te las m á s per fec tas . 

P e r o hemos colocado en t r e los r o m a n c e s novelescos, los 
que l l amaremos cabal lerescos suel tos . 

E s v e r d a d que los novelescos de que acabamos de t r a ­
tar , como compues tos por cabal le ros y p a r a un pueblo de 
cabal leros, t r a t ando de su v ida p r ivada , exp re sando sus 
pas iones in t imas , p i n t a n d o sus cos tumbres y n a r r a n d o 
sus aven tu ras , que ta les romances populares h a b í a n de 
se r de suyo también cabal lerescos , y m u y cabal le rescos 
españoles . ¿Hay , p . e., romance m á s cabal leresco, más 
nacional , á la p a r que novelesco y popular , que el famoso 
de l conde Alarcos? P o r lo tal , no es m e n e s t e r fo rmar con 
estos novelescos u n a clase s e p a r a d a , ó seña la r los con 
una denominac ión par t i cu la r . 

P e r o h a y romances t a m b i é n populares , t a m b i é n c a b a ­
l lerescos, en los cuales se ha l l a dominado el c a b a l l e ­
r i smo pa r t i cu la r d e E s p a ñ a por el gene ra l de E u ro p a , 
p o r el espí r i tu de la cabal le ros idad un iversa l é idea l 
d e la E d a d Media . Y po r c ier to que és ta h a b í a d e in­
fluir también en el pueblo español , p o r q u e era de suyo 
m u y inc l inado á la cabal lerosidad, p o r q u e era un pueblo 
de cabal leros , porque es taba en cont inuo contacto y es­
t recho t r a t o con los franceses, la nac ión m á s cabal leresca 
de E u r o p a . 

H a b l a m o s de u n cabal ler i smo español , volvemos á l l a ­
m a r á los españoles un pueb lo de cabal leros: y , en efec­
to , las c i r cuns tanc ias y re lac iones p rop ias del pueblo 
español , bajo civyo influjo se formaban su carác te r nacio­
na l y s u s ins t i tuc iones polí t icas y soc ia les , tuv ieron que 
p roduc i r y favorecer u n caba l le r i smo par t i cu la r , d i s t in to 
d e las demás naciones . 

L a nación formada por los godos re fug iados en l a s 
m o n t a ñ a s as tu r ianas y por los h a b i t a n t e s de aque l las re-
a m b o s p u e b l o s » , y por de c o n t a d o c o n t r a <la v e r d a d h i s t ó r i c a y m o ­

ral.- de los r o m a n c e s m o r i s c o s . 
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g i o n e s descend ien tes de los abor igénes ce l t íberos , pe ro 
entonces cr is t ianos t ambién , la cual después volvió á ser 
l a española , tuvo que sos tener u n a lucha con t inua y á 
todo t r ace d u r a n t e muchos siglos contra los vencedores 
infieles, p a r a defender su vida, su fe, su ex is tenc ia políti­
ca, y p a r a r e c u p e r a r el pa t r io suelo paso á paso . A q u í 
no fueron exclus ivamente d inas t a s poderosos los que con 
s u comit iva ó m e s n a d a y seguidos de otros aven tu re ­
ros emprend ían correr ías en pa íses ex t r años p a r a ha­
cer conquis tas , p a r a r e p a r t i r los despojos , t i e r ras y ho­
nores en t re sus fieles, según el favor ó el va lo r de es­
tos: aqu í no fué u n a clase p r iv i l eg i ada en el uso de las 
a rmas que se ap rovechaba de su educación y des t reza 
mil i tar p a r a lucir su brío y bizarr ía : aquí se vieron for­
zados todos, d e s d e los descendien tes de re j 'es y m a g n a ­
tes godos ha s t a los nietos de s iervos de criation y los 
v i l l anos vascongados , á hace r se á las a rmas , á saber ser­
vi rse de ellas, ya á pie, y a á caballo, para r echaza r las 
incurs iones d e los conquis tadores , p a r a a m p a r a r sus ho­
ga re s y familias. Aquí no sólo los casti l los y solares fue­
ron fortalezas y b a l u a r t e s del pode r ind iv idual : fortale­
zas hab ían de ser t amb ién las c iudades , l as vi l las, las 
a ldeas , expues tas á cada hora á las so rp resas y cercos d e 
los infieles; hab ían de ser amura l l adas con los pechos de 
sus vecinos en defensa de la comunidad. P o r eso el l le­
var las a r m a s no era en E s p a ñ a una p re r roga t iva de u n a 
clase pr iv i leg iada , sino una obl igación de todos los que 
e r a n capaces de hacer lo; por eso en E s p a ñ a e ra t en ido 
por cabal lero cua lqu ie ra que á su costa m a n t e n í a a rmas 
y caballo, y sab ía servi rse de ellos con valor; por eso los 
cabal leros asen ta ron sus moradas no sólo en cas t i l los 
a is lados y muchas veces no suficientes p a r a su amparo , 
sino que se avec inda ron t ambién en las c iudades y v i l las 
p a r a su mayor segur idad ; por eso los reyes y señores tu­
v ie ron que o torgar á los vecinos d e ellas fueros m u y 
latos y l ibe r t ades ex tensas . «Por e so»—dice el Sr . Du­
r a n con t an to ac ier to como p r i m o r — «nuestro esp í r i tu 
gue r re ro empleado cont ra los moros p rodu jo un cabal le­
r ismo especial y diverso del que creó el Nor t e ; por eso 
éste, hijo de una g u e r r a s a n t a m e n t e popu la r , fué e x t e n -
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sivo á todas las clases y no circunscri to á las a r i s toc rá ­
t icas ; por eso cada español e ra u n g u e r r e r o , cada gue­
r r e r o un noble, c a d a noble u n cabal lero de la pa t r i a (25). 

E n v i s ta de todo, p u e d e hab l a r se de u n caba l l e r i smo 
español , de un cabal ler ismo, por decirlo a s i , r e a l y demo­
crático; p u e d e l lamárse le al pueblo español un pueblo d e 
cabal leros . P u e s fácil se r ía p o n e r de manifiesto, s egún 
h a observado el Sr . D u r a n con admi rab l e sagac idad , cómo 
cada soldado, fuese an tes pechero, solariego ú obscuro, 
l l evaba en la p u n t a de su lanza los medios de obtener no­
bleza ó h idalguía , que, al pr incip io pe r sona l y después h e ­
red i t a r i a , se extendió de modo que apenas quedó un solo 
cas te l lano que no se creyese t an noble como un rey. . . 
Considerando las c i rcunstancias del pa ís donde dos p u e ­
blos d i ferentes se d i spu tan el ter reno, es fácil conocer 
que todas las clases se confunden, no hab iendo n i n g u n a 
só l idamente es tablec ida , y más s iendo mul t ip l icados y 
f recuen tes los medios de a l t e rna r l a s . D o n d e las g u e r r a s y 
ba ta l l a s e ran cont inuas y diar ias , y a g e n e r a l e s Ó y a pa r ­
c ia les , la h ida lgu ía se p r o p a g a b a h a s t a ta l pun to , que el 
es tado plebeyo pudo se r la excepción de la r e g l a . U n 
pueblo entero que, parc ia l ó gene ra lmen te , gozaba de las 
exenciones entonces concedidas á la nobleza, ¿qué o t r a 
cosa podía ser más que u n a democracia? As í sucedió en­
t r e nosotros , donde mul t i tud de comunidades , a y u n t a ­
mien tos y concejos gozaban fueros latos y l i be r t ades ex­
tensas .» 

D e aqui fué que por un lado en E s p a ñ a el espír i tu ca­
bal leresco cundió, se popular izó y se p ropagó en mayor 
esfera que en otros países; que aquí no se limitó e x c l u ­
s ivamente á las c lases a r i s toc rá t i cas , y por pa r t i c ipa r de 
él casi t odas , ama lgamó m á s in t imamen te la nobleza con 
los comunes: de aquí fué que p o r otro lado en E s p a ñ a , 
ha l lándose la fuerza i n d i v i d u a l , la a r b i t r a r i e d a d y la 
opresión re f renadas por los fueros y l a s l i be r t ades d e 
las comunidades , y ca s t i gadas po r los t r ibuna les fora les 

(25) V é a n s e la e x c e l e n t e e x p o s i c i ó n del e s t a d o soc ia l do E s p a ñ a 
durante la E d a d Media , en el P r ó l o g o del Sr. Duran , 1. c , p á g s . X V I 
á ' X X : — y las o b s e r v a c i o n e s m u y j u s t a s y c o n c i s a s sobre el c a b a l l e ­
r i s m o españo l , en el Mcmuat del Sr. Lemc lce . t o m o I, p á g . 22 . 
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y munic ipa les , el esp í r i tu de la cabal leros idad ideal y 
m o r a l no fué u n med io tan necesar io como en l a s soc ie ­
dades pu ramen te ar is tocrá t ico-feudales , donde fué casi el 
único p a r a ampara r á los débi les y opr imidos, desfacer los 
tue r tos y m i t i g a r las cos tumbres ; donde fué m e n e s t e r 
que l a generos idad del m á s fuerte se sujetase vo lun ta ­
r i amen te a l a s leyes d ic tadas y o to rgadas por ella misma, 
que el p repo ten te t uv i e se á honra el incorpora r se á u n a 
o rden sanc ionada po r la rel igión, y el obse rva r y hace r 
o b s e r v a r sus reg las , sus votos, sus costumbres; que el 
miembro d e esta caba l le r ía ideal ha l l a se u n a r e c o m p e n s a 
de su gene ros idad y proeza en oir ías ce lebradas por s u s 
j u g l a r e s en los can ta res de gesta . 

P e r o t amb ién en E s p a ñ a ese esp í r i tu cabal leresco, 
ar is tocrát ico- ideal , hubo de in t roduc i r se y logra r un in­
flujo notable : p o r q u e e ra el espí r i tu del s iglo, que t a n t o 
m á s fáci lmente h a b í a de p r iva r con un pueblo, cuanto 
que éste ten ía propens ión na tu ra l á él; porque t amb ién 
en E s p a ñ a cundió y se estableció muy t e m p r a n o el feu­
dal ismo, y no sólo en los paises l imítrofes con la F r a n c i a 
y sujetos á la dominación de d inas t ías o r ig ina r i a s d e 
F ranc i a , como Ca ta luña , N a v a r r a y A r a g ó n , sino has t a 
la Casti l la mi sma se inoculó con sus hábi tos y a en t iem­
po del r e y D . Alfonso V I , porque los can ta res compues­
tos en loor d e la cabal le ros idad idea l y del cabal ler ismo 
feudal fueron comunicados por los j u g l a r e s f ranceses á 
los españoles , como ya . s e echa de ver en la Crónica gene­
ral y la Gran Conquista de Ultramar del r e y D . Alfonso X . 
Contr ibuyeron á favorecer aun más este espír i tu y sus 
produc tos las g u e r r a s civiles de los dos he rmanos D . P e ­
dro el Cruel y D. E n r i q u e de T r a s t a m a r a , que l l amaron en 
su auxilio señores y cabal leros franceses é ingleses, y los 
hubieron de r ecompensa r con t i e r ras y honores ; y s abe ­
mos que, desde m e d i a d o s del siglo x i v no sólo los canta­
res de los jug la res , s ino también los l ibros de cabal ler ía 
de los t roveros fueron in t roduc idos y conocidos en E s p a ­
ña , y p a r t i c u l a r m e n t e en Casti l la también (2G). 

(26) V é a n s e , p. e . , los pasajes del i'annioñeru de ¡laetm a l e g a d o s , 
en n u e s t r a s a d i c i o n e s a l a t r a d u c c i ó n a l e m a n a d e la obra del Sr. T i c k -
nor, t o m o II, p á g s . 687 y 0*S. 
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¿Es pues de e x t r a ñ a r que los caba l l e ros españoles , 
p a r t i c i p a n d o t ambién de aquel espír i tu , conociendo s u s 
productos , y a sea por la t radic ión, y a por la v ia l i teraria , 
comenzasen á ce lebrar en sus romances t ambién la caba­
l le r ía ideal , á imi ta r los can ta res compues tos en su ala­
b a n z a ? 

Y, en efecto, encon t ramos en t re los r o m a n c e s viejos po­
pu la re s del género novelesco a lgunos que sólo se d i s t in ­
g u e n de los otros por aque l esp í r i tu ar is tocrá t ico- ideal 
que los an ima , por cier to colorido no e n t e r a m e n t e c a s t e ­
l lano castizo; y a lgunos cuyos asuntos y a anunc ian u n 
o r igen ex t raño , pero t rad ic ional t amb ién , sin pe r t enece r 
tan tos á u n a se r ie que pud ie ran fo rmar sección separa ­
da . P o r eso los hemos l lamado cabal lerescos sueltos, pe ­
ro incluido en t re los d e m á s novelescos , á cuyo géne ro 
pe r t enecen todos m á s ó menos . 

A s í hemos colocado e n t r e los romances de esta sec­
ción, como queda dicho, los que t i enen por asunto fábu­
las mitológicas ó l e y e n d a s g r i egas y romanas , pero no 
t omadas i n m e d i a t a m e n t e de los l ibros clásicos ó de las 
ob ras de los eruditos, sino conservarlas y popu la r i zadas 
po r la t radic ión, y, po r t an to , reves t idas con trajes nacio­
na les y cabal lerescos; así hemos incluido aquí el escaso 
número d e romances viejos t radicionales , cuyos a s u n t o s 
fueron comunicados por los j u g l a r e s f ranceses á los espa­
ñoles, como los cuatro de l ciclo bretón, y los fundados 
en las l eyendas cabal lerescas de los t roveros y los fa-
bliaux j ug la rescos (27). 

(2"¡) D a n s e á c o n o c e r c o m o o r i g i n a r i o s f r a n c e s e s y f u n d a d o s e n 
t r a d i c i o n e s bre tonas e s p e c i a l m e n t e los a s u n t o s e n q u e h a c e n un p a ­
pel las fadas y los e n c a n t a m i e n t o s , e l e m e n t o s f a n t á s t i c o s q u e r e p u g ­
n a b a n ai e s p í r i t u h i s t ó r i c o y al c a b a l l e r i s m o real de los e s p a ñ o l e s , as í 
c o m o á s u or todox ia de c r i s t i a n o s v i e jo s | v é a s e el JJisciirso pytlimiiinr 
del Sr. D u r a n , 1. c , t o m o l , p á g . L X l A Que e s t o s e l e m e n t o s n o fueron , 
e m p e r o , d e ' o r i g e n or i en ta l , lo p r u e b a s u c a r á c t e r d i ferente del or ien­
ta l , y el ha l l ar se m á s f r e c u e n t e m e n t e y m á s conformo todav ía á la 
m i t o l o g í a c é l t i c a en los r o m a n c e s p o r t u g u e s e s . A s í d i c e el Sr . A l i n e i -
da Garret t (Ibnnaneeiro, t o m o II, p á g . l a , t ra tando de la v e r s i ó n p o r ­
t u g u e s a de l r o m a n c e c a s t e l l a n o , que d ice : .1 cazar va el caballero;—de 
otro r o m a n c e de a q u e l g é n e r o , el q u e d i c e : lie /•'raneta panto la ni­
ña, c o n s e r v a d o t a m b i é n en u n a v e r s i ó n p o r t u g u e s a h a s e ñ a l a d o y a 
e l Sr. DeppÍDg , 1. c , t o m o II, p á g . 180, su o r i g e n f rancés , ) con m u -
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P o r el cont rar io , l iemos excluido todo3 los r o m a n c e s 
cabal lerescos cuyos asuntos es tán tomados i n m e d i a t a ­
m e n t e de l ibros, y a s e a de los clásicos, y a sea d e las cró­
n icas ó de los l ibros de cabal ler ías , y por eso compues tos 
por los erudi tos ó los poe tas ar t í s t icos . 

A s í no cont iene nues t r a colección n i n g ú n romance de l 
ciclo galo-r/reco, como lo ha l l amado el Sr . D u r a n , ó de los 
Amad i se s . P u e s y a el p a d r e de esta cabal ler ía a n d a n t e y 
fantás t ica , «el dogmat izador de una secta t an mala,» fué 
el fruto i legít imo de un carjricho, «hijo de aire,» el j u e g o 
de u n ingenio, sí, pero una composición m e r a m e n t e art ís­
t ica y del todo facticia, s in base his tór ico- t radic ional , na ­
cida s in d u d a en un pa ís donde, como en P o r t u g a l , e s t aban 
m u y en boga los l ibros de cabal ler ías de or igen francés ó 
ing lés (28), ya del todo prosaicos , no sólo en sus formas, 

c h o ac ierto: Aeeresee que o romanee eastelhaio), proyj-riamen/e elitto, 
nunca se laneou no maraeitloso da; /'arlas é incnntomenlos que a espito-
la. relliea de ¡•'ranea, é 1 ntjlarerra. é mais aínda d eieo-ijreip.i de llalla 
jlzeram depois lam /'amiliar na liurtrpn: nt serenos fleseenden/es de Pe­
ono nüo tintiam my^oloijia nos se»s poemas, cantados no som de laura 
na escudo e a con) ¡nisso das eu.t I ¡liadas. O sobreñal ara! ei'eala historia-
parece-se mais renn as crene-as é superlieu's. aiad.a hnje e.i.'is/enles no 
nosso poro, das ntoiras inoanlndas. das ayrnarieo's da. mailhan de ^an.-
.loiio. e ele oulros mijlltos naeionaes. e t c . » 

(ÜSj En P o r t u g a l fueron y a por m ' d l o de los c a b a l l e r o s b o r g o ñ o -
n e s , que a y u d a r o n ¡i r e c o n q u i s t a r l o , y do su pr imera d i n a s t í a , de ori­
g e n f r a n c é s , i n t r o d u c i d o s y c o n o c i d o s l o s p o e m a s c a b a l l e r e s c o s fran­
c e s e s ; a q u í su 'lectura fué favorec ida y c o n t i n u a d a , por h a b e r s ido la 
poes ía nac iona l de e s t e p a í s va en s u s pr inc ip io s c o r t e s a n a y c a b a l l e ­
r e s c a , imi tadora de la p r o v e u z a l . A s í hay aquí t r a d u c c i o n e s ó i m i t a ­
c i o n e s t a m b i é n de los l ibros de c a b a l l e r í a s f r a n c e s e s en p r o s a y a en e l 
s i g l o x i v , c o m o lo prueba , p. e . , un m a n u s c r i t o p o r t u g u é s de l s i g l o x i v 
ó x v , que posee la b i b l o t e c a imper ia l de V i e n a , y que c o n t i e n e u n a 
c o m p o s i c i ó n c í c l i ca sobre la caba l l er ía do la c o r t - d-A r e y A r t o s y 
do la Tabla redonda ( l l e v a por t í t u l o : Historia dos eaealíeiros da mesa 
redámela e da demanda fio ^anlo líraa/l. y c o m p r e n d e las l e y e n d a s do 
los caba l l eros Galaad , T r i s t á n , Erec , p e r c e v a l , l ' a l a m e d e s y L a n z a -
rote , cas i con la m i s m a ser io q u e en el ¡loman d'Arins et de ses <-hc-
ealiers). Por eso no e s d e ex trañar q u e en el s i g l o x v n a c i e s e n i m i t a ­
c i o n e s l ibres de i n g e n i o s p o r t u g u e s e s , c o m p u e s t a s s e g ú n a q u e l l o s 
m o d e l o s f r a n c e s e s é i n g l e s e s , las c u a l e s , e m p e r o , n a c i d a s en u n a época 
e n q u e el e s p í r i t u creador de l c a b a l l e r i s m o ideal y a e s t a b a apurado , 
c a r e c i e n d o de toda b a s e nac iona l ó h i s t ó r i c o - t r a d i c i o n a l . y r e m e d a n ­
do m o d e l o s y a e l l o s m i s m o s har to a l t e r a d o s } ' d e s f i g u r a d o s , h u b i e r o n 
d e ser de l todo fac t i c ias , a u n m á s e x t r a v a g a n t e s y has ta c a r i c a t u r a s , 
c o m o lo son en e fec to los l ibros de Tirante el blanen, y de Amadís ele. 
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sino t ambién en su espír i tu , y a desva r i ados y ext rava­
gan tes ; nac ida sin d u d a en u n a época en que, como en l a 
s e g u n d a m i t a d del siglo x i v , el espí r i tu c reador del ca­
bal ler ismo idea l ya se hab í a ex t inguido , cuando las i d e a s 
que le p r e s id í an fueron no m á s que huecas formas sin v ida 
real , y , cerno s i empre en ta l caso, la car ica tura de un ser 
que fué. P o r lo tanto , n i el Amadís, ni sus imi tac iones , n i 
menos los r o m a n c e s t o m a d o s de ellas, pudieron ser ver ­
d a d e r a m e n t e popu la res en España ; no pudieron ser m á s 
que u n a moda cor tesana y pasa je ra , cuya exagerac ión y 
r id icu lez habían de provocar la sá t i ra , y de queda r ven­
c idas por ella, cuando s u lá t igo fuera mane jado po r u n a 
mano maes t ra cual la de un Cervan tes . 

S i hub i e r a qu ien dudase de lo que acabamos de ex­
pone r , oiga el d ic tamen de una au to r idad i r recusab le , 
de un crí t ico nac iona l t an ace r t ado y t an s agaz como el 
Sr . D u r a n , quien dice (1. c , p á g . X X ) : «... fué facticio el 
furor con que en el s iglo x v i se l anza ron nues t ros poe ta s 
y n a r r a d o r e s á la imitación y p ropagac ión de los libros 
de cabal le r ías , cuyo t ipo fué el Amadís de Gavia... Y 
en efecto; ¿qué épocas, qué c i rcuns tanc ias de nues t r a ve r ­
dade ra civilización r e t r a t a b a n los Amadises? ¿Qué t ipo 
necesar io y popu la r de ellos existió ent re nosotros? ¿ C ó ­
mo , sin él, pud ie ran da r m á s r e s u l t a d o s que serv i les y 
d i s p a r a t a d a s imitaciones? E l cabal ler ismo exagerado é 
inút i l de los Amad i se s sólo pudo r e p r e s e n t a r á los h o m ­
b re s de cor te cuya car ica tura fué Don Quijote. A d e m á s , 
en p r u e b a de que las expresadas fábulas no t en ían el se­
llo de nues t r a v e r d a d e r a y a r r a igada civilización; de q u e 
no sal ían de n u e s t r a s ent rañas , bas ta cons iderar que, aun 
s iendo noso t ros los autores de ellas, ob tuv ie ron m á s boga 
y ce lebr idad en los pa íses extraños.) : 

Tampoco hemos dado e n t r a d a en n u e s t r a colección, y 
por las mismas r a z o n e s , á los romances caba l le rescos 

Guilla, s in g é n e r o de duda p u r a s f i c c i o n e s , y con toda probabi l idad 
do o r i g e n p o r t u g u é s . V é a n s e l a s obras c i t a d a s d e l o s S r e s . T i c k n o r , 
t o m o I, p á g s . 231 y s i g s . 349 y 3 5 0 ; — A l m e i d a - G a r r e t t , l o m o II, p á ­
g i n a s X X X I y X X X I I ; — L e i n c k e , t o m o I, p á g s . 1i y s i g . ; — y el ar­
t í c u l o d e R i t s o n sobre el Tirana- el Jílamiien eXCaláloiju de la liiblio-
íeca Grenvillinna. 
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q u e compusieron los poe tas ar t í s t icos en el úl t imo tercio 
d e l siglo x v i , ó en los p r i m e r o s años del x v n , apoderán­
dose d e las fábulas de los poemas i tal ianos de Car lomag-
no y sus pa lad ines , y caba lmen te del Orlando furioso de 
Ar ios to : pues a d e m á s de ser m u y modernos y p u r a m e n t e 
ar t í s t icos estos r o m a n c e s , fueron ya. sus manan t i a l e s 
aque l l a s epopeyas i t a l ianas , m e r a s i icciones, sin funda­
men tos t r ad ic iona les ó nacionales , y aun en su pa r t e se­
r i a no más que pa rod i a s de los hechos tomados de los li­
b ros d e caba l le r ías f ranceses . 

H e m o s , p o r el contrar io , recogido r o m a n c e s caba l l e res ­
cos del mismo ciclo, pero de género m u y di ferente , y for­
m a d o con ellos u n a sección par t icular , la 

D e l o s r o m a n e e s c a b a l l e r e s c o s d e l c i e l o c a r l o v i n g i o , 

por ha l l a r se en m a y o r número , y c a b a l m e n t e por t ener 
u n a índole par t icu lar , u n ca rác te r español izado, po r se r 
muchos de ellos t radicionales , y por eso m u y viejos y ver­
d a d e r a m e n t e popu la res . 

E s cosa s ab ida que las t r ad ic iones de l ciclo c a r l o v i n ­
gio fueron conocidas y p r o p a g a d a s t amb ién en E s p añ a , y 
y a en t iempos m u y remotos (29), y no sólo, como se h a 
op inado , por medio de aquel la l eyenda monaca l que co­
r r ía con el n o m b r e de Turpín, y de las crónicas , sino tam­
b i é n por medio de los can ta res jug la rescos , é i n m e d i a ­
t a m e n t e por las mismas canciones popula res . 

S i rvan de p rueba va r ios pasajes de la Crónica general 
del r e y D . Alfonso X el Sabio, y de la Gran Conquista 
de Ultramar, que m a n d ó r e d a c t a r el mismo r e y (30), don-

(29) V é a n s e l a s a u t o r i d a d e s a l e g a d a s en n u e s t r o t r a t a d o : Clin-
dic llomanzen-Potmi'. 1. c , t o m o CXV1I , p á g s . 14S y 1 4 9 ; — y los p a ­
sa je s del Uanriüaera di: llamo c i t a d o s en la nota 2(5. 

'30) S i r v a n de e j e m p l o los p a s a j e s q n e tratan d e la re ina B e r t a , 
m a d r e d e C a r l o m a g u o ; de «Carlos M a y n e t o » , d e s u s a v e n t u r a s e n la 
corte del r e y Galafre de T o l e d o , y de s u s a m o r e s con la h i ja do a q u é l , 
la in fanta Gal iana , baut i zada con el n o m b r e de >Sebil la>; de la derro­
ta de K o n c e s v a l l e s , de l caba l l ero de l C i s n e , e t c . — Q u e fueron c o m u ­
n e s m u c h a s t r a d i c i o n e s y c a n t a r e s á la E s p a ñ a s e p t e n t r i o n a l c o n la 
F r a n c i a m e r i d i o n a l , lo p r u e b a el c é l e b r e f r a g m e n t o do la l e y e n d a 
p r o v e n z a l de S a n t a F i d e s de A g e n , donde d ice : 
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d e s e hace menc ión expresamen te d e les «cantares de los 
j u g l a r e s » sob re t r ad ic iones ca r lov ing ias ; s i rvan los ro­
m a n c e s mismos l l egados á nosot ros , t r a t a n d o a sun tos d e 
es te ciclo ó de un modo d i ferente del conocido p o r l a s 
c rón icas y los or ig inales f ranceses , ó de los cuales no se 
h a n podido ha l la r abso lu tamente n ingunos modelos, ni en 
las crónicas , ni en los can t a r e s de ges ta , n i en las n o v e ­
las ó l ibros de cabal ler ías f ranceses conocidos h a s t a ahora 
(como, p . e., de los romances de Guar inos , Gai te ros , Gr i -
mal tos , Montes inos , Cala ínos , etc.), a l paso que, s in em­
b a r g o de que a lgunos de los ú l t imos, y no los menos inte­
r e s a n t e s (como los l ib ros de Flores y Blanca Flor, d e 
Fierabrás, etc.) se h a n t r aduc ido al castel lano, no h a y 
s iquiera un romance viejo que h a y a tomado su asunto de 
ellos; s i rva, en fin, de p rueba que ya en t iempo del mismo 
r e y D . Alfonso se había formado un ciclo de t rad ic iones 
i n d í g e n a s españolas , el de B e r n a r d o del Carpió, y forma­
do de u n modo análogo al car lovingio , y con él pues to en 
re lación, en tonces aun m á s es t recha que la que encon t ra ­
mos todav ía en los romances l legados á nosot ros , como 
se echa de ver igua lmente en a lgunos pasajes de la Cró­
nica general, donde dice que, s egún «los cantores de ges ­
ta», ó en cuanto «oymos dezir á los j u g l a r e s en sus can­
t a r e s » . . . « fué es te D o n B e r n a l d o fijo de Doña T ibe r , 
h e r m a n a de Car los el G r a n d e de F r a n c i a » , etc. (Véase l a 
edición d e 1604, 3 . a pa r t e , fol. 30, v.°, y fol. 45 v.°). 

E s t e fenómeno hal la su explicación y su razón suficien­
t e en ser aquel las t rad ic iones car lovingias , e spec ia lmente 
las que se refieren á las expediciones de Ca r lomagno 
con t ra los moros de E s p a ñ a , h a s t a cier to p u n t o naciona­
les t amb ién en E s p a ñ a : en haberse- podido tan to más fá­
c i lmente popula r iza r aquí , cuanto que eran en sus vers io -

Canczon audi qu 'e s be l l ' a n t r e s c a , 
q u e fo de razo e s p a n e s c a , 

Tota B a s c o n n ' e t A r o g o n s 
e l ' encontrada d e i s G a s e o n s 
s a b e n q u a l s e s a q i s t e a n e z o n s . 

V é a s e t a m b i é n la Jlistoire de la poesie provéngale de F a u r i e l , t o m o I, 
p á g s . 33 y s i g . ; t o m o II, p á g s . 374 y 3 7 5 ; t o m o III , p á g s . 4C4 á 4(16. 
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n e s m á s an t i guas homogéneas con los in te reses , las; 
creencias y cos tumbres de los españoles , que quis ie ron 
tomar su par te en la g lor ia del e m p e r a d o r y sus doce pa ­
r e s , bien hac iéndoles hé roes semi-españoles , b ien opo­
niéndoles héi 'oes nacionales que los vencen a u n en valor y 
ga l l a rd í a . A s i tomaron los t roveros y j u g l a r e s f ranceses 
m u c h a s veces la E s p a ñ a por el tea t ro de sus can ta re s d e 
gesta; así combat ie ron los españoles más de u n a vez en 
compañía con caballeros f ranceses contra los moros . ¿ E s , 
pues , de e x t r a ñ a r que tales t r ad ic iones ha l l a sen acog ida 
favorable en tal suelo, que aqu í se a r r a i g a s e n y p o p u l a ­
r izasen p ron t amen te , que se p r o p a g a s e n y conse rvasen 
en canciones populares , en can ta res jug la re scos , y des­
pués en romances como son los que h a n l legado á nos­
otros? 

E s t o s romances caba l le rescos del ciclo car lovingio son, 
en efecto, ó viejos populares , ó an t i guos jug la re scos , y 
h a y t amb ién a lgunos de los l í l t imos y a refundidos por 
poe tas ar t ís t icos. 

L o s viejos populares conse rvan s iempre t odas las seña­
les d e su or igen t radic ional : son cortos, n a r r a n d o ta l vez 
á re tazos y con r e p e n t i n a s t rans ic iones , imperfectos en 
las formas métr icas , rompiendo la m e d i d a y c a m b i a n d o 
la r ima; pero t ienen una i n g e n u i d a d objet iva que in te re­
sa, un tono l í r ico-dramát ico que encanta , una sencil lez en 
la p in tu ra de los ca r ac t e r e s y de las s i tuaciones , y en l a 
expres ión de los sen t imien tos que a d m i r a y en te rnece , 
y un laconismo enérgico que dice mucho con pocas pa la ­
b r a s (31). 

L o s an t iguos jug la rescos par t ic ipan, es ve rdad , toda­
vía d e la ob je t iv idad en el n a r r a r , d e la senci l lez en l a s 
cos tumbres y en el g i ro de l a f rase, y a u n d e la r u d e z a 
en las formas mét r i cas , y manifiestan t o d a v í a el es tar cal­
cados sobre fundamentos h is té r ico- t rad ic iona les ; mas ca­
recen y a de la e spon tane idad y el candor de los p o p u l a -

(31) T a l e s s o n , p . e . , l o s r o m a n c e s q u e d i c e n : Xuño Vero;—En los 
e-ampos de Alventosa,-—Domingo era de fiamos,-—Mala la vistes, fran­
ceses;—EIÍ Castilla está un castillo;—estábase la condesa,-—l'ümonos. 
dijo mi (io;—A caza va el emperador;—Del soldán de Babilonia:—Arri­
ba, canes, arriba:—Todas las gentes dormían,—etc. 
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r e s , h a n t rocado y a la v iveza d ramá t i ca y la b r e v e d a d 
«né rg i ca por u n a verbos idad y monotonía m u c h a s veces 
m u y pesadas , teniendo y a ta l vez mi ra s sub je t ivas y ten­
denc ias doctr inales ; así que se pa recen y a m á s b i e n á 
p o e m a s des t inados p a r a la reci tación ó l a lec tura , que á 
improvisac iones c a n t a d a s y conse rvadas en la boca del 
pueblo: por todo eso, y por emplea r se en ellos m a y o r es ­
m e r o en versificarlos, en o rdena r lo s y enlazarlos, se de ­
jan conocer como composiciones d é l o s j ug l a re s , popu la r i ­
z adas , sí, pero h e c h a s á imitación [y á semejanza d e los 
can ta res de ge s t a franceses, sus or ig ina les t ambién las 
m á s veces bajo el aspecto de los asun tos . 

D e estos sus or iginales t i enen aun los romances de l 
ciclo carlovingio, así los popu la re s como los j ug l a r e scos , 
a lgunos r a sgos caracter ís t icos, po r ser m u y análogos á la 
índole y civilización del pueblo español , como: el c a b a ­
l ler ismo feudal , la posición social de la mujer , y el c a r e ­
cer de e lementos mi to lóg icos y fantást icos. 

As í aparecen en los can ta res españoles como en los 
franceses los doce pa r e s aun con aquel la he ro i c idad i n ­
domada , con toda la a l taner ía y t u rbu lenc ia respec to de 
su soberano, el débi l emperador : y por cierto los r i c o s -
hombres de Aragón y Cast i l la no habr ían ha l l ado ex t raño 
este modo de obrar y proceder . 

As í p i n t a n los j u g l a r e s t r a s -y c ispirenáicos la mujer 
a u n en una posic ión algo r u d a , pero na tu r a l á la civiliza­
ción pr imi t iva , como la compañera amada , pero subordi ­
n a d a al hombre , la cual es tá lejos de ser, como en las t ra­
d ic iones de or igeu céltico, u n ideal , u n a de idad adorada 
y r e q u e b r a d a con todas las ex t r avaganc i a s de u n a ga lan­
t e r í a refinada y fantást ica , l a cual , por el contrario, da 
aqu í tal vez los p r imeros pasos p a r a declararse venc ida 
po r el amor , p a r a busca r y provocar sen t imien tos rec íp ro­
cos en el h o m b r e (32); y con efecto, en semejan te pos ic ión 

(32) V é a n s e , p . e . , l o s r o m a n c e s de fhiiomw y do Melisenda, y 
e n c u a n t o á s u s m o d e l o s , l a s h e r o í n a s d e los c a n t a r e s de g e s í a fran­
c e s e s , l a s o b s e r v a c i o n e s m u y j u s t a s de l e r u d i t o Sr. P a u l i n P a r í s e n 
la Ilisfoire lili, de la /'"ranee, t o m o X X I I , p á g . 7 2 0 . — E l influjo de las 
t r a d i c i o n e s do o r i g e n c é l t i c o en a l t erar y e n s a l z a r h a s t a lo idea l la 
p o s i c i ó n de la m u j e r en la é p o c a de l c a b a l l e r i s m o re f inado , v a s e ñ a -



I N T R O D U C C I Ó N L X V 

encon t r amos en l a Crónica rimada y aun en el Poema y 
los romances viejos del Cid á D o ñ a J i m e n a d e m a n d a n d o 
•ella misma la mano de su amado ofensor, s i rv iéndole con 
la obediencia y el r espe to debidos á su señor y al p a d r e 
de sus hijas, y honrándo le y adorándole como el hé roe 
de su p a t r i a y el defensor de su fe. As í , s e g ú n cuenta la 
Crónica general, D o ñ a Za ida , hija del r e y moro de S e v i -
l l aAbenabe t , le envió á decir y roga r al r e y D . Alfonso V I 
d e Casti l la «que oviese ella la v i s t a del, ca e r a m u y p a g a ­
d a de su prez, é de la be ldad que dezien dól, é quel ama­
ba, é quel quer ía ve r» . 

As í carecen los viejos can ta res de ge s t a franceses y los 
viejos romances car lovingios i g u a l m e n t e de los e lemen­
tos mitológicos y fantást icos , de f adas , encantamientos , 
etc. , que cons t i tuyen u n a p a r t e p r inc ipa l de las t radicio­
nes de o r igen céltico y d e los poemas y l ib ros de caba­
l ler ías fundados en ellas, 3' puede cons iderarse la p re sen ­
c ia de aquéllos en los can ta re s de ges ta ó en los roman­
ces como una p rueba de su refundición y amalgamación 
con los mismos e lementos célticos por les t rove ros ó poe­
tas ar t ís t icos de época poster ior . Lo sobrena tu ra l y m a ­
ravi l loso que se encuen t ra m u y escasamente en estos can­
ta res viejos galo-f rancos y franco-españoles , es p u r a m e n ­
te crist iano y tomado de las l eyendas monacales , como 
la in terces ión de los ángeles , etc. E l desca r t a r aquellos 
e lementos correspondía po r cierto al gus to de un pueblo 
que, como el español , hab í a y a to ta lmen te roto con las 
creencias gent í l icas , e s taba en cont inua lucha y an imado 
d e un odio inrplacable con t ra los enemigos de la fe cr is­
t iana, y se g lo r iaba s i empre de conse rvar la pu r í s ima . 

Po r semejantes r a sgos ca rac te r í s t i cos en los asuntos y 
p o r los a r r iba menc ionados en las formas exter iores pue­
den d is t ingui rse los romances viejos popu la res y los an­
t iguos j ug l a r e scos de este ciclo de sus refundiciones más 
rec ien tes y más ó menos a r t í s t icas , aunque , según ha ob­
se rvado un conocedor t an profundo como el Sr. D u r a n 
(1. c , p á g . X X I V ) : «Ninguno puede a t r ibui rse , tal cual 

l ado con a d m i r a b l e s a g a c i d a d por e l Sr. ITenri Mart in en su e x c e l e n ­
te : imiw'iv He l-'rn,i»e, 4 . a ed. (Par í s , 1855; , tomo I I I , p á g s . 303 y s i ­
g u i e n t e ; p á g s . 3 8 2 á 3 8 5 , y p á g s . 389 y s i g . 

TOMO V I . 5 
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existe en su actual redacción, á un t iempo más remoto 
que la p r i m e r a mi t ad del siglo x v . » Algunos , empero, de 
los viejos popu la res lian servido ya, de temas á las t rovas 
y g losas de los poe tas cor tesanos de la s e g u n d a mi t ad de 
aquel s iglo, como los que dicen: En los camjios de Alven-
tosa;—Domingo era de Ramos, e tc . 

M a s las refundic iones d e que acabamos de hablar , son 
d e otro género que aquel las t rovas ó glosas . Son roman­
ces que t r a t an aún con b a s t a n t e ob je t iv idad los asuntos , 
dejan todavía t ras lucir una base histórico-tradicional , y 
ta l vez no son más que vers iones re formadas é interpola­
das de romances viejos y conocidos. P e r o in te rca lan y a 
m á s f recuentemente descr ipc iones y reflexiones en la na­
r r ac ión ; no han tomado sus asun tos inmedia tamente de 
l a t rad ic ión oral, sino y a de las nove las ó crónicas, y aun 
de los libros de cabal ler ías en prosa; no se contentan m u ­
chas veces con reformar solamente el lenguaje y el estilo, 
con r egu la r i za r la m e d i d a y la r ima; m a s l levan y a muda­
d o s — y en esto p r inc ipa lmen te se di ferencian de los ju­
g la rescos—el tono y el colorido, as imi lándose más á los 
art ís t ico-l í r icos; l levan a l t e r a d a s y desf iguradas las t ra ­
diciones, mezc lándolas con e lementos fantást icos , revis­
t iéndolas con los t ra jes y las cos tumbres de la cabal ler ía 
y ga lan ter ía ref inada, y añad i endo aún alusiones á las 
ficciones de los poemas i ta l ianos y has ta do los romances 
moriscos: en suma, se señalan ya como produc tos ar t í s t i ­
cos de las ú l t imas décadas del siglo x v i ó de las p r ime­
ras del x v n , y por eso los hemos excluido de nues t r a co­
lección ¡33). 

(33) R e f u n d i c i o n e s de e s t e g é n e r o se h a l l a n e s p e c i a l m e n t e entre 
l o s r o m a n c e s d e R e i n a l d o s de M o n t a l v á n , y a h e c h o s s e g ú n la n o v e l a 
p r o s a i c a de él t r a d u c i d a t a m b i é n al c a s t e l l a n o , y a a pr inc ip io s del s i ­
g l o x v i : c o m o , p . e . , el q u e d ice : Cumulo ngurl .•/«<•<» / » » , » , c o n s e r v a ­
do t a m b i é n en un p l i e g o s u e l t o donde l l e v a el s i g u i e n t e t í t u l o , m u y 
n o t a b l e : « R o m a n c e sobre los a m o r e s de R e y n a l d o s de M o n t a l b á n c o n 
l a h e r m o s a p r i n c e s a C a l i d o n i a , h i ja del r e y A g o l a n d r o . y d e los g r a n ­
d e s h e c h o s dii armas y trabajos q u e passú en la c o n q u i s t a , y de la 
m u e r t e de l la . H e c h a (s ic ) por un g e n t i l h o m b r e . A g o r a de n u e n o m u y 
f u e r a del propós i to de los o tros , como p o r él p a r e c e r á . , i V é a s e n u e s ­
tro t r a t a d o / W w (tie Ij)-II¡/¡O--^OHIIIIIU,OJ, p á g s . 11 y Í)S). C o m p á r e s e 
p u e s , c o n e s t á re fundic ión a q u e l r o m a n c e a n t i g u o j u g l a r e s c o q u e tra­
ta el m i s m o a s u n t o , y q u e d i c e ; Estóhutc don HciwMo*. Otro e j e m p l o 
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E n cuanto, pues , á se r ies de ma te r i a s y asuntos , nos he ­
mos conten tado con d iv id i r los romances recogidos , por 
ser todos ó viejos p o p u l a r e s ó an t iguos popular izados , en 
las t res secciones s igu ien tes : 

1." R o m a n c e s his tór icos . 
2 . a R o m a n c e s novelescos 3̂  cabal lerescos suel tos . 
3 . a R o m a n c e s caba l le rescos del ciclo car lovingio . 

III. D e l a s c o l e c c i o n e s d e r o m a n e e s , ó r o m a n c e r o s , e s p e c i a l m e n t e 
a q u e l l o s d e d o n d e s e h a n t o m a d o l o s r o m a n e e s d e l a p r e s e n t e 
c o l e c c i ó n . 

D e que el modo pr imi t ivo de impr imi r los romances 
fué el de publ icar los en p l iegos sueltos, 3'a no más p u e d e 
d u d a r s e ; ahora , que conocemos un crecido número de se­
me jan te s pl iegos suel tos impresos an t e s de m e d i a r el si­
glo X V I , y por consiguiente an te r io res á la p r i m e r a co­
lección impresa de romances (véanse el Catálogo de plie­
gos sueltos impresos en siglo XVI, en el tomo I , p á g i ­
n a s L X V I I y s ig . del Romancero general del Sr . D u r a n , 
y la l i s ta de los que cont iene un tomo de la b ibl io teca d e 
P r a g a , en nues t ro t an tas veces ci tado T r a t a d o sobre e s t a 
colección, págs . 7 y sig., y p á g . 133), aho ra no es 3'a una 
m e r a conjetura el tener este modo por el pr imi t ivo , por 
ser el más n a t u r a l p a r a la publicación de composiciones 
d e s t i n a d a s al uso y alcance del pueblo y h a s t a del vu lgo . 
As i h a l l amado con mucho acier to el Sr . D u r a n es tas 
hojas volan tes : «Los p r imeros ensa3'os de la poesía po­
pu la r impresa» , y el S r . Milá y P o n t a n a l s dice con ra­
zón (1. c , p á g . 58): «Aun los romances p r imi t i vos con-
t r ibuyó la i m p r e n t a á que se p ropagasen , como es de ver 
por los muchos p l iegos suel tos publ icados desde pr inci­
pios del siglo x v i y an t e s de que á med iados de l mismo 
comenzase la impres ión d e los romanceros formales; 

m u y á propós i to e s el r o m a n c e que d i ce : KnFmwia I" nnhlwiriii, re­
f u n d i c i ó n de aque l a n t i g u o j u g l a r e s c o q u e e m p i e z a : liin avt tle **«/* 
•Inri/e.—De e s t e j a e z son t a m b i é n a l g u n o s r o m a n c e s de D u r a n d a n e y 
de B e l e r m a ; y los r o m a n c e s de B r a v o n e l y Gundalara p e r t e n e c e n s in 
g é n e r o d e duda á la s e c c i ó n de l o s m o r i s c o s . 
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p u e s si aquél los se pub l i caban , e r a p a r a que fuesen com­
p r a d o s , y deb ie ron comprar los los que no concían su con­
ten ido po r o t ros medios. , , 

A h o r a se p u e d e p roba r t ambién que e ran p l iegos suel­
tos , al menos en par te , los m a n a n t i a l e s de donde ya se 
s a c a r o n las p r i m e r a s colecciones de r o m a n c e s . E l Cancio­
nero de Romances l l eva , p . e., uno de esos pl iegos suel tos , 
el cual cont iene el l a rgo r o m a n c e del Cerco de Zamora, 
r e impreso h a s t a el t í tulo (n.° I I d e la colección d e P r a g a ; 
1. c , p á g . 7). E l mismo Cancionero r e impr ime otro, el 
n.° L X X X de la colección de P r a g a (1 c , p á g . 15), conte­
n i endo los r o m a n c e s que dicen: Yo me estando en Giro-
mena;—De Mérida sale el palmero; — Rio verde, rio ver­
de; y pone los t r e s r omances , a u n q u e sus a sun t o s sean 
t an di ferentes ó inconexos , exac tamen te en la m i s m a 
ser ie en que los ha l ló en el p l iego suel to (en la edición 
sin año del Cancionero de Romances, fols. 169 á 174, 
exac tamen te lo mismo en todas l a s ediciones pos te r io res 
del mismo) . 

E s v e r d a d que a lgunos romances se h a l l a n y a desde 
fines del s iglo x v inser tos en los Cancioneros de J u a n 
F e r n á n d e z de Cons tán t ina y de H e r n a n d o del Castil lo; 
m a s son poquis imos los contenidos allí g e n u i n a m e n t e 
popu la r e s , ún i camen te ded icados á se rv i r de textos ó t e ­
m a s á las g losas ó t r o v a s de los poe tas cor tesanos , qu ie­
nes añad ie ron a lgunos romances a legór icos ó erót icos de 
su composición (34). 

E s v e r d a d t ambién que de las ho jas suel tas , y de l a s 
m á s a n t i g u a s , a lgunas no son más que re impres iones por 
s e p a r a d o de aquel las composic iones de los Cancioneros 
genera les , p u e s los poe tas ar t ís t icos y de profesión t u -

(34) H e m o s d a d o u n a d e s c r i p c i ó n de ta l l ada de l e j e m p l a r q u e p o s e e 
l a b ib l i o t eca real de Munich de l Cancionero de J u a n F e r n á n d e z d e » 
C o n s t á n t i n a , y la l i s t a d e 23 r o m a n c e s q u e c o n t i e n e , e n las a d i c i o n e s 
á l a t r a d u c c i ó n a l e m a n a d e la obra de l S r . T i k n o r , t o m o II, p á g i ­
n a s 528 y s i g s . , y e s p e c i a l m e n t e p á g . 5 3 3 . — V é a s e t a m b i é n n u e s t r o 
tratado: Ucber die flomanzen-Poesie, 1. c , t o m o 114 , p á g s . 8 y 9 ; — y 
s o b r e e l Cancionero de H e r n a n d o de l Cas t i l l o e n e s p e c i a l e l e x c e l e n t e 
Catálogo de documentos, e t c . , al fin de l t o m o II de l liom. gen. de l 
Sr. D u r a n , donde h a y la m á s e x a c t a y cabal d e s c r i p c i ó n de e s t e l i ­
b r o y de s u s d i v e r s a s e d i c i o n e s . 
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vieron por el m á s expedi t ivo es te modo de publ icación, 
p a r a p r o p a g a r l a s t a m b i é n en t re el pueblo . 

Colecciones, empero , de s t i nadas expresa y caba lmen te 
á los r o m a n c e s g e n u i n a m e n t e p r imi t ivos y popula res , no 
l a s conocemos an te r io res á l a ú l t ima d é c a d a d e la p r i m e ­
ra mi t ad del siglo x v i . F u é po r aque l t i empo, y po r los 
mot ivos expues tos en la p r i m e r a sección de la p r e s e n t e 
in t roducción, cuando cundió tan to la afición á los romances 
viejos populares , que hub ie ron d e ha l l a r p rovecho y ga ­
nanc ia los l ib re ros é impreso re s mismos en recoger los , 
y a de la t r ad ic ión oral, y a de las ho jas volantes , y p u ­
bl icar los en colecciones p rop ias ó R o m a n c e r o s formales , 
que in t i tu la ron , s in embargo , a l p r inc ip io t ambién : «Can­
cioneros», como si hub ie se de se rv i r l e s es te n o m b r e de 
p a s a p o r t e p a r a in t roduci r los casi f r audu len tamente tam­
bién en la soc iedad cor tesana y más cul ta , y sólo mucho 
t i empo después se ape l l idaron semejan tes colecciones 
po r el n o m b r e que les conven ia p rop i amen te , dándose le s 
el t í tu lo de Romancero. 

Nosot ros t enemos que ocuparnos aquí t an sólo de las 
colecciones d e r o m a n c e s que, como l a p resen te , con t ienen 
caba lmen te viejos p o p u l a r e s ó an t iguos popu la r i zados , 
y son casi todas anter iores á las ú l t imas d é c a d a s de l s i ­
g lo x v i ; — y aun de estas no hab la remos con detención, 
s ino cuando h a y a m o s de hacer correcciones ó ad ic iones á 
los t r a t a d o s bibliográficos an te r io res , y a propios , y a aje­
nos: pues el c i tado Catálogo del Sr. D u r a n es por lo g e n e ­
ra l t an exacto y t a n cabal, que hace excusado el empren­
de r u n nuevo t raba jo de este género . 

L a m á s a n t i g u a de t a les colecciones, y d e todos los 
R o m a n c e r o s en genera l , es—como podemos ahora asegu­
r a r y p robar—la m u y conocida con el t í tulo de Cancione­
ro de Romances, d a d a á luz por vez p r i m e r a en A m b e r e s , 
en casa de M a r t í n Nució , s in fecha, y l l a m a d a común­
mente la edición «sin año» del Cancionero de Romances. 

Sabemos que, af i rmando ahora es te hecho , p ro t e s t amos 
púb l i camen te con t ra la opinión a d o p t a d a por noso t ros 
m i s m o s , y e x p u e s t a en el A p é n d i c e á nues t ro t r a t a d o 
sobre la colección de r o m a n c e s suel tos d e la b ibl io teca d e 
P r a g a ; pues to que el tomo p r i m e r o de la edición de 1550 
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de la Silva (Zaragoza , E s t e v a n G. de Ná je ra , 2 vol.) y 
el Cancionero de Romances, s. a. son t an idént icos en el con­
t en ido y ha s t a en las pa l ab ra s del Pró logo , que es fuerza 
t e n e r el uno por la r e impres ión del otro, y que u n crít ico 
t a n aventa jado como el Sr. T icknor , quien hab ía visto, 
examinado y comparado estos vo lúmenes rar ís imos, se 
decidió en favor de la Silva y de la opinión de habe r se , 
p o r cons iguiente , publ icado en el mismo año de 1550 la 
Silva y las ediciones del Cancionero de Romances s. a. y 
de l año 1550: adop tado este d ic tamen, y confiados en las 
r a z o n e s del Sr . T icknor , nos hemos ceñido en tonces á 
expl icar u n a ocurrencia t an s ingu la r , á ac l a ra r l as r e ­
laciones r ec íp rocas de es tas t r e s ediciones, y á s eña l a r 
l as consecuencias . M a s a h o r a que nosot ros mismos h e ­
mos podido examinar l a s y c o m p a r a r l a s , hab iendo h a ­
l lado e jemplares de la Silva de 1550, y de la edic ión 
de 1550 de l Cancionero de Romances en la Bibl ioteca rea l 
de Munich , y de la edición s. a. del ú l t imo en la d e W o l -
fenbüt te l , y que h e m o s examinado y comparado no sólo 
su exter ior y su contenido sumar i amen te , s ino sendos 
romances escrupulosamente y p a l a b r a por pa labra , l e t r a 
por le t ra , y ponderado el valor de sus var iac iones s e g ú n 
las r e g l a s de la crí t ica: a h o r a hemos obtenido u n resu l ­
tado del todo diferente, cas i d i ame t ra lmen te opuesto á la 
opinión del Sr. T icknor , quien, s in duda , no t e n í a t iempo 
n i g a n a de e m p r e n d e r t a r ea t a n penosa, a u n q u e indis­
pensable , como va comprobado con nues t ro ejemplo, p a r a 
pode r j u z g a r con cer teza ap rox ima t iva . 

H e aqu í el resu l tado de nues t ro examen: 
1.° L a edición s in año de l Cancionero de Romances no 

puede ser en p a r t e r e impres ión de la Silva; po r lo t an to , 
debió p recede r á las o t ras dos y se rv i r les en pa r t e de ori­
ginal , y hubo de sa l i r á luz, según toda probabi l idad , a n ­
tes del año de 1550. 

2.o L a edición de 1550 del tomo p r imero de la Silva 
y l a edición de 1550 del Cancionero de Romances, a u n q u e 
son en p a r t e r e impres iones de la s in año del úl t imo, son 
i ndepend ien t e s en t re sí: con mutac iones en la ser ie d e 
los romances , con supres iones y adiciones notables exclu­
s ivamente pecul iares de cada u n a de el las. 
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3.° L a s edic iones pos te r io res del Cancionero de Ro­
mances son no más que r e impres iones de la de 1550, con 
l ige ras var iac iones y e n m i e n d a s , sin h a b e r tenido en 
cuen ta las de la Silva. 

Vamos ahora á p roba r estas aserc iones . 
E x a m i n a n d o y comparando los textos del Cancionero 

de Romances y de la Silva, se v e r á que el de la Silva l leva, 
no sólo cor reg idos los ye r ros de i m p r e n t a , l a o r tograf ía 
y los defectos en la med ida y r ima , sus t i tu idas las voces 
y frases an t i cuadas con las corr ientes en tonces , s ino 
que también hace correcciones m u y opor tunas y e v i ­
den tes con respecto al s en t ido , des f igurado , mu t i l ado 
y falto en el texto del Cancionero de Romances, y a sea 
po r habe r t en ido el editor de la Silva fuentes aun m á s 
p u r a s é í n t eg ra s , y a sea por h a b e r estado do tado de u n 
exce len te cr i ter io: así que , hemos ten ido casi s i empre que 
a d m i t i r sus lecciones en nues t ro texto también, el cual 
p u e d e se rv i r p a r a confirmar con ejemplos todo lo d icho. 

A h o r a b ien — supues to que el contenido del p r i m e r 
tomo de la Silva y del Cancionero de Romances s. a. es, 
como q u e d a refer ido , en g r a n p a r t e t a n idén t ico , que ei 
uno se h a de t ene r por la reproducc ión pa rc ia l del o t r o — 
¿es verosímil , según las r eg las de la crí t ica, que el edi tor 
del Cancionero de Romances, ten iendo p re sen t e un o r i g i ­
n a l t an bueno, le h a y a reproduc ido t an mal? ¿Es posible, 
p r egun t amos , que h a y a no sólo cometido y e r r o s de im­
p ren ta , descuidos en la m e d i d a y r i m a , sus t i tu ido las 
voces y frases u s a d a s entonces con arcaísmos, y sobre 
todo , que en vez de re impr imi r u n sent ido claro y cum­
pl ido , lo haya t rocado con uno desfigurado, obscuro y de­
fectuoso? ¿ H a y d u d a a lguna d e que, si el uno es el re im­
presor del otro, lo h a de ser por fuerza el ed i to r d e la 
Silva, y no puede serlo el del Cancionero de Romances? 

El bueno de Mar t ín Nució, hab iendo ten ido á su d is ­
posic ión el p r imer tomo de la Silva, y habiéndolo reim­
preso d e la m a n e r a que acabamos de exponer , s e r í a no 
sólo un solemne necio, s ino t a m b i é n u n embus tero d e s ­
vergonzado , p u e s dice exp resamen te en el P r ó l o g o de la 
ed ic ión s. a. de l Cancionero de Romances, «... pero esto no 
s e pudo h a c e r t an to á pun to (por ser la p r imera vez) que 
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al fin no quedase a l g u n a mezcla de unos con otros, e tc .» 
Y prec i samente estas pa l ab ras : «por ser la primera vez» 
fal tan y a en los textos de l P ró logo de la Silva (que h a omi­
t ido el pasa je entero aqui ci tado), de la edición de 1550 del 
Cancionero de Romances y en t odas las pos ter iores de és te . 
P u e s el mismo M a r t í n Nució , claro es tá que h a r e p e t i d o , 
con referencia á su publ icación del Cancionero de Roman­
ces, aquel la aserc ión en su adver t enc ia {«.Martín Nució al 
benigno lector») á la edición del año de 1566 del Romancero 
de Sepúlveda (Anvers , en casa de P h i l i p p o Nució) , d o n d e 
dice: «Como yo avia tomado los años pasados el t r a b a j o 
de j u n t a r todos los romances viejos (que av ia pod ido ha ­
l lar) en un l ibro pequeño y de poco precio (es decir, en e l 
Cancionero de Romances), con pro tes tac ión hecha en el 
p ró logo d e l , que yo avia hecho en él no lo que devia, s ino 
lo que podia , veo que h e abierto camino á que otros h a ­
g a n lo mesmo, p o r q u e a u n q u e es cosa que fáci lmente s e 
pudo comencar , no se rá poss ible poderse acabar, n i a u n 
demed ia r , por ser l a s ma te r i a s di ferentes , y en que c a d a 
d ía se p u e d e añad i r , y componer otros d e nuevo.» 

A d e m á s d e eso, h a y en su edición s. a. de l Cancionero 
de Romances u n a composición con el t í tu lo de : « Otro ro­
mance á manera del porque», que empieza: «Por estas cosas 
siguientes», y que falta en las demás ediciones del Can­
cionero de Romances (el p r i m e r tomo de la Silva la l l e v a 
r e i m p r e s a t a m b i é n al fin de los romances ) , p o r q u e fa l tó 
en ellas t amb ién el mot ivo d e su admis ión en la p r i m e r a 
(s. a.), donde le an teceden las p a l a b r a s s igu ien tes : «Por­
que en este pliego quedauan algunas paginas Mancas y no-
hallamos Romances para ellas pusimos lo que sigue.» Y en 
efecto, si hub ie ra tenido Mar t ín Nució , al impr imi r por 
p r i m e r a vez su Cancionero, sólo el p r i m e r tomo d e la Sil­
va á su disposición, no le hub iese sido forzoso de l l enar 
«las paginas blancas» con aquel la composición insípida^ 
ha l l ando allí «romances para ellas» en número suficiente,, 
los cua les empero n o re impr imió: p r e c i s a m e n t e p o r q u e el 
Cancionero de Romances s. a. fué publ icado a n t e r i o r m e n t e 
á la Silva de 1550. 

Con t r a ta les hechos , con t ra razones f u n d a d a s en l a s 
no tas carac ter í s t icas y ca l idades in t r ínsecas de los m i s -
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V 
moa textos, no p u e d e n va l e r a rgumen tos , b ien que produ­
cidos por u n a au to r idad t an respe tab le como la del s e ­
ñor T icknor , sacados , con todo, de c i rcuns tancias pura­
m e n t e ex te rnas y de m e r a ver i s imi l i tud á la p a r que ca­
sual idad, á los cua les pueden oponerse otros de igua l ó 
no mucho menor peso . Como que si el Sr . T i c k n o r hal la­
se u n a r g u m e n t o de la p r io r idad de l a Silva en el Epílogo 
de su p r i m e r tomo, donde dice el editor: «Algunos ami­
gos míos, como sup ie ron que y o impr imía es te canc ione­
ro , m e t ra jeron muchos r o m a n c e s que tenían, p a r a que 
los pus iese en él ; y como ya Íbamos al fin de la impre­
sión, acordé de no ponerlos, po rque fuera i n t e r r u m p i r e l 
o rden comenzado; sino h a c e r otro volumen, que será, se ­
g u n d a p a r t e des ta Silva de var ios romances , la cual se 
q u e d a i m p r i m i e n d o » ; infir iendo de es te pasa je que el ed i ­
tor de la Silva s iguió recopi lando y pub l i cando su colec­
ción por in te rva los , a l paso que el edi tor de l Cancionero de 
Romances, s e g ú n se r í a dable deduci r del orden en que los 
puso , t e n d r í a q u e h a b e r r eun ido y a todo su mate r ia l a l 
comenzar su impres ión . ¿No podr ía oponer se á es te a r ­
g u m e n t o q u e , concedido que la Silva se hubiese pub l i ­
cado por in te rva los , esto no hub i e r a excluido el incorpo­
r a r l e o t ra colección casi en te ra s in adop ta r su o r d e n ? — 
Y acabamos de p r o b a r que , en efecto, lo hizo así el ed i ­
tor de la Silva con el Cancionero de Romances, y j u s t a m e n ­
te en el pasaje que h a in te rca lado en el Prólogo dice ex­
p r e s a m e n t e que h a seguido un o rden diverso, al paso que 
t ambién el edi tor del Cancionero de Romances se v i o for­
zado á excusarse en su Pró logo de que, á pe sa r d e su 
empeño de pone r los romances por cierto orden, «esto no 
se pudo h a z e r tanto á pun to (por ser la p r i m e r a vez) , q u e 
al fin no quedase a l g u n a mezcla de unos con o t ros» . Y 
p rec i s amen te en es ta «mezcla» se ha l l a r e impreso el pl ie­
go suelto menc ionado ar r iba , que cont iene los dos ro ­
mances his tór icos que dicen: Yo me estando en Giromena, 
y Río verde, río verde, y el cabal leresco del Pa lmero , y 
j u s t a m e n t e el p r ime r tomo de la Silva l l eva re impresos 
los dos his tór icos en t re los otros de igua l género , mien­
t r a s el cabal leresco se ha l l a incluido con los demás d e su 
clase en la s e g u n d a p a r t e de l a Silva. E n este p rocede r , 
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p r e g u n t a m o s ahora: ¿cuál de los dos ed i to res apa rece ser 
el re impresor del otro? 

Así , cuando ha l la el S r . T i cknor otro a rgumen to p a r a 
defender y expl icar la supues t a p r io r idad de la Silva, en 
l a inver is imil i tud de habe r se pod ido reuni r t a n g r a n n ú ­
mero de romances t r ad ic iona lmen te conse rvados como 
cont iene el Cancionero de Romances, en A m b e r e s , p o r q u e 
fuera de los so ldados hab í a allí t an pocos españoles , pu­
d ié ramos contes ta r le que p r inc ipa lmen te en boca de los 
so ldados se conservan y p r o p a g a n á más y mejor t a les 
t rad ic iones y cantos populares , como se comprueba po r 
u n ejemplo m u y pe r t inen te y a u n m u y rec iente , l a Co­
lección de las tradiciones populares de Hesia que acaba de 
pub l i ca r el Sr . J . G. Wolf ; que u n a p a r t e no p e q u e ñ a d e 
los romances contenidos en la Silva y en el Cancionero de 
Romances, como acabamos de demost rar , no es tán t o m a d o s 
inmedia tamente de la t radic ión oral, s ino de pl iegos sue l ­
tos que pod ía p roporc ionarse el edi tor de A m b e r e s t a n 
b ien como el de Zaragoza ; y que y a el Cancionero de Ro­
mances s. a. cont iene no pocos romances , y en t re ellos 
los la rgos del ciclo car lovingio, que no se hal lan en el 
p r ime r tomo d e la Silva, y por lo t an to tuvo que propor­
cionárselos de o t ras fuentes i g u a l m e n t e accesibles en 
Amberes . Si, en fin, el Sr . T i c k n o r concluye sus a rgumen­
tos con la observac ión de que u n a colección publ icada en 
E s p a ñ a misma t iene que a l canza r m a y o r crédi to que u n a 
impresa en Amberes , no dudamos que por lo gene ra l sea 
j u s t a aquel la observac ión; s in embargo , no podemos ha ­
l la r en ella un a r g u m e n t o que h a g a m á s ver is ímil la p r io ­
r i d a d de la Silva, pues es cosa s a b i d a que m u c h a s obras 
cas te l lanas se publ icaron por vez p r i m e r a en los P a í s e s -
Bajos, y se re impr imieron después en E s p a ñ a s in menos­
cabo de su crédi to. 

P o r el contrar io , admi t ida y p r o b a d a la p r i o r i d a d d e 
la edición sin fecha del Cancionero de Romances, todo se 
vue lve claro, todo es na tu ra l en las re lac iones en t r e ella 
y la Silva de 1550. As í , son excusadas todas las conjetu­
r a s y sut i lezas p a r a ac l a ra r y expl icar un caso, que r e ­
su l t a en v e r d a d m u y ex t r año , en v iéndose p rec i sado á 
admi t i r la publicación casi con temporánea de la Silva y d e 
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las dos p r imeras ediciones del Cancionero de Romances, en 
el mismo año de 1550. P u e s así no ha}* ya motivo de du­
da r : que la p r i m e r a edición del Cancionero de Romances 
precedió a lgún t iempo á la Silva, y , a u n q u e fal tan da tos 
prec isos p a r a d e t e r m i n a r eou r igor el año de su pub l i ca ­
ción, puede colocársela con m u c h a p robab i l i dad en t re el 
de 1545, en que se conoce u n a publ icación cas te l lana de 
M a r t í n Nució (la de la Celestina), y el de 1550 , cuando 
sal ió á luz y a la s e g u n d a edición del mismo Cancionero. 
Así ya no se ha l la rá e x t r a ñ o , an t e s bien muy natura l , 
que E s t e v a n de Nájera, l ibrero t ambién , y l ibrero espa­
ñol, e s t imulado por el feliz éxito de la e m p r e s a de su co­
lega flamenco, se resolv iese á publ icar también en E s p a ­
ñ a misma una colección semejante , ap rovechándose p a r a 
ella de la de Amberes , r e iv ind icando en cierto modo la 
cosecha r ecog ida de su t i e r r a na ta l por un extranjero , y 
comenzando así por el mater ia l ya p repa rado la suya; mas 
hab iendo concebido un p lan m á s amplio y adop tado un 
orden diverso, no re impr imió en su p r i m e r tomo m á s que 
la p a r t e de la an te r io r que le contenía en tonces , y al teró 
é intercaló en el P ró logo de su antecesor , ap rop i ándose 
en v e r d a d poco conc ienzudamente h a s t a las p a l a b r a s d e 
aquél , los pasajes correspondientes á aquel las m u d a n ­
zas (35). Así, ha l lando al mismo t iempo que los romances 
de l Cancionero de Romances no admi t idos en el p r imer 
tomo de la Silva son todos cabal lerescos y por la mayor 
p a r t e del ciclo car loviugio (véase la l isia de ellos dada 
en nues t ro t r a t ado sobre la colección de P r a g a , pág. 150), 

(35) El m i s m o E s t o v a n O . de Nájera parece h a b e r h e c h o el obje­
to pr inc ipal de s u e s p e c u l a c i ó n e l r . e o p i l a r y r e i m p r i m i r las c o i n p o -
s i c i o m - s poé t i cas e n t o n c e s en b o g a , c o m o s e v e , p. e . , por su e d i c i ó n 
de l i'fiiu'iouero f/'-wi-a/ de H e r n a n d o d.'l C a s t i l l o on par te s d e t a m a ñ o 
m e n o r y por el e s t i l o de s u r e i m p r e s i ó n de l Caitiioncm el: /¡ntiiitiifen 
( v é a s e n u e s t r a d e s c r i p c i ó n d e t a l l a d a d e la S e g u n d a parte , la s o l a c o ­
noc ida h a s t a ahora , d e e s t a e d i c i ó n , s e g ú n e! e j e m p l a r fínico q u e po ­
s e e la B ib l io teca i m p e r i a l de V i e n a , e n las Ailii-iunes a la t r a d u c c i ó n 
a l e m a n a d e la obra de l Sr . T i c k n o r , tomo II, p á g s . 535 á 530) , y por 
la otra c o l e c c i ó n de i g u a l g mero q u e p u b l i c o t a m b i é n con el t í t u l o 
d e f:'ini;ioit>T<> ijcinn-i'l, y q u e h e m o s d e s c r i t o con d e t e n c i ó n , s e g ú n el 
e j e m p l a r ú n i c o t a m b i é n que para cu la B i b l i o t e c a do Wol t ' enbüt te l 
( v é a s e al tomo X del Holclin de la A c a d e m i a imp. de V i e n a , p á g i ­
n a s 153 y s i g . ) . 
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se expl icará fáci lmente, p o r q u e el editor de la Silva no 
los incluyó en su p r i m e r tomo, «porque» s egún d ice el 
m i smo expresamen te en el c i tado Ep í logo á este tomo, 
«fuera interrumpir el orden comenzado», po rque los reser­
v ó p a r a su s e g u n d a pa r te , donde en efecto los r e i m p r i m i ó 
en la sección que int i tuló: «Los romances que tratan histo­
rias francesas-». L a mayor p a r t e de los car lovingios q u e 
contiene el Cancionero de Romances, los re impr imió casi 
en la misma serie, conc luyéndola con aquel romance de l 
Pa lmero que, como queda refer ido, l leva pues to el ed i to r 
del Cancionero de Romances en su «mezcla» con los otros 
dos históricos, hab iendo re impreso exactamente todos los 
t r e s según el p l iego suelto que hemos ind icado . 

M a s ahora se h a b r á vis to t ambién que el edi tor de l a 
Silva no fué un falsificador ó mero re impresor , s ino u n 
edi tor crí t ico y concienzudo en cuanto á la redacc ión d e 
los tex tos re impresos , p u e s los re impr imió con e n m i e n d a s 
m u y notables , y a sea con a y u d a de m a n a n t i a l e s m á s cum­
pl idos y puros , y a sea con l a de la memoria de sus a m i ­
g o s que, s egún dice en el c i tado Ep í logo , «Ze traían mu­
chos romances que tenían», y a sea, en fin, con l a de su p r o ­
pio ingenio y sagac idad cr í t ica. 

As í siguió recopi lando ma te r i a l e s p a r a su s egunda , y 
t a l vez u n a te rcera (?) pa r t e ; m a s sin h a b e r t en ido n o t i ­
cia de la s e g u n d a edición del Cancionero de Romances. 
Que es te fué el caso, y que tampoco Mar t ín Nució cono­
ció ó aprovechó la Silva pa ra su s e g u n d a edición, se ve y 
p u e d e p r o b a r s e así por las v a r i a n t e s como por las adicio­
nes que l levan la Silva y la edición de 1550 del Cancionero 
de Romances, s iendo aqué l las pecu l i a res de cada cual d e 
éstas; pues la edición de 155(5 del ú l t imo no h a aprove­
chado las enmiendas de la Silva, á pesa r de ser n e c e s a ­
r i a s y excelentes, y la Silva repi te los textos imperfec tos 
de la p r imera edición del Cancionero de Romances, a u n 
cuando la s e g u n d a y a los contiene m á s cumpl idos ; y 
cuando los t ex tos de la p r i m e r a son t a n cor rup tos q u e 
p rovocan imper iosamente á hace r enmiendas , las l l evan 
h e c h a s en efecto la s e g u n d a y la Silva, pe ro c a d a cual 
de modo di ferente , lo que acaba de comprobar su i n d e ­
pendenc ia recíproca, independenc ia m u y fácil de exp l ica r 
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por su publicación contemporánea , en el mismo año de 
1550, en l u g a r e s t an d i s tan tes como A m b e r e s y Z a r a ­
goza. E n cuanto á las adiciones y supres iones , t amb ién 
pecu l i a res de cada cual de ellas, las hemos indicado es­
c rupu losamen te en nues t ro t a n t a s veces c i tado T r a t a d o 
sobre la colección de romances sueltos de la bibl ioteca 
d e P r a g a ¡págs. 141 á 152). 

L a s ediciones pos ter iores del Cancionero de Romances 
son por lo gene ra l re impres iones casi l i te ra les de la edi­
ción de 1550; las pocas va r i an te s que t ienen son por la 
m a y o r p a r t e m e r a m e n t e ortográficas, y si t a l vez l levan 
a lguna que o t ra e n m i e n d a m á s esencial , ó suplen u n a 
omisión, es t ambién sin t e n e r en consideración las en­
m i e n d a s de la Silva ( s i rvan de ejemplos comproban tes 
d e lo dicho aqu í , las v a r i a n t e s ano tadas en n u e s t r a colec­
ción). 

D e las ediciones poster iores de la Silva no conocemos 
d e v i s ta ni hemos ap rovechado más que las dos edic iones 
que se dicen cada cual s egunda , ambas pub l i cadas en 
Barce lona , la una (de la cual to ta lmente desconocida 
h a s t a ahora , se h a ha l lado rec ien temente un ejemplar en 
Aleman ia ) con fecha de 1550, é impresa por P e d r o Bor ín ; 
la otra del año de 1557, impresa en casa de J a u m e Cor-
tey; l a de Barcelona, J a y m e Sendra t , del año de 1582, y 
la de Barce lona , J u a n de L a r u m b e , de 1G17. L a s e g u n ­
d a del año d e 1557—que es en un todo conforme á la 
otra del año de 1550, ha s t a en los ye r ros ele impren ta y 
foliatura, así que no es m á s que una mera re impres ión 
de la de 1550, y todo lo que queda dicho de la una va le 
d e la o t r a — l a hemos descr i to con detención en un t ra ta-
d i to pecul iar , inser to en el Boletín de la Academia impe­
rial de Viena (con el t í tulo de: Zur Bibliographie der Ro­
manceros, tomo X , p á g s . 4 8 4 y sig.), y allí demos t rado , 
que es en efecto m e r a reproducc ión del p r ime r tomo d e 
l a p r imera , con pocas é indi ferentes var iac iones en los 
tex tos , jaero poniéndolos en o rden algo d iverso y con al­
g u n a s supres iones y adiciones pecul ia res de ella («ago­
r a n u e v a m e n t e añad ido y enmendado aquí en B a r c e l o n a 
a lgunos romances», etc.: según dice el edi tor en su nuevo 
Pró logo) . De la edición de 1582, como de las demás, va le 
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lo que h a observado el Sr. D u r a n , hab lando d e la ed i ­
ción de Barce lona , 1578: «no e ra reproducción , sino se ­
lección de lo contenido en las an te r iores con aumentos 
de o t ras obras m o d e r n a s y con temporáneas a l a edición», 
ó s egún dice su por tada : Silva de varios romances recopi­
lados, y con diligencia escogidos de los mejores romances, 
de los tres libros de la Silva ( e s t e l ibro t e rce ro de l a 
Silva en su pr imera edic ión no se conoce has ta ahora 
más que por esta mención en la po r t ada de las posterio-. 
r es ) . L a edición de 1582 l leva empero los tex tos esco­
gidos de la p r imera , exac t amen te re impresos con t odas 
sus enmiendas . 

Con h a b e r asen tado así las ca l idades y las re laciones 
rec íprocas de la p r i m e r a y s e g u n d a edición del Cancio­
nero de Romances, y de la p r imera de la Silva, esto, es d e 
las t res fuentes m á s an t i guas y m á s cabales de los ro ­
mances viejos t rad ic iona les y popu la res , y por lo mismo 
de nues t r a colección, hemos demos t rado al mismo t iempo 
el camino que tuv imos que s e g u i r en la r edacc ión d e 
nues t ro texto. E s decir, que no pud imos menos de t o m a r 
por b a s e el texto m á s an t iguo de la edición sin fecha de l 
Cancionero de Romances; adop tando , empero, en el mi smo 
texto las correcciones, los complementos y las enmien­
d a s de la Silva, de la segunda , y tal vez t ambién de 
las ediciones pos ter iores del Cancionero de Romances, 
cuando se t r a t a b a de cor reg i r los ye r ro s de i m p r e n t a , 
d e completar ó e n m e n d a r el sen t ido , ev iden temen­
te incorrecto , incompleto ó d a ñ a d o en el ant iguo tex­
to , y r e l egado entonces por noso t ros á l as n o t a s ; — a n o ­
tando , por el contrar io , las var ian tes de las ed ic iones 
pos ter iores á la p r imera de l Cancionero de Romances, 
cuando, se ceñían á corregir l as imperfecciones de la m e ­
d i d a y r ima, á sus t i tu i r voces y expres iones a n t i c u a d a s 
con las corr ientes entonces , á pu l i r el g i ro de la frase y 
el esti lo s in a l terar ó e n m e n d a r esencia lmente el sen t ido , 
de suyo claro y cumplido en el texto ant iguo, ó á a ñ a d i r 
ó i n t e r ca l a r in t roducciones , epílogos y g losas , no necesa­
r ias y an tes bien r e p u g n a n t e s al esp í r i tu y tono d e l a 
poesía popu la r ;—y supr imiendo, en fin, t o t a lmen te las v a ­
r ian tes m e r a m e n t e ortográficas. 
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A d e m á s de es tas t r e s fuentes pr inc ipa les de la 
p r e sen t e colección, nos lian sumin i s t r ado ma te r i a l e s tam­
bién los Romance ros s iguientes : 

1.° Romances nuevamente sacados de historias antiguas 
de la crónica de España, compuestos por Lorenzo de Sepúl-
veda. T a n sólo de los romances añad idos en la edición d e 
1556 liemos recogido a lgunos que, aunque y& reforma­
dos, e ran de procedencia t r ad ic iona l (véanse el Catá logo 
del Sr. D u r a n , y nuest ro t ra tado: TJeber die Románzen-Poe-
sie, 1. c , tomo 114, p á g s . 14 á 18.) 

2." Libro de los cuarenta cantos que compuso un Cava-
llero llamado Alonso de Fuentes. Nos ha suminis t rado u n 
solo romance , el viejo f ragmento del r ey D . Alfonso el 
Sabio (véanse las obras c i tadas) . 

3.° Cancionero de Romances sacados de las eró»iras an­
tiguas de España con otros hechos, por Sepúlveda. Y algunos 
sacados de ¡os cuarenta cantos que compuso Alonso de Fuen­
tes. M e d i n a del Campo, por F ranc i sco del Canto, 1570, 
en 16." (véase n u e s t r o t ra tado: Ucber de Romazen-Poesie, 
1. c , tomo 114, págs . 20 á 22; —que la colección i n t i t u l a ­
da: Recopilación de Romances... por Lorenzo de S e p ú l v e ­
da, Alca lá , 15(33, es una edición anter ior del mismo Can­
cionero, de la cual existe u n a re impresión, pero ya con el 
t í tulo de Cancionero, etc., de Alca lá de Hena re s , S e b a s ­
t ián Mar t ínez , 1571, lo hemos demos t rado en nues t ro 
t ra tad i to : Zur Bibliographic der Romanceros, 1. c , pág i ­
n a s 485 á 487 ;—ya allí hemos manifes tado que nos pa re ­
ce m u y ver is ími l la opinión del Sr . D u r a n , que sean edi­
ciones del mismo Cancionero las c i t adas por Nicolás A n ­
tonio con los t í tulos de Romances sacados de la historia 
ele España del rey don. Alonso. M e d i n a del Campo, Alfonso 
del Canto, 1562;—y Romances sacados de la historia, de 
los cuarenta cantos de Alonso de Fuentes, B u r g o s , Fe l ipe 
J u n t a , 1579. Y ahora añadimos que tenemos t ambién por 
ediciones del mismo Cancionero la mencionada en el Se-
manario Pintoresco, año de 1853, pág . 149, como existen­
te en la biblioteca de la U n i v e r s i d a d de San t i ago , con el 
t í tulo de Cancionero de Sepúlveda, 1520 (sic); y o t ra que 
hemos hal lado mencionada en una copia manusc r i t a de l 
ca ta logo de la b ib l io teca del Escor ia l , que posee la impe-



L X X X L Í R I C O S C A S T E L L A N O S 

r ia l de Viena (Cod. ms. , uúm. 9478), con el mismo tí tulo 
de Cancionero de Sepúlveda, Sevil la, 1584). Los r o m a n ­
ces incluidos en este Cancionero de Medina , y sacados del 
Cancionero de A m b e r e s y de la Silva, e s tán re impresos 
exac t amen te segiín los textos m á s an t iguos , es decir , el 
de l Cancionero de Romances s. a. y el de la Silva de 1550. 
— T i e n e a d e m á s dos ó t res romances viejos t radicionales , 
pecu l i a res de é l . 

4.° Cancionero llamado Flor de enamorados... copilado 
por J u a n de L i n a r e s (véase el Catá logo del Sr . D u r a n ) . 

5." Las Rosas de Timoneda (véase la Rosa de Roman­
ces ó Romances sacados de las Rosas de Juan de Timoneda..., 
por F . J . Wolf, Le ips ique , 184G.—Acaso es p r i m e r a edi­
ción de la Rosa de Amores el l ibrito in t i tu lado Sarao de 
amor, Valencia , J o a n Navar ro , 1561, en 8 . °—Véase el 
Catá logo de D u r a n . D e l romance de la Herniosa Jarifa, 
inser to en la Rosa de Amores, c i ta F u s t e r en su Bibliote­
ca Valenciana, tomo I , pág . 162, la edición impresa por 
sepa rado con el t i tu lo de «Historia del enamorado moro 
Ábindarraes, compuesta por Juan Timoneda, impresa en 
Va l l ado l id en la impren ta de Alonso del R i e g o , impresor 
d e la Inquis ic ión , s in año, en 4 ."—En s e g u i d a v a n otros 
romances , el uno del Rey Chico de Granada, y el otro de 
Filenos). Que Las Rosas contienen, como hemos dicho en 
su t iempo, por la mayor p a r t e romances viejos y de pro­
cedencia tradicional , aunque y a más ó menos reformados 
por el edi tor , v a ahora aun más comprobado por haberse 
encon t rado que a lgunos per tenecen s imul táneamente á 
ellas, y á la s e g u n d a pa r te de la Silva. 

6." Gines Pé rez de Hi t a , Historia de los bandos de los 
Zegries y Abencerrajes, etc., p r imera par te .—Segundapar-
te de las guerras civiles de Granada, etc. (Véase el C a t á ­
logo d e D u r a n , y nues t ro t r a t ado : Veber die Romanzen-
Poesie, 1. c , tomo 114, p á g s . 25 á 3 4 . — H a y re impres ión 
d e l a s dos pa r t e s t ambién en el tomo I I I de la Biblioteca 
de autores españoles, Madr id , R i v a d e n e y r a , 1846.) 

7." J u a n de Ribera , nueve romances , s. 1., 1605 en 
4.° (Véase la Floresta de rimas antiguas castellanas de 
Bohl de Fabe r , tomo I , n ú m s . 124 y 142 .—Que estos ro­
mances no son todas composiciones de R i b e r a , sino que 
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a lgunos son viejos y de procedencia t radic ional , p u e d e 
p r o b a r s e t amb ién por documentos , como que del que dice: 
Paseábase el buen conde, h a y fragmento y g losa en l a Se­
g u n d a pa r te del Cancionero general, edición de Es tovan 
&.. de Nájera , Z a r a g o z a , 1552.—(Véase la no ta 35). 

8." J u a n de Escobar , Romancero é historia del muy va­
leroso caballero él Cid Ruy Díaz de Vivar, en lenguaje an­
tiguo, recopilado por... e tc . (Véase el Catálogo de D u r a n . ) 

9.° D a m i á n López de Tor t a j ada , Floresta de varios 
romances sacados de las historias antiguas de los hechos fa­
mosos de los doce pares de Francia, agora nuevamente co­
rregidos por... (Véase ibid., donde empero cons t i tuyen ye­
r ro s de i m p r e n t a las fechas de las ediciones de Madr id , 
pues así h a n de leerse: 1711 , 1713, 1716, 1764 .—La pr i ­
m e r a edición, según Pel l icer , notas al Quijote, edición de 
1797, tomo I , pág . 165, salió á luz en Alcalá , en el año 
de 1608). 

Tenemos , en fin, que mencionar con s ingu la r agradec i ­
miento dos colecciones en t re las modernas , la Silva de Ro­
mances viejos del Sr . J acobo Grimm, y el t a n t a s veces 
aplaudido Romancero general del Sr. D u r a n (36): l a p r i -

(35) A u n q u e n o t e n e m o s nada q u e v e r con las c o l e c c i o n e s q u e 
c o n t i e n e n e x c l u s i v a m e n t e r o m a n c e s ar t í s t i cos y m o d e r n o s , v a m o s á 
h a c e r e x c e p c i ó n con u n o s r o m á n c e n n o s q u e s o n t o t a l m e n t e d e s c o ­
n o c i d o s , y c u y a n o t i c i a y d e s c r i p c i ó n d e b e m o s á la c o r t e s í a de l 
Sr. J o s é Mül ler , c a t e d r á t i c o d e la U n i v e r s i d a d d e l 'avía. 

H e aquí lo q u e s e h a s e r v i d o f ranquearnos sobre e l l o s . 
H a y e n l a b i b l i o t e c a A m b r o s i a n a e n Milán un g r u e s o tomi to ( s e ­

ñ a l a d o con el n ú m . S N . V . I I I11) , s in fo l iac ión , e n 12 ." , q u e abraza 
las obras s i g u i e n t e s : 

/. Primer quaderno de la segunda parle de varios Pomances los 
más modernos que hasta hoy se han cantado. I m p r e s s o e n V a l e n c i a 
j u n t o al m o l i n o de la R o v e l l a , año 1593. V é n d e n s e en la ca l l e d e l o s 
F l a c a d e r o s , j u n t o á la M e r c e d . — S hojas .—Cont iene los r o m a n c e s q u e 
d i c e n : 

F u n e s t o s y a l t o s c i p r e s e s . 
M u e s t r a s e m e e l c i e lo a m i g o . 
O y d , a m a n t e s n o v e l e s . 
Otra voz b u e l u o á t e m p l a r o s . 
Tapa , tapa, tan . 
D a m a s , e l q u e á lo g a l a n o . 
Para la d a m a cerr i l . 

//. Segundo quaderno de la segunda paríe de carias ílomances.—Im-

TOMO V I . ti 
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mera , por habernos servido de modelo al concebir el 

presso en V a l e n c i a , 1593, e t c . , c o m o acr iba .—7 h o j a s . — C o n t i e n e 
los r o m a n c e s q u e d i c e n : 

H e r m o s a s d e p o s i t a r í a s . 
Di , Z a y d a , de que m e a v i s a s . 
Con los mejores de A s t u r i a s . 
Por v e r la feria en Seui l la . 
R e y y s e ñ o r don Al fonso . 
N o p i q u e s , Z a y d e , e l caua l lo . 
Madre , el c a u a l l e r o . 

Al 'cabo h a y u n s o n e t o q u e d i c e : 

F i j a s t e el c lauo en la v o l u n t a r i a r u e d a 
F o r t u n a var ia , pura ó i n c o n s t a n t e . 

///. Tercero quaderno de la segunda parle de varios Romances, e t c . 
I m p r e s s o , e t c . , c o m o a r r i b a . — 4 h o j a s . — C o n t i e n o los r o m a n c e s q u e 
d icen: 

Que o las de c o n g o j a . 
A toda l e y , m a d r e mía . 
V a y s o s , a m o r e s . 
A m i t o r m e n t o crue l . 

A l cabo u n a g l o s a q u e d i c e : 

Con L a m p u g a s d e s t a mar 
B u e n a c e n a a nos diera. 

VI. Cuarto quaderno de la segunda parle de varios Romances, e t c . 
I m p r e s s o , e t c . , c o m o a r r i b a . — 4 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n c e s q u e 
d i c e n : ' 

En la a n t e c á m a r a y so lo . 
C u a n d o y o p e n o d e v e r a s . 
N o p ido y o q u e m e qu ieras . 

X. Quinto quaderno de, carios Romances, e t c . I m p r e s s o , e t c . , como 
a r r i b a . — 8 h o j a s . — C o n t i e n e l o s r o m a n c e s q u e d i c e n : 

Medio día era por filo. 
Oj'd, s eñor don Gayferos . 
T o l e d o , c iudad famosa . 
Ardiendo' s e e s t a u a T r o y a . 
H a z m e , n i ñ a , v n r a m i l l e t e . 
O c u p a d a e n v n pape l . 
N i ñ a de q u i n c e años . 
Durandar te , b u e n a m i g o . 

A d e m á s de e s o s ocho r o m a n c e s , m e n c i o n a d o s e n la portada , h a y e l 
r o m a n c e que d i c e : 

Quien v i o al Conde P e r o A n z u l e s . 

17. Serlo quaderno de la segunda parle de de (síc) varios Román-
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p l a n de la nuest ra ; la segunda , por ser no sólo el más rico 

oes, I m p r e s s o , e t c . , como arr iba .—4 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n e o s 
q u e d icen: 

Daua sal R i s e l l o un d í a . 
F i l i d a i l lus tro é m á s que e l sol h e r m o s a . 
A b e n z a y d e , moro i l lu s t re . 

VII. Séptimo quaderno de letrillas las más modernas que hasta 
hoy se han cantado. I m p r e s s o en V a l e n c i a , e n c a s a de A l u a r o F r a n c o 
y Gabrie l Ribas , año 1 5 9 4 . — 9 h o j a s . — C o n t i e n o las c o m p o s i c i o n e s 
q u e d i c e n : 

A x a C u l e m a ze lo sa . 
Para confirmar s o s p e c h a s . 
D e s s e o s a A x a C u l e m a . 
S u remedio on el a u s e n c i a . 
Media n o c h e era p o r filo. 

VIH. Primer quaderno de earios Romances los más modernos que 
liasta hoy se lian cantado. I m p r e s s o on V a l e n c i a e n c a s a de l o s h e r e d e ­
ros de Juan Navarro, 1 5 9 2 . — 5 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n c e s q u e 
d i c e n : 

Por l o s m á s soberb ios m o n t e s . 
Ponte á l a s r e x a s azu l e s . 
Por las m o n t a n a s de J a c a . 
Bo lad , p e n s a m i e n t o . 

IX. Segundo quaderno de i arios Romances tos más modernos, e t c . 
I m p r e s s o e n V a l e n c i a , e t c . , 1 5 9 3 . — 4 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n ­
c e s q u e d i c e n : 

L l e u e e l d iablo el potro r u c i o . 
A los p i e s de don E n r i q u e . 
A q u e l paxar i l l o . 

A'. Dos Romanees modernos y no eislos. Impresso e n V a l e n c i a en 
c a s a de M i g u e l Borras, en la p l a c a de s a n t B a r t h o l o m e de C o m p a ñ í a , 
año 1 5 8 9 . — 4 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n c e s q u e d i c e n : 

En s i e n d o A g r i c a n v e n c i d o . 
En el e s p e j o los o j o s . 

XI. Cuarto quaderno de earios Romances, e t c . Va lenc ia , 1 5 9 2 . — 
4 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n c e s q u e d i c e n : 

V n j u e g o de toros de L i ñ á n . 
P e r d i d o v a R e d u á n . 
El j o y e l de la c a s a d a . 

XII. Qw'ntü quaderno de earios Romances, e t c . V é n d e s e en casa de 
Juan T i m o n e d a , j u n t o á la Merced. A l fin: V a l e n c i a , 1 5 9 2 . — 8 h o ­
j a s . — C o n t i e n e los r o m a n c e s que d i c e n : 

Mil c e l o s a s fan tas ía s . 
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tesoro de la R o m a n c e s de los españoles, s ino t amb ién la 

La n i ñ a se a d u e r m e . 
V n l e n c e r o p o r t u g u é s . 
D i x o e l g a t o m a u . 
E n la m á s terr ib le n o c h e . 
D o s c r u e l e s a n i m a l e s . 
N o l l o r e y s , casada . 

XIII. Dos famosos Romances y vna letra modernos y no vistos, i m ­
p r e s s o e n V a l e n c i a e n c a s a de M i g u e l Borras , e t c . V a l e n c i a , 1 5 9 3 . — 
4 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n c e s q u e d i c e n : 

Cerca de u n a c lara f u e n t e . 
Ocho á o c h o , y d iez á diez. 

y la le tra que d ice : 

A Blas a m u e r t o María . 

XIV. Séptimo quaderno de varios Romances, etc . V a l e n c i a 1 6 9 2 . — 
4 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n c e s q u e d i c e n : 

A n s s i n o m a r c h i t e el t i e m p o . 
A s s i g r a n e n con e l t i e m p o . 
No s a l g a s d e t u s h u m b r a l e s . 

XV. Octavo quaderno, e tc . V a l e n c i a , 1593. — 4 h o j a s . — C o n t i e n e 
los r o m a n c e s que d i c e n . 

S e r u i a e n Oran al Hoy . 
D e p o c h o s á v n a v e n t a n a . 
La v e n t u r a d e la g i t a n a . 

.VI7. Primer pliego de Romances y letrillas las mas modernas que. 
hasta oy se han cantado. C o m p u e s t o s por F r a n c i s c o N a u a r r o . V a l e n ­
c ia , 1592, por e l m i s m o a u t o r . — 7 hojas . 

T A B L A 

1) El A i r a m i e n t o del des t i erro de A u e n c u l e m a o l de Baca . 
2) Otro c o n t r a h e c h o al de afuera , afuera. 
3) S e g u n d o de seru ia en Oran al R e y . 1 

4) L o s a m o r e s de C e l i n d a y G a l u a n o . 
5) E l e n l o d a m i e n t o y l lanto d e Cup ido . 

• A 1 7 / . Primer quaderno de oarios Romances. V a l e n c i a , 1591.—-
8 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n c e s q u e d i c e n : 

H á g a n m e v u e s s a s m e r c e d e s . 
E s t a n d o para p a r t i r s e . 
Ya no quiero m á s la g u e r r a . 
A la burladora F i l i s . 
S u s p e n s o s e s tañan t o d o s . 
A saber e m p l e a r la amada v i d a . 



I N T R O D U C C I Ó N L X X X V 

más cabal y perfecta colección de este géne ro que se co-

XVIII. Segundo quaderno de varios Romances, e t c . V a l e n c i a , 1 5 8 4 . 
4 hojas . — C o n t i e n e los r o m a n c e s q u e d i c e n : 

H a y a m a r g a s s o l e d a d e s . . 
A l i a t a r , p u e s m i s d e s d i c h a s . 
E n la v e g a e s t á Jarif'e. 
Que miraua la mar. 

XIX. Tercero quaderno He varios Romancen, e t c . V a l e n c i a , 1 5 9 4 . — 
4 h o j a s . — C o n t i e n e los r o m a n c e s q u e d i c e n : 

Mirando el c o r r i e n t e río. 
Bañando e s t á l a s p r i s i o n e s . 
D e v e r m e por v o s perd ido . 
E n v n a pobre cabana . 
Ya q u e a l e g r e e l m a r sulcaua-

XX. t-uarto quaderno de las letrillas más modernas, e t c . V a l e n c i a , 
s . a .—4 h o j a s . — C o n t i e n e l a s c o m p o s i c i o n e s q u e d i c e n : 

' S e ñ o r e s , p a p a n t e s a y r c . 
V e s t i d o un g a b á n l e o n a d o . 
H a g a m o s p a c e s , Cupido. 
A n d a , v e t e con D i o s , Moreno . 

A'AV. Dechado de colores. Cancionero de amadores y dechado de 
Colores en el qual se contienen mucfws Villancicos y vn Romance nuevo 
con vnas octavas. Compuesto por Melchior Ilorta, agora nueuamcnte a 
petición de vn amigo suyo. I m p r e s s o en e s t e p r e s e n t e año y u e n d e s e 
a l a m e r c o , s. a.—8 hojas. 

E s acaso la m i s m a obra q u e la e n c u a d e r n a d a con l a s Rosas de Ti­
moneda, e n el tontito de la b i b l i o t e c a i m p e r i a l de V i e n a , d e s c r i t o por 
noso tros en la Rosa de romances ( p á g s . X y X I ) . 

XXII. ('aso nucuamentc acontecido en vna ciudad de Alemana lla­
mada Ayrlcuen ( s i c , l é a s e E i s l e b e n ) a vn caualle.ro, que pidiendo a vn 
tjuiromaa'.c que le dixesse su ventura, y reusando lo quanto pudo, por 
ver señales en el. cauallcro de corn-udo, se lo vuo de dezir por su impor­
tunación. ) ' como hizo hazer una torre muy fuerte para encerrar en 
ella a su mujer por estar seguro. Y lo que dello sucedió, la historia lo 
dirá muy por extenso. Traduz ida en v e r s o c a s t e l l a n o . — V é n d e s e en 
c a s a de J. B . T i m o n e d a . s . a . — 4 hojas . 

XXIII. Obra nueva llamada la. Vida del estudiante pobre diligente 
y industrioso, juntamente con la del necio ocioso. V a l e n c i a , 1 5 9 3 . — 
8 hojas . 

XXIV. /,ronóslioos o juyeios Asfrologales suptilissimos y verdade­
ros. 8 casos stupendos y estrañissimos los quales se verán Deo volenle 
cueste año liiOo. Traduz idos de l e n g u a V n g a r a e n m e t r o E s p a ñ o l , 
por R o d o l p h o S t a m p u r c h . V a l e n c i a , Molino de R o u e l l a . — 8 hojas . 

XXV. Prouerbios, Refranes y auisos por via de consejos dados por 
Villanucua. canallero de Morella a dos mancebos deudos suyos rezicn 
casados. V a l e n c i a , h e r e d e r o s d e Joan Nauarro , 1593 .—8 h o j a s . 

http://caualle.ro


L X X X V I L Í R I C O S C A S T E L L A N O S 

noce, bajo todos aspectos, con exce lentes in t roducc iones 
y d iscursos pre l iminares , con no tas m u y erudi tas y acerr 
tadas , y con índices .ú t i l í s imos (véase nues t ro ar t ículo 
c i rcuns tanc iado sobre esta obra maes t ra en el periódico 
a lemán in t i tu lado: Bldtter für literarische Unterhaltung, 
año de 1852, núms . 16 y 17.) 

La m a y o r p a r l e de los r o m a n c e s i n c l u s o s aquí e s t á n r e i m p r e s o s en 
Las Flores y en e l Homance.ro general; s e v e , p u e s , q u e á e s t a s c o l e c ­
c i o n e s t a m b i é n a n t e c e d i e r o n los p l i e g o s s u e l t o s s u m i n i s t r á n d o l e s 
s u s m a t e r i a l e s , y q u e h a s t a los r o m a n c e s a r t í s t i c o s s e publ i caron d e 
e s t e modo c u a n d o eran d e s t i n a d o s á s e r p r o p a g a d o s e n t r e el pueb lo ; 
s e v e , en fin, q u é c l a s e s de r o m a n c e s e s taban e n t o n c e s en b o g a , é 
iban popu lar i zándose por m e d i o de e s o s p l i e g o s s u e l t o s , como a q u í 
so e n c u e n t r a n , acaso por p r i m e r a v e z , r o m a n c e s m o r i s c o s , i m i t a c i o ­
n e s do los p o e m a s i t a l i a n o s , e t c . , como >los m á s m o d e r n o s q u e has ta 
h o y s e h a n cantado.» 

http://Homance.ro
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POETAS LÍRICOS CASTELLANOS 

Romance de cómo Cipion destruyó 
á E n u n c i a . 

Enojada estaba R o m a — d e ese pueblo Soriano: 
•envía, que le castigue,—á Cipion el Africano. 
Sabiendo los de Numanc ia—que en España liabia llegado, 
con esfuerzo varoni l— lo (1) esperan en el campo. 
Á los primeros encuentros —Cipion se ha retirado; 
mas volviendo á la batalla—reciamente ha peleado. 
Romanos son vencedores,—sobre los de Soñaban dado: 
matan casi los más de ellos,—los otros se han encerrado. 
Metidos en la ciudad —Cipion los ha cercado, '" 
púsoles estancias fuertes,—y un foso desaforado: 
.y tanto les tuvo el cerco,—que el comer les ha faltado. 
Púsolos en tanto estrecho,—que en fin han determinado 
•de matar toda la gente—que no tome arma en mano. 
Ponen fuego á la ciudad,—ardiendo de cabo á cabo, 
y ellos dan en el rea l—con ánimo denodado; 
pero al fin todos murieron,—que ninguno no ha escapado. 
Veinte días ardió el fuego,—que dentro ninguno ha entrado. 
Ya que entrar dentro pudieron, - cosa viva no han hallado, 
sino un mochacho pequeño—que á trece años no ha llegado, 
•que se quedó en una cuba,—do el fuego uo le ha dañado. 

1. 

ü ) Kn el t e x t o por equivocación • los 
TOMO V I . 
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Vuélvese Cipion á Roina,—sólo el mochacho ha llevado: 
pide que triunfo le den,—pues á Soria había asolado. 
Visto lo que Cipion pide,—el triunfo le han denegado, 
diciendo, no haber vencido,—pues ellos lo habían causado. 
Lo que Roma determina—por sentencia del Senado: 
que Cipion vuelva á Soria,—y que al mozo que lia escapado, 
le ponga sobre una torre,—la más alta que ha quedado, 
y allí 1<3 entregue las llaves,—teniéndolas en su mano, 
y se las tome por fuerza,—como á enemigo cercado, 
y en tomarlas cié esta suerte—el triunfo le será dado. 
A Soria vuelve Cipion,—según que le fué mandado: 
puso el mochacho en la torre—del arte que era acordado. 
Allí las llaves le pide; —mas él se las ha negado, 
dijo:—No quierau los dioses—que haga tan mal recaudo. 
Ni por mí te den el triunfo,—habiendo solo quedado: 
pues que nunca lo ganaste —de los que ante mí han pasado.— 
Estas palabras diciendo,—con las llaves abrazado, 
se echó de la torre abajo—con ánimo muy osado: 
y así quedó Cipion—sin el triunfo deseado. 

(Timoneda, Rosa gentil.) (i). 

2 . 

R O M A N C E S D E L R E Y DON R O D R I G O . — I . 

Romance del rey don Rodrigo cómo entró 
en Xoledo en la casa de Hércules. 

Don Kodrigo, rey de España,—por la su corona honrar, 
un torneo en Toledo—ha mandado pregonar: 

{1) Es te romance es, en verdad, no m u y popular, y más bien sacado é 
i m i t a d o de una crónica, quizá por el mismo Timoneda; s in embargo, t i e n e 
rasgos tradicionales; por eso y por haberlo omit ido en nuestra ROSA DE RO­
MANCES, lo re imprimimos acmi por primera vez en una colección moderna. 
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sesenta mil caballeros—en él se han ido á juntar. 
Bastecido el gran torneo,—queriéndole (1) comenzar, 
vino gente de Toledo (2)—por le haber de suplicar (3) 
queá la antigua casa de Hércules—quisiese un candado echar, 
como sus antepasados—lo solían acostumbrar. 
El rey no puso el candado,—mas todos los fué á quebrar (4), 
pensando que gran tesoro—Hércules fuera á dejar (5). 
Entrando ( 6 ) dentro en la casa—no fuera otro hallar ( 7 ) 
sino letras que decían:—Juey has sido por tu mal; 
que el rey que esta casa abriere (8)—á España tiene quemar.— 
Un cofre de gran riqueza—hallaron dentro un pilar, 
dentro del nuevas banderas—con figuras de espantar, 
alárabes de caballo—sin poderse menear, 
con espadas á los cuellos,—ballestas de buen echar (9). 
Don Rodrigo pavoroso—no curó de más mirar. 
Vino un águila del cielo,—la casa fuera quemar (10). 
Luego envía mucha gente—para África conquistar: 
veinte y cinco mil caballeros—dio al conde don Julián, 
y pasándolos el conde—corría fortuna en la mar: 
perdió doscientos navios,—cien galeras de remar, 
y toda la gente suya,—sino cuatro mil no más. 

(Silva de 1550, t. I, fol. 43; Canc. de Rom. s. a., fol. 126; 
Caite, de Rom. 1550, fol. 124; Timoneda, Rosa española.) 

(1) « Queriéndose.» Timoneda, 
LIOSA ESP. 

(2) «Principales de Toledo.» Ti­
moneda. 

(3) Para habel le de suplicar. •> 
CANC. DE ROM. S- a. y 1550.— «Le 
h a n venido a suplicar.» Timoneda. 

(4) "Quitar.» Timoneda. 
(5) "Debía dejar.» CANC- DE RO­

MANCES S- a. y 1550; Timoneda. 
(6) -Entrado» T imoneda . 
(7) Otra cosa no fué hal lar. • Ti­

m o n e d a — « N a d a otro fuera hallar" 
las ediciones posteriores del CANC-
DE ROM. 

(8) "Y e lreyq .de esta casaabra.» 
Timoneda. 

(9) «De bien echar», CANC. DE 
ROM. S. a. y 1550—«De bien tirar», 
las edieiones posteriores del CANC­
ELE ROM-— «Ballestas de par en 
par», Timoneda. 

(10) Después de este ve i so acaba 
el t ex to de Timoneda con los dos 
s iguientes: 

El rey, en pensar en esto, 
no hay quien le pueda alegrar. 

http://elreyq.de
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( D e l r e y d o n E o d r i g o . — I I . ) 

Romance de la Cava. 

Amores trata Eodrigo:—descubierto ha su cuidado; 
á la Cava lo decia,—de quien era enamorado: 
miraba su lindo rostro,—miraba su rostro alindado, 
sus lindas y blancas manos—él se las está loando. 
—Querría que me entendieses—por la via que te hablo: 
darte Ha mi corazon, :—y estaría al tu mandado.— 
La Cava, como es discreta,—á burlas lo habia echado. 
El rey le hace juramento —que de veras se lo ha hablado. 
Todavía lo disimula,—y burlando se ha excusado. 
El rey va á tener la siesta,—y en un retreto se ha entrado; 
con un paje de los suyos—por la Cava ha enviado. 
La Cava, muy descuidada,—cumplió luego su mandado. 
El rey, luego que la vido,—hale de recio apretado, 
haciéndole mil ofertas,—si ella hacia su rogado. 
Ella nunca hacerlo quiso,—por cuanto él le ha mandado: 
y así el rey lo hizo por fuerza—con ella, y contra su grado. 
La Cava se fué enojada,—y en su cámara se ha entrado. 
No sabe, si lo decir,—ó si lo tener callado. 
Cada día gime y llora,—su hermosura va gastando. 
Una doncella, su amiga,—mucho en ello habia mirado, 
y hablóle de esta manera—de esta suerte le ha hablado: 
—Agora siento, la Cava, —mi corazón engañado, 
en no me decir lo que sientes—de tu tristeza y tu llanto.— 
La Cava no se lo dice;—mas al fin se lo ha otorgado: 
dice como el rey Rodrigo—la ha por fuerza deshonrado, 
y porque más bien lo crea,—háselo luego mostrado. 
La doncella que lo vido,—tal consejo le ha dado: 
—Escríbeselo á tu padre,—tu deshonra demostrando.— 
La Cava lo hizo luego,—como se lo ha aconsejado, 
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3 a. 

( D e l rey d o n E o d r i g o . — n i . ) 

(Al mismo asunto.) 

Amores trata Rodrigo:—descubierto ha su cuidado; 
á la Cava se lo dice,—de quien anda enamorado. 
—Mira, mi querida Cava,—mira agora que te hablo: 
darte he yo mi corazón,—y estaría á tu mandado.— 
La Cava, como es discreta,—en (1) burlas lo ha tomado, 
respondió muy mesurada—y el gesto bajó humillado: 
—Pienso que burla tu Alteza,—ó quiere probar el vado: 
no me lo mandéis, señor,—que perderé gran ditado. 
Don Rodrigo le responde,—que conceda lo rogado: 
que de este reino (2) de España—puedes hacer tu mandado (3). 
Ella hincada de rodillas,—él la estaba enamorando: 
sacándole está aradores—de su odorífera mano. 
Fué á dormir el rey la siesta;—por la Cava habia (i) enviado: 
cumplió el rey su voluntad—más por fuerza que por grado, 
por lo cual se perdió España—por aquel tan gran pecado. 
La malvada (5) de la Cava—á su padre lo ha contado. 

(1) •Como.» FLOR DO ENAMORADOS. 
(2) «De estos reinos.» FLOR. 
(3) "Puede hacer a su manda­

do.» FLOR. 

(4) SU.'FLOR. 

(5) -Maldita.» FLOR. 

y da la carta á un doncel—que de la Cava es criado. 
Enbarcárase en Tarifa,—y en Ceuta la hubo levado, 
donde era su padre, el conde,—y en sus manos la hubo dado. 
Su madre, como lo supo,—grande llanto ha comenzado. 
El conde la consolaba—con que la haria bien vengado 
de la deshonra tan grande—que el rey les habia causado. 

(Silva de var. rom., 2.A ed., Barcelona, 1557.) 
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Don Julián, que es el traidor,—con moros se ha concertado 
que destruyesen (1) á España,—por lo haber así jurado. 

(Canc. de Rom., ed. de Medina, del año de 1570. Cancionero 
llamado Flor de enamorados.) 

3 b . 

(Del r e y d o n K o d r i g o . — I V . ) 

(Al mismo asunto.) 

Boman'ee del rey don Rodrigo. 

De amores; trata ¡don Rodrigo;—descubierto ha su cuidado; 
á la Cava se lo dice,—de quien anda enamorado^ 
sacándole está aradores—en sus haldas reclinado, 
y apretándole la mano,—de esta suerte ha proposado: 
—Sepas, mi querida Cava, —que de ti esto apasionado: 
pido que me des remedio,—pues todo está á tu mandado: 
mira que lo que el rey pide,—ha de ser por fuerza, ó grado.— 
La Cava, siendo discreta,—como en burlas lo ha tomado, 
respondióle mansamente, — el gesto bajo, humillado: 
—Pienso, que burla la tu Alteza,—ó quiere probar el vado. 
No me pidas tal, señor,—que perderé gran ditado.— 
Don Rodrigo le responde—que conceda lo rogado, 
y será reina de España—y de todo su reinado. 
No concediendo su ruego,—de la Cava se ha ausentado; 
fuérase á dormir la siesta,—y por ella hubo enviado. 
Cumplió el rey su voluntad—más por fuerza que por grado. 
La malvada de la Cava—á su padre lo ha contado, 
que es el conde don Julián.—El conde, muy agraviado, 
de vender á toda España—con moros se ha concertado. 

(Timoneda, Rosa de amores.) 

(1) -Destruyese." Gane- de Rom. 
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( D e l r e y d o n R o d r i g o . — V . ) 

Romance de cómo el conde don Julián, 
padre de la Cava, vendió á España *. 

En Ceupta está Julián,—en Ceupta la bien (1) nombrada: 
para las partes de aliende—quiere enviar su embajada; 
moro viejo la eserebia (2),—y el conde se la notaba (3): 
después de haberla escripto,—al moro luego matara. 
Embajada es (4) de dolor,—dolor ( 5 ) para toda España: 
las cartas van al rey moro ( 6 ) — e n las cuales le juraba 
•que si le daba aparejo—le dará por suya España. 
Madre España, ¡ay de tí!—en el mundo tan nombrada, 
•de las partidas la mejor (7),—la mejor y más ufana (8), 
donde nace el fino oro,—y la plata no faltaba, 
•dotada de hermosura,—y en proezas extremada (9); 
por un perverso traidor—toda eres abrasada, 
todas tus ricas ciudades—con su gente tan galana (10) 
las domeñan hoy (11) los moros—por nuestra culpa malvada, 
si no fueran las Asturias,—por ser la tierra tan brava. 
El triste rey don Rodrigo,—el que entonces te (12) mandaba, 
viendo sus reinos perdidos—sale á la campal batalla, 
el cual en grave dolor—enseña su fuerza brava; 
mas tantos eran los moros,—que han vencido la batalla. 

(*) Timoneda, Rosa española. 
(1) "Muy." Timoneda. 
(2) «Las escribe.'Timoneda. 
(3) «Y él la carta le notaba." Ti­

moneda. 
(4) «Es,» falta en la Rosa de Ti­

moneda. 
(5) -Era.» Timoneda. 
(6) Este, y los tres versos que le 

siguen, faltan en la Rosa de Tim. 

(7) «De las tres partes del mun 
do.» Timoneda. 

(8! Galana.» Timoneda. 
(9) «Y en la nobleza estimada.» 

Timoneda. 
(10) «Muy lozana» Timoneda. 
(11) «Las señorean.» Timoneda. 
(12) 'La.» Timoneda. Con este 

verso acaba el romance en su Rosa 
española. 
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No paresce el rey Rodrigo,—ni nadie sabe do estaba (1).. 
Maldito de tí, don Orpas,—obispo de mala andanza: 
en esta negra conseja—uno á otro se ayudaba. 
¡Oh dolor sobre manera!—¡oh cosa nunca cuidada! 
que por sola una doncella,—la cual Cava se l lamaba, 
causen estos dos traidores—que España sea domeñada, 
•y perdido el rey señor,—sin nunca del saber nada. 

(Canc. de Rom. 1550, f. 125.—Timoneda, Rosa esp.— Aquú 
se contienen cinco romances. El primero, «De cómo fué; 
vencido el rey don Rodrigo, etc.» Pliego suelto s. a. n. 1.. 
del siglo x v l ) 

5 . 

( D e l r e y d o n R o d r i g o . — V I . ) 

Romance del rey don Rodrigo cómo perdí» 
á España. 

Las huestes de don Rodrigo—desmayaban y huian 
cuando en la octava batalla—sus enemigos vencían. 
Rodrigo deja sus t iendas ( 2 ) — y del real se salia: 
solo va el desventurado,—que no lleva compañía. 
El caballo de c a n s a d o - y a mudar no se (3 ) podia: 
camina por donde quiere,—que no le estorba la via. 
El rey va tan desmayado,—que sentido no tenia: 
muerto va de sed y hambre,—que de velle era mancilla; 
iba tan tinto de sangre,—que una brasa parecía. 

(1) El pl iego suelto, c itado aba­
jo, l leva basta aquí fin texto casi 
idént ico con el del Connumero de 
Romances; desde este verso, empe­
ro, basta al fin varía del todo, pues 
d ice : 

¡Oh dolor sobre manera, 
y cosa nunca pensada! 

que por causa de un tra idor 
España fué sujetada 
al gran poder de Mahoma: 
¡cosa fué nunca pensada! 

(2) "Tierras.» C a n c de rom. s - a . 
y 1550. — Timoneda, Rosa esp.— 
Floresta de var. rom. 

(3) «Menearse no.» Floresta. 
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Las a r m a s l l e v a a b o l l a d a s , — q u e e r a n d e g r a n p e d r e r í a (1); 

l a e s p a d a l l e v a h e c h a (2) s i e r r a — d e l o s g o l p e s q u e tenia; 

e l a l m e t e a b o l l a d o (3)—en l a c a b e z a se l e h u n d í a (4); 

l a c a r a l l e v a h i n c h a d a — d e l t r a b a j o que s u f r í a . 

Subióse encima d e un c e r r o — e l m a s a l t o q u e v e i a (5): 
d e n d e a l l í m i r a (6) s u g e n t e — c ó m o i b a de v e n c i d a . 

De a l l í m i r a sus b a n d e r a s , — y e s t a n d a r t e s que tenia, 

c ó m o e s t á n t o d o s p i s a d o s — q u e l a t i e r r a l o s c u b r í a . 

Mira p o r l o s c a p i t a n e s — q u e n i n g u n o p a r e s c i a ; 

m i r a e l c a m p o t i n t o e n s a n g r e , — l a c u a l ( 7 ) a r r o y o s c o r r í a . 

El t r i s t e d e v e r aquesto—gran mancilla e n sí t e n i a : 

l l o r a n d o (8) d e los sus o j o s — d e esta m a n e r a decia: 
—Ayer e r a r e y d e España ,—hoy n o lo soy d e u n a villa; 
a y e r v i l l a s y cast i l los ,—hoy n i n g u n o poseia; 

a y e r t e n i a c r i a d o s , — h o y n i n g u n o (9) m e s e r v i a , * 

hoy n o t e n g o (10) una a l m e n a — q u e p u e d a d e c i r que es m i a . 

¡Desdichada f u é l a hora,—desdichado fué a q u e l d i a 
e n que n a c í y heredé—la t a n g r a n d e s e ñ o r í a (11), 
p u e s l o h a b i a d e p e r d e r — t o d o j u n t o y e n u n dia! 

¡Oh m u e r t e ! ¿por qué n o v i e n e s — y l l e v a s e s t a alma m i a 

d e a q u e s t e c u e r p o m e z q u i n o , — p u e s t e s e a g r a d e c e r í a ? 

(Silva de 1550 , 1 .1 . , fol. 4 4 . — Cune, de Rom. s. a., fol 1 2 7 . 
Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fol. 126.—Timoneda, Rosa esp.— 
Floresta de var. rom.) 

(1) «De pedrería.» Timoneda.— 
FLORESTA. 

12) «Hecha una.» Timoneda.— 
•Era una.» FLORESTA. 

(3) «Deabollado.» CANC DE ROM. 
s .a . y 1550.—Timoneda.—FLORESTA. 

(4) «La cabeza l e hundía.» Ti­
moneda.— FLOR-

(5) «Que all í había.» Timoneda. 
FLOR. 

(6) «Te allí miraba.» Timoneda . 
FLOR. 

(7) «El c u a l á . » T i m — FLOR. 
(8) «Lloraba.» T i m . - F f o r . 
(9) «Ygenteque .» CANC.DEROM. 

S. A. y 1550.—Timoneda.—FLOR-
(10) «Ora no tengo.» T i m . — ' N o 

tengo ahora.» FLOR. 
(11) «Tan gran reino y señoría- •> 

Timoneda.—FLOR. 

http://Canc.de
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5 a. 

( D e l r e y d o n R o d r i g o . — V I I . ) 

(Al mismo asunto-) 

Romance de cómo se perdió España por 
causa del rey don Rodrigo. 

Los vientos eran contrarios,—la luna estaba crecida, 
los peces daban gemidos—por el mal tiempo que hacia, 
cuando el rey don Rodrigo—junto á la Cava dormía, 
dentro de una rica tienda—de oro bien guarnecida. 
Trescientas cuerdas de plata—que la tienda sostenian, 
dentro habia doncellas—vestidas á maravilla; 
las cincuentas están tañendo —con muy extraña armonía; 
las cincuenta están cantando—con muy dulce melodía. 
Allí hablara una doncella—que Fortuna se decia: 
—Si duermes, rey don Rodrigo,—despierta por cortesía, 
y verás tus malos hados,—tu peor postrimería, 
y verás tus gentes muertas,—y tu batalla rompida, 
y tus villas y ciudades—destruidas en un dia. 
Tus castillos, fortalezas—otro señor los regia. 
Si me pides quién lo ha hecho,—yo muy bien te lo diría: 
•ese conde don Julián—por amores de su hija, 
porque se la deshonraste—y más de ella no tenia. 
Juramento viene echando (1)—que te ha de costar la vida.— 
Despertó muy congojado (2)—con aquella voz que oía; 
con cara triste y penosa—de esta suerte respondía: 
—Mercedes á ti, Fortuna,—de esta tu mensajería.— 
Estando en esto allegó —uno que nuevas traia: 
cómo el conde don Julián—las tierras le destruía. 
Apriesa pide el caballo,—y al encuentro le salía; 
los enemigos son tantos,—que esfuerzo no le valia; 

(1) • Haciendo.» Floresta- I (2) «Enojado . -Flor -
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que capitanes y gentes—huia el que mas podía. 
Rodrigo deja sus tierras, etc. (*) 

(Timoneda, liosa española.—Floresta de var. rom.J 

6. 

( D e l B e y d o n R o d r i g o . — V I I I . ) 

Romance del rey don Rodrigo cómo fugó 
de la batalla. 

Ya se sale de la priesa—el rey Rodrigo cansado; 
pusiérase hacia una parte—por de allí mirar su campo: 
ve que su gente se apoca,—y cómo va desmayando. 
Desque esto vido Rodrigo,—no curó de mas mirallo, 
porque bien ve que los suyos—ya no pueden soportallo. 
Volvió las riendas apriesa,—da de espuelas al caballo; 
huyendo va á mas andar.—Por un tremedal (1) abajo 
violo huir Aliastras,—un su capitán honrado; 
acordó seguir tras él,—mas nunca pudo hallarlo (2). 
Desque vio que no le halla,—á Toledo hubo llegado, 
donde quedara la corte,—y la reina habia quedado. 
Pesábale por llevar—de su rey tan mal recaudo; 
en entrando por la puerta—comenzó á decir llorando: 
—Ya, señora, no sois reina,—ya no tenéis ningún mando, 
porque en ocho batallas —perdistes todo el estado. 
Perdistes al rey Rodrigo—el vuestro marido honrado, 
porque le vi ir huyendo,—muy malamente llagado, 
y que la hora de agora—será muerto ó cautivado.— 
La reina, sin oir más,—cayó tendida en su estrado: 

(*) Desde este verso el romanee (1) «Dromedal.» Cano, di Rom­
es casi idént ico con aquel que le s. a. y 1550. 
precede, y hemos y a anotado en él (2) «Mas no pudo él hallarlo.» 
las más notables variantes . Caite, de Rom. s. a. y 1550. 
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después de grandes cuatro horas—en su sentido ha tornado: 
manda (1 ) Aliastras que cuente —todo como había pasado. 
Aliastras se lo cuenta,—que nada no había dejado. 
La reina con gran congoja—dijo:—Ya lo he yo tragado, 
porque la noche pasada—un mal sueño habia soñado, 
y es que via el rey Rodrigo—con el gesto muy airado, 
los ojos vueltos en sangre,—que iba muy apresurado 
para ir á vengar la muerte—del desdichado don Sancho, 
y que volvía sangriento,—y su cuerpo mal llagado, 
y que se llegaba á mí—y me tiraba del brazo, 
y decia estas palabras—muy fuertemente llorando: 
—Quédate adiós, reina triste,—quédate adiós, que me parto: 
los moros me han ya vencido,— los moros me han sojuzgado. 
No cures llorar mi muerte,—no cures llorar tu estado, 
procúrate de esconder—allá en lo más apartado, 
vete luego á las montañas—de aquel reino Asturiano, 
porque no hay otro remedio—si quieres quedar en salvo, 
porque España y lo demás—todo está ya sujetado. 

(Silva de 1550, t. I., fol. 45.—Cauc. de Rom. s. a . , fol. 
128.—Cauc. de Rom. de 1550, fol. 127.) 

7. 

(De l r e y d o n R o d r i g o . — I X . ) 

Romance de la penitencia del rey 
don Rodrigo. 

Después que el rey don Rodrigo—á España perdido habia, 
íbase desesperado—por donde mas le placia. 
Métese por las montañas—las mas espesas que habia (2) , 
porque no le hallen los moros—que en su seguimiento iban. 

(1) Mandó.» Cañe- de Rom. s. 
a. y 1550. 

(2) Que vía.» Caree de Rom- s. 

a. y 1550.—"Las más ásperas q u e 
había.» Timoneda. 
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Topado ha con un pastor—que su ganado traia, 
dfjole:—¿Dirne, buen hombre,—lo que preguntar quería, 
si hay por aquí poblado—ó alguna casería 
donde pueda descansar,—que gran fatiga traia? (1)— 
El pastor respondió luego—que en balde la buscaría, 
porque en todo aquel desierto—sola una ermita habia, 
adonde estaba un ermitaño,—que hacia muy santa vida. 
El rey fué alegre de esto (2), —por allí acabar su vida. 
Pidió al hombre (3) que le diese—de comer, si algo tenia: 
el pastor sacó un zurrón,—que siempre en él pan traia (4); 
dióle del (5 ) , y de un tasajo—que acaso allí ( 6 ) echado habia. 
El pan era muy moreno,—al rey muy mal le sabia; 
las lágrimas se le salen,—detener no las podia 
acordándose en su tiempo—los manjares que comia. 
Después que hubo descansado —por la ermita le pedia, 
el pastor le enseñó luego —por donde no erraría. 
El rey le dio una cadena,—y un anillo que traia: 
joyas son de gran valer (7)—que el rey en mucho teína. 
Comenzando á caminar,—ya cérea el sol se ponia (8); 
llegado es á la ermita—que el pastor dicho le habia. 
El dando gracias á Dios—luego á rezar se metia; 
después que hubo rezado—para el ermitaño se iba: 
hombre es de autoridad,—que bien se le parecía. 
Preguntóle el ermitaño —cómo allí fué su venida; 
el rey, los ojos llorosos,—aquesto le (9 ) respondía: 
—El desdichado Rodrigo—yo soy, que rey ser solia: 
vengo á hacer penitencia—contigo en tu compañía; 
no recibas pesadumbre—por Dios y Santa María.— 
El ermitaño se espanta; — por consolado decia: 
—Vos cierto habéis elegido—camino cual convenia 

(1) ' S e n t í a » Timoneda. 
(2) "El rey holgaráse de ello.» 

Timoneda. 
(3) «Pastor.» Timoneda. 
(4) «Do la provisión traia.» Ti­

moneda. 

(5) «Dióle pan.» Timoneda-
(6) «Que en él dentro'» Tim. 
(7) «Valor.» Timoneda. 
(8) «Ya que el sol se retraía.» 

Timoneda. 
• (9) «Con vergüenza. - T imoneda . 
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para vuestra salvación,—que Dios os perdonaría.—• 
El ermitaño ruega á Dios—por si le revelaría 
la penitencia que diese —al rey que le convenia. 
Euéle luego revelado,—de parte de Dios, un dia, 
que le meta en una tumba —con una culebra viva, 
y esto tome en penitencia—por el mal que hecho habia (1). 
El ermitaño al rey—muy alegre se volvía: — 
contóselo todo al rey (2 ) —cómo pasado lo habia. 
El rey de esto muy gozoso,—luego en obra lo ponia. 
Métese como Dios manda (3)—para allí acabar su vida; 
el ermitaño, muy santo,—mírale el tercero dia. 
Dice:—¿Cómo os va, buen rey?—¿vaos bien con la compañía? 
—Hasta ahora no me ha tocado (4)—porque Dios no lo queria: 
ruega por mí, el ermitaño (5),—porque acabe bien mi vida.— 
El ermitaño lloraba,—gran compasión le tenia: 
comenzóle á consolar—y esforzar cuanto podia. 
Después vuelve el ermitaño—á ver si ya muerto habia (6): 
halla (7) que estaba rezando—y que gemia y plañía. 
Preguntóle cómo estaba:—Dios es en la ayuda mia, 
respondió el buen rey Rodrigo:—la culebra me comia ( 8 ) ; 
cómeme ya por la parte —que todo lo merecía, 
por donde fué el principio—de la mi muy gran desdicha.— 
El ermitaño lo esfuerza,—el buen rey allí moria (9): 
aquí acabó el rey Rodrigo,—al cielo derecho se iba. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I . , fo l . 4 7 . — C a r i e , de Rom. s . a . , fo l . 1 2 9 . 
Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fol . 1 2 9 . — T i m o n e d a , Rosa esp.J 

1) Tenía.» Timoneda, 
(2) -Contóselo por extenso.» Ti­

moneda. 
(3) "Mandó-» Canc. de Rom. s. 

a. y 1550. 
(4) " N o m e h a tocado hasta 

agora.» Timoneda. 
(5) "Rogad por m í , hombre san 

to.» Timoneda. 
(6) -A ver si muerto seria. Ti: 

moneda. 

(7) "Halló.» Canc- de Rom. a. a. 
y Ü550.— Timoneda. 

(8) La lección de Cervantes {Don 
Quijote, Parte II , cap. 33), en estos 
versos es: 

Y a me comen, ya m e comen 
Por do más pecado había. 

(9) Con este verso acaba el t ex to 
de Timoneda. 
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8. 

R O M A N C E S S O B R E B E R N A R D O D E L CA.RPIO 

Romance de Bernaldo del Carpió.—I. 

En los reinos de León—el casto Alfonso reinaba: 
hermosa hermana tenia,—doña Jimena se llama. 
Enamorárase de ella—ese conde de Saldaña, 
mas no vivia engañado,—porque la infanta lo amaba. 
Muchas veces fueron juntos,—que nadie lo sospechaba; 
de las veces que se vieron—la infanta quedó preñada. 
La infanta parió á Bernaldo,—y luego monja se entraba; 
mandó el rey prender al conde—y ponerle muy gran guarda. 

[Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 1 3 5 . ) 

9 . 

(De Bernardo del Carpió.—II.) 

Romance de Bernaldo del Carpelo que cuen­
ta, cómo estando en las cortes del rey don 
Alfonso el Casto supo como el mesmo rey 
su señor tenia preso á su padre, el cual 
gelo pidió de merced, y no gelo dando hizo 
grande estrago en la tierra. 

En corte del casto Alfonso—Bernaldo á placer vivia, 
sin saber de la prisión —en que su padre yacia. 
Á muchos pesaba de ella,—mas nadie gelo decia, 
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ca non osaba ninguno,—que el rey gelo defendía, 
y sobre todos pesaba—á dos deudos que teuia; 
uno era Vasco Melendez,—á quien la prisión dolía, 
y el otro Suero Velasquez,—que en el alma lo sentía. 
Para descubrir el caso — en su poridad metían 
á dos dueñas fijas-dalgo,—que eran de muy gran valia; 
una era Urraca Sánchez, - l a otra dicen Maria, 
Melendez era el renombre—que sobre nombre tenia. 
Con estas dueñas fablaron—en gran poridad un dia, 
diciendo:—Nos vos rogamos,—señoras, por cortesía, 
que le digáis á Bernaldo,—por cualquier manera ó via, 
cómo yace preso el conde—su padre Don Sancho Diaz; 
que trabaje de sacarlo,—si pudiere, en cualquier guisa, 
que nos al rey le juramos—que de nos non lo sabría.— 
Las dueñas, cuando lo oyeron,—á Bernaldo lo deciau. 
Cuando Bernaldo lo supo —pesóle á gran demasía, 
tanto que dentro en el cuerpo—la sangre se le volvia. 
Yendo para su posada—muy grande llanto hacia; 
vestióse paños de duelo,—y delante el rey se iba. 
El rey, cuando así lo vido (1),—de esta suerte le decía: 
—Bernaldo, ¿por aventura—cobdicias la muerte mia?— 
Bernaldo dijo:—Señor,—vuestra muerte no quería, 
mas duéleme que está preso—mi padre gran tiempo habia. 
Señor, pidoos por merced,—y yo vos lo merecía, 
que me lo mandedes dar.—Empero el rey, con gran ira, 
le dijo:—Partios de mí,—y no tengáis osadia 
de más esto me decir,—ca sabed que os pesaría: 
ca yo vos juro y prometo—que en cuantos días 3'0 viva, 
que de la prisión no veades —fuera á vuestro padre un di-i.— 
Bernaldo, con gran tristeza,—aquesto al rey respondía: 
—Señor, rey sois, y farédes—á vuestro querer y guisa: 
empero yo ruego á Dios,—también á Santa Maria, 
que vos meta en corazón—que lo soltedes aina, 
ca yo nunca dejaré—de vos servir todavia.— 

(1) «Vio.» Cano- de Rom. s a. y 1550. 
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Mas el rey con todo esto —amábale en demasía, 
y ansí se pagaba dól —tanto cuanto más le vía, 
por lo cual siempre Bernaldo—ser fijo del rey creia. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I - , fol . 5 5 . — C a n c . de Rom. s . a . , fo l . 1 3 6 . 
Canc. de Rom., 1 5 5 0 , f o l . 1 3 5 . ) 

10. 

(De B e r n a r d o d e l C a r p i ó . — I I I , ) 

Andados treinta y seis años—del rey don Alfonso el Casto, 
en la era de ochocientos—y cincuenta y tres ha entrado 
el número de esta cuenta,—y el rey ha mas reposado, 
faciendo en León sus cortes,—y habiendo á ellas llegado 
los altos hombres del reino—y los de mediano estado; 
mientras las cortes se facen —el rey facer ha mandado 
generales alegrias,—con que á la corte ha alegrado, 
corriendo cada dia toros—y bohordando tablados. 
Don Arias y don Tibalte,—dos condes de gran estado, 
eran tristes además—cuando vieron que Bernaldo 
no entraba en aquellas fiestas, —á los cuales ha pesado, 
porque no ha entrado en ellas—les era gran menoscabo, 
y eran menguadas las cortes—no habiendo á ellas andado. 
Después de haberse entre sí—ambos á dos acordado, 
suplicaron á la reina—que le dijese á Bernaldo, 
que por su amor cabalgase,—y que lanzase al tablado. 
Folgando la reina de ello,—á Bernaldo lo ha rogado, 
diciendo:—Yo vos prometo—de que al rey haya hablado, 
yo le pida á vuestro padre,—ca no me lo habrá negado.— 
Bernaldo cabalgó entonces,—y fué á complir su mandado: 
llegando delante el rey,—con tanta furia ha tirado, 
que esforzándose en sus fuerzas,—el tablado ha quebrantado. 
El rey desque esto fué fecho—fuese á yantar al palacio. 
Don Tibalte y Arias, godos,—á la reina le han membrado 

TOMO V I . 8 
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que cumpliese la merced—que á Bernaldo le ha mandado. 
La reina fué luego al rey,—la cual así le ha fablado: 
—Mucho vos ruego, señor,—que me deis, si os viene en grado, 
al conde don Sancho Diaz , - que tenéis aprisionado; 
ca este es el primer don— que yo vos he demandado.— 
El rey cuando aquesto oyó—gran pesar hubo tomado, 
y mostrando grande enojo,—esta respuesta le ha dado: 
—Eeina, yo non lo faré,—no vos trabajéis en vano, 
ca non quiero quebrantar—la jura que hube jurado.— 
La reina fincó muy triste—porque el rey no se lo ha dado, 
mas Bernaldo en gran manera—fué de esto mal enojado, 
acordando de irse al rey—á suplicarle de cabo 
le diese á su padre el conde,—y si no, desafiallo. 

(Silva de Rom., 1 5 5 0 , t. I , fo l . 5 9 . — C a n c . de Rom. s . a., 
fo l . 1 3 9 . — C a j i c . de Rom.t 1 5 5 0 , fo l . 140.) 

1 1 . 

(Bernardo del Carpió.—IV.) 

En gran pesar y tristeza—era el valiente Bernaldo, 
por ver á su padre preso,—y no poder libertallo. 
Vestidos paños de duelo,—y de sus ojos llorando, 
se lo pidió de merced—al rey don Alfonso el Casto, 
el cual dar no se lt) quiso,—mas por respuesta le ha dado: 
—que de decirlo otra vez—no fuese jamas osado, 
ca si lo osase facer—con su padre haria echarlo.— 
Bernaldo cuando esto vido,—al rey así ha tablado: 
—Señor, por cuanto os serví—ya debiérades soltallo: 
bien remembrarse vos debe,—si non se vos ha olvidado, 
de cómo vos acorrí—cuando vos tenian cercado 
los moros en Benavente,—andando en la lid lidiando, 
en la cual sabéis que os vistes—en muy peligroso estado 
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con gente del rey Ores—que la tierra os habían (1) entrado, 
y vos dijístesine entonces—que vos pidiese á mi grado 
un don cualquier que quisiese —de vos me seria dado: 
yo pedios á mi padre,—y por vos me fué otorgado. 
Otrosí cuando lidiastes—con Alzaman el pagano, 
que y acia sobre Zamora—teniendo cerco asentado, 
bien sabedes lo que ai fice—para sacaros en salvo; 
desque la lid fué vencida—vuestra fe me hubistes dado 
de darme á mi padre el conde—libre, suelto (2), vivo y sano. 
Y también cuando os tenían—cercado en el mismo grado 
los moros cerca del rio—que Horbi era llamado, 
y vos daban muy gran priesa,—que fuera escapar milagro, 
y estando en horas de muerte—llegué yo por aquel cabo, 
y bien sabéis (3) lo que fice,—y cómo os hube librado. 
Agora pues que me veo (4)—ser de vos tan mal pagado, 
que á mi padre no me dais,—habiéndomelo mandado, 
de vos me quito, y no quiero—ser ya mas vuestro vasallo. 
Y rieto (5) todos aquellos—cuantos son de vuestro bando, 
para en cualquiera lugar—que los hubiere fallado, 
si más pudiere que ellos,—como enemigo contrario.— 
De esto fué el rey muy sañudo,—y díjole así á Bernaldo: 
—Bernaldo, pues que así es,—que me salgades, vos mando, 
desde hoy en nueve días—de mi tierra y mi reinado, 
y no vos falle yo ende;—que vos digo, si vos fallo 
después que fuere complido—el término que os señalo, 
que vos mandaré echar—donde vuestro padre ha estado.— 
Bernaldo entonces se fué—para Saldaña enojado, 
y luego Vasco Melendez,—que en sangre le era llegado, 
y también Suero Velazquez,—que era su deudo cercano, 
y don Ñuño de León,—deudo otrosí de Bernaldo, 
y viendo que así se partía—y que del rey iba airado, 

(1) «Había.» SUVA. 
(2) «Salvo.» Silva. 
(3) «Sabréis.» Canc- de Rom. s. 

a. y 1550. 

(4) «Vo.» Canc. de Rom. s . a 
y 1550. 

(5) -Riepto.» SILVA. 
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despidiéronse del rey—y besáronle la mano, 
y fuéronse para Saldaña,—con Bernaldo se han juntado. 
Bernaldo comenzó entonces—á facer gran mal y daño; 
corrió la tierra de León,—fizo en ella gran estrago. 
Duraron aquestas guerras,—que hubo entre el rey y Bernaldo, 
gran tiempo, fasta que fué—muerto Alfonso, el rey Casto. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I , fo l . 6 0 . — C a u c . s . a . fo l . 1 4 0 . — C a l l e , 
1 5 5 0 , f o l . 1 4 1 . ) 

12 . 

( B e r n a r d o d e l C a r p i ó . — V . ) 

Por las riberas de Arlanza—Bernardo del Carpió cabalga 
con un caballo morcillo—enjaezado de grana, 
gruesa lanza en la su mano,—armado de todas armas. 
Toda la gente de Burgos—le mira como espantada, 
porque no se suele armar—sino á cosa señalada. 
También lo miraba el rey,—que fuera vuela una garza; 
diciendo estaba á los suyos:—Esta es una buena lanza: 
si no es Bernardo del Carpió,—este es Muza el de Granada.— 
Ellos estando en aquesto,—Bernardo que allí llegaba, 
ya sosegado el caballo,—no quiso dejar la lanza; 
mas puesta encima del hombro,—al rey de esta suerte hablaba: 
—Bastardo me llaman, rey,—siendo hijo de tu hermana, 
y del noble Sancho Díaz,—ese conde de Saldaña: 
dicen que ha sido traidor,—y mala mujer tu hermana. 
Tú y los tuyos lo habéis dicho,—que otro ninguno no osara: 
mas quien quiera que lo ha dicho,—miente por medio la barba; 
mi padre no fué traidor,—ni mi madre mujer mala, 
porque cuando fui engendrado,—ya mi madre era casada. 
Pusiste á mi padre en hierros, —y á mi madre en orden santa, 
y por que no herede yo—quieres dar tu reino á Francia. 
Morirán los castellanos—antes de ver tal jornada: 
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montañeses, y leoneses,—y esa gente esturiana, 
y ese rey de Zaragoza—me prestará su compaña 
para salir contra Francia—y darle cruda batalla; 
y si buena ine saliere,—será el bien de toda España; 
si mala, por la república—moriré yo en tal demanda. 
Mi padre mando que sueltes,—pues me diste la palabra; 
si no, en campo, como quiera—te será bien demandada. 

( T i m o n e d a , Rosa esp.) (*) 

1 3 . 

(Bernardo del Carpió.—VI.) 

Romance de Bernardo del Carpió. 

Las cartas y mensajeros—del rey á Bernaldo van: 
que vaya luego á las cortes,—para con él negociar. 
No quiso ir allá Bernaldo,—que mal recelado se ha; 
las cartas echó en el fuego,—los suyos manda juntar. 
Desque los tuvo juntados,—comenzóles de hablar: 
—Cuatrocientos soys, los mios,—los que coméis el mi pan; 
nunca fuisteis repartidos,—agora os repartirán. 
En el Carpió queden ciento—para el castillo guardar; 
y ciento por los caminos,—que á nadie dejéis pasar; 
doscientos iréis conmigo—para con el rey hablar. 
Si mala me la dijere,—peor se la entiendo tornar.— 
Con esto luego se parte—y comienza á caminar; 
por sus jornadas contadas—llega donde el rey está. 

("•') «Este romance , dice el señor 
Duran, es m u y popular. Lope de 
Vega le s igue casi todo en su come­
d ia de las Mocedades de Bernardo 
del Carpió » Y á este romance se 
referiría la cuarteta que c i ta el se­

ñor Depping (I, p. 6 8 \ creyendo el 
romance perdido: 

Para tomar de su t ío 
el rey Alfonso venganza, 
sale corriendo Bernardo 
por las riberas de Arlanza. 
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De los doscientos que lleva—los ciento mandó quedar, 
para que tengan segura—la puerta de la ciudad; 
con los ciento que le quedan—se va al palacio real, 
cincuenta deja á la puerta—que á nadie dejen pasar; 
treinta deja á la escalera—por el subir y el bajar; 
con solamente los veinte—á hablar con el rey se va. 
A la entrada de una sala—con él se vino á topar; 
allí le pidió la mano;—mas no gela quiso dar. 
—Dios vos mantenga, buen rey,—y á los que con vos están. 
Decí ¿á qué me habéis llamado,—ó qué me queréis mandar? 
Las tierras que vos me distes,—¿por qué me las queréis qui-

[tar?— 
El rey, como está enojado,—aun no le quiere mirar; 
á cabo de una gran pieza,—la cabeza fuera alzar. 
—Bernaldo, mal seas venido,—traidor, hijo de mal padre, 
díte yo el Carpió en tenencia,—tómastelo en heredad. 
—Mentides, buen rey, mentides,—que no decides verdad; 
que nunca yo fui traidor,—ni lo hubo en mi linaje. 
Acordárseos debiera—de aquella del Romeral, 
cuando gentes extranjeras—á vos querían matar. 
Matáronvos el caballo,—á pié vos vide yo andar; 
Bernaldo como traidor—el suyo vos fuera á dar, 
con una lanza y adarga—ante vos fué á pelear. 
Allí maté á dos hermanos,—ambos hijos de mi padre, 
que obispos ni arzobispos—no me quieren perdonar. 
El Carpió entonces me distes,—sin vos lo yo demandar. 
—Nunca yo tal te mandé,—ni lo tuve en voluntad. 
Prendedlo, mis caballeros,—que atrevido se me ha.— 
Todos le estaban mirando,—nadie se le osa llegar; 
revolviendo el manto al brazo,—la espada fuera á sacar. 
—¡Aquí, aquí, los mis doscientos,—los que coméis el mi panl 
que hoy es venido el dia—que honra habéis de ganar.— 
El rey como aquesto vido,—procuróle de amansar: 
—Malas mañas has, sobrino,—no las puedes olvidar; 
lo que hombre te dice en burla,—á veras lo quieres tomar; 
si lo tienes en tenencia,—yo te lo do en heredad, 
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y si fuere menester,—yo te lo iré á segurar.— 
Bernaldo que esto le oyera, — esta respuesta le da: 
—El castillo está por mí,—nadie me lo puede dar; 
quien quitármelo quisiere, —procurarle he de guardar.— 
El rey, que le vio tan bravo,—dijo por le contentar: 
—Bernaldo, tente en buen hora,—con tal que tengamos 

[paz.— 

(SILVA d e 1 5 5 0 , t. I I , f o l . 8 5 . ) 

S 

13 a . 

(Bernardo del Carpió.—VII.) 

(Al mismo asunto.) 

Con cartas y mensajeros—el rey al Carpió envió; 
Bernaldo, como es discreto,—de traición se receló; 
las cartas echó en el suelo—y al mensajero habló: 
—Mensajero eres, amigo,—no mereces culpa, no; 
mas al rey que acá te envía—dígasle tú esta razón: 
que no lo estimo yo á él,—ni aun cuantos con él son; 
mas, por ver lo que me quiere,—todavía allá iré yo.— 
Y mandó juntar los suyos:—de esta suerte les habló: 
—Cuatrocientos sois, los mios, los que comedes mi pan: 
los ciento irán al Carpió,—para el Carpió guardar; 
los ciento por los caminos,—que á nadie dejen pasar; 
doscientos iréis conmigo—para con el rey hablar; 
SI mala me la dijere—peor se la ha de tornar.— 
Por sus jornadas contadas—á la corte fué á llegar. 
—Manténgavos Dios, buen rey,—y á cuantos con vos están. 
—Mal vengados vos, Bernaldo,—traidor, hijo de mal padre: 
díte yo el Carpió en tenencia,—tú tómaslo de heredad. 
—Mentides, el rey, mentides,—que no dices la verdad; 
que si yo fuese traidor,—á vos os cabria en parte. 
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Acordársevos debía—de aquella del Encinal, 
cuando gentes extranjeras—allí os trataron tan mal, 
que os mataron el caballo,—y aun á vos querían matan 
Bernaldo, como traidor,—de entre ellos os fué á sacar: 
allí me distes el Carpió—de juro y de heredad: 
prometístesme á mi padre,—no me guardastes verdad. 
—Prendedlo, mis caballeros,—que igualado se me ha. 
—Aquí, aquí, los mis doscientos,--los que coméis mi pan, 
que hoy era venido el dia—que honra habernos de ganar.— 
El rey, de que aquesto viera,—de esta suerte fué á hablar: 
—¿Qué ha sido aquesto, Bernaldo,—que así enojado te has? 
¿lo que hombre dice de burla—de veras vas á tomar? 
Yo te do el Carpió, Bernaldo,—de juro y de heredad. 
—Aquesas burlas, el rey,—no son burlas de burlar; 
llamástesme de traidor,—traidor hijo de mal padre: 
el Carpió yo no lo quiero,—bien lo podéis vos guardar; 
que cuando yo lo quisiere,—muy bien lo sabré ganar.— 

(Carie, de Rom. d e 1 5 5 0 , fo l . 1 3 7 . \ 

14 . 

(Bernardo del Carpió.—VIII.) 

Romance de un desafio entre don Urgel y 
Rernardo del Carpió. 

En las cortes de León—gran fiesta se ha pregonado, 
mandáralas pregonar—el rey don Alfonso el Casto. 
Todos los grandes del reino,—que supieron su mandado, 
como vasallos leales—prestamente se han juntado. 
Todo género de fiestas—en León se ha celebrado, 
porque el rey muy francamente - sus haberes ha gastado-
unos sacan invenciones,—otros salen disfrazados; 
unos muy reñida justa,—otros torneo han cercado; 
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unos juegan á las cañas,—otros corren sus caballos; 
unos lidian bravos toros,—otros juegan á los dados. 
Pero aqueste claro dia—envidia lo ha eclipsado: 
un extraño caballero—ante el rey se ha presentado, 
ai-ruado de todas armas,—y el caballo encubertado, 
blandiendo una gruesa lanza,—bien apuesto y divisado; 
demandó seguro al rey—para un caso señalado. 
Según que lo demandó —por el rey le fué otorgado. 
Por medio de la gran plaza—dice muy determinado: 
—Si hay algún caballero—que salga conmigo al campo, 
probaré que soy mejor,—y de mejor rey vasallo.— 
Sus palabras descorteses—á todos han alterado; 
conocido fué de algunos—ser Urgel el esforzado, 
uno de los doce pares,—mucho temido y dudado. 
Bien habia caballeros—que le hubieran demandado 
aquellas locas palabras —que ante su rey ha hablado; 
mas no osaron por temor,—que el rey estaba enojado 
de una lid que fué otorgada—otra vez sin su mandado; 
también porque sabían—que el rey estaba inclinado 
para dar el plazo y honra—á su sobrino Bernaldo. 
Soberbio está don Urgel,—porque nadie lo ha reptado. 
Iban dueñas y doncellas,—todas haceu cruel llanto, 
porque en la flor de Castilla—un francés se haya nombrado. 
El buen rey con gran enojo—abajóse del andamio; 
por los cantones y plazas—pregonar habia mandado: 
que cualquiera que venciese—aquel francés osado, 
le hará grandes mercedes,—y le dará un condado. 
Los castellanos con saña—dicen:—Salga don Bernardo.— 
A büscallo iba el buen rey—con diligencia y cuidado. 
Dentro en la iglesia mayor—prestamente fué hallado: 
haciendo esta oración—al apóstol Santiago: 
—Manténgaos Dios, sobrino.—Señor, seáis bien llegado.— 
Allí hablara el buen rey,—bien oiréis lo que ha hablado: 
—Todas las gentes de España—han venido á mi llamado; 
solo vos, mi buen sobrino,—os andáis de mí apartando, 
que no queréis ver mis fiestas,—y estáis de mí despagado> 
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—Aqueso, mi buen señor,—vuestra alteza lo ha causado, 
que tiene preso á mi padre—con guarda y aherrojado, 
y no es justo, estando preso,—que yo esté regocijado. 
—Pues si vos queréis, sobrino,—obedecer mi mandado, 
haré libre á vuestro padre,—aunque mal me hubo enojado — 
Don Bernardo que lo oyera,—en el suelo arrodillado 
besó las manos al rey—por el bien que le ha otorgado, 
protestando de servillo—como bueno y fiel criado. 
Luego el rey le dio la cuenta—de todo lo que ha pasado: 
de cómo un francés soberbio—los habia desafiado. 
Don Bernardo que lo supo,—mal lo habia amenazado. 
Por todos los ricos hombres—que el rey tenia á su lado, 
con ricas y fuertes armas—Bernardo fué luego armado: 
danle un caballo del rey,—-el mejor y mas preciado; 
terciada lleva la lanza,—y el escudo embrazado, 
contorneado el caballo—á la plaza fué llegado. 
Quien miraba su postura—le quedaba aficionado: 
era diestro y animoso,—bien dispuesto y mesurado. 
Para hacer la batalla—jueces les han señalado, 
pártenles el campo y sol,—por que nadie esté agraviado. 

la segunda carrera—el francés fué derribado. 
Bernardo con gran presteza—del caballo fué apeado; 
ponen mano á las espadas,—cada cual muy denodado, 
hiérense por todas partes—con rigor desmesurado, 
tan bravos golpes se daban,—que el rey estaba espantado. 
De los escudos y mallas—todo el campo está sembrado; 
mas un punto de flaqueza—ninguno ha demostrado. 
Sin conocerse ventaja—tres horas han peleado. 
Para recebir aliento—un poco se han apartado. 
Para tornar á la lid—Bernardo se ha anticipado, 
y con saña que tenia—de esta suerte le ha hablado: 
—Desdícete, caballero,—si no, serás castigado. 
—Aquesto, dijo el francés,—no lo he acostumbrado; 
morir puedo en la batalla,—mas no vivir deshonrado.— 
De la sangre que perdía—andaba desatinado; 
como muerto cayó en tierra,—de las fuerzas despojado. 
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Don Bernardo lo sacó—de la raya do han lidiado. 
Así quedó vencedor,—y el francés fué deshonrado, 
y después en Roncesvalles—le acabó de dar su pago, 
que en muy reñida batalla—la cabeza le ha cortado. 

( A q u í c o m i e n z a u n r o m a n c e d e u n d e s a f i o e n t r e d o n U r g e l 5 
B e r n a r d o de l C a r p i ó . P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v l . ) 
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15 . 

R O M A N C E S D E L C O N D E D E C A S T I L L A 

F E R N Á N G O N Z Á L E Z 

De la prisión del conde Fernán González. I. 

Preso está Fernán González—el gran conde de Castilla; 
tiénelo el rey de Navarra—maltratado á maravilla. 
Vino allí un conde normando—que pasaba en romería; 
supo que este hombre famoso—en cárceles padecía. 
Fuese para Castroviejo,—donde el conde residía; 
dádivas daba al alcaide—si dejar velle quería: 
el alcaide fué contento—y las prisiones le abria. 
Mucho los condes hablaron;—el normando se salia: 
fuese donde estaba el rey—-con lo que pensado habia. 
Procuró ver á la infanta,— que era fermosa y cumplida, 
animosa y mu}' discreta,—de persona muy crecida. 
Tanto procura de vella,—que esto le hablara un dia: 
—Dios vos lo perdone, infanta,—Dios, también Santa María > 
que por vos se pierde un hombre,—el mejor que se sabia: 
por vos se causa gran daño,—por vos se pierde Castilla, 
los moros entran en ella - por no ver quien la regia, 
que por veros muere preso;—por amor de vos moría; 
imal pagáis amor, infanta,—á quien tanto en vos confía! 
Si no remediáis al conde (1)—seréis muy aborrecida, 
y si por vos saliese—seréis reina de Castilla.— 
Tan bien le habla el normando,—que á la infanta enternecía; 
determina de librallo—si por mujer la quería. 
El conde se lo promete,—á vello la infanta iba. 
—No temáis, dijo, señor,—que yo os daré la salida.— 

(1) "Remedié is . ' Canc. de 1550. 
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Y engañando aquel alcaide,—salen los dos de la villa. 
Toda la noche anduvieron—hasta que el alba reia. 
Escondidos en un bosque,—un arcipreste los via, 
que venia andando á caza—con un azor que traia. 
Amenázalos con muerte,—si la infanta no ofrecía 
de folgar allí con ella,—si no, que al rey los traería. 
EL conde, mas cruda muerte—quisiera, que lo que oia; 
pero la discreta infanta,—dando esfuerzo, le decía: 
—Por vuestra vida, señor,—más que esto hacer debria, 
que no se sabrá esta afrenta—ni se dirá en esta vida.— 
Priesa daba el arcipreste, — y amenaza todavia: 
con grillos estaba el conde—y sin armas se veia; 
mas viendo que era forzado,—como puede se desvia. 
Apártala el arcipreste; —de la mano la traia, 
y cuando abrazalla quiso,—ella de él muy fuerte huia: 
los brazos le ha embarazado,—socorro al conde pedia, 
el cual vino apresurado,—aunque correr no podia: 
quitádole ha al arcipreste—uu cuchillo que traia, 
y con él le diera el pago—que su aleve merecía. 
Ayudándole la infanta,—camina todo aquel dia; 
á la bajada de un puente—ven muy gran caballería; 
gran miedo tienen en vella,—porque creen que el rey la envia. 
La infanta tiembla y se muere,—en el monte se escondía; 
mas el conde, más mirando,—daba voces de alegria: 
—Salid, salid, doña Sancha,—ved el pendón de Castilla, 
mios son los caballeros —que á mi socorro venían.— 
La infanta con gran placer—á vellos luego salia. 
Conocidos de los suyos,—con alarido venían: 
—Castilla, vienen diciendo,—cumplida es la jura hoy dia.—• 
Á los dos besan la mano,—á caballo los subían, 
así los traen en salvo—al condado de Castilla. 

(Ccinc. de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 8.) 
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1 6 . 
( D e l c o n d e F e r n á n G o n z á l e z . — I I . ) 

Romance del rey don Sandio Ordoñez. 

Castellanos y leoneses—tienen grandes divisiones. 
El conde Fernán González—y el buen rey don Sancho Or-

[dofiez, 
sobre el partir de las tierras,—y el poner de los mojones (1), 
llamábanse hi-de-putas (2),—hijos de padres traidores; 
echan mano á las espadas,—derriban ricos mantones: 
no les pueden poner treguas—cuantos en la corte son, 
pénenselas dos hermanos (3),—aquesos benditos monjes (4). 
Pénenlas por quince dias,—que no pueden por más, non 
que se vayan á los prados—que dicen de Carrion. 
Si mucho madruga el rey,—el conde no dormía, no; 
el conde partió de Burgos,—y el rey partió de León. 
Venido se han á juntar—al vado de Carrion, 
y á la pasada del rio—movieron una quistion: 
los del rey que pasarían,—y los del conde que non. 
El rey, como era risueño,—la su muía revolvió; 
el conde con lozanía—su caballo arremetió; 
con el agua y el arena—al buen rey ensalpicó (5). 
Allí hablara el buen re}',—su gesto muy demudado: 
—¡Cómo sois soberbio, el conde!—¡cómo sois desmesurado! (6) 
si no fuera por las treguas—que los monjes nos han dado, 
la cabeza de los hombros—ya vos la hubiera quitado; 
con la sangre que os sacara—yo tiñera aqueste vado.— 
El conde le respondiera, —como aquel que era osado: 

(1) «Ahí pasan malas razones-» 
Canc- de Rom s a. y 1550. 

(2) «Llámanse de hi-de-putas.» 
Canc- de Rom- s- a. y 1550. 

(8) - F r a i l e s . » C a n c - d c R o m 1550. 
(4) Después de este verso, inter­

pone el t e x t o del Canc. de Rom-, 
1550, los dos s iguientes: 

El uno es tío del rey, 
el otro hermano del conde. 

(5) "Le salpicó-» Canc- de Rom. 
s- a. y 1550. 

(6) «Buen conde Fernán González, 
m u c h o sois desmesurado:» 

Canc. de Rom. s. a. y 1550. 
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17. 

(De l c o n d e F e r n á n G o n z á l e z . — I I I . ) 

Romance del conde Fernán González. 

—Buen conde Fernán González,—el rey envia por vos, 
que váyades á las cortes—que se hacían en León; 
que si vos allá vais, conde,—daros han buen galardón, 
daros ha á Palenzuela—y á Palencia la mayor; 

(1) < El rey.» Silva. I (2) "Sceptro.* Suva. 

— Eso que decís, buen rey (1),—véolo mal aliñado; 
vos venis en gruesa muía,—yo en ligero caballo; 
vos traéis sayo de seda,—yo traigo un arnés tranzado; 
vos traéis alfanje de oro,—yo traigo lanza en mi mano; 
vos traéis cetro (2) de rey,—yo un venablo acerado; 
vos con guantes olorosos,—yo con los de acero claro; 
vos con la gorra de fiesta,—yo con un casco afinado; 
vos traéis ciento de muía,—yo trescientos de caballo.— 
Ellos en aquesto estando,—los frailes que han allegado: 
—iTate, tate, caballeros!—¡tate, tate, hijosdalgo! 
¡Cuan mal cumplistes las treguas—que nos habíades man-

[dado!— 
Allí hablara el buen rey:—Yo las cumpliré de grado.— 
Pero respondiera el conde: —Yo de pies puesto en el campo.— 
Cuando vido aquesto el rey,—no quiso pasar el Vado; 
vuélvese para sus tierras;—malamente va enojado. 
Grandes bascas va haciendo,—reciamente va jurando 
que habia de matar al conde —y destruir su condado, 
y mandó llamar á cortes;—por los grandes ha enviado: 
todos ellos son venidos,—sólo el conde ha faltado. 
Mensajero se le hace—á que cumpla su mandado: 
el mensajero que fué—de esta suerte le ha hablado. 

(Silva d e 1 5 5 0 , 1.1, fo l . 83.— Canc. de Rom. s . a . , fol . 1 6 1 . 
Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 1 6 5 . ) 
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•daros ha las nueve villas,—con ellas á Carrion; 
-daros ha á Torquemada, - la torre de Mormojon (1). 
Buen conde, si allá no ides,—daros hian por traidor.— 
Allí respondiera el conde—y dijera esta razón: 
—Mensajero eres, amigo,—no mereces culpa, no; 
que yo no he miedo al rey,—ni á cuantos con él son. 
Villas y castillos tengo,—todos á mi mandar son, 
•de ellos me dejó mi padre,—de ellos me ganara yo: 
los que me dejó mi padre—poblólos de ricos hombres, 
las que yo me hube ganado—poblólas de labradores; 
quien no tenia mas de un buey,—dábale otro, que eran dos; 
&l que casaba su hija —dóle yo muy rico clon (2): 
cada dia que amanece,- por mi hacen oración; 
no la hacían por el rey,—que no la merece, non; 
•él les puso muchos pechos,—y quitáraselos yo. 

fSihtade 1 5 5 0 , t. I, fo l . 85 .—Canc, de Rom. s . a . , fo t . 1 6 3 . 
Canc. de Rom. , 1 5 5 o , fo l . 1 6 7 . ) 

18 . 

( D e l c o n d e F e r n á n G o n z á l e z . — I V . ) 

Otro romance del conde Fernán González, (3) 

Preso está Fernán González,—el buen conde castellano; 
prendiólo don Sancho Ordoñez (4),—porque no le ha tribu­

nado (5). 

(1) En el Gane, de Rom-, 1550. 
van añadidos los cuatro versos si­
guientes: 

Daros ha a Tordesillas, 
y á Torre de Lobatóu, 
y si mas quisieredes, conde, 
daros han á Carrion. 

(2) El Canc. de Rom., 1550, in­
terpone los dos versos siguientes: 

Al que le faltan dineros 
también se los presto yo. 

(3) «De cómo fué librado de la 
prisión el conde Fernán González 
por astucia de su mujer.» Tim. 

(4) «El rey don Ordóñez.» Silva. 
Timoneda. 

(5) «Porque estaba del airado.» 
Canc. de Rom-, ed. de 1570. 
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En una torre en León—lo tienen á buen recaudo (1). 
Rogaban por él al rey (2)—muchas personas de estado, 
y también por él rogaba—ese monje fray (3) Pelayo; 
mas el rey, con grande enojo,—nunca quisiera soltallo (4). 
Sabiéndolo la condesa,—determina ir á sacallo (5): 
cabalgando en una ínula,—como siempre lo ha (6) usado, 
consigo lleva dos dueñas,—y dos escuderos ancianos. 
Lleva en su retaguardia (Y)—trescientos (8) hijosdalgo 
armados de todas armas,—cada uno buen caballo (9). 
Todos llevan hecho voto—de morir en demandarlo, 
y de no volver á Burgos—hasta morir ó librarlo. 
Caminan para León—contino por despoblado: 
mas (10) cerca de la ciudad—en un monte se han entrado. 
La condesa, como es sabia,—mandó ensillar un caballo, 
y mandóle á un escudero—que al conde quede aguardando, 
y (11) que en siendo salido—se lo dé, y le (12) ponga en salvo. 
La condesa con las dueñas —en la ciudad se ha entrado: 
como (13) viene de camino,—vase derecho al palacio (li). 
Así como el rey la vido,—á ella se ha levantado. 
—¿Adonde bueno, condesa? (15)—Señor, voy á Santiago, 
y víneme por aquí—para besaros las manos. 
Suplicóos me deis licencia—para al conde visitar (16). 

(1) «Lo tiene á muy buen recau­
do.» Timoneda.—Canc. di Rom-

(2) «Al rey por él.» Canc-de Ro­
mances-

(3) "Don.» Vane- de Rom-
(4) «Nunca ha querido sacallo.» 

Timoneda. 
(5) «Librallo.» Timoneda.—Can­

cionero de Rom. 
(6) «Habia.» Canc- de Rom-
(7) «Y llevaba en su reguarda.» 

Canc- de Rom-
(8) 'Los quinientos.» Timoneda. 
(9) «Cada cual en buen caballo.» 

Timoneda—Canc- de Rom-

(10) «Muy.» Timoneda-—Canc. 
de Rom-

(11) «Para.» Timoneda— Canc-
de Rom-

(12) «Se.» Timoneda.—Canc. de 
Rom-

(13) «Tal cual» Timoneda. 
(14) "Se fué derecho ípalacio.» 

Timoneda-
(15) «¿Dónde bueno vais, conde­

sa? Timoneda. 
(16) «Que pueda al conde habla-

lio» Timoneda.—Canc- de Rom. 

TOMO V I . 9 
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—Que me place, dijo el rey (1),—pláceme de voluntad (2). 
Llévenla luego á la torre—donde el conde preso está (3).— 
Por amor de la condesa—las prisiones quitádole han (4). 
Desde á rato que llegó (5),—la condesa le fué á hablar (6): 
—Levantaos luego, señor (7)—no es tiempo de echado e s -

[tar (8): 
y vestios estas mis ropas,—y tocaos vos mis tocados (9), 
y junto con esas dueñas—os salí acompañado, 
y en saliendo, que salgáis,—hallaréis vuestro caballo; 
iros heis(10)para el monte,—do estala gente aguardando. 
Yo me quedaré aquí (11)—hasta ver vuestro mandado.— 
Al conde le pareció—que era bien aconsejado; 
vístese las ropas de ella,—largas tocas se ha tocado. 
Las dueñas son avisadas,—á las guardas han llamado; 
las guardas estaban (12) prestas,—quitan de presto el candado; 
salen las dueñas (13), y el conde;—nadie los habia mirado. 
Dijo una dueña á las guardas (14)—que la andaban rodeando: 
—Por tener larga jornada—hemos madrugado tanto (15).— 
Y así se partieron de ellas (16)—sin sospecha ni cuidado. 
Luego que fuera salieron (17),—halló el conde su caballo, 
el cual tomó su camino—para el monte señalado. 

(1) «Pláceme, dijera el rey.» 
Canc- de Rom-

(2) «Pláceme de muy buen pra. 
do.» Canc. de Rom— «Que me pla­
ce de buen grado» Timoneda-

(3) Llévanla luego á la torre 
do está el conde aprisionado.» 

Tim.—Canc. de Rom. 
(4) "Le han quitado. • Timoneda. 

Canc- de Rom. 
(5) «Pasada la media noche.» 

Canc- de Rom. 
(6) «Le ha hablado.» Timoneda. 

Canc- de Rom. 
(7) «Señor marido» Timoneda. 
(8) "Estar echado.» Timoneda. 

Canc- de Rom. 

(9) " Tocaros heis mi tocado.» 
Canc- de Rom— «Y tocaos este to­
cado,» Timoneda. 

(10) «Y guiaréis.» Timoneda. 
(11) «Que yo aqui me quedaré-» 

Timoneda. 
(12) «Están.» Canc- de Rom. 
(13) «Las guardas.» Silva. 
(14) "Este verso y los tres que le 

siguen, faltan en la Rosa de Tim. 
(15) «Tantomadrugado.» Canc 

de Rom. 
(16) «De ellos.» Timoneda.— 

Cune de Rom. 
(17) «En ser el conde salido halló 

á punto su caballo, y tomó luego el 
camino.» Timoneda. 
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Las dueñas y el escudero —hasta el dia han aguardado: 
subídose han á la torre—do la condesa ha quedado (1). 
Las guardas, desque (2) las vieron,—mucho se han maravi­

l lado . 
—Decí, ¿á qué subís (3) señoras (4),—báseos acá olvidado 

[algo? (5) 
—Abrí, veréis lo que queda,—porque llevemos recaudo. 
Gomo las guardas abrieron,—á la condesa han hallado. 
Como la condesa vido—que las dueñas han tornado (6): 
—Id, decid al señor rey (7),—que aquí estoy á su mandado, 
que haga en mí la justicia (8),—eme el conde ya está libra-

Como aquesto supo (10) el rey,—hallóse muy espantado: 
tuvo en mucho á la condesa—saber hacer tal engaño. 
Luego la manda (11) sacar,—y dalle todo recaudo, 
y envióla (12) luego al conde:—muchos la han acompañado. 
El conde, desque la vido,—holgóse en extremo grado, 
enviado ha (13) decir al rey,—que pues tan bien (14) lo ha mi-

que le mandase pagar—la del azor y el caballo, 
si no, que lo pediría —con la espada en la mano. 
Todo por el rey sabido,—su consejo ha tomado (15); 

[do ( 9 ) . -

[rado, 

(1) «Do la condesa han dejado. 
Timoneda. (9) «Porque ya el conde está en 

salvo-3 Timoneda. 

(8) «Lainjuria.» Canc. de Moni. 

<2) «Como." Timoneda-—Canc. 
de Rom- (10) «Oyera.» Timoneda. 

(3) 'Volvéis» Canc de Rom. 
(4) «Dícenles.—¿A qué volvéis?» 

Timoneda. 

(11) -Mandó.» Canc- de Rom.— 
Timoneda. 

(5) - Hase acá algo olvidado ? = 
Canc. de Rom.—«Decí ¿qué se os 
ha olvidado?» Timoneda. 

(12) « Enviándosela- • Canc. de 
Rom. 

(13) "Y envió» Canc- de Rom — 
«Envió á» Timoneda. 

(6) Este y el verso que precede, 
faltan en el Canc. de Rom. y en la 
Ros'a de Timoneda. 

(7) «Dijoles:—Decid al rey.» Ti­
moneda. 

(14) «Mal.» Canc- de Rom. 
(15) «Y su consejo tomado. 'Can­

cionero de Rom.—«Consejo en ello 
ha tomado. > Timoneda. 
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sumaba tanto la paga,—que no pudo numerallo (1); 
así que, todo bien visto,—fué por el rey acordado 
de le soltar el tributo—que el conde le era (2) obligado. 
De esta manera el buen conde (3)—á Castilla ha libertado. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t . I I , f o l . 9 1 . — Canc. de Rom., e d . d e M e d í 
n a , 1 5 7 0 , f o l . 5 4 . — T i m o n e d a , Rosa esp.) (4). 

(1) «No hay quien pueda nume­
rallo.» Timoneda. 

(2) «Conde estaba,» Timoneda. 
(3) 1 Lo cual por el conde oído, 

con gran placer lo ha otorgado: 
y asi de aquesta manera.» 

Canc. de Rom-
(4) Nótese el variar < leí asonante 

en el texto de la Silva, y cómo las 
redacciones posteriores del Canc. 

de Rom- y de Timoneda lo han uni­
formado.—La prisión del conde de 
que trata este romance es la que 
sufrió por orden del rey don San­
cho I de León, al paso que el otro 
romance que empieza también por: 
•Preso está Fernán González —el 
gran conde de Castilla,' trata de 
la prisión que sufrió en Navarra 
por orden del rey don García-



ROMANCES HISTÓRICOS 37 

1 9 . 

R O M A N C E S S O B R E L O S S I E T E I N F A N T E S 

D E L A R A Y D E L B A S T A R D O M U D A R R A 

Romance de doña Lambra (1).—I. 

A Calatrava la Vieja—la combaten castellanos; 
por cima de Guadiana—derribaron tres pedazos; 
por los dos salen los moros,—por el uno entran cristianos. 
Allá dentro de la plaza—fueron á armar un tablado, 
que aquel que lo derribare—ganará de oro un escaño. 
Este don Rodrigo de Lara,—que ese lo habia ganado, 
del conde Garci-Hernandez sobrino —y de doña Sancha es 

[hermano, 
al conde Garci-Hernandez—se lo llevó presentado, 
que le trate casamiento—con aquesa doña Lambra. 
Ya se trata casamiento,—[hecho fué en hora menguadal 
doña Lambra de Burueva—con don Rodrigo de Lara. 
Las bodas fueron en Burgos,—las tornabodas en Salas: 
en bodas y tornabodas—pasaron siete semanas. 
Tantas vienen de las gentes,—que no caben por las plazas, 
y aun faltaban por venir—los siete infantes de Lara. 
Helos, helos por do vienen,—con toda la su compaña: 
saliólos á recebir—la su madre doña Sancha: 
—Bien vengades, los mis hijos,—buena sea vuestra llegada: 
allá iredes á posar—á esa cal de Canta-ranas; 
hallares las mesas puestas,—viandas aparejadas. 
Desque hayáis comido, hijos,—no salgades á las plazas, 
porque las gentes son muchas,—y trábanse muchas barra-

fias.— 

(1) "Lambra.» Silva. 
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Desque todos han comido—van á bohordar á la plaza: 
no salen los siete infantes,—que su madre se lo mandara; 
mas desque hubieron comido—siéntanse á jugar las tablas. 
Tiran unos, tiran otros,—ninguno bien bohordaba. 
Allí salió un caballero—de los de Córdoba la llana, 
bohordo hacia el tablado—y una vara bien tirara. 
Allí hablara la novia,—de esta manera hablara: 
—Amad, señoras, amad—cada una en su lugar, 
que más vale un caballero —de los de Córdoba la llana, 
que no veinte ni treinta—de los de la casa de Lara.— 
Oidolo había doña Sancha,—de esta manera hablara: 
—No digáis eso, señora,—no digades tal palabra, 
porque aun hoy os desposaron— con don Rodrigo de Lara. 
—Mas calláis vos, doña Sancha,—que no debéis ser escu­

c h a d a , 

que siete hijos paristes—como puerca encenagada.— 
Oídolo habia el ayo—que á los infantes criaba: 
de allí se habla salido,—triste se fué á su posada: 
halló que estaban jugando—los infantes á las tablas, 
si no era el menor de ellos,—Gonzalo González se llama; 
recostado lo halló—de pechos en una baranda. 
—¿Cómo venís triste, amo? (1)—decí ¿quién os enojara?— 
Tanto le rogó Gonzalo,—que el ayo se lo contara: 
—Mas mucho os ruego, mi hijo,—que no salgáis á la plaza.— 
No lo quiso hacer Gonzalo;—mas antes tomó una lanza, 
caballero en un caballo—vase derecho á la plaza: 
vido estar el tablado—que nadie lo derribara. 
Enderezóse en la silla,—con él en el suelo daba; 
desque lo hubo derribado,—de esta manera hablara: 
—Amade, putas, amad,—cada una en su lugar, 
que mas vale un caballero—de los de la casa de Lara, 
que cuarenta ni cincuenta—de los de Córdoba la llana.— 
Doña Lambra, que esto oyera,—bajóse muy enojada; 
sin aguardar á los suyos—fuese paia su posada, 

(1) A y o las edic iones posteriores del Canc- de Rom. 
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halló en ella á don Rodrigo,—de esta manera le habla: 
—Yo me estaba en Barbadillo (1) ,—en esa mi heredad; 
mal me quieren en Castilla—los que me habían de aguar­

dar (2). 
Los hijos de doña Sancha—mal amenazado me han 
que me cortarían las faldas—por vergonzoso lugar, 
y cebarían sus halcones—dentro de mi palomar, 
y me forzarían mis damas (3)—casadas y por casar. 
Matáronme un cocinero—so faldas del mi brial. 
Si de esto no me vengáis,—yo mora me iré á tornar.— 
Allí habló don Rodrigo,—bien oiréis lo que dirá: 
—Calledes, la mi señora,—vos no digades atal. 
De los infantes de Salas (4)—yo vos pienso de vengar (5), 
telilla les tengo ordida (6),—bien gela cuido tramar, 
que (7) nacidos y por nacer—de ello tengan (8 ) que contar. 

(Canc. de Rom. s . a . , f o l . 1 6 4 . — Canc. de Rom., 1 5 5 0 , 
fo l . 1 7 0 Silva d e 1 5 5 0 , t. í , fo l . 86.) 

20. 

(De l o s s i e t e i n f a n t e s de L a r a . — I I . ) 

Romance de don Rodrigo de K âra. 

lAy Dios, qué buen caballero—fué don Rodrigo de Lara, 
que mató cinco mil moros—con trescientos que llevaba! 
Si aqueste muriera entonces,—¡qué gran fama que dejara! 

(1) El Canc. de Rom- s. a. y la 
Silva de 1550 tienen de este roman­
ce sólo el fragmento que comienza 
por este verso. 

(2) «Guardar.» Suva. 
(3) «Forzaran.» Silva. 

(4) «Lara» las ediciones poste­
riores del Canc- de Rom. 

(5) Este y el verso que le ante­
cede faltan en la Silva. 

(6) «Urdida.» Silva. 
(7) Palta en la Silva. 
(8) «Tendrán.» Silva. 
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no matara á sus sobrinos—los siete infantes de Lara, 
ni vendiera sus cabezas—al moro que las llevaba. 
Ya se trataban sus bodas—con la linda doña Lambra: 
las bodas se hacen en Burgos,—las tornabodas en Salas: 
las bodas y tornabodas—duraron siete semanas; 
las bodas fueron muy buenas,—mas las tornabodas malas. 
Ya convidan por Castilla,—por Castilla y por Navarra: 
tanta viene de la gente,—que no hallaban posadas, 
y aun faltan por venir—los siete infantes de Lara. 
Helos, helos por do vienen—por aquella vega llana; 
sálelos á recebir—la su madre doña Sancha. 
—Bien vengades, los mis hijos,—buena sea vuestra llegada. 
—Nora buena estéis, señora,—nuestra madre doña Sancha.— 
Ellos le besan las manos,—ella á ellos en la cara. 
—Huelgo de veros á todos,—que ninguno no faltaba, 
y mas á vos, Gonzalvico,—porque á vos mucho amaba. 
Tornad á cabalgar, hijos,—y tomedes vuestras armas, 
y allá iréis á posar—al barrio de Cantaranas. 
Por Dios os ruego, mis hijos,—no salgáis de las posadas, 
porque en semejantes fiestas—se urden buenas lanzadas.— 
Ya cabalgan los infantes—y se van á sus posadas; 
hallaron las mesas puestas—y viandas aparejadas. 
Después que hubieron comido—pidieron juego de tablas, 
si no fuera Gonzalvico,—que su caballo demanda. 
Muy bien puesto en la silla—se sale para la plaza, 
y halló á don Rodrigo—que á una torre tira varas, 
con una fuerza crecida—á la otra parte pasa. 
Gonzalvico que esto viera,—las suyas también tirara: 
las suyas pesan muy mucho,—á lo alto no llegaban. 
Cuando esto vio doña Lambra,—de esta manera hablara: 
—Adamad, dueñas, amad—cada cual de buena gana, 
que más vale un (1) caballero—que cuatro de los de Salas.— 
Cuando esto oyó doña Sancha,—respondió muy enojada: 
—Calledes vos, doña Lambra,—no digáis la tal palabra; 

(1) «Mi.» Enmienda de Duran. 
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si los infantes lo saben,—ante tí lo matarán. 
—Callases tú, doña Sancha,—que tienes por qué callar, 
que pariste siete hijos,—como puerca en muladar.— 
Gonzalvico, que esto oyera,—esta respuesta le da: 
—Yo te cortaré las faldas—por vergonzoso lugar, 
por cima de las rodillas—un palmo y mucho más.— 
Al llanto de doña Lambra—don Eodrigo fué á llegar: 
—¿Qué es aquesto, doña Lambra?—¿quién te ha querido eno-
Si me lo dices, yo entiendo—de te lo muy bien vengar, [jar? 
porque á dueña tal cual vos—todos la deben honrar.— 

{Silva d e 1 5 5 0 . , t. 11, f. 60.) 

2 1 . 

(De l o s s i e t e i n f a n t e s de L a r a . —III . ) 

¿Quién es aquel caballero—que tan gran traición hacia? 
Ruy Velazquez es de Lara,—que á sus sobrinos vendía. 
En el campo de Almenar—á los infantes decia 
que fuesen á correr moros,—que él los acorrería; 
que habrien muy gran ganancia,—muchos captivos traerían. 
Ellos en aquesto estando—grandes gentes parecían; 
más de diez mil son los moros,—las señas traen tendidas. 
Los infantes le preguntan—qué gente es la que venia. 
—No hayáis miedo, mis sobrinos,—Ruy Velazquez respondía, 
todos son moros astrosos,—moros de poca valia, 
que viendo que vais á ellos,—á huir luego echarían; 
que si ellos vos aguardan,—yo en vuestro socorro iria: 
corrílos yo muchas veces,—ninguno lo defendía. 
A ellos id, mis sobrinos,—no mostredes cobardía.— 
¡Palabras son engañosas—y de muy grande falsía! 
Los infantes como buenos—con moros arremetían; 
caballeros son doscientos—los que su guarda seguían. 
Él á furto de cristianos—á los moros se venia. 



42 LÍRICOS CASTELLANOS 

Díjoles que sus sobrinos—no escape ninguno á vida, 
que les corten las cabezas,—que él no los defenderia. 
Doscientos hombres, no más—llevaban en compañía. 
Don Ñuño que ir los vido,—oido habia por su espía, 
y cuando oyó las palabras—que á los moros les decia, 
daba muy grandes las voces—que en el cielo las ponia. 
—¡Oh Ruy Velazquez traidor,—el mayor que ser podría: 
¿A. tus sobrinos infantes—á la muerte los traías? 
Mientras el mundo durare—durará tu alevosía, 
y la falsedad que has hecho—contra la tu sangro misma.-
Despues que esto hobo dicho—á los infantes volvía, 
díjoles:-^-Armaos, mis hijos,—que vuestro tio os vendía: 
de consuno es con los moros,—ya concertado tenia 
que os maten á todos juntos.—Ellos armáronse aina: 
las quince huestes de moros—á todos cerco ponían; 
don Ñuño, que era su ayo,—gran esfuerzo les ponia: 
—Esforzaos, no temades,—haced lo que yo hacia: 
á Dios yo vos encomiendo,—mostrad vuestra valentía.— 
En la delantera haz—don Ñuño herido habia, 
mató muchos de los moros,—mas á él muerto lo habian. 
Los infantes arremeten—con la su caballería: 
mezcláronse con los moros,—á muchos quitan la vida. 
Los cristianos eran pocos,—veinte para uno habia; 
mataron á los cristianos,—que á vida ninguno finca; 
solos quedan los hermanos, —que ninguna ayuda habian. 
Encomendáronse á Dios,—Santiago, valme(l), decían: 
firieron recio en los moros,—gran matanza les hacían; 
no osan estar delante—que gran braveza traían. 
Fernán González menor—á sus hermanos decia: 
—Esforzad, los mis hermanos,—lidiemos con valentía, 
mostremos gran corazón—contra aquesta morería. 
Ya no habernos ayuda,—solo Dios darla podía; 
ya murió Ñuño Salido,—y nuestra caballería; 
venguémoslos ó muramos,—nadie muestre cobardía. 

(1) 'Val.-Edición de 1551. 
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Que desque estemos cansados—esta sierra nos valdría.— 
Volvieron á pelear,—¡oh qué reciamente lidian! 
muchos matan de los moros,—á otros muchos herían; 
muerto han á Fernán González,—seis solos quedado habian. 
Cansados ya de lidiar,—á la sierra se subian; 
limpiáronse los sus rostros, —que sangre y polvo tefiian. 

{Sepúlvcda, R o m a n c e s n u e v a m e n t e s a c a d o s , e t c . ) 

2 2 . 

( D e l o s s i e t e i n f a n t e s d e L a r a . — I V . ) 

Cansados de pelear —los seis hermanos yacían; 
infantes todos los llaman,—que de Lara se decían. 
No pueden alzar los brazos,—¡tan cansados los teníanI 
El dolor era crecido—que Viara y Galve habian, 
capitanes de Almanzor:—á su tio maldecían 
en dejar morir hidalgos—de tan alta valentía, 
mayormente siendo hijos—de una hermana que habia. 
Sácanlos de entre los moros,—que matarlos no querian: 
lleváronlos á sus tiendas;—desarmado los habian: 
mandáronles dar del pan—y también de la bebida. 
Euy Velazquez que lo vido—á Viara y Galve decía: 
— ¡Muy mal lo hacéis vosotros—dejar aquestos á vida! 
porque si ellos escapan,—á Castilla no tornaría, 
ca ellos me matarán:—defenderme no podría.— 
Loa moros han gran pesar—de esto que decir le oian. 
El menor de los infantes—con enojo le decía: 
—]Oh traidor, falso, malvado,—grande es tu alevosía! 
Trujístenos con tu hueste—á quebrantar la morisma 
enemigos de la fe,—y á ellos tú nos vendías, 
y dices que aquí nos maten.—¡De Dios perdón no recibas, 
ni perdone él tu pecado—tan perverso que hoy hacías!— 
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Los moros á los infantes—aquesto les respondían: 
—No sabemos qué os hacer,—infantes de gran valía, 
que si vivos os dejamos—Ruy Velazquez él se iria 
á Córdoba al Almanzor—y moro se tornaría: 
darle ha muy gran poder,—y sí contra nos lo envia, 
á nos buscará gran mal,—que es hombre de gran falsía. 
Vivos tornar vos queremos—do la batalla se hacia: 
procurad de os defender;—vuestro mal á nos dolia.— 
Los infantes se han armado,—y al campo tornado habian, 
y encomendándose á Dios — á los moros atendian. 
Los moros cuando los vieron,—á ellos van con gran grita. 
¡Muy cruda es la batalla!—¡Ellos bien se defendían! 
Como los moros son muchos,—poca mella les hacian. [das. 
Dos mil y sesenta han muerto,—sin los que han dado heri-
Don Gonzalo, el menor de ellos,—es el que más mal hacia: 
¡gran matanza hizo en moros!—¡la su vida bien vendía! 
Cansados son de lidiar,—moverse ya no podían; 
matáronles los caballos,—lanza ni espada tenían, 
ni otras armas algunas,—que quebrado las habian. 
Los moros presos los tienen; —desnudaron sus lorigas; 
descabezado los han;—Ruy Velazquez que lo vía. 
Don Gonzalo, el mas pequeño,—grande cuita en sí tenia; 
cuando vio descabezados—hermanos que bien quería, 
cobró muy gran corazón;—quitóse del que lo asia: 
arremetió con el moro—que la crueldad hacia, 
dióle tan recia puñada,—muerto en tierra lo ponía. 
De presto tomó la espada,—veinte moros muerto habia. 
Volvieron luego á prenderlo,—descabezado lo habian. 
Quedan los infantes muertos,—Ruy Velazquez se volvía 
á Burueva, su lugar;—por vengado se tenia, 
habiendo hecho traición—la mayor que ser podia. 

[Sepúlveda, R o m . n u e v a m . s a c a d o s , e t c . ) 
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2 3 . 

( D e l o s s i e t e i n f a n t e s de L a r a . — V . ) 

(Muerte de las infantes de Lara.) 

Saliendo de Canicosa—por el val de Arabiana, 
donde don Rodrigo espera—los hijos de la su hermana, 
por campo de Palomares—vio venir muy gran compaña, 
muchas armas reluciendo,—mucha adarga bien labrada, 
mucho caballo lijero,—mucha lanza relumbraba, 
mucho estandarte y bandera—por los aires revolaba. 
La seña que viene en ellas—es media luna cortada; 
Alá traen por apellido,—á Mahoma á voces llaman; 
tan altos daban los gritos,—que los campos resonaban; 
lo que las voces decian,—grande mal significaban: 
—¡Mueran, mueran, van diciendo,—los siete infantes de Lara! 
¡Venguemos á don Rodrigo,—pues que tiene de ellos saña!— 
Allí está Ñuño Salido,—el ayo que los criara; 
como vee la gran morisma,—de esta manera les habla: 
—¡Oh los mis amados hijos!—¡quién vivo no se hallara 
por no ver tan gran dolor—como agora se esperaba! 
Si no os hubiera criado,—no sintiera tanta rabia; 
mas quiéroos tanto, mis hijos,—que se me arrancaba el alma. 
¡Ciertamente nuestra muerte—está bien aparejada! 
No podemos escapar—de tanta gente pagana. 
Vendamos bien nuestros cuerpos, —y miremos por las almas; 
peleemos como buenos,—las muertes queden vengadas; 
ya que lleven nuestras vidas,—que las dejen bien pagadas. 
No nos pese de la muerte,—pues va tan bien empleada, 
pues morimos todos juntos—como buenos, en batalla.— 
Como los moros se acercan,—á cada uno por sí abraza; 
cuando llega á Gonzalvico,—en la cara le besara: 
—¡Hijo Gonzalo González;—de lo que más me pesaba 
es de lo que sentirá—vuestra madre doña Sancha! 
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erarles su claro espejo;—más que á todos os amaba ( 1 ) . — 
En esto los moros llegan,—traban con ellos batalla, 
los infantes los reciben—con sus adargas y lanzas: 
—Santiago, Santiago (2 ) ,—á grandes voces llamaban: 
matan infinitos moros; —mas todos (3) allí quedaran. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. II., f. 62.) 

2 4 . 

( D e l o s s i e t e i n f a n t e s de L a r a . — V I . ) 

(Presenta Almanzor á Gustios las cabezas de sus hijos.) 

Pártese el moro Alicante—víspera de sant Cebrian; 
ocho cabezas llevaba,—todas de hombres de alta sangre. 
Sábelo el rey Almanzor,—á recebírselo sale; 
aunque perdió muchos moros,—piensa en esto bien ganar. 
Manda hacer un tablado—para mejor las mirar, 
mandó traer un cristiano—que estaba en captividad. 
Como ante sí lo trajeron—empezóle de hablar, 
díjole:—Gonzalo Gustos,—mira quién conocerás; 
que lidiaron mis poderes—en el campo de Almenar: 
sacaron ocho cabezas,—todas son de gran linaje.— 
Respondió Gonzalo Gustos:—Presto os diré la verdad.— 
Y limpiándoles la sangre,—asaz se fuera á turbar; 
dijo llorando agrámente:—¡Conóscolas por mi mal! 
la una es de mi carillo;—|las otras me duelen más! 
de los infantes de Lara—son, mis hijos naturales.— 
Así razona con ellos,— como si vivos hablasen: 
—iDios os salve, el mi compadre,—el mi amigo leall 
¿Adonde son los mis hijos—que yo os quise encomendar? 

(1) Después de este verso, una 
edición posterior de la Silva añade, 
según la reimpresión en e l lloman-
cero de Duran, los dos versos si­
guientes: 

y agora perderos t i ene 
s in tener m á s esperanza. 

(2) -Sant iago , cierra.» Duran. 
(3) «Ellos.» Silva, ed, dé Barce­

lona de 1582. 
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Muerto sois corno buen hombre,—como hombrí de fiar.— 
Tomara otra cabeza—del hijo mayor de edad: 
—Sálveos Dios, Diego González,—hombre de muy gran bon-
del conde Fernán González—alférez el principal: [dad, 
á vos amaba yo mucho,— que me habíades de heredar.— 
Alimpiándola con lágrimas—volviérala á su lugar, 
y toma la del segundo,—Martin Gómez que llamaban: 
—Dios os perdone, el mi hijo,—hijo que mucho preciaba; 
jugador era de tablas—el mejor de toda España, 
mesurado caballero,—muy buen hablador en plaza.— 
Y dejándola llorando,—la del tercero tomaba: 
—Hijo Suero Gustos,—todo el mundo os estimaba;, 
el rey os tuviera en mucho,—solo para la su caza: 
gran caballero esforzado,— muy buen bracero á ventaja. 
¡Ruy Gómez vuestro tio—estas bodas ordenara!—• 
Y tomando la del cuarto,—lasamente la miraba: 
—|Oh hijo Fernán González,—(nombre del mejor de España, 
del buen conde de Castilla,—aquel que vos baptizara) 
matador de puerco espin,—amigo de gran compañal 
nunca con gente de poco—os vieran en alianza.— 
Tomó la de Ruy Gómez,—de corazón la abrazaba: 
—¡Hijo mió, hijo mió!—¿quién como vos se hallara? •-
nunca le oyeron mentira,—nunca por oro ni plata; 
animoso, buen guerrero,—muy gran feridor de espada, 
que á quien dábades de lleno—tullido ó muerto quedaba.— 
Tomando la del menor,—el dolor se le doblara: 
—¡Hijo Gonzalo González!—¡Los ojos de doña Sancha! 
¡Qué nuevas irán á ella—que á vos mas que á todos ama! 
Tan apuesto de persona,—decidor bueno entre damas, 
repartidor en su haber,—aventajado en la lanza. 
Mejor fuera la mi muerte—que ver tan triste jornada!— 
Al duelo que el viejo hace,—toda Córdoba lloraba. -
El rey Almanzor cuidoso—consigo se lo llevaba, 
y mandó á (1) una morica—lo sirviese muy de gana. 

(1) El texto dice: "ó», que es yerro de imprenta. 
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Esta le torna en prisiones,—y con hambre le curaba. 
Hermana era del rey,—doncella moza y lozana; 
con esta Gonzalo Gustos —vino á perder su saña, 
que de ella le nació un hijo—que á los hermanos vengara. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t . I I , f. 64.) 

2 5 . 

( D e l o s s i e t e i n f a n t e s de L a r a — V I I . ) 

Romance de los casamientos de doña Lam­
bra con don Rodrigo de Liara. 

Ya se salen de Castilla—castellanos con gran saña, 
van á desterrar los moros—á la vieja Calatrava; 
derribaron tres pedazos—por partes de Guadiana: 
por el uno salen moros—que ningún vagar se daban, 
por unas sierras arriba—grandes alaridos daban, 
renegando de Mahoma—y de su secta malvada. 
¡Cuan bien pelea Rodrigo—de una lanza y adarga! 
ganó un escaño tornido—con una tienda romana. 
Al conde Fernán González—se la envía presentada, 
que le trate casamiento—con la linda doña Lambra. 
Concertadas son las bodas:—¡ay Dios, en hora menguada 
á doña Lambra la linda—con don Rodrigo de Laral 
En bodas y tornabodas—se pasan siete semanas. 
Las bodas fueron muy buenas,—y las tornabodas malas; 
las bodas fueron en Burgos,—las tornabodas en Salas. 
Tanta viene de la gente,—no caben en las posadas; 
y faltaban por venir—los siete infantes de Lara. 
Helos, helos por do asoman—con su compañía honrada. 
Sálelos á recibir—la su madre doña Sancha. 
—Bien vengades, los mis hijos,—buena sea vuestra llegada, 
allá iréis á posar, hijos,—á barrios de Cantarranas; 
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hallaréis las mesas puestas,—viandas aparejadas. 
Y después que hayáis comido,—ninguno salga á la plaza, 
porque son las gentes muchas, —siempretrabaréis palabras.— 
Doña Lambra con fantasía—grandes tablados armara. 
Allí salió un caballero—de los de Córdoba la llana, 
caballero en un caballo,—y en su mano una vara; 
arremete su caballo,—al tablado la tirara, 
diciendo:—Amad, señoras,—cada cual como es amada, 
que más vale un caballero—de los de Córdoba la llana, 
más vale que cuatro ó cinco—de los de la flor de Lara.— 
Doña Lambra que lo oyera,—de ello mucho se holgara: 
—¡Oh, maldita sea la dama— que su cuerpo te negaba! 
que si yo casada no fuera,—el mió yo te entregara.— 
Allí habló doña Sancha,—esta respuesta le daba: 
—Calléis, Alambra, calléis,—no digáis tales palabras: 
que si lo saben mis hijos,—habrá grandes barajadas. 
—Callad vos, que á vos os cumple,—que tenéis porque callar, 
que paristes siete hijos—como puerca en cenegal.— 
Oídolo ha un caballero—que es ayo de los infantes. 
Llorando de los sus ojos—con gran angustia y pesar, 
se fué para los palacios—do los infantes estaban: 
unos juegan á los dados,—otros las tablas jugaban, 
sino fuera Gonzalillo—que arrimado se estaba; 
cuando le vido llorar,—una pregunta le daba; 
comenzóle á preguntar:—¿Qué es aquesto, el ayo mío, 
quién vos quisiera enojar?—Quién á vos hizo enojo 
cúmplele de se guardar.—Metiéranse en una sala, 
todo se le fué á contar.—Manda ensillar su caballo, 
empiézase de armar.—Después que estuvo armado 
apriesa fué á cabalgar,—sálese de los palacios, 
y vase para la plaza.—En llegando á los tablados 
pedido había una vara,—arremetió su caballo, 
al tablado la tiraba,—diciendo: Amad, lindas damas, 
cada cual como es amada,—que más vale un caballero 
de los de la flor de Lara,—que veinte ni treinta hombres 
de los de Córdoba la llana.—Doña Lambra que esto oyera 

TOMO V I . 10 
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de sus cabellos tiraba,—llorando de los sus ojos 
se saliera de la plaza,—fuérase á los palacios 
donde don Rodrigo estaba;—en entrando por las puertas, 
estas querellas le daba:—Quejóme á vos, don Rodrigo, 
que me puedo bien quejar;—los hijos de vuestra hermana 
mal abaldonado me han:—que me cortarían las haldas 
por vergonzoso lugar,—me pornian rueca en cinta, 
y me la harían hilar.—Y dicen si algo les digo, 
que luego me harian matar.—Si de esto no me dais venganza,, 
mora me quiero tornar:—á ese moro Almanzor 
me iré á querellar.—Calléeles vos, mi señora, 
no queráis hablar lo tal:—que una tela tengo urdida, 
otra entiendo de ordenar,—que nacidos y por nacer 
tuviesen bien que contar.—Fuese para los palacios, 
donde el buen conde está;—en entrando por las puertas, 
estas palabras fué á hablar:—Si matásemos, buen conde, 
los hijos de nuestra hermana,—mandaréis á Castilla vieja, 
y aun los barrios de Salas,—donde hablaremos nosotros, 
y nuestras personas valdrán (1).—Cuando aquesto oyó el buen 
comenzóse á santiguar:—Eso que dices, Rodrigo, [conde 
díceslo por me tentar,—que quiero más los infantes 
que los ojos de mi faz:—que muy buenos fueron ellos 
en aquella de Cascajar,—que si por ellos no fuera, 
no volviéramos acá.—Cuando aquello oyó Rodrigo, 
luego fuera á cabalgar.—Encontrado ha con Gregorio, 
el su honrado capellán,—que por fuerza, que por grado 
en una iglesia lo hizo entrar;—tomárale una jura 
sobre un libro misal:—que lo que allí le dijese 
que nadie no lo sabrá.—Después que hubo jurado 
papel y tinta le da,—escribieron una carta 
de poco bien y mucho mal—á ese rey Almanzor 
con traición y falsedad:—que le envíe siete reyes 

(1) H e m o s rest i tu ido este verso 
conforme á la asonancia, pues el 

t ex to lo l l eva transportado p o r 
equivocación: 

Y valdrán nuestras personas. 
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á Campos de Palomar,—y aquese moro Aliarde (1) 
venga por su capitán:—«que los siete infantes de Lara 
te los quiero empresentar.»—En escribiendo la carta 
la hizo luego llevar.—Fuórase luego el conde 
do los infantes están;—sentados son á la mesa, 
comenzaban á yantar.—Nora buena estéis, sobrinos. 
—Vos, tio, muy bien vengáis.—Oídme ahora, sobrinos, 
lo que os quiero contar:—concertado he con los moros, 
vuestro padre nos han de dar;—salgamos á recebirlo 
á Campos de Palomar,—solos y sin armadura, 
armas no hemos de llevar.—Respondiera Gonzalillo, 
el menor, y fué á hablar:—Tengo ya hecha la jura 
sobre un libro misal,—que en bodas ni tornabodas 
mis armas no he de dejar;—y para hablar con moros 
bien menester nos serán:—que con cristiano ninguno 
nunca tienen lealtad.—Pues yo voy, los mis sobrinos, 
)• allá os quiero esperar.—En las sierras de Altamira 
que dicen de Arabiana,—aguardaba don Rodrigo 
á los hijos de su hermana.—No se tardan los infantes; 
el traidor mal se quejaba,—está haciendo la jura 
sobre la cruz de la espada:—que al que detiene los infantes 
él le sacaría el alma.—Deteníalos Ñuño Salido 
que buen consejo les daba.—Ya todos aconsejados 
con ellos él caminaba;—con ellos va la su madre 
una muy larga jornada.—Partiéronse los infantes 
donde su tio esperaba;—partióse Ñuño Salido 
á los agüeros buscar.—Después que vio los agüeros 
comenzó luego á hablar:—Yo salí con los infantes, 
salimos por nuestro mal;—siete celadas de moros 
aguardándonos están.—Así allegó á la peña 
do los infantes están,—tomáralos á su lado, 
empezóles de hablar:—Por Dios os ruego,' señores, 
que me queráis escuchar:—que ninguno pase el río, 
ni allá quiera pasar,—que aquel que allá pasare 

(1) Debiera decir «Alicante»; [ romance que dice: «Pártese el mo-
véase el fin de este romance, y el I ro Alicante». 
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á Salas no volverá.—Allí hablara Gonzalo 
con ánimo singular,—era menor en los días, 
y muy fuerte en pelear.—No digáis eso, mi ayo, 
que allá hemos de llegar.—Dio de espuelas al caballo, 
el río fuera á pasar.—Los hermanos que lo vieron 
empiezan á guerrear;—mas la morisma era tanta, 
que no les daban lugar.—Uno á uno, dos á dos 
degollado se los han.—Con la empresa que tenian 
para Córdoba se van;—las alegrías que hacen 
gran cosa era de mirar.—Alicante con placer 
á su tío fué á hablar:—Nora buena estéis, mi tío. 
—Mi sobrino, bien vengáis.—¿Cómo os ha ido, sobrino, 
con las guerrillas de allá?—Guerras os parecerían, 
que no guerrillas de allá;—por siete cabezas que traigo, 
mil me quedaron allá.—Tomara el rey las cabezas, 
al padre las fué á enviar;—está haciendo la jura 
por su corona real:—si el viejo no las conoce 
de hacerlo luego matar;—y si él las conocía, 
le haria luego soltar.—Toma el viejo las cabezas, 
empezara de llorar,—estas palabras diciendo 
empezara de hablar:—No os culpo yo á vosotros, 
que érades de poca edad;—mas culpo á Ñuño Salido, 
que no os supo guardar. 

( S í g u e n s e tres r o m a n c e s . E l p r i m e r o q u e d i z e "los c a s a m i e n t o s 
d e d o ñ a L a m b r a c o n d o n R o d r i g o d e L a r a » , e t c . — P l i e g o 
s u e l t o de l s i g l o x v i . ) 

2 6 . 

( D e l o s s i e t e i n f a n t e s de L a r a y d e l b a s t a r d o M u d a r r a . — V I I I . ) 

Romance de don Rodrigo de Lara. 

A cazar (1) va don Rodrigo,—y aun don Rodrigo de Lara (2): 
con la gran siesta que hace—arrimádose ha á una haya, 

(1) «A caza.» Silva- I (2) «El que se l lama de Lara.» 

' Suva. 
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maldiciendo á Mudarrillo,—hijo de la renegada, 
que si á las manos le hubiese (1),—que le sacaría el alma. 
El señor estando en esto—Mudarrillo que asomaba: 
—Dios te salve, caballero,—debajo la verde haya. 
—Así haga á tí, escudero,—buena sea tu (2) llegada. 
—Dígasme tú, el caballero,—¿cómo era la tu gracia? 
—A mí dicen don Rodrigo,—y aun don Rodrigo de Lara, 
cuñado de Gonzalo Gustos,—hermano de doña Sancha; 
por sobrinos me los hube—los siete infantes de Salas. 
Espero aquí á Mudarrillo,—hijo de la renegada; 
si delante lo tuviese,—yo le sacaría el alma. 
—Si á tí dicen don Rodrigo,—y aun don Rodrigo de Lara, 
á mí Mudarra Gonzales,—hijo de la renegada, 
de Gonzalo Gustos hijo,—y alnado de doña Sancha (3): 
por hermanos me los hube—los siete infantes de Salas: 
tú los vendiste, traidor,—en el val de Arabiana; 
mas si Dios á mí me ayuda,—aquí dejarás el alma. 
—Espéresme, don Gonzalo,—iré á tomar las mis armas. 
—El espera que tú diste—á los infantes de Lara: 
«aquí morirás, traidor,—enemigo de doña Sancha.»— 

(Canc. de Rom. s. a., f o l . 1 6 5 . — C a r i e , de Rom. 1 5 5 0 , fol . 1 7 2 
Silva d e 1 5 5 0 , 1 . 1 , f o l . 87.) 

2 7 . 

Romance de doña Xeresa (4). 

Casamiento se hacia—que á Dios ha desagradado: 
casan á doña Teresa—con un moro renegado, 
rey que era de allende,—por nombre Audalla llamado. 
Casábala el rey su hermano—por mal juicio guiado; 

(1) 'Viniese.» Silva. 
(2) -La tu.» Silva. 
(3) "Añado. > Canc- deRom. s.a. 

—«Cufiado.» Canc. de Rom-, 1550. 
(4) Hermana del rey don Alon­

so V de León. 
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perlados ni (1) ricos hombres—que sobre ello se han juntado, 
no ha sido ninguno parte,—para que fuese estorbado. 
A todos responde el rey—que está muy bien ordenado. 
La infanta desque lo supo,—gran sentimiento ha mostrado; 
las ropas que traia vestidas—de arriba abajo ha rasgado, 
su cara y rubios cabellos—muy mal los habia ti atado. 
—lAy de ti (2 ) , decia la infanta,—cómo te cubrió mal hado, 
tu mocedad y frescura—qué mal que la has empleado!— 
Aquestas palabras diciendo,—por veces se ha desmayado; 
echádole han agua al rostro,—sus damas en sí la han tornado. 
Desque ya más reposada—un poco en sí había (3 ) tornado, 
de hinojos en el suelo—de esta manera ha hablado: 
—A tí, señor Dios, me quejo—de tan gran desaguisado, 
que, siendo yo sierva tuya,—con un moro me han casado. 
Tú sabes que esto es fuerza—y contra todo mi grado; 
mi hermano es el que lo quiere—y el que lo ha ordenado. 
Miémbrate, señor, de mí,—no me hayas desamparado, 
mira el tan gran peligro—que á mí está aparejado.— 

(Silva d e 1 5 5 0 . t. I I , f o l . 70.) 

( A q u í c o m i e n c a n c i n c o r o m a n c e s ; c o n v n a g l o s a . E l p r i m e r o 
« a m o r e s trata R o d r i g o , e tc .» P l i e g o s u e l t o d e l s i g l o XVI.) 

(1) "Y.» Pl. 3. 
(2) « M í . - P l . s . 

(3) « Y u n poco en sí haber.» 
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2 8 . 

R O M A N C E S D E L CID 

De cómo Diego L/aiuez, padre del Cid, probó 
de los cuatro hijos que tenía, el más va­
liente.—I. 

Ese buen Diego Lainez — después que hubo yantado (1), 
hablando está sobre mesa—con sus hijos todos cuatro. 
Los tres son de su mujer,—pero el otro era bastardo, 
y aquel que bastardo era,—era el buen Cid castellano. 
Las palabras que les dice-—son de hombre lastimado: 
—Hijos, mirad por la honra,—que yo vivo deshonrado: 
que porque quité una liebre—á unos galgos que cazando 
hallé del conde famoso,—llamado conde Lozano; 
palabras sucias (2) y viles—me ha dicho y ultrajado (3). 
IA vosotros toca, hijos,—no á mí que soy ancianol ( á )— 
Estas palabras diciendo,—al mayor habia tomado: 
queriendo hablarle en secreto,—metióle en un apartado; 
tomóle el dedo en la boca,—fuertemente le ha apretado: 
con el gran dolor que siente,—un grito terrible ha echado. 
El padre le echara fuera,—que nada le hubo hablado. 
A los dos metiera juntos,—que de los tres han quedado, 
ia misma prueba les hizo,—el mismo grito habian dado. 
Al Cid metiera el postrero,—que era el menor (5) y bastardo. 
Tomóle el dedo en la boca,—muy recio se lo ha (6) apretado: 
con el gran dolor que siente—un bofetón le ha amagado. 
—Aflojad, padre, le dijo,—si no, seré mal criado.— 
El padre que aquesto vido,—grandes abrazos le ha dado. 

(1) «Después de haber ayanta 
do.» Flor de enamorados 

(2) «Suyas.» Flor. 
(3) • Y me ha ultrajado.» Flor. 

(4) «Viejo y cano.» Flor. 
(5) «Más chico.» Flor. 
(6) «Fuertemente le ha.» Flor-
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—Ven acá tú, hijo mío,—ven acá tú, hijo amado, 
á ti encomiendo mis armas,—mis armas, y aqueste cargo: 
que tú mates ese conde—si quieres vivir honrado.— 
El Cid calló y escuchólo,—respuesta no le ha tornado. 
A cabo de pocos dias—el Cid al conde ha topado; 
hablóle de esta manera—como varón esforzado: 
—Nunca lo pensara, el conde,—fuérades tan mal criado, 
que porque quitó una liebre—mi padre á un vuestro galgo (1), 
de palabras ni de obras—fuese de vos denostado. 
¿Cómo queredes que sea—que tiene que ser vengado?— 
El conde tomólo á burlas;—el Cid presto se ha enojado; 
apechugó con el conde,—de puñaladas le ha dado. 

( T i m o n e d a , Rosa española. C a n c i o n e r o , Flor de enamorados.) 

2 9 . 

(Del Cid.—II.) 

Romance de cómo vino el Cid á besar las 
manos al rey sobre seguro (2). 

Cabalga Diego Lainez—al buen rey besar la mano; 
consigo se los llevaba—los trescientos hijosdalgo. 
Entre ellos iba Rodrigo—el soberbio castellano; 
todos cabalgan á muía,—solo Rodrigo á caballo; 
todos visten oro y seda,—Rodrigo va bien armado; 
todos espadas ceñidas,—Rodrigo estoque dorado; 
todos con sendas varicas,—Rodrigo lanza en la mano; 
todos guantes olorosos,—Rodrigo guante mallado; 

(1) «Que porque quitó mi padre 
una liebre á vuestro galgo.» 

Flor. 

(2) Este epígrafe está tomado de 
la Rosa española, de Timoneda, 
pues la Suva y el Canc- de Rom-

dicen solamente: «Romance del 
Cid Ruy Díaz.» El texto de Timo­
neda es ya muy empeorado y de­
fectuoso, asi que no vale la pena de 
notar sus variaciones. 
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todos sombreros muy ricos,—Rodrigo casco afilado (1), 
y encima del casco lleva—un bonete colorado. 
Andando por su camino,—unos con otros hablando, 
allegados son á Burgos;—con el rey se han encontrado. 
Los que vienen con el rey—entre sí van razonando; 
unos lo dicen de quedo,—otros lo van preguntando: 
—Aquí viene entre esta gente—quien mató al conde Lozano. 
Como lo oyera Rodrigo,—en hito los ha mirado: 
con alta y soberbia voz—de esta manera ha hablado: 
—Si hay alguno entre vosotros,—su pariente ó adeudado, 
que le pese de su muerte,—salga luego á demandallo; 
yo se lo defenderé—quiera á pié, quiera á caballo.— 
Todos responden á una:—Demándelo su pecado.— 
Todos se apearon juntos—para al rey besar la mano; 
Rodrigo se quedó (2) solo—encima de su caballo. 
Entonces habló su padre,—bien oiréis lo que ha hablado: 
—Apeaos vos, mi hijo (3),—besaréis al rey la mano, 
porque él es vuestro señor,-—vos, hijo, sois su vasallo.— 
Desque Rodrigo esto oyó—sintióse mas agraviado: 
las palabras que responde —son de hombre muy enojado. 
—Si otro me lo dijera,—ya me lo hubiera pagado; 
mas por mandarlo vos, padre,—yo lo haré de buen grado.— 
Ya se apeaba Rodrigo—para al rey besar la mano; 
al hincar de la rodilla,—el estoque se ha arrancado. 
Espantóse de esto el rey,—y dijo como turbado: 
—Quítate, Rodrigo, allá,—quítate me allá, diablo, 
que tienes el gesto de hombre,—y los hechos de león bravo.— 
Como Rodrigo esto (4) oyó,—apriesa pide el caballo: 
con una voz alterada,—contra el rey así ha hablado: 
—Por besar mano de rey—no me tengo por honrado; 
porque la besó mi padre—me tengo por afrentado.— 
En diciendo estas palabras—salido se ha del palacio: 
consigo se los tomaba—los trescientos hijosdalgo: 

(1) "Afinado.» Silva. 

(2) -Queda.» Silva. 

(3) «Hijo mío.» Silva. 

(4) «Lo.» S i í r a . 
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3 0 . 

(Del Cid.—III.) 

Romanee de Jlmena Gómez. 

Cada día que amanece—veo quien mató á mi padre, 
y me pasa por la puerta—por me dar mayor pesar, 
con un f alcon en la mano—que trae para cazar; 
mátame mis palomillas—que están en mi palomar. 
Eey que no face justicia—non debia (1) de reinar, 
ni cabalgar en caballo,—ni con la reina holgar.— 
El rey cuando aquesto oyera—comenzara de pensar: 
—Si yo prendo ó mato al Cid,—mis Cortes revolverse han. 
Mandar le quiero una carta,—mandar le quiero llamar.— 
Las palabras no son dichas,—la carta camino va; 
mensajero que la lleva—dado la habia su padre. 
—Malas mañas habéis, conde,—no vos las puedo quitar, 
que cartas que el rey vos manda,—no me las queréis mostrar. 
—No era nada, mi hijo,—sino que vades allá; 
quedávos aquí, mi hijo (2),—yo iré en vuestro lugar. 
—Nunca Dios atal quisiese,—ni santa María lo mande, 
sino que adonde vos fuéredes—que vaya yo adelante. 

(Cauc. de Rom. s. a., fo l . 1 5 5 . — S i l v a d e 1 5 5 0 , 1 .1 , fo l . 7 5 . — 
Canc. de Rom., e d . d e M e d i n a de l a ñ o 1 5 7 0 , f o l . 44.) 

(1) -Debría.» Silva. 
(2) «Quedadvos aquí,, hijo •» 

Canc. de Rom- s. a.—«Quedados 

vos acá, hijo.» Canc- de Rom-, edi­
ción de Medina. 

si bien vinieron vestidos,—volvieron mejor armados, 
y si vinieron en muías,—todos vuelven en caballos. 

(Silva d e 1 5 5 0 . 1 .1 , f. 7 6 . — C a n c . de Rom. s. a., f. 1 5 5 . -
Canc. de Rom. 1 5 5 0 , f. 1 6 0 . ) *• 
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30 a . 

( D e l C i d . — I V . ) 

CAl mismo asunto.) 

Romance de cómo Jlmena Gómez, lilja del 
conde Lozano, se vino á querellar al rey 
del Cid. 

E n Burgos está el buen rey—asentado á su yantar , 
cuando la Jirnena Gómez—se le vino á querellar. 
Cubierta toda (1) de luto,—tocas de negro cendal, 
las rodillas por el suelo,—comenzara de fablar: 
— Con mancilla vivo, rey,—con ella murió mi madre; 
cada día que amanece—veo al que (2) mató á mi padre 
caballero en un caballo,—y en su mano un gavilán; 
por facerme mas despecho—cébalo en mi palomar, 
mátame mis palomillas—criadas y por criar; 
la sangre que sale de ellas (3)—teñido me ha mi brial: 
envíeselo á decir,—envióme á amenazar. 
Hacedme, buen rey, justicia,—no me la queráis negar (4). 
Rey que non face justicia—non debiera (5) de reinar, 
ni cabalgar en caballo,—ni con la reina holgar (6), 
ni comer pan (7) á manteles,—ni menos armas armar (8).— 
El rey cuando aquesto oyera (9)—comenzara (10) de pensar: 
—Si yo prendo ó mato al Cid (11)—mis Cortes revolverse 

han (12); 
pues si lo dejo de hacer,—Dios me lo ha de demandar (13). 

(1) «Paños.- Timoneda, Rosa es-
vanóla. 

(2) «Quien.» Timoneda. 
(3) «De ellas sale.» Timoneda. 
(4) Este, y el verso que le ante­

cede, faltan en el Romancero de 
Escobar. 

(5) «Debía.» Timoneda. 
(6) «Fablar.» Escobar. 

(7) «En.» Timoneda. 
(8) «Se armar.» Timoneda. 
(9) «Desque el rey aquesto oyó.» 

Timoneda. 
(10) «Empezará.» Timoneda. 
(11) «Si este caballero prendo.» 

Timoneda. 
(12) < Bevolveránse » Escobar. 
(13) «Demandará.» Timoneda-
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Mandarle quiero una carta (1),—mandarle quiero llamar.— 
Las palabras no son dichas,—la carta camino va, 
mensajero que la lleva—dado la habia á su padre. 
Cuando el Cid aquesto supo,—así comenzó á fablar: 
—Malas mañas habéis, conde,—non vos las puedo quitar, 
que carta que el rey vos manda,—no me la queréis mostrar. 
—Non era nada, mi fijo,—si non que vades allá; 
fincad vos acá, mi fijo,—que yo iré en vueso lugar. 
—Nunca Dios lo tal quisiese—ni Santa María su madre, 
sino que donde vos fuéredes,—tengo yo de ir adelante. 

( E s c o b a r , Romancero del Cid.—Timoneda, Rosa española.} 

30 b . 

(Del Cid. —V.) 

(Al mismo asunto.) 

Romance de «limeña Gómez. 

Dia era de los Reyes,—dia era señalado, 
cuando dueñas y doncellas—al rey piden aguinaldo, 
sino es Jimena Gómez,—hija del conde Lozano, 
que puesta delante el rey,—de esta manera ha hablado: 
—Con mancilla vivo, rey,—con ella vive mi madre; 
cada día que amanece—veo quién mató á mi padre 

(1) En la Rosa de Timoneda se 
suprimen este verso y los que le 
siguen, y se les sustituyen los si­
guientes: 

Hablara doüa Jimena 
palabras bien de notar: 
—Yo te lo diré, buen rey, 
cómo lo has de remediar: 

que me lo des por marido, 
con él me quieras casar, 
que quien tanto mal me hizo 
quizá algún bien me hará.— 
El rey, vista la presente, 
el Cid envió á llamar, 
que venga sobre seguro, 
que lo quiere perdonar. 
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caballero en un caballo—y en su mano un gavilán; 
otra vez con un halcón—que trae para cazar, 
por me hacer mas enojo—cébalo en mi palomar: 
con sangre de mis palomas—ensangrentó mi brial. 
Envíeselo á decir,—envióme á amenazar 
que me cortará mis haldas—por vergonzoso lugar (1), 
me forzará mis doncellas—casadas y por casar; 
matárame un pajecico—so haldas de mi brial. 
Rey que no hace justicia—no debia de reinar, 
ni cabalgar en caballo,—ni espuela de oro calzar, 
ni comer pan á manteles,—ni con la reina holgar, 
ni oir misa en sagrado,—porque no merece más.— 
El rey de que aquesto oyera—comenzara de hablar: 
—¡Oh válame Dios del cielol—quiérame Dios consejar: 
s i yo prendo ó mato al Cid,—mis Cortes se volverán; 
y si no hago justicia,—mi alma lo pagará. 
—Tente las tus Cortes, rey,—no te las revuelva nadie, 
al Cid que mató á mi padre—dámelo (2) tú por igual, 
que quien tanto mal me hizo—sé que algún bien me hará.— 
Entonces dijera el rey,—bien oiréis lo que dirá: 
—Siempre lo oí decir,—y agora veo que es verdad, 
que el seso de las mujeres—que no era natural: 
hasta aquí pidió justicia,—ya quiere con él casar. 
Yo lo haré de buen grado, —de muy buena voluntad; 
mandarle quiero una carta,—mandarle quiero llamar.— 
Las palabras no son dichas,—la carta camino va, 
mensajero que la lleva—dado la habia á su padre. 
—Malas mañas habéis, conde,—no vos las quiero quitar, 
que cartas que el rey vos manda—no me las queréis mostrar. 
—No era nada, mi hijo,—sino que vades allá, 

(1) Desde este verso al de «Rey 
•que no hace justicia», es una inter­
polación manifiesta é impertinente, 
tomada de aquel romance viejo de 
doña Lambra que empieza A Ca-
latrava la vieja». 

(2) «Baile lo.» Canc. de Rom., 
1550, lo que es equivocación que 
enmiendan las ediciones posteriores 
del mismo. 
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3 1 . 

( D e l C i d . — V I . ) 

(El Cid pide el tributo al moro.) 

Por el val de las Estacas—pasó el Cid á mediodía, 
en su caballo Babieca:—¡oh qué bien que parecial 
El rey moro que lo supo—á recibirle salia, 
dijo:—Bien vengas, el Cid,—buena sea tu venida, 
que si quieres ganar sueldo,—muy bueno te lo daria, 
ó si vienes por mujer,—darte he una hermana mía. 
—Que no quiero vuestro sueldo—ni de nadie lo querría, 
que ni vengo por mujer,—que viva tengo la mia: 
vengo á que pagues las parias—que tú debes á Castilla. 
—No te las daré yo, el buen Cid,—Cid, yo no te las daria: 
si mi padre las pagó,— hizo lo que no debía. 
—Si por bien no me las das,—yo por mal las tomaria. 
—No lo harás así, buen Cid,—que yo buena lanza habia. 
—En cuanto á eso, rey moro,—creo que nada te debia, 
que si buena lanza tienes,—por buena tengo la mía: 
mas da sus parias al rey,—á ese buen rey de Castilla. 
—Por ser vos su mensajero,—de buen grado las daria. 

(Códice del siglo XIV, e n el Rom. gen. de l s e ñ o r D u r a n . ) 

quedávos aquí, hijo,—yo iré en vuestro lugar. 
—Nunca Dios atal quisiese—ni santa María lo mande, 
sino que adonde vos fuéredes—que vaya yo adelante. — 

(Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fo! . 162 . ) 
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3 2 . 

(Del Cid—VII.) 

Romance del Cid Ruidiaz (1). 

Por el val de las Estacas - el buen Cid pasado habia: 
á la mano izquierda deja—la villa de Constántina. 
En su caballo Babieca,—muy gruesa lanza traía: 
va buscando al moro Abdalla (2),—que enojado le tenia. 
Travesando un antepecho,—y por una cuesta arriba, 
dábale el sol en las armas,—¡oh cuan bien que parecía! 
Vido ir al moro Abdalla—por un llano que allí había, 
armado de fuertes armas;—muy ricas ropas traia. 
Dábale voces el Cid;—de esta manera decía: 
—Espéresme, moro Abdalla,—no muestres tú (3) cobardía.— 
A las voces que el Cid daba,—el moro le respondía: 
—Muchos tiempos ha, el Cid (4),—que esperaba yo este día, 
porque no hay hombre nacido—de quien yo me escondería; 
porque desde mi niñez—siempre huí de cobardía.-
—Alabarte, moro Abdalla,—poco te aprovecharía; 
mas si eres cual tú hablas (5)—en esfuerzo y valentía, 
á tiempo eres venido (6),—que menester te seria.— 
Estas palabras diciendo,—contra el moro arremetía; 
encontróle con la lanza,—y en el suelo lo derriba; 
cortárale la cabeza,—sin le hacer cortesía (7). 

(Silva d e 1 5 5 0 . t. I I , f. 48.—Timoneda, Rosa española.) 

el moro Abdalla » Timoneda, Rosa 
española. 

(1) «De cómo el Cid fué a buscar (5) «Mas si tú eres lo que dices.» 
Timoneda. 

(6) «Sé que á tiempo eres veni-

(3) «No demuestres.» Timoneda. 
(4) «Buen Cid.» Timoneda. 

(2) «Audalla.» Silva. do.» Timoneda. 
(7) «Descortesía.» Timoneda. 
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3 3 . 

(Del C id .— VIH.) 

(El JRey y el Cid á BomaJ 

Eey don Sancho, rey don Sancho (1),—cuando en Castilla 
•corrió á Castilla la Vieja—de Burgos hasta León, [reinó, 
corrió todas las Asturias—dentro hasta San Salvador, 
también corrió á Santillana,—y dentro en Navarra entró, 
y á pesar del rey de Francia—los puertos de Aspa pasó. 
Siete días con sus noches—en el can:po le esperó. 
Desque vio que no venia—á Castilla se volvió. ' 
Luego le vinieron cartas—de ese padre de Aviñon, 
que se vaya para Roma,—y le alzarán emperador; 
que lleve treinta de muía,—y de caballo que non, 
y que no lleve consigo—ese Cid Campeador; 
que las Cortes estén en paz,—no las revolviese, non. 
El Cid cuando lo supo—á las Cortes se partió 
con trescientos de á caballo,—todos hijos-dalgo son. 
—Mercedes, buen rey, mercedes,—otorgádmelas, señor, 
que cuando fuereis á Roma,—que me llevedes con vos, 
que por las tierras do fuéredes—yo sería el gastador, 
hasta salir de Castilla,—de mis haberes gastando; 
cuando fuéremos por Francia—el campo iremos robando, 
por ver si algún francés—saldría á demandallo.— 
Á sus jornadas contadas—á Roma se han llegado; 
apeado se ha el buen rey,—al Papa besó la mano; 
también sus caballeros,—que se lo habian enseñado: 
no lo hizo el buen Cid,—que no lo habia acostumbrado. 
En la capilla de San Pedro—don Rodrigo se ha entrado, 
Viera estar siete sillas—de siete reyes cristianos; 
viera la del rey de Francia—par de la del Padre santo, 

(1) Según la tradición, debió de- i rimada del Cid) — El asunto es 
-cir «Fernando.» (Véase la Crónica I todo fabuloso. 
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y vio estar la de su rey—un estado más abajo: 
vase á la del rey de Francia,—con el pié la ha derrocado, 
y la silla era de oro,—hecho se ha cuatro pedazos; 
tomara la de su rey,—y subióla en lo más alto. 
Ende hablara un duque— que dicen el saboyano; 
—Maldito seas, Rodrigo,—del Papa descomulgado, 
que deshonraste á un rey,—el mejor y más sonado.— 
Cuando lo oyó el buen Cid,—tal respuesta le ha dado: 
:—Dejemos los reyes, duque,—ellos son buenos y honrados, 
y hayámoslo los dos—como muy buenos vasallos.— 
Y allegóse cabe el duque,—un gran bofetón le ha dado. 
Allí hablara el duque:—¡Demándetelo el diablol — 
El Papa desque lo supo—quiso allí descomulgallo. 
Don Rodrigo que lo supo,—tal respuesta le hubo dado: 
—Si no me absolvéis, el Papa,—seríaos mal contado: 
que de vuestras ricas ropas—cubriré yo mi caballo.— 
El Papa desque lo oyera,—tal respuesta le hubo dado: 
—Yo te absuelvo, don Rodrigo,—yo te absuelvo de buen gra-
que cuanto hicieres en Cortes—seas de ello libertado, [do, 

( S i g í l e n s e tres r o m a n c e s . E l p r i m e r o , q u e d ize «Los casa ­
m i e n t o s d e d o ñ a L a m b í a c o n d o n R o d r i g o d e L a r a , e t c . » — 
P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i ) 

3 4 . 

( D e l C i d . — I X . ) 

Romance de cómo el Cid fué á concilio con 
el rey don Sancho hasta Roma (1). 

A concilio dentro en Roma,—á concilio bien llamado (2). 
Por obedecer al Papa,—ese noble rey don Sancho 

(1) T imoneda , Rosa española.— 
En la Rosa, y en el Romancero del 
Cid de Escobar, el rey es l lamado 
t a m b i é n «don Sancho,» en vez de 

TOMO V I . 

Fernando. (Véase la nota del ante­
rior.) 

(2) «El Padre santo h a l lamado. • 
Escobar, Rom • del Cid. 

11 
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para Eoma fué derecho,—con el Cid acompañado. 
Por sus jornadas contadas—en Eoma se han apeado: 
el rey con gran cortesía—al Papa besó la mano, 
y el Cid y sus caballeros — cada cual de grado en grado. 
En la iglesia de San Pedro—don Eodrigo habia entrado, 
do vido las siete sillas—de siete reyes cristianos, 
y YÍÓ la del rey de Francia--junto á la del Padre santo, 
y la del rey su señor—un estado más abajo. 
Vase (1) á la del rey de Francia,—con el pié la ha derribado» 
la silla era de marfil,—hecho la ha cuatro pedazos; 
tomara (2) la de su rey—y subióla en lo más alto. 
Allí habló un honrado duque—que dicsn el sá*boyano; 
—Maldito seas, Eodrigo,—del Papa descomulgado, 
porque deshonraste un rey—el mejor y más preciado.— 
En oir aquesto el Cid,—tal respuesta le hubo dado: 
—Dejemos los reyes, duque,— y si os sentís agraviado, 
hayámoslo los dos solos;—de mí á vos sea demandado.— 
Allegóse cabe el duque,—-un gran bofetón (3) le ha dado. 
El duque le respondió (4):—¡Demándetelo el diablol (5).— 
El Papa cuando lo supo—al Cid ha descomulgado; 
en saberlo luego el Cid—ante él se ha arrodillado (6). 
—Absolvedme, dijo, Papa,—si no, seráos mal contado.— 
El Papa de piadoso —respondió muy mesurado: 
—Yo te absuelvo, don Eodrigo,—yo te absuelvo de buen gra-
con que seas en mi corte—muy cortés y mesurado. [do, 

( T i m o n e d a , Rosa española.—Escobar, Romancero del Cid.) 

(1) Fuese » Escobar. (5) «Se quedó muy mesurado.» 
(2) »Y tomó.' Escobar. Escobar. 
(3) «Rempujón.» Escobar. (6) «Ante el Papa se ha postra-
(4) «El duque sin responder.» Es- do.» Escobar, 

cobar. 
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3 5 . 

(Del Cid.—X.) 

Romance del rey don Fernando primero. 

Doliente estaba, doliente,—ese buen rey don Fernando; 
los pies tiene cara oriente—y la candela en la mano. 
A la cabecera tiene—los sus fijos todos cuatro. 
Los tres eran de la reina,—y el uno era bastardo. 
Ese que bastardo era—quedaba mejor librado; 
arzobispo es de Toledo—y en las Españas perlado (1). 
—Si yo no muriera, hijo,—vos fuérades Padre santo, 
mas con la renta que os queda,-—bien podréis, hijo, alcan­

zarlo (2).— 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I . , f o l . jg.— Catlc. de Rom. s. a . , fol 1 5 7 ( 3 ) . 

Doliente se siente el rey,—ese buen rey don Fernando; 
loe pies tiene hacia oriente—y la candela en la mano. 
A su cabecera tiene— arzobispos y perlados, 
á su man derecha tiene—á sus fijos todos cuatro. 
Los tres eran de la reina,—y el uno era bastardo: 
ese que bastardo era—quedaba mejor librado. 
Arzobispo es de Toledo,—maestre de Santiago, 
abad era en Zaragoza,—de las Españas primado. 
—Hijo, si yo no muriera,—vos fuérades Padre santo; 
mas con la renta que os queda,—vos bien podréis alcanzar-
Ellos estando en aquesto—entrara Urraca Fernando, [lo.— 
y vuelta hacia su padre—de esta manera ha hablado. 

(Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 146.) 

(1) 'Arzobispo de Toledo, 
de las Españas primado.» 

Silva. 
(2) "Sien podéis, hijo, alcanza­

do.» Silva. 
(3) La ed. de 1550 y las posterio­

res del Canc. de Rom- llevan este 

romance ya con variaciones nota­
bles, y con cuatro versos añadidos 
al fin, que sirven de introducción 
más bien al romance que dice: 

«Morir vos queredes, padre,» Por 
eso ponemos en seguida el texto de 
estas ediciones. 



3 6 . 

(Del Cid.— XI.) 

Romance de doña Urraca. 

Morir vos quererles, padre,—San Miguel vos haya el alma; 
mandástes las vuestras tiernas—á quien se vos antojara, 
á don Sancho á Castilla,—Castilla la bien nombrada, 
á don Alonso á León,—y á don García á Vizcaya. 
A mí, porque soy mujer,—dejaisme desheredada: 
irme he yo por esas tierras (1)—como una mujer errada, 
y este mi cuerpo daria—á quien se me antojara, 
á los moros por dineros—y á los cristianos de gracia (2); 
de lo que ganar pudiere—haré bien por la vuestra alma (3). 
—Calledes, hija, calledes,—no digades tal palabra, 
que mujer que tal decia,—merescia ser quemada. 
Allá en Castilla la Vieja—un rincón se me olvidaba; 
Zamora habia por nombre,—Zamora la bien cercada; 
de una parte la cerca el Duero,—de otra, Peña tajada; 
de la otra (4) la Morería:—¡una cosa muy preciadal 
¡quien vos la tomare (5), hija,—la mi maldición le caiga!— 
Todos dicen amen, amen,—sino don Sancho, que calla (6). 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I, fol . 79 ; Caite, de Rom. s. a . , f o l . 1 5 8 ; 
Canc. de Rom., 1 5 5 0 , f o l . 1 4 6 ; T i m o n e d a , Rosa española.) 

(1) «De tierra en tierra.» Silva. 
Timoneda. 

(2) «En gracia.» Silva. 
(3) La ed- de 1550 y las posterio­

res del Canc. de Rom- interponen 
aquí los cuatro versos siguientes: 

Allí preguntara el rey: 
—¿Quien es esa que así habla?— 
Respondiera el arzobispo: 
—Vuestra hija doña Urraca. 
(4) «Del otro.» Canc. de Rom-

s. a. y 1550.—«Y de otra.» Tim. 

(5) «Quitare.» Silva. Timoneda, 
(6) La ed. de 1550 y las posterio­

res del Canc- de Rom. añaden aquí 
los siguientes versos, intercalados, 
claro esta, para unir este romance 
con el que dice: «Afuera, afuera, 
Rodrigo,» al cual sirven de intro­
ducción, aunque van impresos tam­
bién como romance separado, con 
un principio algo diferente (véase 
al núm. 773 en el Romancero gene­
ral del Sr- Duran): 
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3 7 . 

(Del Cid.—XII.) 

Romance tle las quejas de la Infanta contra 
el Cid Ruy Díaz (1). 

Afuera, afuera, Rodrigo,—el soberbio castellano, 
accordársete debria—de aquel tiempo ya pasado (2) 
cuando fuiste caballero (3)—en el (4) altar de Santiago, 
cuando el rey fué tu padrino,—tú, Rodrigo, el ahijado: 
mi padre te dio las armas (5),—mi madre te dio el caballo, 
yo te calcé las espuelas—porque fueses más honrado: 
que pensé casar (6) contigo,—no (7) lo quiso mi pecado, 
casaste con Jimena Gómez,—bija del conde Lozano: 
con ella hubiste dineros,—conmigo hubieras Estado (8). 
Bien casaste tú, Rodrigo,—muy mejor fueras casado; 
dejaste hija de rey—por tomar de su vasallo (9). 

El buen rey era muerto: 
Zamora ya está cercada; 
de un cabo la cerca el rey, 
de otro el Cid la cercaba. 
Del cabo que el rey la eerea 
Zamora no se da nada; 
del cabo que el Cid la cerca, 
Zamora ya se tomaba. 
Asomóse doña Urraca, 
asomóse á una ventana, 
de allá de una torre mocha 
estas palabras hablaba. 
(1) Timoneda. Rosa es».—En la 

Silva y en el Canc. de Rom- no hay 
otro título que el general de¡ «Del 
Cid Ruy Diaz.» 

(2) « De aquel buen tiempo pasa­
do.» Timoneda. 

(3) «Que te armaron caballero.» 
Timoneda. 

(4) «Nel.» Canc- de Rom s a.— 
«En'l.» Timoneda. 

(5) Este y el verso que le sigue 
faltan en la Silva y en el Canc- de 
Rom- s. a. 

(6) «Pensandocasar."Timoneda. 
(7) «Mas no.» Canc. de Rom. 

s- a. y 1550. 
(8) «Conmigo fueras honrado, 

porque si la renta es buena, 
muy mejor es el Estado.» 

Timoneda-
(9) «Si bien casaste, Rodrigo, 

muy mejor fueras casado; 
pues dejaste hija de rey, 
por tomar de su vasallo-— 
En oir esto Rodrigo, 
quedó de ello algo turbado; 
con la turbación que tiene, 
esta respuesta le ha dado- -

Timoneda. 
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—Si os parece, mi señora,—bien podemos destigallo (1). 
—Mi ánima penaría—si yo fuese en discrepallo. 
—Afuera, afuera, los mios,—los de á pié y de á caballo, 
pues de aquella torre mocha—una vira me han tirado. 
No traia el asta hierro (2),—el corazón me han pasado, 
ya ningún remedio siento—sino vivir mas penado. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t . I . , f o l . 7 8 . — C a n c . de Rom. s . a . , fol . 1 5 7 . 
Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 1 4 7 . — T i m o n e d a , Rosa españo-
l") tí). 

3 8 . 

(Del Cid.—XIII.) 

Romance de los reyes don Sancho de Cas­
tilla y don Alonso de León (4). 

Entre dos reyes cristianos—hay muy grande división, 

(1) «Castigallo.» las ed. poste­
riores del Canc. de Rom-— «Des-
viallo,» en el Rom- gen. del señor 
Duran—Después de este verso van 
intercalados los siguientes en el 
texto de Timoneda. 

Respondióle doña Urraca 
• con gesto muy sosegado: 

—No lo mande Dios del cielo, 
que por mi se haga tal caso, 
que mi alma penaría 
si yo fuese en discrepallo.— 
Volvióse presto Rodrigo, 
y dijo muy angustiado1 

—Afuera, etc. 
(2) "Hasta el hierro." Silva.— 

«Y aunque no traía fierro.» Tim. 
(3) Ya se ve que la Silva y la 

ed- del Canc de Rom- s. a-, han 
dado los tres últimos romances aun 
mas correspondientes, es verdad, a 
sus formas primitivas y populares; 
empero como fragmentos incohe­

rentes y puestos en orden contrario 
á su contenido, pues lo llevan im­
presos en el siguiente: 1. «Afuera, 
afuera, Rodrigo;»—2. «Doliente es­
taba, doliente;»—3- «Morir vos q.ue-
redes, padre;» La ed. de 1550 Canc-
de R o m . fué la primera que resti-
tituyó la serie conforme al sentido 
y unió los fragmentos con versos 
intercalados. En la Rosa espafwla 
de Timoneda se hallan solamente 
dos de estos romances, á saber, el 
que dice: «Morir, etc..» fol. XXI, 
y el otro que dice: «Afuera, etc., 
fol. XXXVIII, separado de aquel 
por una larga serie de otros roman­
ces del rey don Sancho y del Cid. 

(4) Véase sobre el asunto de este 
romance la batalla de Golpejares, 
y el papel poco honrado que hizo 
en ella el Cid: Dozy, Rechcrches, 
T. i., págs. 447-448. 
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(1) «Lo.» Pliego suelto. 
(2) « El alcance.» Pliego suel­

to. 

(3) «Ha gran consolación.' Plie­
go suelto. 

(4) Silva. «Leones.» 

don Sancho, rey de Castilla,—y don Alonso de León. 
Don Sancho dice que el reino—le viene por sucesión; 
don Alonso le (1) defiende—y estáse en la posesión; 
no les pueden poner treguas—cuantos en la corte son, 
perlados, ni ricos hombres,—ni monjes de religión. 
El hecho se pone en armas,—y con esta condición: 
que el reino pierda el vencido—sin haber mas redempcion. 
Ya juntadas las batallas,—ya trabada es la quistion, 
juntáronse en las vegas,—en las vegas de Carrion. 
Los leoneses pelean—como hombres de razón; 
los castellanos van malos,—venido han en perdición, 
todos iban de huida—sin ninguna ordenación. 
Don Alonso es piadoso—de su misma inclinación, 
no quiso seguir l'alcance (2)—movido de compasión. 
Ellos en aquesto estando,—asomado habia un pendón, 
todo de seda bermeja,—y de oro la guarnición, 
una cruz en medio verde —que traia por devoción. 
Castellanos eran todos,—castellanos de nación; 
el Cid y toda su gente—era aquella guarnición, 
que no se halló en la batalla—porque tuvo ocupación: 
Don Sancho desque lo vido—tomado ha consolación (3), 
dan sobre los leoneses—que están sin avisacion; 
prendieran al rey don Sancho,—metido le han en prisión. 
Llevándolo ansí preso —llegó el Cid á la sazón, 
habló como caballero—muy allegado á razón: 
— Escuchadme, caballeros,—sea esta la conclusión: 
dadnos nuestro rey, vosotros,—y con buena bendición, 
y vos daremos el vuestro—luego sin mas dilación.— 
Los leoneses (47) no quisieron,—con gran orgullo y presunción, 
temiendo ser su rey muerto,—y que aquello era traición. 
Entonces el Cid en ellos—hizo grande destruicion, 
á su rey ha delibrado,—y á ellos puso en confusión; 
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preso llevan al rey don Alonso—que era verle compasión, 
metídolo han en grillos—sin mas consideración. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t , I I , f o l . 69. A q u í c o m i e n z a n c i n c o r o ­
m a n c e s : c o n u n a g l o s a . E l p r i m e r o « A m o r e s trata R o ­
d r i g o , e t c . » P l i e g o s u e l t o d e l s i g l o XVI.) 

3 9 . 

(Del Cid.—XIV.) 

Romance del rey don Sandio de Castilla (1). 

Eey don Sancho, rey don Sancho,—cuando en Castilla reinó 
le salían las sus barbas (2),—¡y cuan poco las logró! 
Á pesar de los Franceses—los puertos de Aspa pasó; 
siete días con sus noches—en campo los aguardó, 
y viendo que no venían—á Castilla se volvió. 
Matara el conde de Niebla,—y el condado le quitó, 
y á su hermano don Alonso—en las cárceles lo echó, 
y después que lo echara—mandó hacer un pregón (3) 
que él que rogase por él—que le diesen por traidor. 
No hay caballero, ni dama,—que por él rogase, no, 
sino fuera una su hermana—que al rey se lo pidió: 
—Eey don Sancho, rey don Sancho,—mi hermano y mi s e -
cuando yo era pequeña—pometístesme un don (4); [ñor, 
agora que soy crecida,—otórgamelo, señor (5).— 
—Pedildo vos, mi hermana;—mas con una condición, 
que no me pidáis á Burgos,—á Burgos, ni á León, 
ni á Valladolid la rica,—ni á Valencia de Aragón: 

(1) «Del rey don Sancho, de có­
m o echó en prisión á su hermano 
don A l o n s o » Timoneda, Rosa esp. 

(2) «Las barbas que le salían.» 
Timoneda. Rosa española. 

(3) «Después que lo tuvo preso 
un pregón hacer mandó.» T i m . 

(4) «Sé que u n don m e prome­
t i ó » Timoneda-

(5) «Sefior, otorgádmelo.» T i m . 
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de todo lo otro, mi (1 ) hermana,—no se os negará (2 ) , no. 
—Que no os pido yo (3) á Burgos,—á Burgos, ni á León, 
ni á Valladolid la rica,—ni á Valencia de Aragón: 
mas pídoos (i) á mi hermano,—que lo tenéis en prisión. 
—Pláceme, dijo, hermana,-r-mañana os lo daré yo. 
—Vivo lo habéis de dar, vivo,—vivo, que no muerto, no. 
—Mal hayas tú, ( 5 ) hermana,—y quien tal te (6 ) aconsejó, 
que mañana, de mañana,—muerto te (7 ) lo diera yo. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I I , f. 4 8 . — T i m o n e d a , Rosa esp.) 

40 . 

( D e l C i d . — X V . ) 

Romance del rey don Sandio de Castilla. 

Rey don Sancho, don Sancho,—ya que te apuntan las 
quien te las vido nacer,—no te las verá logradas. [barbas, 
Aquestos tiempos andando—unas Cortes ordenara, 
y por todas las sus tierras—enviaba las sus cartas: 
las unas iban de ruego,—las otras iban con saña; 
á unos ruega que vengan,—á otros amenazaba. 
Ya que todos son llegados,—de esta suerte les hablara: 
—Ya sabéis, los mis vasallos,—cuando mi padre finara, 
cómo repartió sus tierras—á quien bien se le antojara: 
las unas dio á doña Elvira,—las otras á doña Urraca, 
las otras á mis hermanos; —todas estas eran mías, 
porque yo las heredaba.—Ya que yo se las quitase 
ningún agravio aquí usaba,—porque quitar lo que es mío 
á nadie en esto dañaba.—Todos miraban al Cid 

(1) "Cualquier otra cosa.» T im. 
(2) « N o s e o s ha de negar.» T im. 
(3) «—Señor, yo no pido.» T im. 
(4) «Lo que pido es.» Timoneda. 

(5) «Mal hayades vos.» T i m . 
(6) «Os.» Timoneda. 
(7) «Se.» Timoneda. 
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por ver si se levantaba,—para que responda al rey 
lo que en esto le agradaba.—El Cid, que vee que le miran, 
de esta suerte al rey habla: —Ya sabéis, rey mi señor, 
como cuando el rey finara,—hizo hacer juramento 
á cuantos allí se hallaban:—que ninguno de nosotros 
fuese contra lo que él manda,—y que ninguno quitase 
á quien él sus tierras daba.—Todos dijimos amen, 
ninguno le rehusara.—Pues ir contra el juramento 
no hallo ley que lo manda;—mas si vos queréis, señor, 
hacer lo que os agradaba,—nos no podemos dejar 
de obedecer vuestra manda;—mas nunca se logran hijos 
que al padre quiebran palabra.—Ni tampoco tuvo dicha 
en cosa que se ocupaba,—nunca Dios le hizo merced, 
ni es razón que se la haga. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. II , f. 52 . ) 

4 1 . 

(Del Cid.—XVI.) 

Romance de Diego Ordoñez (1). 

Eiberas de Duero arriba—cabalgan dos zamoranos 
en caballos alazanes —ricamente enjaezados. 
Fuertes armas traen secretas—y encima sus ricos mantos 
con sendas lanzas y adargas,—como hombres enemistados. 
—Á grandes voces oimos—estándonos desarmando, 
si habría dos para dos—caballeros zamoranos, 
que quisiesen tomar lid—con otros dos castellanos; 
y los que las voces daban,—padre y hijo son entrambos: 
padre y hijo eran los hombres,—padre y hijo los caballos. 
Dicen que es don Diego Ordoñez—y su hijo don Hernando, 

(1) Con este romance comienzan los del cerco de Zamora. 
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aquel que reptó á Zamora—por muerte del rey don Sancho (1), 
cuando el traidor de Vellido —le mató con un venablo; 
y aun (2) al pasar de la puente,—padre y hijo van hablando (3): 
—No sé si oísteis (4), hijo,—las damas que están mirando (5). 
—Bien las oí yo (6), señor,—lo que quedan (7) razonando, 
que las ancianas decian:—¡Oh qué viejo tan honrado! 
Y las doncellas decian:—|Oh qué mozo tan lozano!— [do (8), 
Palabras de gran soberbia—son las que ellos van hablan-
que si caso se ofreciese,—y hubiese (9) ruido en campo, 
que se matarían con tres—y se matarían (10) con cuatro, 
y si cinco les saliesen (11),—que no les huirían el campo; 
con tal que no fuesen primos—ni menos fuesen hermanos, 
ni de las tiendas del Cid—ni de sus paniaguados, 
de la casa de los Arias—salgan seis mas esforzados. 
No falta (12) quien los ha oído—lo que ellos van razonan­

d o (13). 

Oídolo (14) ha Gonzalo Arias, hijo de Arias Gonzalo. 
Siete caballeros vienen,—todos siete bien armados, 
cubiertos de sus escudos;—las lanzas van blandeando, 
y traen por apellido—á San Jorge y Santiago. 
—¡Mueran, mueran los traidores,—mueran y (15) dejen al cam-
A recebirselos sale (16)—don Ordoño y don Hernando: [po!— 
á los primeros encuentros—don Ordoño mató cuatro, 
don Hernando mató dos—y el otro les huyó el campo. 
Por aquel que se les iba—las barbas se están (17) mesando; 

(1) «Por la muerte de don San­
cho.» Pl. s. 

(2) «Aun falta en el.» Pl- s. 
(3) «Elpadrealhijohahablado. 

Pl.- s. 
(4) «Oiste.» Pl. s. 
(5) «A las damas que han habla­

do.» Pl. s. 
(6) «Muy bien las oi.» Pl. s. 
(7) «Que estaban.» Pl. s. 
(8) «Entre sí van razonando.» 

Pl. s. 

(9) «Habiendo.» Pl. s. 
(10) »Y lo mismo harían. • Pl. s. 
(11) «Y si les saliesen cinco. »P1. s. 
(12) «Faltó.» Pl. s. 
(13) «De los que andan por el 

campo.» Pl. s. 
(14) «Oídolos.» Pl. s. 
(15) «Ó.»P1. s. 
(16) «Al encuentro les salieron.» 

P l . s . 
(17) «Se van.» Pl. s. 
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p r e g u n t a r a e l p a d r e a l h i j o : — D i , h i j o , ¿si e s t á s l l a g a d o (1)? 

— E s o o s p r e g u n t o , s e ñ o r , — q u e y o n o e s t o y (2) , s i n o s a n o . 

— S i e m p r e l o t u v i s t e s , h i j o , — m o z o y f l o j o ( 3 ) e n e l c a b a l l o : 

c u a n d o h a b é i s d e c a b a l g a r — c a b a l g á i s t r a s e r o y l a r g o . 

Y o v i e j o , d e l o s (i) s e s e n t a , — á m i s pies h e m u e r t o c u a t r o (5 ) , 

v o s , m o z o d e v e i n t e y c i n c o ( 6 ) , — m a t á i s d o s , v á s e o s u n g a t o . 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I I , f. 54.J 
( A q u í c o m i e n z a n d o s r o m a n c e s . El p r i m e r o q u e d ice : « R i b e ­

ras del D u e r o arr iba .» P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v l e n e l 
Romancero de l Sr . D u r a n ) (7). 

4 2 . 

(Del Cid.—XVII.) 

(Retos de los dos caballeros zamoranos.) 

R i b e r a s d e D u e r o a r r i b a — c a b a l g a n d o s z a m o r a n o s : 

l a s a r m a s l l e v a n b l a n c a s , — c a b a l l o s r u c i o s r o d a d o s , 

c o n s u s e s p a d a s c e ñ i d a s , — y s u s p u ñ a l e s d o r a d o s , 

s u s a d a r g a s á l o s p e c h o s , — y s u s l a n z a s e n l a s m a n o s , 

r i c a s c a p a s a g u a d e r a s — p o r i r m á s d i s i m u l a d o s , 

y p o r u n r e p e c h o a r r i b a — a r r e m e t e n l o s c a b a l l o s : 

(1) «Decí, hijo, ¿estáis llagado?» 
P l . s. 

(2) «Que no estoy yo . Pl . s. 
(3) «Ser m u y flojo.» P l . s. 
(4) «De años.» P l . s . 
(5) «Estaban cuatro.» Pl . s. 
(6) «Y vos, de los ve inte y cinco.» 

P l . s . 
(7) Es te romance t iene , como h a 

observado el señor D u r a n , una 
casi ident idad en la letra de varios 
fragmentos—con los dos que le si­
guen—, á la par que una completa 
diferencia y cambio del asunto . Y 
en efecto, en el tercer romance los 

versos que dicen: «Los dos contra­
rios guerreros, etc.» parece que alu­
dan al asunto de éste, y que el com­
ponedor de éste haya confundido al 
caballero zamorano don Diego Ordó-
ñez con el más célebre castel lano 
del mismo apel l ido; asi que aquí a l 
principio son zamoranos los dos que 
retan á los castellanos, conforme á 
la tradición original de este roman­
ce, y al Un aparecen enemigos de 
Zamora y de Arias Gonzalo, como 
lo fué según la tradición común el 
castel lano don Diego Ordóüez. 
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que, según dicen las gentes,—padre é hijo son entrambos. 
Palabras de gran soberbia—entre los dos van hablando: 
que se matarán con tres,—lo mesmo harán con cuatro, 
y si cinco les saliesen,—que no les huirían el campo, 
con tal que no fuesen primos - n i menos fuesen hermanos, 
ni de la casa del Cid,—ni de sus paniaguados, 
ni de las tiendas del rey,—ni de sus leales vasallos: " 
de todos los otros que haya,—salgan los mas esforzados. 
Tres condes lo han oido,—todos tres eran cuñados. 
—Atendadnos, caballeros,—que nos estamos armando.— 
Mientras los condes se arman,—el padre al hijo ha hablado: 
—Tú bien vees, hijo mío,—aquellos tablados altos 
donde dueñas y doncellas—nos están de allí mirando; 
si lo haces como bueno,—serás de ellas muy honrado; 
si lo haces como malo,—serás de ellas ultrajado; 
más vale morir con honra—que no vivir deshonrado, 
que el morir es una cosa—que á cualquier nacido es dado.— 
Estas palabras diciendo,—los condes han allegado. 
Á los encuentros primeros —el viejo uno ha derrocado; 
vuelve la cabeza el viejo,—vido al hijo mal tratado, 
arremete para allá,—y otro conde ha derribado; 
el otro desque esto vido—vuelve riendas al caballo; 
los dos iban en su alcance; —en Zamora lo han cerrado. 

( R o m a n c e q u e d i c e : « R i b e r a s d e D u e r o a r r i b a — c a u a l g a n d o s ~ 
c a m o r a n o s » , c o n su g l o s a , h e c h a por F r a n c i s c o d e A r g u -
11o, e t c . Pl . s. del s i g l o x v i ) ( i ) . 

(1) Duran h a publ icado de este 
romance tan sólo un fragmento s a ­
cado de una glosa en disparates que 
de él se hizo. (Glosa de lo i román-
ees «iOh Belerma, etc.», pliego suel­
to.) Este fragmento dice asi: 

Riberas del Duero arri ha 
cabalgan dos zamoranos 
que, según dicen las gentes , 
padre y hijo son entrambos . 
Palabras m u y soberbiosas 
entre s í las van hablando, 

que con tres se matar ían, 
y aun harían asi con cuatro; 
que si cinco les v iniesen, 
no les negarían el campo, 
con tal que no fuesen primos, 
n i m e o o ; fuesen hermanos, 
n i de las t iendas del Cid, 
n i de sus paniaguados: 
mas de las t iendas del rey 
salgan los más esforzados, 
que á todos bueno farian 
lo que dejan asentado. 



78 L Í R I C O S C A S T E L L A N O S 

42 a. 

Del Cid.—XVIII.) 

(Al mismo asunto.J 

Riberas del Duero arriba—cabalgan dos zamoranos: 
las divisas llevan verdes,—los caballos alazanos, 
ricas espadas ceñidas,—sus cuerpos muy bien armados, 
adargas ante sus pechos,—gruesas lanzas en sus manos, 
espuelas llevan ginetas—y los frenos plateados. 
Como son tan bien dispuestos,-—parecen muy bien armados, 
y por un repecho arriba—salen (1) más recios que galgos, 
y súbenlos (2) á mirar—del real del rey don Sancho. 
Desque á otra parte fueron—dieron vuelta á los caballos, 
y al cabo de una gran pieza,—soberbios así (3) han fablado: 
—¿Tendrédes dos para dos (4), - caballeros castellanos, 
que puedan armas facer (5)—con otros dos zamoranos, 
para daros á entender (6)—no face el rey como hidalgo 
en quitar á doña Urraca—lo que (7) su padre le ha dado? 
Non queremos ser tenidos,—ni queremos ser honrados, 
ni rey de nos faga cuenta,—ni conde nos ponga al lado, 
si á los primeros encuentros—no los hemos derribado; 
y siquiera salgan tres,—y siquiera salgan cuatro, 
siquiera salgan cinco,—salga siquiera el diablo, 
con tal que no salga el Cid,—ni ese noble rey don Sancho, 
que lo habernos por señor,—y el Cid nos ha por hermanos: 
de los otros caballeros,—salgan los más esforzados.— 
Oídolo habian dos (8) condes,—los cuales eran (9) cuñados: 

(1) «Saben.» Tim- Rosa esp-
(2) «Sálenselos.» Timoneda. 
(3) • Soberbiamente.»Timoneda. 
(4) " Si habia dos para dos.» Tim. 
(6) "Que quisiesen facer armas.» 

Timoneda. 

(8) «Por darles á conocer.» Ti. 
moneda. 

(7) «Cuanto.» Timoneda. 
(8) «Tres.» Timoneda. 
(9) «Esos tres condes.» Tim. 
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—Atended, los caballeros,—mientras estamos armados ( 1 ) . — 
Piden apriesa las armas,—suben en buenos caballos, 
caminan para las tiendas—donde yace (2) el rey don Sancho: 
piden que les dé licencia —que ellos puedan hacer campo 
contra aquellos caballeros,—que con soberbia han hablado. 
Allí fablara el buen Cid,—que es de los buenos dechado: 
—Los dos contrarios guerreros—non los tengo yo por malos, 
porque en muchas lides (3 ) de armas—su valor habian mos­

trado ( 4 ) ; 
que en el cerco de Zamora—tuvieron (5) con siete campo; 
el mozo mató á los dos,—el viejo mató á los cuatro; 
por uno que se les fuera—las barbas se van pelando (6).— 
Enojados van los condes—de lo que el Cid ha fablado: 
el rey cuando (7) ir los viera—que vuelvan está mandando (8 ) ; 
otorgó cuanto pedian,—más por fuerza que de grado. [dot 
Mientras los condes se arman,—el padre al hijo está hablan-
—Volved, hijo, hacia Zamora,—á Zamora y sus andamios, 
mirad dueñas y doncellas—cómo nos están mirando: 
hijo, no miran á mí,—porque ya soy viejo y cano; 
mas miran á vos, mi hijo,—que sois mozo y esforzado. 
Si vos facéis como bueno—seréis de ellas muy honrado; 
si lo facéis de cobarde, —abatido y ultrajado. 
Afirmaos en los estribos,—terciad la lanza en las manos, 
esa adarga ante los pechos,—y apercibid el caballo, 
que al que primero acomete—tienen por mas esforzado.— 
Apenas esto hubo dicho,—ya los condes han llegado; 
el uno viene de negro,—y el otro de colorado (9) : 
vanse unos para otros; —fuertes encuentros se han dado, 
mas el (10) que al mozo le cupo—derribólo del caballo, 
y el viejo al otro de encuentro—pasóle de claro en claro. 

(1) Armando- ' Timoneda, 
(2) «Posa.» Timoneda. 
(3) «Muchos campos.» T im. 
(4) «Han demostrado.» Tim. 
(6) «Ficieron.» Timoneda. 
(6) «Mesando.» Tim. 

(7) «Desque.» Timoneda. 
(8) «Llamando.» Timoneda. 
(9) «Y el otro viene de blanco, 
y el otro viene de verde, 
dicen que es enamorado:» T i m . 

(10) «Con el.» T im. 
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4 3 . 

(Del Cid .—XIX.) 

Romanee de Zamora. 

Junto al muro de Zamora—vide un caballero erguido, 
armado de todas piezas,—sobre un caballo morcillo, 
á grandes voces diciendo:—Vélese bien el castillo, 
que al que hallare velando—ayudarle he con mi grito, 
y al que hallare durmiendo—echarle he de arriba vivo; 
pues por la honra de Zamora—yo soy llamado y venido. 
Si hubiere algún caballero,—salga hacer armas comigo, 
con tal que no fuese el Cid,—ni Bermudez su sobrino.— 
Las palabras que decia,—el buen Cid las ha oído. 
—¿Quién es ese caballero—que hace el tal desafio? 
— Ortuño me llamo, Cid,—Ortuño es mi apellido. 
—Acordársete debria, Ortuño,—de la pasada del río, 
cuando yo vencí los moros,—y Babieca iba comigo. 
En aquestos tiempos tales—no eras tan atrevido.— 
Ortuño, de que esto oyera,—de esta suerte ha respondido: 
—Entonces era novel,—agora soy mas crecido, 
y usando, buen Cid, las armas,—me hecho tan atrevido. 
Mas no desafío yo á tí,—ni á Bermudez tu sobrino, 
porque os tengo por señores,—y me tenes por amigo; 
mas si hay otro caballero,—que salga hacer armas conmigo, 
que aquí en el campo lo espero—con mis armas y rocino.' 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I I , fo l . 54.) 

(1) < Y el otro.» Timoneda. I (2) »Ya los vuelven. • Timoneda: 

El conde (]), de que esto viera,—huyendo sale del campo, 
y los dos van (2) á Zamora—con Vitoria muy honrados. 

( E s c o b a r , Romancero del Cid.—Timoneda, Rosa española.) 
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44. 
( D e l C i d . — X X . ) 

Romance de la traición de Rellldo Dolfos. 

—Rey don Sancho, rey don Sancho,—no digas que no te aviso, 
•que del cerco de Zamora—un traidor habia salido: 
Vellido Dolfos se llama,—hijo de Dolfos Vellido, 
A quien él mismo matara—y después echó en el río. 
Si te engaña, rey don Sancho,—no digas que te lo digo (1).— 
Oidolo ha el traidor,—¡gran enojo ha recibido! 
Fuese donde estaba el rey;—de aquesta suerte le ha dicho: 
—Bien conoscedes, señor,—el malquerer y hornecino 
que el malo de Arias Gonzalo—y sus hijos han conmigo: 
en fin, hasta su real —agora me han perseguido: 
esto, porque les reptaba—que estorbaban tu partido, 
que otorgase doña Urraca—á Zamora en tu servicio. 
Agora que han bien mirado—como está bien etendido 
que tú prendas á Zamora—por el postigo salido, 
trabajan buscar tu daño—dañando el crédito mío. 
Si me quieres por vasallo,—serviréte sin partido.— 
El buen rey siendo contento,—díjole:—Muéstrame, amigo, 
por donde tome á Zamora,—que en ella serás tenido 
mucho mas que Arias Gonzalo,—que la manda con desvío.— 
Besóle el traidor la mano,—en gran poridad le dijo: 
— Vamonos tú y yo, señor,—solos, por no hacer bullicio, 
verás lo que me demandas,—y ordenarás mi partido 
donde se haga una cava,—y lo que manda mi aviso. 
Después con ciento de á pié—matar las guardas me obligo, 
y se entrarán tus banderas—guardándoles el postigo.— 
Otro dia de mañana—cabalga Sancho y Vellido, 
el buen rey en su caballo,—y Vellido eu su rocino: 
juntos van á ver la cerca,—solos á ver el postigo. 

(1) «Es Arias Gonzalo el viejo que aquí habla avisando al rey. 
TOMO TI. la 



82 L Í B I C O S C A S T E L L A N O S 

Desque el rey lo ha rodeado—saliérase cabe el rio, 
do se hubo de apear—por necesidad que ha habido. 
Encomendóle un venablo—á ese malo de Vellido: 
dorado era y pequeño,—que el rey lo traia consigo. 
Arrojóselo el traidor,—malamente lo ha herido; 
pasóle por las espaldas,—con la tierra lo ha cosido. 
Vuelve riendas al caballo—á mas correr al postigo. 
La causa de la corrida—le demandaba Rodrigo, 
el cual dicen de Vivar:—el malo no ha respondido. 
El Cid apriesa cabalga;—sin espuelas lo ha seguido: 
nunca le pudo alcanzar,—que en la ciudad se ha metido. 
Que le metan en prisión—doña Urraca ha proveído: 
guárdale Arias Gonzalo—para cuando sea pedido. 
Tornóse el Cid con coraje,—como no prendió á Vellido, 
maldiciendo al caballero—que sin espuelas ha ido. 
No sospecha tal desastre,—cuida ser otro el delito, 
que si lo que era creyera,—bien defendiera el postigo 
hasta vengar bien la muerte—del rey don Sancho el querido. 

( T i m o n e d a , Rosa española, i 

45. 

(Del Cid .—XXI. ) 

R o m a n e e del rey don Sancho. 

—¡Rey donSancho (1), rey don Sancho(2),—no digas que no 
que de dentro de Zamora—un alevoso ha salido: [te aviso 
llámase Vellido Dolfos,—hijo de Dolfos Vellido, 
cuatro traiciones ha hecho,—y con esta serán cinco. 

(!) -Guarte, guarte.» Canc. de 
Rom., 1550. 

(2) Es el noble Arias Gonzalo, 

defensor de Zamora, él que avisa al 
rey don Sancho que se precava de 
una traición inminente. 
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Si gran traidor fué el padre,—mayor traidor es el hijo.— 
Gritos dan en el real:—¡Á don Sancho han mal herido: 
muerto le ha Vellido Dolfos,—gran traición ha cometido!— 
Desque le tuviera muerto,—metióse por un postigo,— 
por las calles de Zamora—va dando voces y gritos: 
—Tiempo era (1), doña Urraca,—de complir (2) lo prometido. 

(Canc. de Rom. s . a . , f. 1 5 S . — Canc.de Rom., 1 5 5 0 , f. 1 4 8 . 
Silva d e 1 5 5 0 , t. I , f. 80.) 

4 6 . 

(Del Cid.—XXII.) 

Romance de Vellido Dolfos. 

De Zamora sale el Dolfos—corriendo y apresurado: 
huyendo va de los hijos—del buen viejo Arias Gonzalo, 
y en la tienda del buen rey—en ella se había amparado. 
—Manténgate Dios, señor (3).—Vellido, seas bien llegado. 
—Señor, tu vasallo soy soy,—tu vasallo y de tu bando, 
y por yo aconsejarle—á aquel viejo Arias Gonzalo 
que te entregase Zamora,—pues que te había quedado (4), 
hame querido matar,—y de él me soy escapado. 
Á vos (5) me vengo, señor,—por ser en vuestro (6) mandado, 
con deseo de serviros (7),—como cualquier fijodalgo, 
y os (8) entregaré á Zamora,—aunque pese á Arias Gonzalo, 
que por un falso postigo—en ella seréis (9) entrado.— 
El buen Arias de (10) leal—al rey habia avisado, 

(1) «Es.» Suva. 
(2) «Cumplir.» Silva. 
(3) «El rey.» Escobar. Romance­

ro del Cid. 
(4) «Pues se te había quitado.» 

Escobar. 

(5) «A tí.» Escobar. 
(6) «El tu. > Escobar. 
(7) «Servirte.» Escobar. 
(8) «Yo te.» Escobar. 
(9) «Serás.» Escobar. 
(10) «El.» Escobar. 

http://Canc.de
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(1) El muro.» Escobar. 
(2) «Hablando.» Escobar. 
(3) «Que es.» Canc. de Medina. 
(4) «Vos.» (Jane- de Medina. 
(5) «Sabe que yo» Escobar. 
(6) «Nos vamos.» Canc- de M. 
(7) «Allí. 'Canc. ds Medina. 
(8) Gomo lo vio descuidado.» 

Canc- de Medina. 
(9) «Enestóse (diría enertose.)» 

Canc. de Medina-
(10) «Ydiole.» Canc-de Medina. 

(11) «Y asi.» Canc- de Medina. 
(12) «Visto lo había.»Canc- de M-
(13) «Del real los ha mirado.» 

Canc. de Medina. 
(14) «Luego conoció lo que era» 

Canc. de Medina. 
(15) «Rodrigo que ya llegaba •» 

Canc. de Medina, 
(16) «Y el Dolfos que estaba en 

salvo.» Canc- de Medina-
(17) «Maldiciones que.» Canc de 

M edina. 

desde encima (1) del adarve—estas palabras ha hablado (2): 
—A ti lo digo, el buen rey,—y á todos tus castellanos, 
que allá ha salido Vellido,—Vellido (3) un traidor malvado; 
que si traición te (4) flciere,—á nos non sea imputado.— 
Oídolo habia Vellido,—que al rey tiene por la mano: 
—Non lo creades, señor,—lo que contra mí ha fablado, 
que don Arias lo publica—porque el lugar no sea entrado, 
porque él sabe bien que (5) sé - por donde será tomado.— 
Allí fablara el buen rey—de Vellido confiado: 
—-Yo lo creo bien, Vellido—el Dolfos, mi buen criado; 
por tanto, vamonos (6) luego—á ver el postigo falso. 
—Vamonos luego, señor,—id solo, no acompañado.— 
Apartados del real,—el buen rey se habia apartado 
con voluntad de facer—lo que á nadie es excusado: 
el venablo que llevaba—á Vellido se lo ha dado, 
el cual desque así (7) lo vido—de espaldas y descuidado (8), 
levantóse (9 ) en los estribos,—con fuerza se lo ha tirado; 
diérale (10) por las espaldas,—y á los pechos ha pasado. 
Allí (11) cayó luego el rey—muy mortalmente llagado: 
viole caer don (12) Rodrigo,—que de Vivar es llamado (13), 
y como le vio ferido (14),—cabalgara en su caballo: 
con la priesa que tenia,—espuelas no se ha calzado. 
Huyendo iba el traidor,—tras él iba el castellano, 
si apriesa habia salido,—á mayor se había entrado; [vo (16), 
Rodrigo ya le alcanzaba (15),—mas viendo á Dolfos en sal-
mil maldiciones (17) se echaba—el nieto de Lain Calvo: 
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—Maldito sea el caballero—que corno yo ha cavalgado, 
que si yo espuelas trajera,— no se me fuera el malvado.— 
Todos van á ver al rey,—que mortal estaba echado. 
Todos le dicen lisonjas,—nadie verdad ha fablado, 
sino fué el conde de Cabra,—un buen caballero anciano: 
—Sois mi rey y mi señor,—y yo soy vueso vasallo; 
cumple que miréis por vos,—que es verdad lo que vos fablo, 
que del ánima curedes,—del cuerpo non fagáis caso (1); 
á Dios vos encomendad,—pues fué este dia aciago. 
—Buena ventura hayáis (2), conde,—que así me heis (3) acon­

sejado.— 
En diciendo estas palabras,—el alma á Dios habia (4) dado. 
De esta suerte murió el rey (5)—por haberse confiado. 

( E s c o b a r , Romancero del Cid.—Canc. de Rom., e d . d e M e ­
d i n a , a ñ o d e 1 5 7 0 , f. 3 2 v u e l t o . ) 

4 7 . 

(Del Cid.—XXIII . ) 

(El reto de los Zamoranos.) 

Ya cabalga Diego Ordoñez,—del real se habia salido 
de dobles piezas armado—y en un caballo morcillo: 
va á reptar los Zamoranos—por la muerte de su primo, 
que mató Vellido Dolfos,—hijo de Dolfos Vellido. 
—Yo os riepto, los Zamoranos,—por traidores fementidos, 
riepto á todos los muertos,—y con ellos á los vivos; 
riepto hombres y mujeres,—los por nascer y nascidos; 
riepto á todos los grandes,—á los grandes y los chicos, 
á las carnes y pescados,—á las aguas de los rios.— 

(1) «Tengáis cargo.» Canc. de M. 
(2) «Hayas.» Canc- de Medina. 
(3) «Mehas.» Gane, de Medina-

(4) Canc-de Medina. 
(5) «Destarte (sic) murió el b uen 

rey. = Canc. de Medina. 
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Allí habló Arias Gonzalo,—bien oiréis lo que hubo dicho: 
—¿Qué culpa tienen los viejos? —¿qué culpa tienen los niños? 
¿qué merecen las mujeres,—y los que no son nascidos? 
¿por qué rieptas á los muertos, —los ganados y los rios? 
Bien sabéis vos, Diego Ordoñez,—muy bien lo tenéis sabido, 
que aquel que riepta concejo - debe de lidiar con cinco.— 
Ordoñez (1) le respondió:—Traidores heis todos sido.— 

(Canc. de Rom., 1 5 5 0 , f. 150) (2). 

4 8 . 

( D e l Cid. — X X I V . ) 

(Al mismo asunto.) 

Sálese Diego Ordoñez,—del real se ha salido 
armado de piezas dobles—en un caballo morcillo: 
la lanza lleva terciada,—levantado en los estribos. 
Va á rieptar los de Zamora—por la traición de Vellido: 
vido estar á Arias Gonzalo - asomado en el castillo; 
con un denuedo feroz,—estas palabras le ha dicho: 
—Yo riepto á los de Zamora—por traidores conoscidos, 
porque fueron en la muerte—del rey don Sancho mi primo, 
y acogieron en la villa—al que esta traición hizo. 
Por eso fueron traidores,—en consejo, fecho y dicho: 
por eso riepto á los viejos,—por eso riepto á los niños, 
y á los que están por nascer,—hasta los recien nascidos; 
riepto al pan, riepto las carnes;—riepto las aguas y el vino, 

(1) £1 texto dice: "Vellido,» que 
es equivocación manifiesta. 

(2) Este romance falta en la 
edición s. a- del Canc- de Rom. y 
en la Silva, ed. de 1550 del Cane­
óte Rom., y en las posteriores está 
interpuesto entre el que dice". «Des­

pués que Vellido Dolfos», y el de; 
«Arias Gonzalo responde». Trata el 
mismo asunto, de un modo algo di­
ferente, que se halla contenido en 
el primero ó la primera parte del 
largo romance desde el verso: «A 
aquese don Diego Ordoñez. • 
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desde los hojas del monte—hasta las piedras del rio.— 
Respondióle Arias Gonzalo,—¡oh qué bien queba respondidol: 
—Si yo soy cual tú lo dices,—no debiera ser nascido; 
mas hablas como esforzado,—é no como entendido, 
porque sabes que en Castilla—hay un fuero establecido, 
que el queriepta concejo—haya de lidiar con cinco, 
y si alguno le venciere,—el concejo queda quito.— 
Don Diego, que lo oyera,—algo fuera arrepentido; 
mas sin mostrar cobardía,—dijo:—Afirmóme á lo dicho, 
y con esas condiciones—yo acepto el desafío: 
que los mataré en el campo,—ó dirán lo que yo he dicho.— 

( S í g u e n s e o c h o r o m a n c e s v i e j o s . E l p r i m e r o « D e la presa de 
• T ú n e z , e tc .» P l . s . de l s i g l o x v i . — E n el Romancero d e 
D u r a n . ) 

47 b. 

( D e l Cid . — X X V . ) 

CAl mismo asunto.) 

R o m a n c e cómo Diego Ordoñez reptó los de 
Zamora. 

Ya se sale Diego Ordoñez,—del real se habia salido 
armado de piezas dobles—en un caballo morcillo. 
Va á reptar los zamoranos —con gran enojo encendido 
por el alevosa muerte—del rey don Sancho su primo. 
Vido estar á Arias Gonzalo—asomado en un castillo; 
puso piernas al caballo,—hacia él corriendo ha ido; 
con alta voz temerosa,—de esta suerte le habia dicho: 
•—Yo os riepto, zamoranos, —por traidores conocidos: 
matastes al rey don Sancho,—y en la villa fué acogido 
el traidor que hizo este mal,—y traidores habéis sido. 
Sobre esto riepto los muertos,—sobre esto riepto los vivos, 
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sobre esto riepto los hombres,—y también riepto los niñosr 
sobre esto riepto las yerbas,—y las aguas de los rios.— 
Esto oyendo Arias Gonzalo,—de esta suerte ha respondido:: 
—Si cual tú dices soy yo,—no debiera ser nacido; 
mas hablas como enojado,—y no como hombre entendido. 
¿Qué culpa tienen los muertos—de lo que hacen los vivos? 
Y en lo que hacen los hombres—¿qué culpa tienen los niños,. 
ni las aguas, ni las yerbas,—que son cosas sin sentido? 
Mas bien sabes que en España—antigua costumbre ha sido-
que hombre que riepta concejo (1),—el concejo queda quito.— 
En oir esto don Diego—hallóse muy arrepiso; 
dijo:—La razón que tengo—me disculpa de lo dicho, 
y si mi lengua ha errado,—no mi intención y sentido. 
Mas yo acepto, Arias Gonzalo,— con los cinco el desafío; 
ó los mataré en el campo,—ó dirán lo que yo digo. 
—En buen hora sea, don Diego,—Arias Gonzalo le dijo, 
á Dios pongo por juez—porque es justo su juicio. 
Plegué á él que así os ayude—como es verdad vuestro dicho, 
porque la muerte del rey—permisión de Dios ha sido, 
porque quebrantó el mandado—que el rey su padre le hizo. 
Asi, creo, morirán—los que siguen supartido.— 
Seis regidores llamaron—de la villa para oillo; 
tres ó nueve dias de plazo—tomaron para cumplillo. 

Después que Vellido Dolfos,—ese traidor afamado, 
derribó con cruda muerte—al valiente rey don Sancho, 

( T i m o n e d a , Rosa espatwla.}-

48. 
(Del Cid.—XXVI.) 

(De la muerte del rey don Sancho.) 

(1) "Ya se ve que entre este y el 
verso que le sigue aquí se han omi­
tido los versos que en el romance 
anterior dicen:» 

haya de lidiar con cinco» 
y si alguno le venciere. 
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juntáronse en una tienda—los mayores de su campo; 
y juntóse todo el real—como estaba alborotado. 
Don Diego Ordoñez de Lara—grandes voces está dando, 
y con coraje encendido—mny presto se habia armado. 
Para retar á Zamora,—junto al muro se ha llegado, 
y lanzando fuego vivo—de esta suerte ha razonado: 
—Fementidos y traidores—sois todos los zamoranos, 
porque dentro de esa villa—acogistes al malvado 
de Vellido, ese traidor,—el que mató al rey don Sancho 
mi buen señor, y buen rey,—de quien soy muy lastimado: 
que los que acogen traidores,—traidores sean llamados; 
y por tales yo vos reto,—y á vuestros antepasados, 
y á los que traidores son—los pongo en el mismo grado,. 
y á los panes y á las aguas— de que sois alimentados, 
y esto os faré conocer,—ansí como estoy armado, 
y lidiaré con aquellos—que no quieren confesallo, 
ó con cinco uno á uno,—como en España es usado 
que lidie el que á concejo—como yo habia retado.— 
Arias Gonzalo, ese viejo,—ansí le habia fablado, 
después que hubo entendido—lo que Ordoño ha razonado: 
—Non debiera yo nacer,—si es como tú has contado; 
mas yo aceto el desafío—que por ti es demandado, 
y te daré á conocer—no ser lo que has publicado.— 
Y á todos los de Zamora—de esta manera ha fablado: 
—Varones de grande estima,—los pequeños y de estado, 
si hay alguno entre vosotros—que en aquesto se haya ha-

[Uado, 
dígalo muy prontamente;—de decillo no haya empacho; 
más quiero irme de esta tierra—en África desterrado, 
que no en campo ser vencido—por alevoso y malvado.— 
Todos dicen á una voz,—sin alguno estar callado: 
—Mal fuego nos mate, conde,—si en tal muerte hemos estado: 
no hay en Zamora ninguno —que tal hubiese mandado. 
El traidor Vellido Dolfos—por sí solo lo ha acordado: 
muy bien podéis ir seguro;—id con Dios, Arias Gonzalo. 

( E s c o b a r , Romancero del Cid.) 
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4 9 . 

(Del Cid.—XXVII . ) 

Romance de la tristeza que recibieron los 
zamoranos por el riepto. 

Tristes van los zamoranos—metidos en gran quebranto; 
reptados son de traidores, - de alevosos son llamados: 
más quieren ser todos muertos,—que no traidores nombrados. 
Día era de San Millán,—ese dia señalado; 
todos duermen en Zamora,-—mas no duerme Arias Gonzalo. 
Acerca de las dos horas—del lecho se ha levantado: 
castigando está sus hijos, á todos cuatro está armando: 
las palabras que les dice—son de mancilla y quebranto: 
—Ayúdeos Dios, hijos míos,—guárdeos Dios, hijos amados, 
pues sabéis cuan falsamente—habernos sido reptados: 
tomad esfuerzo, mis hijos,—si nunca lo habéis tomado, 
acordaos que descendéis—de la sangre de Lain Calvo, 
cuya noble fama y gloria—hasta hoy no se ha olvidado, 
pues que sabéis que don Diego—es caballero preciado, 
pero mantiene mentira,—y Dios de ello no es pagado: 
el que de verdad se ayuda,—de Dios siempre es ayudado. 
Uno falta para cinco,—porque no sois mas de cuatro; 
yo seré el quinto, y primero—que quiero salir al campo. 
Morir quiero, y no ver muerte—de hijos que tanto amo. 
Mis hijos, Dios os bendiga—como os bendice mi mano.--
Sus armas pide el buen viejo,—sus hijos le están armando; 
las grevas le está poniendo,—doña Urraca habia entrado; 
jos brazos le echara encima,—muy fuertemente llorando: 
—¿Dónde vais, mi padre viejo,—ó para qué estáis armado? 
Dejad las armas pesadas,—que ya sois viejo cansado, 
pues que sabéis si vos moris— perdido es todo mi estado. 
Acordaos que prometistes—á mi padre don Fernando 
de nunca desampararme,—ni dejar de vuestra mano. 
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—Pláceme, señora hija,—respondió Arias Gonzalo.— 
Cabalgara Pedro D'Arias—su hijo, que era el mediano, 
que aunque era mozo de días,—era en obras esforzado. 
Dijo: —Cabalgad, mi hijo,—que os esperan en el campo: 
vais en tal hora y tal punto—que nos saquéis de cuidado.— 
Sin poner pié en el estribo—Arias Pedro ha cabalgado: 
por aquel postigo viejo—galopeando ha llegado 
donde estaban los jueces—que le estaban esperando. 
Partido les han el sol,—dejado les han el campo. 

( T i m o n e d a , Rosa española.) ( i ) 

50. 
( ü e l Cid .—XXV1H.) 

Romance de F e r n á n D'Arias, fijo de Arias 
Gonzalo. 

Por aquel postigo viejo—que nunca fuera cerrado, 
vi venir pendón bermejo—con trescienfos de caballo: 
en medio de los trescientos—viene un monumento armado 
y dentro del monumento (2)—viene un cuerpo de un finado (3); 
Fernán (4) D'Arias ha por nombre,—fijo de Arias Gonzalo. 
Llorábanle cien doncellas,—todas ciento hijasdalgo; 
todas eran sus parientas—en tercero y cuarto grado: 
las unas le dicen primo,—otras le llaman hermano; 
las otras decian tio (5),—otras lo llaman cuñado. 

(1) Este romance es más bien 
una versión de aquel largo que dice: 
«Después que Vellido Dolfos,» va-
riándolo desde el verso: «Ya se sa­
len por la puerta,» y esta parte va 
también como romance separado. 

(2) Después de este verso el 
Cano, de Rom., 1550, ha intercala­
do los dos siguientes: 

Viene un ataúd de palo, 
y dentro del ataúd. 

(3) «Venia un cuerpo finado,» 
Canc- de Rom., 1550-—Viene un 
cuerpo sepultado.» Canc. de Rom. 
s. a. 

(4) «Hernán.» Silva. 
(5) - Ledicentio.»Silva.—«Otras 

le decian tio.»Timoneda, Rosa esp • 
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S o b r e t o d a s lo l l o r a b a — a q u e s a U r r a c a H e r n a n d o : 
iy (1) c u a n b i e n q u e l a c o n s u e l a — e s e v ie jo A r i a s G o n z a l o ! 
— C a l l e d e s , h i j a , c a l l e d e s (2),— q u e si u n h i jo m e h a n m u e r t o , 
a h í m e q u e d a b a n c u a t r o (3) .—No m u r i ó p o r l a s t a b e r n a s , 
n i á (4) l a s t a b l a s j u g a n d o ; — m a s m u r i ó s o b r e Z a m o r a 
v u e s t r a h o n r a r e s g u a r d a n d o (5). 

(Canc. de Rom. s . a . , f. 1 5 9 . — Carie, de Rom., 1 5 5 0 , f. 1 5 6 
Silva d e 1 5 5 0 , t. I , f. 8 1 .—Canc . de Rom. ¡ e d . d e M e d i n a 
1 5 7 0 . — T i m o n e d a , Rosa esp.) 

50 a . 

(Del Cid.— XXIX.) 

(Al mismo asunto.) 

P o r a q u e l p o s t i g o v i e j o — q u e n u n c a f u e r a c e r r a d o , 
v i v e n i r s e ñ a b e r m e j a — c o n t r e s c i e n t o s d e c a b a l l o : 
u n p e n d ó n t r a e n s a n g r i e n t o , — d e n e g r o m u y b i e n b o r d a d o , 
y e n m e d i o d e t o d o s e l l o s — t r a e n u n c u e r p o finado: 
H e r n á n D ' A r i a s h a p o r n o m b r e , — h i j o d e A r i a s G o n z a l o , 
q u e n o m u r i ó e n t r e l a s d a m a s —ni m e n o s e s t a n d o h o l g a n d o , 
s í e n d e f e n s a d e Z a m o r a — c o m o c a b a l l e r o h o n r a d o : 
m a t ó l o d o n D i e g o O r d o ñ e z — c u a n d o á Z a m o r a h a r i e p t a d o , 
y á l a e n t r a d a d e Z a m o r a — u n g r a n l l a n t o es c o m e n z a d o . 

(1) "Oh.» Timoneda. 
(2) Claro está que después de 

este Terso falta el que continúa la 
asonancia; con efecto lo llevan el 
Canc. de Rom., ed. de Med., 1570: 
•Calledes Urraca Hernando.»—Y 
Timoneda: «No hagades tan gran 
llanto.»—El Canc. de Rom-, 1550, 
da en vez de este verso los cuatro 
siguientes: 

«—¿Por qné lloráis, mis doncellas' 
¿por qué hacéis tan grande llanto? 

no lloréis así, señoras, 
que no es para llorallo-» 

(3) «Ahi me quedan otros cua¡-
tro.» Silva— «Aunme quedan otros 
cuatro. - Timoneda. 

{i) «Menos.» Timoneda. 
(5) «Bien guardando.» Silva.— 

«Defensando» Timoneda. El Canc. 
de Rom. 1550, añade los dos versos 
siguientes: 

«murió como caballero 
con sus armas peleando.» 
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Llóranle todas las damas,—y todos los hijosdalgo: 
unos dicen: |Ay, mi primo!—otros dicen: ¡Ay, mi hermano! 
Arias Gonzalo decia:—¡Quién no te hubiera criado, 
para verte agora muerto,—Arias Hernando, en mis brazosl— 
Mandan tocar las campanas,—ya lo llevan á enterrallo, 
allá en la iglesia Mayor—que llaman de Santiago, 
en una tumba muy rica—como requiere su estado. 

( S í g u e n s e o c h o r o m a n c e s v i e j o s , e l p r i m e r o « D e la p r e s a d e 
T ú n e z . » P l . s . d e l s i g l o x v i . — E n e l Romancero d e l s e ñ o r 
D u r a n . ) 

5 1 . 

(Del Cid.—XXX.) 

Romance del rey don Alfonso. (1) 

En Toledo estaba Alfonso,—que non cuidaba reinar; 
desterrárale don Sancho—por su reino le quitar: 
doña Urraca á don Alfonso—mensajero fué á enviar (2); 
las nuevas que le traían— á él gran placer le dan. 
—Rey Alfonso, rey Alfonso,—que te envían á llamar; 
castellanos y leoneses—por rey alzado te han, 
por la muerte de don Sancho (3),—que Vellido fué á matar: 
solo entre todos (4) Rodrigo—que no te (5) quiere acetar, 
porque amaba mucho al rey,—quiere que hayas (6) de jurar 
que en la su muerte, señor,—no tuviste (7) que culpar. 
—Bien vengáis, los mensajeros,—secretos queráis estar, 
que si el rey moro lo sabe,—él aquí nos detendrá (8).— 

(1) Este epígrafe lleva en el Can­

cionero de Med. 

(2) -Doña Urraca Fernando 
mensajeros fué á enviar.» Canc. 

de Med. 

(3) «Por muerte del Rey donSan-
cho.» Canc- de Med. 

(4) «Solo fincaba.» Canc- de Me­

dina. 

(5) «No lo.» Canc- de Med-

(6) «Hayáis.» Canc- de Med. 

(7) «Tuvistes.» Canc. de Med. 

(8) «Deterná.» Canc- de Med. 
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El conde don Peranzures (1)—un consejo le fué (2) á dar, 
que caballos bien herrados—al revés habian (3) de herrar. 
Descuélgame por el muro,—sálense á la ciudad, 
fueron á dar á (4) Castilla,—do esperándolos están. 
Al rey le besan la mano,—el Cid no quiere besar; 
sus parientes castellanos —todos juntados se han. 
—Heredero sois, Alfonso,—nadie os lo quiere negar; 
pero si os place, señor,—non vos debe de pesar 
que nos fagáis juramento—cual vos lo quieren (5) tomar; 
vos y doce de los vuesos (6),—los que vos queráis nombrar (7), 
de que en (8) la muerte del rey—non tenedes (9) qué culpar 
—Pláceme, los castellanos,—todo os lo quiero otorgar.— 
En Santa Gadea de Burgos,—allí el rey se va á jurar; 
Rodrigo tomó (10) la jura—sin un punto más tardar (11), 
y en un cerrojo bendito (12)—le comienza á conjurar: 
—Don Alonso, y los leoneses,—venios vos á salvar (13) 
que en la muerte de don Sancho—non tuvisteis que culpar, 
ni tampoco de ella os plugo,—ni á ella disteis lugar: 
mala muerte hayáis (14), Alfonso,—si non dijerdes verdad; 
villanos sean en ella,—non fidalgos de solar, 
que non sean castellanos,—por más deshonra vos dar (15), 
sino de Asturias de Oviedo—que non vos tengan (16) piedad. 
—Amen, amen, dijo el rey,—que non (17) fui en tal maldad.— 
Tres veces tomó (18) la jura,—tantas le va á preguntar. 

(1) «Peranzules. » Canc- de Med. 
(2) 'Consejo le fuera» Canc- de 

Med. 
(3) -Hayan.» Canc. de Med-
(4) "Fuéronse para.» Canc- de 

Med. 
(5) «Querrán. Canc. de Med-
(6) «Vos y doce hombres bue­

nos.» Canc- de Med-
(7) "Cuales vos queráis juntar.» 

Canc- de Med-
(8) «Quede.» Canc. de Med. 
(9) «Tuvistes.» Canc- de Med. 
(10) -Toma.» Canc- de Med. 

(11) «Él la quiere razonar.» Can­
cionero de Med. 

(12) - Con un cerrojo sagrado. •> 
Canc- de Med-

(13) «Vos venis aqui os salvar.» 
Canc- de Med. 

(14) "Tal muerte mueras.» Canc-
de Med. 

(15) -Á te dar.» Canc. de Med. 
(16) «Que no tienen.» Canc. de 

Med. 
(17) -Nunca. Can. de Med. 
(18) «Toma. Canc- de Rom-
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El rey, viéndose afincado,—contra el Cid se fué á airar: 
—Mucho rne afincáis, Rodrigo,—en lo que no hay que dudar, 
eras besarme heis (1 ) la mano,—si (2 ) agora me hacéis jurar. 
—Sí, señor, dijera el Cid,—si el sueldo me habéis de dar, 
que en la tierra (3 ) de otros reyes—á fijosdalgos les (4) dan. 
Cuyo vasallo yo fuere—también me lo ha de pagar; 
si vos dármelo quisiéredes,—á mi placer me vendrá ( 5 ) . — 
El rey por tales razones—contra el Cid se fué á enojar; 
siempre desde allí (6) adelante—gran tiempo le quiso mal. 

( E s c o b a r , Romancero del Cid,—Canc. de Rom., e d . d e M e d . 
de l a ñ o d e 1 5 7 0 ) (7) . 

52. 

(Del Cid.—XXXI.) 

Romance del juramento que tomó el Cid al 
rey don Alonso. 

Eu sancta Gadea (8 ) de Burgos,—do juran los hijosdalgo, 
allí le toma la jura (9)—el Cid al rey castellano. 
Las juras eran tan fuertes,— que al buen rey ( 1 0 ) ponen e s ­
sobre un cerrojo de hierro—y una ballesta de palo: [panto; 

(1) «Me besareis .»Canc. de Med. 
(2) «Y.» Canc. de Med. 
(3) «Eu las t i erras" Canc- di 

Med-
-i4) L o . Canc. de Med-

(5) «A mí en p l a c e r m e verná.» 
Canc de Med. 

(6) De allí.» Canc- de Med-
(7) También este romance trata 

el mismo asunto de aquel largo que 
dice: «Después que Vel l ido Dolfos», 
desde el verso: D o ñ a Urraca la in­
fanta. > 

(8) «Águeda.» Can. de Rom. 
(9) "Le toman jura a Alfonso 

por la muerte de su hermano -
Tomábasela el b u e n Cid, 

ese buen Cid castel lano, 
sobre un cerrojo de hierro 
y una bal lesta de palo, 
y con unos Evangel ios 
y un crucifijo en la mano. 
Las palabras son tan fuertes 
que al buen rey ponen espanto; 

Canc- de Rom. 1550. 
(10) -A todos. • Tim. Rosa esp. 



9<i L Í R I C O S C A S T E L L A N O S 

—Villanos te maten, Alonso,—villanos, que no hidalgos, 
de las Asturias de Oviedo,—que no sean castellanos; 
mátente con aguijadas,—no con lanzas ni con dardos; 
con cuchillos cachicuernos,—no con puñales dorados; 
abarcas traigan calzadas,—que no zapatos con lazo (1 ) ; 
capas traigan aguaderas,—no de contray, ni frisado; 
<;on camisones de estopa,—no de holanda, ni labrados; 
caballeros vengan (2 ) en burras,—que no en muías ni en ca-

[ballos; 
frenos traigan de cordel,—que no (3) cueros fogueados. 
Mátente por las aradas,—que no en villas ni en poblado ( 4 ) , 
sáquente el corazón—por el siniestro costado, 
si no dijeres la verdad ( 5 )—de lo que te fuere (6) preguntado, 
s i ju i s te , ni (7 ) consentiste—en la muerte de tu hermano.— 
J u r a d o había el rey (8) ,—que en tal nunca se h a hallado (9 ) ; 
pero allí hablara el rey (10)—malamente y enojado ( 1 1 ) : 
—Muy mal me conjuras, Cid,—Cid, muy mal me has conju­

gado; 
mas hoy me tomas la jura,—mañana me besa rá s (12 ) la mano. 
—Por besar mano de rey—no me tengo por honrado; 
porque la besó mi padre—me tengo por afrentado. 
—Vete de mis tierras ( 1 3 ) , Cid,—mal caballero probado, 
y no vengas mas á ellas (14)—dende este dia en un año.— 

(1) «De lazos.» Timoneda. 
(2) «Vayan cabalgando.» T im. 
(3) «No de.» T imoneda . 
(4) «No por v i l las n i poblados." 

'Timoneda. 
(5) «Dijeres verdad.» Süva.-Tüm. 
(6) « B r e s . » « i i r a . - » T e e s . » T i m . 
(7) «O.» Canc. de Rom., 1550. 
(8) Las juras eran tan fuertes 

que e l rey no las b a otorgado. 
Al l í habló un caballero 
que del rey es más privado: 
—Haced la jura, buen rey, 
no tengáis de eso cuidado, 
<rue nunca fué rey traidor, 

n i papa descomulgado. 
Jurado habia el rey. 

Carne de Rom. 1550. 
«Jurado t iene e l buen rey .»T im. 

(9) «Que en tal caso no es cul­
pado.» Tim. 

(10) «Pero con voz a l terada.»Ti­
moneda. 

(11) «Dijo m u y mal enojado.» 
Timoneda. 

(12) «Después besarme has.» Ti­
moneda. 

(13) «Tiendas.» Tim. 
(14) «Y no m e estés más en 

ellas.» Timoneda. 
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—Pláceme, dijo el buen Cid,—pláceme, dijo, de grado, 
por ser la primera cosa—que mandas en tu reinado. 
Tú me destierras por uno,—yo me destierro por cuatro.— 
Ya se parte (1 ) el buen Cid,—sin al rey besar la mano, 
con trescientos caballeros;—todos eran (2 ) hijosdalgo; 
todos son hombres mancebos,—ninguno no había (3) cano. 
Todos llevan lanza en puño—y el hierro acicalado (4) , 
y llevan sendas adargas,—con borlas de colorado; 
mas no le faltó al buen Cid—adonde asentar su campo (5) . 

(Caite, de Rom. s. a . , f. 1 5 3 . — C a n c . de Rom., 1 5 5 0 , f. 1 5 6 . — 
Silva d e 1 5 5 0 , t. I . , f. 7 4 . — T i m o n e d a , Rosa española.) 

5 3 . 

( D e l C i d — X X X I I . ) 

Romance nuevamente hecho de la muerte 
que dló el traidor de Vellido Dolfos al rey 
don Sancho estando sobre el cerco de Za­
mora, y de la batalla que hubo don Diego 
Ordoíiez con los hijos de Arias Gonzalo, y 
cómo el rey don Alonso sucedió en el rei­
no ( 6 ) . 

Después que Vellido Dolfos,—aquel traidor afamado, 
derribó con cruda muerte—al valiente rey don Sancho, 

(1) «Despide.» Timoneda. 
(2) «Esforzados.» Timoneda. 
(3) «Hay viejo ni . > Timoneda . 
(4) «Aeecalado.» Canc- de Ro­

manas s. a. 
(5) Los dos ú l t imos versos fal tan 

e n la Rosa de Timoneda-
(6) En la Silva de 1550 fal tan y a 

e n el epígrafe las palabras < nueva­
m e n t e hecho», lo que es tanto más 
significativo, cuanto que este largo 

TOMO V I I 

romance fué , en efecto, por la m i t a d 
del siglo x v i «nuevamente hecho» 
por un juglar, ensartando y amal­
gamando en uno algunos de los ro­
mances populares pr imit ivos del 
harto decantado céreo de Zamora 
(véase nuestra introducción, no ta 6), 
de los cuales corren por separados 
d e nuevo en las colecciones poste­
riores los que dicen «Después que 
Vel l ido Dolfos » « Arias González 

13 
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se allegan en una tienda—los mayores de su campo: 
júntanse (1) todo el real—como estaba alborotado 
de ver el venablo agudo—que á su rey ba traspasado. 
No se lo quieren sacar—basta que haya confesado; 
y ese conde don García—que de Cabra era llamado, 
viendo de tal modo a rey,—de esta manera le ha hablador 
—¡Oh rey, en quien yo tenia—la esperanza de mi estado! 
véote tan mal herido,—que remedio no he hallado 
sino solo encomendarte—á lo que eres obligado. 
Toma cuenta á tu conciencia,—y mira lo que has errado 
contra aquel alto Señor—que te puso en tal estado. 
Al cuerpo no busques cura,—porque su tiempo es pasado; 
ya son tus días cumplidos,—ya tu plazo es allegado; 
paga lo que te obligaste—cuando fuiste bautizado. 
La muerte, sierva y señora,—no te da mas largo plazo; 
no consiente apelación,—sino que pagues de grado: 
cumple curar de tu alma,—del cuerpo no hayas cuidado.— 

responde» «Ta se sale por la puerta» 
•Dona Urraca la infanta». Es te largo 
romance, compuesto exactamente 
así como en el Canc. de Rom. s a . , 
y l a Silva de 1550, se hal la también 
en u n pl iego suelto impreso en el 
año de 1550 (véase nuestro tratado: 
TJeber die Prager Sammluna, pá­
ginas 7 y 41, adonde dice también 
el t í tu lo nuevamente hceho,» con 
u n «Villancico del mismo autor»), 
y en el Canc- de Rom-, ed. de Med. 
del año de 1570. Menos escrupulosas 
que la Silva, las ediciones con fecha 
(inclusive la de 1550) del Canc- de 
Rom- repiten en el epígrafe aquel 
«nuevamente hecho», mientras de­
bieron decir más bien «deshecho de 
nuevo», pues imprimen por separa­
do el primer romance ó la primera 
parte del largo, é interponen entre 
ella y la que empieza por el verso de 

«Arias Gonzalo responde», un ro­
mance con asonancia diferente, el 
que dice: «Ya cabalga Diego Ordo-
ñez», y que por eso y por repetirse 
en él con a lguna variación el a sunto 
ya tratado en la primera parte del 
largo, nosotros hemos dado por se­
parado y antepuesto al largo, de que 
fué, en efecto, ó base, ó versión dife­
rente, como los que dicen «Tristes 
v a n los zamoranos» «Por aquel pos­
t igo viejo» En Toledo estaba Al­
fonso» «En Santa Gadea de Burgos», 
de cuyos asuntos el largo romance 
es un resumen ó una narración con­
t inua, al cual , respecto á los roman­
ces populares pr imit ivos y conser­
vados todavía en parte en los sepa­
rados, se podría l lamar un pequeño 
cantar de gesta juglaresco-

(1) «Júntase.» T im. , Rosacsp. 
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Respondió en aquesto el rey,—todo en lagrimas bañado; 
temblando tiene la lengua,—y el gesto tieue mudado (1): 
—Bien andante seáis, conde,—-y en armas aventurado; 
en todo habláis (2) muy bien,—buen consejo me habéis dado: 
yo bien sé cuál es la causa,—que en tal (3) punto sea llegado 
por pecados cometidos—al inmenso Dios sagrado, 
y también fué por la jura—que á mi padre hube quebrado 
en cercar esta ciudad,—que á mi hermana hubo dejado. 
A Dios encomiendo el alma;—pues que estoy en tal estado, 
traedme los sacramentos—porque esto á muerte llegado (4).— 
Y ansí se le salió el alma—y el cuerpo se le ha enfriado (5) . 
En aquesto sus vasallos—á Zamora han enviado 
aquese don Diego Ordoñez (6),—un caballero estimado, 
á decir á los vecinos—como á su rey ha matado 
el falso Vellido Dolfos,—vasallo del rey don Sancho; 
por tanto, que desafia—al traidor Arias Gonzalo, 
y á todos los zamoranos, —pues en ella se han hallado, 
y á los panes, y á las aguas,—y á lo que no está criado, 
y aun á todos los nacidos—que en Zamora son hallados, 
y á los grandes y pequeños—aunque no sean engendrados. 
Arias Gonzalo responde—diciendo que ha mal hablado; 
mandan asinar (7) varones—-que juzguen en este caso. 
Doce salen de Zamora—y otros doce van del campo. 
Arias Gonzalo se armaba—para combatir el pacto: 
consigo van cuatro hijos —que en el mundo Dios le ha dado. 
A todos los de Zamora—de esta manera ha hablado: 
—Varones de gran estima,—los pequeños y de estado; 

(1) « Y el gesto muy demudado.» 
Timoneda-

(2) «Hablastes.» Timoneda. 
(3) «A tal.» Timoneda. 
(4) 'Porque á muerte soy llega­

do» Timoneda. 
(5) Con este verso acaba el ro­

mance en la Rosa de Timoneda, y 
en la segunda edición de la Silva-

(6) La segunda ed- de la Silva 

(Barcelona, 1557) comienza el largo 
romance por este verso, algo altera­
do, así: «Ya se parte Diego Hordo-
ñez», habiendo puesto la parte an­
terior como romance separado. Por 
eso ha mudado el verso de nuestro 
texto que dice: «A decir á los veci­
nos», en «Va decir los zamoranos». 

(7) «Asignar.» Silva. 
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si hay alguno entre vosotros—que en esto se haya hallado, 
digalo muy prestamente,—que en decillo no haya empacho; 
más quiero irme de esta tierra,—en Áf rica desterrado, 
que no en campo ser vencido—por alevoso y malvado.— 
Todos dicen prestamente—sin alguno estar callado (1): 
—Mal fuego nos queme, conde,—si en tal muerte hemos e s ­

pado: 
no hay en Zamora ninguno—que tal hubiese mandado. 
El traidor Vellido Dolfos—por sí solo lo ha acordado; 
bien podéis vos ir seguro;—id con Dios, Arias Gonzalo.— 
Ya se sale por la puerta,—por la que salian (2) al campo; 
consigo lleva sus hijos—todos juntos á su lado. 
Él quiere ser el primero—porque en tal muerte no ha estado; 
mas doña Urraca la infanta—la batalla le ha quitado, 
llorando de los sus ojos—y el cabello destrenzado: 
—¡Ay!, ruégoos por Dios, el conde,— buen conde Arias Gon-
que dejéis esta batalla,—porque sois viejo y cansado: [zalo 

' dejaisme desamparada—y todo mi haber cercado: 
ya sabéis lo que mi padre—á vos dejó encomendado, 
que no me desamparéis,—endemas, en tal estado.— 
En oyendo aquesto el conde—mostróse muy enojado: 
—Dejédesme ir, señora,—que yo estoy desafiado; 
tengo de hacer batalla,—porque fui traidor llamado.— 
Júntanse diez caballeros,—todos juntos le han rogado 
que les deje la batalla,—que la tomarán de grado. 
Desque el conde vido aquesto—recibió pesar doblado; 
llamara sus cuatro hijos,—y al uno de ellos ha dado 
las sus armas y su escudo,—el su estoque y su caballo; 
échale su bendición—porque era del muy amado. 
Pedrarias habia nombre (3);—Pedrarias el castellano. 
Por la puerta de Zamora—se sale fuera y armado; 
topárase con don Diego,—su enemigo y su contrario: 
—Sálveos Dios, don Diego Ordoñez,— y él os haga prospera-
en las armas muy dichoso,—de traiciones libertado: [do, 

(1) «Callando.» Silva. i (3) «Por nombre.» Silva. 
(2) «Salen.» Silm. I 
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ya sabéis que soy venido—para lo que está aplazado, 
á libertar á Zamora—de lo que le han levantado.— 
Don Diego le respondiera—con soberbia que ha tomado: 
—Todos juntos sois traidores, — y por tal seréis quedados.— 
Vuelven los dos las espaldas (1)—por tomar lugar del campo; 
hiriéronse juntamente—en los pechos muy de grado; 
saltan astas de las lanzas—con el golpe que se han dado; 
no se hacen mal alguno,—porque van muy bien armados. 
Don Diego dio en la cabeza—á Pedrarias desdichado, 
cortárale todo el yelmo—con un pedazo de casco; 
desque se vido herido—Pedrarias y lastimado, 
abrazárase á las clines,—y al pescuezo del caballo: 
sacó esfuerzo de flaqueza—aunque estaba mal llagado, 
quiso herir á don Diego,—mas acertó en el caballo, 
que la sangre que corría—la vista le habia quitado: 
cayó muerto prestamente—Pedrarias el castellano. 
Don Diego que vido aquesto—toma la vara en la mano, i * 
dijo á voces á Zamora:—¿Donde estás, Arias Gonzalo? \ . y 

envía el hijo segundo,—que el primero ya es finado; \ 

ya se acabaron sus días,—su juventud fin ha dado.— 
Envió el hijo segundo—que Diego Arias es llamado. 
Tornara á salir don Diego—con armas y otro caballo, 
y diérale fin á aqueste—como al primero le ha dado. 
El conde viendo á sus hijos,— que los dos le han ya faltado, 
Llorando de los sus ojos—dijo:—Ven, mi hijo amado, 
haz como buen caballero—y lo que eres obligado: 
pues sustentas la verdad,—de Dios serás ayudado; [nos.— 
venga las muertes sin culpa,—que han pasado tus herma-
Hernan D'Arias, el tercero,—al palenque habia llegado; 
mucho mal quiere á don Diego,—mucho mal y mucho daño. 
Alzó la mano con saña,—un gran golpe le habia dado; 
mal herido le ha en el hombro,—en el hombro y en el brazo. 
Don Diego con el su estoque—le hiriera muy de grado, 
hiriéralo en la cabeza,—en el casco le ha tocado. 

(1) «Espadas.» Canc. de Rom. s. a. 
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Recurrió el hijo tercero—con un gran golpe al caballo, 
que hizo ir á don Diego—huyendo por todo el campo. 
Ansí quedó esta batalla—sin quedar averiguado 
cuáles son los vencedores,—los de Zamora ó del campo. 
Quisiera volver don Diego—á la batalla de grado, 
mas no quisieron los ñeles,—ni licencia no le han dado. 
Doña Urraca, la infanta,—mensajeros ha llamado 
que vayan con las sus cartas—á don Alonso su hermano, 
el cual estaba en Toledo—del rey moro acompañado. 
Toman postas y caballos—los mas lijeros y flacos, 
caminan días y noches—con camino apresurado: 
llegaron presto á Toledo;—en un lugar muy poblado, 
Olías habia por nombre,—Olías el saqueado, 
toparon á Peranzures,—un caballero afamado, 
que en libertar á su re}'—mucho tiempo ha trabajado. 
Llamara á los mensajeros—en un lugar apartado, 
cortárales las cabezas,—las cartas les ha tomado, 
fuérase para Toledo,—sin á nadie haber topado; 
fuese para don Alonso—que del era muy amado, 
contóle toda la muerte—que fué dada al rey don Sancho, 
y cómo por él venían—para dalle el reinado: 
que lo tuviese secreto,—porque al rey parte no ha dado. 
Respondió que sí haría,—que no tuviese cuidado. 
Fuérase el rey don Alonso,—desque de este se ha apartado, 
á ese rey Alimaimon,—que á Toledo habia tomado. 
Díjole secretamente—todo lo que había pasado, 
porque siempre don Alonso—fué discreto y avisado, 
y pensó que si estas nuevas (1)—de otro el rey fuese infor-
que no le vendría bien,—sino mucho mal y daño. [mado, 
Pero respondióle el rey,—con gran placer que ha tomado: 
—Yo te doy mi fe y palabra—que tu Dios te ha consejado, 
porque tengo en los caminos—mucha gente de caballo, 
que te guarden las salidas,—y las entradas y pasos: 
si salieras sin licencia,—tú fueras despedazado; 

(1) Asi todos los textos; pero debió decirse: '-Pensó que si de estas 
nuevas.» 
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mas pues eres tan fiel, —galardón te será dado.— 
Sentáronse en una mesa—y el ajedrez han tomado: 
juega tanto don Alonso,—que el rey estaba enojado: 
tres veces le dijo:—Vete,—vete, y salte del palacio.— 
Don Alonso muy contento,—fuese á su casa de grado; 
fuese con él Peranzurez—que de esto mucho ha holgado. 
Toma (1) sogas y maromas—para echar del muro abajo, 
fuera tienen los caballos,—todos están en el campo; 
sálense á la media noche,—que está todo asosegado 
cubierto con las estrellas—y con la luna alumbrado. 
Bajan por Sant Agustín,—un monesterio cercado, 
cerca está de la ribera—de aquese rio de Tajo; 
sálense hacia la vega—y en el camino han entrado, 
no paran noche ni dia—porque no vayan alcanzados; 
llegan muy presto á Zamora,—que es pueblo muy bien cer-
recíbenle sus vasallos,—aunque no le habian jurado, [cado; 
Hablando está con su hermana—de la muerte de su hermano; 
allí salió un caballero—que Ruy Díaz es ( 2 ) llamado. 
Este nunca habia querido—á su rey besar la mano, 
hasta que por juramento—pruebe ser libre y salvado 
de la muerte que fué dada—á su hermano el rey don Sancho; 
porque nadie de los suyos—nunca en esto (3 ) ha sido osado 
de tomar tal juramento—sino el Cid, que es muy honrado. 
Eu esto respondió el rey,—bien oiréis lo que ha hablado: 
—¿Qué es la causa, mis vasallos,—qué es la causa y el pecado 
que solo Ruy Diaz queda—que no me besa la mano? 
Yo siempre le hice honra,—como mi padre ha mandado, 
siempre le hice mercedes,—de todos es más privado.— 
Allí respondiera el Cid—con semblante muy airado: 
—Don Alonso, don Alonso,—por fuerza tenéis vasallos, 
que todos tienen sospecha—que vos solo sois culpado 
de la muerte que fué dada—á vuestro hermano en el campo, 
y cualquier que me quisiere—por contino y por vasallo, 
pagaráme muy buen sueldo,—y si no, soy libertado; 

(1) «Toman.» Silva. 1 (3) «De esto.» Silva. 

(2) -Era,,-Silva. 1 
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que ser siervo de traidores—no me cumple ni es mi grado: 
vos haréis el juramento—que todos han demandado.— 
Mucho se holgó el rey—délo que el Cid ha hablado: 
—Dios os ponga en honra, el Cid,—en gran honra y tal es-
Ruego á la Virgen María—y á su hijo muy amado, [tado. 
que muriese yo tal muerte—como murió el rey don Sancho, 
si yo fui en dicho, ni en hecho,—de (1) la muerte de mi her-

aun (2) como sabéis todos—me tenia (3) el reino forzado: 
por tanto os ruego, señores,—como amigos y vasallos, 
que deis orden y manera—como de esto sea librado.— 
Allí respondieran todos—sus vasallos y criados: 
—Este juramento, el rey,—en Burgos será jurado, 
en santa Gadea (4), la iglesia,—do juran los hijosdalgo, 
vos y doce caballeros—de los vuestros toledanos.— 
Él fué de esto muy contento;—luego se parte de (5) grado. 
En santa Gadea (6) de Burgos—estaba el rey asentado, 
cuando se llegó el Cid—con un libro en la su mano, 
en que están los Evangelios—y un crucifijo pintado. 
Comienza de esta manera,—de esta manera ha hablado: 
—Todos venís con el rey—porque jure y sea librado: 
si cualquiera de vosotros—en aquesto habéis estado, 
y si vos, rey don Alonso,—de cruel muerte seáis matado. 
—Amen, amen, dijo el rey,—que de tal no soy culpado.— 
Entonces los sus vasallos—las llaves le han entregado: 
alzáronle por BU rey,—todos le besan las manos, 
á todos hace mercedes,—de todos es muy amado. 

[mano, 

fCarie, de Rom. s. a . fol . 1 4 4 . — C a n c . de Rom., 1 5 5 0 , f o ­
l i o 1 4 8 . — S i l v a d e 1 5 5 0 , t o m . I, f o l . 64.) 

(1) «En.» Silva, 
(2) «Aunque.» Silva. 
(3) «Tiene.» Canc. de Rom-

(4) «Águeda.» Canc. de Rom-
(5) «Del.» Canc- de Rom., 1550. 
•6) «Águeda.» Can. de Rom. 
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5 4 . 

(Del Cid.—XXIII . ) 

Romance de la reprehensión que hizo 
el Cid al rey don Alonso. 

En las almenas de Toro,—allí estaba una doncella, 
vestida de paños negros,—reluciente como estrella: 
pasara el rey don Alonso,—namorado se había de ella, 
dice:—Si es hija de rey—que se casaría con ella, 
y si es hija de duque—serviría por manceba.— 
Allí hablara el buen Cid,—estas palabras dijera: 
—Vuestra hermana es, señor,—vuestra hermana es aquella. 
—Si mi hermana es, dijo el rey,—¡fuego malo encienda en ella! 
llámenme mis ballesteros;—tírenle sendas saetas, 
y á aquel que la errare—que le corten la cabeza.— 
Allí hablara el buen Cid,—de esta suerte respondiera: 
—Mas aquel que la tirare,—pase por la misma pena. 
—los de mis tiendas, Cid,—no quiero que estéis en ellas. 
—Pláceme, respondió el Cid,—que son viejas, y no nuevas: 
irme he yo para las mias,—que son de brocado y seda, 
que no las gané holgando,—ni bebiendo en la taberna; 
gánelas en las batallas—con mi lanza y mi bandera. 

( T i m o n e d a , liosa Española.) 

5 5 . 

(Del Cid.—XXXIV.) 

Romance del rey moro que perdió 
á Valencia. 

Helo, helo, por dó viene—el moro por la calzada, 
caballero á la gineta—encima una yegua baya; 
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borzeguíes marroquíes (1)—y espuela de oro calzada; 
una adarga ante los pechos,—y en su mano una zagaya (2). 
Mirando estaba á Valencia,—cómo está tan bien cercada: 
—¡Oh Valencia, oh Valencia,—de mal fuego seas quemada! 
Primero fuiste de moros—que de cristianos ganada. 
Si lá lanza no me miente,—á moros serás tornada, 
aquel perro de aquel Cid—prenderélo (3) por la barba: 
su mujer doña Jimena—será de mi captivada, 
su hija Urraca Hernando (4)—será mi (5) enamorada: 
después de yo harto de ella—la entregaré (6) á mi compaña.— 
El buen Cid no está tan lejos,—que todo bien lo escuchaba. 
—Venid vos acá, mi hija,—mi (7) hija doñaiUrraca; 
dejad las ropas continas (8),—y vestid ropas de pascua. 
Aquel (9) moro hi-de-perro—detenémelo (10) en palabras (11), 
mientra yo ensillo á Babieca,—y me ciño la mi espada.— 
La doncella muy hermosa—se paró á una ventana: 
el moro desque la vido,—de esta suerte le hablara: 
—¡Alá te guarde, señora,—mi señora, doña Urraca! 
— ¡Así haga á vos, señor,—buena sea vuestra llegada! 
Siete años ha, rey, siete,—que soy vuestra enamorada. 
—Otros tantos ha, señora,—que os tengo dentro de mi alma.— 
Ellos estando en aquesto,—el buen Cid que asomaba (12). 
—Adiós, adiós, mi señora,—la mi linda enamorada, 
que del caballo Babieca—yo bien oigo la patada.— 
Do la yegua pone el pié,-—Babieca pone la pata. 
Allí hablara el caballo (13),—bien oiréis lo que hablaba (14): 
—¡Reventar debia la madre—que á su hijo no esperaba!— 

(1) «Marroquines. •• Silva. T im. 
(2) «Azagaya.» Silva- Timoneda. 

Floresta. 
(3) «Prenderlo he . - Flor. 
(4) «Hernández." Flor. 
(5) «La m i l inda. • Timoneda. 
(6) «Entregarla he-» Silva. Tim. 

Flor. 
(7) «La mi-» Timoneda. Flor. 
(8) «Continuas.» Tim. Flor-

(9) «Y á aquel.» Tim.—«Aquel 
moro que aqui viene,» Flor. 

(10) «Detenédmele.» Silva. Flor­
al) «En palabra.» T imoneda . 
(12 «Allegaba,» Timoneda. 
(13) All í hablara el caballero.» 

•Pío)'.—«Al caballo.» Las ed. poste­
riores del Canc- de Rom. 

(14) «Hablara.» Silva. Flor. 
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Siete vueltas la rodea—al derredor de una jara (1); 
la yegua que era lijera (2 )—muy adelante pasaba, 
fasta llegar cabe un rio (3)—adonde una barca estaba. 
El moro desque la vido,—con ella bien se holgaba (4) ; 
grandes gritos da al barquero—que le allegase la barca: 
el barquero es diligente, —túvosela (5) aparejada, 
embarcó muy presto en ella,—que no se detuvo nada. 
Estando el moro embarcado—el buen Cid que llegó (6 ) al agua, 
y por ver al moro en salvo,—de tristeza reventaba (7); 
mas con la furia (8 ) que tiene,—una lanza le arrojaba, 
y dijo:—¡.Recoged, mi yerno,—arrecogedme esa lanza (9) , 
que quizá tiempo verná—que os será bien demandada! 

(Canc. de Rom. s . a . , fo ! . 1 7 9 . — Cauc. de Rom.. 1 5 5 0 , fo­
l io 18S .—Si lva d e 1 5 5 0 , t . í, fo l . 1 0 2 . — T i m o n e d a , Rosa 
española.—Floresta devar. rom.) 

5 6 . 

( D e l C i d . — X X X V . ) 

(Huye el moro Búcar del Cid.} 

Encontrádose ha el buen Cid,—en medio de la batalla 
con aquese moro Búcar,—que tanto le amenazaba. 
Cuanda el moro vido al Cid—vuelto le ha las espaldas; 
hacia la mar iba huyendo,—parece llevaba alas: 
caballo trae corredor, —muy recia le espoleaba; 
alongado se ha del Cid,—que Babieca no le alcanza 

(1) «Siete veces le rodea 
al rededor de a n a ga ta .»Flor . 

(2) «Como es ligera.» T imoneda . 
— M a s la yegua era ligera.» Flor. 

(3) «El río-» Silva.—Tim. Flor, 
(i) «Con el la m u c h o se holgara.» 

Timoneda. 
(5) «Tiénesela.» Silva. Flor. 

(6) «Llega.» Timoneda. 
(7) «Y viendo al moro en salvo 

de corage reventaba.» Flor­
ín «Fuerza.» Timoneda. 
(9) «Diciendo:—Recoged, yerno, 

recogedme aquesa lanza.» Silva.— 
Timoneda, Flor. 
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por estar laso y cansado—de la batalla pasada. 
El Cid con gran voluntad—de vengar en él su saña, 
para escarmiento del moro—y de toda su compaña, 
hiérele de las espuelas,•—mas poco le aprovechaba. 
Cerca llegaba del moro—y la espada le arrojaba, 
en las espaldas le hirió,—mucha sangre derramaba. 
El moro se entró huyendo—en la barca que le aguarda. 
Apeárase él buen Cid—para tomar la su espada, 
también tomó la del moro—que era buena y muy preciada. 

( E s c o b a r , Romancero del Cid.) 

5 7 . 

(Del Cid.—XXXVI.) 

Romance de los condes de Carrion. 

De concierto están los condes—hermanos, Diego y Fer­
nando; 

afrentar quieren al Cid,—muy gran traición han armado. 
Quieren volverse á sus tierras;—sus mujeres han demanda-
y luego su suegro el Cid,—se las hubo entregado(2). [do (1), 
—Mirad, yernos, que tratades—como á dueñas hijas-dalgo 
mis hijas, puesque á vosotros—por mujeres las he dado.— 
Ellos ambos le prometen—de obedecer su mandado. 
Ya cabalgaban los (3) condes,—y el buen Cid ya está á ca-
con todos sus caballeros,—que le van acompañando; [bailo 
por las huertas y jardines—van riendo y festejando; 
por espacio de una legua—el Cid los ha acompañado. 
Cuando de ellas (1) se despide,—las lágrimas le van saltan-

[do (5); 

(1) «Con sus mujeres al lado.» (3) «Los dos.» Timoneda. 
Timoneda. (4) «De ellos.» Silva— Tim. 

(2) «Entregóselas de grado.» Ti- (5) «Le lian saltado.» Timoneda. 
moneda. 
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como hombre que ya sospecha—la gran traición que han ar-
manda que vaya tras ellos—Alvarañez su criado, [mado (1), 
Vuélvese el Cid y su gente,—y los condes van de largo. 
Andando con muy gran (2) priesa,—en un monte habian en-

[trado (3) 
muy espeso, y muy escuro—de altos árboles poblado. 
Mandaron ir toda su gente (á)—adelante muy gran rato; 
quédanse con sus mujeres,—tan solos Diego y Fernando. 
Apéanse de los caballos,—y las riendas han quitado; 
sus mujeres que lo ven,—muy gran llanto han levantado. 
Apóanlas de las ínulas—cada cual para su lado (5); 
como las parió su madre—ambas (6 ) las han desnudado, 
y luego á sendas encinas—las han fuertemente atado. 
Cada uno azota la suya (7),—con riendas de su caballo; 
la sangre que de ellas corre,—el campo tiene bañado; 
mas no contentos con esto,—allí se las han dejado. 
Su primo que las fallara,—como hombre muy enojado (8) 
á buscar los condes iba;—como no los ha (9) hallado, 
volvióse para ellas (10),—muy pensativo y turbado: 
en casa de un labrador—allí se las ha dejado. 
Vase para el Cid su tio,—todo se lo (11) ha contado. 
Con muy gran caballería,—por ellas ha (12) enviado. 
De aquesta tan grande afrenta,—el Cid al rey se ha quejado; 
el rey como aquesto vido,—tres Cortes habia armado. 

(Canc. de Rom. s . a . , f o l . 159.—Canp. de Rom., 1 5 5 0 , fo­
l i o 1 6 3 . — S i l v a d e 1 5 5 0 , t . I, fo l . 8 1 . — T i m o n e d a , Rosa 
española.) 

(1) «La traición que habian ar­
mado.» Timoneda. 

(2) «Con mucha.» Timoneda. 
(3) «En un gran monte han en­

trado.» Timoneda. 
(4) «Mandan ir toda la gente.» 

Silva-—«Su gente mandaron ir.» 
Timoneda. 

(5) «Cada cual la suya al lado.» 
Timoneda. 

(6) «Ambos.» Silva. 

(7) «Azótanlas bravamente.» Ti­
moneda. 

(8) «Como bueno y esforzado.» 
Timoneda. 

(9) «Y no habiéndolos.» Tim. 
(10) «Volviérase para ellas.» Sil­

va-—«Rácia. ellas presto vino.» Ti­
moneda. 

(11) «Todo el hecho le.» Tim. 
(12) «Hubo.» Timoneda. 
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5 8 . 

(Del Cid.—XXXVII.) 

(De cómo el Cid acudió á las Cortes.) 

Por Guadalquivir arriba—cabalgan caminadores, 
que, según dicen las gentes,—ellos eran buenos hombres: 
ricas aljubas vestidas,—y encima sus albornoces; 
capas traen aguaderas,—á guisa de labradores. 
Daban cebada de dia—y caminaban de noche, 
no por miedo de los moros,—mas por las grandes calores. 
Por sus jornadas contadas—llegados son á las Cortes: 
sálelos á recibir—el rey con sus altos hombres. 
—Viejo que venis, el Cid,—viejo venis y florido. [ció: 
—No de holgar con las mujeres,—mas de andar en tu servi­
cie pelear con el rey Búcar,-—rey que es de gran señorío; 
de ganalle las sus tierras,—sus villas y sus castillos; 
también le gané yo al rey—el su escaño tornido.— 

( S í g n e n s e o c h o r o m . v i e j o s , e l p r i m e r o « D e la p r e s a d e T ú ­
n e z , e t c . » — P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i e n e l Rom. gen. d e l 
s e ñ o r D u r a n . ) 

5 9 . 

(Del Cid.—XXXVIII.) 

Romance que dice: Tres Cortes armara 
el rey. 

Tres Cortes armara el rey,—todas tres á una sazón: 
las unas armara en Burgos,—las otras armó en León, 
las otras armó en Toledo,—donde los hidalgos son, 
para cumplir de justicia—al chico con el mayor. 
Treinta dias da de plazo,—treinta días, que más no, 
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y el eme á la postre (1) viniese—que lo diesen por traidor. 
Veinte nueve son pasados (2),—los condes llegados (3 ) son; 
treinta dias son pasados (4),—y el buen Cid no viene, non. 
Allí hablaran (5) los condes:—Señor, daldo por traidor.— 
Eespondiérales el rey:—Eso non faría, non, 
que el buen Cid es caballero—de batallas vencedor, 
pues que en todas las mis Cortes—no lo habia otro mejor.— 
Ellos en aquesto estando—el buen Cid, que asomó 
con trescientos caballeros,—todos hijosdalgo son, 
todos vestidos de un paño,—de un paño y de una color, 
si no fuera el buen Cid,—que traía un albornoz (6) . 
—Manténgavos Dios, el rey,—y á vosotros sálveos Dios, 
que no hablo yo á los condes,—que mis enemigos son (7). 

(Canc. de Rom. s . a . , fol . 1 6 0 . — S i l v a de 1 5 5 0 , 1.1, fo l . 8 2 . } 

(1) «Á ellos no.» Silva. 
(2) «A los ve inte y nueve días.» 

Silva. 
(3) «Venidos.» Silva. 
(4) «Llegados.» Silva-
(5) «Hablaron.» Silva. 
(61 La edición de 1550 del Cane­

óle R.oin- intercala entre éste y e l 
verso que le sigue, otros cuatro que 
dicen: 

El albornoz era blanco, 
parecía un emperador, 
capacete en la cabeza 
que relumbra como el sol. 

(7) Parece ser continuación in­
media ta del discurso del Cid y su­
plemento de este romance el del 
tomo II de la Silva, que dice: «Yo 
m e estando en Valencia.» La edi­
ción de 1550, y las posteriores del 
Canc. de Rom-, l l evan, empero, ad­
juntos al ú l t imo verso de este ro­
mance los s iguientes , que t i enen 
también su punt i ta de ant iguos y 
populares, aunque dejan incomple­
ta la narración: 

Al l í dijeron los condes, 
hablaron esta razón: 
—Nos somos hijos de reyes, 
sobrinos de emperador; 
¿merecimos ser casados 
con hijas de un labrador?— 
Al l í hablara el buen Cid, 
bien oiréis lo que habló: 
—Convidamos yo á comer, 
buen rey, toraástelo vos, 
y al alzar de los mante les 
dij ístesme esta razón: 
Que casase yo á mis hijas 
con los condes de Carrion. 
Diéraos yo en respuesta (*): 
preguntarlo he yo á su madre , 
a la madre que las parió, 
preguntarlo he yo á su ayo, 
al ayo que las crió. 
Dijérame á mí el ayo: 
B u e n Cid. no lo hagáis, no, 

{") Después de éste f;ilt;l el verso con el 
asonante; lo tiene «tiplido Duran de este 
modo: 

Con i-espeto y con amor. 



M 2 LÍRICOS CASTELLANOS 

6 0 . 

(Del Cid. —XXXIX.) 

Romance de los condes de Carrlon. 

—Yo me estando en Valencia (1),—en Valencia la mayor, 
buen rey, vi yo vuestra seña—y vuestro honrado pendón. 
Saliera yo á recebirle—como vasallo á señor. 
Enviástesme una carta—con un vuestro embajador: 
que yo diese las mis hijas—á los Condes de Carrion. 
No queria Jimena Gómez,—la madre que las parió. 
Por cumplir vuestro mandado—otorgáraselas yo. 
Treinta dias duran las bodas,—treinta dias, que más non; 
y un dia estando comiendo—soltárase un león. 
Los condes eran cobardes,—luego piensan la traición: 
pidiéranme las mis hijas—para volver á Carrion. 
Como eran sus mujeres,—entregáraselas yo. 
¡Ay, en medio del camino—cuan mal paradas que son! 
Hallólas un caballero,—(¡déle Dios el gualardon!) 
á la una dio su manto,—y á la otra su ropón. 
Hallólas tan mal paradas,—que de ellas hubo compasión. 
Si el escudero quisiera,—los condes cornudos son.— 
Allí respondieran los condes—una muy mala razón: 
—Mentides, el Cid, mentides,—que non éramos traidores.— 
Levantóse Pero Bermudez,—el que las damas crió, 
y al conde que esto hablara—dióle un grande bofetón. 
Allí hablara el rey,—y dijera esta razón: 
—Afuera, Pero Bermudez,—no me revolváis quistion. 

que los condes son muy pobres, 
y tienen gran presunción.— 
Pomo deshaeervuestra palabra, 
buen rey, hiciéralo yo. 
Treinta dias duraron las bodas, 
•que no quisieron mas, no: 

cien cabezas matara 
de mi ganado mayor: 
de gallinas y capones, 
buen rey, no os lo cuento, no. 

(1) Habla el Cid. 
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—Otórganos campo, rey,—otórganoslo, señor, 
que con muy gran dolor vive—la madre que las parió.— 
Ya les otorgaba el campo,—ya les partian el sol. 
Por el Cid va isuño Gustos,—hombre de muy gran valor; 
con él va Pero Bermúdez—para ser su guardador. 
Los condes, como lo vieron,—no consienten campo, non. 
Allí hablara el buen rey,—bien oiréis lo que habló: 
—Si no otorgáis el campo,—yo haré justicia hoy.— 
Allí hablara un criado—de los condes de Carrion: 
—Ellos otorgan el campo—mañana en saliendo el sol.— 
Allí hablara el buen Cid,—bien oiréis lo que habló: 
—Si quieren uno á uno,—ó si quieren dos á dos: 
allá va Ñuño Gustos,—[y] el ayo que las crió.— 
Dijo el rey:—Pláceme, Cid,—y así lo otorgo yo.— 
Otro dia de mañana—muy bien les parten el sol. 
Los condes vienen de negro,—y los del Cid de color. 
Ya los meten en el campo,—de vellos es gran dolor; 
luego abajaban las lanzas,—¡cuan bien combatidos son! 
A los primeros encuentros—los condes vencidos son, 
y Gustos y Pero Bermudez—quedaron por vencedores. 

{Silva d e 1 5 5 0 . , t. I I , fol . 5 1 . ) 

6 1 . • 

Romance de los cinco maravedís que el rey 
don Alonso octavo pedia á los hijosdalgo. 

En esa ciudad de Burgos—en Cortes se habian juntado 
«1 rey que venció las Navas—con todos los hijosdalgo. 
Habló con don Diego el rey,—con él se habia consejado, 
que era señor de Bizcaya,—de todos el más privado. 
—Consejédesme, don Diego,—que estoy muy necesitado, 
que con las guerras que he hecho—gran dinero me ha faltado. 

TOMO V I I 14 
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Querría llegarme á Cuenca,—no tengo lo necesario; 
si os pareciese, don Diego,—por mí fuese demandado 
que cinco maravedís—me peche cada hidalgo. 
—Grave cosa me parece,—le respondiera el de Haro, 
que querades vos, señor,—al libre her ( 1 ) tributario; 
mas por lo mucho que os quiero,—de mí seréis ayudado, 
porque yo soy principal,—de mí os será pagado.— 
Siendo juntos en las Cortes,—el rey se lo había hablado;. 
levantado está don Diego,— como ya estaba acordado. 
:—Justo es lo que el rey pide,—por nadie le sea negado; 
mis cinco maravedís,—helos aquí de buen grado. 
Don Ñuño, conde de Lara,—mucho mal se habia enojadop 
pospuesto todo temor,—de esta manera ha hablado: 
—Aquellos donde venimos—nunca tal pecho han pagado,. 
nos menos lo pagaremos,—ni al rey tal será dado; 
el que quisiere pagarle—quede aquí como villano, 
vayase luego tras mí—el que fuere hijodalgo.— 
Todos se salen tras él;—de tres mil, tres han quedado. 
En el campo de la Glera—todos allí se han juntado; 
el pecho que el rey demanda—en las lanzas lo han atado,. 
y envíanle á decir—que el tributo está llegado, 
que envíe sus cogedores,—que luego será pagado; 
mas que si él va en persona (2)—no será del (3) acatado; 
pero que enviase aquellos—de quien fué aconsejado.— 
Cuando aquesto oyera el rey,—y que solo se ha quedado, 
volvióse para don Diego,—consejo le ha demandado. 
Don Diego, como sagaz (4),—este consejo le ha dado: 
—Desterrédesme, señor,—como que yo lo he causado, 
y así cobraréis la gracia—de los vuestros hijosdalgo.— 
Otorgó el rey el consejo:—á decir les ha enviado 

(1) «Hacer.» Silva. 
(2) Con este verso rompe la Sil­

va, fol. 101 vuel to al texto de este 
romauce, y anota: «Lo que fal ta de 
este romance: hal laréis al fin de 
todo»:—y con efecto el resto de él 

se ha l la á la ú l t i m a plana del t o m o 
primero, inmed ia tamente antes de l 
«Deo gra t ia s» 

(3) «De el los no será.» Silva.— 
Duran dice- «No será desacatado.» 

(4) «Como es sagaz.» Silva. 
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que quien le dio tal consejo—será muy bien castigado, 
que hidalgos de Castilla—no son para haber pechado. 
Muy alegres fueron todos,—todo se hubo apaciguado; 
desterraron á don Diego—por lo que no habia pecado; 
mas dende á pocos dias,—á Castilla fué tornado. 
El bien de la libertad—por ninguu precio es comprado. 

(Carie, de Rom. s . a- , fo l . 1 7 7 . — S i l v a d e 1 5 5 0 , t. I , f o l s . 100 y 2 2 2 ) ( 1 ) . 

61 a. 

(Al mismo asunto.) 

En Burgos está el buen rey—don Alonso el Deseado, 
el octavo que en Castilla—de tal nombre fué llamado. 
Mirando andaba las Huelgas,—aquel monesterio honrado; 
míralo de parte á parte,—porque él mismo lo ha fundado. 
Triste andaba y muy penoso—por verse tan alcanzado, 
que ha gastado los tesoros—que su padre le habia dejado 
haciendo guerra á los moros,—que en su reino habian que-

[dado; 
después que fué destruido (2)—por desdicha y gran pecado 
de aquel buen rey don Rodrigo—de los Godos tan nombrado. 
Entre sí mismo decía,—y triste se andaba pensando 
de dónde habría dineros—para haber de guerreallos. 
Rogando anda á Dios del cielo—que le hubiese ayudado, 
pues lo hace con tal celo—de su fé haber ensalzado. 
Piensa de favorecerse—de los hombres hijosdalgo, 
que le ayuden con un pecho—muy pequeño y moderado; 
cinco maravedís tan solos—á cada uno ha demandado, 

(1) El asunto de este romanee 
parece ser imitación de una parte 
de la Chanson des Saxons, com­
puesta en el siglo x m por Jean 
Bodel d 'Arras, y publicada por 
M. Francisque Michel (Paris, 1839, 

t . I, págs. 40-80), donde se refiere 
casi el mismo suceso del emperador 
Carlomagno con los caballeros reni­
tentes Herupois. 

(2) «Destruida» dice el Canc. de 
Rom., por equivocación. 
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y para esto decirles—á Cortes los ha llamado, 
donde estaba ese don Diego—de su casa más privado; 
señor era de Vizcaya,—en Castilla el más honrado, 
con el cual tomó consejo—para haber de comenzarlo. 
Don Diego por le agradar—luego se le habia dado: 
—Creo que será, buen rey,—malo de ser acabado. 
Comenzaldo vos, señor,—yo os habré bien ayudado; 
pero son tan libertados,—que no querrán haber pechado. 
Mis cinco maravedís—en su presencia habré dado.— 
De esto se tuviera el rey—por muy bien aconsejado. 
Propuesto este caso en Cortes,—de esta manera ha hablado: 
—Ya sabéis, mis caballeros,—lo mucho que yo he gastado 
guerreando con los moros—que están en nuestro reinado: 
para hacer lo que querría—me hallo muy alcanzado, 
que he gastado los tesoros—que mi padre había dejado; 
de los que me dejó mi agüelo—ninguna cosa me ha quedado. 
Ya veis que yo no lo despiendo—donde sea mal gastado: 
ayúdeme en esta guerra—cada hombre hijodalgo 
con cinco maravedís (1),—cada uno, en cada un año. 
La cantía es tan poca,—que muy bien podréis pagallo 
sin vender vuestras haciendas —ni haberos pobres quedado, 
y con ellos ganaré—para haberos bien pagado.— 
Allí se levantó don Diego,—como fuese tan privado: 
—Bien habernos visto, rey, —lo mucho que habéis gastado; 
en cuanto cargo vos somos—á todos nos está muy claro; 
que os ayudemos en esto—el reino habremos honrado; 
Dios os dé tanta victoria,—que la fé hayáis ensalzado. 
Mis cinco maravedís —helos aquí de buen grado.— 
El buen don Ñuño de Lara—luego se habia levantado: 
—¿Has hablado como varón (2)—bien discreto y esforzado? 
no lo quiera Dios del cielo—ni tal hubiese mandado, 
que hijodalgo ninguno—tal pecho hubiese pagado.— 

(1) El texto dice; «maravedís de 
tributo- lo que parece ser glosa, 
que además de ser inútil, destruye 
la medida del verso. 

(2) «No has hablado como hom­
bre.» Las ed. poster. del Canc- de 
Rom-
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Hablando de esta manera,—salido se ha de palacio: 
—Los que quieren ser pecheros—con el rey se hayan que-

[dado, 
y los que quieren ser libres—hayádesme acompañado.— 
De tres mil que dentro estaban—no quedaron sino cuatro; 
el uno era don Diego,—y un camarero privado, 
y con él dos pajecicos—que quedaron á su lado. 
De que fueron en su posada—don Ñuño les ha hablado: 
—Haced como caballeros,—no os hayáis atribulado; 
mirad aquellas hazañaB—de los hombres hijosdalgo 
que han hecho en nuestras Españas—del tiempo que es ya 

[pasado; 
si tomardes mi consejo—yo os lo daré de grado.— 
Allí hablaron aquellos—caballeros hijosdalgo: 
—Dédesnolo vos, señor,—que bien queremos tomallo. 
—los á vuestras posadas,—armaos bien á caballo, 
los cinco maravedís—ataldos bien en un paño; 
en las puntas de las lanzas—los traigáis aquí colgado.— 
El consejo no fué aun dicho,—cuando todo fué acabado. 
—Védesnos aquí, don Ñuño,—ved que nos habéis mandado: 
Prestos somos á complillo—sin fuerza, de muy buen grado.— 
Allí hablara don Ñuño,—bien oiréis lo que ha hablado: 
—Vayan los dos de vosotros—al rey á haber razonado, 
que envíe luego á la pelea,—donde lo están esperando, 
al cogedor del tributo,—que su Alteza habia echado; 
allí están los hijosdalgo—para se lo haber pagado. 
Si el cogedor no volviere—no se haya maravillado, 
que en España los hidalgos—ningún tributo han pagado. 
Quien el tributo quisiere,—muy caro le habrá comprado.— 
Así se fueron los dos—delante el rey á contallo. 
El rey, vistas sus razones,—se había mal enojado; 
allí hablara don Diego—discreto, sabio, esforzado: 
—Este hecho vos, buen rey,—á mí me lo hayáis cargado: 
vos me echéis á mí la culpa,—decí que os lo he aconsejado, 
desterréisme de estos reinos,—mis tierras me hayáis tomado. 
De esta manera, señor,—lo habréis apaciguado.— 
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A don Ñuño el buen rey—luego lo habia llamado: 
hablando de esta manera,—el caso les ha contado: 
—Perdóname, caballeros,—porque yo he sido engañado, 
que don Diego de Vizcaya—me lo habia aconsejado. 
No quiero vuestro tributo,—antes mas libres vos hago. 
Don Diego su mal consejo—muy bien lo habría pagado; 
destiérrenlo de mis reinos,—sus tierras le han tomado, 
porque quien mal aconseja—muy bien sea castigado.— 
Va desterrado don Diego,—déjanlo deseredado; 
mas á cabo de pocos dias—el destierro le han alzado; 
dábanle todo lo suyo,—y mucho más que le han dado: 
todo fuera á pedimiento —de los hombres hijosdalgo. 

(Canc. de Rom.¡ 1 5 5 0 , fol. 295 . ) 
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6 2 . 

R O M A N C E S D E L R E Y D O N A L O N S O X 

L L A M A D O E L SABIO 

Querellas del rey Alonso X de Castilla.—I. 

Yo salí de la mi tierra—para ir á Dios servir, 
y perdí lo que habia—desde mayo hasta abril, 
todo el reino de Castilla—hasta allá al Guadalquivir. 
Los obispos y prelados—cuidé que metían paz 
•entre mí y el hijo mío,—como en su decreto yaz. 
Estos dejaron aquesto,—y metieron mal asaz, 
non á excuso, mas á voces,—bien como el añafil faz. 
Falleciéronme parientes,—y amigos que yo habia, 
con haberes y con cuerpos—y con su caballería. 
Ayúdeme Jesucristo—y su madre Santa Maria, 
•que yo á ellos me encomiendo,—de noche y también de dia. 
ífo he mas á quien lo decir,—ni á quien me querellar, 
pues los amigos que habia—no me osan ayudar; 
que por medio de don Sancho —desamparado me han: 
pues Dios no me desampare—cuando por mí ha de enviar; 
ya yo oí otras veces—de otro ley así contar, 
que con desamparo que hubo,—se metió en alta mar, 
Á se morir en las ondas —ó las venturas buscar; 
Apolonio fué aqueste,—é yo haré otro tal. 

( F u e n t e s , Libro de los cuarenta cantos) ( i ) . 

(1) «Este romance, dice el señor 
Duran, que en la introducción á su 
l ibro c i ta Alonso de Fuentes , t i ene 
todos los caracteres de ser viejo y 
oral . D e su construcción y lenguaje 

se infiere que pudo reducirse á la 
redacción que t iene en los primeros 
años del siglo x v , aunque proceda 
de t i empos anteriores.» 
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6 3 . 

(Del rey don Alonso X.—II . ) 

De cómo fué desheredado don Alfonso» 

El viejo rey don Alfonso—iba huyendo á más andar, 
que su hijo el rey don Sancho—desheredado lo ha. 
Mandóse dar por sentencia—no ser él para reinar. 
Con lágrimas en sus ojos—estas trovas fué á trovar (1) 
—Santa María, señora,—no me quieras olvidar, 
caballeros de Castilla—desamparado me han, 
y por miedo de don Sancho—no me osan ayudar: 
iréme á tierras ajenas,—navegando á más andar, 
en una galera negra—que denote mi pesar, 
y sin gobierno ni jarcia—me porné por alta mar, 
que así flciera Apolonio,—y yo faré otro que tal.— 
Enviara su corona—que la fuesen á empeñar 
á un rey de Berbería,—que llaman Abenyuzaf. 
El rey, viendo al m nsajero,—su Consejo fué á juntar; 
díjoles:—¡Oh mis vasallos!—Bien me queráis consejar. 
Alfonso, rey de Castilla,—está en gran necesidad, 
porque su hijo don Sancho—desheredado lo ha. 
Su corona me ha enviado—á que la haya de empeñar; 
ved en esto qué os parece,—que tengo de él piedad.— 
Allí habló un moro anciano,—anciano y de gran edad, 
que en España ha guerreado—siendo de más fresca edad: 
—Lo que me parece ¡oh rey!—es que le hayas de ayudar, 
que Alfonso es buen caballero,—y en todo muy principal, 
y las obras que son santas—suélense muy bien pagar.— 
El rey, que era valeroso,—mandó al cristiano llamar; 
dijole:—Dirás á Alfonso—que quiera en Dios confiar; 
veinte y cuatro mil caballos—en su favor pasarán, 

(1) Véase el romance anterior. 
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64. 

Romance del rey don Fernando cuarto (1). 

Válasme (2), nuestra señora,—cual dicen, de la Ribera, 
donde el buen rey don Fernando—tuvo la su cuarentena. 
Desde el miércoles corvillo—hasta el jueves de la Cena, 
que el rey no hizo (3) la barba,—ni peinó la (4) su cabeza. 
Una silla era su cama,—un canto por (5) cabecera, 
los cuarenta pobres comen (6)—cada día á la su mesa; 
de lo que á los pobres sobra—el rey hace (7) la su cena, 
con vara de oro en su mano (8)—bien hace servir la mesa (9). 
Dícenle sus caballeros:—¿Dónde irás tener la fiesta? (10) 
—A Jaén, dice, señores,—con mi señora la reina.— 
Después que estuvo en Jaén,—y la fiesta hubo pasado (11), 

(1) "Fernando el cuarto» Cave-
de Rom-, 1550.—-Romance del rey 
don Fernando, que dieen que murió 
aplazado.» Pl. s. 

(2) «Válame.» Pl. s. 
(3) *No se hizo.» Las eds. poste­

riores del Cañe, de Rom.—'Afei­
tó.» Pl . s. 

(i) «Se lavó.» Pl. s. 
(5) «Su.»Pl .s . 

(6) «Cuarenta pobres comían.» 
Pl s. 

(7) •Hacía.» Pl . s. 
(8) «En mano.» Pl. s. 
(9) «Su mesa.» Pl. s. 
(10) «Que ado irá á tener la fies-

ta» Silva— «Do habia de tener la 
fiesta. ' Pl. s. 

(11) «En Jaén tuvo la pascua, 
y en Martos el cabodaño» Pl . s. 

y si aquestos pocos fueren,— mi persona pasará.— 
Diole sesenta mil doblas,—la corona le fué á dar. 
Pero no llegó el socorro,—por fortuna de la mar, 
donde se perdieron todos,—que moro no fué á quedar; 
pero en ese medio y tiempo—Alfonso tornó á reinar, 
que su hijo el rey don Sancho—no gozó su mocedad. 

( S e p ú l v e d a , Romances nuevos sacados, etc., e d . d e 1 5 6 6 . ) 
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pártese (1) para Alcaudete,—ese castillo nombrado: 
el pie tiene en el estribo,—que aun no se habia apeado (2), 
cuando le daban querella—de dos hombres hijosdalgo, 
y la querella le daban (3)—dos hombres como villanos: 
abarcas traen calzadas—y aguijadas en las manos. 
—Justicia, justicia, rey (4),—pues que somos tus vasallos, 
d e don Pedro Caravajal (5)—y de don Alonso (6) su hermano, 
que nos corren nuestras tierras—y nos robaban el campo (7), 
y nos fuerzan las mujeres (8)—á tuerto y desaguisado; 
•comíannos (9) la cebada—sin después querer pagado (10), 
hacen otras desvergüenzas—que vergüenza era (11) contallo. 
—Yo haré de ello (12) justicia,—tornaos á vuestro ganado.— 
Manda á (13) pregonar el rey—y por todo su reinado, 
de (14) cualquier que lo (15) hallase—le daria buen hallazgo. 
Hallólos el almirante—allá en Medina del Campo, 
•comprando muy ricas armas,—jaeces para (16) caballos. 
—Presos, presos, caballeros.—presos, presos, hijosdalgo. 
—Nopor vos, el almirante,—si de otro no traéis (17) mandado. 
—Estad presos (18), caballeros,—que del rey traigo recau-

—Plácenos(20), el almirante,—por complir el su mandado(21). 
Por las sus jornadas ciertas—en Jaén habian entrado (22). 

do (19). 

(1) «íbase.» Silva. (11) «Que era vergüenza.» Pl. s. 
(12) «Ellos.» Pl. 3. 
(13) «Manda pregonar» Silva-

Pl. s. 
0.4) «Que.» Pl. s. 
(15) «Los.» Silva. Pl. s. 
(16) «Para los.» Silva • — «Para 

(2) «Que aun no habia cabalga­
do» Silva.—«Aun no habia desca­
balgado» Pl. s. 

(3) «Y dábanle la querella. »Pl.s. 
(4) «Kl rey.» Pl. s. 
(5) 'Carvajal» Canc. de Rom., 

1550.-Silva. 
(6) •Y don Rodrigo.» Pl. s. 

sus.» Pl. s. 
(17) «Es.»Pl. s. 
(18) «Sed presos los.» Pl. s. 
(19) «Mandado.» Pl. s. 
(20) «Pues asi es.» Pl. s. 
(21) «Plácenos de muy buen gra­

do.» Pl. s. 
(22) « Á Jaén habian llegado.» 

Pl. s. 

(7) «Roban el ganado» Silva — 
«Roban nuestro campo.» Pl. s. 

(8) «Fuérzannos nuestras muje­
res.» Pl. s. 

(9) «Y coréennos.» Pl. s. 
(10) «No nos la quieren pagar.» 

Pl. s. 
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—Manténgate Dios, el rey.—Mal vengades, hijosdalgo.— 
Mándales (1) cortar los pies,—mándales (1) cortar las manos, 
y mándalos (1) despeñar—de aquella peña de Marios. 
Allí hablara el uno (2) de ellos,—el menor y más osado: 
—¿Por qué lo haces (3), el rey,—por qué haces tal manda­

do (4)? 
Querellámonos, el rey (5),—para ante el soberano (6), 
que dentro de treinta dias—vais con nosotros á plazo (7); 
y ponemos por testigos —á San (8) Pedro y á San (8) Pablo: 
ponemos por escribano (9)—al apóstol Santiago.— 
El rey, no mirando en ello (10),—hizo complir su mandado 
por la falsa información —que los villanos le han dado; 
y muertos los Carvajales,—que lo habían emplazado, 
antes de los treinta dias—él se fallara muy malo, 
y desque fueron cumplidos,—en el postrer dia del plazo, 
fué muerto dentro en León,—do la sentencia hubo dado. 

(Canc. de Rom. s . a . , fo l . 1 6 5 . — Canc. de 
Rom., fo l . 144 .—Si lva d e 1 5 5 0 , t. I . , f o l . 
88.—Aquí s e c o n t í n e n c i n c o r o m a n c e s : e l 
p r i m e r o , « D e c ó m o f u é v e n c i d o el r e y d o n 
R o d r i g o , » e t c . P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i . ) 

(1) «Mandóles.» Pl, s. 
(2) «Allí hablara el menor.» Pl s. 
(3) «Nos matas.» Pl. s. 
(4) «Siendo tan mal informado.» 

Pl.s. 
(5) «Quejámonos de ti, el rey.» 

Pl.s. 
(6) «Al juez que es soberano.» 

Pl. s. 
(7) «Con nosotros seas en plazo.» 

Pl. s. 
(8) «Sant.» Silva. 

(9) «Testimonio.» Pl. s. 
(10) «Desde este verso hasta al 

fin, el texto del pliego suelto es todo 
otro, y dice así: 

Y sin más poder decir 
mueren estos hijosdalgo. 
Antes de los treinta dias 
malo está el rey don Fernando 
el cuerpo cara oriente, 
y la candela en la mano: 
asi falleció su Alteza, 
de esta manera citado. 
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65. 

R O M A N C E S D E L R E Y D O N P E D R O I D E C A S T I L L A 

L L A M A D O E L C R U E L . 

Romance de don Fadrique, maestre de San­
tiago, y de cómo le mandó matar el rey don 
Pedro su hermano.—I. 

—Yo me estaba allá en Coimbra—que yo me la hube (1) 
[ganado, 

cuando me vinieron cartas—del rey don Pedro mí hermano 
que fuese á ver los torneos—que en Sevilla se han armado. 
Yo Maestre sin ventura,—yo maestre desdichado, 
tomara trece de muía,—veinte y cinco de caballo, 
todos con cadenas de oro—y jubones de brocado: 
jornada de quince dias—en ocho la habia (2) andado. 
Á la pasada de un rio,—pasándole por el vado, 
cayó mi muía conmigo,—perdí mi puñal dorado, 
ahogáraseme un paje—de los míos más privado, 
criado era en mi sala (3),—y de mí muy regalado. 
Con todas estas desdichas—á Sevilla hube llegado; 
á la puerta Macarena (47)—encontré (5) con un ordenado, 
ordenado de evangelio (6)—que misa no habia cantado: 
—Manténgate Dios, Maestre,—Maestre, bien seáis llegado. 
Hoy te ha nacido hijo (7) ,—hoy cumples (8) veinte y un año. 

(1) « Q a e y o l a h a b i a - » T i n i o n e d a , 
Jiosa esp. 

(2) "Hube.» Timoneda. 
(3) «Era criado en m i c a s a . » T i m . 
(4) «Macharena.» Timoneda. 
(5) «Topé.» Timoneda. 

(6) «De un evangelio.» Canc. de 
Rom. s. a-—«Ordenado es de evan­
gelio.» Timoneda. 

(7) «Un hijo.» Silva.—Tim. 
(8) «Cumple.» Silva. 
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Si te pluguiese, Maestre,—volvamos á baptizarlo, 
que yo sería el padrino,—tú, Maestre, el abijado.— 
Allí hablara el Maestre,—bien oiréis lo que ha hablado: 
—No me lo mandéis, señor,—padre, no queráis mandallo, 
que voy á ver qué me quiere—el rey don Pedro mi herma-

[no.— 
Di de espuelas á mi muía,—en Sevilla me hube entrado; 
de que no vi tela puesta—ni vi caballero armado, 
íuíme para los palacios—del rey don Pedro mi hermano. 
En entrando por las puertas,—las puertas me habian cerrado; 
quitáronme la mi espada,—la que traia á mi lado; 
quitáronme mi compañía (1),—la que me habia acompañado. 
Los mios desque esto vieron—de traición me han avisado, 
que me saliese yo fuera—que ellos me pondrían en salvo. 
Yo, como estaba sin culpa,—de nada hube (2) curado; 
fuíme para el aposento—del rey don Pedro mi hermano: 
—Manténgaos Dios, el rey,—y á todos de cabo á cabo (3).— 
—Mal hora vengáis, Maestre,—Maestre, mal seáis llegado: 
nunca nos venís á ver—sino una vez en el año, 
y esta que venís, Maestre,—es por fuerza ó por mandado. 
Vuestra cabeza, Maestre,—mandada está en aguinaldo. 
—¿Por qué es aqueso, buen rey?—nunca (4) os hice desagui­

sado, 
ni os dejé yo (5) en la lid,—ni con (6) moros peleando. 
—Venid acá, mis porteros,—hágase lo que he mandado.— 
Aun no lo hubo bien dicho,—la cabeza le han cortado; 
á doña María de Padilla—en un plato la ha enviado; 
así hablaba con él (7)—como si estuviera sano. 
Las palabras que le dice.—de esta suerte está hablando (8): 
—Aquí pagaréis, traidor,—lo de antaño y lo de ogaño, 
el mal consejo que diste—al rey don Pedro tu hermano.— 

(1) «Compaña.» Silva-— T im. 
(2) «No m e (he).» Timoneda. 
(3) Es te , y el verso cvue le s igue , 

fa l tan en la Rosa de Timoneda-
(4) «No.» Timoneda. 

(5) «Ni menos os dejé.» T im. 
(6) «Con los.» Timoneda. 
(7) «Ella.» Oaiic- de Rom- s. a-, 

y 1550—Si l va . 
(8) «Ha proposado.» Timoneda. 



426 LÍRICOS CASTELLANOS 

Asióla por los cabellos,—echado se la ha (1) á un alano; 
el alano es del Maestre, —púsola sobre un estrado, 
á los aullidos (2) que daba—atronó (3 ) todo el palacio. 
Allí demandara el rey (4):^-¿Quién hace mal á ese alano?— 
Allí respondieron todos—á los cuales ha pesado: 
—Con la cabeza lo ha, señor,—del Maestre vuestro herma-
Allí hablara una su tia (5)—que tia era de entrambos: [no.— 
—¡Cuan mal lo mirastes, rey!—rey, ¡qué mal lo habéis mi-

[rado! 
por una mala mujer—habéis muerto un tal hermano (6).— 
Aun no lo habia bien (7) dicho,—cuando ya le habia pesado. 
Fuese para (8) doña María,—de esta suerte le ha hablado: 
—Prendelda, mis caballeros,—ponédmela á buen recado (9), 
que yo le daré tal castigo—que á todos sea sonado.— 
En cárceles muy escuras—allí la habia aprisionado (10); 
él mismo le da á comer,— él mismo con la (11) su mano: 
no se fia de ninguno—sino de un paje que ha criado (12). 

(Canc. de Rom. s. a.,/, f o l . 1 6 6 . — C a n c . de Rom., 1 5 5 0 , fo . 1 7 3 . — 

Silva d e 1 5 5 0 . , t. I , f. 8 9 . — T i m o n e d a , Rosa española.) 

6 6 . 

(Del rey don Pedro el Cruel de Casti l la .—II.) 

Romance tlel rey don Pedro. 

Por los campos de Jerez—á caza va el rey don Pedro; 
allegóse á una laguna,—allí quiso ver un vuelo. 

(1) «Echósela.» Timoneda. 
(2) "Los aullidos.» Timoneda. 
(3) «Atruenan.» Timoneda-
(4) «En oirlo dijo el rey.» Tim. 
(5) «Alli hablo una señora.» Ti­

moneda. 
(6) «Á vuestro hermano.» Tim. 

(7) «Aun no se lo hubo.» Tim. 
(8) »Fuérase á.= Timoneda. 
(9) «Recaudo » Silva— Tim. 
(10) «Emprisionado-» Timoneda. 
(11) «Todo pasa por.» Timoneda. 
(12) «Paje preciado.» Timoneda. 
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Vio salir de ella una garza,—remontóle un sacre nuevo; 
echóle un neblí preciado,—degollado se le ha luego; 
á sus pies cayó el neblí,—túvolo por mal agüero. 
Sube la garza muy alta,—parece entrar en el cielo. 
De hacia Medina Sidonia—vio venir un bulto negro: 
cuanto más se le allegaba,—poniéndole va más miedo. 
Salió del un pastorcico,—llorando viene y gimiendo, 
con un bastón en sus manos,—los ojos en tierra puestos, 
sin bonete su cabeza,—todo vestido de duelo, 
descalzo, lleno de espinas.—De trailla trae un perro, 
aullidos daba muy tristes,—concertados con su duelo; 
sus cabellos va mesando,—la su cara va rompiendo; 
el duelo hace tan triste,—que al rey hace poner miedo. 
A voces dice:—Castilla,—Castilla, perderte has cedo, 
que en tí se verte la sangre—de tus nobles caballeros; 
mátaslos contra justicia,—reclaman á Dios del cielo.— 
Los gritos daba muy altos,—todos se espantan de vello. 
Su cara lleva de sangre;—allegóse al rey don Pedro; 
dijo:—Rey, lo que te digo,—sin duda te verná presto: 
serás muy acalumniado,—y serás por armas muerto. 
Quieres mal á doña Blanca,—á Dios ensañas por ello; 
perderás por ello el reino.—Si quieres volver con ella, 
darte ha Dios un heredero.—El rey fué mucho turbado, 
mandó el pastor fuese preso;—mandó hacer gran pesquisa 
si la reina fuera en esto.—El pastor se les soltara, 
nadie sabe qué se ha hecho.—Mandó matar á la reina 
ese dia á un caballero,—pareciéndole acababa 
con su muerte el mal agüero. 

fSilva d e 1 5 5 0 , t. I I , f. 78 . ) 
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66 a. 

(Del rey don Pedro el Cruel de Cast i l la .—III . ) 

(Al mismo asunto.) 

Romance del rey don Pedro el Cruel. 

Por los campos de Jerez—á caza va el rey don Pedro: 
en llegando á (1) una laguna,—allí quiso ver un vuelo (2). 
Vido volar una garza,—desparóle un sacre nuevo, 
remontárale un neblí,—á sus pies cayera muerto. 
A sus pies cayó el neblí,—túvolo por mal agüero. 
Tanto volaba la garza,—parece llegar (3) al cielo. 
Por donde la garza sube—vio bajar un bulto negro; 
mientras mas se acerca el bulto,—más tem'or le va poniendo: 
con el abajarse tanto (4),—parece llegar al suelo 
delante de su caballo—á cinco pasos de trecho: 
del salió (5) un pastorcico,—sale llorando y gimiendo, 
la cabeza desgreñada (6),—revuelto trae el cabello, 
con los pies llenos de abrojos—y el cuerpo lleno de vello; 
en su mano una culebra—y en la otra un puñal sangriento; 
en el hombro una mortaja,—una calavera al cuello: 
á su lado de trailla—traia un perro negro: 
los aullidos que daba—á todos ponían gran miedo, 
y á grandes voces decia:—Morirás, el rey don Pedro, 
que mataste sin justicia—los mejores de tu reino: 
mataste tu propio hermano—el Maestre, sin consejo (7), 
y desterraste á tu madre:—á Dios darás cuenta de ello. 
Tienes presa á doña Blanca,—enojaste á Dios por ello, 

(1) «Al pasar de.» Pl . s. 
(2) «Quiso ver volar u n vuelo.» 

Pl. s. 
(3) «Subir.» P l . s . 
(4) «Tanto se abajaba el bulto,» 

P l . s. 

(5) «Saliera.» Pl . s. 

(6) • La cabeza s in caperuza. » 
P l . 8. 

(7) Este y el verso que le ante­
cede, fa l tan en el pl iego s ie l to . 
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•que si tornas á quererla (1)—darte ha Dios un heredero, 
y si no, por cierto sepas (2)—te vendrá desmán por ello; 
serán malas las tus hijas—por tu culpa y mal gobierno, 
y tu hermano don Henrique— te habrá de heredar el reino: 
morirás á puñaladas:—tu casa será el infierno.— 
Todo esto recontado,—despareció el bulto negro (3). 

( T i m o n e d a , Rostí espartóla. A q u í c o m i e n c a n s e y s r o m a n c e s . E l 

s p r i m e r o del r e y d o n P e d r o , e t c . P l i e g o s u e l t o d e l s i g l o X V I . ) 

6 7 . 

( D e l r e y d o n P e d r o e l C r u e l . — I V . ) 

Romance que dice: "Entre la gente se dice:,, 

Entre la gente se dice,—y no por cosa sabida, 
que del honrado Maestre—don Fadrique de Castilla, 
hermano del íey don Pedro—que por nombre el Cruel habia, 
está la reina preñada;—otros dicen que paria. 
Entre los unos secreto,—entre otros se publica; 
no se sabe por más cierto—de que el vulgo lo decia. 
El rey don Pedro está lejos,—y de esto nada sabia: 
que si de esto algo supiera,—bien castigado lo habría. 
La reina, de muy turbada,—no sabe lo que baria 
á la disfamia tan fuerte—que su casa padescia, 
llamando á un secretario —que el Maestre bien queria; 
Alonso Pérez se llama,—este es su nombre de pila; 
desque lo tuvo delante,—estas palabras decia: 
—Ven acá tú, Alonso Pérez,—dime verdad por mi vida: 
.¿qué es del honrado Maestre?—¿qué es del, que no parecía? 
—A caza es ido, señora,—con toda su montería. 

(1) • Y si tomares con ellos. • 
í l . s . 

(2) «Sepas por cierto.» Pl. s. 
TOMO V I I 

(3) Los dos últimos versos faltan 
en el pliego suelto. 
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—Dime, ¿qué te paresce—de lo que del se decía? 
Quejosa estoy del Maestre—con gran razón que tenia, 
por ser de sangre real,—y hacer tal villanía, 
que dentro en mis palacios—una doncella paria, 
de todas las de mi casa—á quien yo muy más quería; 
mi hermana era de leche,—que negar no la podía. 
Á la ánima me llegara,—si en el reino se sabia.— 
Alonso Pérez responde,—bien oiréis lo que decia: 
—Darme el nacido, señora,—que yo me lo criaría.— 
Luego lo mandara dar—envuelto en una faldilla 
amarilla y encarnada,—que guarnición no tenia. 
Allá le lleva á criar—dentro del Andalucía, 
á un lugar muy nombrado—que Llerena (1 ) se decia. 
A una ama le ha encargado;—hermosa es á maravilla, 
Paloma tiene por nombre,—según se dice por la villa; 
hija es de un tornadizo—y de Una linda judia. 
Mientra se cria el infante—sábelo doña María; 
aquella falsa traidora—que los reinos revolvía. 
No estaba bien informada—cuando al rey se lo escrebia: 
—Yo, tu leal Hervidora,—doña María de Padilla, 
que no te hice traición,—ni consentir la quería, 
para que sepas, soy cierta—de aquesto te avisaría; 
quién te la hace, señor,—declarar no se sufria, 
hasta que venga á tiempo—que de mí á tí se diria. 
No me alargo más, señor,—en aquesta letra mia.— 
El rey, vista la presente,—que escribe doña María, 
entró en consejo de aquesto—un lunes ¡qué fuerte dia! (2) 
dejando por sustituto—en el cargo que tenia 
en Tarifa la nombrada—los que aquí se nombrarían: 
á don Fadrique de Acuña,—que es hombre de gran valía, 

fl) En la Silva este nombre está 
desfigurado así: «El a r e n a » El lu ­
gar de Llerena era propiedad de la 
orden de Santiago. 

(2) Lunes es nombrado en los ro­
mances muchas veces «Fuerte ó 

aciago dia», por ejemplo en el ro­
mance del duque de (Jandía: 

U n lunes, en fuerte dia; 
en el romance de la reina Elena: 

lunes era, caballeros, 
lunes fuerte y aciago. 
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porque era sabio en la guerra—y en campo muy bien regia, 
y á otro, su primo hermano—don García de Padilla, 
y al buen Tello de Guzman,—que el rey criado habia, 
el cual nombraban su ayo,—y él por tal le obedecía. 
Un miércoles en la tarde—el rey tomaba la via 
con García López Osorio,—de quien sus secretos fia. 
Llegado han aquella noche—á las puertas de Sevilla; 
las puertas halló cerradas,—no sabe por do entraría, 
sino por un muladar—que cabe el muro yacia. 
El rey arrima el caballo,—subióse sobre la silla, 
asido se ha de una almena,—en la ciudad se metia. 
Fuese para sus palacios,—donde posarse solía: 
ansí llamaba á la puerta—como si fuera de día. 
Las guardas están velando,—muy muchas piedras le tiran: 
herido han al rey don Pedro—de una mala herida. 
Garci-Lopez les da voces,—que estas palabras decía: 
—Tate, tate, que es el rey—este que llegado habia.— 
Entonces bajan las guardas—por ver si verdad seria. 
Abierto le han las puertas,—para su aposento aguija. 
Tres días está secreto,—que no sale por la villa; 
otro día escribió cartas:—á Cáliz aquesa villa, 
al Maestre su hermano,—en las cuales le decia 
que viniese á los torneos—que en Sevilla se hacian. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I I , fo l . 56 .) 

67 a. 

(Del rey don Pedro el Cruel.—V.) 

(Al mismo asitnto.) 

Entre las gentes se suena,—y no por cosa sabida, 
que de ese buen Maestre—don Fadrique de Castilla 
la reina estaba preñada;—otros dicen que parida. 
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No se sabe por de cierto,—mas el vulgo lo decía: 
ellos piensan que es secreto,—ya esto no se escondía. 
La reina con su...—por Alonso Pérez envía, 
mandóle que viniese—de noche y no de día: 
secretario es del Maestre,—en quien fiarse podía. 
Cuando lo tuvo delante,—de esta manera decía: 
—¿Adonde está el Maestre?—¿Qué es del que no parescía? 
¡Para ser de sangre real,—hecho ha gran villanía! 
Ha deshonrado mi casa,—y dícese por Sevilla 
que una de mis doncellas—del Maestre está parida. 
—El Maestre, mi señora,—tiene cercada á Coimbra, 
y si vuestra Alteza manda,—yo luego lo llamaría; 
y sepa vuestra Alteza—que el Maestre no se escondía: 
lo que vuestra Alteza dice,—debe ser muy gran mentira. 
—No lo es, dijo la reina,—que yo te lo mostrarla.— 
Mandara sacar un niño—que en su palacio tenia: 
sacólo su camarera—envuelto en una faldilla. 
—Mira, mira, Alonso Pérez,—el niño, ¿á quién parescía? 
—Al Maestre, mi señora,—Alonso Pérez decia (1). 
—Pues daldo luego á criar, —y á nadie esto se diga.— 
Sálese Alonso Pérez,—ya se sale de Sevilla; 
muy triste queda la reina,—que consuelo no tenia; 
llorando de los sus ojos,—de la su boca decía: 
—Yo, desventurada reina,—más que cuantas son nascidas, 
casáronme con el rey—por la desventura mía. 
De la noche de la boda—nunca más visto lo habia, 
y su hermano el Maestre—me ha tenido en compañía. 
Si esto ha pasado, —toda la culpa era mía. 
Si el rey don Pedro lo sabe,—de ambos se vengaría; 
mucho más de mí, la reina,—por la mala suerte mía,— 
Ya llegaba Alonso Pérez—á Llerena, aquesa villa: 
puso el infante á criar—en poder de una judía; 
criada fué del Maestre,—Paloma por nombre habia; 

(1) Este verso ha intercalado el señor Duran para el sentido, y porque 
falta en el original. 
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y como el rey don Enrique—reinase luego en Castilla, 
tomara aquel infante—y almirante lo hacia: 
hi jo era de su hermano,—como el romance decia. 

( C ó d i c e d e l a s e g u n d a m i t a d de l s i g l o x v i , e n el Romancero 
de l S r . D u r a n ) ( i ) . 

(1) Ya Garibay (Compendio his­
torial, Anvers, 1571, tomo I I , li­
bro 14, cap. 29) dice con respecto á 
la tradición muy notable en que se 
fundan estos romances: "Algunas 
canciones de este tiempo, conserva­
das basta agora en memoria de las 
gentes, quieren aliviar la culpa de 
que el rey don Pedro cargan, en el 
odio que tomó á la reina, dando á 
entender haberla aborrecido por­
que se hizo preñada de don Fadri­
que. " 

Que había existido aún una ter­
cera versión de este romance, prue­
ban las citas de Ortiz y Zúñiga, 
quien dice en su Discurso genealó­
gico de los Ortizes de Sevilla (Cá­
diz, 1670, fols. 15 y 16), hablando de 
"Alonso Ortiz, carnerero del Maes­
tre», á quien hace representar el 
mismo papel de su confidente y de 
la reina, en lugar del secretario 
Alonso Pérez de nuestros roman­
ces, y refiriéndose á un romance: 

«Introduce el romance (que Jus­
tamente se excusa poner entero, ha-
llárase en Romaceros antiguos, es­
pecialmente en uno que se impri­
mió en Sevilla el afio de 1573, íque 
nos es ahora desconocido;), hablan­
do á un real dama: 

Á un criado del Maestre, 
que Alonso Ortiz se decia, 
su carnerero y privado, 
noble, de gran fiaduría. 

»... Prosigue (el romance) que (la 
reina) le entregó el niño, disimu­

lando ser suyo, y que él, llevándole 
á Llerena, lo dejó á criar en ella, 
por estcestilo: 

Llegado habia Alonso Ortiz 
á Llerena, aquesa villa, 
dejara al niño á criar 
en poder de una judía, 
vasalla era del Maestre, 
y Paloma se decia» 

Y el principio de este romance 
cita el mismo Ortiz en sus A nales 
de Sevilla (Madrid, 1795 y 1796, 
tomo II. pág. 305), donde dice, ha­
blando otra vez de aquel camarero 
Alonso Ortiz: 

«Uno de los romances que men-' 
cioné en el Discurso de mijamilia, 
de Ortiz, de que era el camarero, 
comienza: 

Entre las gentes se dice, 
mas no por cosa sabida, 
que la reina doña Blanca 
del Maestre está parida. 

»Así se cantaba más ha de ciento 
y cincuenta años (la primera edi­
ción de sus Anales vio la luz públi­
ca en el año de 1677) en públicos ro­
mances que corren impresos, cuan­
do aun la modestia recateaba vul­
garizar el secreto en desdoro de la 
opinión de la reina doña Blanca. »— 
Obsérvese, que aun la versión cita­
da por Ortiz, aunque difiere esen­
cialmente de nuestros textos, tiene-
la misma asonancia (en i-a), lo que 
hace suponer un manantial común 
á todas estas versiones. 
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6 8 . 

(Del rey don Pedro el Cruel.—VI.) 

Romance de doña B l a n c a de Ilorbon (1). 

D o ñ a M a r í a d e P a d i l l a , — n o os i n o s t r e d e s t r i s t e , n o : 
s i m e d e s c a s é d o s v e c e s , — h í c e l o p o r v u e s t r o a m o r , 
y p o r h a c e r m e n o s p r e c i o — d e (2) d o ñ a B l a n c a d e B o r b o n : 
á M e d i n a S i d o n i a e n v í o (3 )—que m e l a b r e n u n p e n d ó n ; 
s e r á d e color d e s a n g r e , — d e l á g r i m a s s u l a b o r : 
t a l p e n d ó n , d o ñ a M a r í a , — s e h a c e p o r v u e s t r o a m o r . — 
L l a m a r a (4) A l o n s o O r t i z , — q u e e s u n h o n r a d o v a r ó n , 
p a r a q u e f u e s e á M e d i n a — á d a r fin á la l a b o r . 
R e s p o n d i ó (5) A l o n s o O r t i z : — E s o , s e ñ o r , n o h a r é y o , 
q u e q u i e n m a t a á su s e ñ o r a — e s a l e v e á s u s e ñ o r . — 
E l r e y n o le r e s p o n d i e r a (6); —en su c á m a r a se e n t r ó : 
e n v i a r a p o r d o s (7) m a c e r o s , — l o s c u a l e s él e s c o g i ó . 
E s t o s f u e r o n á la r e i n a , — h a l l á r o n l a e n o rac ión ; 
l a r e i n a c o m o l o s v i e r a (8) ,—casi m u e r t a s e c a y ó ; 
m a s d e s p u é s q u e en sí t o r n a r a (9 ) ,—esfo rzada (10) l e s h a b l ó : 
—-Ya s é á q u é v e n í s , a m i g o s , — q u e m i a l m a lo s in t ió ; 
a q u e s o (11) q u e e s t á o r d e n a d o — n o s e p u e d e e x c u s a r , n o . 
¡Oh (12) Cas t i l l a ! ¿ Q u é t e h i c e ? — N o p o r c i e r t o t r a i c i ó n . 
¡Oh F r a n c i a , m i d u l c e t i e r r a ! — ¡ O h m i c a s a d e B o r b o n ! 
H o y c u m p l o d i ec i se i s a ñ o s , — á los d i e c i s i e t e (13) m u e r o y o . 
E l r e y n o m e h a c o n o c i d o , — c o n l a s v í r g e n e s m e v o (14). 

(1) « De cómo hizo matar don 
Pedro á doña Blanca de Borbon-» 
Timoneda. 

(2) «Á.» Timoneda. 
(3) «Envió luego á Sidonia.' Ti­

moneda. 
(4) «Fué á llamar á. • Timoneda. 
(5) «Respondiera.- Timoneda 
(6) • El rey no le dijo nada. Ti­

moneda. 

(7) -Enviarados.» Timoneda. 
(8) • Vido. • Timoneda. 
(9) 'Mas después en sí tornada.» 

Timoneda. 
(10) «Con esfuerzo.» Timoneda-
(11) Y pues lo-» Timoneda. 
(12) «Di.- Timoneda. 
(.3) 'k los cuales.» Timoneda. 
(14) <Yoj. Timoneda. 
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68 a. 

(Del rey don Pedro el Cruel .—VII.) 

(Al mismo asunto.) 

De la muerte de la reina Dlanca. 

Doña María de Padilla,—no os me mostráis triste vos, 
que si me casé dos veces,—hicelo por vuestra pro, 
y por hacer menosprecio—á doña Blanca de Borbon. 
A Medina Sidonia envío—á que me labre un pendón: 
será el color de su sangre,—de lágrimas la labor. 
Tal pendón, doña Maria,—le haré hacer por vos. 
Y llamara á Iñigo Ortiz,—un excelente varón: 
•díjole fuese á Medina—á dar fin á tal labor. 
Respondiera Iñigo Ortiz:—Aqueso no faré yo, 
que quien mata á su señora—hace aleve á su señor.— 
El rey, de aquesto enojado,—á su cámara se entró, 
y á un ballestero de maza—el rey entregar mandó. 
Aqueste vino á la reina—y hallóla en oración. 
Cuando vido al ballestero,—la su triste muerte vio. 
Aquél le dijo:—Señora,—el rey acá me envió 
á que ordenéis vuestra alma—con aquél que la crió, 
que vuestra hora es llegada,—no puedo alargalla yo. 
—Amigo, dijo la reina,—mi muerte os perdono yo; 

(1) «Perdono.» Timoneda. I (2) «En contemplación.» T im. 

Doña María de Padilla,—esto te pardono (1) yo; 
por quitarte de cuidado—lo hace el rey mi señor.— 
Los maceros le dan priesa,—ella pide confesión; 
perdonáralos á ellos,—y puesta en su oraciou (2) , 
danle golpes con las mazas,—y ansí la triste murió. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I I , f o l . 4 6 . — T i m o n e d a , Rosa española.) 
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si el rey mi señor lo manda,—hágase lo que ordenó. 
Confesión no se me niegue,—sino pido á Dios perdón.— 
Sus lágrimas y gemidos—al macero enterneció; 
con la voz flaca, temblando,—esto á decir comenzó: 
—¡Oh Francia, mi noble tierra!—¡Oh mi sangre de Borbont 
Hoy cumplo decisiete años,^-en los deciocho voy: 
el rey no me ha conocido,—con las vírgenes me voy. 
Castilla, di ¿qué te hice?—No te hice traición. 
Las coronas que me diste—de sangre y sospiros son; 
mas otra terne en el cielo—que será de más valor.— 
Y dichas estas palabras,—el macero la hirió: 
los sesos de su cabeza—por la sala los sembró. 

(Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 1 7 5 ) 

69 . 

(Del rey don Pedro el Cruel .—VIII .) 

Romance de don García de Padilla (1): 

Don García de Padilla,—ese que Dios perdonase, 
tomara al rey por la mano—y apartóle en puridad: 
—Un castillo hay en Consuegra—que en el mundo no hay su 
mejor es para vos, rey,—que lo sabréis sustentar. [par, 
No sufráis más que le tenga—ese prior de Sant Joan: 
convidésdele, buen rey,—convidésdele á yantar. 
La comida que le dióredes,—como dio el Toro á don Juan (2), 

(1) Don Diego García de Padilla, 
Maestre de Calatrava, hermano de 
doña Maria de Padilla. 

(2) Don García alude en el con­
sejo que da aquí al rey don Pedro, 
su cuñado, á la muerte del infante 
don Juan el Tuerto, á quien el pa­
dre de don Pedro, el rey don Alon­
so XI, hubo convidado á comer á 

Toro, y allí le hizo matar, noticioso 
de que dicho don Juan trataba dê  
ganar contra él á los reyes de Ara­
gón y Portugal, y en seguida de esta 
singular justicia apoderóse el rey 
don Alonso de las villas y castillos 
de don Juan (véase la Historia ge­
neral de España por don Modesto 
Lafuente, tomo VI, pág. 472 ) 
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que le cortéis la cabeza—sin ninguna piedad: 
desque se la hayáis cortado,—en tenencia me lo dad.— 
Ellos en aquesto estando,—el prior llegado ha. 
—Mantenga Dios á tu Alteza—y á tu corona real. 
—Bien vengáis, el buen prior,—digádesme la verdad: 
¿el castillo de Consuegra—sepamos por quién está? 
—El castillo con la villa, —señor, á vuestro mandar. 
—Pues convidóos, el prior,—para conmigo yantar. 
—Pláceme, dijo, buen rey,—de muy buena voluntad: 
déme licencia tu Alteza,—licencia me quiera dar: 
monjes nuevos son venidos,—irélos á aposentar. 
—Vais con Dios, Hernán Rodrigo,—luego vos queráis tor-
Vase para la cocina,—do su cocinero está, [nar.— 
así hablaba con él,—como si fuera su igual: 
—Tomes estos mis vestidos,—los tuyos me quieras dar, 
y á hora de media noche —salirte has á pasear.— 
Vase á la caballeriza—do su macho fuera á hallar. 
—¡Macho rucio, macho rucio,—Dios te me quiera guardar! 
Ya de dos me has escapado,—con aquesta tres serán; 
si de aquesta tú me escapas,—luego te entiendo ahorrar.— 
Presto le echaba la silla,—comienza de cabalgar; 
en allegando á Azoguejo,—comenzó el macho á roznar. 
Media noche era por filo (1),—los gallos querían cantar, 
cuando entraba por Toledo,—por Toledo, esa ciudad: ; 
antes que el gallo cantase—á Consuegra fué á llegar. 
Halló las guardas velando,—comiénzales de hablar: 
—Digádesme, veladores,—digádesme la verdad: 
¿el castillo de Consuegra—si sabéis por quién está? 
—El castillo con la villa—por el prior de Sant Joan. 
—Pues abrid luego las puertas; catalde aquí donde está. — 
La guarda desque lo oyó—abriólas de par en par. 
—Tomases allá ese macho,—del muy bien quieras curar: 
déjesme la vela á mí,—que yo la quiero velar. 

(1) Coa este verso y el siguiente comienza el célebre romance del 
conde Claros. 
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jVelá, vela, veladores,—así mala rabia os mate! 
Que quien á buen señor sirve,—este gualardon le dan.— 
El prior estando en esto—el rey que llegado ha, 
halló las guardas velando,—comenzóles de hablar: 
•—Decidme, los veladores,—que Dios os guarde de mal, 
¿el castillo de Consuegra—por quién se tiene ó se está? 
—El castillo con la villa—por el prior de Sant Joan. 
—Pues abrid luego las puertas,—que veislo aquí donde está. 
—Afuera, afuera, buen rey,—que el prior llegado ha. 
—¡Macho rucio, dijo el rey,—muermo te quiera mata:! 
Siete caballos me has muerto,—y con este ocho serán. 
Ábreme tú, buen prior,—allá me dejes entrar: 
por mi corona te juro—de no hacerte ningún mal. 
—Hacerlo vos, el buey rey,—agora en mi mano está.— 
Mandárale abrir la puerta,—dióle muy bien á cenar. 

( T i m o n e d a , Rosa española.) 

69 a . 

(De l r e y d o n P e d r o e l Crue l . -—IX. ) 

CAl mismo asunto.) 

Romance del prior de Sant Juan. 

Don Eodrigo de Padilla,—aquel que Dios perdonase, 
tomara al rey por la mano—y apartólo en puridad: [tal: 
—Un castillo está en Consuegra—que en el mundo no lo hay 
más vale para vos, el rey,—que para el prior de Sant Juan. 
Convidédesle, el buen rey,—convidédesle á cenar, 
la cena que vos le diésedes—fuese como en Toro á don Juan, 
que le cortes la cabeza—sin ninguna piedad: 
desque se la hayáis cortado,—en tenencia me la dad.— 
Ellos en aquesto estando,—el prior llegado ha. 
—Mantenga Dios á tu Alteza,—y á tu corona real. 
—Bien vengáis vos, el prior,—el buen prior de Sant Juan. 
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Digádesme, el prior,—digádesine la verdad: 
¿el castillo de Consuegra,—digades, por quién está? 
—El castillo con la villa—está todo á tu mandar. 
—Pues convidóos, el prior,—para conmigo á cenar. 
—Pláceme, dijo el prior,—de muy buena voluntad. 
Déme licencia tu Alteza,—licencia me quiera dar, 
mensajeros nuevos tengo,—irlos quiero aposentar. 
—Vais con Dios, el buen prior,—luego vos queráis tornar.-
Vase para la cocina,—donde el cocinero está: 
así hablaba con él—como si fuera su igual: 
—Tomedes estos mis vestidos,—los tuyos me quieras dar; 
ya después de medio día—saliéseste á pasear.— 
Vase á la caballeriza—donde el macho suele estar. 
—De tres me has escapado,—con esta cuatro serán, 
y si de esta me escapas,—de oro te haré herrar.— 
Presto le echó la silla,—comienza de caminar. 
Media noche era por filo,—los gallos quieren cantar 
cuando entra por Toledo, —por Toledo, esa ciudad. 
Antes que el gallo cantase—á Consuegra fué á llegar. 
Halló las guardas velando,—empiézales de hablar: 
—Digádesme, veladores,—digádesme la verdad: 
¿el castillo de Consuegra,—digades, por quién está? 
—El castillo con la villa—por el prior Sant Juan. 
—Pues abrádesme las puertas, —catalde aquí donde está.-
La guarda desque lo vido—abriólas de par en par. 
—Tomédesme allá este macho, —y del me queráis curar: 
dejadme á mí la vela,—porque yo quiero velar. 
jVelá, vela, veladores,—que rabia os quiera matar! 
que quien á buen señor sirve,—este galardón le dan.— 
Y él estando en aquesto—el buen rey llegado ha: 
halló á los guardas velando,—comiénzales de hablar: 
—Digádesme, veladores,—que Dios os quiera guardar: 
¿el castillo de Consuegra,—digades, por quién está? 
—El castillo con la villa, —por el prior de Sant Juan. 
—Pues abrádesme las puertas;—catalde aquí donde está. 
—Afuera, afuera, el buen rey,—que el prior llegado ha. 
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—¡Macho rucio, macho rucio,—muermo te quiera matar! 
¡siete caballos me cuestas,—y con este ocho serán! 
Abridme, el buen prior,—allá me dejéis entrar; 
por mi corona te juro—de nunca te hacer mal. 
—Harélo, eso, el buey rey,—que ahora en mi mano está. 

(Silva de 1 5 5 0 , t. II, fol. 9 4 . ) 

7 0 . 

Romance del duque de Arjona. 

En Arjona estaba el duque,—y el buey rey en Gibraltar; 
envióle un mensajero—que le hubiese á hablar. 
Malaventurado duque,—vino luego sin tardar; 
jornada de quince días—ea ocho la fuera á andar. 
Hallaba las mesas puestas—y aparejado el yantar. 
Desque hubieron comido—vanse á un jardín á holgar. 
Andándose paseando,—el rey comenzó á hablar: 
—De vos, el duque de Arjona,—grandes querellas me dan; 
que forzades las mujeres—casadas y por casar; 
que les bebiades el vino,—y les comiades el pan; 
que les tomáis la cebada, - sin se la querer pagar.— 
—Quien os lo dijo, buen rey,—no vos dijo la verdad. 
—Llámenme mi camarero—de mi cámara real, 
que me trajese unas cartas,—que en mi barjuleta están. 
Védeslas aquí, el duque,—no me lo podéis negar. 
Preso, preso, caballeros,—preso de aquí lo llevad: 
entregaldo al de Mendoza,—ese mi alcalde el leal. 

(Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 287) ( 1 ) . 

(1) Véanse las Obras del Mar­
qués de Santularia, publicadas por 
don José Amador de los Eíos; Ma­
drid, 1852, pág. 642, donde dice el 
erudito editor que Carlos de Gui-
vara, quien floreció en el reinado de 

| los Reyes Católicos, nace mención 
I de este romance, cual de cosa ya co-
• rriente y vulgar, en su composición, 

inserta en el Canc gen-, que dice: 
•Bien publican vuestras coplas.» 
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7 1 . 

R O M A N C E S F R O N T E R I Z O S 

Ó D E L A S G U E R R A S T B A T A L L A S E N T R E LOS C R I S T I A N O S 
T LOS MOROS Y MORISCOS D E L A S F R O N T E R A S , 

D E S D E L A É P O C A D E L R E Y DON J U A N II D E C A S T I L L A . 
H A S T A L A D E F E L I P E I I 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — I . ) 

Romance del asalto de B a e z a (1). 

Moricos, los mis moricos,—los que ganáis mi soldada, 
derribédesme á Baeza,—esa villa torreada, 
y á los viejos y á los niños—los traed eu cabalgada, 
y á los mozos y varones—los meted todos á espada, 
y á ese viejo Pero Diaz—prendédmelo por la barba, 
y aquesa linda Leonor—será la mi enamorada. 
Id vos, capitán Vanegas,—porque venga más honrada, 
que si vos sois mandadero,—será cierta la jornada. 

(Argote de Molina, Nobleza de Andalucía.) 

(1) Mahomad, rey de Granada, 
s i t ió en el mes de agosto del año 
de,1407 la c iudad de Baeza, defen­
dida por los caballeros Don Pero 
Díaz de Quesadá y Garci González 
Valdés . . 

• El autor de este romance—dice 
Lafuente Alcántara ( H i s t o r i a de 
Granada, Tomo IU- pág.34), poste­

rior al suceso—, incurre en un ana­
cronismo : los moros Venegas de 
Granada eran de l inaje de cristia­
nos, hijos de un caballero de la casa 
de Luque, cautivado después.» 

El romance refiere el suceso en 
forma de arenga del rey de Grana­
d a á sus soldados. 
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71 a. 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — I I . ) 

(Al mismo asunto.J 

Moricos, los mis moricos,—los que ganáis mi soldada, 
derribédesme á Baeza,—esa ciudad torreada, 
y los viejos y las viejas—los meted todos á espada, 
y los mozos y las mozas—los trae en la cabalgada (1), 
y la hija de Pero Diaz (2)—para ser mi enamorada, 
y á su hermana Leonor,—de quien sea acompañada. 
Id vos, capitán Vanegas,—porque venga más honrada, 
porque enviándoos á vos,—no recelo en la tornada, 
que recibiréis afrenta—ni cosa desaguisada.— 

(Canc. de Rom. s . a . , fo l . 185 .—Canc . de Rom. s . a . , fol . 1 9 5 . 
Silva d e 1 5 5 0 , t. I, fol . 108.) 

72 . 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — I I I . ) 

De la. salida del rey Chico de Granada 
y de R e d u a n para recobrar á Jaén (3). 

—Reduan, bien se te acuerda—que me diste la palabra 
que me darías á Jaén—en una noche ganada. 
Reduan, si tú lo cumples,—daréte paga doblada, 
y si tú no lo cumplieres,—desterrarte he de Granada; 

(1) « Traedlos en cabalgada.' 
Silva. 

(2) «Dias.» Canc. de Rom. s. a., 
y 1550. 

(3) Salieron en el mes de Octubre 
del año de 1407, y murió en este 

cerco de Jaén Reduan, el mas intré­
pido de los caudillos granadinos. 
(Véase la Historia de Granada, 
por Lafuente Alcántara, tomo III. 
páginas 38 y 89.) 
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echarte he en una frontera—do no goces de tu dama.— 
Eeduan le respondía—sin demudarse la cara: 
—Si lo dije no me acuerdo,—mas cumpliré mi palabra.— 
Eeduan pide mil hombres,—el rey cinco mil le daba. 
Por esa puerta de Elvira—sale muy gran cabalgada. 
¡Cuánto del hidalgo moro!—¡Cuánta de la yegua baya! 
¡Cuánta de la lanza en puño!—¡Cuánta de la adarga blanca! 
¡Cuánta de marlota verde!—¡Cuánta aljuba de escarlata! 
¡Cuánta pluma y gentileza!—¡Cuánto capellar de grana! 
¡Cuánto bayo borceguí!—¡Cuánto lazo que le esmalta! 
¡Cuánta de la espuela de oro!—¡Cuánta estribera de platal ' 
Toda es gente valerosa—y esperta para batalla: 
en medio de todos ellos—va el rey Chico de Granada. 
Míranlo las damas moras—de las torres del Alhambra. 
La reina mora, su madre,—de esta manera le habla: 
—Alá te guarde, mi hijo,—Mahoma vaya en tu guarda, 
y te vuelva de Jaén—libre, sano y con ventaja, 
y te dé paz con tu tio,—señor de Guadix y Baza. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los bandos de Cegríes, e tc . ) ( i ) . 

7 3 . 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — I V . ) 

De Fernandarias (2). 

—¡Buen alcaide de Cañete,—mal consejo habéis tomado 
en correr á Setenil,—hecho se habia voluntario! 

(1) Por esta jornada—dice Hi­
ta—, que hizo el rey Chico á Jaén, 
t e compuso aquel antiguo romance. 

(2) Después del asalto malogrado 
de Antequera, en el 27 do mayo del 
año de 1410, el infante don Fernán, 
do, para distraer sus soldados y ocu­
parlos en acopiar v i veres, los dejó 
hacer correrías por los contornos. 

Algunas de ellas se hicieron con 
éxito. No tuvo igual fortuna la del 
joven Hernando de Sayavedra, al­
caide de Cañete; sorprendido en sus 
merodeos por el Gobernador de Se­
tenil, fué muerto de un bote de 
lanza. (Véase la Historia de Gra­
nada, por Lafuente Alcántara, to­
mo III, pág. 6 7 ) 
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¡Harto hace el caballero—que guarda lo encomendado! 
Pensastes correr seguro,—y celada os han armado. 
Hernandarias Sayavedra,—vuestro padre, os ha vengado; 
ca cuerda correr á Ronda,—y á los suyos va hablando: 
—El mi hijo Hernandarias—muy mala cuenta me ha dado; 
•encomendéle á Cañete,—él muerto fuera en el campo. 
Nunca quiso mi consejo,—siempre fué mozo liviano, 
que por alancear un moro—perdiera cualquier estado. 
Siempre esperé su muerte—en verle tan voluntario. 
Mas hoy los moros de Ronda—conocerán que le amo, 
A Gonzalo de Aguilar—en celada le han dejado. 
Viniendo á vista de Ronda,—los moros salen al campo. 
Hernandarias dio una vuelta—con ardid muy concertado, 
y Gonzalo de Aguilar—sale á ellos denodado, 
blandeando la su lanza—iba diciendo: —¡Santiago, 
á ellos, que no son nada,—hoy venguemos á Fernando!— 
Murió alli Juan Delgadillo — con hartos buenos cristianos; 
mas por las puertas de Ronda—los moros iban entrando: 
veinte y cinco traia presos,—trescientos moros mataron; 
mas el viejo Hernandarias—no se tuvo por vengado. 

( A q u í s e c o n t i e n e n c i n c o r o m a n c e s y u n a s c a n c i o n e s m u y g r a ­
c i o s a s . E l pr imero e s : « A n g u s t i a d a está la re ina» , e t c . — P l i e ­
g o s u e l t o del s i g l o XVI.) 

73 a. 

( E o m a n c e f r o n t e r i z o . — V . ) 

(Al mismo asunto.J 

Romance de la venganza de demandarlas. 

—¡Buen alcaide de Cañete,—mal consejo habéis tomado 
-en correr á Setenil,—hecho asaz bien excusado! 
¡Harto hace el caballero—que guarda lo encomendado, 
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y muere en la fortaleza—donde lo han juramentado! 
Siempre lo tuvistes, hijo,—de ser en ardid sobrado, 
sin mirar inconvenientes,—sino ver moros en campo. 
Mas antes de veinte dias—yo seré muerto ó vengado 
entre esos moros de Ronda—que me han amenazado.— 
En aquesto Fernandarias —fué al infante don Fernando; 
gente de a pié le ha pedido,—junto con la de á caballo. 
Á Pero Guzman Merino—y á su copero le ha dado, 
y á Gonzalo de Aguilar,—un muy valiente bastardo, 
junto con Juan Delgadillo,—su maestre-sala y privado. 
Entrada hacen en Ronda;—Cañete quedó á recado. 
En bosques cabe la vega—gente de armas se ha emboscado: 
con ella Juan Delgadillo,—caballero muy preciado, 
Fernandarias Sayavedra—cerca de Ronda ha llegado; 
salen á él muchos moros,—con orden se ha retirado; 
haciendo rostro ha venido—al bosque, disimulado, 
donde estaba la celada—que á los moros ha cercado. 
Á los primeros encuentros—muchos quedan en el campo, 
entre ellos Juan Delgadillo,—con más catorce hijosdalgo: 
mas á la fin Sayavedra—de ellos fué muy bien vengado, 
que rotos fueron los moros;—pocos se han escapado. 
Con honra y gran cabalgada—á Cañete se ha tornado. 

( S e p ú l v e d a , Romances nuevos sacados, e t c . , e d . d e 1 5 6 6 . ) 

7 4 . 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — V I . ) 

Romance de Antequera. 

Dé Antequera partió (1) el moro—tres horas antes del dia, 
con cartas en la su mano—en que socorro pedia. 
Escritas iban con sangre,—mas no por falta de tinta. 

(1) «Salió.» Timoneda. 
TOMO V I I 16 
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El moro que las llevaba—ciento y veinte años habia (1); 
la barba tenia (2) blanca,—la calva le relucía; 
toca llevaba tocada,—muy grande precio valia (3). 
La mora que la labrara—por su amiga la tenia; 
allialeme (4) en su cabeza—con borlas de seda fina; 
caballero en una yegua, que caballo no quería. 
Solo con un pajecico (5)—que le tenga compañía, 
no por falta de escuderos,—que en su casa hartos habia. 
Siete celadas le ponen—de mucha caballería, 
mas la yegua era ligera,—de entre todos (6) se salia; 
por los campos de Archidona (7)—á grandes voces decia: 
—¡Oh buen rey, si tú supieses—mi triste mensajería, 
mesarías tus cabellos—y la tu barba vellida!— 
El rey, que venir lo vido,—á recebirlo salia 
con trescientos de caballo,—la flor de la morería. 
—Bien seas venido, el moro,—buena sea tu venida. 
—Alá te mantenga, el rey,—con toda tu compañía, [lia? (8) 
—Dime, ¿qué nuevas me traes—de Antequera, esa mi vi-
—Yo te las diré, buen rey,—si tú me otorgas la vida. 
—La vida te es otorgada,—si traición en tí no habia. 
—¡Nunca Alá lo permetiese—hacer tan gran (9) villanía! 
mas sepa tu real (10) Alteza—lo que ya saber debria, 
que esa villa dé Antequera—en grande aprieto se via, 
que el infante don Fernando—cercada te la tenia. 
Fuertemente la combate—sin cesar noche ni dia; 
manjar que tus moros comen,—cueros de vaca cocida: 
buen rey, si no la socorres,—muy presto se perdería.— 
El rey, cuando aquesto oyera,—de pesar se amortecía; 
haciendo gran sentimiento,—muchas lágrimas vertia; 

(1) «Tenia.» Timoneda. 
(2) «Llevaba.» Timoneda. 
(3) «Que muy gran precio valia.» 

Silva. Timoneda. 
(4) «Alhareme.» Silva. Tim. 
(5) Este verso y los tres que le 

siguen, faltan en la liosa de Tim. 

(6) «Todas.» Timoneda. 
(7) «Archidonia.» Canc- de Rom 

s. a , y 1550. 
(8) «Aquesa villa.» Timoneda. 
(9) «Hacer yo tal.» Timoneda. 
(10) «Gran.» Timoneda. 
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rasgaba sus vestiduras,—con gran dolor que tenia (1), 
ninguno le consolaba,—porque no lo permitía; 
mas después, en sí tornando (2),—á grandes voces decia: 
—Toqúense mis añafiles,—trompetas de plata fina; 
júntense mis caballeros—cuantos e n mi reino habia, 
vayan con mis dos hermanos—á Archidona, esa mi villa, 
en socorro de Antequera,—llave de mi señoría.— 
Y ansí con este mandado—se juntó gran morería; 
ochenta (3) mil peones (4) fueron—el socorro que venia (5), 
con cinco mil de caballo,—los mejores que tenia. 
Ansí (6) en la Boca del Asna—este (7) real sentado habia 
á vista del del infante (8),—el cual ya se apercebia, 
confiando en la gran V i t o r i a (9)—que de ellos Dios le daria, 
sus gentes bien ordenadas:—de San Juan era aquel dia, 
cuando se dio la batalla—de los nuestros tan herida (10), 
que por ciento y veinte muertos—quince mil moros habia. 
Después de aquesta batalla (11)—fué la villa combatida 
con lombardas (12) y pertrechos,—y c o n una gran bastida, 
con que le ganan las torres—de donde era defendida. 
Después dieron el castillo—los moros á pleitesía, 
que libres con sus haciendas—el infante los pornia 
en la villa de Archidona,—lo cual todo se cumplia; 
y ansí se ganó Antequera— á loor de Santa María (13). 

[Canc. de Rom. s . a . , f o l . i S o ; — Canc. de Rom. 1 5 5 0 , fol . 1 6 8 . ) 
Silva d e 1 5 5 0 , t. I . , f o l . 1 0 3 . — T i m o n e d a , Rosa española.) 

(1) «Sentía.» Silva. Timoneda. 
(2) «Después de en sí tornado.» 

Silva-—«Mas después en sí torna­
do. > Timoneda. 

(3) «Quince.» Timoneda. 
(4) «Moros.» Suva. 
(5) "Ese socorro que envía-»Tim. 
(6) «Junto-» Timoneda. 
(7) «El.» Timoneda. 

(8) «Y á vista del infante.» Su­
va—'A la vista del infante.» Tim. 

(9) «En la vitoria.» Timoneda. 
(10) «Reñida.» Timoneda. 
(11) «La batalla ya pasada.» Tím. 
(12) «Bombardas.» Timoneda. 
(13) «Con esfuerzo y valentía.» Ti­

moneda. 
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7 5 . 

( E o m a n c e f r o n t e r i z o . — V I I . ) 

De cómo la nueva conquista de Antequera 
llegó al rey moro de Granada y de la esca­
ramuza de Alcalá (1) . 

La mañana de sant Joan—al tiempo (2) que alboreaba, 
gran fiesta hacen los moros —por la Vega de Granada. 
Revolviendo sus caballos, y jugando de las lanzas (3 ) , 
ricos pendones en ellas—broslados ( 4 ) por sus amadas, 
ricas marlotas (ó) vestidas—tejidas de oro y grana (6) : 
el moro que amores tiene—señales de ello mostraba, 
y el que no tenia amores (7)—allí no escaramuzaba. 
Las damas moras los miran (8)—de las torres del Alhambra, 
también se los mira (9) el rey—de dentro de la Alcazaba ( 1 0 ) . 
Dando voces vino un moro—con la cara ensangrentada ( 1 1 ) : 
—Con tu licencia, el rey,—te diré una nueva mala: 

(1) Fué tomada la ciudad de An­
tequera en el mes de Sept iembre 
de l año de 1410 por el infante don 
Fernando, por eso nombrado el de 
Antequera, y vinieron Alkármen, 
a lcaide moro que fué de Antequera, 
y sus heroicos compañeros á Grana­
da , á contar al rey su desgracia. El 
rey moro Jusef quiso vengar la pér­
d ida de una ciudad tan importante . 
Algunos campeadores se presenta­
ron á la v is ta de Antequera, reco­
braron el casti l lo de Jebar y pren­
dieron al alcaide Pedro Escobar. 
(Véase la Historia da Granada, 
por Lafuente Alcántara, tomo, I II , 
página 77-) 

(2) Al punto . T imoneda . Pl ie­
go sue l to . 

(3) «Jugando iban las cañas-» 

P l . s-—«Jugando van de las lanzas.» 
Timoneda . 

(4) Labrados.» Timoneda. P l . s . 
(5) «Y sus aljubas.» Tim. Pl . s. 
(6) « De sedas finas y grana. -

Pl s.—«De seda y oro labradas.» 
i7) -Y el que amiga no t i e n e « 

Pl. s.—«Y el que amiga no tenia-» 
Timoneda-

(8) «Moras los están mirando.» 
Timoneda. Pl . s. 

(9) «También los miraba.» T i m . 
P l . s . 

¡10) «De los Al ixares do estaba.» 
Timoneda- Pl . s. 

(111 «Cuando v ino u n moro viejo 
sangrienta toda la cara, 
las rodil las por el sue lo 
de esta manera le habla:» 

Tim- Pl- s. 
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e l ( 1 ) i n f a n t e d o n F e r n a n d o — t i e n e á A n t e q u e r a g a n a d a ; 

m u c h o s m o r o s d e j a m u e r t o s ( 2 ) , — y o s o y q u i e n m e j o r l i b r a r a ; 

s i e t e l a n z a d a s y o t r a i g o (3 ) ,— e l c u e r p o t o d o m e p a s a n (4) ; 

l o s q u e c o n m i g o e s c a p a r o n — e n A r c h i d o n a q u e d a b a n . — 

C o n l a t a l n u e v a e l r e y — l a c a r a s e l e d e m u d a b a (5) : [ a r m a , 

m a n d a j u n t a r (6 ) s u s t r o m p e t a s — q u e t o q u e n ( 7 ) t o d a s a l 

m a n d a j u n t a r á l o s s u y o s ( 8 ) , — h a c e m u y ( 9 ) g r a n c a b a l g a d a , 

y á l a s p u e r t a s d e A l c a l á ( 1 0 ) , — q u e l a r e a l s e l l a m a b a , 

l o s c r i s t i a n o s y l o s m o r o s ( 1 1 ) — u n a e s c a r a m u z a t r a b a n ( 1 2 ) . 

L o s c r i s t i a n o s e r a n m u c h o s , — m a s l l e v a b a n o r d e n m a l a ; 

l o s m o r o s , q u e s o n d e g u e r r a , — d á d o l e s h a n m a l a c a r g a ( 1 3 ) ; 

d e e l l o s m a t a n , d e e l l o s p r e n d e n , — d e e l l o s t o m a n e n c e l a d a . 

C o n l a ( 1 4 ) v i c t o r i a , l o s m o r o s — v a n l a v u e l t a d e G r a n a d a ( 1 5 ) , 

á g r a n d e s v o c e s d e c í a n : — | L a v i c t o r i a y a e s c o b r a d a ! ( 1 6 ) — 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. II , fo l . 76. A q u í c o m i e n z a n se i s ro ­
m a n c e s : e l p r i m e r o es d e la m a ñ a n a de S a n t J u a n , e t c . 
P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i . — T i m o n e d a , Rosa espa­
ñola.) ( 1 7 ) 

(1) Que ese.» Timoneda. Pl . s . 
(2) «Ha muerto al l í muchos mo­

l o s . Timoneda. Pl . s. 
(3) «Y cuatro lanzadas traigo.» 

Timoneda. Pl- s. 
(4) «La menor me l lega al alma.» 

Timoneda . P l . s. 
(5) «Guando el rey oyó ta l nueva 

la eolor se le mudara.» Tim- Pl. s. 
(6) -Mandó tocar.» Tim. Pl. s. 
(7) «Y sonar.» Pl . s.— Y poner.» 

Timoneda . 
(8) «Juntados m i l de á caballo.» 

P I . s . 
«Vienen unos , v ienen otros, 

m u c h a gente se al legaba, 
juntados mil de caballo. • T im. 

(9) «Para hacer.» P l . s . — Cada 
cual bien c a m i n a b a » Timoneda. 

(10) «Cuando l legan á Alcalá-» 
Timoneda. Pl . s. 

(11) «Talando vil las y panes.» 
Timoneda. Pl . s. 

(12) «Escaramuza se traba.» T im. 
(13) En vez de éste y los dos 

versos que le s iguen, no hay en el 
pl iego suelto y en la Rosa de Timo­
neda que aqueste solo: 

«Témanles la cabalgada.» 
(14) Con tal.» Timoneda. Pl . s. 
(15) «Vuélvense para Granada.» 

Timoneda. Pl . s. 
(16) Los dos ú l t imos versos fa l tan 

en el pl iego suelto y en la Rosa de 
T imoneda . 

(17) Entre los romances moriscos 
de Pérez de H i t a hay uno cuyo pri­
m e r tercio es casi idéntico al nues­
tro; pero en todo lo demás difiere 
de él, tanto por la letra como por el 
asimto, habiéndolo H i t a transfor­
mado en un romance art íst ico no­
v e l e s c o — T a m b i é n en la edición de 
1566 del Romancero de Sepúlveda 
se hal la una versión reformada á lo 
artíst ico de nuestro t e x t o . 
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7 6 . 

( R o m a n e e f r o n t e r i z o . — V I I I . ) 

Sobre la pérdida de Anteqnera. 

Suspira por Antequera—el rey moro de Granada: 
no suspira por la villa,—que otra mejor le quedaba, 
sino por una morica—que dentro en la villa estaba, 
blanca, rubia á maravilla,—sobre todas agraciada: 
deziseis años tenia,—en los dezisiete entraba; 
crióla el rey de pequeña,—más que á sus ojos la amaba, 
y en verla en poder ajeno—sin poder ser remediada, 
suspiros da sin consuelo—que el alma se le arrancaba. 
Gon lágrimas de sus ojos,—estas palabras hablaba: 
—iAy Narcisa de mi vida!—¡Ay Narcisa de mi alma! 
Envióte yo mis cartas—con el alcaide de Alhambra, 
con palabras amorosas—salidas de mis entrañas, 
con mi corazón herido—de una saeta dorada. 
La respuesta que le diste:—que escribir poco importaba. 
Daría por tu rescate—Almería la nombrada. 
¿Para qué quiero yo bienes—pues mi alma presa estaba? 
Y cuando esto no bastare,—yo me saldré de Granada; 
yo me iré para Antequera—donde estás presa, alindada, 
y serviré de captivo—solo por mirar tu cara. 

( T i m o n e d a , Rosa de amores.) 

7 7 . 

( R o m a n e e f r o n t e r i z o . — I X . ) 

•Los moros de Moclln hacen una correrla 
por las tierras de Alcalá. 

Caballeros de Moclin,—peones de Colomera, 
entrado habían en acuerdo—en su consejada negra 
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á los campos de Alcalá,—donde irian á hacer presa. 
Allá la van á hacer —i esos molinos de Huelma. 
Derrocaban los molinos,—derramaban la cibera, 
prendían los molineros—cuantos hay en la ribera. 
Ahí hablara un viejo,—que era mas discreto en guerra: 
—Para tanto caballero—chica cabalgada es esta, 
.soltemos un prisionero—que á Alcalá lleve la nueva; 
démosle tales heridas,—que en llegando luego muera; 
cortémosle el brazo derecho—porque no nos haga guerra.— 
Por soltar un molinero—un mancebo se les sale (1) 
que era nacido y criado—en Jerez de la Frontera, 
que corre más que un gamo—y salta más que una cierva. 
Por los campos de Alcalá—diciendo va: — ¡Afuera, afuera! 
caballeros de Alcalá, —no os alabareis de aquesta, 
•que por una que hecistes,—y tan caro como cuesta, 
que los moros de Moclin—corrido vos han la ribera, 
robado vos han el campo,—y llevado vos han la presa. 
Oidolo ha don Pedro -por su desventura negra; 
cabalgara en su caballo,—que le decían Boca-negra: 
al salir de la ciudad —encontró con Sayavedra. 
—No vayades allá, hijo,—si mi maldición os venga: 
que si hoy fuere la suya,—mañana será la vuestra,— 

(Carie, de Rom., 1 5 5 0 , f o l . 192 . ) (2). 

(1) « U n mancebo les saliera. » 
Edic iones posteriores del Canc. de 
Rom. 

(2) A ludeprobab len ien tee s t ero -
m a n c e á una de las correrías que se 

hicieron por los contornos de Ante­
quera por los anos de 1420. (Véase 
la Historia de Granada, por La-
fuente Alcántara, tomo III, pág. 86.) 
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78. 

(Romance f ronter izo.—X.) 

Romance que dicen: Abenámar, A lie mi­
mar (i). 

—Abenámar, Abenámar,—moro de la morería, 
¿qué castillos son aquellos?—¡altos son y relucían! (2 ) 
—El Albambra era, señor,—y la otra es la mezquita; 
los otros los Alixares—labrados á maravilla. 

(1) «Eomance del moro l lamado 
Abenámar-»Timoneda .—Según Pé­
rez de H i t a fué «el rey don Juan el 
pr imero que hizo aquel la pregunta 
al moro Abenámar»; lo que es yerro 
manifiesto, pues además de que es­
te rey no es tuvo jamás tan cerca de 
Granada, todos los datos de la ver­
sión m á s a n t i g u a de nuestro roman­
ce se ajustan m u y bien con las re­
laciones históricas de la campana 
del rey don Juan I I de Casti l la 
contra los granadinos en el año 
de 1431, quien antes de la bata l la 
de l a Higuerue la , colocado en la 
puerta de s u t ienda, pedia prolijas 
expl icaciones a l i n f a n t e Jusef (Jusef 
A b e n Alhamar ó Aben Almao) so­
bre los Al ixares , la Alhambra, et­
cétera», y por eso aplica t a m b i é n 
á este suceso Lafuente Alcántara 
(Historia de Granada, tomo I I I , 
pág. 232), con sobrada razón nues­
tro romance 

(2) La edición de 1550 y las pos­
teriores del Canc- de Rom. antepo­
n e n la introducción s iguiente á 
este verso: 

Por Guadalquivir arriba 

el buen rey don J u a n camina: 
encontrara con un moro 
que Abenámar se decia. 
El buen rey desde lo v ido 
de esta suerte le decia: 
—Abenámar, Abenámar, 
moro de la morería, 
h i jo eres de u n moro perro 
y de una crist iana cativa. 
Á t u padre l laman Hal í , 
y á t u madre Catalina. 
Cuando t ú nacis te , moro, 
la luna estaba crecida, 
y la mar estaba en calma, 
v iento no la rebul l ía . 
Moro que en tal signo n a c e 
no debe decir mentira: 
preso tengo, un hijo tuyo , 
yo le otorgaré la v ida , 
si me dices la verdad 
de lo que te preguntaría. 
Moro, si no m e la dices , 
á t i también matar ía . 
—Po te la diré, buen rey, 
si m e otorgas la v ida. 
—Dígasmela t ú , el moro, 
que otorgada te seria-
¿Que casti l los son aquel los , 
que altos son y relucian? 
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El moro que los labró (1)—cien doblas ganaba al dia (2 ) . 
La otra (3 ) era Granada,—Granada la noblecida 
de los muchos caballeros,—y de la (4) gran ballestería.— 
Allí habla (5) el rey don Juan,—bien oiréis lo que diria ( 6 ) : 
—Granada, si tú quisieses,—contigo me casaría: 
darte he yo en arras y dote—á Córdoba y á Sevilla, 
y á Jerez de la Frontera,—que cabe sí la tenia. 
Granada, si más (7) quisieses,—mucho más yo te daria.— 
Allí hablara Granada,—al buen rey le (8 ) respondía: 
—Casada so, el rey don Juan,—casada soy, que no viuda; 
el moro que á mi me tiene—bien defenderme querría ( 9 ) . — 
Allí habla ( 1 0 ) el rey don Juan,—estas palabras decía ( 1 1 ) : 
—Échenme acá mis lombardas (12)—doña Sancha y doña El-
tiraremos ( 1 3 ) á lo alto,—lo bajo ello se daria.— [vira, 
El combate era tan fuerte—que grande temor ponía: 
los moros del baluarte,—con terrible algacería ( 1 4 ) 
trabajan por ( 1 5 ) defenderse,—más facello no podían ( 1 6 ) . 
El rey moro que esto vido—prestamente se rendia, 
y cargó ( 1 7 ) tres cargas de oro;—al buen rey se las envía ( 1 8 ) : 
prometió ser su vasallo - con parias que le daria. 

(1) «Labraba.» Timoneda. 
(2) La edición de 1550 y las pos­

teriores del Canc- de Rom- inter 
calan entre éste y el verso que le 
sigue en el t ex to los s iguientes: 

Y el dia que no los labra 
de lo suyo las perdía: 
desque los tuvo labrados 
el rey le quitó la v i d a 
porque no labre otros ta les 
al rey del Andaluc ía . 

(3) Lo demás.» Timoneda. 
(4) -Y de.» <Siíra. Las ediciones 

posteriores del Canc. de Roya—De 
las.» Timoneda. 

(5) «Hablaran Silva.—«Habló.» 
Timoneda. 

(6) «Decia. •• Timoneda. 
(7) "Si tú . - Timoneda. 

(8) «Al rey asi. Timoneda. 
(9) • B ien defenderse sabría. •• Ti­

moneda . 
(10) «Alli hablara.» Silva-—«Res­

pondiera.» Timoneda-
(11) B i e n oiréis que proseguía.» 

T imoneda . 
(12) «Denme acá esas bumbardas . 2 

Timoneda. 
(13) Y tiremos.» Timoneda. 
(14) Algazaría. • Timoneda. 
(15) «De» Timoneda. 
(16) «Mas m u y poco les val ia . 

Timoneda. 
(17) «Y carga. Silva.-'Cargan­

d o - T imoneda . 
(18) «Al rey don J u a n las envía.» 

Timoneda. 
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Los castellanos quedaron—contentos á maravilla; 
cada cual por do ha venido —se volvió (1) para Castilla. 

(Canc, de Rom. s . a . , f o l . 1 8 2 . — C a n c . de Rom., 1 5 5 0 , f o l . , 1 9 1 . — 
Silva d e 1 5 5 0 , t. I, fo l . 1 0 5 . — C a n c . de Rom., e d i c i ó n d e M e d i n a 
de l a ñ o d e 1 5 7 0 , fo l . 7 4 . — T i m o n e d a , Rosa española.) 

78 a. 

(Romance fronterizo.—XI.) 

(Al mismo asunto.) 

¡Abenámar, Abenámar,—moro de la morería, 
e l dia que tú naciste—grandes señales habia! 
Estaba la mar en calma,—la luna estaba crecida: 
moro que en tal signo nace,—no debe decir mentira.— 
Allí respondiera el moro,—bien oiréis lo que decia: 
—Yo te la diré, señor,—aunque me cueste la vida, 
porque soy hijo de un moro—y una cristiana cautiva; 
siendo yo niño y muchacho —mi madre me lo decia: 
que mentira no dijese,—que era grande villanía: 
por tanto pregunta, rey,—que la verdad te diria. 
—Yo te agradezco, Abenámar,—aquesa tu cortesía. 
¿Qué castillos son aquéllos?—¡Altos son y relucían! 
—El Alhambra era, señor,—y la otra la mezquita; 
los otros los Alisares,—labrados á maravilla. 
El moro que los labraba —cien doblas ganaba al dia, 
y el dia que no los labra—otras tantas se perdia. 
El otro es Generalife,—huerta que par no tenia; 
el otro Torres Bermejas,—castillo de gran valía.— 
Allí habló el rey don Juan,—bien oiréis lo que decia: 
—Si tú quisieses, Granada,—contigo me casaría; 
daréte en arras y dote—á Córdoba y á Sevilla. 
—Casada soy, rey don Juan,—casada soy, que no viuda; 
•el moro que á mí me tiene,—muy grande bien me quería. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los bandos de Cegries, e t c . ) 

(1) «Vuelve.» Timoneda. 
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7 9 . 

(Romance fronterizo.—XII.) 

Romance antiguo y verdadero de Alora 
la bien cercada. 

Alora, la bien cercada,—tú que estás en par del rio, 
cercóte el adelantado—una mañana en domingo, 
de (1) peones y hombres de armas—el campo bien guarne-
con la gran artillería—hecho te habia un portillo ( 2 ) . [cido; 
Viérades moros y moras—todos huir (3 ) al castillo: 
las moras llevaban ropa,—los moros harina y trigo, 
y las moras de quince años (4)—llevaban el oro fino, 
y los moricos pequeños—llevaban la pasa y higo. 
Por cima de la muralla(5)—su pendón llevan tendido. 
Entre almena y almena (6)—quedado se habia un morico 
con una ballesta armada,—y en ella puesta un cuadrillo. 
En altas voces decia,—que la gente lo habia oido (7): 
—¡Treguas, treguas, adelantado,—por tuyo se da el castillo!— 
Alza la visera arriba,—por ver el que tal le dijo (8): 
asestárale (9) á la frente,—salido le ha al colodrillo. 

(1) «Con.» Cód. del s. x v i . - T i ­
moneda, Rosa. 

(2) Los dos versos ciue anteceden 
á este verso fal tan en el códice cita­
do y en la Rosa de Timoneda, que 
l levan también este verso como 
s igue: 
«hecho la habia un portillo.» Cód. 
«hecho le habian un portillo.» 

T i m . 
(3) «Que iban huyendo.» Códice-

Timoneda. 
4) Este verso y los tres que le 

s iguen fa l tan en e l Cód. y en la 
Rosa. 

(5) «Por enc ima del adarbe.» Có­
dice. Timoneda. 

(6) «Allá detras de una almena.» 
Cód. Timoneda, 

(7) "Y á voces decía m u y altas 
que del real le h a n oido.» T im. 

(8) «Alzó la visera en alto 
por ver quién lo habia dicho.» 

Cód Timoneda. 
(9) «Apuntó e l moro.» T i m . — 

«Apuntáralo.» Cód. 
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80. 

(Romance f ronter izo .—XIII . ) 

Romance de don Enrique de Guzman (7). 

—Dadme nuevas, caballeros,—nuevas me querades dar (8) 
de aquese conde de Niebla,—don Iíenrique de Guzman, 
que hace guerra á los moros,—y ha cercado á Gibraltar. 
Veo hoy lutos(9) en mi corte,—ayer vi fiestas muy grandes(10) : 

(1) «Tómale.» Cód. — «Tomóle.» 
Timoneda. 

(2) «Jacobico.» Cód.—«Jacobito." 
Timoneda. 

(3) «Que eran dos esclavos suyos 
que habia criado de chicos.» 

Códice. 
«Que eran dos esclavos suyos 

que fielmente le h a n servido.» 
Timoneda-

(4) «Llevanle á los maestros 
por ver si le clan guarido.» Cód. 
«Llevanle á su t i enda entrambos 

confesión al l i h a pedido » T i m . 
(5) «Á las primeras palabras 

por tes tamento les dijo 
que él á Dios se encomendaba, 
y el a l m a se le ha salido.» Cód. 
«Ya después de confesado 

el a lma á Dios ha ofrecido.» T im. 

(6) El señor Duran l lama al ade­
lantado del que trata este romance, 
So tomayor , conde de Belalcázar; 
empero el señor Alcántara ha a l le ­
gado tes t imonios contemporáneos 
en su Historia de Granada (To­
m o I I I . p . 247), que prueban que 
el adelantado muerto por m a n o 
traidora en el cerco de Alora en el 
mes de Mayo del año de 1434, lo f u é 
don Diego Gíómez de Rivera. 

(7) Véase la Historia de Gra 
nada de Lafuente A lcántara , t o ­
m o III- p. 263 y 264. Murió el conde 
de Nieb la en el m e s de Agosto del 
año de 1436. 

(8) «Nuevas m e queráis contar.» 
Sepúlveda . 

(9) «Hoy veo jergas.» Sepúlveda. 
(10) «Fiestas asaz.» Sepúlveda . 

Sacólo (1) Pablo de rienda,—y de mano Jacobillo (2), 
estos dos que habia criado—en su casa desde chicos (3). 
Lleváronle á los maestros—por ver si será guarido (4); 
A las primeras palabras—el testamento les dijo (5). 

(Nueva glosa fundada sobre aquel antiguo y verdadero romance 
de «Alora la bien cercada», etc.—Pliego suelto del siglo xv i .— 
Códice del siglo xvi en el Romancero general del Sr. Du­
ran.—Timoneda, Rosa española) (6). 



ROMANCES HISTÓRICOS 1 5 7 

ó el príncipe es fallecido (1 ) ,—ó alguno (2 ) de mi sangre, 
ó don Alvaro de Luna,—el maestre y condestable, [grande, 
—No es muerto, señora, el príncipe (3);—mas ha fallecido un 
que veredes á los moros —cuan poco vos temerán, 
que á este solo temían—y no osaban saltear. 
Es el buen conde de Niebla—que se ha anegado en la mar, 
por acorrer á los suyos,—nunca se quiso salvar; 
en un batel donde venia—le hicieron trastornar, 
socorriendo un caballero—que se le iba á anegar. 
La mar andaba tan alta—que no se pudo escapar, 
teniendo cuasi ganada—la fuerza de Gibraltar. 
Llóranle todas las damas,—galanes otro que tal, 
llórale gente de guerra—por ser tan buen capitán, 
llóranle duques y condes,—porque á todos sabia honrar. 
—lOh qué nuevas me traedes,—caballeros, de pesar! 
Vístanse todos de jerga,—no se hagan ñestas más, 
vaya luego un mensajero,—venga su hijo dou Juan: 
conflrmalle he lo del padre,—más le quiero acrecentar, 
y de Medina Sidonia—duque le hago de hoy más, 
que á hijo de tan buen padre—poco galardón se da.— 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. II , f o l . 8 2 . — S e p ú l v e d a , Romances nueva­
mente sacados, e t c . , e d . d e 1566.) (4) 

(1) «Si a lgún grande ha falleci­
do.» Sepúlveda. 

que era su valor tan grande 
que verédes á los moros 
en cuan poco vos ternán. 
Por ayudar á los suyos, 
podiéndose bien salvar, 
por oir solo su nombre 
por se oir solo l lamar, 
tornó en u n batel pequeño 
á la braveza del mar. 
Don Enrique es, rey, aqueste, 
don Enrique de Gruzman: 
dejad, señor, los brocados, 
no querades mas solaz.— 
El rey oyendo tal nueva 
hobo en extremo pesar, 
porque tan buen caballero 

(2) "De Castilla y.» Sepúlveda. 
(3) Desde este verso el romance 

d e Sepúlveda es todo diferente. 
Véase la nota al fin de nuestro 
t e x t o . 

(4) Esta versión reformada, aña­
d i d a á la edición de Felipe Nució 
por un anónimo, dice desde el verso 
notado como se s igue: 

«—Ningún grande ha fal lecido, 
n i hombre de vuestra sangre, 
n i don Alvaro de Luna 
el maestre y condestable; 
mas es muerto u n caballero 
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8 1 . 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X I V . ) 

Raíalla «le los Alporchones, 
en que Quiñonero queda cautivo (1). 

Allá en Granada la rica—instrumentos oí tocar 
en la calle de los Gómeles,—á la puerta de Abidbar, 
el cual es moro valiente—y muy fuerte capitán. 
Manda juntar muchos moros—bien diestros en pelear, 
porque en el campo de Lorca—se determina de entrar; 
con él salen tres alcaides,—aquí los quiero nombrar: 
Almoradí de Guadix,—este es de sangre real; 
Abenacízes el otro,—y de Baza natural; 
y de Vera es Alabez,—de esfuerzo muy singular, 
y en cualquier guerra su gente—bien la sabe acaudillar. 
Todos se juntan en Vera—para ver lo que harán; 
el campo de Cartagena—acuerdan de saquear. 
Á Alabez, por ser valiente,—lo hacen su general; 
otros doce alcaides moros—con ellos juntado se han, 
que aquí no digo sus nombres—por quitar prolijidad. 
Ya se repartían los moros,—ya comienzan de marchar, 
por la fuente de Pulpé,—por ser secreto lugar, 
y por el puerto los Peines,—por orillas de la mar. 
En campos de Cartagena—con furor fueron á entiar; 
cautivan muchos cristianos,—que era cosa de espantar. 
Todo lo corren los moros—sin nada se les quedar; 
el rincón de San Ginés—y con ellos al Pinatar. 

no se quisiera salvar; 
mandó traer á su hijo, 
aquel que quedado le ha , 
y de Medina Sidonia 
duque le fué á intitular.» 
(1) Véase sobre la batalla de los 

Alporchones, en el 17 de Marzo del 
año de 1452, l a Historia de Grana­
da, por Lafuente Alcántara , to­
m o III . pags. 279 á 284. Pérez d e 
H i t a l lama á este romance "an­
tiguo.» 
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Cuando tuvieron gran presa—hacia Vera vuelto se han, 
y en llegando al Puntaron,—consejo tomado han 
si pasarían por Lorca,—ó si irian por la mar. 
Alabez, como es valiente,—por Lorca quería pasar, 
por tenerla muy en poco—y por hacerle pesar; 
y así con toda su gente—comenzaron de marchar. 
Lorca y Murcia lo supieron;—luego los van á buscar, 
y el comendador de Aledo,—que Lison suelen llamar, 
junto de los Alporchones—allí los van á alcanzar. 
Los moros iban pujantes,—no dejaban de marchar; 
cautivaron un cristiano—caballero principal, 
al cual llaman Quiñonero,—que es de Lorca natural. 
Alabez, que vio la gente,—comienza de preguntar: 
—Quiñonero, Quiñonero,—dígasme tú la verdad, 
pues eres buen caballero,—no me la quieras negar: 
¿qué pendones son aquellos—que están en el olivar?— 
Quiñonero le responde,—tal respuesta le fué á dar: 
—Lorca y Murcia son, señor,—Lorca y Murcia, que no más, 
y el comendador de Aledo,—de valor muy singular, 
que de la francesa sangre—es su prosapia real. 
Los caballos traian gordos,—ganosos de pelear.— 
Allí respondió Alabez,—lleno de rabia y pesar: [pasar, 
—Pues por gordos que los traigan,—la Eambla no han de 
y si ellos la Rambla pasan,—¡Alá, y qué mala señal!— 
Estando en estas razones—allegara el mariscal 
y el buen alcaide de Lorca,—con esfuerzo muy sin par. 
Aqueste alcaide es Faxardo,—valeroso en pelear; 
la gente traen valerosa,—no quieren más aguardar. 
A los primeros encuentros—la Rambla pasado han, 
y aunque los moros son muchos,—allí lo pasan muy mal. 
Mas el valiente Alabez—hace gran plaza y lugar. 
Tantos de cristianos matan,—que es dolor de lo mirar. 
Los cristianos son valientes,—nada les pueden ganar; 
tantos matan de los moros,—que era cosa de espantar. 
Por la sierra de Aguaderas—huyendo sale Abidbar 
con trescientos de á caballo,—que no pudo más sacar. 
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8 2 . 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X V . ) 

Romance de la prisión del obispo 
don Gonzalo ( 1 ) . 

Dia era de San Antón (2) ,—ese santo (3 ) señalado, 
cuando salen de Jaén (4)—cuatrocientos hijosdalgo; 
y de Ubeda y Baeza (5)—se salían otros tantos, 
mozos deseosos de honra,—y los más enamorados. 
En brazos de sus amigas—van todos juramentados 
de no volver á Jaén—sin dar moro en aguinaldo. 
La seña (6 ) que ellos llevaban—es pendón rabo de gallo; 
por capitán se lo llevan (7)—al obispo don Gonzalo, 
armado de todas armas,—en un caballo alazano (8): 
todos se visten de verde,—el obispo azul y blanco ( 9 ) . 

(1) Romance del obispo don Gon­
za lo . Canc. de Rom. s. a. y 1550. 
Silva de 1550. Don Gonzalo de Es-
túfi iga ó de Zúñiga, obispo de Jaén, 
f u é preso por los moros en el año 
d e 1456. Véase Lafucnte Alcántara, 
Historia de Granada, tomo III, 
página 298. 

(2) «Un dia de Sant Antón.» 
Canc. de Rom. s a. y 1550. Silva. 

(3) « D i a . » / o í d . 
(4) «Sesa l iandeSan3nm.<ib íd . 

(5) Este , y los s iete versos que le 
s iguen fa l tan en el Canc de Rom. 
s. a. y 1550 y en la Silva. 

(6) «Las señas.» Ibid. 
(7) «Por capitán lo llevaban.» 

Silva. 
(8) «Encima de u n buen caba­

llo.» Canc- de Rom- s. a. y 1550» 
Silva-

(9) Este , y el verso que le ante­
cede, fa l tan en e l Canc de Rom-
s. a. y 1550, y en la Silva. 

Faxardo prendió á Alabez—con esfuerzo singular. 
•Quitáronle la cabalgada,—que en riqueza no hay su par. 
Abidbar llegó á Granada,—y el rey lo mandó matar. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los bandos de Cegries, e t c . ) 
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Al castillo de la Guardia (1)—el obispo babia llegado (2 ) 
sáleselo á recibir—Mexía, el noble hidalgo (3): 
—Por Dios te ruego, el obispo (4),—que no pasedes el vado, 
porque los moros son muchos,—á la Guardia (5) habian lle-

[gado; 
muerto me han tres caballeros,—de que mucho me ha pe-
el uno era tio mió (6) ,—el otro mi primo hermano (7 ) , [sado: 
y el otro es un pajecico (8)—de los mios más preciado (9) . 
Demos la vuelta, señores,—demos la vuelta á enterrallos, 
haremos á Dios servicio,— honraremos los cristianos.— 
Ellos estando en aquesto,—llegó don Diego de Haro: 
—Adelante, caballeros,—que me llevan el ganado; 
si de algún villano fuera,—ya lo hubiérades quitado; 
empero alguno está aqui—que le ( 1 0 ) place de mi daño; 
no cumple ( 1 1 ) decir quién es,—que es el del roquete blanco.— 
El obispo, que lo oyera,—dio de espuelas al caballo; 
el caballo era ligero,—saltado habia un vallado; 
mas al salir de una cuesta,—á la asomada de un llano, 
vido mucha adarga blanca,—mucho albornoz colorado, 
y muchos hierros de lanzas,—que relucían ( 1 2 ) en el campo; 
metídose habia por ellos—como león denodado: 
de tres batallas de moros —la una ( 1 3 ) ha desbaratado, 
mediante la buena ayuda—que en los suyos ha hallado: 
aunque algunos de ellos mueren,—eterna fama han ganado. 
Los moros son infinitos (lá),—al obispo habian cercado; 

(V¡ ' íbase p a r a la Guarda. 
Canc. de Rom. s. a. y 1550. — Silva 
(en ésta se dice: «Guardia.») 

(2) «Ese castil lo nombrado -Ibid. 
(3) «DonRodr igo , ese hidalgo.» 

Ibid. 
(4) «Por Dios os ruego, obispo.» 

Ibid. 
(5) «Que á la Guarda.» Canc- de 

Rom. s. a- y 1550.— «Guardia-» 
Silva. 

(6) «El uno era m i primo.» Ibid. 

(7) «Y el otro era m i hermano.» 
Ibid. 

(8) «Y el otro era un paje mió.» 
Ibid. 

(9) «Que en mi casa se ha cria­
do.» Ibid. 

(10) «A quien.» Ibid. 
(11) «Cale.» Ibid. 
(12) «Relucen.» Ibid-
(13) «Lasdos.» Ibid-
(14) Desde este verso hasta el fin, 

el texto del Canc. de Rom. s. a. 
17 TOMO V I I 
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cansado de pelear—lo derriban del caballo, 
y los moros victoriosos—á su rey lo han presentado. 

( A r g o t e d e M o l i n a , Nobleza de Andalucía.— Canc. de Rom. 
s. a . , fo l . 1 75 .—Canc . de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 1 8 3 . — Si l va d e 
1 5 5 0 , t. I, fo l . 98.) ( 1 ) 

y 1550 y de la Silva es todo dife­
rente , y diee así: 

•Todos pasan adelante , 
n inguno atrás se h a quedado, 
s iguiendo á su capitán 
el cobarde es esforzado. 
Honra ganan los cristianos, 
los moros pierden e l campo; 
diez moros pierden la v ida 
por la muerte de un cristiano; 
si a lguno de ellos escapa 
es por uña de caballo. 
Por su m u c h a va l en t ía 
toda la prez h a n cobrado: 
así con esta V i t o r i a , 
como señores del campo, 
se vue lven para Jaén 
con la honra que h a n g a n a d o » 
Con este texto es casi idént ico el 

que c i ta Ortiz (Discurso geneal. de 
los Ortizes; fols. 89 y 90), tomado de 
un: "Romancero que se imprimió 
en Sevi l la el año de 1573-» 

(1) H a y un fragmento de este 
romance "viejo», aun más desfigu­
rado que la versión del Cano- de 
Rom- y de la Silva, en la Historia 
de los bandos de Cegríes, e tc . , de 
Ginés Pérez de Hi ta , de e s t e tenor 
(también Pedraza, Hist. ecles. de 
Granada, fol. 133 vo. , cita cuatro 
cuartetas de este romance de que 
t u v o una versión completa y algo 
diferente de esta; pues dice: «En 
esta entrada quedó el obispo cauti­
vo, como se col ige del mismo ro­
mance , y fué traído á Granada, 
etc.»); 

«Ya repican en Andiijar, 
y en la Guardia dan rebato, 
y se salen de Jaén 
cuatrocientos hijosdalgo, 
y de U b e d a y Baeza 
se salían otros tantos . 
Todos son mancebos de honra 
y los mas enamorados: 
de manos de sus amigas 
todos van juramentados 
de no volver á Jaén 
sin dar moro en aguinaldo, 
y el que l inda d a m a t iene 
le promete tres ó cuatro. 
Por capitán se lo l levan 
al obispo don Gonzalo. 

Don Pedro Caravajal 
de esta suerte ha hablado: 
—Adelante , caballeros, 
que me l levan el ganado: 
si de algún vil lano fuera 
ya le hubiérades quitado. 
Alguno v a entre nosotros 
que se huelga de m i daño: 
yo lo digo por aquel 
que l leva el roquete blanco- -
H i t a pone este romance por equi­

vocación, hablando de otra «esca­
ramuza en t iempo del rey Chico d e 
Granada, el año de 1491», y le an­
tepone otra versión, más ajusta­
da al suceso de que habla , que sin 
duda es refundición suya, y em­
pieza: 

M u y revuelto anda Jaén. 
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82 a. 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X V I . ) 

(Al mismo asunto.J 

í a se salen de Jaén—los trescientos hijosdalgo: 
mozos codiciosos de honra,—pero más enamorados. 
Por amor de sus amigas,—todos van juramentados 
de llegar hasta Granada—y correrles todo el campo, 
y no dar vuelta sin traer—algún moro en aguinaldo. 
Un lunes por la mañana—parten todos muy lozanos, 
con lanzas y con adargas—mu}' ricamente adrezados. 
Todos visten oro y seda,—todos puñales dorados: 
¡muy bravos caballos llevan—á la gineta ensillados! 
Los jaeces son azules—de plata y oro broslados; 
las reatas son listones—que sus damas les han dado. 
Los mozos más orgullosos—son don Juan Ponce y su her-

[mano; 
y también Pedro de Torres,—Diego Gil y su cuñado. 
En medio de todos iban—cuatro viejos muy ancianos; 
estos van diciendo á todos:—Perdámonos de livianos, 
en querer ir á probar—donde hay moriscos doblados.— 
Cuando esto oyó don Juan,—con gran enojo ha hablado: 
—No debían ir en guerra—los hombres viejos cansados, 
porque estorban los ardidos—y pónenlos embarazos: 
si en Jaén queréis quedar,—quedaréis más descansados.— 
Allí respondieron todos—de valientes y esforzados: 
—No lo mande Dios del cielo—que de miedo nos volvamos, 
que no queremos perder—la honra que hemos ganado.— 
Llegados son á Granada,—dado han vuelta á todo el campo 
ya que llevaban la presa,—de moros hueste ha asomado: 
más de seis mil son de guerra,—que los estaban mirando. 
Ven tocar los atambores,—ven pendones campeando, 
ven poner los escuadrones—los de pie y los de caballo; 
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vieron mil moros mancebos,—tanto albornoz colorado; 
vieron tanta yegua overa,—tanto caballo alazano, 
tanta lanza con dos fierros,—tanto del fierro acerado, 
tantos pendones azules—y de lunas plateados, 
con tanta adarga ante pechos,—cada cual muy bien armado. 
Los de Jaén esto viendo,—como mozos hijosdalgo, 
parecióles que el huir—le seria mal contado: 
aborreciendo las vidas—por no vivir deshonrados, 
comenzaron á llamar—á voz alta, ¡Santiago! 
y entráronse por los moros—con ánimo peleando. 
Más han muerto de dos mil,—como leones, rabiando; 
mas cargaron tantos moros,—que pocos han escapado: 
doscientos y treinta y seis—han muerto y aprisionado, 
por no seguir ni creer—los mozos á los ancianos. 

( T i m o n e d a , Rosa española.) 

8 3 . 

( R o m a n e e f r o n t e r i z o . — X V I I . ) 

Romance de Fajardo (1). 

Jugando estaba el rey moro ( 2 ) —y aun al ajedrez un dia (3), 
con aquese buen (4) Fajardo—con amor que le tenia. 
Fajardo jugaba á Lorca,—y el rey moro (5) Almería; 

(1) Don Alonso Yañez Fajardo, 
señor de Cartagena, fué adelantado 
del reino de Murcia, por los años 
de 1460. Era célebre por su victoria 
en la batal la de los Alporcbones, y 
entretenía después estrecha amis­
tad con el rey de Granada. Véase 
la Historia de Granada, por La-
fuente Alcántara, tomo I I I , pági­
nas 281 y 326-

(2) 'Jugando está al ajedrez.» 
Timoneda. 

(3) «El rey de Granada u n d í a . ' 
Tim.—«En rico ajedrez u n dia.» 
Argote de Mol ina . 

(4) «Gran.» Argote . 
(5) «El rey moro juega á.» Ar­

gote. 
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j a q u e l e dio (1) c o n e l r o q u e , — e l a l f é r e z l e p r e n d í a (2 ) . 

A g r a n d e s v o c e s d i c e e l m o r o ( 3 ) : — L a v i l l a d e L o r c a e s m i a . — 

A l l í h a b l a r a (4 ) F a j a r d o , — b i e n o i r é i s l o q u e d e c i a (5): 

— C a l l e s , c a l l e s , s e ñ o r r e y ( 6 ) , — n o t o m e s l a t a l p o r f í a (7) , 

q u e a u n q u e m e (8) l a g a n a s e s , — e l l a (9) n o s e t e d a r i a : 

c a b a l l e r o s t e n g o d e n t r o — q u e t e l a d e f e n d e r í a n ('10).— 

A l l í h a b l a r a e l r e y m o r o , — b i e n o i r é i s l o q u e d e c i a ( 1 1 ) : 

— N o j u g u e m o s m á s , F a j a r d o , — n i t e n g a m o s m á s p o r f í a , 

q u e s o i s ( 1 2 ) t a n b u e n c a b a l l e r o , — q u e t o d o e l m u n d o o s t e -

t r a í a ( 1 3 ) . 

(Canc. de Rom. s . a . , fol . 1 8 5 . — Cauc. de Rom., 1 5 5 0 , fo­
l io 195 .—Si lva d e 1 5 5 0 , t. I, fol . 1 0 8 . — A r g o t e d e M o l i n a , 
Nobleza de Andalucía.—Timoneda, Rosa española.) 

8 4 . 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X V I I I . ) 

De cómo el rey de Granada mandó prender 
al alcaide que perdió la plaza de Alliama, 
conquistada por el marqués de Cádiz (14). 

M o r o a l c a i d e , m o r o a l c a i d e , — e l d e l a b a r b a v e l l i d a , 

e l r e y o s m a n d a p r e n d e r — p o r q u e A l b a n i a e r a p e r d i d a . 

(1) «Da.» Argote. 
(2) «El orfil que le prendía. > Ti­

moneda. 
(3) «A voces l e dice el m o r o . » 

Argote. 
«En esto dijo el rey moro.» T im. 
(4) «Respondió.» Timoneda. 
(f¡) Es te , y el verso que le ante­

cede, fa l tan en el texto de Argote . 
(6) «Calles, buen r e y , no m e 

enojes.» Argote. 
(7) « N i tengas t a l fantas ía» 

Argote . 

(8) «Aunque t ú me.» Silva. Ar­
gote. T imoneda, 

(9) «Lorca.» Argote-
(10) Con este verso acaba el tex­

to de Argote . 
(11) «De esta suerte respondía.» 

Silva. 
(12) «Por ser.» Timoneda. 
(13) «Contigo paz ofrescia.» Tim. 
(1J) Fué conquistado e l casti l lo 

d e A l h a m a el jueves 28 de Febrero 
del afio de 1482. Véase la Historia 
de Granada, por Lafuente Alcán­
tara, t. I I I . páginas 363 á 369. 
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—Si el rey me manda prender—porque es Alhama perdida, 
el rey lo puede hacer;—mas yo nada le debía, 
porque yo era ido á Ronda—á bodas de una mi prima, 
yo dejé cobro en Alhama,—el mejor que yo podia. 
Si el rey perdió su ciudad,—yo perdí cuanto tenia: 
perdí mi mujer y hijos,—la cosa que más quería. 

(Canc. de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 194.) 

84 a. 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X I X . ) 

(Al mismo asunto.) 

—Moro alcaide, moro alcaide,—el de la vellida barba, 
el rey te manda prender—por la pérdida de Alhama, 
y cortarte la cabeza—y ponerla en el Alhambra, 
porque á tí sea castigo —y otros tiemblen en miralla, 
pues perdiste la tenencia—de una ciudad tan preciada.— 
El alcaide respondía,—de esta manera les habla: 
—Caballeros y hombres buenos,—los que regís á Granada, 
decid de mi parte al rey—como no le debo nada; 
yo me estaba en Antequera—en bodas de una mi hermana: 
¡mal fuego queme las bodas — 3 ' quien á ellas me llamara! 
El rey me dio su licencia,—que yo no me la tomara: 
pedila por quince dias,—diómela por tres semanas. 
De haberse Alhama perdido—á mí me pesa en el alma, 
que si el rey perdió su tierra,—yo perdi mi honra y fama; 
perdí hijos y mujer,— las cosas que más amaba; 
perdí una hija doncella,—que era la flor de Granada. 
El que la tiene cautiva,—marqués de Cádiz se llama: 
cien doblas le doy por ella, —no me las estima en nada. 
La respuesta que me han dado—es que mi hija es cristiana, 
y por nombre le habían puesto —doña María de Alhama; 
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«1 nombre que ella tenia—mora Fátima se llama.— 
Diciendo esto el alcaide—le llevaron á Granada, 
y siendo puesto ante el rey,—la sentencia le fué dada: 
que le corten la cabeza—y la lleven al Alhambra: 
•ejecutóse justicia,—así como el rey lo manda. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los bandos de Cegyies, e t c . , d o n d e 
es tá l l a m a d o «un s e n t i d o y a n t i g u o r o m a n c e » . ) 

8 5 . 

( R o m a n e e f r o n t e r i z o . — X X . ) 

Homance del rey moro que perdió Alhama. 

Paseábase el rey moro—por la ciudad de Granada; 
cartas le fueron venidas (1)—como Albania era ganada: 
las cartas echó en el fuego,—y al mensajero matara. 
Echó mano á sus cabellos,—y las (2) sus barbas mesaba; 
apeóse de una muía,—y en un caballo cabalga. 
Mandó tocar sus trompetas,—sus añafiles de plata, 
porque lo oyesen los moros—que andaban (3) por el arada. 
•Cuatro á cuatro, cinco á cinco,—juntado se ha gran batalla. 
Allí habló un moro viejo,—que era alguacil de Granada: 
—¿A qué nos llamaste rey ( 4 ) , — á qué fué nuestra llamada? 
—Para que sepáis, amigos,—la gran pérdida de Alhama. 
—Bien se te emplea, señor,—señor, bien se te empleaba, 
por matar los Bencerrajes,—que eran la flor de Granada: 
acogiste los judíos—de Córdoba la nombrada; 
degollaste un caballero,—persona muy estimada; 
muchos se te despidieron—por tu condición trocada. 
—¡Ay si os pluguiese, mis moros,—que fuésemos á cobrada! 

(1) «Cuando le vinieron cartas.» 
T imoneda . 

(2) «De.» Timoneda. 

(3) «Estaban.» Timoneda-

(4) «El rey.» Silva. 
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—Mas si, rey, á Albania has de ir (1),—deja buen cobro á 
[Granada, 

y para Albania cobrar—menester es grande (2) armada, 
que caballero está en ella—que sabrá muy bien guardadla. 
—¿Quién es este (3) caballero—que tanta honra ganara? (4) 
—Don Rodrigo es de León,—marqués de Cáliz (5) se llama; 
otro es Martin Galindo,—que primero echó el escala (6).— 
Luego se van para Alhama,—que de ellos no se da nada; 
combátenla prestamente,—ella está bien defensada. 
De que el rey no pudo más,—triste se volvió á Granada. 

(Canc. de rom. s . a . , f o l . 183 .—Canc. de rom., 1 5 5 0 , fo­
l io 1 9 3 . — Si l va d e 1 5 5 0 , t . 1, fo l . 1 0 6 . — T i m o n e d a , Rosa 
española.) 

85 a. 

(Romance fronterizo.—XXI.) 

(Al mismo astmto.) 

Paseábase el rey moro—por la ciudad de Granada, 
desde la puerta de Elvira—hasta la de Vivarambla. 
<lAy de mi Alhama! >—Cartas le fueron venidas 
que Alhama era ganada:—las cartas echó en el fuego, 
y al mensajero matara.—«¡Ay de mi Alhama!» 
Descabalga de una muía,—y en un caballo cabalga; 
por el Zacatín arriba—subido se habia al Alhambra. 
<¡Ay de mi Alhama! >—Como en el Alhambra estuvo, 
al mismo punto mandaba—que se toquen sus trompetas, 
sus añafiles de plata.—«¡Ay de mi Alhamali 

(1) «Es de ir.» Canc. de Rom-
s. a.—«¡áiá Alhama has de ir, buen 
rey.» Timoneda. 

(2) «Gruesa.» Timoneda. 
(3) «Ese.» Silva. Timoneda. 

(4) «Ganaba.» Timoneda. 
(5) «Cádiz.» Timoneda. 
(6) Con este verso acaba el ro­

mance en el texto de Timoneda. 
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Y que las cajas de guerra—apriesa toquen al arma, 
porque lo oigan sus moros,—los de la Vega y Granada. 
«¡Ay de mi Alhama! 2—Los moros que el son oyeron 
que al sangriento Marte llama, - uno á uno y dos á dos 
juntado se ha gran batalla.—«¡A)1' de mi Alhama!» 
Allí habló un moro viejo,—de esta manera hablara: 
—¿Para qué nos llamas, rey,—para qué es esta llamada?— 
«¡Ay de mi Alhama!» —Habéis de saber, amigos, 
una nueva desdichada: —que cristianos de braveza 
ya nos han ganado Alhama!—«¡Ay de mi Alhamal» 
Allí habló un alfaquí—de barba crecida y cana: 
— ¡Bien se te emplea, buen rey,—buen rey, bien se te em-
«¡Ay de mi Alhama!»—Mataste los Bencerrajes, [pleara! 
que eran la flor de Granada;—cogiste los tornadizos 
de Córdoba la nombrada.—«¡Ay de mi Alhama!» 
Por eso mereces, rey,—una pena muy doblada: 
que te pierdas tú y el reino;—y aquí se pierda Granada,— 
«¡Ay de mi Alhama!» 

{Pérez d e H i t a , Historia de tos bandoe de Cegríes, e t c . ) ( i ) 

85 b . 

(Romance fronterizo.—XLT.) 

(Al mismo asunto.) 

Por la ciudad de Granada—el rey moro se pasea, 
desde la puerta de Elvira—llegaba á la Plaza Nueva. 
Cartas le fueron venidas—que le dan muy mala nueva: 
que le habian ganado Alhama—con batalla y gran pelea. 
El rey con aquestas cartas—grande enojo recibiera: 

(!) Este romance, dice H i t a , se 
hizo en arábigo en aquel la ocasión 
de la pérdida de Alhama, el cual era 
m u y doloroso, y tanto que vino á ve­
darse en Granada que no le canta­
sen, porque cada vez que le canta­

ban en cualquiera parte provocaba 
á l lanto y dolor; después se cantó 
en lengua castel lana de la m i s m a 
manera, que decía (véase al roman­
ce que sigue). 
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al moro que se la trajo —mandó cortar la cabeza. 
Las cartas hizo pedazos—con la saña que le ciega: 
descabalga de una muía—y cabalga en una yegua. 
Por la cal del Zacatín—al Alhambra se subiera: 
trompetas manda tocar—y las cajas de pelea, 
porque lo oyeran los moros —de Granada y de la Vega. 
Uno á uno, dos á dos—gran escuadrón se hiciera. 
Cuando los tuviera juntos,—un moro allí le dijera: 
—¿Para qué nos llamas, rey,—con trompa y caja de guerra?— 
—Habréis de saber, amigos,—que tengo una mala nueva; 
que la mi ciudad de Alhama—ya del rey Fernando era: 
los cristianos la ganaron—con muy crecida pelea.— 
Allí habló un alfaquí,—de esta suerte le dijera; [emplea: 
—Bien se te emplea, buen rey,—buen rey, muy bien se te 
mataste los Bencerrajes,—que eran la flor de esta tierra, 
acogiste los tornadizos—que de Córdoba vinieran, 
y me parece, buen rey,—que todo el reino se pierda, 
y que se pierda Granada, —y que te pierdas con ella. 

( P é r e z d e H i t a . Historia de los bandos de Cegries, etc.) 

86. 
(Romance fronterizo.—XXIII .) 

Romance de cómo, yendo el rey moro de 
(•ranada á Almería, le mostró un tornadi­
zo á nuestra señora ( 1 ) . 

Ya se salía (2 ) el rey moro—de Granada para (3) Almería, 
con trescientos moros perros (4)—que lleva en su (5) com-
Jugando van de la lanza—hendo van (6) barraganía; [pañía. 

(1) Lleva este epígrafe la llosa 
de Timoneda; la Silva y el Canc. de 
Rom. c itan so lamente el p r i m e r 
verso: "Romance Que dice, etc.» 

(2) «Partía.»Timoneda.—«Sale,» 
Silva. 

(3) «Á.» T imoneda . 
(4) «Caballeros.» Timoneda. 
(5) «Que le hacen.» Timoneda. 
(6) «Haciendo.» Silva- T im. 
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cada cual iba hablando (1)—de las gracias de su amiga. 
Allí habló un tornadizo,—que criado es en Sevilla (2): [mia: 
—Pues que (3) habéis dicho, señores,—decir quiero (4) de la 
blanca es y colorada (5)—como el sol cuando salia (6).— 
Allí hablara el rey moro,—bien oiréis lo que decia (7): 
—Tal amiga como aquesa (8)—para mi pertenescia. 
—Yo te la daré, buen rey (9),—si me otorgares la vida. 
—Diésesmela tú, el morico (10),—que otorgada te seria (11). 
Echara (12) mano á su seno,—sacó á la virgen María; 
desque la vido el rey moro,—á la pared se volvía: 
—Tómame (13) luego este perro,—y llévamelo á Almería: 
tales prisiones le echa (14),—de ellas no salga en su vida.— 

(Canc. de Rom. s . a. fo l . 1 8 4 . — C a n c . de Rom., 1 5 5 0 . f o l . 194. 
Silva d e 1 5 5 0 . t. I , fol . 1 0 7 . — T i m o n e d a Rosa española.) 

(1) «Contando-' T imoneda . 
(2) «Que junto del rey venia.» ¡ 

Timoneda . 
(3) «Que.» Fal ta en la Rosa de 

Timoneda-
(4) «Quiero dec i r .» Silca.— 

"Quiero OÍ decir. = Timoneda. 
(5) «Es resplandeciente » T i m . j 
(6) « M a s q u e e l s o l e u a n d o s a l i a , | 

que sola su claridad 1 
escurece la del día.»—Tim. J 

(7) «Como el rey m o r o l o oyera, ¡ 
de esta suerte respondía .»Tim. | 
(8) «Esa tal amiga , amigo.» Tim. 
(9) «Señor.» Tim. 
(10) «Muéstramela, dijo el rey.-

Timoneda . 

(11) Desde este verso es todo otro 
el t ex to de Timoneda, donde dice: 

«El buen hombre sin temor, 
con la gran fe que tenia, 
met ió la mano en su seno, 
sacó la virgen María-
Así como el rey la vido 
amortecido se había: 
dando voces á su gente , 
de esta manera dec a. 
—Prendelde luego, los mios . 
y l levaldo a Almería , 
jugaréismelo á las cañas 
en antes que pase el día. -

(12) «Echa.» Silva. 
(13) «Tomadme.» Silva-
(14) «Echad.» Silva-
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8 7 . 

(Romance fronterizo,—XXIV.) 

Romance del Maestre (1). 

Por la vega de Granada—un caballero pasea 
en un caballo morcillo—ensillado á la gineta: 
adarga trae embrazada,—la lanza traia saangrienta 
de los moros que habia muerto—antes de entrar en la Vega. 
Los relinchos del caballo—dentro en el Alhambra suenan; 
oídolo habian las damas—que están vistiendo á la reina: 
salen de presto á mirar—por allí á ver quién pasea; 
vieron que en su lado izquierdo—traia una cruz bermeja; 
conocieron ser cristiano,—vanlo á decir á la reina. 
La reina, cuando lo supo,—vistiérase muy de priesa; 
acompañada de damas—asomóse á una azotea. 
El Maestre la conoce,—bajado le ha la cabeza; 
la reina le hace mesura,—y las damas reverencia. 
Con un paje que allí estaba—le envía á decir, ¿qué espera? 
El Maestre le responde:—Amigo, decí á su Alteza 
que si caballero moro—hubiere que lo merezca, 
que por servir á las damas—me venga á echar de la Vega.— 
Oídolo ha Barbarin,—que quiere tomar la empresa; 
las damas lo están armando,—mirándolo está la reina. 
Muy gallardo sale el moro,—caballero en una yegua, 
por las calles donde iba—va diciendo:—¡Muera, muera!— 
Cuando fué junto al Maestre,—de esta suerte le dijera: 

(l í Don Rodrigo Téllez Girón, 
gran maestre de la orden de Cala-
trava, hijo y sucesor en el maes­
trazgo en el ano 1466 del célebre 
don Pedro Tellez Girón, se hizo 
tanto renombre en los fastos y tra­
dic iones novelescas de las guerras 

de Granada, que es probablemente 
á él que alude este romance, lla­
mándole zar éSoXrjv < ;el Maestre». 
—Véase sobre este héroe la Histo­
ria de Granada, por Lafuente Al­
cántara, tomo III . págs. 375 y 376. 
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—Date por mi pi-isionero,—que á las damas á la reina 
he dejado prometido—de llevarles tu cabeza. 
Si quieres ser mi captivo, les quitaré la promesa. — 
El Maestre le responde—con voz alta y muy modesta: 
—Cumple, á ser buen caballero,—si tú quieres, tal empresa.— 
Apártanse uno de otro—con diligencia y presteza, 
juegan muy bien de las lanzas,—arman muy buena pelea. 
El Maestre era más diestro,—al moro muy mal hiriera: 
el moro desesperado—las espaldas le volviera. 
El Maestre le da voces, diciendo:—¡Cobarde, espera, 
que te afrentarán las damas—si no cumples tu promesal — 
Y viendo que se le iba,—á más correr le siguiera, 
enviándole con furia—la lanza por mensajera. 
Acertádole habia al moro,—el moro en tierra cayera; 
apeádose ha el Maestre,-—y cortóle la cabeza. 
Con un paje se la envía—á la reina, que la espera, 
con un recaudo que dice:—Amigo, decí á la reina, 
que pues el moro no cumple—la palabra que le diera, 
que yo quedo en su lugar —para servir á su Alteza. 

( T i m o n e d a Rosa española.) 

88. 

( R o m a n c e f r o n t o r i z o . — X X V . ) 

Romance del Maestre de Calatrava (1) . 

¡Ay Dios, qué buen caballero—el Maestre de Calatrava! 
¡cuan bien que corre los moros—por la vega de Granada, 
desde la puerta de Elvira—hasta la de Bibaraumfa! 
Con su brazo arremangado—arrojara la su lanza. 
Aquesta injuria que hace—nadie osa demandalla; 

(1) Don Rodrigo Girón, ó según otros, don Pedro, su padre-
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c a d a d i a m a t a m o r o s , — c a d a d i a l o s m a t a b a 

v e g a a b a j o , v e g a a r r i b a , — ¡ o h , c ó m o l o s a c o s a b a ! 

b a s t a á l a n z a d a s m e t e l l o s — p o r l a s p u e r t a s d e G r a n a d a . 

T i é n e n l e t a n g r a n d e m i e d o — q u e n a d i e s a l i r o s a b a , 

n u n c a h u y ó á n i n g u n o , — á t o d o s l o s e s p e r a b a , 

h a s t a q u e á e s p a l d a s v u e l t a s — l o s h a c e e n t r a r e n G r a n a d a . 

E l r e y c o n g r a n d e t e m o r — s i e m p r e e n c e r r a d o s e e s t a b a , 

n o o s a s a l i r d e d i a , — d e n o c h e b i e n s e g u a r d a b a . 

(Silva de 1 5 5 0 , t. II, fol. 7 4 . ) 

88 a. 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X X V I . ) 

(Al mismo asunto.) 

Del Maestre de Calatrava (1). 

¡ A y D i o s , q u é b u e n c a b a l l e r o — e l M a e s t r e d e C a l a t r a v a ! 

¡ O h c u a n b i e n c o r r e l o s m o r o s — p o r l a v e g a d e G r a n a d a 

c o n t r e s c i e n t o s c a b a l l e r o s , — t o d o s c o n c r u z c o l o r a d a , 

d e s d e l a p u e r t a d e l P i n o — h a s t a l a S i e r r a - N e v a d a ! 

P o r e s a p u e r t a d e E l v i r a — a r r o j a r a l a s u (2 ) l a n z a : 

l a s p u e r t a s e r a n d e h i e r r o , — d e b a n d a á b a n d a l a s p a s a (3 ) , 

q u e n o h a y u n (4) m o r o t a n f u e r t e — q u e á d e m a n d á r s e l o s a l g a . 

O í d o l o h a A l b a y a l d o s ( 5 ) — e n s u s t i e r r a s d o n d e e s t a b a ; 

a r m a f u s t a s y g a l e r a s , — p o r l a m a r g r a n g e n t e a r m a b a (6) , 

s á l e s e l o á r e c e b i r — e l r e y C h i c o d e G r a n a d a . 

(1) Timoneda. 
(2) «Arrojando r a la.» Timone­

da Pl . s. 
(3) Has ta este verso lo pone como 

fragmento Pérez de H i t a en su His­
toria de los bandos de los Cegríes 
etcétera; pero all í supone hacerse 
la batalla del Maestre con Muza. 

(4) «Y no hay.» Tim. Pl . s . 
(5) «Halo sabido A lbayardos» . 

Timoneda. Pl . s. 
Timoneda pone ese nombre s iem­

pre de esta manera; el Pl . s. dice: 
«A^ayaldos» ó «Abayardo»». 

(6) «Arma.» Tim. Pl. s. 
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— B i e n v e n g á i s v o s (1) , A l b a y a l d o s , — b u e n a s e a v u e s t r a l l e -

s i v e n í s á g a n a r s u e l d o , — d a r o s h e p a g a d o b l a d a , [ g a d a : 

y s i v e n í s p o r m u j e r , — d á r o s l a h e m u y g a l a n a . 

— M u c h a s g r a c i a s , e l b u e n r e y , — p o r m e r c e d t a n s e ñ a l a d a , 

q u e n o v e n g o p o r m u j e r , — q u e l a m i a m e b a s t a b a (2 ) ; 

m a s s í p o r q u e (3 ) m e d i j e r o n , — a l l e n d e e l m a r d o n d e e s t a b a , 

q u e e s e m a l o d e l M a e s t r e — t i e n e c e r c a d a á G r a n a d a , 

y p o r s e r v i r t e , b u e n r e y , — t r a i g o (4 ) y o t o d a e s t a a r m a d a . 

— L a v e r d a d , d i j o e l r e y m o r o ( 5 ) , — l a v e r d a d t e f u é c o n t a d a , 

q u e n o h a y m o r o e n e s t a t i e r r a — q u e l o e s p e r e c a r a á c a r a , 

s i n o f u e r e e l b u e n E s c a d o ( 6 ) — q u e e r a a l c a i d e d e l A l h a m a ; 

y u n a v e z q u e l e s a l i e r a — i c a r o l e c o s t ó á G r a n a d a ! 

v e i n t e m i l h o m b r e s (7) l l e v ó , — y n i n g u n o n o t o r n a r a ; 

é l e n c i m a d e u n a y e g u a ( 8 ) — m u y h e r i d o (9) s e e s c a p a b a . 

— ¡ O h m a l h u b i e s e M a h o m a — a l l á d o d i c e n q u e e s t a b a , 

c u a n d o u n f r a i l e c a p i l l u d o ( 1 0 ) — a r r o j ó e n G r a n a d a l a n z a ! ( 1 1 ) 

D i é s e d e s m e t ú ( 1 2 ) , b u e n r e y , — l a g e n t e q u e b u e n a e s t a b a , 

l o s g i n e t e s d e J a é n , — l o s p e o n e s d e t u c a s a , 

q u e e s e m a l o d e l M a e s t r e — y o t e l o t r a e r é á G r a n a d a ( 1 3 ) . 

— C a l l e s , c a l l e s , A l b a y a l d o s , — n o d i g a s l a t a l p a l a b r a , 

d i j o u n m o r o , q u e e l M a e s t r e ( 1 4 ) — e s m u y f u e r t e e n l a s b a t a -

f i l a s ( 1 5 ) , 

(1) • 'Vengarles.» T im. Pl . a. 
(2) «Viva estaba.» Tim. Pl . s. 
(3) =Mas vengo que.» Tim. Pl . s. 
(4) -Pago.» Timoneda. P l . s . 
(5) 'El buen rey.» Tim. P l . s . 
(6) -El Benecendo.» Timoneda. 
(7) «Cinco mil moros •»Tim. Pl. s. 
(8) "Y él herido en una yegua.» 

Timoneda. Pl . s . 
(9) «De sus manos.» Tim. P l . s . 
(10) «Porque un fraile capelludo. 

Tim. Pl. s —Los caballeros profesos 
de las órdenes mi l i tares se l lama­
ban Frei les ó Freires, y l levaban 
por sobreveste y en forma de esca­
pulario una capil leta que les cubría 

el pecho. Á esta y no á una capucha 
de fraile alude la voz capilludo. 
Nota de Duran. 

(11) «Arroja lanza en Granada.» 
Timoneda. Pl- s. 

(12) «Si tú m e d i e s e s . » T i m . P l . s . 
(13) Después de éste, Timoneda 

interpone los dos versos s iguientes; 
«Respondiera Benecendo 
porque allí de lante estaba.» 

(14) «Que el Maestre es esforzado-» 
Tim.—«Que el Maestre es niilo y 
mozo. «Pl. s. 

(15) « Y venturoso en batal la .» 
Timoneda. Pl . s. 
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y s i é l e n c a m p o t e t o m a — b a r a t e t e m b l a r l a b a r b a . — 

R e s p o n d i é r a l e (1) A l b a y a l d o s — u n a m u y f e a p a l a b r a : 

— ¡ S i n o f u e r a p o r e l r e y ( 2 ) — d i é r a t e u u a b o f e t a d a ! 

— E s a b o f e t a d a , m o r o , — f u é r a t e m u y b i e n v e n g a d a , 

q u e t r e s h i j o s t e n g o a l c a i d e s - e n e l r e i n o d e G r a n a d a : 

e l u n o t e n g o e n G u a d i x — y e l o t r o l o (3 ) t e n g o e n B a z a , 

y e l o t r o l e t e n g o e n - L o r c a ( 4 ) , — e s a v i l l a m u y n o m b r a d a , 

y á m í , p o r q u e e r a m u y v i e j o , — e n t r e g á r o n m e a l A l b a n i a (5) ; 

y p o r q u e v e a s , p e r r o m o r o , — s i t e f u e r a b i e n v e n g a d a ( 6 ) . — 

E l b u e n r e y l o s p u s o e n p a z ( 7 ) , — q u e n i n g u n o m á s n o h a b l a 

s i n o A l b a y a l d o s , q u e p i d e — l i c e n c i a l e s e a d a d a , 

p o r q u e c o n s o l a s u g e n t e — q u i e r e c u m p l i r s u p a l a b r a . 

E l r e y s o l a c o n c e d i ó : — m u c h a g e n t e l e a c o m p a ñ a . 

P o r l o s c a m p o s d e J a é n — t o d o e l g a n a d o r o b a b a , 

m u c h a s v a c a s , m u c h a o v e j a , — y e l p a s t o r q u e l o g u a r d a b a ; 

m u c h o c r i s t i a n o m a n c e b o — y m u c h a l i n d a c r i s t i a n a . 

Á l a p a s a d a d e u n r i o , — j u n t o á l a o r i l l a d e l a g u a (8) 

s o l t á d o s e l e h a u n p a s t o r ( 9 ) — d e l o s q u e p r e s o s l l e v a b a ( 1 0 ) . 

P o r l a s p u e r t a s d e J a é n — a l M a e s t r e v o c e s d a b a : 

— ¿ D ó n d e e s t á s t ú , e l M a e s t r e ( 1 1 ) ? — ¿ Q u é e s d e t u n o b l e c o m -

[ p a ñ a ? 

H o y p i e r d e s t o d a t u g l o r i a , — y A l b a y a l d o s s e l a g a u a . — 

O í d o l o h a e l M a e s t r e — e n s u s p a l a c i o s d o e s t a b a . 

— C a l l e s , c a l l e s t ú , e l p a s t o r , — n o d i g a s l a t a l p a l a b r a , 

q u e s i h o y p i e r d o m i g l o r i a ( 1 2 ) , — m a ñ a n a s e r á g a n a d a . 

(1) -Al l í respondió » Tim. P l . s. 
(2) "Si nó fueras t u buen rey.» 

P l . s. 
(3) «El segundo.» Tim- Pl . s. 
(4) «El tercero tengo en Loja. 

T imoneda — « E l tercero tengo en 
Lorca.» P l . s. 

(5) entregóme el rey á Alhama.» 
Timoneda. 

(6) «Demandada.» Tim- P l . s . 
(7) «El rey los pusiera en paz.» 

Timoneda.—«Pusiéronlos luego en 
paz.» Pl. s. 

(8) Timoneda no pone este verso-
—«A la orilla de un agua.» Pl. s. 

(9) « U n pastor se les soltaba.» 
Timoneda. 

(10) «Que como un gamo corría, 
y como un ciervo saltaba.» Tim. 

Versos tomados del romance que 
dice: «Caballeros de Moel in » 

(11) «Dondeest ' i s ,dímeMaestre .» 
Timoneda. Pl . a. 

I12i «Mi honra .» Cod • del si­
glo x v i . 
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jAl arma, mis caballeros,—todo hombre, sus, al arma! (1)— 
Luego que en campo se vido (2 ) ,—á los suyos esforzaba; 
á la bajada de un valle—por cima de una asomada (3 ) 
vio como iba Albayaldos.—El Maestre que los viera, 
de esta suerte razonaba:—Á ellos, mis caballeros, 
que ninguno se nos vaya.—Pone ( 4 ) piernas al caballo 
y aprieta muy bien su lanza;—al primero que encontró 
en tierra muerto le echara.—Andando en esta refriega (5 ) 
con Albayaldos topara:—con la fuerza del Maestre 
Albayaldos se desmaya.—Cae (6) muerto del caballo, 
y así su vida acabara (7).—Los suyos cuando esto vieron, 
•cada cual á huir se daba. 

( C ó d i c e de l s i g l o x v i . E n el Romancero d e D u r a n . — 
T i m o n e d a , Rosa española,—Aquí c o m i e n c a n s e y s 
r o m a n c e s : e l p r i m e r o es d e l a m a ñ a n a d e S a n t 
J u a n , e t c . — P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i . ) 

88 b. 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . X X V I I . ) 

(Al misino asunto.) 

¡Ay Dios, qué buen caballero—el Maestre de Calatrava! 
jQué bien que corre los moros—por la vega de Granada, 
dende la puerta de Quiros—hasta la Sierra-Nevada! 
Trescientos comendadores,—todos de cruz colorada: 
dende la puerta de Quiros—les va arrojando la lanza. 

(1) "Presto, presto, al arma, al 
arma.» T im. Pl . s. 

(2) «Aun no lo hubo b ien dicho 
cada cual á punto estaba.» 

Luego que en campo se v i d o » 
T imoneda . 

(3) «Por c ima do asomaba.» Ood. 
de l s iglo x v i . 

(4) «Puso.» Tim. P l . s. 
(5) «Andando por la pelea.» Cod. 

del siglo x v i . 
(6) «Cayó» Cod. del siglo x v i . 
(7) «Sin hablar una palabra .» 

Timoneda. Pl. s . 

18 TOMO V I I 
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Las puertas eran de pino,—de banda á banda las pasa: 
tres moricos dejó muertos—de los buenos de Granada, 
que el uno ha nombre Alanese,—el otro Agameser se llama, 
el otro ha nombre Gonzalo,—hijo de la renegada. 
Sabido lo ha Albayaldos—en un paso que guardaba. 

( S í g u e n s e o c h o r o m a n c e s v i e j o s . — P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i . 
E n e l Romancero d e D u r a n . ) 

8 9 . 

(Romaneo f ronter izo .—ZXVIII . ) 

Romance de la muerte de Albayaldos. 

¡Santa Fe, cuan bien pareces—en los campos de Granada! 
que en ti están duques y condes,—muchos señores de salva, 
en ti estaba el buen Maestre—que dicen de Calatrava, 
éste á quien temen los moros,—esos moros de Granada, 
y aquese que los corría,—picándolos con su lanza, 
desde la puente de Pinos—hasta la Sierra-Nevada, 
y después de bien corrida—da la vuelta por Granada. 
Hasta las puertas de Elvira—llegó á hincar su lanza; 
las puertas eran de pino,—de claro en claro las pasa. 
Sacábales los captivos—que estaban en la barbacana, 
tómales los bastimentos—que vienen para Granada. 
No tienen ningún moro—que á demandárselo salga, 
sino fuera un moro viejo—que Penatílar (1) se llama, 
que salió con dos mil moros,—y volvió huyendo á Granada. 
Sabido lo ha Albayaldos—allá allende do estaba, 
hiciera armar un navio,—pasara la mar salada. 
Sálenselo á recibir—esos moros de Granada, 
allá se lo aposentaban—en lo alto de la Alhambra. 
íbaselo á ver el rey,—el rey Alijar de Granada: 

(1) ¿Diría -Ben-Alatar?» 
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—Bien vengades, Albayaldos,—buena sea vuestra llegada. 
Si venís á ganar sueldo,—dároslo be de buena gana, 
y si venís por mujer,—dárseos ha mora lozana; 
de tres hijas que yo tengo,—dárseos ha la mas gallarda. 
—iMahoma te guarde, el rey,—Alá sea en la tu guardal 
que no vengo á ganar sueldo,—que en mis tierras lo pagaba; 
ni vengo á tomar mujer, —porque yo casado estaba; 
mas una nueva es venida—de la cual á mí pesaba, 
que vos corría la tierra—el Maestre de Calatrava, 
y que sin ningún temor—hasta la ciudad llegaba, 
y que por la puerta de Elvira—atestaba la su lanza, 
y que nadie de vosotros—demandárselo osaba. 
A esto vengo yo, el rey,—á esto fué mi llegada, 
para prender al Maestre,—y traelle por la barba.— 
Allí habló luego un moro—que era alguacil de Granada: 
—Galles, calles, Albayaldos,—no digas la tal palabra, 
que si vieses al Maestre—temblar te hia la barba,— 
porque es muy buen caballero—y esforzado en la batalla.— 
Cuando lo oyó Albayaldos,—enojadamente habla: 
—Calles, calles, perro moro,—si no darte he una bofetada, 
porque yo soy caballero,—y cumpliré mi palabra. 
—Si me la das, Albayaldos,—serte ha bien demandada.— 
El rey desque vio esto—el guante en medio arrojara: 
—Calledes vos, alguacil,—no se os debe dar nada, 
que Albayaldos es mancebo;—no miró lo que hablaba.— 
Allí hablara Albayaldos,—al rey de esta suerte habla: 
—Dédesme vos dos mil moros,—los que á mí me agradaban, 
y á ese fraile capilludo—yo os le traeré por la barba.— 
Diérale el rey dos mil moros,—lo que él le señalara: 
todos los toma mancebos,—casado no le agradaba. 
Sabídolo ha el Maestre—allá en Santa Fe do estaba, 
salióselos á recibir—por aquella vega llana [zaba. 
con quinientos comendadores,—que entonces más no alcan-
Á los primeros encuentros—un comendador á pié anda; 
Avendaño habia por nombre,—Avendaño se llamaba. 
Punchándole anda Albayaldos—con la punta de la lanza, 
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á grandes voces diciendo,—con su lanza ensangrentada: 
—Date, date, capilludo,—á la casa de Granada. 
—|Ni por vos, el moro perro,—ni por la vuestra compaña!— 
Ellos en aquesto estando.—el Maestre que allegaba, 
agrandes voces diciendo:—¡Santiago! y ¡Calatrava!— 
Álzase en los estribos,—y la lanza le arrojaba; 
dióle por el corazón,—salido le había á la espalda. 
Como ovejas sin pastor—que andan descaminadas, 
ansí andaban los moros—desque Albayaldos faltara, 
que de dos mil y quinientos—treinta solos escaparan, 
los cuales vuelven huyendo,—y se encierran en Granada. 
Bien lo ha visto el rey moro—de las torres donde estaba; 
si miedo tenia de antes,—mucho más allí cobrara. 

(Silva de Rom. de 1 3 5 0 , t. n , f. 7 1 . ) 

9 0 . 

(Romance fronter izo.—XXIX.) 

Romance del moro Alatar (1). 

De Granada parte el moro—que Alatar se llamaba, 
primo hermano de Bayaldos (2),—el que el Maestre matara, 
caballero en un caballo—que de diez años pasaba: 
tres cristianos se le curan,—y él mismo le da cebada. 
Una lanza con dos hierros—que de treinta palmos pasa (3): 
hízola aposta el moro (4)—para bien señorealla; 

(1) Sobre el asunto, según lo 
cuentan los romances, véase Ole-
mencín, Comentario al Don Qui­
jote, tomo V., p . 390;—y sobre Alia-
tar, el histórico, y el cerco de Loja 
en el año de 1482, cuyo alcaide fué 
entonces Aliatar, y en cuyo ataque 
murió el Maestre don Kodrigo Gi­
rón, véase la Historia de Granada 

de Lafuente Alcántara, tomo III., 
ps. 399 á 403. 

(2) «Abayardos.» Timoneda.— 
«Abayaldo.» Pl. s. 

(3) "Que treinta palmos pasa­
ba.» Timoneda. Pl. s. 

(4) «Aposta la hizo el moro.» Ti­
moneda. 
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una adarga ante sus pechos—toda muza y cotellada, 
una toca en su cabeza—que nueve vueltas le daba: 
los cabos eran de oro,—de oro y seda de Granada (1); 
lleva el brazo arremangado,—sola la mano alheñada. 
Tan sañudo iba el moro,—que bien demuestra (2) su saña, 
que mientras pasa la puente,—jamás á Darro mirara. 
Bogando iba á Mahoma,—y Alá le (3) suplicaba, 
le demuestre algún cristiano—en que sangriente (4) sn lanza. 
Camino va de Antequera,—parecia que volaba: 
solo va sin compañía—con una furiosa saña. 
Antes que llegue á Antequera,—vido una seña cristiana; 
vuelve riendas al caballo—y para allá (5) le guiaba: 
la lanza iba blandiendo,—parecia que la quebraba. 
Sáleselo (6) á recebir—el Maestre de Calatrava, 
caballero en una yegua—que ese dia la ganara, 
con esfuerzo y valentía—á ese alcaide del Alhama; 
armado de todas armas,—hermoso se devisaba; 
una veleta traia—en una lanza acerada. 
Arremete el uno al otro,—el moro gran grito daba: 
—;Por Alá, perro cristiano,—te prenderé por la barbal 
Y el Maestre entre sí mesmo—á Jesús se encomendaba. 
Ya andaba cansado el moro,—su caballo ya cansaba; 
él Maestre, que es valiente,—muy gran esfuerzo tomara. 
Acometió recio al moro,—la cabeza le cortara; 
el caballo, que era bueno,—al rey se lo presentara, 
la cabeza en el arzón,—porque supiese la causa. 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. I I , f. 7 4 . — T i m o n e d a , Rosa española.— 
A q u í ' c o m i e n c a n s e y s r o m a n c e s : e l pr imero es d e l a m a ñ a n a 
d e sant J u a n , e t c . — P l i e g o s u e l t o de l s i g l o XVI.) (7) 

(1) -Con seda de fina grana» 
Timoneda 

(2) «Mostraba.» T imoneda . 
(3) «Á Mahoma.» Timoneda. 
(4) «Ensangriente.» Tim. Pl . s. 
(5) «Á la seña.» Timoneda. 
(6) «Saliósele.» Timoneda. P l . s. 
(7) Pérez de H i t a pone en su 

Historia de los bandos de Cegríes, 
etc , un romance al mismo asunto 
que no sólo t iene un principio casi 
igual á este 'De Granada sale el 
moro, e t c » , s ino repite también 
trozos enteros de él; por eso n o es 
más que una refundición ampl iada 
de nuestro texto . 
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9 1 . 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X X X . ) 

Romance de cómo fué preso el rey Chiquito 
de Granada, y después rescatado (1) 

Junto al vado de Genil,—por un camino seguido 
viene un moro de á caballo,—de polvo y sangre teñido, 
corriendo á todo correr—como el que viene huido. 
Llegado junto á Granada,—da gran grito y alarido, 
publicando malas nuevas—de un caso que ha acontecido: 
—Que se perdió el rey Chiquito—y los que con él han ido, 
y que no escapó ninguno,—preso, muerto ó mal herido; 
que de cuantos allí fueron—yo solo me he guarecido, 
á traer nueva tan triste—del gran mal que ha sucedido. 
Los que á vuestro (2) rey vencieron—sabed, si no habéis sa-

[bido, . 
que fué aquel Diego Hernández,—de Córdoba es su apellido, 
alcaide de los donceles,—hombre sabio y atrevido, 
y aquel gran conde de Cabra—que en su ayuda ha venido, 
y este venció la batalla—y aquel trance tan reñido; 
y otro, Lope de Mendoza,—que de Cabra habia salido, 
que andaba entre los peones—como un león atrevido (3). 
Y sabed que el rey no es muerto,—mas que está en prisión 
que le vide ir en trailla—con acto muy abatido, [metido (4), 
y llevábanlo (5) á Lucena,—junto adonde fué vencido.— 
Lloraba toda Granada—con grande llanto y gemido; 

(1) Timoneda, Rosa española — 
En el Gane, de Rom., ed. de Medi­
na, 1570, lleva este romance al epí­
grafe más corto: «Romance de la 
huida del rey moro. —Sobre la pri­
sión del rey moro Boabdil, 21 de 
Abril del año de 1483, véase la His­
toria de Granada, por Lafuente 

Alcántara, tomo III, págs. 432á 435-
(2) «Nuestro.» Timoneda, Rosa 

española. 
(3) «Cómo león bravo metido.» 

Timoneda. 
(4) «Mas está en prisión rendi­

do." Timoneda. 
(5) 'Llévanlo derecho.» Tim. 
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lloraban mozos y viejos—con algazara y ruido; 
lloraban todas las moras—un llanto muy dolorido; 
mesan sus cabellos negros (1),—desgarrando sus vestidos; 
arranadas blancas caras—y sus rostros tan lucidos: 
unas por padres y hijos (2),—otras hermano ó marido; 
lloran tanto caballero—como allá se hubo perdido; 
lloraban por su buen rey,—tan amado y tan querido. 
Queréllanse de Mahoma (3),—que ansi ha desfavorecido 
á su ejército y su rey,—que fuese asi destruido, 
prometiendo todas sus joyas (4),—para que sea redimido, 
sus ajorcas y tejillos,—atufes de oro subido, 
y con estas y otras cosas (5),—dar su rescate cumplido. 

(Can. de Rom., e d . d e M e d i n a , 1 5 7 0 . — T i m o n e d a , Rosa 
española.) 

92. 

(Romance fronter izo.—XXXI.) 

•alegan nuevas á Granada de que el ejército 
cristiano se aproxima para sitiarla. 

Mensajeros le han entrado—al rey Chico de Granada; 
entran por la puerta Elvira—y paran en el Alhambra. 
Ese que primero llega—Mahomad Cegrí se llama; 
herido viene en el brazo—de una muy mala lanzada; 
y así como como ante él llegó,—de esta manera le habla, 
con el rostro demudado,—de color muy fria y blanca: 

(1) Éste y los tres versos que le 
siguen faltan en ¡la Rosa de Tim-

(2) «Unas lloran padres, hijos." 
Timoneda. 

(3) Éste y los tres versos que le 
siguen faltan también en la Rosa 
de Timoneda. 

(4) «Prometen todas sus joyas.» 
Timoneda. 

(5) «Con esto y otras riquezas 
fué rescatado y traído 
el rey Chiquito á Granada, 
y en su posesión metido. • 

Timoneda. 
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—Nuevas te traigo, señor,—y una muy mala embajada:: 
por ese fresco Genil—mucha gente viene armada, 
sus banderas traen tendidas,—puestos á son de batalla,, 
un estandarte dorado—en el cual viene bordada 
una muy hermosa cruz,—que más relumbra que plata, 
y un Cristo crucificado—traia por cada banda. 
General de aquella gente—el rey Fernando se llama; 
todos hacen juramento—en la imagen figurada, 
de no salir de la vega—hasta ganar á Granada; 
y con esta gente viene—una reina muy preciada, 
llamada doña Isabel,—de grande nobleza y fama. 
Veisme aqui, que herido vengo—agora de una batalla, 
que entre cristianos y moros—en la vega fué trabada: 
treinta Cegríes quedan muertos,—pasados por el espada 
de cristianos Bencerrajes—con braveza no pensada, 
con otros acompañados—de la C r i s t i a n mesnada. 
Hicieron aqueste estrago—en la vega de Granada: 
perdóname por Dios, rey,—que no puedo hablar palabra, 
que me siento desmayado—de la sangre que me falta.— 
Estas palabras diciendo,—el Cegrí allí se desmaya: 
de esto quedó triste el rey,—y no pudo hablar palabra. 
Quitaron de allí al Cegrí,—y lleváronle á su casa. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los bandos de Cegríes, e t c . ) 1 

92 a. 

(Romance fronter izo.—XXXII.) 

CAl mismo asunto.) 

Al rey Chico de Granada—mensajeros le han entrado; 
entran por la puerta Elvira,—y en el Alhambra han parado. 
Ese que primero llega—es ese Cegrí nombrado, 
con una marlota negra,—señal de luto mostrando. 
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Las rodillas por el suelo,—de esta manera ha hablado: 
—Nuevas te traigo, señor,—de dolor en sumo grado: 
por este fresco Genil—un campo viene marchando, 
todo de lucida gente;—las armas van relumbrando. 
Las banderas traen tendidas,—y un estandarte dorado. 
El general de esta gente—se llama el rey don Fernando: 
en el estandarte traen—un Cristo crucificado. 
Todos hacen juramento—morir por el Figurado, 
y no salir de la vega,—ni atrás volver un paso 
hasta ganar á Granada—y tenerla á su mandado. 
Y también viene la reina,—mujer del rey don Fernando, 
la cual tiene tanto esfuerzo,—que anima á cualquier soldado. 
Yo vengo herido, buen rey,—un brazo traigo pasado, 
y un escuadrón de tus moros—ha sido desbaratado; 
todo el campo de Alhendin—queda roto y saqueado.— 
Estas palabras diciendo,—cayó el Cegrí desmayado: 
mucho lo sintió el rey moro;—del gran dolor ha llorado. 
Quitaron de alli al Cegrí—y á su casa lo llevaron. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los bandos de Cegríes, e t c . ) 

93. 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X X X L T I . ) 

(De Garcilaso de la Vega.) (1) 

Cercada está Santa Fe—con mucho lienzo encerado, 
al derredor muchas tiendas—de seda, oro y brocado, 
donde están duques y condes,—señores de grande estado, 
y otros muchos capitanes—que lleva el rey don Fernando, 
todos de valor crecido,—como ya habréis notado 

(1) Sobre la tan célebre hazaña 
de Hernán Pérez del Pulgar, la 
cual ocasionó este desafio, al fin del 

año de 1490, véase la Historia de 
Granada, por Lafuente Alcántara, 
tomo IV., pags. 100 á 102. 
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en la guerra que se ha hecho—contra el granadino estado; 
cuando á las nueve del dia—un moro se ha demostrado 
encima un caballo negro—de blancas manchas manchado, 
«cortados ambos hocicos,—porque lo tiene enseñado 
el moro que con sus dientes—despedace á los cristianos. 
El moro viene vestido—de blanco, azul y encarnado, 
y debajo esta librea—trae un muy fuerte jaco, 
y una lanza con dos hierros—de acero muy bien templado, 
y una adarga hecha en Fez—de un ante rico estimado. 
Aqueste perro, con befa,—en la cola del caballo, 
la sagrada Ave María—llevaba, haciendo escarnio. 
Llegando junto á las tiendas,—de esta manera ha hablado: 
—¿Cuál será aquel caballero—que sea tan esforzado 
que quiera hacer conmigo—batalla en aqueste campo? 
tíalga uno, salgan dos,—salgan tres ó salgan cuatro: 
el alcaide de los donceles—salga, que es hombre afamado; 
salga ese conde de Cabra,--en guerra experimentado; 
salga Gonzalo Fernandez,—que es de Córdoba nombrado, 
ó si no, Martin Galindo,—que es valeroso soldado; 
salga ese Portocarrero,—señor de Palma nombrado, 
ó el bravo don Manuel—Ponce de León llamado, 
aquel que sacara el guante—que por industria fué echado 
donde estaban los leones,—y él le sacó muy osado (1); 
y si no salen aquestos,—salga el mismo rey Fernando, 
que yo le daré á entender—si soy de valor sobrado.— 
Los caballeros del rey—todos le están escuchando: 
cada uno pretendía—salir con el moro al campo. 
Garcilaso estaba allí,—mozo gallardo, esforzado; 
licencia le pide al rey—para salir al pagano. 
—Garcilaso, sois muy mozo—para emprender este caso; 
otros hay en el real—para poder encargarlo.— 
Garcilaso se despide—muy confuso y enojado, 
por no tener la licencia—que al rey habia demandado. 
Pero muy secretamente—Garcilaso se habia armado, 

(1) Véase el romance de 1). Manuel de León, que dice: 'Ese conde don 
Manuel-' 
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y en un caballo morcillo— salido se había al campo. 
Nadie le ha conocido,—porque sale disfrazado; 
fuese donde estaba el moro,—y de esta suerte le ha hablado: 
—¡Ahora verás, el moro,—si tiene el rey don Fernando 
caballeros valerosos—que salgan contigo al campo! 
Yo soy el menor de todos,—y vengo por su mandado.-— 
El moro cuando le vio—en poco le habia estimado, 
y díjole de esta suerte:—Yo no estoy acostumbrado 
á hacer batalla campal—sino con hombres barbados: 
vuélvete, rapaz, le dice,—y venga el mas estimado.— 
Garcilaso con enojo—puso piernas al caballo; 
arremetió para el moro,—y un gran encuentro le ha dado. 
El moro que aquesto vio,—revuelve así como un rayo: 
comienzan la escaramuza—con un furor muy sobrado. 
Garcilaso, aunque era mozo,—mostraba valor sobrado; 
dióle al moro una lanzada—por debajo del sobaco: 
el moro cayera muerto,—tendido le habia en el campo. 
Garcilaso con presteza—del caballo se ha apeado: 
cortárale la cabeza—y en el arzón la ha colgado: 
quitó el Ave-Maria—de la cola del caballo: 
hincado de ambas rodillas,—con devoción la ha besado, 
y en la punta de su lanza—por bandera la ha colgado. 
Subió en su caballo luego,—y el del moro habia tomado. 
Cargado de estos despojos,—al real se habia tornado, 
do estaban todos los grandes, —también el rey don Fernando. 
Todos tienen á grandeza—aquel hecho señalado; 
también el rey y la reina—mucho se han maravillado 
en ser Garcilaso mozo—y haber hecho un tan gran caso; 
Garcilaso de la Vega—desde alli se ha intitulado, 
porque en la Vega hiciera—campo con aquel pagano. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los balidos de Cegrics, e t c . D o n d e 

es te r o m a n c e es tá l l a m a d o a n t i g u o . ) 
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(1) -Don Manuel Ponce de León, 
dice Salazar de Mendoza [Crónica 
de la eiccelentísima casa de los 
Ponces de León. Toledo, 1620; 
en i." fol. 177 v°)... fué aquel va­
liente y valeroso caballero de quien 
se han contado y escrito tan gran­
des hechos en armas. Hallóse en 
la conquista del reino de Grana­
da y en muchas cosas en que inter­
vino su hermano el gran duque de 

Cádiz. Casó en Valladolid con dofia 
Guiomar de Castro.» Fué éste el 
progenitor de los condes de Baylen. 
—Este acontecimiento, caso q u e 
sea histórico, hubo de suceder por 
el fin del año de 1491.—Véase la 
Historia de Granada, por Laf uen-
te Alcántara, tomo IV., págs. 126 
y 127, donde se refiere la catástrofe 
misteriosa y algo novelesca de la 
heroica vida del valiente Muza. 

94. 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X X X I V . ) 

(De D. Manuel Ponce de León.) (1). 

—¿Cuál será aquel caballero—de los mios más preciado, 
que me traiga la cabeza—de aquel moro señalado 
que delante de mis ojos—á cuatro ha lanceado, 
pues que las cabezas trae—en el pretal del caballo?— 
Oídolo ha don Manuel,—que andaba alli paseando, 
que de unas viejas heridas—no estaba del todo sano. 
Apriesa pide las armas,—y en un punto fué armado, 
y por delante el corredor—va arremetiendo el caballo. 
Con la gran fuerza que puso,—la sangre le ha reventado: 
gran lástima le han las damas—de velle que va tan flaco. 
Ruéganle todos que vuelva;—mas él no quiere aceptarlo. 
Derecho va para el moro,—que está en la plaza parado. 
El moro desque lo vido,—de esta manera ha hablado: 
—Bien sé yo, don Manuel,—que vienes determinado, 
y es la causa conocerme—por las nuevas que te han dado; 
mas, porque logres tus dias,—vuélvete y deja el caballo, 
que soy yo el moro Muza,—ese moro tan nombrado: 
soy de los Almoradíes,—de quien el Cid ha temblado. 
—Yo te lo agradezco, moro,—que de mí tengas cuidado, 
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que pues las damas me envían,—no volveré sin recaudo.— 
Y sin hablar más razones,—entrambos se han apartado, 
y á los primeros encuentros—el moro deja el caballo, 
y puso mano á un alfanje,—como valiente soldado. 
Fuese para don Manuel,—que ya le estaba aguardando; 
mas don Manuel, como diestro,—la lanza le habia terciado. 
Vara y media queda fuera,—que le queda blandeando, 
y desque muerto lo vido,—apeóse del caballo. 
Cortádole ha la cabeza,—y en la lanza la ha hincado, 
y por delante las damas—al buen rey la ha presentado. 

( R o m a n c e d e D . M a n u e l , g l o s a d o p o r P a d i l l a . — P l i e g o s u e l t o 
del s i g l o x v i e n e l Romancero general de l S r . D u r a n . ) 

9 5 . 

( R o m a n c e f r o n t e r i z o . — X X X V . ) 

Romance de don Alonso de Aguilar. 

Estando el rey don Fernando—en conquista de Granada 
con valientes capitanes—de la nobleza de España: 
armados estaban todos—de ricas y fuertes armas (1 . ) 
El rey los llama (2) en su tienda—un lunes por la mañana. 
Desque los tuviera juntos,—de esta manera les habla: 
—¿Guál será aquel caballero—que, por ensalzar su fama, 
mostrando su gran esfuerzo—sube á la sierra mañana ? ( 3 ) — 
Unos á otros se miran,—el sí ninguno le daba, 
que la ida es peligrosa,—mucho más es la tornada (4); 
con el temor que tienen—á todos tiembla la barba. 
Levantóse don Alonso—que de Aguilar se llamaba. 

(1) « Armados de fuertes armas.» 
Pl iego suelto n.° 2. 

(2) «Llamó.» Pl. s. n.° 2. 

(3) « A l a sierra Nevada.» P l . s . 
n . ° 2 . 

(4) «Muy dudosa la tornada .» 
Pl. s. n.° 2. 
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— Yo subiré allá, buen rey (1),—desde (2) ahora lo aceptaba; 
tal empresa como aquesa—para mí estaba guardaba. 
Quiero morir ó vencer—aquesa gente pagana: 
que si Dios me da salud (3)—la iDJuria será vengada.— 
Armóse luego ante el rey—de las sus armas preciadas; 
saltó sobre un gran caballo,—y su escudo embrazara; 
gruesa lanza con dos hierros—en la su mano llevaba. 
Valiente va don Alonso,—su esfuerzo gran temor daba; 
van con él sus caballeros,—toda su noble compaña (4). 
Entre moros y cristianos—se traba (5) cruel batalla: 
los moros, como son muchos,—á los cristianos maltratan. 
Huyendo van los cristianos,—huyendo por una playa. 
Esfuérzalos don Alonso—diciendo tales palabras: 
—¡Vuelta, vuelta, caballeros,—vuelta, vuelta á la batalla! 
que aunque ellos eran muchos (6),—cobarde es el que des-
Acordaos del gran esfuerzo—de la gente castellana, [maya. 
Mejor es aqui morir—ejercitando las armas, 
que no vivir con deshonra—con vida tan aviltada: 
que muriendo viviremos,—pues vivirá nuestra fama, 
que la vida presto muere,—la honra mucho duraba.— 
Con estas palabras todos—muy gran esfuerzo tomaban (7); 
murieron (8) como valientes,—ninguno con vida escapa. 
Solo queda don Alonso,—el cual, blandiendo su lanza, 
se mete (9) entre los moros—con crecida y grande (10) saña: 
á muchos quita la vida,—á otros muy mal los llaga. 
En torno lo cercan moros—con grita y gran algazara. 
Tantos moros tiene muertos,—que sus cuerpos lo amparaban. 
Cércanlo de todas partes,—muy malamente (11) lo llagan; 

(1) «De subir á ella, buen rey.» 
Pl. s. n." 2. 

(2) «Yode.» PI.s. n.°2. 
(3) «Salud me da.» Pl. s. n.° 2. 
(4) «Subenásierra Nevada.» Pl. 

s. n.°2. 
(5) -Se trabó.» Pl. s. n.°2. 

(6) «Que aunque los moros son 
muchos.» Pl. s. n.° 2. 

(7) «Á la batalla tornaban.» Pl. 
s. n.° 2. 

(8) «Muriendo.» Pl. s. n.° 2. 
(9) «Metió.» PI.s. n.°2. 
(10) «Cruel.» Pl. s. n.° 2. 
(11) «Mortalmente.» Pl. s. n.°2. 
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siete lanzadas tenia,— todas el cuerpo le pasan. 
Muerto yace don Alonso,—su sangre la tierra baña. 
Llorando está, llorando—una captiva cristiana 
que cuando niño pequeño—á sus pechos le criara. 
Estaba cerca del cuerpo (1)—arañando la su cara; 
tanto llora la captiva,—que de llorar se desmaya, 
y después de vuelta en sí—con don Alonso se abraza, 
besaba el cuerpo defunto,—en lágrimas lo bañaba, 
torcia sus blancas manos,—los ojos al cielo alzaba, 
los gritos que estaba dando—junto á los cielos llegaban, 
las lástimas que decia—los corazones traspasan: 
—¡Don Alonso, don Alonso!—¡Dios perdone la tu alma! 
que te mataron los moros,—los moros del Alpujarra: 
no se tiene por buen moro—quien no te daba lanzada. 
Lloren todos como yo,—lloren tu muerte temprana, 
llórete el rey don Fernando,—tu vida poco lograda, 
llore Aguilar y Montilla—tal señor como le matan, 
lloren todos los cristianos—pérdida tan lastimada (2); 
llore ese Gran Capitán—pérdida tan señalada, 
que muerte de tal hermano—razón es, la gima y plaña: 
que tu esfuerzo tan Crecido—esta muerte te causara. 
Dechado tomen los buenos—para tomar noble fama, 
pues murió como valiente,—y no en regalos de damas 
murió como caballero,—matando gente pagana.— 
Y estas palabras diciendo,—otra vez se traspasaba. 
Llegó allí un moro viejo,—la barba crecida y cana. 
—No quiera Alá, dijo á voces {i),—á ti (5) más ofensa se 
Echó mano á un alfanje,—la cabeza le cortara; [haga.— 
tomóla por los cabellos,—para su rey la llevaba, 
diciendo:—Tal caballero—esforzado y de tal fama, 

(1) «Á su pecho lo criara: 
que cuando oyera su muerte 
se huyó de quien estaba, 
l legóse junto del cuerpo.» 

P l . s. n.° 2. 
(2) -Seüalada.» Pl . s. n.° 2. 

(3) "No en regalos ni entre da­
mas.» Pl . s . n.° 2 . 

(4) «No quiero, le dijo á voces.» 
P l . s. n.° 2 . 

(5) «Aqui .»P l . s. n . ° 2 . 
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95 a. 

(Romance fronterizo.—XXXVI.) 

(Al mismo asunto.) 

Estando el rey don Fernando—en conquista de Granada, 
•donde están duques y condes—y otros señores de salva, 
con valientes capitanes—de la nobleza de España, 
desque la hubo ganado, á sus capitanes llama. 
Cuando los tuviera juntos,—de esta manera les habla: 
—¿Cuál de vosotros, amigos,—irá á la sierra mañana 
á poner el mi pendón—encima del Alpujarra?— 
Mirábanse unos á otros,—y ninguno el sí le daba, 
que la ida es peligrosa—y dudosa la tornada, 
y con el temor que tienen,—á todos tiembla la barba, 
si no fuera á don Alonso—que de Aguilar se llamaba. 
Levantóse en pié ante el rey;—de esta manera le habla: 
—Aquesta empresa, señor,—para mí estaba guardada, 
que mi señora la reina—ya me la tiene mandada.— 
Alegróse mucho el rey—por la oferta que le daba. 
Aun no era amanecido—don Alonso ya cabalga 

(1) «Ningún.» Pl. s. n.° 2. I (3) «Que aunque él.» Pl. 3. n." 2. 
(2) «Mandó.» Pl. s. n.° 2. ' 

no es justo siendo muerto,—que tal (1) baldón se le haga.— 
El rey moro que lo vido,—gran pesar de ello cobrara; 
«1 cuerpo manda (2) traer—de alli donde muerto estaba. 
Enviólo al rey don Fernando,—y la cabeza cortada; 
«1 rey hubo gran placer—en que muerto le cobraba, 
que puesto que (3) alli muriera,—su fama siempre volaba. 

( i . N u e v a g l o s a f u n d a d a s o b r e a q u e l a n t i g u o y v e r d a d e r o 
r o m a n c e d e : « A l o r a la b i e n c e r c a d a » , e t c . — P l i e g o s u e l ­
t o de l s i g l o x v i . — 2 . Romance d e D . A l o n s o d e A g u i -
lar , e t c . — P l i e g o s u e l t o d e l s i g l o x v i . ) 
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con quinientos de á caballo,—y mil infantes llevaba. 
Comienza á subir la sierra—que llamaban la Nevada. 
Los moros que lo supieron—ordenaron gran batalla, 
y entre ramblas y mil cuestas—se pusieron en parada. 
La batalla se comienza—muy cruel y ensangrentada; 
porque los moros son muchos,—tienen la cuesta ganada: 
aquí la caballería—no podia hacer nada, 
y ansí con grandes peñascos—fué en un punto destrozada. 
Los que escaparon de aquí—vuelven huyendo á Granada. 
Don Alonso y sus infantes—subieron á una llanada; 
aunque quedan muchos muertos—en una rambla y cañada, 
tantos cargan de los moros,—que á los cristianos mataban. 
Solo queda don Alonso,—su compaña es acabada: 
pelea como un león,—mas su esfuerzo vale nada, 
porque los moros son muchos—y ningún vagar le daban. 
En mil partes ya herido,—no puede mover la espada; 
•de la sangre que ha perdido—don Alonáo se desmaya. 
Al fin cayó muerto en tierra,—á Dios rindiendo su alma: 
no se tiene por buen moro—el que no le da lanzada. 
Lleváronle á un lugar—que es Ojicar la nombrada; 
allí le vienen á ver—como á cosa señalada. 
Míranle moros y moras,—de su muerte se holgaban. 
Llorábale una cautiva,—una cautiva cristiana, 
que de chiquito en la cuna—á sus pechos le criara. 
A las palabras que dice,—cualquiera mora lloraba: 
—Don Alonso, don Alonso,—Dios perdone la tu alma, 
que te mataron los moros,—los moros de la Alpujarra. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los bandos de Cegries, e t c . ) (r) 

(1) «Este fin last imoso, dice Pé­
rez de Hi ta , tuvo D. Alonso de 
Agui lar: ahora, sobre su muerte 
h a y discordia entre los poetas que 
sobre es ta his tor ia han escrito ro­
mances , porque uno dice que esta 
bata l la y otra de crist ianos fué en 
la Sierra-Nevada; otro poeta que 

TOMO V I I 

hizo el romance de Rio verde, d ice 
que fué la batal la de Sierra-Ber­
m e j a » — H a r t o conocido es ya que 
fué en la Sierra - Bermeja, donde 
murió D. Alonso de Aguilar, herma­
no del gran Capitán Gonzalo de Cór­
doba, con otros caballeros, 16 de 
Marzo del año de 1501, en una ba-

19 
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96 

(Romance fronterizo.—XXXVII.) 

Romance de Sayavedra. 

¡Rio-Verde, Rio-Verde,—más negro vas que la tinta! 
entre tí y Sierra-Bermeja—murió gran caballería. 
Mataron á Ordiales,—Sayavedra huyendo iba; 
con el temor de los moros—entre un jaral se metia. 
Tres dias ha, con sus noches,—que bocado no comia; 
aquejábale la sed—y la hambre que tenia. 
Por buscar algún remedio —al camino se salia: 
visto lo habian los moros —que andan por la Serranía. 
Los moros desque lo vieron,—luego para él se venian. 
Unos dicen; —¡Muera, muera!—otros dicen:—¡Viva, viva! 
Tómanle entre todos ellos;—bien acompañado iba. 
Allá le van á presentar (1)—al rey de la morería. 
Desque el rey moro lo vido—bien oiréis lo que decia: 
—¿Quién es ese caballero—que ha escapado con la vida? 
—Sayavedra es, señor,—Sayavedra el de Sevilla, 
el que mataba tus moros—y tu gente destruía, 
el que hacia cabalgadas—y se encerraba en su manida.— 
Allí hablara el rey moro,—bien oiréis lo que decia (2 ) : 
—Dígasme tú, Sayavedra,—si Alá te alargue la vida, 
si en tu tierra me tuvieses,—¿qué honra tú me harías?— 
Allí habló Sayavedra,—de esta suerte le decia: 
—Yo te lo diré, señor,—nada no te mentiría: 
si cristiano te tornases,—grande honra te baria; 
y si asi no lo hicieses,—muy bien te castigaría: 
la cabeza de los hombros—luego te la cortaría. 

ta l la contra los moriscos amotina- I 
dos de las Alpujarras.—Véase la 
Hiitoria de Granada, por Laf tien­
t e Alcántara, tomo IV., págs. 167 I 

á 169;—y sobre I). Alonso de Agni -
lar, Ibid. tomo III . , págs. 374 y 375. 

(1) «Llévan!eápresentar.»,Sí¿Va. 
(2) «Diría." Silva. 
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96 a . 

(Romance fronter izo.—XXXVIII . ) 

(Al mismo asunto.J 

l Rio-Verde, Rio-Verdel—tinto vas en sangre viva; 
entre tí y Sierra-Bermeja—murió gran caballería. 
Murieron duques y condes,—señores de gran valía; 
alli murió Urdíales,—hombre de valor y estima. 
Huyendo va Sayavedra—por una ladera arriba; 
tras del iba un renegado,—que muy bien lo conocía. 
Con algazara muy grande,—de esta manera decia: 
—Date, date, Sayavedra—que muy bien te conocía: 
bien te vide jugar cañas—en la plaza de Sevilla, 
y bien conocí tus padres—y á tu mujer doña Elvira. 
Siete años fui tu cautivo,—y me diste mala vida; 
ahora lo serás mió,—ó me ha de costar la vida.— 

(1) La Silva, todas las ed. del I ro del Sr. Duran, dicen por equivo-
Oanc. de Rom. y aun el Romanee- ' catión manifiesta: «Oír decía 

—Calles, calles, Sayavedra,—cese tu malenconia; 
tórnate moro si quieres,—y verás qué te daria. 
Darte he villas y castillos,—y joyas de gran valía.— 
Gran pesa r ha Sayavedra—de esto que decir oia (1). 
Con una voz rigurosa,—de esta suerte respondía: 
—Muera, muera, Sayavedra;—la fe no renegaría, 
que mientra vida tuviere,—la fe yo defendería.— 
Allí hablara el rey moro,—y de esta suerte decia: 
—Prendeldo, nds caballeros,—y del me haced justicia.— 
Echó mano á su espada,—de todos se defendía; 
mas como era uno solo,—allí hizo fin su vida. 

(Canc. de Rom, s . a , fo l . 1 7 4 . — C a n c . de Rom., 1 5 5 0 , f o l . 1 8 2 . — 
Silva d e 1 5 5 0 , t o m o I, fo l . 97 . ) 
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96 b . 

( R o m a n e f r o n t e r i z o . — X X X I X . ) 

(Al mismo asunto.) (1) . 

¡Rio-Verde, Rio-Verde!—¡cuánto cuerpo en ti se baña 
de cristianos y de moros—muertos por la dura espada! 

(1) «Teniendo noticia algunos 
poetas que la muerte de D- Alonso 
de Aguilar fué en Sierra-Bermeja, 
a lumbrados de los cronistas reales, 
habiendo visto el romance pasado, 

no faltó un poeta que hizo otro nue­
vo, que dice»: Pérez de Hi ta , His­
toria, de los landos de Cegries, e tc . , 
parte I; cap. 17-

Sayavedra, que lo oyera,—como un león revolvía; 
tiróle el moro un cuadrillo,—y por alto hizo vía. 
Sayavedra con su espada—duramente lo hería: 
cayó muerto el renegado—de aquella grande herida; 
Cercaron á Sayavedra—mas de mil moros que habia; 
luciéronle mil pedazos—con saña que del tenían. 
Don AlonBO en este tiempo—muy gran batalla hacia: 
el caballo le habian muerto,—por muralla le tenia, 
y arrimado á un gran peñón—con valor se defendía. 
Muchos moros tiene muertos;—mas muy poco le valia, 
porque sobre él cargan muchos—y le dan grandes heridas,. 
tantas, que allí cayó muerto—entre la gente enemiga. 
También el conde de TJreña,—mal herido en demasía, 
se sale de la batalla,—llevado por una guia 
que sabia bien la senda,—que de la sierra salia; 
muchos moros deja muertos,—por su grande valentía. 
También algunos se escapan—que al buen conde le seguían. 
Don Alonso quedó muerto,—recobrando nueva vida 
con una fama inmortal—de su esfuerzo y su valía. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los bandos de Cegríes, e t c . ) 
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Y tus ondas cristalinas—de roja sangre se esmaltan; 
entre moros y cristianos—se trabó muy gran batalla. 
Murieron duques y condes,—grandes señores de salva, 
murió gente de valia—de la nobleza de España. 
En ti murió don Alonso,—que de Aguilar se llamaba; 
el valeroso Urdíales—con don Alonso acababa. 
Por una ladera arriba—el buen Sayavedra marcha: 
natural es de Sevilla,—de la gente mas granada; 
tras del iba un renegado,—de esta manera le habla: 
—Date, date Sayavedra, —no huigas de la batalla; 
yo te conozco muy bien;—gran tiempo estuve en tu casa, 
y en la plaza de Sevilla—bien te vide jugar cañas; 
conozco tu padre y madre—y á tu mujer doña Clara. 
Siete años fui tu cautivo;—malamente me tratabas, 
y ahora lo serás mió,—si Mahoma me ayudara, 
y tan bien te trataré—como tú á mí me tratabas.— 
Sayavedra, que lo oyera,—al moro volvió la cara. 
Tiróle el moro una flecha,—pero nunca le acertara; 
mas hirióle Sayavedra—de una herida muy mala. 
Muerto cayó el renegado,—sin poder hablar palabra. 
Sayavedra fué cercado—de mucha mora canalla, 
y al cabo quedó allí muerto—de una muy mala lanzada. 
Don Alonso en este tiempo—bravamente peleaba; 
el caballo le habían muerto,—y lo tiene por muralla; 
mas cargan tantos de moros,—que mal lo hieren y tratan; 
de la sangre que perdia,—don Alonso se desmaya: 
al fin, al fin, cayó muerto—al pié de una peña alta. 
También el conde de Ureña,—mal herido, se escapaba, 
guiábalo un adalid, —que sabe bien las entradas. 
Muchos salen tras el conde,—que le siguen las pisadas: 
muerto quedó don Alonso,—eterna fama ganara. 

( P é r e z d e H i t a , Historia de los bandos de Cegries, e t c . ) 
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9 7 . 

( R o m a n e f r o n t e r i z o . — X L . ) 

(La toma de Galera.J 

Mastredajes, marineros—de Huesear y otro lugar 
han armado una galera—que no la hay tal en la mar. 
no tiene velas ni remos,—y navega, y hace mal, 
el castillo de la popa—tiene muy bien que mirar. 
La carena es una peña—muy fuerte para espantar; 
¡quien pudo galafatarla,—bien sabe galafatarl 
No lleva estopa ni brea,—y el agua no puede entrar, 
sino por escotillón,—hecho á costa principal. 
Marinero que la rige—sarracino es natural, 
criado acá en nuestra España—por su mal y nuestro mal: 
Abenhozmin ha por nombre,—y es hombre de gran caudal. 
Confiado en su Galera,—va diciendo este cantar: 
«¡Galera, la mi Galera,—Dios te me guarde de mal, 
>de los peligros del mundo,—y del principe don Juan, 
»y de su gente española,—que te viene á conquistarl 
»Si de este golfo me sacas—delante pienso pasar 
»á la vuelta de Toledo,—Madrid y el Escorial: 
>el Pardo y Aranjuez—los presumo visitar, 
>y llegar á las Asturias,—do otra vez pudo llegar 
> Abenhozmin mi pasado,—que vino de allende el mar, 
>y poseyó las Españas—casi mil años, ó mas.» 
Estas palabras diciendo,—la galera fué á encallar; 
no puede ir adelante,—ni puede volver atrás. 
Cristianos la rodearon—para haberla de tomar; 
toda es gente belicosa,—con ellos el gran don Juan. 
Comienzan de combatirla,—y ella quiere pelear 
sin darse á ningún partido,—antes quiere alli acabar. 
Fuertemente la combate—el de Austria sin la dejar; 
con cañones reforzados—comienza á cañonear. 



ROMANCES HISTÓRICOS 

Poco vale combatirla, —que es fuerte para espantar, 
hasta que la arrojan dentro—pólvora, fuego, alquitrán, 
con que la dan cruda guerra,—y al fin la hacen volar: 
asi acabó esta galera—sin poder mas navegar. 

( P é r e z d e H i t a , Guerras civiles, e t . 2 . a p a r t e . ) ( i ) 

(1) Y ahora, dice Pérez de H i t a 
después d e haber hecho una narra­
ción histórica m u y c ircunstanciada 
de l cerco y la toma de Galera (capí­
tulos 21 y 22), trasladaremos aquí 
otro romance, oue sobre el levanta­
miento de Galera escribió un ami­
go nuestro.»—Y en efecto, éste es, 
á nuestro m o d o de ver , el único ro­
mance de origen tradicional y en 
tono popular, de todos los que ha 

inserto en la segunda parte de su 
obra . — El hecho á que se refiere 
este romance acaeció en el princi­
pio del aflo de 1570, al sal ir a cam­
paña D . Juan de Austria contra los 
moriscos rebeldes de la Alpujarra. 
—Véase la excelente obra del señor 
conde Alberto de Circourt, Hist-
des mores Mudejares et des Ma­
risques ( P a r í s , ¡1846. Tomo III . , 
pág. 56 sg. y págs. 238 á 242). 
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S E C C I Ó N D E R O M A N C E S 

S O B R E L A H I S T O R I A P A R T I C U L A R D E L O S R E I N O S ; 

D E N A V A R R A , A R A G Ó N T Ñ A P Ó L E S . 

9 8 . 

Del rey don Juan, que perdió á Navarra-

L o s a i r e s a n d a n c o n t r a r i o s (1),—el so l e c l i p s e h a c i a , 
la l u n a p e r d i ó s u l u m b r e , — e l n o r t e n o p a r e c i a , 
c u a n d o el t r i s t e r e y d o n J u a n — e n l a s u c a m a v a c i a (2), 
c e r c a d o d e p e n s a m i e n t o s , — q u e v a l e r n o s e p o d i a . 
— ¡ R e c u e r d a , b u e n r e y , r e c u e r d a , — l l o r a r á s t u m a n c e b í a ! 

- ¡Cier to n o d e b e (3) d o r m i r — e l q u e s i n d i c h a n a c i a ! 
—í¿Quién e r e s t ú , l a d o n c e l l a ? — d í m e l o p o r c o r t e s í a (4). 
— A m í m e l l a m a n F o r t u n a , — q u e b u s c o t u c o m p a ñ í a . 

. — ¡ F o r t u n a , c u á n t o m e s i g u e s , — p o r l a g r a n d e s d i c h a m i a , 
a p a r t a d o d e l o s m i o s , — d e los q u e y o m á s q u e r í a ! [mia? (6) 
¿ Q u é e s d e t i , m i n u e v o a m o r (5) ,—qué e s d e t i , t r i s t e h i j a 
q u e e n v e r d a d h i j a t ú t i e n e s , — E s t e l l a , p o r n o m b r a d l a . 
¿ Q u é es d e t í , Ol i t e y T a f a l l a ? — ¿ q u é e s d e m i g e n e a l o g í a ? 
lY e s e ca s t i l l o d e M a y a — q u e e l d u q u e (7) m e lo t e n i a ! 
P e r o (8) si e l r e y (9) n o m e a y u d a , — l a v i d a m e c o s t a r í a (10). 

( P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i (al e j e m p l a r d e q u e n o s h e m o s apro ­
v e c h a d o h a fa l tado la p o r t a d a ; — v é a s e su d e s c r i p c i ó n e n l a 
obra d e F . W o l f , Ueber eine Sammlitg span. Rom. in 

Jliegendeu BVáttem anf der Universitcits-Bíbliothek z u 
P r a g ; p á g . i t , N o . X L I V ) . — A q u í c o m i e n c a n s e y s r o m a n c e s . 
El p r i m e r o del r e y d o n P e d r o , e t c . P l i e g o s u e l t o s. I. ni a., 
d e l s i g l o x v i . ) ( n ) 

(1) " Los cielos andan revueltos.» 
Pl. e. n.°2. 

(2) «En su cama do yacia-' Pl-
s. n . °2 . 

(3) «Debria-» Pl. s. n.°2. 
(4) «Queámírecordado habias.» 

Pl. s. n.° 2. 
(5) -Mi triste hija.» Pl. s. n.° 2. 
(6) Este, y el verso que le sigue, 

faltan en el Pliego suelto núm. 2. 
(7) El duque de Alba, genera] 

del rey D. Fernando el Católico. 
(8) «Que. 'Pl . s . n . °2 . 
(9) Luis XII, rey de Francia. 
(10) «Entiendo perder la vida. ' 

Pl. s. n 0 2. 
(11) El Sr. Duran ha publicado 

este romance según el mismo pliego-
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99. 

Romance del rey Ramiro (de Aragón) (1 ) . 

Y a s e a s i e n t a e l r e y R a m i r o , — y a s e a s i e n t a á s u s y a n t a r e s ; 

l o s t r e s d e s u s a d a l i d e s — s e l e p a r a r o n d e l a n t e ; 

a l U n o l l a m a n A r m i ñ o , — a l o t r o l l a m a n G a l v a u , 

a l o t r o T e l l o , l u c e r o — q u e l o s a d a l i d e s t r a e . 

— M a n t é n g a o s D i o s , s e ñ o r , — a d a l i d e s , b i e n v e n g a d e ^ : 

¿ q u é n u e v a s m e t r a e d e s ( 2 ) — d e l c a m p o d e P a l o m a r e s ? 

— B u e n a s l a s t r a e m o s , s e ñ o r , — p u e s q u e v e n i m o s a c á : 

s i e t e d i a s a n d u v i m o s — q u e n u n c a c o m i m o s p a n , 

n i l o s c a b a l l o s c e b a d a , — d e l o q u e n o s p e s a m a s ; 

n i e n t r a m o s e n p o b l a d o , — n i v i m o s c o n q u i e n h a b l a r , ' 

s i n o s i e t e c a z a d o r e s — q u e a n d a b a n á c a z a r . j 

Q u e n o s p e s ó ó (3) n o s p l u g o , — h u b i m o s d e p e l e a r : \ 

l o s c u a t r o d e e l l o s m a t a m o s , — l o s t r e s t r a e m o s a c á , 

y s i l o c r e é i s , b u e n r e y , — s i n o , e l l o s l o d i r á n . — 

(Can. de Rom. s . a . , f. 2 3 2 . — Can. de Rom., 1 5 5 0 , f. 2 4 6 . — 
Silva d e 1 5 5 0 , t. I , 1 5 5 . ) 

suelto.—Claro está que el héroe de 
este romance no es el rey Juan II , 
de Castilla, s ino Juan d'Albret, que 
perdió su reino de Navarra en la 
guerra contra el rey D. Feí-nando 
el Católico, por los años de 1513-
1515.—El romance parece contem­
poráneo, y e s t á contrahecho de 
aquel célebre del rey Rodrigo que 
empieza lo mismo: -Los vientos 
eran contrarios.»—Véanse sobre el 
asunto: Ant . Nebrisensis (Lebrija), 
De bello Navaricnsi Ubri dúo (Gra­
nada, 1545) ; -Alesón , Anales del 
reino de Navarra, tomo V, página 
250 y sg.;—y Luis Correa, Historia 

de la conquista del reino de Nava­
rra por el duque de A Iba (Pamplo­
na, 1813). 

(1) «No sabemos, dice el Sr. Du­
ran, á qué rey Ramiro de Aragón 
pertenece la época de este romance, 
el cual parece que es sólo fragmen­
to de alguno que se ha perdido; 
pero, de todos modos, es acaso u n o 
de los más célebres y populares y 
que más han servido para glosas, y 
para t emas de otros muchos que lo 
han mudado ó contrahecho. > 

(2) «Traéis.» Silva-
(3) «Que.» Silva-
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100. 

De la reina María de Aragón (1). 

Retraída estaba la reina,—la muy casta doña María, 
mujer de Alfonso el Magno, —fija del rey de Castilla, 
en el templo de Diana,—do sacrificio fasia. 
Vestida estaba de blanco,—un parche de oro cenia, 
collar de jarras (2) al cuello—con un grifo que pendía, 
Pater noster en sus manos,—corona de palmería. 
Acabada su oración,—como quien planto fasia, 
mucho mas triste que leda,—suspirando así desia: 
—Maldigo la mi fortuna,—que tanto me perseguía, 
para ser tan mal fadada—imuriera cuando nascial 
¡Y muriera una vegada—y non tantas cada dial 
¡Oh, muriera en aquel punto—que de mí se despedía 
mi marido y mi señor—para ir en Berbería! 
Ya tocaban trompetas,—la gente se recogía; 
todos daban mucha priesa—contra mí á la porfía: 
quien izaba, quien bogaba,—quien entraba, quien salia; 
quien las áncoras levaba,—quien mis entrañas rompía; 
quien próises desataba,—quien mi corazón feria; 
el terramote era tan grande,—que por cierto parescia 
que la máquina del mundo—del todo se desfasia. 
¿Quién sufrió nunca dolor—cuál entonces yo sufría? 
Cuando mi cunta flota—y el estol vela fasia, 
yo quedé desamparada—como vida (3) dolorida; 
mis sentidos todos muertos,—cuasi el alma me salia; 
buscando todos remedios,—ninguno no me valia, 
pediendo la muerte quejosa—y menos me obedescia. 
Dije con lengua rabiosa,—con dolor que me aflegia: 

(1) Esposa de D. Alonso V- de 
Aragón, I. de Ñapóles. 

(2) La orden de la JaiTa ó del 

Grifo, ins t i tu ida por el rey 1). 
nando de Aragón. 

,3) ¿Diría «viuda - ? 
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1 0 1 . 

Romanee del rey de Aragón (2) . 

Miraba de Campo-Viejo—el rey de Aragón un dia, 
miraba la mar de España—cómo menguaba y crecía; 

(1) A u n q u e claro está que este 
romance es ya el producto de un 
poeta art íst ico de la corte del rey 
D. Alonso V de Aragón, lo hemos 
aquí reimpreso, por ser el más anti­
guo con fecha fija, y por ser proba­
ble que haya pertenecido á un ciclo 

de romances que habían tratado de 
las cosas de aquel reino, como lo 
indica la asonancia (en i-a) que le 
es común con los otros conocidos 
que se refieren á esos sucesos. 

(2) D . Alonso V. de Aragón, I 
de Ñapóles .—Véase la vida de este 

—«|Oh maldita seas Italia,—causa de la pena mia! 
»¿Quó te fise, reina Juana,—que rubaste mi alegría, 
»y tomásteme por fijo—un marido que tenia? 
»Feciste perder el fruto—que de mi flor atendía; 
»|oh madre desconsolada—que fija tal parido habial 
»Y dióme por marido un César—que en todo el mundo no 
«animoso de coraje,—muy sabio con valentía, [cabía: 
»non nasció por ser regido,—mas por regir á quien regia. 
»La fortuna invidiosa—que yo tanto bien tenia, 
sofrescióle cosas altas—que magnánimo seguía, 
«plasientes á su deseo—con fechos de nombradía, 
»y dióle luego nueva empresa—del realme de Secilia. 
«Siguiendo el planeta Mars,—dios de la caballería, 
»dejó sus reinos y tierras,—las ajenas conquería; 
»dejó á mí ¡desveuturadal—años veinte y dos habia, 
»dando leyes en Italia,—mandando á quien mas podia; 
»sojusgando con su poder—á quien menos lo temia, 
»en África y en Italia—dos reyes vencido había.» 

(Cancionero d e L o p e d e S t ú f í i g a , h e c h o e n 1 4 4 8 , m a n u s c r i ­
t o , — d e d o n d e h a n s a c a d o y p u b l i c a d o p o r p r i m e r a v e z e s t e 
r o m a n c e los s e ñ o r e s G a y a n g o s y V e d i a e n las a d i c i o n e s .7 
s u t r a d u c c i ó n d e la Historia de la literatura española d e l 
s e ñ o r T i c k n o r . T o m o I, p á g . 509 y 5 r o . ) ( 1) 
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miraba naos y galeras,—unas van y otras venían: 
unas venían de armada,—otras de mercadería; 
unas van la via de Flándes,—otras la de Lombardía. 
Esas que vienen de guerra—¡oh cuan bien le parecían! (1) 
Miraba la gran ciudad—que Ñapóles se decia; 
miraba los tres castillos—que la gran ciudad tenia: 
Castel Novo y Capuana (2),—Santelmo, que relucía, 
aqueste relumbra entre ellos—como el sol de mediodía. 
Lloraba de los sus ojos,—de la su boca decia: 
—¡Oh ciudad, cuánto me cuestas—por la gran desdicha mia! 
cuéstasme duques y condes,—hombres de muy gran valía (3 ) ; 
cuéstasme un tal hermano (4),—que por hijo ( 5 ) le tenia; 
de esotra gente menuda (6)—cuento ni par no tenia; 
cuéstasme veinte y dos años,—los mejores de mi vida; 
que en ti me nacieron barbas,—y en ti las encanecía. 

(Sílvade 1 5 5 0 , t. II, f o l . 7 8 . — F l o r e s t a devar. rovu—Glosa 
a g o r a n u e v a m e n t e c o m p u e s t a á un r o m a n c e m u y a n t i g u o 
q u e c o m i e n c a : "quan t r a y d o r e r e s M a r q u i l l o s » : c o n o t r a g l o s a 
al r o m a n c e d e : «Miraua d e c a m p o v i e j o » , e t c . — P l i e g o suel to ' 
de l s i g l o x v l . ) 

rey descripta por el Sr. Bist icc i , en 
el «Archivio storico italiano.» to* 
m o IV, año de 1843, págs . 381 sg . 
y 464 sg. 

(1) " ¡ O h q u é b i e n q u e p a r e c i a n ! » 
Floresta. 

(2) - Capuana y Castil novo •» 
Pl iego suelto. 

(3) -Señoresdegran val ía . »P l . s . 
(4) «Que me cuestas un herma­

no.» Pl . s. 
(5) • Que por padre.» Pl • s-—Este 

hermano de don Alonso fué el in­
fante don Pedro de Aragón, que le 
ayudó , e n efecto, valerosamente á 
conquistar el reino de Ñapóles; mu­

rió éste, -e l mejor caballero que 
salió de España,» al cercar con el 
rey á Ñapóles en el mes de septiem­
bre del año 1438 de un tiro de lom­
barda que le l l evó la m i t a d de la 
cabeza.—Véase la Historia gene­
ral de España, por don Modesto 
Lafuente, Tomo V I I I , pág. 319. 

(6) «Parte menuda.»Floresta — 
En el Pl • s. se suprimen éste y los 
versos que la s iguen, y se les sus­
t i tuyen los s iguientes: 

«Aunque agora t e ganase, 
por el costo te daría. 
Dios nos dé á nosotros gracia 
y á ellos al lá la gloria. 



ROMANCES HISTÓRICOS 2 0 5 

101 a. 

(Al mismo asunto.) 

Miraba de Campo-Viejo—el rey de Aragón un dia, 
miraba la mar de España—cómo menguaba y crecía; 
mira naos y galeras,—unas van y otras venían: 
unas cargadas de sedas,—y otras de ropas finas, 
unas van para Levante,—otras van para Castilla. 
Miraba la gran ciudad—que Ñapóles se decia: 
—¡Oh ciudad, cuánto me cuestas—por la gran desdichamiu¡(l) 
Cuéstasme veinte y un años (2) ,—los mejores de mi vida, 
cuéstasme un tal hermano—que mas que un Héctor valia, 
querido de caballeros—y de damas de valía; 
cuéstasme los mis tesoros,—los que guardados tenia; 
cuéstasme un pajecico—que más que á mí lo quería. 

(Can de Rom. s . a., fol . 266.—Can de Rom., 1 5 5 0 , f. 2 7 4 . ) 

102. 

Romance de la reina de IVápoles. -I. 

La triste reina de Ñapóles—sola va sin compañía, 
va llorando y gritos dando—do su mal contar podia: 
—¡Quién amase la tristeza—y aborreciese alegría, 
porque sepan los mis ojos—cuanto lloro yo tenia! 

(1) Con este verso acaba el t ex to 
de l Come, de Rom. s. a. con la nota: 
«Este romance está imperfecto.» 

(2) La versión anterior de este 
romance dice con mayor exact i tud: 

«veinte y dos años ,»pues el rey don 
Alonso pasó los años de 1420 á 1442 
á conquistar enteramente al reino 
de Ñapóles . 
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Y o l l o r é e l r e y m i m a r i d o (1) ,—las c o s a s q u e y o m a s q u e r í a : 
l l o r é el p r í n c i p e d o n P e d r o ( 2 ) , — q u e e r a l a flor d e C a s t i l l a . 

V í n o m e l lo ro t r a s l l o r o , — s i n h a b e r c o n s u e l o u n d i a . 
Y o m e e s t a n d o e n e s t o s l l o r o s , — v í n o m e m e n s a j e r í a 
d e a q u e s e b u e n r e y d e F r a n c i a ( 3 ) , — q u e el m i r e i n o m e p e d i a . 
S u b i é r a m e á u n a t o r r e , — l a m a s a l t a q u e t e n i a : 
v i v e n i r s i e t e g a l e r a s — q u e e n m i s o c o r r o v e n í a n , 
d e n t r o v e n i a u n c a b a l l e r o , — a l m i r a n t e d e Cas t i l l a . 
¡Bien v e n g a s , el c a b a l l e r o , — b u e n a s e a t u v e n i d a ! — 

(Can. de Rom. s . a . , fo ! . 263 . ) 

102 a. 

Romance de la reina de Ufápoles (4 ) .—II . 

E m p e r a t r i c e s y r e i n a s — q u e (5) h u í s d e l a l e g r í a , 
l a t r i s t e r e i n a d e Ñ a p ó l e s — b u s c a v u e s t r a c o m p a ñ í a . 
V a d i c i e n d o y g r i t o s d a n d o : — D e m i m a l c o n t a r p o d r í a 
q u i e n a m a s e á l a t r i s t e z a — y o l v i d a s e e l a l e g r í a , 
p o r q u e v i e s e n los m i s o j o s — e l d a ñ o q u e l e s v e n i a , 
e n p e r d e r u n t a l m a r i d o — q u e j a m a s n o c o b r a r í a . 
L l o r e n d a m a s y d o n c e l l a s — l a r e i n a q u e e n t a l s e v i a (6): 
q u i e n p e n s ó t e n e r c o n s u e l o , — m a l t r a s m a l l e c o m b a t í a . 
U n a ñ o h a b í a y m a s — q u e e s t e m a l á m i s e g u í a ; 
v í n o m e l l o ro t r a s l l o r o — s i n h a b e r d e s c a n s o (7 ) u n d i a . 

(1) Fernando I, rey de Ñapóles , 
cuya segunda esposa fué la heroína 
de este romance dolía J u a n a de 
Arasen , hermana del rey Católico 
don Fernando de Aragón.—Fernan­
d o I de Ñapóles murió el d ía 25 
de Enero de 1494. 

(2) Don Pedro d e Aragón, her­
mano de d™ Alonso V, rey de Ara­
gón , fa l l ec ió en el año d e l 4 3 8 . Véase 

la nota del romance número 101. 
(3) Carlos V I I I . 
( 4 ) En el Pl iego sue l to n.° 1 

lleva este romance al epígrafe'- "Co­
plas de la reina de Nápoles;¡< y con 
efecto, el romance está a l l i impre­
so en cuartetas separadas. 

(5) -Las que.» P l . s. n . ° « l á 2 . 
(6) «Que tal se veía.» Pl . s. n.° 1. 
(7) -Consuelo.» Pl . s. n.° 1. 
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Yo lloré al rey Alfonso (1)—por la muerte que moria, 
yo (2) lloré á su hermano (3)—que otro hijo (4) no habia. 
Lloré al príncipe don Juan—cuando fraile se metia (5). 
Estando en estas congojas—vínome (6) mensajería: 
que ese rey de los Franceses—el mi reino me pedia, 
porque dice que fué suyo—y que á él pertenecía. 
Un consuelo me quedaba—para mi postrimería: 
estos fueron (7) dos hermanos,—rey y reina de Castilla. 
Demandóles yo socorro—que ds grado les placía; 
subiérame á (8) una torre,—la mas alta que tenia (9), 
para ver si vienen velas—de este reino que decia. 
Vi venir unas galeras (10),—y unas naos vizcaínas; 
mas el tiempo fuera tal,—que mi dicha lo (11) desvía; 
que las galeras y naos (12)—vueltas son para Castilla.— 
Ya después de esto pasado (13)—estas y otras mas venian(14), 
en ellas viene un caballero (15)—de la noble Andalucía. 
Este fué (16) Gonzalo Hernández—con muy gran caballería. 
Quiera (17) Dios de le guardar—de muy mala compañía (18). 

i l) "Al rey don Alonso." P l . s. 
n ú m s . 1 y 2. Este fué el rey de ÑA­
póles don Alonso IT, antenado de 
la reina dofia Juana, el cual falle­
ció 1495:19 de noviembre . 

(2) «Yo t a m b i é n . ' Pl . s. n . ° 2. 
(3) «Mihermana.» P I . s . n.° 1. 
(4) 'Que un otro hijo.» Pl. s . 

n.° 2 - — -Que otra h i j a » P l i ego 
suelto n ° 1. (*) 

(5) S u otro hijastro, el cardenal 
d o n j u á n de Aragón, que falleció 
en 1484. 

(') Las variantes de éste y del verso que 
li; antecede, so» muy notables, y prueban 
que las alusiones {rcncatosTicas que contienen 
Ya entonces eran obscuras [jara los copiantes; 
ia lección mas natural y conforme con los 
dalos históricos nos padecería la «¡fruiente: 
«yo lloré á su hermana—que otro hijo no 
habia;» vale decir la hermana de Alonso, 
doña Beatriz, reina viuda de Hunv/t-ia, la que, 
por haberse probado estéril , fué repudiada 
por «n desposado Ladislao, rey de Bohemia. 

(fi) « M e v i n o . » P l . s. n.° 2. 
(7) «Y éste fué los.» P l . s , n . ° 2. 
(8) «En.» Pl . s. n.° 1. 
(9) «Que yo había.» Pl . s. n ° 1. 
(10) «Galeas.» Pl . s. n.° 2 . 
(11) «Las.» Pl . s. n.» 1. 
(12) «Y las naos.» Pl . s. n.» 1 . -

«Que las galeas y naves." Pl. s. nú­
mero 2 . 

(13) «De todo esto.» P l . s. n.<> 1-
(14) «Y otras venian.» P I . s . n ú ­

mero 1. 
(15) «Y en el las un cabal lero. • 

Pl . s. n » 2. 
(16) «Este es. • P l . s. n.° 2. 
(17) «Plegué á.» P I . s . n.° 2. 
(18) «Alude á la batalla de Semi­

nara, en el mes de Jun io del año d e 
1495, la ún ica derrota que sufrió e l 
gran Capitón, por haber, contra su 
d ic tamen, cargado á los enemigos 



2 0 8 L Í R I C O S C A S T E L L A N O S 

y á l a r e i n a q u e e s d e Ñ a p ó l e s — s u m u y a l t a s e ñ o r í a , 
y d e j a r (1) v i v i r a l e g r e — e n los d i a s d e s u v i d a . 

[Silva d e 1 5 5 0 , t f I í , fol . 7 6 . — N ú m . 1 . G l o s a d e l r o m a n c e 
q u e d ice - f A f u e r a , a fuera , R o d r i g o . » C o n otras c o p l a s y v i ­
l l a n c i c o s . — P l i e g o sue leo de l s i g l o x v i . N ú m . 2 . A q u í c o ­
m i e n z a n la s c o p l a s d e M a d a l e n i c a , e t c . — P l i e g o s u e l t o d e l 
s i g l o x v i , — E n el Romancero del S r . D u r a n ) . 

102 b. 

Romance dé lá reina de IWápoíes.—III. 

E m p e r a t r i c e s y r e i n a s , — c u a n t a s e n e l m u n d o h a b i a , 
l a s q u e b u c a i s l a t r i s t e z a — y h u í s d e l a l e g r í a , 
l a t r i s t e r e i n a d e Ñ a p ó l e s — b u s c a v u e s t r a c o m p a ñ í a . 
V a l l o r a n d o y g r i t o s d a n d o — d o s u m a l c o n t a r p o d i a . 
— ¡ Q u i é n a m a s e la t r i s t e z a — y o l v i d a s e e l a l e g r í a , 
p o r q u e l l ó r e n l o s m i s o jos — c u a n t o l loro y o t e n i a ! 
V í n o m e l l o ro t r a s l l o r o , — s i n h a b e r c o n s u e l o u n dia : 
y o l l o r é a l r e y m i m a r i d o , — q u e d e e s t e m u n d o p a r t í a ; 
y o l lo ré a l r e y A l f o n s o , — p o r q u e su r e i n o p e r d í a ; 
l lo ré a l r e y d o n F e r n a n d o ( 2 ) , — l a s c o s a s q u e m a s q u e r í a ; 
y o l l o r é u n a s u h e r m a n a , — q u e e r a r e i n a d e H u n g r í a (3); 
l l o r é a l p r i n c i p e d o n J u a n , — q u e e r a l a flor d e C a s t i l l a (4); 
l lo ró a l p r í n c i p e m i h i j o , — p o r q u e f ra i l e s e m e t i a . 
L l ó r a n m e d u q u e s y c o n d e s , — y o t r a s g e n t e s d e v a l í a ; 

los Calabreses: «su muy mala com­
pañía. » 

(1) «Dejarla.» Pl. s. n.° 2. 
(2) Don Fernando 1 1 , rey de 

Ñapóles , hijo de don Alonso II , y 
yerno de la reina Juana, fal leció 
1496- el 7 de octubre-

(3) Doña Beatriz, reina de Hun­
gría, no fué hermana de don Fer­
nando, s ino, como queda dicho, de 
su padre don Alonso- Regresó a su 

patria por los años 1492 y falleció 
en el año de 1508, en la isla de Is-
chia, después de haber visto apro­
bado por los papas Alejandro VI, y 
Jul io I I , su r e p u d i o , y llorado 
también el la, empobrecida, la deca­
dencia de la casa de Ñapóles . 

(4) El infante don J u a n de Cas­
t i l la y Aragón, hijo de los Reyes 
Católicos, fal lecido en el año de 1497-
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ilóranrne las cien doncellas—que en mi palacio tenia. 
Estando en estos mis lloros,—vínome mensajería 
de ese rey de los Franceses—que mi reino me pedia, 
porque dice que era suyo—y que á él pertenecía; 
y que si no se lo daba, —que él me lo tomaría. 
Un consuelo me quedaba—asentado en rica silla: 
esto eran dos hermanos,—rey y reina de Castilla. 
Envióles por socorro,—que de grado les placia. 
Subiérame á una torre,—la mas alta que tenia, 
por ver si venían velas—de los reinos de Castilla. 
Vi venir unas galeras—que venían de Andalucía; 
dentro viene un caballero,—el gran capitán (1) se decia: 
bien vengáis, el caballero,—buena sea vuestra venida. 

(1) Gonzalo de Córdoba no fué 
apell idado "el gran Capitán' sino 
desde la victoria de Áte la , en el año 
de 1496. 

(2) Se echa de ver que las tres 
versiones antecedentes de este ro­
mance contienen variantes y adi­
ciones tanto más notables, cuanto 
que por los datos cronológicos á que 
aluden y que hemos tratado de ve­
rificar, se puede determinar casi 
con exact i tud la fecha de su com­
posición sucesiva: así que el roraan-
ce primitivo, conservado en la ver­
sión n.° 1, debió ser compuesto en­
tre el mes de Mayo del año de 1495, 
cuando se dejó ver la armada cas-
ellana en el puerto de Mesina, y 

el mes de Noviembre del mismo año, 
pues el 19 de este mes falleció el 
rey J). Alonso II de Ñ a p ó l e s , de 
•cuya muerte aun no hace menc ión 

(Canc. de Rom. de 1 5 5 0 , fol. 2 7 7 . ) (2) 

esta versión;—la versión n.° II se 
hubo de extender al menos antes 
del .mes de Octubre del año de 1496, 
cuando la muerte del yerno de la 
reina, "de la cosa que más quería , 
como dice ya expresamente la ver­
s ión n.° III, intercalando el lloro 
de la muerte del rey D. Fernan­
do II de Ñapóles , que fué casado 
con su t ía de parte del padre, doña 
J nana, hija de la re ina , y cuya 
muerte por cierto fué la más las­
t imosa para ella; intercalación que, 
como hemos anotado, causó la equi­
v o c a d 5n de la úl t ima versión, lla­
mando hermana de i). Fernando 
á la reina de Hungría , al paso que 
el la lo fué de su padre J). Alon­
so II , de cuya muerte hablan los 
versos que anteceden inmediata­
mente á los interpolados-

TOMO V I I 20 
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SECCIÓN D E R O M A N C E S 

S O B R E L A H I S T O R I A Y T R A D I C I O N E S D E P O R T U G A L . . 

1 0 3 . 
(De d o ñ a I s a b e l ele L i a r . — I . ) 

Romance de doña Isabel. 

Yo me estando en Tordesillas—por mi placer y holgar, 
vínome al pensamiento,—vínome á la voluntad 
de ser reina de Castilla,—infanta de Portugal. 
Mandé hacer unas andas—de plata, que non de al, 
cubiertas con terciopelo—forradas en (1) tafetán. 
Pasó las aguas de Duero,—páselas yo por mi mal, 
en los brazos á don Pedro,—y por la mano á don Juan. 
Fuérame para Coimbra,—Coimbra de Portugal: 
Coimbra desque lo supo—las puertas mandó cerrar. 
Yo triste, que aquesto vi,—recibiera gran pesar: 
fuérame á un monesterio—que estaba en el arrabal. 
Casa es de religión—y de grande santidad; 
las monjas están comiendo,—ya que querían acabar. 
Luego yo desque lo supe,—envié con mi mandar 
á decir á la abadesa—que no se tarde en bajar, 
que la espera doña Isabel—para con ella hablar. 
La abadesa, que lo supo,—muy poco tardó en bajar: 
tomárame por la mano,—á lo alto me fué á llevar. 
Ilízome poner la mesa—para haber de yantar. 
Después que hube yantado—comenzóme á preguntar 
cómo vine á la su casa,—cómo no entré en la ciudad. 
Yo le respondí:—Señora, —eso es largo de contar: 
otro dia hablaremos,—cuando tengamos lugar.— 

(Canc. de Rom., s . a . , fo l . 169.—Canc. de Rom., 1 550, . 
f o l . " 1 7 6 . — S i l v a d e 1 5 5 0 , t. I, f o l . 92.) 

(1) -Con.» Silva. 
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104. 

( D e I s a b e l de L i a r . — I I . ) 

Otro romance de dona Isabel, cómo, porque 
el rey tenía hijos de ella, la reina la mandó 
matar. 

Y o m e e s t a n d o e n G i r o m e n a — á m i p l a c e r y h o l g a r , 
s u b i é r a m e á u n m i r a d o r — p o r m a s d e s c a n s o t o m a r : 
p o r los c a m p o s d e M o n v e l a — c a b a l l e r o s vi a s o m a r : 
e l los n o v i e n e n d e g u e r r a , — n i m e n o s v i e n e n d e p a z , 
v i e n e n e n b u e n o s c a b a l l o s , — l a n z a s (1) y a d a r g a s t r a e n (2): 
d e s q u e y o l o v i , m e z q u i n a , — p á r e m e l o s á m i r a r . 
C o n o c i e r a a l u n o d e e l l o s — e n el c u e r p o y c a b a l g a ' ; 
d o n R o d r i g o d e C h á v e l a (3 ) ,—que l l a m a n d e l M a r i c h a l (4), 
p r i m o h e r m a n o d e la r e i n a : — m i e n e m i g o e r a m o r t a l . 
D e s q u e y o , t r i s t e , l e v i e r a (5 ) ,—luego vi m i m a l a s e ñ a l . 
T o m é m i s h i j o s c o m i g o — y s u b í m e (6) a l h o m e n a j e ; 
y a q u e y o (7) i b a á s u b i r , — e l l o s e n m i s a l a e s t á n : 
d o n R o d r i g o e s el p r i m e r o , — y l o s o t r o s t r a s él v a n . 
— S á l v e o s D i o s , d o ñ a I s a b e l . — C a b a l l e r o s , b i e n v e n g a d e s . (8). 
— ¿ C o n o s c é d e s n o s , s e ñ o r a , — p u e s a s í v a i s á h a b l a r ? 
— ¡ Y a os conozco , d o n R o d r i g o , — y a os conozco p o r m i mal í 
¿A q u é e r a v u e s t r a v e n i d a ? — ¿ q u i é n os h a e n v i a d o acá? (9) 
— P e r d o n é d e s m e (10), s e ñ o r a , — p o r lo q u e o s q u i e r o h a -

S a b e d q u e (12) la r e i n a m i p r i m a — a c á e n v i a d o m e h a (13), 
p o r q u e e l l a e s m u y m a l c a s a d a , — y e s t a c u l p a e n v o s e s t á , 
p o r q u e el r e y t i e n e e n v o s b i j o s — y en. e l la n u n c a (14) los h a , 

[ b l a r ( l l ) . 

(1) «Sus lanzas. • Silva. 
(2) «Á guisa de pelear. > Tim. 
(3) «Chaveda. Pl. s. 
(4) «Marchal.» Pl. s. 
¡5) «Vide.» Timoneda. 
(6) «Por subirme. • Timoneda. 
(7) «Al punto que. 1 Timoneda. 
(8) «Vengáis. • Pl. s. — • Seño-

(9) ' O quién os fuera á enviar. • 
Tim.— Ó quién os envió acá. - Pl. s. 

(10) Perdonédesnos. • «Timoneda. 
(11) Narrar.- Timoneda. (12) «Cómo.» Timoneda. 
(13) «Nos lia. Suca — - Acá me 

mandó llegar. - Tim. 
(11) No. • Pl. s. 

res, vengáis en paz. ; Timoneda. 
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s i e n d o , c o m o s o i s , s u a m i g a , y e l l a m u j e r n a t u r a l : 

m a n d a q u e m u r á i s , s e ñ o r a , — p a c i e n c i a q u e r á i s p r e s t a r . — 

R e s p o n d i ó d o ñ a I s a b e l — c o n m u y g r a n (1) h o n e s t i d a d : [ d a d : 

— S i e m p r e í u í s t e s , d o n R o d r i g o , — e n t o d a (2) m i c o n t r a r i e -

s i v o s q u e r e d e s , s e ñ o r , ( 3 ) — b i e n s a b e d e s ( 4 ) l a v e r d a d , 

q u e e l r e y m e p i d i ó m i a m o r , — y y o n o s e l e q u i s e d a r , 

t e m i e n d o m á s (5) á m i h o n r a , — q u e n o s u s r e i n o s m a n d a r . 

D e s q u e v i o q u e n o q u e r í a — m i s p a d r e s f u e r a á m a n d a r (6); 

e l l o s t a n p o c o q u i s i e r o n — p o r l a s u h o n r a g u a r d a r . 

D e s q u e t o d o a q u e s t o v i d o , — p o r f u e r z a m e f u é á t o m a r : 

t r u j ó m e á é s t a f o r t a l e z a , — d o e s t o y e n e s t e l u g a r . 

T r e s a ñ o s h e e s t a d o e n e l l a — f u e r a d e m i v o l u n t a d , 

y s i e l r e y t i e n e e n m í h i j o s , — p l u g o á D i o s y á s u b o n d a d , 

y s i n o l o s h a e n l a r e i n a , — e s a n s í s u v o l u n t a d (-7). 

¿ P o r q u é m e b a b e i s d e d a r m u e r t e , — p u e s q u e n o m e r e z c o m a l ? 

U n a m e r c e d o s p i d o , s e ñ o r e s ( S ) , — n o m e l a q u e r á i s n e g a r ( 9 ) : 

d e s t é r r e o s m e d e e s t o s r e i n o s , — q u e e n e l l o s n o e s t a r é m á s : 

i r m e h e y o p a v a C a s t i l l a , — ó á A r a g ó n m á s a d e l a n t e , 

y s i a q u e s t o n o b a s t a r e ( 1 0 ) , — á F r a n c i a m e i r é á m o r a r . 

— P e r d o n é d e s m e ( 1 1 ) , s e ñ o r a , — q u e n o s e p u e d e h a c e r m á s . 

A q u í e s t á e l d u q u e d e B a v i a — y e l m a r q u e s d e V i l l a R e a l , 

y a q u í e s t á e l o b i s p o d e O p o r t o , — q u e o s v i e n e á c o n f e s a r . 

C a b e v o s e s t á e l v e r d u g o — q u e o s h a b i a d e d e g o l l a r , 

y a u n a q u e s t e - p a j e c i c o — l a c a b e z a h a d e l l e v a r . 

R e s p o n d i ó d o ñ a I s a b e l , — c o n m u y g r a n h o n e s t i d a d ( 1 2 ) : 

— B i e n p a r e c e q u e s o y s o l a , , — n o t e n g o q u i e n m e g u a r d a r ( 1 3 ) , 

(1) Grande- * Silva. — Mucha.» 
P l i ego suelto. 

(2) ' E n la . • Timoneda. 
(3) « Si vos lo queréis decir.» 

Pl iego suelto-
(4) ' M u y bien sabéis-» Tim. 
(5) Duran enmienda: -Teniendo 

e n m á s . • • 
(6) «Fué á demandar.» P l . s. 
(7), «Dios lo quiere así ordenar.» 

Timoneda . 

(8) - Os demando.'» Suva.— Mer­
ced os pido, señores-» Timoneda. 

(9) • Querades me la o torga i . •• 
Silva. 

(10) ' No queréis-» Timoneda-
(11) «Perdonedes n o s . » Silva. 

Timoneda . 
(12) «Grande puridad.» Tim-
(13) Timoneda intercala éntreos ­

te y el próximo verso s iguiente: 
«ni hallo quien m e defienda.» 



ROMANCES HISTÓRICOS 2 1 3 

n i t e n g o p a d r e n i m a d r e , — p u e s n o m e d e j a n h a b l a r (1); 

y e l r e y n o (2 ) e s t á e n e s t a t i e r r a , — q u e e r a (3 ) i d o a l l e n d e e l 

m a s d e s q u e é l (4) s e a v e n i d o , — l a m i m u e r t e v e n g a r á , [ m a r : 

— A c a b e d e s y a , s e ñ o r a , — a c a b e d e s y a d e h a b l a r . 

T o m a l d a , s e ñ o r o b i s p o , — y m e t e l d a á (5) c o n f e s a r . — 

M i e n t r a s e n l a c o n f e s i ó n ( 6 ) — t o d o s t r e s h a b l a n d o e s t á n , 

s i e r a b i e n h e c h o ó m a l h e c h o — e s t a (7) d a m a d e g o l l a r : 

l o s d o s d i c e n q u e n o m u e r a , — q u e e n e l l a c u l p a n o h a (8 ) . 

D o n R o d r i g o e s t a n c r u e l , — d i c e q u e l a h a d e m a t a r . 

S a l e d e l a c o n f e s i ó n — c o n s u s t r e s h i j o s d e l a n t e (9 ) : 

e l u n o d o s ( 1 0 ) a ñ o s t i e n e , — e l o t r o p a r a e l l o s ( 1 1 ) v a , 

y e l o t r o ( 1 2 ) e r a d e t e t a , — d á n d o l e s a l e á m a m a r , 

t o d a c u b i e r t a d e n e g r o ; — l á s t i m a e s d e l a m i r a r . 

— A d i ó s , a d i ó s , h i j o s m i o s ; — h o y o s q u e d a r e i s s i n m a d r e ( 1 3 ) : 

c a b a l l e r o s d e a l t a s a n g r e ( 1 4 ) , — p o r m i s h i j o s ( l o ) q u e r á i s m i ­

t r a r , 

q u e a l fin s o n h i j o s d e r e y , — a u n q u e s o n d e b a j a m a d r e ( 1 6 ) . 

T i é n d e n l a e n u n r e p o s t e r o — p a r a h a b e l l a d e d e g o l l a r (17) : 

a s í m u r i ó e s t a s e ñ o r a , — s i n m e r e c e r n i n g ú n m a l . 

(Canc. de Rom, s . a . , f. 1 6 9 . — Canc, de Rom., 1 5 5 0 , 
f. 1 9 1 . — S i l v a d e 1 5 5 0 , t. I, f- 9 3 . — T i m o n e d a , Rosa 
española,—Aquí c o m i e n z a n tres r o m a n c e s n u e v o s . El 
p r i m e r o es q u e d i c e . « V o m e e s t a n d o e n G i r o m e n a >, e t ­
c é t e r a . — P l i e g o s u e l t o del s i g l o X V I . ) (1S) 

(1) Este verso fal ta en la Rosa 
de Timoneda. 

(2) «Ni el rey.» Timoneda. 
(3) «Es . • Timoneda, 
(4) «Mas después que.» Tim. 
(5) • Procuralda.» Timoneda. 
(6) Mientra está en la confesión.» 

Silva— «Mientras que se confesa­
ba. ' Timoneda. 

(7) «Á la. > Timoneda. 
(8) «Que culpa n inguna ha.» 

Timoneda-
(9) «Con sus hijos á la par.» 

T imoneda . 
(10) «Tres.» Timoneda. 

(11) «Para dos.» T i m . - « T r e s . » 
Pl iego sue l to . 

(12) El tercero. • Timoneda. 
(13) -Sin madre habéis de que 

| dar. • Timoneda-
! (14) Guisa.» Silva.— Caballeros 

por mis hijos. > Timoneda. 
(15) «Ruego os que.» T i m , — Por 

ellos.» Silva. 
(16) '• A u n q u e su madre no es tal. -

T imoneda . 
(17) Para allí la degollar.» Silva-

— Á fin de la degollar.» Timoneda. 
(18) El señor Duran pone á es te 

romance la s iguiente nota que co -
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105 . 

(De Isabel de Liar.—III.) 

Romance de la venganza de doña Isabel. 

El rey don Juan Manuel—que era de Cepta y Tanjar ( 1 ) , 
después que venció á los moros—volviérase á Portugal. 
Desembarcara en Lisboa;—no va do la reina está, ' 
fuérase para Coimbra—á doña Isabel hablar. 
Llegando á la fortaleza,—visto habia mala señal; 
que no halló los porteros,—que la solian guardar; . 
no quiso entrar más adentro,—preguntara en la ciudad: 
¿qué era de doña Isabel?—¿qué era de ella ó dónde está?— 
Dijéronle que la reina—la ha mandado degollar 
por celos que de ella había,—por yella con él holgar, 
y que cuatro caballeros—lo hubieron de efectuar: 
el uno era don Rodrigo—que dicen del Mariscal,-
los otros tres caballeros—no saben quién se serán. 

piamos al pie de la letra, por no 
tener not ic iasque pongan más claro 
e l asunto á que se refieren estos ro­
mances de Isabel de Liar: 

<Mucha analogía t i ene este ro­
mance (y a ú n mas el n . c IV) con 
las tradiciones de doña Inés de Cas­
tro; pero no sabemos si es e l la de la 
que se trata- ¿Quién era esta doña 
Isabel de Liar? ¿Quién el rey portu­
gués su amante , que estaba ausente, 

, s in duda en África, cuando se ve­
rificó l a tragedia de su querida? 
¿Quién la reina mujer de aquél, que, 
s iendo estéril y envidiosa de la fe­
cundidad de su r ival , la hace ma­
tar, s iendo el la muer ta por el rey 
su esposo cuando tornó de su jorna­
d a , como se ve en los dos s iguientes 

romances? ¿Quiénes eran el Marqués 
de Vil lareal , el don Rodrigo de Cha • 
vela, el duque de Bavia , y el obis­
po de Oporto, asesinos de doña Isa­
bel? N o lo sabemos: nos es descono­
cido el fundamento de la tradic ión 
que ha dado mot ivo á un romance 
tan interesante y senci l lamente na­
rrado, que parece hecho á la v is ta 
del trágico suceso. De todas mane­
ras, aunque no hemos podido hasta 
ahora hallar la procedencia del ro­
mance, es probable que sea la mis­
m a que la de doña Inés de Castro, 
pues Mejía de la Cerda, en su tra­
gedia sobre esta dama, trae un ro­
mance casi igual al que anotamos.» 

(1) • Que era en Ce uta y Tanjer.» 
Silva, ed. de 1582. 
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Dos hermanos de la reina—le fueron aconsejar, 
•que la lleven á Viseo—á su cuerpo sepultar. 
Deque aquesto oyó el rey, —no quiso más escuchar; 
íuése donde está la reina,—triste y con gran pesar, 
y dende á muy pocos dias —la reina caido ha mal. 
No le saben su dolencia,—no la aciertan á curar; 
muerto se habia la reina—de encubierta enfermedad. 
Después que fué enterrada—el rey á Viseo va, 
prender hizo á don Rodrigo—que él solia mucho amar. 
Vase á la sepultura —do doña Isabel está, 
hecho la habia sacar de ella—y luego desenterrar. 
Encima de un rico estrado,—allí la mandó sentar, 
púsole daga en la mano—y á don Rodrigo delante. 
El rey le tiene la mano,—de puñaladas le da. 
—Aquí os vengaréis, señora,—de quien os hizo este mal. 
Luego se casó con ella—así muerta como está, 
porque pudiesen sus hijos—á sus reinos heredar. 

(Silva de 1 5 5 0 , t. I I . fol . 84.) 

106. 

(De I s a b e l de L i a r . — I V . ) 

De cómo el rey cíe Portugal vengó la muerte 
de dona Bsabel de JLIar. 

En Ceuta estaba el buen rey,—ese rey de Portugal, 
•cuando le dieron aviso—de tristeza y de pesar, 
diciendo que le habian muerto—á doña Isabel Liar, 
y que lo mandó la reina—por su mala voluntad. 
Don Rodrigo fué el cruel,—el que llaman del Marcbul, 
y ese duque de Salinas,—y el marques de Villareal, 
con el obispo de Oporto, —que la fuera á confesar. 
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Cuando aquesto supo el rey,—no hace sino llorar; 
juraba por su corona—que la habia de vengar. 
Mandó tocar sus trompetas,—el real mandara alzar; 
vistióse todo de luto,—luego se quiso embarcar 
con solo diez caballeros—que no le quieren dejar. 
No quiso aguardar la flota,—por no se tanto tardar, 
y dentro de siete dias—á Sevilla fué á llegar; 
y de allí á pocos dias—es llegado á Portugal. 
Fuese derecho á palacio,—do solia reposar. 
La reina cuando lo supo,—vínose á lo visitar; 
mas el rey con mucha saña—de esta suerte le fué á hablarr 
—Mal vengades vos, la reina,—malo sea vuestro llegar.— 
En diciendo estas razones,—la mandó presto tomar, 
y en el mismo repostero—do su amiga fué á finar, 
mandó degollar la reina,—don Rodrigo cuartear, 
y á ese duque de Salinas,—y al marques Villareal, 
y al buen obispo de Oporto—le mandó descabezar. 
Hizo sacar á su amiga—para con ella casar,-
y por heredar sus hijos,—á don Pedro y á donjuán, 
y después con mucha honra—la mandó luego enterrar: 
de este modo vengó el rey—á doña Isabel Liar. 

( T i m o n e d a , Rosa española.} 

107. 

Romance de la duquesa de Berganza (1). 

Tjn lunes á las cuatro horas,—ya después de mediodía, 
ese duque de Berganza—con la duquesa reñia: 

(1) Dona María Té i l ez , esposa 
del infante D. Juan de Portugal , 
duque de Braganza, hijo del rey 
-D. Pedro y de D.° Inés de Castro, 

fué muerta á manos de s u esposo, 
por haberle inspirado injustos ce­
los contra ella su mi sma hermana 
doña Leonor, y excitado su a m b i -
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l l e n o d e m u y g r a n d e e n o j o , — d e a q u e s t a s u e r t e dec ia : 
— T r a i d o r a so i s , la d u q u e s a , — t r a i d o r a , f e m e n t i d a . — 
L a d u q u e s a m u y t u r b a d a , — d e e s t a s u e r t e r e s p o n d í a : 
— N o so y o t r a i d o r a , el d u q u e , — n i e n m i l i na j e lo h a b i a , 
n u n c a s a l i e r o n t r a i d o r e s — d e la c a s a d o v e n i a . 
Y o m e lo m e r e z c o , e l d u q u e , — e n v e n i r m e d e Cas t i l l a , 
p a r a e s t a r e n v u e s t r a c a s a — e n t a n m a l a c o m p a ñ í a . 
E l d u q u e c o n g r a n d e e n o j o — l a e s p a d a s a c a d o h a b i a ; 
l a d u q u e s a c o n e s f u e r z o — e n u n p u n t o á e l l a s e a s i a . 
— S u e l t a la e s p a d a , d u q u e s a , — c a t a , q u e t e c o r t a d a , 
— N o p o d é i s c o r t a r m á s , d u q u e , — h a r t o c o r t a d o m e h a b i a . — 
V i é n d o s e en e s t e a p r i e t o , — á g r a n d e s v o c e s dec ia : 
— S o c o r r e d m e , c a b a l l e r o s , — l o s q u e t r u j e d e Cas t i l l a . 
Q u i s o la d e s d i c h a s u y a — q u e n i n g u n o p a r e c í a , 
q u e t o d o s s o n p o r t u g u e s e s — c u a n t o s e n la s a l a h a b i a . 

(Silva d e 1 5 5 0 , t. II , fo l . 8 1 . ) 

107 a. 

(Al mismo asunto.) 

Romance de cómo el duque de Ucrganza 
mató á la duquesa su mujer (1). 

L u n e s se dec i a , l u n e s , — t r e s h o r a s a n t e s de l d ia , 
c u a n d o el d u q u e d e B r a g a n z a — c o n l a d u q u e s a r e ñ i a . 

ción con la oferta de la mano de 
doña Beatriz, hi ja suya y del rey 
i). Fernando y heredera presunti­
va del trono de su padre, habien­
do trazado este enredo D." Leonor, 
envidiosa de que si 1). Juan llega­
se al trono, doña María, s iendo rei­
na, la seria superior, y fingiendo ase­
gurar el cetro á su hi ja , s i uniese 
sus derechos á los de 1) • Juan por 
e matrimonio de ambos . Conocido 

es que los cómplices en este del i to 
no lograron el fruto de sus ambi­
ciones, habiendo alzado los portu­
g u e s e s por sucesor de D. Fernan­
do al Maestre de A v i s D. J u a n , 
h i jo también bastardo del rey don 
Pedro. (Sobre Leonor y María Te-
llez, véase: Raumer , I/istor. Tas-
chenbusch, serie 3, tomo I I , 1850, 
pág. 9 y sig.) 

(1) T imoneda , llosa española-
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E l d u q u e c o n g r a n d e e n o j o — e s t a s p a l l a b r a s d e c i a : 

— T r a i d o r a m e s o i s , d u q u e s a , — t r a i d o r a , f a l s a , m a l i n a (1) , 

p o r q u e p i e n s o (2) q u e t r a i c i ó n — m e h a c é i s 3' a l e v o s í a 

— N o t e s o y t r a i d o r a , d u q u e ( 3 ) , — n i e n m i l i n a j e l o h a b i a . — 

E c h ó l a m a n o á l a e s p a d a ( 4 ) , — v i e n d o q u e a s í r e s p o n d í a : 

l a d u q u e s a c o n e s f u e r z o — c o n l a s m a n o s l a t e n i a . 

— D e j e s (5) l a e s p a d a , d u q u e s a , — l a s m a n o s t e c o r t a r l a (6) . 

— P o r m á s c o r t a d a s (7) , e l d u q u e , — á m í n a d a s e d a r i a ; 

s i n o , v e d l o p o r l a s a n g r e - q u e m i c a m i s a t e n i a . 

¡ S o c o r r e d , m i s c a b a l l e r o s , — s o c o r r e d p o r c o r t e s í a ! 

N o h a y n i n g u n o a l l í d e a q u e l l o s — á q u i e n l a f a v o r (8 ) p e d i a , 

q u e e r a n t o d o s (9) p o r t u g u e s e s — y n i n g u n o ( 1 0 ) l a e n t e n d í a , 

s i n o e r a u n p a j e c i c o — q u e á l a m e s a l a s e r v i a . 

— D e j e s ( 1 1 ) l a d u q u e s a , e l d u q u e , — q u e n a d a t e ( 1 2 ) m e r e c i a . 

E l d u q u e m u y e n o j a d o ( 1 3 ) — d e t r a s d e l p a j e c o r r i a , 

y c o r t ó l e l a c a b e z a — a u n q u e n o l o m e r e c i a ( 1 4 ) . 

V u e l v e e l d u q u e á l a d u q u e s a , — o t r a v e z l a p e r s u a d í a : 

— A m o r i r t e n é i s , d u q u e s a ( 1 5 ) , — a n t e s q u e v i n i e s e e l d i a . 

— E n t u s m a n o s e s t o y , d u q u e , — h a z d e m í á t u f a n t a s í a , 

q u e p a d r e y h e r m a n o s ( 1 6 ) t e n g o — q u e t e l o d e m a n d a r í a n ( 1 7 ) , 

y a u n q u e e s t o s e s t é n e n E s p a ñ a ( 1 8 ) , — a l l á m u y b i e n s e s a b r í a . 

— N o m e a m e n a c é i s , d u q u e s a , — c o n e l l o s y o m e a v e r n i a . 

— C o n f e s a r m e d e j e s ( 1 9 ) , d u q u e , — y m i a l m a o r d e n a r í a ( 2 0 ) . 

(1) «Falsa enemiga.» Timoneda. 
(2) «Ent iendo» Timoneda-
(3) «No vos soy traidora, el du­

que.» Timoneda. 
(4) «Eolio mano de su espada. 

T imoneda 
(5) -Dejéis.» Timoneda. 
(6) ' 0.3 segaría.» Timoneda-
(7) 'Segadas . - Timoneda. 
(8) «Soeorro.» Timoneda-
(9) < Que todos son.» Timoneda-
(10) Ninguno no. - Timoneda-
(11) «Dejeii.» Timoneda. 
(12) «Pues que nada.» Timoneda. 

(13) «Con un grande enojo el du­
que.» Timoneda. 

(14) «Cierto no se lo debía. T im. 
(15) Este , y e l verso que le ante­

cede, fa l tan en la Flor de enamo­
rados. 

(16) «Hermano.» Timoneda. 
(17) •• Demandaría.» Timoneda-
(18; Este , y los tres versos que 

le s iguen faltan en l a .Rosa de T i m . 
(19) Dejéis.» Timoneda-
(20, 'Con Dios y Sancta María.» 

Timoneda. 1 
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— Confesaos con Dios, duquesa,—con Dios y Santa María (1) . 
—Mirad, duque, esos hijicos—que entre vos y mí habia. 
—No los lloréis mas (2), duquesa,—que yo me los criaría. 
Eevolvió el duque su espada,—á la duquesa hería: 
dióle sobre su cabeza,—y á sus pies muerta caía. 
Cuando ya la vido muerta—y la cabeza volvía, 
vido estar sus dos hijicos—en la cama do dormía, 
que reian y jugaban—con sus juegos á porfía. 
Cuande así jugar los vido,—muy tristes llantos hacia; 
con lágrimas de sus ojos—les hablaba y les decía: 
—Hijos' ¡cuál quedáis sin madre,—á la cual yo muerto habia! 
Matóla sin merecello,—con enojo que tenia. 
¿Dónde irás, el triste duque?—de tu vida ¿qué seria? 
¿Cómo tan grande pecado—Dios te lo perdonaría? 

( C a n c i o n e r o l l a m a d o Flor de enamorados.—Timoneda, 
Rosa española.) 

108. 

Romance de la mujer del duque 
de Guymaraes de Portugal (3) . 

Quejóme de vos, el rey,—por haber crédito dado 
del buen duque, mi marido,—lo que le fué levantado. 
Mandástesmelo prender—no siendo en nada culpado. 
¡Mal lo hecistes, señor!—¡mal fuistes aconsejado! 
que nunca os hizo aleve—para ser tan maltratado; 
antes os sirvió ¡mezquina!—poniendo por vos su Estado: 

(1) Este y el verso que le ante­
cede, fa l tan en la liosa de T im. 

i2) «Vos-» Timoneda. 
(3) Don Fernando II, duque de 

Guimaraes y líraganza, casado con 
I s i b e l , infanta de Portugal y her­

mana de doña Leonor, espora del 
rey de Portugal 1). Juan II, Cono­
cido es que este rey hizo sentenciar 
por traidor y degollar públ icamen­
te á su propio cuñado, el duque, en 
el año de 1183. 
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s i e m p r e v i n o á v u e s t r a s c o r t e s — p o r c u m p l i r v u e s t r o m a n -
N o lo h i c i e r a , s e ñ o r , — s i e n a lgo os h u b i e r a e r r a d o , [ d a d o , 
q u e g e n t e y a r m a s t e n i a — p a r a d a r s e á b u e n r e c a u d o ; 
m a s v i n o , c o m o i n o c e n t e — q u e e s t a b a d e a q u e l p e c a d o . 
V o s , n o m i r a n d o j u s t i c i a , — b a b é i s m e l o d e g o l l a d o , 
l í o l lo ro t a n t o s u m u e r t e — c o m o v e l l o d e s h o n r a d o 
c o n u n p r e g ó n q u e d e c i a — l o p o r él n u n c a p e n s a d o . , 
M u r i ó p o r c u l p a s a j e n a s — i n j u s t a m e n t e j u z g a d o : 
é l g a n ó p o r e l lo g l o r i a , — y o p a r a s i e m p r e c u i d a d o , 
y p r i s i o n e s m u y e s q u i v a s ( 1 ) — e n q u e v o s m e h a b é i s e c h a d o , 
c o n u n a h i j a q u e t e n g o , — q u e o t r o b i e n n o m e h a q u e d a d o ; 
q u e t r e s h i j o s q u e t e n i a — h a b é i s m e l o s a p a r t a d o : 
el u n o e s m u e r t o e n C a s t i l l a , — e l o t r o d e s h e r e d a d o , 
e l o t r o t i e n e s u a m a , — n o e s p e r o d e ( 2 ) v e r l o c r i a d o : 
p o r el c u a l p u e d e n d e c i r , — i n o c e n t e , d e s d i c h a d o . 
Y p i d o d e v o s e n m i e n d a , — r e y , s e ñ o r , p r i m o y h e r m a n o , 
á l a j u s t i c i a d e D i o s — d e h e c h o t a n m a l m i r a d o , 
p o r v e r m e á m í c o n v e n g a n z a , — y á él s i n c u l p a , d e s c u l p a -

[do ( 3 ) . 

[Canc. de Rom. s . a . , fol. 1 7 7 . — Canc.dc Rom., 1 5 5 0 , fo l . 1 S 4 . — 
Silva de 1 5 5 0 , t. I , fo l . 99.) 

(1) La Silva y el Canc- de rom. 
s- a- y 1550 dicen: «Y en prisiones," 
que es yerrode imprenta manitlesto-
El Sr. Duran ha impreso este ver­
so , según un pliego-suelto ó su pro. 
pía enmendac ión , así: 

«Agora v ivo en prisiones. > 

(2) «De.» fa l ta en la Silva y en 
la edición del Sr. Duran. 

(3) Las ediciones posteriores de l 
Cancionero de romances y los edi­
tores modernos, d icen por equivo­
cación: 

«Y á el s in culpa, culpado.» 
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' R O M A N C E S N O V E L E S C O S 

Y CABALLERESCOS SUELTOS 

109. 

Romance de la reina Elena. 
— R e i n a Elena, reina E lena,—¡Dios prospere tu Estado! ( 1 ) 

si mandáis alguna cosa—veisme aquí á vuestro mandado. 
— B i e n vengades vos, Pár is ,—Pár is el enamorado. 
Páris, ¿dónde vais camino,—dónde tenéis vuestro trato? 
— P o r la mar ando, señora,—hecho un terrible cosario, 
traigo un navio muy rico,—de plata y oro cargado, 
llevólo á presentar—á ese buen rey castel lano.— 
Respondiérale la reina, — d e esta suerte le ha hablado: 
— T a l navio como aquese—razón era de mirar lo.— 
Respondiérale P á r i s — m u y cortes y mesurado: 
— E l navio y yo, señora,—somos á vuestro mandado. 
— G r a n placer tengo, Pár i s ,—como venís bien criado. 
—Vayádes l o á ver, señora,—veréis cómo va cargado. 
—Pláceme, dijo la reina,—por hacer vuestro mandado.— 
C o n trescientas de sus d a m a s — á la mar se había llegado. 
Echó la compuerta Pár i s—hasta que hubieron entrado; 
desque todos fueron dentro—bien oiréis l o que ha mandado: 
— ¡A l zen áncoras, tienden v e l a s ! — Y á la reina s e ha (2) l le-
Lúnes era, caballeros,—lunes fuerte y aciago (3 ) , [vado, 
cuando entró por la sala—aquese rey A l e n e l a o , 

i mesándose las sus barbas, —fuertemente sospirando, 
sus ojos tornados fuentes,—de la su boca hablando; 
— ¡Re ina Elena, reina E lena,—quien de mí os ha apartado, 
aquese traidor Páris,—el señor de los troyanos, 

(1) «Tu alto estado.» P l . s . 

(2) «Han.. Pl . s. 2. 

(3) «Un día fuerte aciago.- Plie­
go suelto 2. 
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c o n l a s s u s p a l a b r a s (1) f a l s a s — m a l a m e n t e o s h a (2) engaf ia -
[ d o ! — 

Cuan b i e n (3) s e lo c o n s o l a b a — d o n A g a m e n ó n s u h e r m a n o : 
— N o l l o r e d e s v o s , el r e y , — n o h a g a d e s t a n g r a n l l a n t o , 
q u e l l o r a r y s o l l o z a r — á l a s m u j e r e s es d a d o : 
á u n (á) t a l r e y c o m o v o s — c o n el e s p a d a e n l a m a n o . 
— Y o os a y u d a r é , s e ñ o r , — c o n t r e i n t a mi l d e c a b a l l o , 
y o s e r é c a p i t á n d e e l l o s , — y los i r é o r d e n a n d o (5), 
p o r l a s t i e r r a s d o n d e f u e r e — i r é h i r i e n d o y m a t a n d o : 
l a v i l l a q u e s e m e d i e r e — h a r é l a y o d e r r i b a r , 
y l a q u e t o m a r e p o r a r m a s — e s a s e m b r a r é d e s a l , 
m a t a r é l a s c r i a t u r a s — y c u a n t o s e n e l l a (6) e s t á n , 
y d e e s t a m a n e r a i r e m o s — h a s t a e l T r o y a a l l e g a r . 
— B u e n c o n s e j o e s e s e , h e r m a n o , — y as i lo q u i e r o t o m a r . — 
Y a s e s a l e el b u e n r e y — p o r l a c i u d a d á p a s e a r , 
c o n t r o m p e t a s y a ñ a í i l e s — c o m i e n z a n á p r e g o n a r : 
q u i e n q u i s i e r e g a n a r s u e l d o — d e g r a d o s e lo d a r á n . 
T a n t a v i e n e d e l a g e n t e — q u e e r a c o s a d e e s p a n t a r . 
A r m a n n a o s y . g a l e r a s , — c o m i é n z a n s e d e e m b a r c a r . 
A g a m e n ó n l o s g u i a b a (7 ) ,—todos v a n á s u m a n d a r . 
P o r l a s t i e r r a s d o n d e i b a n — v a n h a c i e n d o m u c h o m a l . 
A n d a n d o n o c h e s y d i a s — á T r o y a v a n á l l egar ; 
l o s t r o y a n o s q u e lo s a b e n — l a s p u e r t a s m a n d a n c e r r a r . 
A g a m e n ó n q u e e s t o v i d o — m a n d ó a p e r c e b i r s u r e a l (8), 
p o n e e n o r d e n su g e n t e — c o m o h a b i a d e e s t a r . 
L o s t r o y a n o s e r a n m u c h o s , — b i e n r e p a r a n s u c i u d a d . 
O t r o d i a d e m a ñ a n a — l a c o m i e n z a d e e s c a l a r , 
d e r r i b a n el p r i m e r p a ñ o , — d e d e n t r o q u i e r e n e n t r a r , 
s i n o f u e r a p o r d o n H é c t o r — q u e a l l í s e fué á h a l l a r ; 
con él e s t a b a T r o i l o (9)—y el e s f o r z a d o P i c a r . 

(1) "Con sus palabricas.•>• Pl. s. 
número 2. 

(2) «Han.» Pl . s. n.° 2. 
(3) «Tan bien. - Pl. s. n.° 2. 
(4) «Y aun.» Pl. s. n .°2 . 
(5) «Arreglando.» Pl. s. n.° 2. 

(6) <Y cuantas en ellas.» Pl. s. 
número 2. 

(7) "Regia.» P l . s . n.° 2. 
(8) «Gente.» P l . s . n." 2. 
(9) «Troilos. • Pl. s. n.» 2. 
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110. 

( E n e a s y D i d o . ) 

P o r los b o s q u e s d e C a r t a g o ^ s a l i a (2) á m o n t e r í a 
l a r e i n a D i d o y E n e a s — c o n m u y g r a n c a b a l l e r í a . 
U n s o b r i n o d e la r e i n a , — y J u n i o A s c a n i o q u e (3) los g u i a 
p o r l a d e h e s a d e J u n o , — d o n d e m á s c a z a sa l í a . 
P r e g u n t a n d o i b a l a r e i n a — A s c a n i o (4), q u é ta l v e n í a , 

(1) «Lo mandan Justiciar.» Plie­
go suelto n.° 2. 

(2) "Salían.» T imoneda , Rosa 
de amores y las ediciones posterio­
res del Canc- de Rom. 

(3) -Que- falta en la Rosa de 
Timoneda y en las ediciones poste­
riores del Canc- de Rom. 

(4) «Á A?canio.» Timoneda. 

P á r i s e s f u e r z a s u g e n t e — q u e e m p i e z a n d e d e s m a y a r ; 
l a s v o c e s e r a n t a n g r a n d e s — q u e a l c ie lo q u i e r e n l l ega r . 
M a t a n t a n t o s d e los g r i e g o s — q u e n o l o s s a b e n c o n t a r . 
M á s v e n í a n d e o t r a p a r t e — q u e n o h a y c u e n t o n i p a r ; 
e n t r a d o s e h a n p o r T r o y a , — y a l a e m p i e z a n d e r o b a r , 
p r e n d e n a l r e y y á la r e i n a — y a l e s f o r z a d o P i c a r , 
m a t a n á T r o i l o y á H é c t o r — s i n n i n g u n a p i e d a d , 
y al g r a n d u q u e d e T r o y a — p o n e n e n c a p t i v i d a d , 
y s a c a n á l a r e i n a E l e n a , — p é n e n l a e n s u l i b e r t a d . 
T o d o s l e b e s a n l a s m a n o s — c o m o á r e i n a n a t u r a l . 
P r e s o l l e v a n á P á r i s — c o n m u c h a r i g u r i d a d ; 
t r e s p a s c u a s q u e h a y e n el a ñ o — l e s a c a n á j u s t i c i a r (1), 
s á c a n l e a m b o s los o jo s ,—los ojos d e l a s u faz , 
c ó r t a n l e el p i e d e l e s t r i b o , — l a m a n o de l g a v i l á n , 
t r e i n t a q u i n t a l e s d e h i e r r o — á s u s p i e s m a n d a n e c h a r , 
y el a g u a h a s t a l a c i n t a — p o r q u e p i e r d a el c a b a l g a r . 

( i . Glosa del romance de don Trisian. Y el rom. que 
dicen de la reina Elena, e t c . — 2 . Romance ni¿evo por 
mny gentil estilo: c o n u n a g l o s a n u e v a al r o m a n c e q u e 
d i z e «En C a s t i l l a e s t a un c a s t i l l o - e t c . P l i e g o s s u e l t o s 
de l s i g l o x v l . ) 
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y s i s e (1) a c u e r d a d e T r o y a , — s i vio c ó m o s e p e r d í a . 

E n e a s t o m ó l a m a n o , — p o r e l h i j o r e s p o n d í a : 

— P u e s m a n d á i s , r e i n a D i d o ( 2 ) , — r e n o v a r l a l l a g a m i a , 

y a o s c o n t é c ó m o v i á T r o y a ( 3 ) , — q u e p o r m i l p a r t e s a r d í a : 

v i l a s d o n c e l l a s f o r z a d a s , — m u e r t a l a c a b a l l e r í a ; 

y á H é c u b a , r e i n a t r o y a n a , — n a d i e n o l a s o c o r r í a . 

S u s h i j o s y a s e p u l t a d o s , — P r í a m o n o p a r e c i a , 

ú C a s a n d r a (4) y P o l i c e n a — m u e r t a s c a b e s i t e n i a . 

E l e n a q u e d a b a v i u d a ( 5 ) , — m i l v e c e s l a m a l d e c í a . — 

E n e a s q u e e s t o c o n t a b a ( 6 ) , — u n c i e r v o q u e p a r e c i a (7); 

e c h ó m a n o á s u a l j a b a ( 8 ) , — u n a s a e t a l e t i r a (9) . 

E l g o l p e l e dio e n v a n o ( 1 0 ) , — e l c i e r v o m u y b i e n c o r r í a . 

P á r t e n s e l o s c a z a d o r e s , — s i g ú e l o e l q u e ( 1 1 ) m a s p o d í a ; 

l a r e i n a D i d o y E n e a s — q u e d a r o n s i n c o m p a ñ í a (12); 

t o m á r a l a p o r l a m a n o , — c o n t u r b a c i ó n l e d e c i a : 

— ¡ O h r e i n a , c u a n m e j o r f u e r a — e n T r o y a p e r d e r l a v i d a ! ( 1 3 ) 

l o s t r i s t e s c a m p o s d e F r i g i a ( 1 4 ) , — f u e r a n s e p u l t u r a m i a ( 1 5 ) , 

H é c t o r ( 1 6 ) , T r o y l o y P a r í s — t u v i é r a l e s c o m p a ñ í a ( 1 7 ) . 

¡ O h r e i n a P a n t a s i l e a (18) , -—flor d e l a c a b a l l e r í a ! 

¡ m á s e n v i d i a h e d e t u m u e r t e , — ; q u e d e s e o l a v i d a m i a ! — 

(1) "Si se le.» Timoneda. • 
(2) Sorprende que aquí en el 

Canc. de Rom-, edición de 1550, la 
Reina es l lamada Iseo en vez de 
Dido- En las ediciones posteriores 
d e él, este verso dice: 

«Pues m a n d a n vos, reina Dido.» 

y en la Rosa de Timoneda: 

•Pues mandas , reina y señora.» 

(3) «Yo diré cuál vide á Troya.» 
Timoneda . 

(4) «Casandria.» Cancionero de 
Romances, 1550-

(5) «Elena que estaba viva.» Ti­
moneda . 

(6) «Eneas esto contando.» Tim. 
(7) «Aparecía.» Timoneda. 

(8) «Echó mano de su aljaba- • 
Timoneda. 

(9) «Envía.» Timoneda. 
(10) «El golpe le diera en vago.» 

Timoneda. 
(U) «Sigúele quien.» Timoneda. 
(12) «Solos quedan aquel día.» 

Timoneda. 
(13) 'Fenecer sin alegría.» Tim. 
(14; «De F i x a » Canc. de R o m . , 

1550-—En tr is tes campos de Tro­
y a » Timoneda. 

(15) «Y hacerles compañía .»Tim. 
(16) A Héctor.» Timoneda-
(17) «Con esfuerzo y valentía.» 

Timoneda. 
(18) És te , y los tres verso? que l e 

s iguen, faltan en la Rosa de T im. 
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(1) 'Que la pérdida de Troya 
rescatar no se podía." 

Timoneda-
(2) «Libré.- Tim. 
(3) «Que de tu gran hermosura' 

aqui do estoy fenecía.» 
Timoneda. 

(4) • Salte d'esta. Las ed- post. 
del Canc. de lloni.— Tim. 

(5) «Peyphebo. > Las ed. post. 
del Canc- de Rom. y Tim.—Duran 
enmienda: • á Siqueo. 

(6) 'Que. Falta en la Rosa de 
Timoneda. 

TOMO V I I . 

(7) «Ponía.» Tim. 
(S) «Caia.» Tim. 
(9) «Baió de presto.» Tim. 

(10) -Y mirando a.» Tim. 
(11) «Abrazándose con ella.» Ti­

moneda. 
(12) «Torna.» Las ed. post. del 

Canc. de Rom. y Tim. 
(13) -Revolvía.» Tim. 
(14) Cuando la reina tornó 

ya el amor la convencía. • 
Timoneda. 

(15) «Sin mirar.» Tim.' 

21 

E s t a s p a l a b r a s d i c i e n d o — m u c h a s l á g r i m a s v e r t í a : 
l a r e i n a l e d i jo á E n e a s : — E s f o r z a o s p o r co r t e s í a , 
q u e los m u e r t o s s o b r e T r o y a — r e s c a t a r h o s e p o d i a n (1). 
— N o l l o r a b a y o los m u e r t o s , — l l o r o l a d e s d i c h a m i a , 
q u e m e e s c a p é (2) d e l o s g r i e g o s — y á l a s t u s m a n o s m o r í a ; 
q u e t u g r a n d e h e r m o s u r a — d e a m o r m e q u i t a l a v i d a (3). 
— F a l s o e s t u a t r e v i m i e n t o , — l a r e i n a l e r e s p o n d í a : 
E n e a s , v e t e á t u s n a v e s , — s a l d e e s t a (4) t i e r r a m i a , 
q u e l a fe q u e d i á D e y p h e b o s (5)—j'o n o l a q u e b r a n t a r í a . — 
E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o , — e l c ie lo s e r e v o l v í a : 
l a s n u b e s c u b r e n e l s o l , — q u e (6) g r a n e s c u r i d a d h a c i a : 
l o s r e l á m p a g o s y t r u e n o s — e n g r a n m i e d o los m e t i a (7): 
e l g r a n i z o e r a t a n g r a n d e — q u e s i n p i e d a d l lov ia (8). 
L a r e i n a c o n g r a n p a v o r — d e l p a l a f r é n s e ca i a . 
E n e a s b a j ó c c n e l l a (9 ) ,—y c o n e l m a n t o l a c o b r i a . 
M i r a n d o h a c i a (10) t o d a s p a r t e s , — u n a c u e v a v io vac i a ; 
t o m ó l a e n l o s s u s b r a z o s (11 ) ,—en la c u e v a l a m e t i a . 
E l a p o s e n t o e r a e s t r e c h o , — r e v o l v e r n o s e p o d i a . 
M i e n t r a s l a r e i n a e n s í t o r n a b a ( 1 2 ) — E n e a s s e d e s e n v o l ­

vía (13), 
a p a r t ó l e p a ñ o s d e o r o , — l o s d e l i enzo le e n c o g í a . 
C u a n d o l a r e i n a e n s í t o r n ó — d e a m o r e s s e s i n t i ó h e r i d a (14) . 
— ¡ O h t r a i d o r , h a s m e b u r l a d o ! — ¿ c u á l t r a t a s (15) l a h o n r a 

[mia? 
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(1) «Cumpliste» Tim. 
' (2) «Si asi lo haces. Eneas.» Ti­

moneda. 
(3) Sobre el modo de que este 

romanee y la tradición popular en 

general en Espafia ha tratado la 
historia de Dido y Eneas, véase 
Ticknor, Hist. de la lit- esp., t ra 
ducción castellana, 1.1, pág. 163. 

c o m p l i d a (1) t u v o l u n t a d — o l v i d a r m e h a s o t r o d i a , 
y si a s í lo h a s d e h a c e r , E n e a s (2) ,—yo m i s m a m e m a t a r í a . — 

(Catic. de Rom. JJJO. f o l . 2 2 3 . — T i m . Rosa de amores) (3). 

111. 
Romance de Verguíos. 

M a n d ó e l r e y p r e n d e r V e r g u í o s — y á b u e n r e c a u d o p o n e r 
p o r u n a t r a i c i ó n q u e h i z o — e n los p a l a c i o s de l r e y . 
P o r q u e forzó u n a d o n c e l l a — l l a m a d a d o ñ a I s a b e l , 
s i e í e a ñ o s lo t u v o p r e s o , — s i n q u e s e a c o r d a s e del; 
y u n d o m i n g o e s t a n d o e n m i s a — m i e n t e s s e l e v i n o del. 
— M i s c a b a l l e r o s , V e r g i l i o s , — ¿ q u é s e h a b i a h e c h o del?— 
Al l í h a b l ó Un c a b a l l e r o — q u e á V e r g i l i o s q u i e r e b i e n : 
— P r e s o lo t i e n e t u A l t e z a . - ^ y e n t u s c á r c e l e s lo t i e n . 
— V i a : c o m e r , m i s c a b a l l e r o s , — c a b a l l e r o s , v ia : c o m e r , 
d e s p u é s q u e h a y a m o s c o m i d o — á V e r g i l i o s v a m o s v e r . — 
A l l í h a b l a r a l a r e i n a : — Y o n o c o m e r é s i n é l . — . 
A l a s c á r c e l e s s e v a n — a d o n d e V e r g i l i o s e s . 
— ¿ Q u é h a c é i s a q u í , V e r g i l i o s ? — V e r g i l i o s , ¿ a q u í q u é hacéis"?' 
— S e ñ o r , p e i n o m i s c a b e l l o s , — y l a s m i s b a r b a s t a m b i é n : 
a q u í m e f u e r o n n a c i d a s , — a q u í m e h a n d e e n c a n e c e r ; 
q u e h o y s e c u m p l e n s i e t e a ñ o s — q u e m e m a n d a s t e p r e n d e r . 
— C a l l e s , c a l l e s t ú , V e r g i l i o s , — q u e t r e s f a l t a n p a r a d i e z . 
— S e ñ o r , s i m a n d a t u A l t e z a , — t o d a m i v i d a e s t a r ó . 
— V e r g i l i o s , p o r t u p a c i e n c i a — c o n m i g o i r á s á c o m e r . 
— R o t o s t e n g o m i s v e s t i d o s , — n o e s t o y p a r a p a r e c e r . 
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112. 

Romance del Infante Troco. 

En el tiempo que Mercurio—en occidente reinaba, 
hubo en Venus su mujer—un hijo que tanto amaba. 
Púsole por nombre Troco,—porque muy bien le cuadraba; 
criáronsele las diosas—en la montaña Troyana. 
Era tal su hermosura, —que una estrella semejaba. 
Deseando ver el (1) mundo,—sus amas desamparaba. 
Andando de tierra en tierra—hallóse do no pensaba^ 
en una gran pradería—de arrayanes bien poblada, 
en medio de una laguna—toda de flores cercada. 
Es posada de una diosa—que Salmancia (2) se llamaba, 
diosa de la hermosura,—sobre todas muy nombrada. 
El oficio de esta diosa—era holgarse en su posada, 
peinar sus lindos cabellos,—componer su linda cara. 
No va con sus compañeras,—no va con ellas á caza; 
no toma el arco en la mano,—ni los tiros del aljaba, 
ni el sabueso de trailla,—ni en lo tal se ejercitaba. 
Ella desque vido á Troco—quedó de amores llagada, 
que ni pudo detenerse—ni quiso verse librada. 
Mirando su hermosura—de esta manera le habla: 

(1) ' S a b e r . - Silva de Román- (2) "Salmacia. • Silva— -Salina-
ees y Timoneda. . cia era l lamada. • T imoneda . 

—Que yo te los daré, Vergilios,—yo dártelos mandaré.— 
Plugo á los caballeros—y á las doncellas también; 
mucbo más plugo á una dueña—llamada Doña Isabel. 
Ya llaman un arzobispo,—ya la desposan con él. 
Tomárala por la mano,—y llévasela á un vergel. 

(Canc. de Rom. s. a. f. 189.—Canc. de Rom. ijjü. f. 200.) 
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—Eres, mancebo, tan lindo,—de hermosura tan sobrada, 
que no sé determinarme—si eres dios ó cosa humana. 
Si eres dios, eres Cupido—el que de amores nos llaga: [ra! 
si eres hombre, icuán dichosa—fué aquella que te engendra-
Y si hermana alguna tienes,—de hermosura es muy dotada. 
Mi señor, si eres casado,—hurto quiero que se haga; 
y si casado no eres,—yo seré tuya de gana.— 
El Troco, como es mancebo,—de vergüenza no hablaba; 
ella cautiva (1) de amores—de su cuello le (2 ) abrazaba. 
El Troco le dice así (3) ,—de esta manera le hablaba (4): 
—Si no. estáis, señora, queda (5),—dejaré vuestra posada. 

(Canc, Flor-de enamorados.—Silva de var. rom. ed. 
de 1 5 S 2 . — T i m . , Rosa de amores.) 

113 . 

(E l b a ñ o e n e l J o r d á n . ) 

—Malas mafias habéis, tio,—no las podéis olvidar: 
mas precias matar un puerco—que ganar una ciudad. 
Vuestros hijos y mujer—en poder de moros van, 
los hijos en una cebra,—y la madre en un cordal. 
La mujer dice:—jay marido!—los hijos dicen:—¡ay padre!— 
De lástima que les hube—yo me los fuera á quitar; 
heridas traigo de muerte,—de ellas no puedo escapar. 
Apretádmelas, mi tio,—con tocas de caminar.— 
Ya le aprieta las heridas,—comienzan de caminar. 
A vuelta de su cabeza—caido lo vido estar, 
allá se le fué á caer—dentro del rio Jordán: 
como fué dentro caido,—sano le vio levantar. 

(Canc. de Rom. de ijjo. fol. 293 . ) 

(1) «Vencida.» Timoneda. 
(2) «Se.» Tim. 
(3) «Le está diciendo.» Tim. 

(4) «Habla.» T im. 

(5) «Queda, señora .»Tim. 
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114. 

(E l pr i s ionero . ) 

Q u e p o r m a y o e r a , p o r m a y o , — c u a n d o los g r a n d e s c a l o r e s , 
c u a n d o l o s e n a m o r a d o s — v a n s e r v i r á s u s a m o r e s , 
s i n o y o , t r i s t e m e z q u i n o , — q u e y a g o e n e s t a s p r i s i o n e s , 
q u e n i s é c u á n d o e s d e d i a , — n i m e n o s c u á n d o e s d e n o c h e 
s i n o p o r u n a a v e c i l l a — q u e m e c a n t a b a a l a l b o r : 
m á t e m e l a u n b a l l e s t e r o ; — ¡ d é l e D i o s m a l g a l a r d ó n ! 

(Canc. gen. ed. de 1 5 1 1 , fol. 1 3 6 . ) 

114 a. 

(Al m i s m o a s u n t o . ) 

P o r el m e s e r a d e m a y o ( 1 ) — c u a n d o h a c e l a ca lor , 
c u a n d o c a n t a l a c a l a n d r i a — y r e s p o n d e el r u i s e ñ o r , 
c u a n d o l o s e n a m o r a d o s — v a n á s e r v i r a l a m o r , 
s i n o y o t r i s t e , c u i d a d o , — q u e v i v o e n e s t a p r i s i ó n , 
q u e n i s é c u á n d o e s d e d i a , — n i c u á n d o l a s n o c h e s s o n , 
s i n o p o r u n a a v e c i l l a — q u e m e c a n t a b a a l a lbo r : 
m á t e m e l a u n b a l l e s t e r o ; — ¡ d é l e D i o s m a l g a l a r d ó n ! (2) 
C a b e l l o s d e m i c a b e z a — l l é g a n m e a l c o r v e j ó n ; 
l o s c a b e l l o s d e m i b a r b a — p o r m a n t e l e s t e n g o yo : 
l a s u ñ a s d e l a s m i s m a n o s — p o r cuch i l lo t a j a d o r . 
Si lo h a c i a e l b u e n r e y , — h á c e l o c o m o s e ñ o r ; 
si lo h a c e el c a r c e l e r o , — h á c e l o c o m o t r a i d o r . 
M a s q u i é n a h o r a m e d i e s e — u n p á j a r o h a b l a d o r , 

(1) La tabla del Canc- de Rom-, 
s. a., dice: «Por mayo era, por ma­
yo.» 

(2) Con este verso acaba el ro­
mance también en e l Canc de 
Rom., s. a., y en la Silva. 
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s i q u i e r a f u e s e c a l a n d r i a , — ó t o r d i c o ó r u i s e ñ o r : 

c r i a d o f u e s e e n t r e d a m a s — y a v e z a d o . á l a r a z ó n , 

q u e m e l l e v e u n a e m b a j a d a — á m i e s p o s a L e o n o r , 

q u e m e e n v í e u n a e m p a n a d a , — n o d e t r u c h a n i s a l m ó n , 

s i n o d e u n a l i m a s o r d a — 3 ' d e u n p i c o t a j a d o r : 

l a l i m a p a r a l o s h i e r r o s — y e l p i c o p a r a l a t o r r e . — 

O í d o l o h a b i a e l r e y , — m a n d ó l e q u i t a r l a p r i s i ó n . 

(Canc. de Rom. s. a. fo l . 2 5 1 . — C a n c . de Rom. rjjo. f. 2 6 5 . 
Silva de JJja. t. í . f. 1 7 6 . ) 

115 . 

Romance de Rosa fresca. 

R o s a f r e s c a , r o s a f r e s c a , — t a n g a r r i d a y c o n a m o r , 

c u a n d o v o s ( 1 ) t u v e e n m i s b r a z o s , — n o v o s s u p e s e r v i r , n o ; 

y a g o r a q u e o s s e r v i r í a — n o v o s p u e d o h a b e r , n o , 

— V u e s t r a f u é l a c u l p a , a m i g o , — v u e s t r a f u é , q u e m i a n o ; 

e n v i á s t e s m e u n a c a r t a — c o n u n v u e s t r o s e r v i d o r , 

y e n l u g a r d e r e c a u d a r — é l d i j e r a o t r a r a z ó n : 

q u e é r a d e s c a s a d o , a m i g o , — a l l á e n t i e r r a s (2) d e L e ó n ; 

q u e t e n é i s m u j e r h e r m o s a — y h i j o s c o m o u n a flor. 

— Q u i e n o s l o d i j o , s e ñ o r a , — n o v o s d i j o v e r d a d , n o ; 

q u e y o n u n c a e n t r é e n C a s t i l l a — n i a l l á e n t i e r r a s d e L e ó n , 

s i n o c u a n d o e r a p e q u e ñ o , — q u e n o s a b i a d e a m o r . 

(Canc. gen. e d . de T o l e d o , 1 5 2 7 . f o l . 107 c o n la g l o s a d e 
P i n a r . — C a n c . de Rom. s. a. fo l . 230.—Canc. de Rom. 
JJSO, f o l . 244 .—Si l va de /Jjo. t. I . f o l . 1 5 3 . ) (3) 

(1) «Yo os. • Canc-de Rom., s . a . 
y 1550. 

(2) 'Tierra.» Canc. gen. 
(3) Romance mudado por otro 

viejo •. 
Rosa fresca, rosa fresca, 
por vos se puede decir 
que naeis tes con mas gracias 
que nadie pudo escrevir, 
porque vos sola naeistes 

para quitar el vivir: 
iay de mí, desventurado, 
que nascí para sufrir! 
Yo me v i en t i empo, señora, 
que os pudiera bien servir, 
y agora que os serviría 
véome triste morir. 

Canc- gen. de Constantino, fol. 63 . 
—Canc. gen. de Castillo, ed. de Va­
lencia, 1511, fol. 136. 
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116. 

Romance de Fontefrida. 

F o n t e - f r i d a , f o n t e - f r i d a , — f o n t e - f r i d a y c o n a m o r , 

d o t o d a s l a s a v e c i c a s — v a n t o m a r c o n s o l a c i ó n , 

s i n o e s l a t o r t o l i c a — q u e e s t á v i u d a y c o n d o l o r . 

P o r a l l í (1) f u e r a á p a s a r — e l t r a i d o r d e (2) r u i s e ñ o r : 

l a s p a l a b r a s q u e l e d i c e ( 3 ) — l l e n a s s o n d e t r a i c i ó n : 

— S i t ú q u i s i e s e s , s e ñ o r a , — y o s e r i a t u s e r v i d o r . 

—Vete d e a h í , e n e m i g o , — m a l o , f a l s o , e n g a ñ a d o r , 

q u e n i p o s o e n r a m o v e r d e , — n i e n p r a d o q u e t e n g a flor; 

q u e s i e l a g u a h a l l o c l a r a ( 4 ) , — t u r b i a l a b e b í a y o ; 

q u e n o q u i e r o h a b e r m a r i d o , — p o r q u e h i j o s n o h a y a , n o : 

n o q u i e r o p l a c e r c o n e l l o s , — n i m e n o s c o n s o l a c i ó n . 

¡ D é j a m e , t r i s t e e n e m i g o , — m a l o , f a l s o , m a l t r a i d o r , 

q u e n o q u i e r o s e r t u a m i g a — n i c a s a r c o n t i g o , n o l 

P a s e á b a s e e l b u e n c o n d e — t o d o l l e n o d e p e s a r , 

c u e n t a s n e g r a s e n s u s m a n o s — d o s u e l e s i e m p r e r e z a r ; 

p a l a b r a s t r i s t e s d i c i e n d o , — p a l a b r a s p a r a l l o r a r : 

(Canc. de Consíantina. f o l . 5 8 . — Canc. de Rom.s. a. 
f. 230.—Canc. de Rom. IJJO. f. 245.—Sih-a de IJ50. 
t. I. f. 1 5 3 . ) 

117. 

( L a b u e n a h i j a . ) 

(1) «Ahí.- Canc- de Rom. s. a. 
y 1550.-Silva. 

(2) «Del.» Canc- de Rom- s. a- y 
1550.—Suva. .. 

(3) « Que él d e c í a . » Canc- de 
Rom. s. a. y 1550.—Silva-

(4) • Que si hallo el agua clara » 
Canc- de Rom. s. a. y 1550.—Silva-
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— V é o o s , hija, crecida ( 1 ) , — y en edad para casar; 

el mayor dolor (2) que s iento—es no tener que os dar. 

—Cal ledes, padre, calledes,—no debéis tener pesar ( 3 ) , 
que quien buena hija tiene—rico se debe llamar (4) , 
y el que mala la tenia,—viva la puede enterrar, 

pues amengua su l inaje—que no debiera amenguar, 

y yo, si no me casare,—en religión puedo entrar. 

(Juan de Ribera, N u e v o s r o m a n c e s , s . 1. 1 6 0 5 . en 4 . ° ) 

118 . 

Romance dé la linda infanta. 

Estaba la linda in fanta—á sombra de una oliva, 
peine de oro en las sus manos,—los sus cabellos bien cria. 
Alzó sus ojos al cielo—en contra do el sol salia: 
vio venir un fuste a rmado—por Guadalquivir arriba. 
Dentro venía Alfonso Hamos,—almirante de Castilla. 
— B i e n vengáis, Alfonso Ramos ,—buena sea tu venida: 
¿y qué nuevas me traedes—de mi flota bien guarnida? 
— N u e v a s te traigo, señora,—si me seguras la vida. 
—Diéses las , Alfonso Ramos ,—que segura te seria. 
— A l l á l levan á Cast i l la—los moros de la Berbería. 
— S i no me fuese por qué,—la cabeza te cortaría. 
— S i la mia me cortases,—la tuya te costaría. 

(Canc, de Rom. s. a. f o l . 1 9 3 . — Canc. de Rom. 1350. f. 204.) 

(1) Desde este verso hasta el que 
dice: -Rico se debe l lamar», hizo 
una glosa Alonso de A r m e n i a , que 
se hal la en el pl iego suelto in t i tu­
lado : Pregunta, que fizo un caba­
llero mancebo á Alonso de Armen­
ia, e t c . , s. 1. n i a-, y también en la 
Segunda parte del Gane, gen-, Za­
ragoza, S tevan G. de Nagera, 1552, 

en 12.°—Allí el romance es l lamado 
viejo. 

(2) «La mayor pena.» Glosa de 
A m i e n t a . 

(3) 'So queredes decir tal.» Glo­
sa de Armenta . 

(i) «Hecho t iene el ajuar.» Glo -
sa de Armenta . 
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119 . 

Romance de Rico Franco. 

A caza iban, á caza—los cazadores del rey, 
ni fallaban ellos caza,—ni fallaban que traer. 
Perdido habían los halcones,—imal los amenaza el rey! (1) 
Arrimáranse á un castillo—que* se llamaba Maynes. 
Dentro estaba una doncella—muy fermosa y muy cortes; 
siete condes la demandan,—y así facian tres reyes (2). 
Kobárala Rico Franco,—Rico Franco aragonés: 
llorando iba la doncella—de sus ojos tan cortes. 
Falagala Rico Franco,—Rico Franco aragonés: 
—Si lloras tú padre ó madre,—nunca mas vos los veréis, 
si lloras los tus hermanos,—yo los maté todos tres. 
—Ni lloro padre ni madre,—ni hermanos todos tres; 
mas lloro la mi ventura—que no sé cuál ha de ser. 
Prestédesme, Rico Franco,—vuestro cuchillo lugues, 
cortaré fitas al manto,—que no son para traer.— 
Rico Franco de córtese—por las cachas lo fué tender; 
la doncella que era artera—por los pechos se lo fué á meter: 
así vengó padre y madre,—y aun hermanos todos tres. 

(Canc. de Rom. s. a. f. 1 9 1 . — Canc. de Rom. e d . d e 1 5 5 0 . 
fo l . 202.J 

(1) Éste , y el verso que le ante­
cede, faltan en el Canc. de Rom. 
s. a. 

(2) •< Y asi facen reyes tres .» 
Canc- de Rom-, ed. de 1560 y edi­
ciones posteriores. 
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120. 

Romance de üfarquillos. 

¡Cuan t r a i d o r e r e s , Marquil los!—¡Cuan t r a i d o r d e co razon l 
P o r d o r m i r c o n t u s e ñ o r a — h a b í a s m u e r t o (1) á t u s e ñ o r . 
D e s q u e lo t u v i s t e m u e r t o — q u i t á s t e l e el c b a p i r o n ; 
f u é r a s t e a l cas t i l l o f u e r t e — d o n d e e s t á l a B l a n c a - F l o r . 
— Á b r e m e (2), l i n d a s e ñ o r a , — q u e a q u i v i e n e m i s e ñ o r ; 
s i n o l o q u i e r e s c r e e r , — v e i s a q u i s u c b a p i r o n . — 
B l a n c a - F l o r d e s q u e lo v i e r a — l a s p u e r t a s l u e g o le a b r i ó : 
e c h ó l e b r a z o s a l cue l lo ,—al l í l u e g o l a b e s ó ; 
a b r a z á n d o l a y b e s a n d o — á u n p a l a c i o l a m e t i ó (3). 
— M a r q u i l l o s , p o r D i o s t e r u e g o — q u e m e o t o r g a s e s (4) u n d o n : 
q u e n o d u r m i e s e s c o n m i g o — h a s t a q u e r a y a s e el s o l . — 
M a r q u i l l o s , c o m o e s h i d a l g o , — e l d o n l u e g o le o t o r g ó ; 
c o m o v i e n e t a n (5) c a n s a d o — e n l l e g a n d o s e a d u r m i ó . 
L e v a n t ó s e m u y l i j e r a — l a h e r m o s a B l a n c a - F l o r ; 
t o m a r a c u c h i l l o e n m a n o — y á M a r q u i l l o s d e g o l l ó . 

( G l o s a a g o r a n u e v a m e n t e c o m p u e s t a á u n r o m . m u y a n t i g u o 
q u e c o m i e n z a : (-quan t raydor eres M a r q u i l l o s - e t c . P l i e ­
g o s u e l t o de l s i g l o x v í . T i m o n e d a , Rosa de amores.) 

(1) «Degollaste- Timoneda, llo­
sa de amor. 

(2) «Abridme. - Tim. 

(3) -En un secreto la entró.» Ti­
moneda. 

(4) «Concedas» Tim. 
(5) "Y como venia.» Tim-
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R O M A N C E S D E M O R I A N A Y E L MORO G A L Y A N 

Romance primero de Mor i ana. 

Moriana en un (1) castillo—juega con el moro Galvan (2); 
juegan los dos á las tablas—por mayor placer (3) tomar. 
Cada vez que el moro pierde—bien (4) perdía una cibdad; 
cuando Moriana pierde—la mano le da á (5) besar. 
Del placer que el moro toma—adormescido se cae. 
Por aquellos altos montes—caballero vio (6) asomar: 
llorando viene y gimiendo,— las uñas corriendo sangre 
de amores de Moriana—hija del rey Morían. 
Captiváronla los moros—la mañana de Sant Juan, 
cogiendo rosas y flores—en la huerta de su padre. 
Alzó los ojos Moriana,—conociérale en mirarle: 
lágrimas de los sus ojos (7)—en la faz del moro dan. 
Con pavor recuerda el moro—y empezara de fablar: 
—¿Qué es esto, la mi señora?—¿Quién vos ha fecho pesar? 
Si os enojaron mis moros—luego los faré matar, 
ó si las vuesas doncellas,—farélas bien castigar; 
y si pesar los cristianos,—yo los iré conquistar. 
Mis arreos son las armas (8) ,—mi descanso el pelear, 

(1) 'El.» Tim. 
(2) Después de este verso inserta 

Timoneda los dos s igu ien te s : 
«Mas servida que contenta , 
aunque no lo osa mostrar.» 

(3) «Solaz.» T i m . 
(4) «Él.» T im. , Canc, Flor de 

enam., Silva. 
(5) « H a de.» T i m . , Flor- de 

enam. 
(6) «Fué.» Timoneda, Flor, de 

enam., Silva. 

(7) Las lágrimas de sus ojos. 
Timoneda. 

(8) Es te verso, y los tres s iguien­
tes, son el principio de un romance 
contrahecho que empieza también 
diciendo: Mis arreos son las ar­
mas», el coal cita Cervantes en el 
Quijote.—Este romance se ha l l a eu 
nuestra co lecc ión , tomado de la 
Silva, ed. de 1550, y del Cancione­
ro de Romances. 
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m i c a m a , l a s d u r a s p e ñ a s , — m i d o r m i r , s i e m p r e v e l a r . 

— N o n m e e n o j a r o n l o s m o r o s , — n i l o s m a n d e d e s m a t a r (1) , 

n i m e n o s l a s m i s d o n c e l l a s — p o r m í r e c i b a n p e s a r ; 

n i t a m p o c o á l o s c r i s t i a n o s — v o s c u m p l e d e c o n q u i s t a r (2), 

p e r o d e e s t e s e n t i m i e n t o — q u i e r o v o s d e c i r v e r d a d : 

q u e p o r l o s m o n t e s a q u e l l o s — c a b a l l e r o v i a s o m a r , 

e l c u a l p i e n s o q u e e s m i e s p o s o ( 3 ) , — m i q u e r i d o , m i a m o r 

[ g r a n d e . — 

A l z ó l a s u m a n o (4) e l m o r o , — u n b o f e t ó n l e f u é á d a r : 

t e n i e n d o l o s d i e n t e s b l a n c o s — d e s a n g r e v u e l t o l o s h a , 

y m a n d ó q u e s u s p o r t e r o s — l a l l e v e n á d e g o l l a r , 

a l l í d o v i e r a á (5) s u e s p o s o , — e n a q u e l m i s m o l u g a r . 

A l t i e m p o d e l a s u m u e r t e — e s t a s v o c e s (6) f u é á f a b l a r : 

— Y o m u e r o c o m o c r i s t i a n a , — y t a m b i é n s i n (7) c o n f e s a r 

m i s (8) a m o r e s v e r d a d e r o s — d e m i e s p o s o n a t u r a l . 

( C ó d i c e de l s i g l o x v l , e n e t . R o m . g e n . de l s e ñ o r D u r a n . 
T i m o n e d a , Rosa de amores.—Silva de Rom. e d . d e 
B a r c e l o n a 1 5 8 2 , e n - i a m o . — C a n c i o n e r o l l a m a d o Flor 
de enamorados.) 

122. 

Romance segundo de Moriana. 

R o d i l l a d a e s t á M o r i a n a , — q u e l a q u i e r e n d e g o l l a r , 

d e s u s o j o s e n v e n d a d o s — n o n c e s a n d o d e l l o r a r ; 

a t a d a d e p i e s y m a n o s , — q u e e r a l á s t i m a m i r a r ; 

l o s c a b e l l o s d e o r o p u r o ( 9 ) — q u e a l s u e l o q u i e r e n l l e g a r , 

y l o s p e c h o s d e s c u b i e r t o s , — m a s b l a n c o s q u e n o n ( 1 0 ) c r i s t a l . 

(1) «Ni los mandéis vos matar.-' 
T i m - , Flor de enam... Silva. 

(2) «Ni tampoco los crist ianos 
cumple de los conquistar.» 

Tim. , Flor de enam., Silva. 
(3) «El cual es cierto m i esposo. » 

T i m o n e d a . 
(4) - E n oir aquesto...» Tim. 

(5) «Vido ha.» Tim. 
(6) «Palabras.» T i m . , Flor de 

enam., Silva-
(7) «Por.» Tim. 
(8) «Los.» Tim. 
(9) «Sus cabellos como el oro.» 

Timoneda. 
(10) «No el.» T im. 
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De ver el verdugo moro—en ella tanta beldad, 
de su amor estando preso—sin poderlo mas celar, 
hablóle en algarabía—como á aquella que la sabe : 
—Perdonédesme, Moriana,—querádesme perdonar, 
que mandado soy, señora,—por el rey moro Galvan. 
¡Ojalá viese mi alma—como vos poder (1) librar! 
Para libertar dos vidas—que aquí las veo penar.— 
Moriana dijo : Moro,—lo que te quiero rogar, [dar (3).— 
es que cumplas con (2) tu oficio—sin un punto más tar-
Estando los dos en esto—el esposo fué á asomar (4) 
matando y firiendo moros,—que nadie le osa esperar. 
Caballero en su caballo—junto de ella fué á llegar. 
El verdugo la desata,—y le ayuda á cabalgar; 
los tres van de compañía—sin ningún contrario hallar; 
en el castillo de Breña—se fueron á aposentar. 

( C ó d i c e del s i g l o XVI, e n e l R o m . g e n . de l s e ñ o r P u n i n . — 
T i m o n e d a , Rosa de amores.) 

123 . 

Romance tercero de Moriana. 

Al pié de una verde haya—estaba el moro Galvan; 
mira el castillo de Breña (5)—donde Moriana está; 
de riendas tiene el caballo,—que non lo quiere soltar; 
tiene (6) el almete quitado—por poder mejor mirar; 
cuando con voz dolorosa—entre llanto y suspirar, 
comenzó el moro quejando —de esta manera á fablar : 

(1) «Os pudiese.» Tim. j -De la l inda Moriana 
(2) «Efectúes.» Tim. con seguridad mostrar. 
(3) ' U n punto di latar. •• T i m . (5) • Mirando el casti l lo fuerte. • 
(4) En el texto de T imoneda es- Timoneda. 

tan aquí intercalados los dos versos (6) «Con.» Tim • 
s igu ientes : ! • 
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— M o r i a n a , M o r i a n a , — p r i n c i p i o y fin d e m i m a l , 
¿ c ó m o es p o s i b l e , s e ñ o r a , — n o n t e d u e l a m i p e n a r (1), 
v i e n d o q u e p o r t u s a m o r e s — m u e r o s i n m e r e m e d i a r ? 
D e a q u e l b u e n (2) t i e m p o p a s a d o — t e d e b r i a s r e c o r d a r 
c u a n d o d e n t r o e n m i c a s t i l l o — c o n m i g o s o l í a s f o l g a r : 
c u a n d o c o n t i g o j u g a b a , — m i a l m a d e b r i a s m i r a r 
c u a n d o g a n a b a p e r d i e n d o , — p o r q u e e r a e l p e r d e r g a n a r : 
c u a n d o m e r e s c í g a n a n d o — t u s b e l l a s m a n o s b e s a r , ' 
y m a s c u a n d o e n t u r e g a z o — m e sol ía r e c l i n a r , 
y c u a n d o c o n t i f a b l a n d o ( 3 ) — d u r m i e n d o so l i a q u e d a r . 
Si e s t o n o n fué a m o r , s e ñ o r a , — ¿ c ó m o s e p o d r á l l a m a r ? 
Y si lo fué, M o r i a n a , — ¿ c ó m o s e p u e d e o lv ida r? (4).— 
A lo a l t o d e u n a t o r r e — M o r i a n a fué á a s o m a r , 
y a l e n a m o r a d o m o r o — a q u e s t o fué á d e c l a r a r : 
— F u y e d e a q u i , p e r r o m o r o — e l q u e m e q u i s o m a t a r , 
el q u e m e r o b ó d o n c e l l a , — y d u e ñ a m e h u b o fo rza r : 
l a s c a r i c i a s q u e t e fice—fueron p o r d e t i b u r l a r 
y a t e n d e r m i n o b l e e s p o s o — q u e v i n i e s e á l i b e r t a r . — 
Sa l ió d e B r e ñ a el c r i s t i a n o — y a r r e m e t e a l b u e n G a l v a n : 
p a s á d o l e h a c o n l a l a n z a — y el a l m a d e l c u e r p o s a l e . 

( C ó d i c e del s i g l o x v i , e n e l R o m . g e n . del s e ñ o r D u r a n . — 
T i m o n e d a , Rosa de amores.) 

124. 

(Do Jul ianesa . ) (5) 

Romance que dice: Arriba, canes, arriba. 

— ¡ A r r i b a , c a n e s , a r r i b a l — ¡ q u e r a b i a m a l a o s m a t e ! 
e n j u e v e s m a t á i s e l p u e r c o — y e n v i e r n e s c o m é i s l a c a r n e . 

(1) •Nodolertemipenar.» Tim. (5) Él Sr. Duran ha colocadc 
(2) -Pues de aquel.» Tim. este romance con los de Moriana, 
(3) "Hablando contigo.» Tim. mudando el nombre de Julianesa 
(4) Con este verso acaba el texto en el de Moriana-

de Timoneda-
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125 . 

( L a c o n s t a n c i a . ) (1) 

M i s a r r e o s s o n l a s a r m a s , — m i d e s c a n s o e s p e l e a r , 
m i c a m a l a s d u r a s p e ñ a s , — m i d o r m i r s i e m p r e v e l a r . 
L a s m a n i d a s s o n e s c u r a s , — l o s c a m i n o s p o r u s a r , 
e l c ie lo c o n s u s m u d a n z a s — h a p o r b i e n d e m e d a ñ a r , 
a n d a n d o d e s i e r r a e n s i e r r a — p o r o r i l l a s d e l a m a r , 
p o r p r o b a r si m i (2) v e n t u r a — h a y l u g a r d o n d e a v a d a r . 
P e r o p o r v o s , m i s e ñ o r a , — t o d o se h a d e c o m p o r t a r . " 

(Canc. de .Rom. s. a. fol . 2 5 2 . — Cauc. de Rom. 1 5 5 0 . 
fo l . 267 .—Si lva d e 1 5 5 0 . t . I . f. 1 7 7 . ) 

(1) Así ha intitulado el Sr. Du­
ran este fragmento de un romance 
viejo que en la Silva y el Carne de 
Rom. lleva el epígrafe -Otro ro­
m a n c e , y cuyos cuatro primeros 
versos se hallan también entre los 

del que dice: -Moriana en un cas­
tillo", los cuales cita Cervantes en 
el Quijote. 

(2) -En mi • dicen las ediciones 
posteriores del Canc. de Rom, 

¡Ay q u e h o y h a c e l o s s i e t e a ñ o s — q u e a n d o p o r e s t e va l l e ! 
p u e s t r a i g o los pies d e s c a l z o s , — l a s u ñ a s c o r r i e n d o s a n g r e , 
p u e s c o m o l a s c a r n e s c r u d a s , — y b e b o l a r o j a s a n g r e , 
b u s c a n d o t r i s t e á J u l i a n e s a — l a h i j a de l E m p e r a n t e , 
p u e s m e l a h a n t o m a d o m o r o s — m a ñ a n i c a d e s a n t J u a n , 
c o g i e n d o r o s a s y flores—en u n v e r g e l d e s u p a d r e . — 
Oido lo h a J u l i a n e s a , — q u e e n b r a z o s de l m o r o e s t á ; 
l a s l á g r i m a s d e s u s o j o s — a l m o r o d a n e n la faz . 

(Canc: de Rom. s. a. fo l . 227 .—Cauc . de Rom. 1 5 5 0 . 
fo l . 2 4 1 . — S i l v a d e 1 5 5 0 . t. I . fo l . 1 5 2 . ) 



'240 LÍRICOS CASTELLANOS 

126. 

Romance de Rovalías el p a g a n o . 

Por las sierras de Moncayo —vi venir un renegado : 
Bovalías ha por nombre,—Bovalías el pagano. 
Siete veces fuera moro,—y otras tantas mal cristiano; 
y al cabo de las ocho—engañólo su pecado, 
•que dejó la fe de Cristo,—la de Mahoma ha tomado. 
Este fuera el mejor moro—que allende había pasado: 
•cartas le fueron venidas—que Sevilla está en un llano. 
Arma naos y galeras—gente de á pie y de caballo : 
por Guadalquebir arriba—su pendón llevan alzado. 
En el campo de Tablada—su real habia asentado, 
con trescientas de las tiendas—de seda, oro y brocado. 
'Nel (1) medio de todas ellas—está la del renegado; 
encima en el chapitel—estaba un rubí preciado : 
tanto relumbra de noche—como el sol en (2) día claro. 

(Canc. de Rom. s. a. f o l . 186.—Cauc. de Rom. 1 5 5 0 . 
fo l . 1 9 6 . — S i l v a d e 1 5 5 0 . t . I . fo l , 1 0 9 . ) 

127. 

Romance del rey Rucar. 

Entre muchos reyes sabios,—que hubo en la Andalucía, 
reinara un moro viejo—que rey Búcar se decia. 
Siendo ya, de muchos años—que amancebado vivía, 
por ruegos de su manceba,—que amaba mucho y quería, 
llamó á Cortes á sus gentes—para un señalado dia, 
porque en ellas se tratase—lo que á sus reinos cumplía. 

(1) «En. Silva. | (2) >De.'Silva. 
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128. 

Romance de Sevilla. 

Sevilla está en una torre—la mas alta de Toledo; 
bermosa es á maravilla,—que el amor por ella es ciego. 
Púsose entre las almenas—por ver riberas del Tejo, 
y el campo todo enramado,—como está de flores lleno. 
Por un camino espacioso—vio venir un caballero 
armado de todas armas,—encima un caballo overo. 
Siete moros traia presos (1)—aherrojados con fierro : 
ên alcance de este viene—un perro moro moreno, 

armado de piezas dobles—en un caballo lijero. 
El continente que trae,—á guisa es de buen guerrero; 
blasfemando de Mahoma,— de sobrada furia lleno. 

(1) «Presos s iete moros tra ia . - I mancero general, tomo I , pági-
E n m i e n d a del Sr. Duran en su Ro- > na 2. 

TOMO V I I -22 

De muchas leyes que pone—esta de nuevo anadia : 
-cque todo hombre enamorado—se casase con su amiga, 
y quien no la obedeciese—la vida le costaría.» 
A todos parece bien,—á muchos les convenia; 
•sino á un sobrino del rey,—el cual ante del venia; 
•con palabras muy quejosas—de esta manera decia : 
—La ley que tu Alteza puso,—cierto que me desplacía; 
todos se alegran con ella,—yo solo me entristecía, 
•que mal puedo yo casarme,—siendo casada la mia : 
«¡asada, y tan mal casada,—que gran lástima ponia. 
Una cosa os digo, rey, —que á nadie no lo diría, 
-que si yo mucho la quiero,—ella muy mas me quería.— 
Allí hablara el rey Búcar,—esta respuesta le hacia: 
—Siendo casada, cual dices,—la ley no te comprehendia. 

( T i m o n e d a , Rosa de amores.') 
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G r a n d e s v o c e s v i e n e d a n d o : — E s p e r a , c r i s t i a n o p e r r o , 
q u e d e e s o s p r e s o s q u e l l e v a s — m i p a d r e es e l d e l a n t e r o , 
l o s o t r o s s o n m i s h e r m a n o s , — y a m i g o s q u e y ó b i e n q u i e r o ? 
s i m e los d a s á r e s c a t e , — p a g á r t e l o s b e e n d i n e r o , 
y si h a c e r l o n o q u i s i e r e s — q u e d a r á s h o y m u e r t o , ó p r e s o . — 
E n o i r l o P e r a n z u l e s — e l c a b a l l o v o l v i ó l u e g o : 
l a l a n z a p u s o en el r i s t r e ; — p a r a el m o r o s e v a r ec io , 
c o n t a l fu r i a y l i j e r e z a — c u a l s u e l e l l e v a r u n t r u e n o . 
A los p r i m e r o s e n c u e n t r o s — d e r r i b á d o l o h a e n el sue lo ; . 
a p e a r a d e l c a b a l l o (1),—el p i é le p u s o e n e l cue l lo ; 
c o r t á r a l e l a c a b e z a : — y a d e s p u é s q u e h i z o e s t o 
r ecog ió s u c a b a l g a d a , — m e t i ó s e d e n t r o (2) e n T o l e d o . 

( T i m o n e d a , Rosa gentil.). 

129. 

Romance del rey moro. 

— ¡ O h V a l e n c i a , o h V a l e n c i a l — ¡ O h V a l e n c i a va l enc i ana? , 
u n t i e m p o fu i s t e d e m o r o s , — y a h o r a e r e s c r i s t i a n a : 
n o p a s a r á m u c h o t i e m p o — d e m o r o s s e r á s t o r n a d a , 
q u e a l r e y d e los c r i s t i a n o s — y o le c o r t a r é la b a r b a , 
á l a s u e s p o s a la r e i n a — l a t o m a r é p o r c r i a d a , 
y á l a su h i j a b o n i t a — l a t o m a r é p o r m i d a m a . [ c h a b a ; 

Y a q u i s o el D i o s d e los c i e l o s — q u e el b u e n r e y s e l o e s c u -
v a a l p a l a c i o d e l a i n f a n t a — q u e e n el l e c h o d e s c a n s a b a . 
— ¡ H i j a d e m i co razón !—¡Oh h i j a d e m i s e n t r a ñ a s ! 
l e v á n t a t e a l m i s m o p u n t o , — p o n t e la r o p a d e P a s c u a , 
y v e t e h a c i a e l r e y m o r o , — y e n t r e t é n l o c o n p a l a b r a s . 

(1) 'En el suelo le derriba, 
y á los primeros encuentros 
apeárase del caballo. •> 

Enmienda del Sr. Duran. 

(2) «Metióse luego.» Duran-
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—¿Me dirías, buena niña,—cómo estás tan descuidada? . • 
—Mi padre está en la pelea,—mi madre al lecho descansa, 
y mi hermano mayor—lo han muerto en la campaña. 
—¿Me dirías, buena niña,—qué ruido es que sonaba? 
—Son los pajes de mi padre—que al caballo dan cebada. 
—¿Me dirías, buena niña,—adonde van tantas armas? 
—Son los pajes de mi padre—que vienen de la campaña.— 
No pasó espacio de una hora—que al rey moro lo ligaban. 
— ¿Me dirías, buena niña,—qué pena me será dada? 
—La pena que merecías,—mereces que te quemaran, 
y la ceniza que harás—merece ser aventada.— 

( T r a d i c i o n a l ; c o n s e r v a d o e n C a t a l u ñ a y p u b l i c a d o por e l 
s e ñ o r M i l á y F o n t a n a l s e n s u s Observaciones sobre la 
poesía popular, p á g . 1 2 3 y 1 2 4 . ) 

' 130. 

L a s d o s H e r m a n a s . 

—Moro, si vas á la España,—traerás una cautiva, 
no sea blanca ni fea,—ni gente de villanía.— 
Ve venir el conde Flores—que viene de la capilla, 
viene de pedir á Dios—que le dé un hijo ó una hija. 
—Conde Flores, conde Flores,—tu mujer será cautiva. 
—No será cautiva, no,—antes perderé la vida.— 
Cuando partió el conde Flores—su mujer quedó cautiva. 
—Aqui traigo, reina mora,—una cristiana muy linda, 
que no es blanca ni fea,—ni gente de villanía, 
no es mujer de ningún rey,—lo es del conde de Castilla. 
—De las esclavas que tengo—tú serás la mas querida, 
aqui te entrego mis llaves—para hacer la mi cocina. 
—Yo las tomaré, señora,—pues tan gran dicha es la mia.— 
La reina estaba preñada,—la cautiva estaba en cinta; 
quiso Dios y la fortuna,—las dos parieron un dia. 
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L a r e i n a p a r i ó en e l t r o n o , — l a e s c l a v a en t i e r r a p a r i a , 
u n a h i j a p a r i ó la r e i n a , — l a e s c l a v a un h i j o p a r i a ; 
las c o m a d r o n a s s o n f a l s a s , — t r u e c a n el n i ñ o y la n i ñ a , 
á la r e i n a d a n el h i j o , — l a e s c l a v a t o m a la h i j a . 
C u a n d o un d i a l a a p a ñ a b a — e s t a s p a l a b r a s d e c i a : 
— N o l l o r e s , h i j a , no l l o r e s , — h i j a m i a y no p a r i d a , 
q u e si f u e s e a l a s m i s t i e r r a s — n i u y b i e n te b a u t i z a r í a , 
y te p o n d r í a p o r n o m b r e — M a r i a F l o r d e la v i d a , 
q u e y o t e n i a u n a h e r m a n a — q u e e s t e n o m b r e se dec i a , 
q u e y o t e n i a u n a h e r m a n a , — d e m o r o s e r a c a u t i v a , 
q u e f u e r o n á c a u t i v a r l a — u n a m a ñ a n i t a f r ía 
c o g i e n d o r o s a s y flores—en u n j a r d í n q u e t e n i a . — 
L a r e i n a y a lo e s c u c h ó —del c u a r t o d o n d e d o r m í a . 
Y a la e n v i a b a á b u s c a r — p o r u n n e g r o q u e t e n i a : 
— ¿ Q u é d i c e s , la l i n d a e s c l a v a ? — ¿ q u é d i c e s , l i n d a c a u t i v a ? 
— P a l a b r a s q u e h a b l o , s e ñ o r a , — y o t a m b i é n te l a s d i r i a : 
N o l l o r e s , h i j a , no l l o r e s , — h i j a m i a y no p a r i d a , e t c . . 
— S i a q u e s t o f u e s e v e r d a d — h e r m a n a m i a s e r i a s . 
•—Aques to es v e r d a d , s e ñ o r a , — c o m o el d i a en q u e n a c i a . — 
Y a se a b r a z a b a n l a s d o s — c o n g r a n d e l l a n t o q u e había. 
E l r e y m o l o lo e s c u c h ó — d e l c u a r t o d o n d e e s c r i b í a , 
y a l a s e n v í a á b u s c a r — p o r un n e g r o q u e t e n i a : 
•—¿Qué l l o r a s , r e g a l o m i ó ? — ¿ q u é l l o r a s , la p r e n d a m i a ? 
T r a t á b a m o s de c a s a r o s — c o n lo m e j o r d e T u r q u í a . — 
Y a l e r e s p o n d i ó l a r e i n a , — e s t a s p a l a b r a s d e c i a : 
— N o q u i e r o m e z c l a r m i s a n g r e — c o n l a d e p e r r o s m a l d i t a . — 
U n d i a m i e n t r a s p a s e a b a n — c e n s u h i j o y c o n s u h i j a , 
h e c h o c o n v e n i o l a s d o s , — á s u t i e r r a s e v o l v í a n . 

( T r a d i c i o n a l ; c o n s e r v a d o e n C a t a l u ñ a y p u b l i c a d o p o r e l 
s e ñ o r M i l á y F o n t a n a l s en la obra c i t a d a - p á g . 1 24 y 1 2 5 , 
d o n d e , p á g . 1 1 7 y 1 1 8 , s e h a l l a t a m b i é n una v e r s i ó n ca ­
t a l a n a d e e s t e a s u n t o , asi c o m o u n a p o r t u g u e s a e n el Ro-
manceiro del s e ñ o r A l m e i d a - G a r r e t t , t o m o 11, p á g . 1 8 3 . 
Rainha e captiva, y h a s t a los s u e c o s h a n tra tado el 
m i s m o a s u n t o e n u n c a n t o p o p u l a r , e l c é l e b r e d e la lin­
da Ana) 
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1 3 1 . 

( D e l c a u t i v o c r i s t i ano . ) 

Romance que dice: Hfl padre era de 
Ronda (1) . 

— M i p a d r e e r a d e (2) E o n d a , — y m i m a d r e d e A n t e q u e r a ; 

c a t i v á r o n m e l o s m o r o s — e n t r e l a p a z y l a g u e r r a , 

y l l e v á r o n m e á v e n d e r — á J e r e z d e l a F r o n t e r a (3 ) . 

S i e t e d i a s c o n s u s n o c h e s — a n d u v e e n a l m o n e d a (4 . ) : 

n o h u b o m o r o n i m o r a — q u e p o r m í d i e s e m o n e d a (5) , 

s i n o f u e r a u n m o r o p e r r o — q u e p o r m í c i e n d o b l a s d i e r a ( 6 ) , 

y l l e v á r a m e á BU c a s a , — y e c h á r a m e u n a c a d e n a ; 

d á b a m e l a v i d a m a l a , — d á b a m e l a v i d a n e g r a : 

d e d i a m a j a r (7 ) e s p a r t o , — d e n o c h e m o l e r ( 8 ) c i b e r a , 

y e c h ó m e u n (9) f r e n o á l a b o c a , — p o r q u e n o c o m i e s e d e e l l a , 

m i c a b e l l o r e t o r c i d o , — y t o r n ó m e á l a c a d e n a ( 1 0 ) . 

P e r o p l u g o á D i o s d e l c i e l o — q u e t e n i a e l a l m a b u e n a : 

c u a n d o e l m o r o s e i b a á c a z a — q u i t á b a m e l a c a d e n a , 

y e c h á r a m e ( 1 1 ) e n s u r e g a z o , — y e s p u l g ó m e l a c a b e z a (12 ) ; 

(1) E n la Rosa de amores, de 
Timoneda, l leva este romance la si­
gu iente introducc ión: 

Preguntando está Florida 
á su esposo placentera 
en un vergel asentada 
junto á una verde ribera: 
—Digasme tú , esposo amado, 
¿de dónde eres? ide qué tierra? 
¿y adonde te captivarón? 
¿ l i b e r t a d q u i é n t e la diera? 
—Yo os lo diré, dulce esposa, 
estad atenta siquiera.» 

(2) «Mi padre es cierto.» Tim. 
(3) «Á Velez d e . la Gomera. • 

<1anc. de Rom., 1550, y T im. 
(4) - En la moneda. = Canc. de 

Rom., s. a. y 1550.—«En el almo­
neda.» T im. 

(5) « Q u e por mí una blanca 
diera.» Tim. 

'6) -Que c ien doblas ofreciera.•> 
Timoneda. 

(7) «Majaba.» Tim. 
(8) «Molía.» Tim. 
(9) «Y echóme freno.» Silva.— 

«Echóme un freno.» T im. 
(10) És te , y el verso que le ante­

cede, faltan en la Rosa, de Tim. 
(11) «Echábame.» Silva y T i m . 
(12) «Mil regalos m e hiciera, 

espulgábame, y l impiaba 
mejor que yo mereciera. • 

T imoneda . 
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p o r u n p l a c e r q u e l e h i c e — o t r o m u y m a y o r m e h i c i e r a ( 1 ) : 

d i é r a m e l o s c i e n d o b l o n e s ( 2 ) , — y e n v í d r a m e á m i t i e r r a ; 

y a s i p l u g o á D i o s d e l c i e l o — q u e e n s a l v o m e p u s i e r a . 

{Canc. de Rom. s. a. f o l . 229.—Carie , de Rom. 1 5 5 0 . 
f o l . 2 4 3 . — S i l v a d e 1 5 5 0 . t . I . f o l . 1 5 2 . — T i m o n e d a , 
Rosa de amores) ( 3 ' . 

132. 

Romance que dice: Yo me era mora 
moraima. 

Y o m e e r a m o r a M o r a i m a ( 4 ) , — m o r i l l a (6) d e u n b e l c a t a r : 

c r i s t i a n o v i n o á m i p u e r t a , — c u i t a d a , p o r m e e n g a ñ a r . 

H a b l ó m e e n a l g a r a b í a — c o m o a q u e l q u e l a b i e n s a b e : 

— A b r a s m e l a s p u e r t a s , m o r a , — s i A l á t e g u a r d e d e m a l . , 

• — ¿ C ó m o t e a b r i r é , m e z q u i n a , — q u e n o s é q u i é n t e s e r á s ? 

— Y o s o y e l m o r o (6) M a z ó t e , — h e r m a n o d e l a t u m a d r e , 

q u e u n c r i s t i a n o d e j o m u e r t o ; — t r a s m í v e n í a (7) e l a l c a l d e ( 8 ) . 

S i n o m e a b r e s t ú , m i v i d a , — a q u í m e v e r á s m a t a r . — 

C u a n d o e s t o o í , c u i t a d a , — c o m e n c é m e á l e v a n t a r , 

v i s t i é r a m e u n a a l m e j í a — n o h a l l a n d o m i b r i a l , 

f u é r a m e p a r a l a p u e r t a — y a b r í l a d e p a r e n p a r . 

{Carie.gen. e d . de V a l e n c i a , 1 5 1 1 . fol . 1 35 .—Canc . de Rom. 
s. a. fol . 2 3 7 . —Canc . de Rom. 1 5 5 0 . fo l . 2 5 1 . — S i l v a 
d e 1 5 5 0 . t. I. fol . 160.) 

(!) 'Otro mayor m e ofreciera.» 
Timoneda . 

(2) Desde este verso es todo otro 
en la Rosa de Timoneda, donde di­
ce : 

"Diérame casi cien doblas, 
en l ibertad me pusiera, 
por temor que el moro perro 
quizá la muer te nos diera. 
As í plugo al R e y del cielo 
de quien mercedes se espera 
flue m e ha vuel to en vuestros brazos 

como de primero era. 
(3) Sobre el mismo asunto hay 

un romance portugués , más cabal 
pero mucho más moderno, que con 
el t í tulo de "O captivo» ha inserto 
el Sr- A l m e i d a Garrett en su Ro-
•manceiro, tomo III , pág. 77. 

(4) "Moraina.» Silva. 
(5) h Morica.» Silva-
(6) 'Moro Mazóte.•• Cano, gen. 
(7) «Viene.» Canc. gen. 
(8) «Alcaide.» Canc- gen. 
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133 . 

Romance de don Oarcia. 

A t a l a n d a d o n G a r c í a — p o r u n a s a l a (1) a d e l a n t e , 

• s a e t a s d e o r o e n l a m a n o , — e n l a o t r a u n a r c o t r a e , 

m a l d i c i e n d o á l a f o r t u n a — g r a n d e s q u e r e l l a s l e d a : 

— C r i ó m e e l r e y d e p e q u e ñ o , — h í z o m e D i o s b a r r a g a n : 

d i ó m e a r m a s y c a b a l l o , — p o r d o t o d o h o m b r e m a s v a l e , 

• d i é r a m e á d o ñ a M a r í a — p o r m u j e r y p o r i g u a l , 

• d i é r a m e á c i e n d o n c e l l a s — p a r a e l l a a c o m p a ñ a r , 

d i ó m e e l c a s t i l l o d e U r u e ñ a ( 2 ) — p a r a c o n e l l a c a s a r ; 

- d i é r a m e c i e n c a b a l l e r o s — p a r a e l c a s t i l l o g u a r d a r , 

b a s t e c i ó m e l e d e v i n o , — b a s t e c i ó m e l e d e p a n , 

b a s t e c i ó l e d e a g u a d u l c e — q u e e n e l c a s t i l l o n o l a h a y . 

C e r c á r o n m e l o l o s m o r o s — l a m a ñ a n a d e s a n t J u a n : 

s i e t e a ñ o s s o n p a s a d o s — e l c e r c o n o q u i e r e n q u i t a r , 

v e o m o r i r á l o s m i o s , — n o t e n i e n d o q u e l e s d a r , 

p ó n g o l o s p o r l a s a l m e n a s , — a r m a d o s c o m o s e e s t á n , 

p o r q u e p e n s a s e n l o s m o r o s — q u e p o d r í a n p e l e a r . 

E n e l c a s t i l l o d e U r u e ñ a — n o h a y s i n o s o l o u n p a n , 

-si l e d o y á l o s m i s h i j o s , — l a m i m u j e r ¿ q u é h a r á ? 

s i l o c o m o y o , m e z q u i n o , — l o s m í o s s e q u e j a r á n . — 

H i z o e l p a n c u a t r o p e d a z o s — y a r r o j ó l o s a l r e a l : 

•el u n o p e d a z o d e a q u e l l o s — á l o s p i e s d e l r e y f u é á d a r . 

— A l á , p e s e á m i s m o r o s , — A l á l e q u i e r a p e s a r , 

•de l a s ' s o b r a s d e l c a s t i l l o — n o s b a s t e c e n e l r e a l . — 

M a n d a t o c a r l o s c l a r i n e s — y s u c e r c o l u e g o a l z a r . 

(Canc. de Rom. s. a. fo l . 2 5 1 . — Canc. de Rom. 1 5 5 0 . 
fo l . 266.—Si lva d e 1 5 5 0 . t. 1. fo l . 176) (3). 

(1) «Adarve.» Canc- de Rom., 
1550. 

(2) "'Preña.» Las ed. post. del 
Canc de Rom. 

(3) Kl asunto de este romance es 

del todo tradic ional , y está quizá 
fundado en el cantar d e s e s t e fran­
cés de Ogier le Danois , quien supo 
con semejante estratagema engañar 
al Emperador (Jarlomagno en él cer-
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134. 

Romance de don Manuel de León. (1> 

Ese conde don Manuel,—que de León es nombrado, 
hizo un hecho en la corte—que jamas será olvidado, 
con doña Ana de Mendoza,—dama de valor y estado : 
y es, que después de comer,—andándose paseando 
por el palacio del rey,—y otras damas á su lado, 
y caballeros^con ellas—que las iban requebrando, 
á unos altos miradores—por descanso se han parado, 
y encima la leonera—la doña Ana ha asomado, 
y con ella casi todos,—cuatro leones mirando, 
cuyos rostros y figuras—ponian temor y espanto. 
Y la dama por probar—cuál era mas esforzado, 
dejóse caer el guante,—al parecer, descuidado : 
dice que se le ha caido, —muy á pesar de su grado. 
Con una voz melindrosa—de esta suerte ha proposado r 
—¿Cuál será aquel caballero—de esfuerzo tan señalado, 

co de Castelfort, s i t iado t a m b i é n 
por s iete anos. Véase La chevakrie 
O^ier de Dan-marche, par R a i m -
bert de París (París, 1842, t o m o II, 
pág. 339 sg . ) 

(1) Sobre este caballero véase la 
nota a l romance fronterizo que di­
ce: «Cuál será aquel caballero»; y 
sobre las varias versiones de la tra­
dic ión á que se refiere este roman­
ce , véase al Tasclientuch deutscher 
Romaneen, por Fr G. V. S c h m i d t 
(Ber l ín , 1827 , .en 8.°, págs. 376 á 
382), y BlatP:r für Lil. u. Kunst. 
Beilage zur Wicnerzeitnng, n ú m e ­
ro 39, págs. 225 y 226, «Der Lowen-
hof auf d e m Prager Schlosse», por 
F . B . M i k o w e c 

Garci Sánchez de Badajoz dice de-
nuestro héroe con referencia á su. 
hazaña de los leones, en su obra 
l lamada «Infierno de amor» (en el 
Canc. cen., ed. de 1557, fóls. 167 y 
1 6 8 ) : 

«Y vi m á s , á don Manuel 
de León, armado en blanco, , 
y el Amor la historia del, 
de m u y esforzado, franco, 
p intado con un pince l . 

Entre las cuales pinturas^ 
v ide las s iete figuras 
de los moros que m a t ó , 
los leones que domó, 
y otras dos m i l aventuras , 
que de vencido venció.» 
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q u e s a q u e d e e n t r e l e o n e s — e l m i g u a n t e t a n p r e c i a d o ? 
Q u e y o le d o y m i p a l a b r a — q u e s e r á m i r e q u e b r a d o ; 
s e r á e n t r e t o d o s q u e r i d o , — e n t r e t o d o s m a s a m a d o . — 
O i d o lo h a (1 ) d o n M a n u e l , — c a b a l l e r o m u y h o n r a d o , 
q u e d e l a a f r e n t a d e t o d o s — t a m b i é n s u p a r t e h a a l c a n z a d o -
Sacó l a e s p a d a d e c i n t a , — r e v o l v i ó s u m a n t o a l b r a z o ; 
e n t r ó d e n t r o l a l e o n e r a — a l p a r e c e r d e m u d a d o . 
L o s l e o n e s s e lo m i r a n , — n i n g u n o s e h a m e n e a d o : 
s a l i ó s e l i b r e y e x e n t o — p o r l a p u e r t a d o h a b i a e n t r a d o . 
V o l v i ó l a e s c a l e r a a r r i b a , — e l g u a n t e e n l a i z q u i e r d a m a n o , 
y a n t e s q u e el g u a n t e á l a d a m a (2 ) — u n b o f e t ó n l e h u b o d a -

d i c i e n d o y (3 ) m o s t r a n d o b i e n — s u e s fue rzo y v a l o r s o b r a d o i 
— T o m a d , t o m a d , y o t r o d i a , — p o r u n g u a n t e d e s a s t r a d o 
n o p o r n e i s e n r i e s g o d e h o n r a — á t a n t o b u e n fijo-dalgo; 
y á q u i e n n o l e p a r e c i e r e — b i e n h e c h o lo e j e c u t a d o , 
á l e y d e b u e n c a b a l l e r o — s a l g a e n c a m p o á d e m a n d a d o . — 
L a d a m a le r e s p o n d i e r a — s i n m o s t r a r r o s t r o t u r b a d o : 
— N o q u i e r o q u e n a d i e s a l g a , — b a s t a q u e t e n g o p r o b a d o 
q u e s e d e s v o s (i), d o n M a n u e l , — e n t r e t o d o s m a s o s a d o ; 
y s i d e e l lo s o i s s e r v i d o ( 5 ) — á v o s q u i e r o p o r v e l a d o : 
m a r i d o q u i e r o v a l i e n t e , — q u e o s e c a s t i g a r lo m a l o . 
E n m í e l r e f r á n q u e s e c a n t a — s e h a c u m p l i d o , e j e c u t a l d o (6) , . 
q u e d i ce : « E l q u e b i e n t e q u i e r e , — e s e (7 ) t e h a b r á c a s t i g a -
D e v e r q u e á v i r t u d y h o n r a — e l b o f e t ó n h a a p l i c a d o , [ d o . j — 
y con c u á n t a m a n s e d u m b r e — r e s p o n d i ó , y c u a n d e l i c a d o , 
m u y c o n t e n t o y s a t i s f e c h o — d o n M a n u e l s e lo h a o t o r g a d o : 
y allí e n p r e s e n c i a d e t o d o s , — l o s d o s l a s m a n o s s e h a n d a d o . 

[ d o , 

( C ó d i c e del s i g l o x v i , e n el R o m . g e n . del s e ñ o r D u r a n . — 
T i m o n e d a , Rosa gentil.) 

(!) «Oyó lo . -T im. , Rosa qentil 
(2) «El guante le diera.» Tim. 
(3) «Do dijo.» Tim. 
(i) -Vos sois.» Tim. 

(5) «Y si servido seréis.» T i m . 
(6) -Efectuado.» Tim. 
(7) «Aquel.» T i m . . 
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135 . 

E l c o n d e So l . 

G r a n d e s g u e r r a s s e p u b l i c a n — e n t r e E s p a ñ a y P o r t u g a l : 
p e n a d e l a v i d a t i e n e — q u i e n n o s e q u i e r a e m b a r c a r . 
A l c o n d e Sol l e n o m b r a n — p o r c a p i t á n g e n e r a l ; 
de l r e y s e fué á d e s p e d i r , — d e s u e s p o s a o t r o q u e t a l . 
L a c o n d e s a q u e e r a n i ñ a , — t o d o s e le v a e n l l o r a r . 
— D i m e , c o n d e , ¿ c u á n t o s a ñ o s — t i e n e s d e e c h a r p o r a l l á? 
— S i á l o s s e i s a ñ o s n o v u e l v o , — c o n d e s a , o s p o d é i s c a s a r . — 
P a s a n l o s seiB, y los o c h o , — p a s a n d iez , y p a s a n m a s , 
y el c o n d e Sol n o t o r n a b a — n i n u e v a s s u y a s fué á d a r . 
E s t a n d o e n su e s t a n c i a so la ,—f ué l a el p a d r e á v i s i t a r : 
— ¿ Q u é t i e n e s , h i j a q u e r i d a , — q u e n o c e s a s d e l l o r a r ? 
— P a d r e d e t o d a m i a l m a , — p o r l a s a n t a T r i n i d a d , 
q u e m e q u e r á i s d a r l i c e n c i a — p a r a a l c o n d e i r á e n c o n t r a r . 
— M i l i c e n c i a t e n é i s , h i j a , — h a c e d v u e s t r a v o l u n t a d . — 
L a c o n d e s a a l o t r o d i a — a l c o n d e s e fué á b u s c a r , 
t r i s t e p o r I t a l i a y F r a n c i a , — p o r la t i e r r a y p o r l a m a r . 
Y a e s t a b a d e s e s p e r a d a , — y a s e t o r n a p a r a a c á , 
• cuando g r a n v a c a d a u n d i a — d e v i s ó a l l á e n u n p i n a r . 
— V a q u e r i t o , v a q u e r i t o , — p o r l a s a n t a T r i n i d a d , 
q u e m e n i e g u e s l a m e n t i r a — y m e d i g a s l a v e r d a d : 
¿ d e q u i é n s o n e s t a s v a q u i t a s — q u e e n e s t o s m o n t e s e s t á n ? 
•—Del c o n d e Sol s o n , s e ñ o r a , — q u e m a n d a e n e s t e l u g a r . 
— ¿ Y d e q u i é n s o n e s o s t r i g o s — q u e c e r c a e s t á n d e s e g a r ? 
— S e ñ o r a , d e l m i s m o c o n d e , — p o r q u e l o s h i z o s e m b r a r . 
— ¿ Y d e q u i é n t a n t a s o v e j a s — q u e á c o r d e r o s d a n m a m a r ? 
— S e ñ o r a , d e l c o n d e S o l , — p o r q u e l o s h i z o c r i a r . 
— ¿ D e q u i é n , d i m e , e s o s j a r d i n e s — y e s e p a l a c i o r e a l ? 
— S o n d e l m i s m o c a b a l l e r o ; — p o r q u e a l l í s u e l e h a b i t a r . 
— ¿ D e q u i é n , d e q u i é n los c a b a l l o s — q u e s e o y e n r e l i n c h a r ? 
— D e l c o n d e Sol , q u e s u e l e — s o b r e e l los i r á c a z a r . 
— ¿ Y q u i é n es a q u e l l a d a m a — q u e u n h o m b r e a b r a z a n d o e s t á ? 
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— L a d e s p o s a d a s e ñ o r a — c o n q u e el c o n d e v a á c a s a r . 
— V a q u e r i t o , v a q u e r i t o , — p o r l a s a n t a S o l e d a d , 
t o m a m i r o p a d e s e d a , — y v í s t e m e t u s a y a l , 
q u e y a h a l l ó lo q u e b u s c a b a , — n o lo q u i e r o , n o , d e j a r ; 
a g á r r a m e d e l a m a n o — y á su p u e r t a m e p o n d r á s , 
q u e á p e d i r l e v o y l i m o s n a , — p o r D i o s , si l a q u i e r e d a r . — 
D e s q u e e s t u v o l a c o n d e s a —del p a l a c i o e n e l u m b r a l , 
•una l i m o s n i c a p i d e — q u e s e l a den p o r p i e d a d , 
y fué t a n t a s u v e n t u r a , — a u n m a s q u e e r a d e e s p e r a r , 
q u e l a l i m o s n a d e m a n d a — y el c o n d e s e la fué á d a r . 
— ¿ D e d ó n d e e r e s , p e r e g r i n a ? — S o y d e E s p a ñ a n a t u r a l . 
— ¿ C ó m o l l e g a s t e s a q u i ? — V i n e m i e s p o s o á b u s c a r , 
p o r t i e r r a p i s a n d o a b r o j o s , — p a s a n d o r i e s g o s e n m a r , 
y c u a n d o le h a l l é , s e ñ o r , — s u p e q u e s e i b a á c a s a r , 
s u p e q u e o lv idó á su e s p o s a , — s u e s p o - a q u e fué leal , 
s u e s p o s a q u e p o r b u s c a l l e — c u e r p o y a l m a fué á a r r i e s g a r . 
•—¡Romerica , r o m e r i c a , — c a l l e d e s , n o d i g a s t a l , 
q u e e r e s e l d i a b l o s i n d u d a — q u e m e v i e n e s á t e n t a r ! 
— N o s o y el d i a b l o , b u e n c o n d e , — n i y o t e q u i e r o e n o j a r ; 
s o y t u m u j e r v e r d a d e r a , — y 1 a s í t e v i n e á b u s c a r , — 
E l c o n d e c u a n d o e s t o o y e r a , — s i n u n p u n t o m á s t a r d a r , 
u n c a b a l l o m u y l i j e r o — h a m a n d a d o a p a r e j a r 
c o n c a s c a b e l e s d e p l a t a — g u a r n i d o t o d o el p r e t a l ; 
c o n los e s t r i b o s d e o r o , — l a s e s p u e l a s o t r o t a l , 
y c a b a l g a n d o d e u n s a l t o , — á su e s p o s a fué á t o m a r , 
q u e d e a l e g r í a y c o n t e n t o — n o ' c e s a b a d e l l o ra r . 
C o r r i e n d o i b a , c o r r i e n d o , — c o r r i e n d o v a s i n p a r a r , 
h a s t a q u e l l egó al c a s t i l l o — d o n d e es s e ñ o r n a t u r a l . 
Q u e d á d o s e h a l a n o v i a — v e s t i d i c a y s i n c a s a r , 
q u e q u i e n d e lo a j e n o v i s t e , — d e s n u d o s u e l e q u e d a r . 

( T r a d i c i o n a l , i m p r e s o p o r el s e ñ o r D u r a n , e n su R o m . g e n . ) ( i ) . 

(1) En la nota dice : «Este romance aun se conserva y pasa de boca en 
boca en Andaluc ía y t ierra de Ronda. • Claro está que este romance tra­
dic ional t i ene rasgos de l cuento de Perrault Le chat botté. 
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136. 

( D e B l a n c a - N i ñ a . ) 

Blanca sois, señora mia,—mas que el rayo del so l : 
¿si la dormiré esta noche—desarmado y sin pavor? 
que siete años, habia, siete,—que no me desarmo, no. 
Mas negras tengo mis carnes—que un tiznado carbón. 
—Dormilda, señor, dormilda,—desarmado sin temor, 
que el conde es ido á la caza—á los montes de León. 
—Rabia le mate los perros,—y águilas el su halcón, 
y del monte hasta casa,—á él arrastre el morón.— 
Ellos en aquesto estando—su marido que llegó : 
—¿Qué hacéis, la Blanca-niña,—hija de padre traidor? 
—Señor, peino mis cabellos,—peinólos con gran dolor, 
que me dejéis á mí sola—y á los montes os vais vos. 
—Esa palabra, la niña,—no era sino traición : 
¿cuyo es aquel caballo —que allá bajo relinchó? 
—Señor, era de mi padre,—y envióoslo para vos. 
—¿Cuyas son aquellas armas —que están en el corredor? 
—Señor, eran de mi hermano,—y hoy os las envió. 
—¿Cuya es aquella lanza,—desde aquí la veo yo? 
—Tomalda, conde, tomalda,—matadme con ella vos, 
que aquesta muerte, buen conde,—bien os la merezco yo. 

(Canc. de Rom. de JJJO. ful. 288.) 
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136 a. 

Romance del conde Lombardo (1).—I. 

| A y c u a n l i n d a q u e e r e s , A l b a , — m a s l i n d a q u e n o la flor! 
j Q u i é n c o n t i g o la d u r m i e s e — u n a n o c h e s i n t e m o r ! 
Q u e n o lo s u p i e s e A l b e r t o s , — e s e t u p r i m e r o a m o r . 
— A c a z a e s i d o (2), á c a z a — á los m o n t e s d e L e ó n . 
—Si á c a z a e s ido , s e ñ o r a , — c á i g a l e (3) m i m a l d i c i ó n , 
r a b i a le m a t e los p e r r o s , — a g u i l i l l a s e l f a l c o n , 
l a n z a d a d e m o r o i z q u i e r d o — l e t r a s p a s e (4) el c o r a z ó n . 
— A p e a d , c o n d e d o n G r i f o s , — p o r q u e h a c e g r a n ca lo r . 
¡ L i n d a s m a n o s t e n é i s c o n d e ! — ¡Ay c u a n flaco e s t á i s , s e ñ o r ! 
— N o os m a r a v i l l é i s , m i v i d a , — q u e m u e r o p o r v u e s t r o a m o r , 
y p o r b i e n q u e p e n e y m u e r a — n o a l c a n z o n i n g ú n f a v o r . — 
E n a q u e s t o e s t a n d o , A l b e r t o s — t o c a á la p n e r t a m a y o r . 
— ¿ D ó n d e os p o n d r é y o , d o n G r i f o s , — p o r h a c e r s a l v o m i h o -
T o m á r a l o d e l a m a n o — y s u b i ó l e á u n m i r a d o r , [ ñ o r ? — 
y b a j ó s e á a b r i r (5) á A l b e r t o s — m u y d e p r e s t o y s i n s a b o r (6). 
— ¿ Q u é e s lo q u e t e n é i s , s e ñ o r a ? — ¡ M u d a d a e s t á i s d e color! 
¡O h a b é i s b e b i d o d e l v i n o ( 7 ) , — ó t e n é i s c e l a d o a m o r ! 
— E n v e r d a d , a m i g o A l b e r t o s , — n o t e n g o d e e s o p a v o r , 

¿sino q u e p e r d í l a s l l a v e s , — l a s l l a v e s d e l m i r a d o r . 

(1) En la Rosa de amores de Ti­
moneda se int i tu la este romanee 
•De Albertos." 

El erudito Sr. Edélestand Du 
Meril ha publ icado en su exce lente 
obra in t i tu lada Histoire de la poé-
sie scandinavc. Prolegomeiies (Pa­
rís , 18^9, pags. 46b' y 467 , una tra-
-ducción francesa (en prosa) de este 
romance , y atesado los cantos po­
pulares , tratando del mismo asun­
to , de los suecos, daneses y escoce­
ses. 

! (2) «Es señora.» Timoneda tsic: 
| lo que es equivocación; debió de­

cir «señor. ) 
, (3) -Cáyale.» Tim. 

(4) «Que le pase.» T im. 
(5) Abajara abrir.» Tim. 
(6) Después de este verso l leva 

Timoneda intercalados los do£i ver­
sos s i gu ien te s : 

«Albertos, como la vido, 
j ' dijole con gran rigor:» 

(7) «Perdistes alguna joya.» Ti-
! moneda. 
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—No toméis enojo, Alba,—de eso no toméis rancor, 
que si de plata eran ellas,—de oro las haré mejor (1) . 
¿Cuyas son aquellas armas—que tienen tal resplandor?— 
—Vuestras, que ho}', señor Albertos,—las limpié de ese t e -
—¿De quién es aquel caballo—que siento relinchador?— [ñor. 
Cuando Alba aquesto oyera—cayó muerta de temor. 

{Cune, Flor de enamorados.—Tim., Rosa ele amores, 

137. 

Homance tlel conde Lombardo (2) .—II . 

En aquellas peñas pardas,—en las sierras de Moncayo 
fué do el rey mandó prender—al conde Grifos Lombardo, 
porque forzó una doncella—camino de Santiago, 
la cual era hija de un duque,—sobrina del Padre Santo. 
Quejábase ella del fuerzo;—quéjase el conde del grado : 
allá van á tener pleito—delante de Cario Magno, 
y mientras que el pleito dura—al conde han encarcelad» 
con grillones á los pies,—sus esposas en las manos, 
una gran cadena al cuello—con eslabones doblados : 
la cadena era muy larga,—rodea todo el palacio; 
allá se abre y se cierra—en la sala del rey Carlos. 
Siete condes le guardaban,—todos han juramentado 
que si el conde se revuelve—todos serán á matallo. 
Ellos estando en aquesto,—cartas habían llegado 
para que casen la infanta —con el conde encarcelado. 

( C a n c i o n e r o . Flor de enamorados.) 

(1) Y mejor." T i m . 
(2) Se echa de ver que este romance debe ser fragmento de alguno m á s 

completo; y en efecto, ex i s te todavía una versión más cabal en portugués , 
la cual, con el t í tu lo - Jnst ica de b e u s , inserta el Sr. Almeida-Garrett e n 
su Momanceiro, tomo II, pág. 285. 
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Romance de Gallarda.—I. 

— [ G a l i a r d a , G a l i a r d a ! — ¡ O l í q u i é n c o n t i g o h o l g a s e , 

y o t r o d i a d e m a ñ a n a (1)—con los c i en m o r o s p e l e a s e ! 

Si á t o d o s n o los v e n c i e s e — l u e g o m a t a r m e m a n d a s e s , 

p o r q u e c o n t a n g r a n f a v o r — g r a n d e e s f u e r z o t o m a r í a (2). 

— D e d o r m i r , d i ce s (3) F l o r e n c i o s , — d e d o r m i r ; s í d o r m i r é i s ; : 

m a s so i s n i ñ o y m o c h a c h o , — l u e g o v o s a l a b a r é i s . — 

M i r ó h a c i a el c ie lo F l o r e n c i o s , — y l a su e s p a d a s a c ó : 

— A e s t a m u e r a y o , s e ñ o r a , — s i d e t a l m e a l a b e y o . — 

A q u e l l a n o c h e F l o r e n c i o s — c o n G a l i a r d a d o r m i ó . 

O t r o d i a d e m a ñ a n a — e n l a s c o r t e s s e a l a b ó . 

(Aquí se c o n t i e n e n c i n c o r o m . , y u n a s c a n c i o n e s m u y g r a ­
c i o s a s . E l p r i m e r o e s : Angustiada está la reina, e t c . — 
P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i . ) (4) 

(1) Este verso, y los tres que le 
s iguen , se hal lan tana b i e n en el ro­
mance del Conde Claros que dice: 
'Media noche era por hilo-» 

(2) >Síc, falta la asonancia. 
(3) El texto l leva por equivoca­

ción «dice.» 
(4) En otro pliego sue l to , que 

l leva por t í tulo «Aquí comiencan 
cinco romances, con una glosa. . . de 
Aliarda», el texto de nuestro ro­
mance, entresacado de aquel la glo­
sa , dice a s í : 

«Ya se salia Al iarda 
de los baños de bañar: 
le vi sacar su rostro 

como la leche y la sangre. 
Topara al conde Florencios, 
y comenzó de hablar : 
—¡Aliarda, Aliarda! 
i Oh quién contigo holgase, 
y otro d ia en la mañana 
con dos mi l moros lidiar! 
S i á todos no los venciese 
me mandéis luego matar . 
—De holgar, conde, conmigo,-
bien podrías tú holgar; 
m a s eres muchacho y n iño , 
irte has luego alabar.— 

Y otro dia en la mañana 
á las cortes se fué á a labar . 
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139. 

«alfarda—II. 

— E s t a n o c h e , c a b a l l e r o s , — d o r m í con u n a d o n c e l l a , 
•que e n los d í a s d e m i v i d a — y o n o v i c o s a m a s b e l l a . — 
T o d o s d i c e n á u n a v o z : — | O i e r t o , G a b a r d a ( 1 ) e s esa l — 
O í d o l o h a b i a u n s u h e r m a n o , — u n s u h e r m a n o q u e e r a d e e l l a : 
— ¡ P o r Diosl t e r u e g o , F l o r e n c i o s , — q u e t e c a s e s c o n e l l a ( 2 ) . 
— N o q u i e r o h a c e r , c a b a l l e r o s , — p a r a m í c o s a t a n fea , 
-en t o m a r y o p o r m u j e r —la q u e t u v e p o r m a n c e b a . — 
A u n b i e n n o a c a b ó F l o r e n c i o s — d e d e c i r a q u e l l a n u e v a , 
c u a n d o t o d o s á u n a voz ( 3 ) — d i c e n l u e g o : — ¡ M u e r a , m u e r a ! 
¡ m u e r a el (4 ) q u e h a d e s h o n r a d o — á G a b a r d a (5 ) la m a s b e -
D e s q u e G a b a r d a l o s u p o ( 6 ) — g r a n e n o j o r e c i b i e r a (7): [lia! — 
— P é s a m e , m i s c a b a l l e r o s , — h a g á i s (8) c o s a t a n m a l h e c h a • 
lo q u e a q u e l ( 9 ) loco d e c i a — n o e r a cosa c r e e d e r a . 
H a s t a s a b e r l o d e c i e r t o — n o le h a b i a d e s ( 1 0 ) d e d a r p e n a . 

( E l m i s m o p l i e g o s u e l t o . — T i m . Rosa de amores) ( r i ) . 

(1) «Aliarda.» Timoneda, liosa 
•de amores. 

(2) «Oídolo habia su hermano, 
un hermano carnal de ella. 
Dijéronle a l l í :—Florencios , 
b ien es casarte con ella.» 

T i m . , Rosa di amores. 
(3) «Prontamente.» Tim. 
(4) «Aquel.» T im. 
(5) «Aliarda.» T i m . 
(6) •< Eu saber esto Aliarda. -

T i m o n e d a -
(7) Después de este verso, Timo­

neda ha intercalado los dos s iguien­
t e s : 

«envióles á decir 
en breve de esta manera:* 

(8) De hacer.» Tim. 
(9) «Que lo que él.» Tim. 

(10) «Habian.» Tim. 
(11) H a y rasgos parecidos á estos 

dos romances en el l indo portugué-i 
que ha publicado el Sr. Almeid- i -
Uarret en su Romartceiro, t . I U . 
pág. 15, con el t í tu lo de «Alba-
ninha.» 
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Romance donde se queja á su amigo 
de que se cesó su amiga. 

—Compañero, compañero,—casóse mi linda amiga, 
•casóse con un villano—que es lo que mas me dolía. 
Irme quiero á tornar moro—allende la morería : 
•cristiano que allá pasare—yo le quitaré la vida. 
—No lo hagas, compañero,—no lo hagas por tu vida, 
de tres hermanas que tengo—darte he yo la mas garrida, 
si la quieres por mujer,—si la quieres por amiga. 
—NI la quiero por mujer,—ni la quiero por amiga, 
pues que no pude gozar—de aquella que mas quería. 

(Canc. de Rom. de íjjo. fo l . 170 . ) 

1 4 1 . 

( R o m a n c e de C a t a l i n a . ) 

Yo me adamé una amiga—dentro en mi corazón; 
Catalina habia por nombre,—no la puedo olvidar, no. 
Rogóme que la llevase—á las tierras de Aragón. 
—Catalina, sois mochacha(l),—no podréis caminar, no. 
—Tanto andaré, el (2) caballero,—tanto andaré como vos ; 
si lo dejais por dineros,—llevaré para los dos, 
ducados para Castilla,—florines para Aragón.— 
Ellos en aquesto estando,—la justicia que llegó. 

(Canc. de Rom. s . a . , fol. 2 5 2 . —Canc .de Rom., 1 5 5 0 , fo l . 2 6 7 . — 
Silva de 1 5 5 0 , t. I, f o l . 1 7 8 . ) 

<1) 'Pequefia.» Suva. I (2) • E l - f a l t a e n la Silca-

TOMO VII . 

http://Canc.de
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142. 

Romance de la bella mal maridada» 

— L a b e l l a m a l m a r i d a d a , — d e l a s l i n d a s q u e y o vi,, 
v é o t e t a n t r i s t e e n o j a d a ; — l a v e r d a d d í l a t ú á m í . 
Si h a s d e t o m a r a m o r e s — p o r o t r o , n o d e j e s á m í , 
q u e á t u m a r i d o , s e ñ o r a , — c o n o t r a s d u e ñ a s lo v i , 
b e s a n d o y r e t o z a n d o : —-mucho m a l d i c e d e t i ; 
j u r a b a y p e r j u r a b a — q u e t e h a b i a d e fer i r .— 
A l l í h a b l ó l a s e ñ o r a , — a l l i h a b l ó , y d i jo a s í : 
— S á c a m e t ú , el c a b a l l e r o , — t ú s a c á s e s m e d e a q u í ; 
p o r l a s t i e r r a s d o n d e f u e r e s — b i e n t e s a b r í a y o s e r v i r : 
y o t e h a r i a b i e n l a c a m a — e n q u e h a y a m o s d e d o r m i r , 
y o t e g u i s a r é l a c e n a — c o m o á c a b a l l e r o g e n t i l , 
d e g a l l i n a s y d e c a p o n e s — y o t r a s c o s a s m á s d e m i l ; 
q u e á e s t e m i m a r i d o — y a n o l e p u e d o su f r i r , 
q u e m e d a m u y m a l a v i d a — c u a l v o s b i e n p o d é i s o i r .— 
E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o — s u m a r i d o h e l o a q u i : 
— ¿ Q u é h a c é i s , m a l a t r a i d o r a ? — ¡ H o y h a b e d e s d e m o r i r ! 
— ¿ Y p o r q u é , s e ñ o r ? ¿por q u é ? — q u e n u n c a os lo m e r e c í . 
N u n c a b e s é á h o m b r e , — m a s h o m b r e b e s ó á mí ; 
l a s p e n a s q u e é l m e r e c í a , — s e ñ o r , d a l d a s v o s á m í : 
c o n r i e n d a s d e t u c a b a l l o , — s e ñ o r , a z o t e s á m í ; 
c o n c o r d o n e s d e o r o y s i r g o — v i v a a h o r q u e s á m í . 
E n l a h u e r t a d e l o s n a r a n j o s — v i v a e n t i e r r e s t ú á m í , 
e n s e p o l t u r a d é o r o — y l a b r a d a d e mar f i l ; 
y p o n g a s e n c i m a u n m o t e , — s e ñ o r , q u e d i g a a s í : 
« A q u í e s t á l a flor d e l a s flores,—por a m o r e s m u r i ó a q u í ; 
» c u a l q u i e r q u e m u e r e d e a m o r e s — m á n d e s e e n t e r r a r a q u í , 
» q u e a s í h i c e y o , m e z q u i n a , — q u e p o r a m a r m e p e r d í . » 

( S e p ú l v e d a , Rom. juiev. s a c a d o s , e t c . — A q u í c o m i e n z a n 
tres r o m a n c e s g l o s a d o s , y es te p r i m e r o , e t c . — P l i e g o 
s u e l t o del s i g l o x v i . ) ( i ) . 

(1) El Sr. Duran, cuyo texto hemos copiado, anota á este romance: 
«Este romance se ha corregido por la glosa que de él hizo Quesada, y 
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143 . 

( L a e r m i t a d e S a n S i m a n . ) 

E n Sev i l l a e s t á u n a b e r m i t a — c u a l d i c e n d e S a n Simón, 
a d o n d e t o d a s l a s d a m a s — i b a n á h a c e r o r a c i ó n . 
A l l á v a l a m i s e ñ o r a , — s o b r e t o d a s l a m e j o r , 
saya l l e v a s o b r e s a y a , — m a n t i l l o d e u n t o r n a s o l , 
e n l a s u b o c a muy l i n d a — l l e v a u n p o c o d e d u l z o r , 
e n - l a s u c a r a muy b l a n c a — l l e v a u n p o c o d e color , 
y e n l o s s u s o j u e l o s g a r z o s — l l e v a u n p o c o d e a l c o h o l , 
á l a e n t r a d a d e l a h e r m i t a — r e l u m b r a n d o c o m o e l so l . 
E l a b a d q u e d i c e l a m i s a — n o l a p u e d e dec i r , n o n , 
m o n a c i l l o s q u e le a y u d a n — n o a c i e r t a n r e s p o n d e r , n o n , 
p o r d e c i r : a m e n , a m e n , — d e c í a n : a m o r , a m o r . 

( R o m a n c e n u e v a m e n t e c o m p u e s t o p o r A n t o n i o R u y z d e 
S a n t i l l a n a ; c o n s u g l o s a . E otra g l o s a al r o m a n c e q u e 
d i c e : E n S e v i l l a está u n a h e r m i t a , e t c . — P l i e g o s u e l t o 
de l s i g l o x v i ) ( i ) . 

144. 

( R o m a n c e de l a g u i r n a l d a d e r o s a s . ) 

— E s a g u i r n a l d a d e r o s a s , — h i j a , ¿ q u i é n t e l a e n d o n a r a ? 
— D ó n e m e l a u n c a b a l l e r o — q u e p o r m i p u e r t a p a s a r a , 
t o m á r a m e p o r la m a n o , — á su c a s a m e l l e v a r a , 
e n u n p o r t a l i c o e s c u r o — c o n m i g o s e d e l e i t a r a , 
e c h ó m e e n c a m a d e r o s a s — e n la c u a l n u n c a fui e c h a d a , 

se publicó en un pl iego suel to . E s e l verdadero romance v iejo , y tan céle­
bre, que d i o mot ivo á m i l glosas é imitaciones.» 

(1) El romance catalán que l leva por t í tu lo 'La d a m a de Aragón (en la 
obra citada del Sr. Mi lá y Fontanals , pág. 140), es casi una versión de este 
romance , que se ha entresacado de la glosa citada. 
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h í z o m e — n o s é q u e h i z o — q u e del v e n g o e n a m o r a d a : 
t r a i g o , m a d r e , l a c a m i s a — d e s a n g r e t o d a m a n c h a d a . 
— ¡ O h s o b r e s a l t o r a b i o s o ! —¡Que m i á n i m a e s t u r b a d a ! 
Si d i c e s v e r d a d , m i h i j a , — t u h o n r a n o v a l e n a d a : 
q u e l a g e n t e e s m a l d i c i e n t e , — l u e g o s e r á s d e s h o n r a d a . 
— C a l l e d e s , m a d r e , c a l l e d e s , — c a l l é i s , m a d r e m u y a m a d a , 
q u e m a s v a l e u n b u e n a m i g o — q u e n o s e r m a l m a r i d a d a . 
D a m e e l b u e n a m i g o , m a d r e , — b u e n m a n t i l l o y b u e n a s a y a : 
l a q u e c o b r a m a l m a r i d o — v i v e m a l a v e n t u r a d a . 
— H i j a , p u e s q u e r é i s a s i , — t ú c o n t e n t a , y o p a g a d a . 

( S í g n e s e u n r o m a n c e q u e d i c e : T i e m p o es e l cava l ler . i . 
g l o s a d o n u e v a m e n t e . E otro q u e c o m i e n c a : e s s a gu ir ­
n a l d a d e rosas , e t c . — P l i e g o s u e l t o del s i g l o x v i . ) 

145 . 

Romance de una gentil dama, y un rústico 
pastor. 

— l í s t a s e la g e n t i l d a m a — p a s e a n d o e n s u v e r g e l , 
los pies t e n i a d e s c a l z o s — q u e e r a m a r a v i l l a ve r ; 
d e s d e l e jos m e l l a m a r a ( 1 ) , — n o le q u i s e r e s p o n d e r . 
E e s p o n d í l e c o n g r a n s a ñ a : — « ¿ Q u é m a n d á i s , g e n t i l muje r "» 
C o n u n a v o z a m o r o s a — c o m e n z ó d e r e s p o n d e r : 
« V e n a c á (2) el p a s t o r c i c o , — s i q u i e r e s t o m a r p l a c e r ; 
• s i e s t a e s d e m e d i o d í a ( 3 ) , — q u e y a e s h o r a d e c o m e r ; 
>si q u e r r á s t o m a r p o s a d a — t o d o es á t u p l a c e r . » .. 
— Q u e n o e r a t i e m p o , s e ñ o r a , — q u e m e h a y a d e d e t e n e r ; 
q u e t e n g o m u j e r y h i j o s , — y c a s a d e m a n t e n e r , 
y m i g a n a d o e n l a s i e r r a — q u e s e m e i b a á p e r d e r , 
y a q u e l l o s q u e m e lo g u a r d a n — n o t e n i a n q u é c o m e r . 

(1) «Hablábame desde lejos- ' (3) Éste , y los tres versos que le 
Canc- de obras de burlas- j s iguen, fa l tan en et Cave, de obras 

(2) «Ven acá tú.» Canc. de ohm$ : debv.rlas-
de burlas. ¡ 
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Romance de don TVísían.—I. 

F e r i d o e s t á d o n T r i s t a n — d e u n a m a l a l a n z a d a , 
d i é r a s e l a el r e y su t i o — p o r ze los q u e del c a t a b a . 
E l fierro t i e n e e n e l c u e r p o , — d e f u e r a le t e m b l a e l a s t a : 
v a l o á v e r l a r e i n a I s e o — p o r l a s u d e s d i c h a m a l a . 
J ú n t a n s e b o c a con b o c a — c u a n t o u n a m i s a r e z a d a , 
l l o ra el u n o , l l o r a e l o t r o , — l a c a m a b a ñ a n e n a g u a : 
a l l í n a c e u n a r b o l e d o — q u e a z u c e n a s e l l a m a b a , 
c u a l q u i e r m u j e r q u e l a c o m e — l u e g o s e s i e n t e p r e ñ a d a : 
c o m i é r a l a r e i n a I s e o — p o r l a s u d e s d i c h a m a l a . 

(Canc. de Rom. s. a. fo l . 1 9 2 . — Cañe, de Rom. /JJO. f. 202.) 

(1) "Hender.» Canc. de obras de burlas; y aquí los dos ú l t imos versos 
van antepuestos al que dice: 1 el cuello, etc. > 

— « V e t e c o n D i o s , p a s t o r c i l l o , — n o t e s a b e s e n t e n d e r , 
; h e r m o s u r a s d e m i c u e r p o — y o t e l a s h i c i e r a v e r : 
i d e l g a d i c a e n l a c i n t u r a , — b l a n c a soy c o m o el p a p e l , 
- l a co lor t e n g o m e z c l a d a — c o m o r o s a e n el r o s e l , 
¡ e l cue l lo t e n g o d e g a r z a , — l o s o jos d e u n e s p a r v e r , 
i l a s t e t i c a s a g u d i c a s — q u e e l b r i a l q u i e r e n r o m p e r (1), 
*pues lo q u e t e n g o e n c u b i e r t o — m a r a v i l l a e s d e lo ver .» 
— N i a u n q u e m a s t e n g á i s , s e ñ o r a , — n o m e p u e d o d e t e n e r . 

( A q u í c o m i e n c a n tres r o m a n c e s g l o s a d o s y e s t e p r i m e r o 
d i z e : E s t a s s e la g e n t i l d a m a , e t c . — P l i e g o s u e l t o de l s i ­
g l o x v i . — C a n c i o n e r o de obras de bur las p r o v o c a n t e s á 
r isa . e d . d e L o n d r e s , 1 8 4 1 , e n 8 . ° , p á g . 2 3 9 . ) 
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146 a. 

Romance de don Tristan.— II. 

H e r i d o e s t á d o n T r i s t a n — d e u n a m u y m a l a l a n z a d a , 

d i é r a s e l a e l r e y s u t i o — c o n u n a l a n z a e r b o l a d a (1), 

d i ó s e l a d e s d e u n a t o r r e ; — q u e d e c e r c a n o o s a b a : 

q u e e l h i e r r o t i e n e e n e l c u e r p o , — d e f u e r a l e t i e m b l a e l a s t a . 

T a n m a l o e s t á d o n T r i s t a n , — q u e á D i o s q u i e r e d a r e l a l m a . 

V a l o á v e r v l a r e i n a I s e o ( 2 ) , — l a s u l i n d a e n a m o r a d a , 

c u b i e r t a d e u n p a ñ o (3 ) n e g r o — q u e d e l u t o s e l l a m a b a . 

V i é n d o l e t a n m a l p a r a d o , — d i c e a s í l a t r i s t e d a m a ( 4 ) : 

— Q u i e n v o s h i r i ó , d o n T r i s t a n , — h e r i d a s t e n g o d e r a b i a , 

q u e n o h a l l a s e m a e s t r o — q u e s o p i e s e (5 ) d e s a n a d a s . — 

T a n t o e s t á n d e b o c a e n b o c a ( 6 ) — c o m o u n a m i s a r e z a d a : 

l l o r a e l u n o , l l o r a e l o t r o , — t o d a l a c a m a s e b a ñ a ; 

e l (7 ) a g u a q u e d e e l l o s s a l e — u n a a z u c e n a r e g a b a ; 

t o d a m u j e r q u e l a b e b e — l u e g o s e s i e n t e (8) p r e ñ a d a . 

A s í h i c e y o , m e z q u i n a , — p o r l a m i v e n t u r a m a l a (9 ) . 

( C ó d i c e de m e d i a d o el s i g l o x v i , e n el R o m . g e n . de l s e ­
ñ o r D u r a n . — N o . I . G l o s a de l r o m a n c e d e d o n T r i s t a n . 
P l i e g o s u e l t o d e l s i g l o x v i . — N o . 2 . R o m a n c e d e d o n 
T r i s t a n n u e v a m e n t e g l o s a d o p o r A l o n s o d e S a l a y a . P l i e ­
g o s u e l t o de l s i g l o x v i . ( V é a s e G e i b e l V'olkslicder ?/. 
Rom. der Spanier. B e r l í n , 1 8 4 3 , p á g . 1 9 3 . ) 

(1) '-Con la lanza enerbolada. 
Pl . s. n.° i-

(2) ' Vaselo á ver doña Iseo- •• 
P l . s. núrn. 2. 

(3) ' -Manto . -Pl - s. n . ° 2 -
(4) Éste , y el verso que le ante­

cede, fa l tan en los pliegos sueltos 
n ú m s . 1 y 2-

(5) "Oviese." Pl iegos sueltos n ú ­
meros 1 y 2-

I (6) ' Boca con boca. • Pl iegos 
I suel tos n ú m s 1 y 2. 

(7) 'De l . - Pl iegos suel tos núme­
ros 1 y 2. 

(8) 'Hace.» Pl iegos sueltos nú­
meros 1 y 2. 

(9) Los dos úl t imos versos fa l tan 
1 en el pliego suel to n.° 2. 
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147. 

Romance de L-anzarote.—I. 

T r e s h i j u e l o s h a b i a el r e y , — t r e s h i j u e l o s , q u e n o m a s ; 
¡por e n o j o q u e h u b o d e e l l o s — t o d o s m a l d i t o l o s h a . 
E l u n o s e t o r n ó c i e r v o , — e l o t r o s e t o r n ó c a n , 
•el o t r o s e t o r n ó m o r o , — p a s ó l a s a g u a s d e l m a r . 
A n d á b a s e L a n g a r o t e — e n t r e l a s d a m a s h o l g a n d o , 
g r a n d e s v o c e s dio l a u n a : — C a b a l l e r o , e s t a d p a r a d o : 
s i f u e s e l a m i v e n t u r a , — c u m p l i d o f u e s e m i h a d o 
q u e y o c a s a s e c o n v o s , — y v o s c o m i g o d e g r a d o , 
y m e d i é s e d e s e n a r r a s — a q u e l c i e r v o . d e l p i é b l a n c o . 
— D á r o s l o h e yo , m i s e ñ o r a , — d e c o r a z ó n y d e g r a d o , 
y s u p i e s e y o l a s t i e r r a s — d o n d e el c i e rvo e r a c r i a d o . — 
Y a c a b a l g a L a n z a r o t e , — y a c a b a l g a y v a s u v ia , 
•de lan te d e s í l l e v a b a — l o s s a b u e s o s p o r la t r a i l l a . 
L l e g a d o h a b í a á u n a e r m i t a , — d o n d e u n e r m i t a ñ o h a b i a : 
— D i o s t e s a l v e , el h o m b r e b u e n o . — B u e n a s e a t u v e n i d a : 
•cazador m e p a r e c é i s — e n los s a b u e s o s q u e t r a i a . 
— D í g a s m e t ú , e l e r m i t a ñ o , — t ú q u e h a c e s s a n t a v ida , 
e s e c i e r v o d e l p i é b l a n c o — ¿ d ó n d e h a c e s u m a n i d a ? 
— Q u e d á i s o s a q u í , m i h i j o , — h a s t a q u e s e a d e d i a , 
c o n t a r o s h e lo q u e v i , — y t o d o lo q u e s a b i a . 
P o r a q u í p a s ó e s t a n o c h e — d o s h o r a s a n t e s d e l d í a -
s i e t e l e o n e s c o n é l — y u n a l e o n a p a r i d a . 
S i e t e c o n d e s d e j a m u e r t o s , — y m u c h a c a b a l l e r í a . 
S i e m p r e D i o s t e g u a r d e , h i j o , — p o r d o q u i e r q u e fue r t u ida , 
q u e q u i e n a c á t e e n v i ó — n o t e q u e r í a d a r l a v i d a . 
j A y d u e ñ a d e Q u i n t a ñ o n e s , — d e m a l fuego s e a s a r d i d a , 
q u e t a n t o b u e n c a b a l l e r o — p o r t í h a p e r d i d o l a v ida !— 

(Canc. de Rom. /SJO. f o l . 242.) 
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148 . 

Romance de Lanzarote.—II. 

Nunca fuera caballero—de damas tan bien servido, 
como fuera Lanzarote—cuando de Bretaña vino, 
que dueñas curaban del,—doncellas del su rocino. 
Esa dueña Quintañona,—esa le escanciaba el vino, 
la linda reina Ginebra—se lo acostaba consigo; 
y estando al mejor sabor,—que sueño no habia dormido, 
la reina toda turbada—un pleito ha conmovido. 
—Lanzarote, Lanzarote,—si antes hubieras venido 
no hablara el orgulloso—las palabras que había dicho, 
que á pesar de vos, señor,—se acostaría comigo.— 
Ya se arma Lanzarote—de gran pesar conmovido, 
despídese de su amiga,—pregunta por el camino, 
topó con el orgulloso—debajo de un verde pino, 
combátense de las lanzas,—á las hachas han venido. 
Ya desmaya el orgulloso,—ya cae en tierra tendido, 
cortárale la cabeza,—sin hacer ningún partido; 
vuélvese para su amiga—donde fué bien recibido. 

(Canc. de Rom. s. a. fo l . 228.—Canc. de Rom. /jjo, f. 

149. 

Romance de don Bernaldlno (1). 

Ya piensa don Bernaldino—su amiga visitar, 
da voces á los sus pajes,—de vestir le quieren dar. 
Dábanle calzas de grana,—borceguís de cordobán, 
un jubón rico broslado,—que en la corte no hay su par, 

(1) ''BerlancHno.-' Silva-
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150. 

Romance del Infante vengador. 

¡Helo, helo por d o v i e n e — e l i n f a n t e v e n g a d o r , 
c a b a l l e r o á la g i n e t a — e n u n c a b a l l o c o r r e d o r , 

(1) ' H a n • fa l ta en la Silva- (3) La Silva y' todas las ed. de l 

(2) -Falló.» Silva- Canc. de Rom- d icen «lejos». 

d á b a n l e u n a r i ca g o r r a , — q u e n o s e p o d r í a a p r e c i a r , 
c o n u n a l e t r a q u e d i c e : — « M i g l o r i a p o r b i e n a m a r . » 
L a r i q u e z a d e s u m a n t o — n o v o s l a s a b r í a c o n t a r ; 
s a y o d e o r o d e m a r t i l l o — q u e n u n c a s e vio s u i g u a l . 
T n a b l a n c a b a c a n e a — m a n d ó l u e g o a t a v i a r , 
c o n q u i n c e m o z o s d e e s p u e l a s — q u e l e v a n a c o m p a ñ a r . 
O c h o p a j e s v a n c o n é l ,—los o t r o s m a n d ó t o r n a r ; 
d e m o r a d o y a m a r i l l o — e s su v e s t i r y c a l z a r . 
A l l e g a d o h a n (1) á l a s p u e r t a s — d o s u a m i g a so l i a e s t a r ; 
f a l l an (2) l a s p u e r t a s c e r r a d a s , — e m p i e z a n d e p r e g u n t a r : 
— ¿ D ó n d e e s t á d o ñ a L e o n o r — l a q u e a q u í so l ia m o r a r ? 
R e s p o n d i ó u n m a l d i t o v i e j o , — q u e él l u e g o m a n d ó m a t a r : 
— S u p a d r e s e l a l l e v ó — l e j a s (3) t i e r r a s h a b i t a r . — 
É l r a s g a s u s v e s t i d u r a s — c o n e n o j o y g r a n p e s a r , 
y v o l v i ó s e á los p a l a c i o s — d o n d e so l i a r e p o s a r . 
P u s o u n a e s p a d a á s u s p e c h o s — p o r s u s d i a s a c a b a r . 
U n s u a m i g o q u e lo s u p o — v e n í a l o á c o n s o l a r , 
y e n e n t r a n d o p o r l a p u e r t a — v i d o l o t e n d i d o e s t a r . 
E m p i e z a á d a r t a l e s v o c e s , — q u e a l c ie lo q u i e r e n l l ega r ; 
v i e n e n t o d o s s u s v a s a l l o s , — p r o c u r a n d e lo e n t e r r a r 
e n u n r i c o m o n u m e n t o — t o d o h e c h o d e c r i s t a l , ' 
e n t o r n o d e l c u a l s e p u s o — u n . l e t r e r o s i n g u l a r : 
• A q u í e s t á d o n B e r n a l d i n o — q u e m u r i ó p o r b i e n a m a r . » 

(Cauc. de Rom. s. a. fol . 258.—Carie, de Rom. 1 5 5 0 . 
fo l . 2 7 3 . — S i l v a d e 1 5 5 0 . 1.1. f. 1 8 3 . ) 
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su manto revuelto al brazo,—demudada la color, 
y en la su mano derecha—un venablo cortador. 
•Con la punta del venablo—sacarían un arador. 
•Siete veces fué templado—en la sangre de un dragón, 
y otras tantas fué afilado—porque cortase mejor : 
•el hierro fué hecho en Francia,—y el asta en Aragón : 
perfilándoselo iba—en las alas de su halcón. 
Iba buscar á don Cuadros,—á don Cuadros el traidor, 
allá le fuera á hallar—junto el (1) emperador. 
La vara tiene en la mano,—que era justicia mayor. 
Siete veces lo pensaba,—si lo tiraría ó no, 
y al cabo de las ocho ^-el venablo le arrojó. 
Por dar al dicho don Cuadros—dado ha al emperador : 
pasado le ha manto y sayo—que era de un tornasol: 
por el suelo ladrillado—más de un palmo le metió. 
Allí le habló el rey—bien oiréis lo que habló : 
—¿Por qué me tiraste, infante?—¿por qué me tiras, traidor? 
—Perdóneme tu Alteza,—que no tiraba á ti, no : 
tiraba al traidor de Cuadros,—ese falso engañador, 
que siete hermanos tenia,—no ha dejado, si á mí no : 
por eso delante de (2) ti,—buen rey, lo desafio yo.— 
Todos fian á don Cuadros,—y al infante no fian, no, 
ai no fuera una doncella,—bija es del emperador, 
que los tomó por la mano,—y en el campo los metió'. 
A los primeros encuentros—Cuadros en tierra cayó. 
Apeárase el infante,—la cabeza le cortó, 
y tomárala en su lanza,—y al buen rey la presentó. 
De que aquesto vido el rey—con su hija le casó. 

(Canc. de Rom., s . a . , fol . 187 .—Canc . de Rom., 1 5 5 0 . 
fo l , 1 9 7 . — S i l v a d e 1 5 5 0 , t. I, fo l . 1 1 0 . ) 

(1) 'Al.' Silva. I (2) «De» falta e n l a j a . 
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1 5 1 . 

Romance de ¡a infantina. 

A cazar va el caballero,—á cazar como solía; 
los perros lleva cansados,—el falcon perdido habia, 
arrimárase á un roble,—alto es á maravilla. 
En una rama más alta,—viera estar una infantina; 
cabellos de su cabeza—todo el roble cobrian. 
—No te espantes, caballero,—ni tengas tamaña grima. 
Fija soy yo del buen rey—y de la reina de Castilla : 
siete fadas me fadaron—en brazos de una ama mia, 
que ándase los siete años—sola en esta montiña. 
Hoy se cumplían los siete años,—ó mañana en aquel dia: 
por Dios te ruego, caballero,—llévesme en tu compañía, 
si quisieres por mujer,—si no, sea por amiga. 
—-Esperéisine vos, señora,—fasta mañana, aquel dia, 
iré yo tomar consejo—de una madre que tenia.— 
La niña le respondiera—y estas palabras decia : t 

— ¡Oh mal haya el caballero —que sola deja la niña! 
El se va á tomar consejo,—y ella queda en la montiña (1). 
Aconsejóle su madre—que la tomase por amiga. 
Cuando volvió el caballero—no la hallara en la montiña (2): 
vídola que la llevaban—con muy gran caballería. 
El caballero desque la vido—en el suelo se caía : 
desque en sí hubo tornado—estas palabras decia : 
—Caballero que tal pierde,—muy gran pena merecía : 
yo mesmo seré el alcalde,—yo me seré la justicia : 
que le (3) corten pies y manos—y lo (4) arrastren por la villa. 

(Canc. de Rom. s. a. f. 192 .—Canc . de Rom. e d . d e 1 5 5 0 . 
fo l . 203 (5). 

(1) Con este verso concluye el 
romance en el Canc. de Rom-, s. a. 

(2) En todas las ed. del Canc. de 
Rom., este verso está impreso así: 
«No hallara la mont iña .— H e m o s , 

pues, suplido lo necesario para re­
integrar la frase. 

(3 y 4) «Me« en las ed. post . de! 
Canc. de Rom. 

(5) La más ant igua versión d e 
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152. 
Romance de Espínelo. 

Muy malo estaba (l) Espínelo,—en una cama yacía, 
los bancos eran de oro,—las tablas de plata fina, 

este romanee, m u y viejo y m u y po­
pular , aunque probablemente de 
origen francés, es la que se ha con­
servado en la boca del pueblo en 
Portugal , y la cual l leva publ icada 
el Sr. Almeida-Garrett en su exce­
lente Homanceiro (Lisboa, 1851, to­
mo II, págs. 21—21); por eso, y por 
ser m u y l inda esta versión, la re­
imprimimos aqu í : 

O c a l a d o r . 

O cacador foi á caca, 
á caca, como sohia; 
os caes ja l e v a caneados, 
o falefio perdido havia-
Andando se lhe fez noite 
por üa- m a t a sombría, 
arrimou-se a urna azinheira, 
a mais alta que all í v ía . 
Foi a levantar os olhos, 
v i u coisa de maravi lha: 
no mais alto da ramada 
urna donzella tan l inda! 
Dos cabel los da cabeca 
a mesma arvore vest ía , 
da luz dos olhos tam viva 
todo o bosque se a l lumia . 
Al l í fal lou a donzella, . 
ja veréis o que d iz ia : 
— N a o t e assustes , cavalleiro, 
nao tenhas t a m m a n h a frima. 
Sou filha de u m rei c'roado, 
de urna b e n d i t t a ra inha . 
Se t te fadas m e fadaran, 
nos bracos de mi' madrinha, 
que est ivesse aqui sette annos, 
se t te annos e mais u m d i a : 

hoje se acabam n'os annos, 
ámanhan se conta o dia. 
Leva-me, por Deus t'o peco, 
leva em t u a companhia . 

! —Espera-me aqui, donzella, 
i té á m a n h a n , que é o dia; 

que eu vou a tomar conselho, 
conselho com m i n h a t ia .— 

I Responde agora a donzella, 
¡ que b e m que lhe respondía! 
j —Oh, mal haja o cavalleiro 

que nao teve eortezia: 
de ixa a menina no souto 

i sem lhe fazer companhia!— 
El la tícou no seu ramo, 
el le foi-se a ter co'a t ia . . . 

' J a voltava o cavalleiro 
| apenas que rompe o dia; 

corre por toda essa m a t a , 
a enzinha nao descubría. 
Vai correndo e v a i chamando, 
donzella nao respondía; 

¡ de i tou os olhos ao longe, 
! v i u tanta caval laria , 
i de senhores e fidalgos 

mui to grande tropelía. 
Levavam n'a l inda infanta , 

1 que era ja contado o dia. , 
i O triste do cavalleiro 
j por morto no chao calda; 
I m a s ja tornava aos sent idos 

e a mao a espada met t ia : 
—Oh, quem perdeu o que eu 
grande penar merecía! fperco 
Just ica faco em m i m mesmo 
e aqui m e acabo co'a v ida. 

(1) -Está " Canc- y Flor de ena­
morados. 
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los colchones en que duerme—eran de holanda muy rica (1), 
las sábanas que le cubren—en el agua no ee vian, 
la colcha que encima tiene (2)—sembrada de perlería; 
á su cabecera asiste (3)—Mataleona su amiga (4): 
con las plumas de un pavón—la su cara le r.esfria. 
Estando en este solaz—tal demanda le hacia : 
—Espínelo, Espinelo,—¡cómo naciste en buen dia! • 
El dia que tú naciste—la luna estaba crecida, 
que ni punto le faltaba,—ni punto le fallecía. 
Contásesme tú, Espinelo,—contásesme la tu vida (5). 
—Yo te la diré, señora,—con amor y cortesía : 
mi padre era de Francia,—mi madre de Lombardía; 
mi padre con su poder—á toda Francia regia. 
Mi madre como señora—una ley introducía (6) : 
que (7) muger que dos pariese—de un parto, y en un dia, 
que la den por alevosa,—y la quemen por justicia, 
ó la echen en la mar—porque adulterado habia. 
Quiso Dios y mi (8) ventura,—que ella dos hijos paria 
de un parto, y en'una hora,—que por deshonra tenia. 
Fuérase á tomar consejo—con tan loca fantasía 
á una captiva mora,—sabia en (9) nigromancia. 
— ¿Qué me aconsejas tú, mora,—por salvarla honra mia?— 
Respondiérale : —Señora,—yo de parecer seria, 
que tomases á tu hijo,—el que se te antojaría, 
y lo eches en la mar— en una arca de valía 
bien embetunada toda,—con mucho oro y joyería (10), 
porque quien al niño hallase—de criarlo holgaría.— 

(1) «Son de una holanda m u y 
fina. Flor de enam. 

(2! «Pone.» Flor de enam. 
(3) -Tiene." Flor de enam. 
(4) «Querida.» Flor de enam • 
(5) 'Contádesme, Espinelo , 

contádesme vuestra vida.» 
Flor de enam. 

(6) Hecho tenia •» Flor de ena­
morados-

(7) ' La.» Flor de enam. 
(S) Su." Flor de enam. 
(9) «Que sabia de.» Flor de ena­

morados. 
(10) «Que m a s segura seria, 

y pongas también en ella 
m u c h o oro y joyería. 

Flor de enam. 
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C a y e r a l a s u e r t e e n m í , — y e n l a g r a n m a r m e p o n í a , 

l a c u a l e s t a n d o m u y b r a v a — a r r e b a t a d o m e h a b i a , 

y p ú s o m e e n t i e r r a firme—con e l f u r o r q u e t r a i a ( 1 ) , 

á l a s o m b r a d e u n a m a t a — q u e p o r n o m b r e E s p i n o h a b i a , 

q u e p o r e s o m e * p u s i e r o n — d e E s p í n e l o n o m b r a d l a . 

M a r i n e r o s n a v e g a n d o — h a l l á r o n m e e n a q u e l d i a : 

l l e v á r o n m e á p r e s e n t a r — a l g r a n s o l d á n d e S u r í a . 

E l s o l d á n n o t e n i a h i j o s (2) — p o r s u h i j o m e t e n i a ; 

e l s o l d á n a g o r a e s m u e r t o . — Y o p o r e l s o l d á n r e g i a . 

( T i m o n e d a , Rosa de amores.—Cancionero l l a m a d o Flor 
de enamorados. 

153 . 

Romance del conde Arnaldos ( 3 ) . 

¡ Q u i é n h u b i e s e t a l v e n t u r a — s o b r e l a s a g u a s d e m a r , 

c o m o h u b o e l c o n d e (4) A r n a l d o s — l a m a ñ a n a d e S a n J u a n ! 

C o n u n f a l c o n e n l a m a n o — l a c a z a i b a c a z a r (5) , 

vio v e n i r u n a g a l e r a — q u e á t i e r r a q u i e r e l l e g a r (6). 

L a s v e l a s t r a i a d e s e d a , — l a e j e r c í a d e u n c e n d a l (7) , 

m a r i n e r o q u e l a m a n d a ( 8 ) — d i c i e n d o v i e n e u n c a n t a r (9) 

q u e l a m a r f a c i a e n c a l m a ( 1 0 ) , — l o s v i e n t o s h a c e a m a i n a r , 

(1) «Con la sabor que había.» 
Flor de enam. 

(2) ' N o t iene hijo.» Flor deena­
morados • 

(3) "Romance de l in fan te Ar­
naldos.» P l . s. 

(4) -Infante . > Pl. s. 
(5) " Andando á buscar la caza 

para su halcón cebar.» Pl . s . 

(6) « Que venia en alta m a r . » 
P l . s. 

(7) «Las áncoras t i ene de oro, 
y las velas de un cendal. > 

P l . 8. 

(8) «Guia.» P l . s. 
(9) «Va dic iendo este cantar .» 

Pl . s. 
(10) Este , y los cinco versos q u e 

le s iguen, fal tan en el p l . s u e l t o . 
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(1) Hemos conservado esta for­
m a notable del Canc- di rom. s . a-
•ne l» , anteponiendo solamente el 
apóstrofo; en la ed. de 1550 hay «en 
el», y en las posteriores «al». 

(2) Después de este verso, la ed. 
de 1550 y las posteriores del Canc-
de Rom. l levan intercalados los 
s igu ientes : 

—(Jalera, l a mi galera, 
Dios te m e guarde de mal, 
de los peligros del m u n d o 
sobre aguas de la mar, 
de los l lanos de Almería , 
del estrecho de Gibraltar, 
y del golfo de Venee ia , 
y de los bancos de Flandes, 
y del golfo de León, 
donde suelen peligrar.— 

También el pl iego suelto h a in­
terpuesto este pasaje, pero de mo­
do algún tanto diferente , y acaba 
el romance con él, d ic iendo así: 

—Galera, la m i galera, 
Dios te m e guarde de mal , 
de los peligros del m u n d o , 
de fortunas de la mar, 
de los golfos de León, 
y estrecho de Gibraltar, 
de las fustas de los moros 
que andaban á saltear. 

(3) El Sr. De l ius ha publ icado 

en el Archivfiir das Studiumder 
acueren Sprachen, heraitsgeffeben 
von Herrig ( tomo XII, pág. 235), 
otra versión de este r o m a n c e , 
sacada de un manuscrito , según 
ilice, del «British Museum» (Ms. 
A d d . 10341 ). El t ex to de este ma­
nuscrito parece ser m u y corrupto' 
pero, por no haberse podido hal lar , 
á nuestra demanda , el citado ma­
nuscrito en el Bri t i sh Museum» l o 
re imprimimos aquí según la lec­
ción del Sr. Delius, corrigiendo tan 
sólo los yerros palpables , y trans­
cribiéndolo conforme á nuestro sis­
t e m a de ortografía y prosodia. 

¡Quién tuv iese tal ventura 
con sus amores folgar, 
como el infante Arnaldos 
la mañana de San Juan! 
Andando á matar lagartos 
por riberas de la mar, 
vido venir un navio 
navigando por la mar, 
marinero que dentro v iene , 
diciendo viene este c a n t a r : 
—Galera, la mi galera. 
Dios te me guarde de mal„ 
de los peligros del m a n d o , 
de las ondas de la mar , 
y del golfo de León, 
del puerto de Gibraltar, 

l o s p e c e s q u e a n d a n ' n e l ( 1 ) h o n d o — a r r i b a l o s h a c e a n d a r , 

l a s a v e s q u e a n d a n v o l a n d o — e n el m á s t e l l a s f a c e p o s a r ( 2 ) . 

All i f a b l ó e l c o n d e A r n a l d o s , — b i e n o i r é i s lo q u e d i r á : 

— P o r D i o s t e r u e g o , m a r i n e r o , — d í g a s m e o r a e s e c a n t a r . — 

R e s p o n d i ó l e el m a r i n e r o , — t a l r e s p u e s t a le fué á d a r : 

— Y o n o d i g o e s t a c a n c i ó n — s i n o á q u i e n c o n m i g o v a . 

(Canc. de Rom. s . a . , f. 1 9 2 , y e d . d e 1 5 5 0 . fo l . 2 0 3 . — 
G l o s a a g o r a n u e v a m e n t e c o m p u e s t a a un r o m a n c e m u y 
a n t i g u o q u e c o m i e n c a : « q u a n t r a y d o r eres Mai-qui l los» 
e t c é t e r a . — P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i (3), 
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154. 

ÍDe la hija del rey de Francia.) 

Romance que dicen: De Francia partió 
la niña. 

D e F r a n c i a p a r t i ó l a n i ñ a , — d e F r a n c i a l a b i e n g u a r n i d a : 
í b a s e p a r a P a r í s , — d o p a d r e y m a d r e t e n i a . 
E r r a d o l l e v a e l c a m i n o , — e r r a d a l l e v a la g u i a : 
a r r i m á r a s e á u n r o b l e — p o r e s p e r a r c o m p a ñ í a . 
Vio v e n i r u n c a b a l l e r o , — q u e á P a r í s l l e v a l a g u i a . 
L a n i ñ a d e s q u e lo v i d o — d e e s t a s u e r t e l e d e c i a : 
—Si t e p l a c e , c a b a l l e r o , — U é v e s m e e n t u c o m p a ñ í a . 
— P l á c e m e , d i jo , s e ñ o r a , — p l á c e m e , d i jo , m i v i d a . — 
A p e ó s e d e l c a b a l l o — p o r h a c e l l e c o r t e s í a ; 
p u s o l a n i ñ a e n l a s a n c a s — y él s u b i é r a s e e n l a s i l l a . 
E n e l m e d i o d e l c a m i n o — d e a m o r e s la r e q u e r í a . 
L a n i ñ a d e s q u e lo o y e r a — d í j o l e c o n o s a d í a : 
— T a t e , t a t e , c a b a l l e r o , — n o b a g á i s t a l v i l l a n í a : 
b i j a s o y d e u n m a l a t o — y d e u n a m a l a t i a ; 
e l h o m b r e q u e á m í l l e g a s e — m a l a t o se t o r n a r í a . — 
E l c a b a l l e r o c o n t e m o r — p a l a b r a n o r e s p o n d í a . 
A l a e n t r a d a d e P a r í s — l a n i ñ a s e s o n r e í a . 
— ¿ D e q u é v o s r e í s , s e ñ o r a ? — ¿ d e q u é v o s r e í s , m i v ida? 
— R i ó m e d e l c a b a l l e r o , — y d e s u g r a n c o b a r d í a , 

de lo.-íi casti l los de moros 
que combaten con la mar.-
Oídolo ha la princesa 
en los palacios do es tá : 
—Si sal iredes, m i madre, 
si sal iredes de mirar: 
y veredes como canta 
la s irena de la mar. 
—Que non era la s irena, 
la sirena de la mar. 

! que noh era sino Arnaldos, 
| Arnaldos era el infante , 
j que por mí muere de amores, 
¡ que le'queria frustrar (*). 

¡Quién le pudiese valer, 
que tal pena no pagase! 

(*) E l t e x t o d i c e ' f r ó a r e » ; e l s e ñ o r 

D e l i u s l ee « f i r m a r e , . 
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154 a. 

(Al m i s m o a s u n t o . ) 

D e F r a n c i a sa l ió l a n i ñ a , — d e F r a n c i a l a b i e n g u a r n i d a : 
p e r d i d o l l e v a el c a m i n o , — p e r d i d a l l e v a l a g u i a : 
a r r i m á d o s e h a á u n r o b l e — p o r a t e n d e r c o m p a ñ í a . 
V i d o v e n i r u n c a b a l l e r o , — d i s p u e s t o e s á m a r a v i l l a : 
c o m i é n z a l e d e f a b l a r , — t a l e s p a l a b r a s d e c i a : 
— ¿ Q u é h a c é i s a q u i , m i a l m a ? — ¿ Q u é h a c é i s a q u i , m i v i d a ? — 
All í f ab ló l a d o n c e l l a , — b i e n v e r é i s lo q u e d i r í a : 
— E s p e r o c o m p a ñ í a , s e ñ o r , — p a r a F r a n c i a l a b i e n g u a r n i d a . — 
' R e s p ó n d e l e el c a b a l l e r o , — t a l e s p a l a b r a s d e c i a : 
— S i t e p l u g u i e r e , s e ñ o r a , — c o n m i g o t e l l e v a r í a : 
s i q u i e r e s p o r m u j e r , — s i q u i e r e s p o r a m i g a . — 
L a n i ñ a , q u e so l a e s t a b a , — e s t a s p a l a b r a s d e c i a : 
— P l á c e m e , d i jo , s e ñ o r , — p l á c e m e , d i jo , m i v i d a : 
d i é s e s m e l u e g o l a m a n o — y l u e g o c a b a l g a r í a . — 
E l c a b a l l e r o l e d a l a m a n o , — l a n i ñ a c a b a l g a d o h a b í a . 
A n d a n d o p o r s u c a m i n o - d e a m o r e s l a r e q u e r í a . 
A l l i h a b l ó la d o n c e l l a , — b i e n o i ré i s lo q u e d e c i a : 
— E s t á q u e d o , c a b a l l e r o , — n o n f agá i s t a l v i l l an í a , 
fija soy d e u n m a l a t o — q u e t i e n e la m a l a t í a , 
y q u i e n á m í l l e g a r e — l u e g o s e l e p e g a r l a , 

TOMO T i l 24 

¡ t e n e r la n i ñ a e n e l c a m p o , — y c a t a r l e co r t e s í a ! — 
C a b a l l e r o c o n v e r g ü e n z a — e s t a s p a l a b r a s d e c i a : 
— V u e l t a , v u e l t a , m i s e ñ o r a , — q u e u n a cosa se m e o l v i d a . — 
L a n i ñ a c o m o d i s c r e t a — d i j o : — Y o n o v o l v e r í a , 
n i p e r s o n a , a u n q u e v o l v i e s e , — e n m i c u e r p o t o c a r í a : 
h i j a s o y d e l r e y d e F r a n c i a — y d e l a r e i n a C o n s t a n t i n a , 
e l h o m b r e q u e á m í l l e g a s e — m u y c a r o le c o s t a r í a . — 

(Canc. de Rom. s. a. f o l . 259 .—Canc . de Rom. 1 5 5 0 . 
f o l . 2 7 4 . — S i l v a de 1 5 5 0 . t. 1. fol . 1 8 4 . ) 
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q u e si v o s á m í l l e g a d e s — l a v i d a v o s c o s t a r í a . 
M u c h o os r u e g o , s e ñ o r , — q u e m e ca t é i s c o r t e s í a . — 
Y á la s a l i d a d e u n m o n t e — y a s o m a d a d e u n a m o n t i ñ a 
e l c a b a l l e r o i b a s e g u r o , — l a n i ñ a s e s o n r e í a . 

Al l i f ab ló el c a b a l l e r o , — b i e n o i r é i s lo q u e d e c i a : 
— ¿ D e q u é v o s r e i s , m i a l m a ? — ¿ D e q u é v o s r e i s , m i v i d a ? — 
L a n i ñ a , q u e e s t a b a e n s a l v o , — a q u e s t o le r e s p o n d í a : 
— R i ó m e d e l c a b a l l e r o — y d e s u g r a n c o b a r d í a , 
q u e t e n i a n i ñ a e n el m o n t e , — y u s a b a d e c o r t e s í a . — 
E l c a b a l l e r o q u e e s t o o y ó — a h o r c a r s e q u e r í a : 
c o n g r a n e n o j o q u e t i e n e — e s t a s p a l a b r a s d e c i a : 
— C a b a l l e r o q u e t a l p i e r d e — ¿ q u é p e n a m e r e s c i a ? 

E l s e e r a e l a l c a l d e , — é l s e e r a la j u s t i c i a , 
q u e l e c o r t e n p i e s y manos—-y lo c u e l g u e n d e u n a e n c i n a . — 
Y é l e s t á n d o s e e n a q u e s t o — y q u e h a c e r l o q u e r í a , 
si n o f u e r a p o r u n a f a d a — q u e á f a b l a r l e v e n i a : 
l a s p a l a b r a s q u e le d i c e — q u i e n q u i e r a s e l a s s a b i a : 

— N o d e s e s p e r e s , c a b a l l e r o , — n o d e s e s p e r e s d e t u v i d a : 
d a r t e h a D i o s g r a n d e V i t o r i a — e n a r t e d e c a b a l l e r í a , 
q u e c o n los v ivos s e s i r v e á D i o s — y s u m a d r e S a n t a M a r í a . — 

Desliedla del caballero, que dice con enojo: 

— P l e g a á D i o s q u e á a l g u n o a m é i s — c o m o y o , s e ñ o r a , á v o s , 
p o r q u e r a b i é i s y p e n é i s , — s i n s e r c o n f o r m e s los d o s : 
é l s e goce , y v o s r a b i é i s , — é l q u e d i g a : — ¿ v o s q u e h a b é i s ? — 
v o s á é l : •—¿no m e q u e r é i s ? — r e s p o n d a : n o p u e d o v e r o s . 

( C o m i e n z a u n r a z o n a m i e n t o por c o p l a s , e t c . P l i e g o s u e l t o 
del s i g l o x v i . — E n el R o m a n c e r o del S r . D u r a n , d o n d e 
d i c e q u e e s te r o m a n c e s e h a l l a inserto e n el p l i e g o s u e l t o 
á n o m b r e d e R o d r i g o d e R e i n o s a ( i ) . 

(1) Claro está que Keinosa, caso que sea el autor de esta trova, ha to­
mado por base el asunto del romance antecedente , amalgamándolo con el 
del romance que dice: «A cazar va el caballero-', y poniéndole un final de 

s su cosecha. 
De esta tradición, s in género de duda de origen francés, hay una ver­

sión portuguesa conservada en el l indo romance que con el t í tu lo de «A in-
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155 . 

(De l a s s e ñ a s de l e sposo . ) 

C a b a l l e r o , s i á F r a n c i a i d e s — p o r m i s e ñ o r p r e g u n t a d , 

y p o r q u e l e c o n o z c á i s — c o n p o c a d i f i c u l t a d , 

d a r o s h e l a s s e ñ a s del—sin n i n g u n a f a l s e d a d : 

é l e s d i s p u e s t o d e c u e r p o , — y d e m u c h a g r a v e d a d , 

b l a n c o , r u b i o y c o l o r a d o , — m a n c e b o y d e p o c a e d a d , 

e l c u a l p o r s e r t a n h e r m o s o — t e m o d e s u l e a l t a d . 

H a b l a r é i s l e c o n c r i a n z a , — p o r q u e e n é l s u e l e m o r a r ; 

d e c i d l e q u e s u s e ñ o r a — s e l e e n v í a á e n c o m e n d a r , 

q u e y a m e p a r e c e t i e m p o — d e v e n i r m e á l i b e r t a r 

d e e s t a p r i s i ó n e n q u e v i v o , — m u r i e n d o d e ( 1 ) s o l e d a d ; 

y s e a c u e r d e q u e m e d e j a — s i n n i n g u n a l i b e r t a d , 

q u e m e l a l l e v ó c o n s i g o — d e m i p r o p i a v o l u n t a d ; 

y l a s j u s t a s y t o r n e o s — y o l a s s u p e d e v e r d a d ; 

l a d i v i s a q u e s a c ó — e n s e ñ a l d e d e s a m a r . 

Y s i a c a s o a m o r e s t i e n e — y n o l o s q u i e r e d e j a r , 

d e c i d l e d e p a r t e m i a , — s i n n i n g ú n t e m o r m o s t r a r :' 

q u e a u s e n t e s , p o r l o s p r e s e n t e s — l i j e r o s s o n d e o l v i d a r . 

( C ó d i c e del s i g l o x v i , e n el R o m . g e n . de l s e ñ o r D u r a n . — 
T i m o n e d a , Rosa de amores (2). 

feiticada» ha inserto el Sr. Almeida-Garrett en su Romayiceiro (tomo II , 
pág. 32.) La versión portuguesa contiene a lgunos rasgos notables que y a 
fal tan en la castellana; por ejemplo, cuando la n iña d i c e : 

•Que, antes que m e baptisassem antes que eu fosse a p ia: 
me deram feiticaria : o homem que a m i m se chegasse, 
s e t t e b r u x a s m e i m b r u x a r a m malato se tornaría ' . 

Y en el desenlace, reconociendo el caballero á la n iña por su hermana: 
Cuidei de levar amante , 
levo urna irman minha >. 

Con que se asemeja esta tradición á la del romance asturiano de don 
Bueso publicado según la tradición oral por el Sr. Duran (1. c Tomo I, 
pág. LXV). 

(1) »Do muero con.» Timoneda. 

(2) É s más bien este romance un fragmento, con algunas adiciones, con-
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156. 

( A l m i s m o a s u n t o . ) 

— C a b a l l e r o , d e l e j a s t i e r r a s , — l l e g a o s acá , y p a r é i s , 
h i n q u e d e s l a l a n z a e n t i e r r a ( 1 ) , — v u e s t r o c a b a l l o a r r e n d é i s , 
p r e g u n t a r o s b e p o r n u e v a s — s i m i e s p o s o c o n o c é i s . 
— V u e s t r o m a r i d o , s e ñ o r a , — d e c i d ¿de q u é s e ñ a s es? 
— M i m a r i d o e s m o z o y b l a n c o , — g e n t i l h o m b r e y b i e n c o r t e s , 
m u y g r a n j u g a d o r d e t a b l a s , — y t a m b i é n d e l a j e d r e z . 
E n el p o m o d e s u e s p a d a — a r m a s t r a e d e u n m a r q u e s , 
y u n r o p ó n d e b r o c a d o — y d e c a r m e s í a l e n v é s : 
c a b e e l fierro d e la l a n z a — t r a e u n p e n d ó n p o r t u g u é s , 
q u e g a n ó e n u n a s j u s t a s — á u n v a l i e n t e f r a n c é s . 
— P o r e s a s s e ñ a s , s e ñ o r a , — t u m a r i d o m u e r t o e s : 
e n V a l e n c i a l e m a t a r o n — e n c a s a d e u n g i n o v e s ; 
s o b r e e l j u e g o d e l a s t a b l a s — l o m a t a r a u n m i l a n e s . 
M u c h a s d a m a s lo l l o r a b a n , — c a b a l l e r o s c o n a m e s , 
s o b r e t o d o lo l l o r a b a — l a h i j a d e l g i n o v e s ; 
t o d o s d i c e n á u n a v o z — q u e s u e n a m o r a d a es ; 
s i h a b é i s d e t o m a r a m o r e s , — p o r o t r o á m i n o d e j é i s . 
— N o m e lo m a n d é i s , s e ñ o r , — s e ñ o r , n o m e lo m a n d é i s , 
q u e a n t e s q u e e s o h i c i e s e , — s e ñ o r , m o n j a m e v e r é i s . 
— N o os m e t á i s m o n j a , s e ñ o r a , — p u e s q u e h a c e l l o n o p o d é i s , 
q u e v u e s t r o m a r i d o a m a d o — d e l a n t e d e v o s lo t e n é i s (2). 

(Juan de Ribera, N u e v o s r o m a n c e s , s . 1. 1 6 0 5 . en 4 . 0 ) 

servando todavía versos enteros de aquel romance viejo que empieza: 
"Asentado está Gaiteros», desde el verso que en él dice : 

Caballero, si á Francia ides , 
por tíaiferos preguntad. 

(1) Éste , y los dos versos que le s iguen, están tomados del romance dc-
Valdovinos que dice : <Nuño vero, Ñ u ñ o vero», como en general este ro­
mance parece ser más bien una trova moderna de aquel viejo romance-

(2) El Sr. Duran lia puesta á este romance la s iguiente nota (en su Ro­
mancero general, I, pág. 175): 

• A u n se conserva entre nosotros tradicionalmente una trova de este ro­
mance , apl icada á las c ircunstancias de la guerra de sucesión en t iempo de 
Felipe V, el cual dice así: 
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157. 

Romance de las reales bodas que se hacían 
en Francia (1). 

B o d a s h a c i a n ( 2 ) e n F r a n c i a — a l l á d e n t r o e n P a r í s ; 

¡ c u a n b i e n q u e g u i a l a d a n z a — e s t a (3 ) d o ñ a B e a t r i z ! 

Oiga, oiga, buen soldado, 
si sois lo que parecéis, 
ii mi marido habéis v isto 
por la guerra a lguna vez'! 
—No lo sé, señora mia , 
dadme alguuas señas d e l . 
—Mi marido es genti l hombre, 
gent i l hombre y m u y cortés; 
monta u n potro pel icano 
más lijero que uno inglés , 
y en el arzón de la si l la 
l leva las armas del rey, 
con la su espada ceñida 
con cinturon de morles. 
—Ese hombre que decis 
habrá ya que murió u n mes , 
y manda en el tes tamento 
que conmigo vos caséis . 
—No permita Dios del cielo, 
n i m i madre santa Inés , 
que fembra de mi l inaje 
se case más de una vez: 
de tres hijas q u e m e deja 
la primera casaré. 

la mediana será monja, 
l a tercera guardaré, 
que m e cuide y me acompañe, 
que me guise de comer, 
y me l leve de la mano 
en casa del coronel. 
—No vos acuité is , señora, 
señora, no os acuité is , 
miradme, miradme el rostro 
por ver si m e conocéis. 'so, 
—Vos sois Mambrú, dulce espo-
vos sois mi dueño y querer, 
vos s o i s . .—Cayó desmayada 
en los brazos de su bien 
ia dama desfal lecida 
con tanto gusto y placer. 
Después que hubo vuel to en sí, 
fuéronse juntos al rey, 
que los recibió en sus brazos 
al i r á echarse á sus pies . 

Este es el Mambrú, señores, 
que se canta del revés, 
y una gi tana lo canta 
en la plaza de Aranjuez. 

La versión más ant igua parece estar conservada en el romance portu­
gués que ha publ icado el Sr. Almeida-Garrett en su Romanceiro, t. I I , 
•Romances cavalharescosant igos» (Lisboa, 1851, p- 7 sig' , bajo el t í tulo de 
•La bel la infanta», que d i c e : 

Estava a bella infanta 
no seu jardün assentada, etc . 

H a y también dos romances catalanes muy semejantes á éste, es á sa­
ber: los int i tu lados de •Ulancaflor» y de - La vue l ta del peregrino» en la 
colección del Sr. D . Manuel Milá y Fontanals (Observaciones sobre la poe­
sía popular, etc- Barcelona, 1853, págs. 110 y 111). 

(1) En la Rosa de amores, de Timoneda, l leva el t í tulo de "Romance de 
doña Beatriz». 

(2) -Se h a c e n . ' T i m . (3) «Tal.»'Tim. 
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¡Cuan bien que (1) se la miraba—el buen (2) conde don Mar-
[ t in 

—¿Qué miráis aquí, buen conde?—conde, ¿qué miráis aquí? 
¿decid, si miráis la danza,—ó si me miráis (3 ) vos á mí? 
—Que no miro yo á la danza,—porque muchas danzas vi, 
miro yo vuestra lindeza - que me hace penar á mí (4). 
—Si bien os parezco, conde,—conde, saquéisme de aquí, 
que el marido tengo viejo—y no puede ir atrás mí (5). 

(Canc. de Rom., 1 5 5 0 . fol. 294.—Timoneda, Rosa de 
amores.) 

158. 

(De l a i n f a n t a y e l h i j o d e l r e y de F r a n c i a . ) 

Tiempo es, el caballero,—tiempo es de andar de aquí, 
que ni puedo andar en pié,—ni al emperador servir, 
que me crece la barriga—y se me acorta el vestir: 
vergüenza he de mis doncellas,—las que me dan el vestir; 
míranse unas á otras,—no hacen sino reir : 
vergüenza he de mis caballeros,—los que sirven ante mí. 
—Parildo, dijo, señora,—que así hizo mi madre á mí; 
hijo soy de un labrador—y mi madre pan vendí (6).— 
La infanta desque esto oyera—comenzóse á maldecir : 
—¡Maldita sea la doncella—que de tal hombre fué á parir! 
—No vos maldigáis, señora,—no vos queráis maldecir, 

(1) «Mas también.» Tim. 
(2) «Ese.» Tim. 
(3) «Mirades.» Tim. 
(4) «Que ver no la merecí, 

la cual m e mata de amores, 
y á ser vuestro m e rendí.» 

Timoneda. 

(ñ) «Y no nos podrá seguir.» 
Timoneda. 

(6) Sic. Las ediciones posteriores 
del Canc. d<s Rom. enmiendan este 
verso a s í : 

«Mi madre y yo pan vendí.» 
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159. 

( D e l a i n f a n t a y d o n G a l v a n . ) 

Romance que dicen: B i e n se pensaba 
la reina. 

Bien se pensaba la reina—que buena hija tenia, 
que del conde don Galvan—tres veces parido habia, 
que no lo sabia ninguno—de los que en la corte habia, 
sino fuese una doncella—que en su cámara dormia; 

(1) De este romance l levan los pliegos sueltos diferentes versiones, ó 
más bien fragmentos de tales , con ó eu glosas, como el publicado por los 
señores Bbbl de Faber, \ núm. 144, y Duran, n ú m . 306, y otro casi 
idént ico con aquél, que publ icamos aquí tomado también de un pl iego 
suel to del s iglo x v i , que l leva por t í tulo: "Sigúese un romance que dice: 
Tiempo es el cavallero, glosado nuevamente , etc.», y dice as í : 

—Tiempo es, el caballero, 
t iempo es de andar de aqui , 
que m e crece la barriga, 
y se me acorta el vestir . 
Vergüenza he de m i s doncel las , 
las que m e dan el vest ir , 
míranse unas á otras, 
y no hacen sino reir. 
S i tenéis a lgún castil lo 
donde nos podamos i r . 
—Paridlo vos, mi señora, 
que asi hizo m i madre á mí , 

hijo soy de u n labrador 
que de cavar es su v i v i r . 
—¡Maldita sea yo princesa 
á la hora en que nací! 
¡Antes reventases, v ientre , 
que de tal hombre parir! 
—Calléis, infanta, calléis , 
no vos queráis maldecir , 
que hi jo soy del rey de Franc ia 
y de la reina emperatriz, 
v i l las y casti l los tengo 
donde vos pueda encobrir. 

que hijo soy del rey de Francia,—mi madre es doña Beatriz :. 
cien castillos tengo en Francia,—señora, para os guarir, 
cien doncellas me los guardan,—señora, para os servir. 

(Canc. de Rom., 1 5 5 0 . f o l . 289 (r ) . 
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• y p o r u n (1 ) e n o j o q u e h u b i e r a — a l a r e i n a l o d e c i a . 

L a r e i n a s e l a l l a m a b a — y á s u c á m a r a l a m e t i a , 

y e s t a n d o e n e s t e c u i d a d o — d e p a l a b r a s l a c a s t i g a : 

— A y , h i j a , s i v i r g o e s t á i s , — r e i n a s e r é i s d e C a s t i l l a : 

h i j a , s i v i r g o n o e s t á i s — d e m a l f u e g o s e a s (2 ) a r d i d a . 

— T a n v i r g o e s t o y , l a m i m a d r e , — c o m o e l d i a q u e f u i n a s c i -

p o r D i o s o s r u e g o , m i m a d r e , — q u e n o m e d e d e s m a r i d o ; [ d a ; 

d o l i e n t e s o y d e l m i c u e r p o , — q u e n o s o y p a r a s e r v i l l o ( 3 ) . — 

(Canc. de Rom. s. a. f o l . 227 .—Canc. de Rom. 1 5 5 0 . 
fo l . 240.—Si lva d e 1 5 5 0 . t. I . fo l . 1 5 1 . ) 

160. 

( D e c ó m o l a i n f a n t a , c a s a d a 11 h u r t o d e l r e y c o n e l c o n d e , p a r i ó , y 
e s t e fué s o r p r e n d i d o a l s a c a r de p a l a c i o l a cr ia tura; y de c ó m o 
e l r e y a p l a c a d o l o s p e r d o n ó . ) 

P a r i d a e s t a b a l a i n f a n t a , — l a i n f a n t a p a r i d a e s t a b a ; 

p a r a c u m p l i r c o n e l r e y — d e c i a q u e e s t a b a m a l a . 

E n v i ó á l l a m a r a l c o n d e — q u e v i n i e s e á l a s u s a l a : 

e l c o n d e s i e n d o l l a m a d o — n o t a r d ó l a s u l l e g a d a . 

— ¿ Q u é m e q u e r e d e s , m i v i d a ? — ¿ q u é m e q u e r e d e s , m i a l m a ? 

— Q u e t o m é i s e s t a c r i a t u r a , — é l a d e i s á c r i a r á u n a m a . — 

Y a l a t o m a b a e l b u e n c o n d e — e n l o s c a n t o s d e s u c a p a ; 

(1) «Un» falta en la Silva. 
(2) 'Seáis.'Silva. 
(3) Bn la edición de 1550 y las 

posteriores del Canc- de Rom. se 
añaden los versos s i gu ien te s : 

Snhiérase la infanta 
¡i lo alto de una torre; 
si b ien labraba la seda, 
mejor labraba el retros (*); 

( í : ) L a s ed . p o s t . d i c e n «e l oro .» 

vido venir á Galvan 
te las de su corazón-
El ias en aquesto estando 
el parto le (*) tomó. 
—¡Ay por Dios! ¡ay m i señor! 
allegúeteos á esa torre, 
recogedme este moehacho 
en cabo d e vuestro manto: 
dédesmelo á criar 
á la madre que os parió. 

('•«) « Q u e le .» E d . p o s t . 
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m a s d e la s a l a s a l i e n d o — c o n e l b u e n r e y e n c o n t r a r a . 
— ¿ Q u é l l e v á i s , el b u e n c o n d e , — e n c a n t o s d e v u e s t r a c a p a ? 
— U n a s a l m e n d r a s , s e ñ o r , — q u e son p a r a u n a p r e ñ a d a . 
— D é d e s m e d e e l l a s , el c o n d e , — p a r a m i h i j a la i n f a n t a . 
— P e r d o n e d e s v o s , el r e y , — p o r q u e l a s t r a i g o c o n t a d a s . — 
E l l o s e n a q u e s t o e s t a n d o , — l a c r i a t u r a l l o r a b a . 
— T r a i d o r m e s o i s v o s , el c o n d e , — t r a i d o r m e so i s e n m i c a s a . 
— Y o n o soy t r a i d o r , e l r e y , — n i e n m i l i n a j e s e h a l l a : 
h e r m a n o s y p r i m o s t e n g o — l o s m e j o r e s d e G r a n a d a . — 
R e v o l v i ó el m a n t o a l b r a z o - -y a r r a n c ó d e la s u e s p a d a ; 
e l c o n d e , p o r l a c r i a tu ra ,— r e t i r ó s e p o r l a s a l a . 
E l r e y d e c i a : — P r e n d e l d o ; — m a s n a d i e p r e n d e r l o o s a b a . 
L a i n f a n t a , q u e l u e g o o y e r a — r e n c i l l a t a n g r a n d e é b r a v a , 
á u n a d e l a s d a m a s s u y a s —lo q u e e r a p r e g u n t a b a . 
— E s q u e e l r e y , s e ñ o r a , a l c o n d e — d e t r a i d o r lo d i s f a m a b a 
p o r q u e e n l a su f a l d a u n n i ñ o — d e l p a l a c i o lo s a c a b a , 
c r e y e n d o q u e á v o s , s e ñ o r a , — e l c o n d e v o s d e s h o n r a r a . — 
S a l e l a i n f a n t a d e p r i s a — a d o n d e s u p a d r e e s t a b a , 
y l a e s p a d a d e l a m a n o — d e p r e s t o s e l a q u i t a r a , 
d i c i e n d o : — O i d m e , s e ñ o r , — u n a cosa q u e os c o n t a r a . — 
E l r e y , q u e l a q u e r í a b i e n , — q u e d i j e se l e m a n d a b a . 
— M i a es la c r i a t u r a — q u e el c o n d e , s e ñ o r , l l e v a b a , 
y e l c o n d e e s m i m a r i d o , — y o p o r t a l lo p u b l i c a b a . — 
E l r e y , q u e a q u e l l o o y e r a , — t r i s t e y e s p a n t a d o e s t a b a ; 
p o r u n c a b o q u e r í a v e n g a r s e , — é p o r o t r o n o n o s a b a ; 
a l fin al m e j o r c o n s e j o — c o m o c u e r d o s e a l l e g a b a : 
c o n voz a l t a é a m o r o s a — d i j o q u e l e s p e r d o n a b a . 
M á n d a l e s t o m a r l a s m a n o s — á u n c a r d e n a l q u e al l i e s t a b a , 
é h a c e r b o d a s s u m p t u o s a s — d e q u e t o d o e l m u n d o h o l g a b a , 
y a s í e l p e s a r p a s a d o — e n g r a n gozo se t o r n a b a . 

( S í g u e n s e o c h o r o m a n c e s v i e j o s . El pr imero de l a presa d e 
T ú n e z , e t c . P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i . ( V a l l a d o l i d , 1 5 7 2 , 
en el R o m . g e n . del s e ñ o r D u r a n , ) 
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1 6 1 . 

Romance de Gerineldo.— I. 

Levantóse Gerineldo—que al rey dejara dormido : 
fuese para la infanta—donde estaba en el castillo. 
—Abráisme, dijo, señora,—abráisme, cuerpo garrido. 
—¿Quién sois vos, el caballero,—que llamáis á mi postigo? 
—Gerineldo soy, señora,—vuestro tan querido amigo.— 
Tomárala por la mano,—en un lecho la ha metido, 
y besando y abrazando—Gerineldo se ha dormido. 
Recordado habia el rey—de un sueño despavorido; 
tres veces lo había llamado,—ninguna le ha respondido. 
— Gerineldo, Gerineldo,—mi camarero polido, 
si me andas en traición,—trátasme como á enemigo. 
O dormías con la infanta,—ó me has vendido el castillo.— 
Tomó la espada en la mano,—en gran saña va encendido : 
f uérase para la cama—donde á Gerineldo vido. 
El qüisióralo matar;—mas crióle de chiquito. 
Sacara luego la espada,—entre entrambos la ha metido, 
porque desque recordase—viese cómo era sentido. 
Recordado habia la infanta,—é la espada ha conocido. 
—Recordados, Gerineldo,—que ya érades sentido, 
que la espada de mi padre—yo me la he bien conocido. 

(Desesperaciones de amor, P l i e g o s u e l t o s . 1. 1 5 3 7 , e n 
el R o m . g e n . del s e ñ o r D u r a n . ) 

1 6 1 . 

Romance de Gerineldo.—II. 

—Gerineldo, Gerineldo,—el mi paje mas querido, -
quisiera hablarte esta noche—en este jardín sombrío. 
—Como soy vuestro criado,—señora, os burláis conmigo. 
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—No me burlo, Gerineldo,—que de verdad te lo digo. 
—¿A qué hora, mi señora,—comprir heis lo prometido? 
—Entre las doce y la uua,—que el rey estará dormido.— 
Tres vueltas da á su palacio—y otras tantas al castillo; 
el calzado se quitó—y del buen rey no es sentido : 
y viendo que todos duermen—do posa la infanta ha ido. 
La infanta que oyera pasos—de esta manera le dijo : 
—¿Quién á mi estancia se atreve?—¿Quién á tanto se ha 

[atrevido? 
—No vos turbéis, mi señora,—yo soy vuestro dulce amigo, 
que acudo á vuestro mandado—humilde y favorecido.— 
Enilda le ase la mano—sin mas celar su cariño; 
cuidando que era su esposo—en el lecho se han metido, 
y se hacen dulces halagos—como mujer y marido. 
Tantas caricias se hacen—y con tanto fuego vivo, 
que al cansancio se rindieron—y al fin quedaron dormidos. 
El alba salia apenas—á dar luz al campo amigo, [dos : 
cuando el rey quiere vestirse,—mas no encuentra sus vesti-
—Que llamen á Gerineldo—el mi buen paje querido.— 
Unos dicen:—No está en casa.—Otros dicen:—No lo he v is -
Salta el buen rey de su lecho—y vistióse de proviso, [to.— 
receloso de algún mal—que puede haberle venido. 
Al cuarto de Enilda entrara,—y en su lecho halla dormidos 
á su hija y á su paje—en estrecho abrazo unidos. 
Pasmado quedó y parado—el buen rey muy pensativo : 
pensándose qué hará—contra los dos atrevidos. 
—¿Mataré yo á Gerineldo,—al que cual hijo he querido? 
¡Si yo matare la infanta—mi reino tengo perdido!— 
En tal estrecho el buen rey,—para que fuese testigo, 
puso la espada por medio—entre los dos atrevidos. 
Hecho esto se retira—del jardin á un bosquecillo. 
Enilda al despertarse,—notando que estaba el filo 
de la espada entre los dos,—dijo asustada á su amigo : 
—Levántate, Gerineldo,—levántate, dueño mió, 
que del rey la fiera espada—entre los dos ha dormido. 
—¿Adonde iré, mi señora?—¿Adonde me iré, Dios mió? 
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¿ Q u i é n m e l i b r a r á d e m u e r t e , — d e m u e r t e q u e h e m e r e c i d o ? 
— N o t e a s u s t e s , G e r i n e l d o , — q u e s i e m p r e e s t a r é c o n t i g o : 
m á r c h a t e p o r los j a r d i n e s — q u e l u e g o a l p u n t o t e s i go .— 
L u e g o o b e d e c e á l a i n f a n t a , — h a c i e n d o c u a n t o l e h a d i c h o : 
p e r o el r e y , q u e e s t á e n a c e c h o , — s e le h a c e e n c o n t r a d i z o . 
— ¿ D ó n d e v a s , b u e n G e r i n e l d o ? — ¿ C ó m o e s t á s t a n s i n s e n t i -
— P a s e a b a e s t o s j a r d i n e s — p a r a v e r si h a n florecido, [do? 
y v i q u e u n a f r e sca r o s a — e l ca lo r h a d e s l u c i d o . [ d o . — 

— M i e n t e s , m i e n t e s , G e r i n e l d o , — q u e c o n E n i l d a h a s d o r m i -
E s t a n d o e n e s t o el s u l t á n , — u n g r a n p l i e g o h a r e c i b i d o : 
á b r e l o l u e g o , y a l p u n t o — t o d o el co lo r h a p e r d i d o . 
— Q u e p r e n d a n á G e r i n e l d o , — q u e n o s a l g a d e l c a s t i l l o . — 
E n e s t o l a h e r m o s a E n i l d a — c u i d o s a l l ega á a q u e l s i t io . 
D e lo q u e p a s a i n f o r m a d a , — y c o n o c i e n d o el p e l i g r o , 
Sin e s p e r a r á q u e t o r n e — e l b u e n r e y e n f u r e c i d o , 
s a l t a l a s t a p i a s l i j e r a — e n p o s d e su a m o r q u e r i d o . 
H u y e n d o s e v a á T a r t a r i a — c o n s u a m a n t e y fiel a m i g o , 
q u e e n u n b r i o s o c a b a l l o — l a a t e n d i a e n e l e g i d o . 
A l l í a n t e s d e c a s a r s e —rec ibe E n i l d a e l b a u t i s m o , 
y l a s j o y a s q u e l l e v a — e n d o s ca j a s d e o r o fino 
u n a v i d a r e g a l a d a — á s u a m a n t e h a p r o m e t i d o . 

(1) El Sr- Duran pone este romanee la nota que s igue (1. c. I, p. 177); 
Con algunas variantes se conserva é imprime este romance, y es uno 

de los vulgares que venden los ciegos. Todavía en Andalucía , con el nom­
bre de 'Corrió-' ó "Corrido' ó 'Carrerilla", que asi l lama la g e n t e d e l cam­
po á los romances que conserva por tradición, se recita ó cuenta el s iguien­
te , que trata también de Gerineldo": 

(Este es un romance de Gerineldo el paje del rey nue­
vamente compuesto. P l i e g o s u e l t o de l s i g l o x v i en el 
R o m . g e n . del s e ñ o r D u r a n ( i ) . 

C a r r e r i l l a de G e r i n e l d o . 

¿Dónde vienes , Gerineldo, el que te pondrá esta noche 
tres horas á m i servicio. t a n tr is te y tan afligido? 

—Vengo del jardín, señora, —Como soy vuestro¡criado, 
señora, os burláis conmigo. 
—No me burlo, Gerineldo, 
que de veras te lo digo: 

de coger flores y l ir ios . 
—Gerineldo, Gerineldo, 
m i camarero es Pul ió , 
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162. 

¡Romance de cómo el conde don Ramón de 
Barcelona libró á la emperatriz de Alema-
ña (1) que la tenian para quemar. 

E n el t i e m p o q u e r e i n a b a — y e n v i r t u d e s florecía 

e s e c o n d e - d o n R a m ó n , — f l o r d e l a c a b a l l e r í a , 

e n B a r c e l o n a la g r a n d e , — q u e p o r s u y a l a t e n i a , 

n u e v a s c i e r t a s d e d o l o r — d e u n e x t r a n j e r o s a b i a , 

q u e a l l á e n A l e m a n a — g r a n d e l l a n t o s e h a c i a 

p o r l a n o b l e e m p e r a t r i z — q u e e n v i r t u d r e s p l a n d e c í a , 

q u e d o s m a l o s c a b a l l e r o s — l a a c u s a n d e a l e v o s í a 

a n t e el g r a n e m p e r a d o r — q u e m a s q u e á s í l a q u e r í a , 

d i c i e n d o : — S e p a t u A l t e z a , — g r a n s e ñ o r , s i t e p l a c í a , 

q u e n o s o t r o s h e m o s v i s t o — á la e m p e r a t r i z u n d ia 

h o l g a r c o n s u c a m a r e r o , — n o m i r a n d o q u e h a c i a 

t r a i c i ó n á t í , s e ñ o r , — y á s u g r a n g e n e a l o g í a (2).— 

á la una de la noche Esto le dijo la infanta, 
has de venir al casti l lo, y al punto se ha despedido, 
con zapatitos de seda diciéndole Gerineldo: 
para que no seas sent ido.— —Señora, será cumpl ido . 

Hál lase también una versión portuguesa de este romance, publ icada 
por primera vez por el Sr. Almeida-Garrett eu su Romanceiro, tomo II , 
pág. 158. En ella el héroe l leva el nombre de Beginaldo , pero eu algunas 
versiones también el d e E g i n a l d o , Generaldo ó Girinaldo ó atrevido.—La 
versión portuguesa coincide en lo esencial con la primera castel lana, que 
e s la más antigua; las adiciones de la portuguesa (como el l lanto de la ma­
dre de Gerineldo, y el cantar de éste en su prisión) son más bien interpo­
laciones, de las cuales carece todavía la lección de Alemtejo , y por eso es 
la más cast iza. 

(1) Aquí acaba el epígrafe en la 
Rosa gentil, de Timoneda.—En la 
Silva le antecede el s iguiente t í tu­
lo general: '-Sígnense los romances 
que tratan de historias españolas, 
y este primero es de cómo, etc . • 

Por ser el asunto del todo fabuloso, 
hemos colocado aquí este romance . 

(2) -No mirando lo que hacia, 
y que hacia traición 
á su gran genealogía. -

Tim. , Rosa gentil. 
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L ' e m p e r a d o r m u y t u r b a d o (1)—de e s t a s u e r t e r e s p o n d í a : 
•—Si es v e r d a d , los c aba l l e ro s , '—esa t a n g r a n v i l l a n í a , 
y o h a r é u n t a l c a s t i g o — c u a l c o n v i e n e á la h o n r a m i a (2).— 
M a n d ó l a l u e g o p r e n d e r — y e n p r i s i o n e s l a p o n í a (3), 
h a s t a s e r c u m p l i d o e l p l a z o — q u e (i) la l e y lo d i s p o n í a : 
b u s c a s e dos ' c a b a l l e r o s — q u e d e f i e n d a n l a su v ida 
c o n t r a los a c u s a d o r e s , — q u e e n e l c a m p o s e v e r i a 
l a j u s t i c i a c u y a e r a , — y á q u i é n D i o s f avo rec í a . 
P u e s s a b i d a p o r e l c o n d e — e s t a n u e v a d o l o r i d a , 
d e t e r m i n a d e p a r t i r — á l i b r a r l a si p o d i a , 
c o n n o m a s d e u n e s c u d e r o , — d e q u i e n él m u c h o s e fia. 
A n d a n d o p o r s u s j o r n a d a s — s i n p a r a r n o c h e n i d i a , 
l l e g a d o es á l a s C o r t e s — q u e el e m p e r a d o r t e n i a 
p a r a d a r la g r a n s e n t e n c i a — d e al l í á (5) t e r c e r o d i a 
d e q u e m a r l a e m p e r a t r i z , — | c o s a d e m u y g r a n m a n c i l l a ! 
p u e s n o h a b i a c a b a l l e r o — e n t a n g r a n c a b a l l e r í a 
q u e p o r u n a t a l s e ñ o r a — q u i e r a a v e n t u r a r su v i d a , 
p o r s e r l o s a c u s a d o r e s — d e g r a n s u e r t e y g r a n v a l í a . 
P u e s e l c o n d e y a l l e g a d o , — p r e g u n t ó s i s e r p o d r í a 
h a b l a r c o n l a e m p e r a t r i z — p o r cosa q u e l e c u m p l í a . 
S u p o q u e n i n g u n o e n t r a b a — d o e s t a b a s u S e ñ o r í a (6), 
s i n o e s s u con feso r ,—fra i l e d e m u y s a n t a v i d a . 
V a s e e l C o n d e p a r a é l , — d e e s t a s u e r t e le d e c i a : 
— P a d r e , y o s o y e x t r a n j e r o ; — d e l e j a s t i e r r a s v e n i a 
á l i b r a r , s i D i o s q u i s i e s e , — ó m o r i r e n t a l po r f í a , 
á l a g r a n e m p e r a t r i z — q u e es s i n c u l p a , y o c re ia ; 
m a s p r i m e r o , si e s p o s i b l e , — g r a n d e s c a n s o m e s e r i a 
h a b l a r c o n su M a j e s t a d (7),—si e s t o (8) h a c e r s e p o d i a . 
— Yo d a r é o r d e n , s e ñ o r , — e l b u e n f ra i le r e s p o n d í a : 
t o m a r á v u e s t r a m e r c e d — á u n h á b i t o q u e y o t e n i a , 

(1) "El emperador turbado.» Ti­
moneda. 

(2) «Cual á mi honra convenía.» 
Timoneda. 

(3) «Metía.. Tim. 
(i) «Cual.» Tim. 

(5) «Dentro del.» Tim. 
(6) «Adonde ella residía.» Tim. 
(7) «Hablar con ella primero.» 

Timoneda. 
(8) «Aquesto.» Tim. 
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(1) «Y entrará.» Tim. 
(2) «Ennoblecida.» T im. 
(3) «Estando allá.» Tim. 
(4) «Con descanso.» T im. 
(5) «Sacra.» Tim. 
(6) «Por eso m e partí presto.» 

Timoneda. 

(7) «De contenta.» Tira. 
(8) «Su escudero con él.» T i m . 
(9) «También armado salia.» Ti­

moneda. 
(10) «Con la furia.» Tim. 

y v e s t i r s e h a c o m o f r a i l e — y i r á (1) e n m i c o m p a ñ í a . — 

Y a s e p a r t e e l b u e n c o n d e — c o n e l f r a i l e q u e l o g u i a . 

L l e g a d o s q u e f u e r o n d e n t r o — e n l a c á r c e l d o y a c i a , 

l a s r o d i l l a s p o r e l s u e l o — e l b u e n c o n d e a s í d e c i a : 

— Y o s o y , m u y a l t a s e ñ o r a , — d e E s p a ñ a l a n o b l e c i d a ( 2 ) , 

y d e B a r c e l o n a c o n d e , — c i u d a d d e g r a n n o m b r a d l a . 

E s t a n d o (3) e n l a m i c o r t e — c o n s o l a z (4 ) y a l e g r í a , 

p o r m u y c i e r t a n u e v a s u p e — l a p o n g o j a q u e t e n i a 

v u e s t r a r e a l (5) M a j e s t a d , — d e l a c u a l y o m e d o l i a , 

y p o r e s o y o p a r t í ( 6 ) — á p o n e r p o r v o s l a v i d a ; — 

L a e m p e r a t r i z q u e e s t o o y e r a — d e g o z o s a (7) n o c a b i a ; 

l á g r i m a s d e l o s s u s o j o s — p o r s u l i n d a f a z v e r t i a ; 

t o m á r a l e p o r l a s m a n o s , — d e e s t a s u e r t e l e d e c i a : 

— B i e n s e á i s v e n i d o , c o n d e , — b u e n a s e a v u e s t r a v e n i d a : 

v u e s t r a n o b l e z a y v a l o r , — v u e s t r o e s f u e r z o y v a l e n t í a 

y a m e h a c e n s e r m u y c i e r t a — d e m i h o n r a y v u e s t r a v i d a : . 

m i i n n o c e n c i a o s l i b r a r á , — p u e s q u e D i o s b i e n l a s a b i a , 

d e l a f a l s a a c u s a c i ó n — q u e c o n t r a m í s e p o n i a . — 

Y a s e d e s p i d e e l b u e n c o n d e , — y a l a s m a n o s l e p e d i a 

p a r a h a b e r l a s d e b e s a r , — m a s e l l a n o c o n s e n t í a . 

V a s e p a r a s u p o s a d a ; — é y a q u e e l p l a z o s e c u m p l i a , 

a r m a d o d e t o d a s a r m a s — b i e n á p u n t o s e p o n i a , 

y é l c o m o e r a m u y d i s p u e s t o — ¡ o h c u a n b i e n q u e p a r e c í a ! 

s u e s c u d e r o i b a c o n é l ( 8 ) — b i e n a r m a d o , q u e s a l i a (9 ) 

e n u n c a b a l l o m o r c i l l o — m u y r i j o s o e n d e m a s í a . 

Y e n d o p a r a l a g r a n d e p l a z a — c o n e l o r g u l l o ( 1 0 ) q u e t r a i a , 

e n c o n t r ó c o n u n m o c h a c h o — q u e d e v e l l o e r a m a n c i l l a , 

e n v e r q u e l u e g o m u r i ó — s i n r e m e d i o d e s u v i d a . 
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L ' e s c u d e r o q u e e s t o v i d o ( 1 ) , — c o n t e m o r q u e e n é l h a b i a , 

c o m e n z ó l u e g o á h u i r — c u a n t o e l c a b a l l o p o d i a , 

y q u e d ó e l c o n d e s o l o , — m a s n o d e e s f u e r z o y v a l e n t í a , 

y c o m o e r a v a l e r o s o — n o d e j ó d e h a c e r s u v i a ; 

p u e s t o a n t e l o s j u e c e s — d i j o q u e é l d e f e n d e r í a 

s e r m a l d a d y t r a i c i ó n , — s e r e n v i d i a y s e r f a l s í a ( 2 ) 

l a a c u s a c i ó n q u e l e p o n e n — á s u a l t a S e ñ o r í a ; 

y q u e s a l g a n u n o á u n o — p u e s e s t á s i n c o m p a ñ í a . 

E s t a s p a l a b r a s d i c i e n d o , — y a e l a c u s a d o r v e n i a 

c o n t r o m p e t a s y a t a b a l e s , — c o n e s t r u e n d o y g a l l a r d í a . 

P a r t e n e l s o l l o s j u e c e s , — c a d a c u a l t o m ó ( 3 ) s u v i a , 

a r r e m e t e n l o s c a b a l l o s , — g r a n e n c u e n t r o s e h a c i a ; 

d e l a c u s a d o r l a l a n z a — é n p i e z a s v o l a d o h a b i a 

s i n h e r i r á d o n E a m o n — n i m e n e a r l o d e l a s i l l a : 

d o n E a m o n á s u c o n t r a r i o — d e t a l e n c u e n t r o l o h e r í a , 

q u e d e l c a b a l l o a b a j o ( 4 ) — d e r r i b a d o l o h a b i a (5) . 

E l c o n d e q u e a s í l o v i d o , — d e l c a b a l l o d e s c e n d í a : 

v a p a r a é l c o n d e n u e d o — d o n d e l e q u i t ó l a v i d a (6). 

E l o t r o (7 ) a c u s a d o r — q u e vio t a n t a v a l e n t í a 

e n 1 ' e x t r a ñ o c a b a l l e r o ( 8 ) , — g r a n t e m o r e n s í t e n i a (9 ) 

y v i e n d o q u e f a l s a m e n t e — e l a c u s a c i ó n h a c i a , 

d e m a n d ó m i s e r i c o r d i a — y a l b u e n c o n d e s e r e n d i a . 

D o n E a m o n c o n g r a n n o b l e z a — d e e s t a s u e r t e r e s p o n d í a : 

— N o s o y p a r t e , c a b a l l e r o , — p a r a y o d a r o s l a v i d a ( 1 0 ) , 

p e d i l d a ( 1 1 ) á s u M a j e s t a d — q u e e s q u i e n d á r o s l a p o d i a ( 1 2 ) . 

Y p r e g u n t ó á l o s j u e c e s — s i m a s h a c e r s e d e b i a 

(1) • • D i o el companero á huir 
cuanto el caballo podia, 
y quedóse e l conde solo. -

Timoneda. 
(2) -Y rebeldía.» Tim. 
(3) «Toma.» T i m . 
(4) «Que de enc ima del caballo.» 

T imoneda-
(5) «Tenia.» T i m . 
(6) «Y cortóle la cabeza 

privándole de l a vida.» T im. 

(7) >E1 segundo.» Tim. 
(8) « E n el caballero ex traño . ' 

T imoneda . 
(9) • Muy gran temor concebía. • 

Timoneda. 
(10) 'Para yo darte la vida.» Ti­

moneda. 
(11) «Pídela.» T im. 
(12) «Que es el que darla podía. > 

Timoneda. 



R O M A N C E S - N O V E L E S C O S Y C A B A L L E R E S C O S 289 

por librar la emperatriz—de lo que se le imponía : 
respondieron que la honra—él ganada la tenia, 
que en su libertad estaba—de hacer lo que quería. 
Desque aquesto oyera el conde,—del palenque se salia : 
vase para su posada,—no reposa hora ni dia, 
mas encima su caballo—desarmado se salia : 
el camino de su tierra—en breve pasado habia. 
Tornando al emperador,—grande fiesta se hacía; 
sacaron la emperatriz—con muy grande (1) alegría, 
con los juegos y las fiestas—toda la ciudad se hundía. 
Todos ibart muy galanos,—cada cual quien mas podia. 
L'emperador muy contento—por el vencedor pedia, 
para hacerle aquella honra—que su bondad merecia. 
Desque supo que era ido—gran dolor en sí sentía; 
á la emperatriz pregunta—le responda por su vida (2) 
quién era su (3 ) caballero—que tan bien la defendía (4). 
líespondiérale : — Señor,—yo jurado le tenia 
no decir quién era él (5)—hasta el tercero dia ( 6 ) . — • 
Mas después de ser pasado—ante muchos lo decia, 
como era el gran conde—flor de la caballería, 
señor de Cataluña—y de toda su valía (7). 
L'emperador que lo supo—de contento no cabia 
viendo que tan gran señor—de su honra se dolía. 
La emperatriz determina,—y l'emperador lo queria (8 ) , 
de partirse para España,—y así luego se partia 
para ver su caballero —á quien tanto ella debia. 
Con trescientos de caballo—comenzó hacer su via (9); 
dos cardenales con ella,—por tenerle compañía; 
muchos duques, muchos condes,—con muy gran caballería. 

(1) - Con m u y sobrada. » T im. 
(2) «Le responda si sabia.» Tim. 
(3) "Aquel.» Tim. 
(4) «Que defendido la h a b í a » 

Timoneda-
(5) «De no decir quién es él.» Ti­

moneda. 
TOMO V I I . 

16) «Sino es al tercero dia.» Tim. 
(7) «Como aquel era el b u e n con­

de—de Barcelona la rica.» Tim-
(8) «La emperatriz m u y conten­

ta,—el emperador lo queria.» Tim. 
(9) «Luego empezaron su via.» 

Timoneda. 
25 
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E l b u e n c o n d e q u e lo s u p o — g r a n a p a r a t o (1) h a c i a , 
y c e r c a d e B a r c e l o n a — á r e c i b i r l a s a l i a 
a c o m p a ñ a d o d e l o s g r a n d e s — d e s u g r a n d e (2) S e ñ o r í a ; 
y u n a l e g u a d e c a m i n o , — y o t ros m a s d i c e n q u e h a b i a , 
m a n d ó p o n e r g r a n d e s m e s a s — d e c o m e r m u y b a s t e c i d a s ( 3 ) . 
P u e s , r e c e b i d a q u e f u é — c o n m u y g r a n d e c o r t e s í a (4), 
e n t r a r o n e n B a r c e l o n a , — l a c u a l e s t a b a g u a r n i d a 
d e m u y r i cos p a r a m e n t o s — y d e g r a n t a p i c e r í a . 
H a c e n j u s t a s y t o r n e o s — y o t r a s fiestas d e a l e g r í a . 
D e e s t a m a n e r a e l b u e n c o n d e —á la e m p e r a t r i z s e r v i a , 
h a s t a q u e p a r a s u t i e r r a —de t o r n a r s e fué s e r v i d a . 

{Silva de /JJO. t. I I . fo l . 4 0 . — T i m o n e d a , Rosa gentil ( 5 ) . 

163 . 

Romance del conde A. lar eos y de la Infanta 
Stollsa (6). 

R e t r a í d a e s t á l a i n f a n t a , — b i e n a s í c o m o so l ia , 
v i v i e n d o m u y d e s c o n t e n t a — d e l a v i d a q u e t e n i a , 

(1) «Aparato grande.» Tim. 
(2) - Noble.» Tim. 
(3) 'Para quien comer querría, 

bastecidas de viandas 
que nada no fallecía. • T i m . 

(4) r L a reina y su compañía .» 
Timoneda. 

(5) Véase sobre el origen y la pro­
p a g a d ín de esta tradición caballe­
resca Fern. AVolf, Ueber die Lais, 
pág. 217, nota 60. Hay otra versión 
caste l lana en el romance que dice: 
'En la ciudad de Toledo», con el 
epígrafe 'Romanee de la duquesa 
de Lorayna, sacado de la historia 
de l rey don Rodrigo que perdió á 
España (en la Silva, ed. de 1550, to­
m o I, fol. XL, en el Canc- di rom., 

s a., fol. 122, y también en el Ro­
mancero de S e p ú l v e d a ) , el cual , 
aunque fundado en una versión 
más ant igua de aquel la tradic ión , 
está, en verdad, ya ' sacado de la 
fabulosa Crónica del rey don Rodri­
go» (Parte I, c. 37), y es no más que 
prosa rimada, obra probablemente 
de l m i s m o Sepúlveda; por eso lo 
hemos excluido de nuestra colec­
ción. La tradición de que tratamos 
t iene rasgos comunes con la del 
conde Claros en el romance que di­
ce: < A caza va el Emperador ' . 

(6) Loa p l i e g o s s u e l t o s q u e l l e v a n 
este romance, d i c e n : hecho por 
Pedro de Riafio-: 
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v i e n d o q u e y a s e p a s a b a — t o d a la flor d s su v i d a , 
y q u e e l r e y n o l a c a s a b a , — n i t a l c u i d a d o t e n i a . 
E n t r e s í e s t a b a p e n s a n d o — á q u i e n s e d e s c u b r i r í a , 
a c o r d ó l l a m a r a l r e y — c o m o o t r a s v e c e s so l ia , 
p o r d e c i r l e s u s e c r e t o — y l a i n t e n c i ó n q u e t e n i a . 
V i n o el r e y s i e n d o l l a m a d o , — q u e n o t a r d ó su v e n i d a : 
v í d o l a e s t a r a p a r t a d a , — s o l a e s t á s in c o m p a ñ í a ; 
s u l i n d o g e s t o m o s t r a b a — s e r m a s t r i s t e q u e so l ia . 
C o n o c i e r a l u e g o e l r e y — e l e n o j o q u e t e n i a . 
•—¿Qué es a q u e s t o , l a i n f a n t a ? — ¿ q u é e s a q u e s t o , h i j a m í a ? 
C o n t a d m e v u e s t r o s e n o j o s , — n o t o m é i s m a l e n c o n í a , 
q u e s a b i e n d o l a v e r d a d — t o d o s e r e m e d i a r í a . 
— M e n e s t e r s e r á , b u e n r e y , — r e m e d i a r l a v i d a m i a , 
q u e á v o s q u e d é e n c o m e n d a d a — d e l a m a d r e q u e t e n i a . 
D é d e s m e , b u e n r ey , m a r i d o , — q u e m i e d a d y a lo p e d i a : 
c o n v e r g ü e n z a os lo d e m a n d o , — n o c o n g a n a q u e t e n i a , 
q u e a q u e s t o s c u i d a d o s t a l e s — á vos , r e y , p e r t e n e c í a n . — 
E s c u c h a d a s u d e m a n d a , —el b u e n r ey l e r e s p o n d í a : 
— E s a c u l p a , la i n f a n t a , — v u e s t r a e ra , q u e n o mia , 
q u e y a f u é r a d e s c a s a d a — c o n el p r í n c i p e d e H u n g r í a . 
N o q u e s i s t e s e s c u c h a r — l a e m b a j a d a q u e os v e n i a , 
p u e s a c á e n l a s n u e s t r a s c o r t e s , — h i j a , m a l r e c a u d o h a b i a , 
p o r q u e e n t o d o s l o s m i s r e i n o s — v u e s t r o p a r i g u a l n o h a b í a , 
s i n o e r a el c o n d e A l a r c o s , — h i j o s y m u j e r t e n i a . 
— C o n v i d a l d o v o s , el r e y , — a l c o n d e A l a r c o s u n d ia , 
y d e s p u é s q u e h a y á i s c o m i d o — d e c i l d e d e p a r t e m i a , 
d e c i l d e q u e s e a c u e r d e — d e l a fe q u e del t e n i a , 
l a c u a l él m e p r o m e t i ó , — q u e y o n o s e l a p e d i a , 
d e s e r s i e m p r e m i m a r i d o , — y o (1) q u e su m u j e r s e r i a . 
Y o fu i d e el lo m u y c o n t e n t a — y q u e n o m e a r r e p e n t í a . 
Si ca só c o n la c o n d e s a (2 ) .—que m i r a s e lo q u e h a c i a , 
q u e p o r él n o m e c a s é — c o n el p r í n c i p e d e H u n g r í a : 

(1) -Yyo.> Canc- <le Rom. s. a, (2) -Si la condesa es burlada." 
y 1550. Flor. Pliego suelto. 
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s i c a s ó c o n l a c o n d e s a , — d e l e s c u l p a , q u e n o m i a ( 1 ) . — 

P e r d i e r a e l r e y e n o i r l o — e l s e n t i d o q u e t e n i a , 

m a s d e s p u é s e n s í t o r n a d o ( 2 ) — c o n e n o j o r e s p o n d í a : 

— ¡ N o s o n e s t e s l o s c o n s e j o s , — q u e v u e s t r a m a d r e o s d e c i a ! 

¡ M u y m a l m i r a s t e s , i n f a n t a , — d o e s t a b a l a b o n r a m i a ! 

S i v e r d a d e s t o d o e s o — v u e s t r a h o n r a y a e s p e r d i d a : 

n o p o d é i s v o s s e r c a s a d a — s i e n d o l a c o n d e s a v i v a . 

S i s e h a c e e l c a s a m i e n t o — p o r r a z ó n ó p o r j u s t i c i a , 

e n e l d e c i r d e l a s g e n t e s — p o r m a l a s e r é i s t e n i d a . 

D a d m e v o s , h i j a , c o n s e j o , — q u e e l m i ó n o b a s t a d a , 

q u e y a e s m u e r t a v u e s t r a m a d r e — á q u i e n c o n s e j o p e d i a . 

— Y o o s l o d a r é , b u e n r e y , - — d e e s t e p o c o q u e t e n i a : 

m a t e e l c o n d e á l a c o n d e s a , — q u e n a d i e n o l o s a b r i a ( 3 ) , 

y e c h e f a m a q u e e l l a e s m u e r t a — d e u n c i e r t o m a l q u e t e n i a , 

y t r a t a r s e h a e l c a s a m i e n t o — c o m o c o s a n o s a b i d a . 

D e e s t a m a n e r a , b u e n r e y , — m i h o n r a s e g u a r d a r í a . — 

D e a l l í s e s a l i a e l r e y , — n o c o n p l a c e r q u e t e n i a ; 

l l e n o v a d e p e n s a m i e n t o s — c o n l a n u e v a q u e s a b i a ; 

v i d o e s t a r a l c o n d e A l a r c o s — e n t r e m u c h o s , q u e d e c i a : 

— ¿ Q u é a p r o v e c h a , c a b a l l e r o s , — a m a r y s e r v i r a m i g a , 

q u e s o n s e r v i c i o s p e r d i d o s — d o n d e firmeza n o h a b i a ? 

N o p u e d e n p o r m í d e c i r — a q u e s t o q u e y o d e c i a , 

q u e e n e l t i e m p o q u e y o s e r v í — u n a q u e t a n t o q u e r í a , 

s i m u y b i e n l a q u i s e e n t o n c e s , — a g o r a m á s l a q u e r i a ; 

m a s p o r m í p u e d e n d e c i r — q u i e n b i e n a m a t a r d e o l v i d a . — 

E s t a s p a l a b r a s d i c i e n d o — v i d o a l b u e n r e y q u e v e n i a , 

y h a b l a n d o c o n e l r e y — d e e n t r e t o d o s s e s a l i a . 

D i j o e l b u e n r e y a l c o n d e — h a b l a n d o c o n c o r t e s í a : 

— C o n v i d a r o s q u i e r o , c o n d e , — p o r m a ñ a n a e n a q u e l d i a , 

q u e q u e r á i s c o m e r c o n m i g o — p o r t e n e r m e c o m p a ñ í a . 

— Q u e s e h a g a d e b u e n g r a d o — l o q u e s u A l t e z a d e c i a ; 

(1) «Si la condesa es burlada, 
del es la culpa, y no mia.» 

Flor. 
(2) -Tornando.» Silva. 
<3) 'Sabia.» Canc- de Rom. s. a. 

y Silva- Esta lección, como la mas 
antigua, seria de conservar y de in­
terpretar: «que nadie sabia que e l 
conde le prometió la fe? • 
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b e s o s u s r e a l e s m a n o s — p o r l a b u e n a c o r t e s í a (1) : 

d e t e n e r m e h e a q u í m a ñ a n a , — a u n q u e e s t a b a d e p a r t i d a , 

q u e l a c o n d e s a m e e s p e r a — s e g ú n l a c a r t a m e e n v í a . — 

O t r o d i a d e m a ñ a n a — e l r e y d e m i s a s a l i a ; 

a s e n t ó s e l u e g o á c o m e r ( 2 ) , — n o p o r g a n a q u e t e n i a , 

s i n o p o r h a b l a r a l c o n d e — l o q u e h a b l a r l e q u e r í a . 

A l l í f u e r o n b i e n s e r v i d o s — c o m o á r e y p e r t e n e c í a . 

D e s p u é s q u e h u b i e r o n c o m i d o , — t o d a l a g e n t e s a l i d a , 

q u e d ó s e e l r e y c o n e l c o n d e — e n l a t a b l a d o c o m í a . 

E m p e z ó ( 3 ) d e h a b l a r e l r e y — l a e m b a j a d a q u e t r a í a : 

— U n a s n u e v a s t r a i g o , c o n d e , — q u e d e e l l a s n o m e p l a c í a , 

p o r l a s c u a l e s y o m e q u e j o ( 4 ) — d e v u e s t r a d e s c o r t e s í a . 

P r o m e t i s t e s á l a i n f a n t a — l o q u e e l l a n o v o s p e d i a , 

d e s i e m p r e s e r s u m a r i d o , — y á e l l a q u e l e p l a c í a . 

S i o t r a s c o s a s p a s a s t e s — n o e n t r o e n e s a p o r f í a ( 5 ) . 

O t r a c o s a o s d i g o , c o n d e , — d e q u e m a s o s p e s a r í a : 

q u e m a t é i s á l a c o n d e s a — q u e c u m p l e á l a h o n r a m i a : 

e c h é i s f a m a q u e e l l a e s m u e r t a — d e c i e r t o m a l q u e t e n i a , 

y t r a t a r s e l i a e l c a s a m i e n t o — c o m o c o s a n o s a b i d a , 

p o r q u e n o s e a d e s h o n r a d a — h i j a q u e t a n t o q u e r í a . — : 

O í d a s e s t a s r a z o n e s — e l b u e n c o n d e r e s p o n d í a : 

— N o p u e d o n e g a r , e l r e y , — l o q u e l a i n f a n t a d e c i a , 

s i n o q u e o t o r g o s e r v e r d a d — t o d o c u a n t o m e p e d i a . 

P o r m i e d o d e v o s , e l r e y , — n o c a s é c o n q u i e n d e b i a , 

n o p e n s ó q u e v u e s t r a A l t e z a — e n e l l o c o n s e n t i r í a : 

•de c a s a r c o n l a i n f a n t a — y o , s e ñ o r , b i e n c a s a r í a ; 

m a s m a t a r á l a c o n d e s a , — s e ñ o r r e y , n o l o h a r í a , 

p o r q u e n o d e b e m o r i r — l a q u e m a l n o m e r e c í a . 

(1) 'Por la merced que m e ha- ¡ por la cual estoy quejoso -
<¡ia.» Silva. | Silva-

(2) "Sentóse.» Silva-—' Luego se '• 'Sabed que estoy m u y quejoso, 
«sentó á comer." Las ed. post. del ' Flor-
Vane- de Rom-—«Asentóse á co­
mer.» Flor. 

(3) «Comenzó.» Silva y Flor, 
(4) «Una nueva os traigo, conde, 

que de ella no me placía, 

(5) Después de este verso inter­
cala la Floresta los dos s iguientes: 

«Que no lo he demandado, 
ni se lo demandaría.» 
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—De morir tiene, el buen conde,—por salvar la honra mia, 
pues no mirastes primero—lo que mirar se debia. 
Si no muere la condesa—á vos costará la vida. 
Por la honra de los reyes—muchos sin culpa morían, 
por que muera (1) la condesa—no es mucha maravilla. 
—Yo la mataré, buen rey,—mas no será la culpa'mia : 
vos os avendréis con Dios—en fin de vuestra vida, 
y prometo á vuestra Alteza,—á fe de caballería, 
que me tengan (2) por traidor—si lo dicho no cumplía 
de matar á la condesa,—aunque mal no ( 3 ) merecía. 
Buen rey, si me dais licencia—yo luego me partiría. 
—Vayáis con Dios, el buen conde,—ordenad vuestra parti-
Llorando se parte el conde,—llorando sin alegría; [da.— 
llorando por la condesa,—que mas que á si la quería. 
Lloraba también el conde—por tres hijos que tenia, 
el uno era de teta,—que la condesa lo cria, 
que no quería mamar—de tres amas que tenia 
sino era de su madre—porque bien la conocía; 
los otros eran pequeños,—poco sentido tenían. 
Antes que llegase el conde—estas razones decia: 
—iQuién podrá mirar, condesa,—vuestra cara de alegría, 
que saldréis á recebirme—á la fin de vuestra vidal 
Yo soy el triste culpado,—esta culpa toda es mia.— 
En diciendo estas palabras—la condesa ya salia, 
que un paje le habia dicho—como el conde ya venia. 
Vido la condesa al conde—la tristeza que tenia, 
viole los ojos llorosos—que hinchados los tenia 
de llorar por el camino—mirando el bien que perdía. 
Dijo la condesa al conde: —¡Bien vengáis, bien de mi vida! 
¿Qué habéis, el conde Alarcos?—¿por qué lloráis, vida mia, 
que venís tan demudado—que cierto no os conocía? 
No parece vuestra cara—ni el gesto que ser solia; 

(1) "Pues que muera.» Flor.— 
•Que n u e r a pues . Pl- s. 

(2) -Que me escriba.» Flor, y 
Pl iego suelto. 

(3) -No lo.» Silva. 
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d a d m e p a r t e d e l e n o j o — c o m o d a i s d e l a a l e g r í a . 
¡ D e c í d m e l o l uego , c o n d e , — n o m a t é i s l a v i d a m i a ! 
— Y o v o s lo d i r é , c o n d e s a , — c u a n d o l a h o r a se r i a . 
— S i n o m e lo dec í s , c o n d e , — c i e r t o y o r e v e n t a r í a . 
— N o m e f a t i g u é i s , s e ñ o r a (1 ) ,—que n o es l a h o r a v e n i d a . 
C e n e m o s l u e g o (2), c o n d e s a , — d e a q u e s o q u e en c a s a h a b i a . 
— A p a r e j a d o e s t á , c o n d e , — c o m o o t r a s v e c e s so l í a .— 
S e n t ó s e el c o n d e á la m e s a , — n o c e n a b a n i p o d í a , 
c o n s u s h i jo s a l c o s t a d o , — q u e m u } ' m u c h o los q u e n a . 
E c h ó s e s o b r e los h o m b r o s ; — h i z o c o m o q u e d o r m í a ; 
d e l á g r i m a s d e s u s o j o s — t o d a l a m e s a c u b r í a (3). 
M i r á n d o l o (4) l a c o n d e s a ; — q u e l a c a u s a n o s ab i a ; 
n o le p r e g u n t a b a n a d a , — q u e n o o s a b a n i p o d i a . 
L e v a n t ó s e l u e g o el c o n d e , — d i j o q u e d o r m i r q u e r í a ; 
d i jo t a m b i é n la c o n d e s a — q u e e l la t a m b i é n d o r m i r í a ; 
m a s e n t r e e l los n o h a b i a s u e ñ o , — s i l a v e r d a d s e d e c i a . 
V a n s e el c o n d e y l a c o n d e s a — á d o r m i r d o n d e so l í an : 
d e j a n l o s n i ñ o s d e f u e r a — q u e el c o n d e n o los q u e r í a : 
l l e v á r o n s e el m a s c h i q u i t o , — e l q u e l a c o n d e s a c r i a : 
c i e r r a e l c o n d e l a p u e r t a , — l o q u e h a c e r n o so l ia . 
E m p e z ó d e h a b l a r e l c o n d e — c o n d o l o r y c o n m a n c i l l a : 
— ¡ O h d e s d i c h a d a c o n d e s a , — g r a n d e fué l a t u d e s d i c h a ! 
— N o so d e s d i c h a d a , el c o n d e , — p o r d i c h o s a m e t e n i a 
so lo e n s e r v u e s t r a m u j e r : — e s t a fué g r a n d i c h a m i a . 
—¡Si b i e n lo s a b é i s (5), c o n d e s a , — e s a fué v u e s t r a d e s d i c h a ! 
S a b e d q u e e n t i e m p o p a s a d o — y o a m é á q u i e n s e r v i a (6), 
l a c u a l e r a la i n f a n t a . — P o r d e s d i c h a v u e s t r a y m i a 
p r o m e t í c a s a r c o n e l l a ; — y á e l la q u e le p l a c i a , 
d e m á n d a m e p o r m a r i d o — p o r la fe q u e m e t e n i a . 
P u é d e l o m u y b i e n h a c e r — d e r a z o n y d e j u s t i c i a : 
d í j o m e l o e l r e y su p a d r e — p o r q u e d e el la lo s a b i a . 
O t r a cosa m a n d a el r e y — q u e t o c a e n el a l m a m i a : 

(1) 'Condesa.» ¿¡¡ira. 
(2) «Presto.» Silva. 
(3) «Corría.» F W . Pl. s. 
(4) «Mirábalo.» Flor- Pl. s. 

(5) «Miráis.» Pl. s.—«Cuando lo 
entendáis.» Flor-

(6) «Á quien no debia. > Flor-
«Á quien bien servia.» Pl. s. 
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m a n d a q u e m u r á i s , c o n d e s a , — á l a fin d e v u e s t r a v i d a (1), 
q u e n o p u e d e t e n e r h o n r a — s i e n d o v o s , c o n d e s a , v i v a . — 
D e s q u e e s t o o y ó la c o n d e s a — c a y ó e n t i e r r a a m o r t e c i d a : 
m a s d e s p u é s e n s í t o r n a d a — e s t a s p a l a b r a s d e c i a : 
— ¡ P a g o s s o n d e m i s s e r v i c i o s , — c o n d e , c o n q u e y o os s e rv i a ! 
s i n o m e m a t á i s , el c o n d e , — y o b i e n os c o n s e j a r í a : 
e n v i é d e s m e á m i s t i e r r a s — q u e m i p a d r e m e t e r n i a ; 
y o c r i a r é v u e s t r o s h i j o s — m e j o r q u e l a q u e v e r n i a , 
y o os m a n t e n d r é c a s t i d a d — c o m o s i e m p r e os m a n t e n í a . 
— D e m o r i r h a b é i s , c o n d e s a , — e n a n t e s q u e v e n g a el d i a . 
— ¡ B i e n p a r e c e , el c o n d e A l a r c o s , — y o s e r s o l a e n e s t a v i d a ; 
p o r q u e t e n g o el p a d r e v i e j o , — m i m a d r e y a e s f a l l e c ida , 
y m a t a r o n á m i h e r m a n o — e l b u e n c o n d e d o n G a r c í a , 
q u e e l r e y lo m a n d ó m a t a r — p o r m i e d o q u e dó l t e n i a ! 
N o m e p e s a d e m i m u e r t e , — p o r q u e y o m o r i r t e n i a , 
m a s p é s a m e d e m i s h i j o s , — q u e p i e r d e n m i c o m p a ñ í a : 
h a c é m e l o s v e n i r , c o n d e , — y v e r á n m i d e s p e d i d a . 
— N o los v e r é i s m a s , c o n d e s a , — e n d í a s d e v u e s t r a v i d a : 
a b r a z a d e s t e c h i q u i t o , — q u e a q u e s t e es el q u e os p e r d í a . 
P é s a m e d e v o s , c o n d e s a , — c u a n t o p e s a r m e p o d i a . 
N o os p u e d o va l e r , s e ñ o r a , — q u e m a s m e v a q u e l a v i d a ; 
e n c o m e n d a o s á D i o s — q u e e s t o h a c e r s e t e n i a . 
— D e j é i s m e dec i r , b u e n c o n d e , — u n a o r a c i ó n q u e s a b i a . 
— D e c i l d a p r e s t o , c o n d e s a , — e n a n t e s q u e v e n g a el d ia . 
— P r e s t o l a h a b r é d i c h o , c o n d e , — n o e s t a r é u n A v e M a r í a . — 
H i n c ó l a s r o d i l l a s e n t i e r r a — e s t a o r a c i ó n d e c i a : 
« E n l a s t u s m a n o s , S e ñ o r , — e n c o m i e n d o e l a l m a m i a : 
s a o m e j u z g u e s m i s p e c a d o s — s e g ú n q u e y o m e r e c i a , 
¡>mas s e g ú n t u g r a n p i e d a d — y l a t u g r a c i a inf ini ta .» 
— A c a b a d a es y a , b u e n c o n d e , — l a o r a c i ó n q u e s a b i a ; 
e n c o m i á n d o o s e s o s h i jos— q u e e n t r e v o s y n ú h a b i a , 
y r o g a d á D i o s p o r m í — m i e n t r a t u v i e r d e s v i d a , 
q u e á e l lo so i s o b l i g a d o — p u e s q u e s i n c u l p a m o r í a , 
D é d e s m e a c á e s e h i j o ( 2 ) , — m a m a r á p o r d e s p e d i d a . 

(1) 1 Y que se os quite la vida.• (2) «Niño.» Flor.—«Chiquito." 
Flor. Pliego suelto. 
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— N o l o d e s p e r t é i s , c o n d e s a , — d e j a l d o e s t a r , q u e d o r i n i a , 

s i n o q u e o s d e m a n d o (1) p e r d ó n — p o r q u e y a v i e n e (2) e l d i a . 

— A v o s y o p e r d o n o , c o n d e , — p o r e l a m o r q u e o s t e n i a ; 

m a s y o n o p e r d o n o a l r e y , — n i á l a i n f a n t a s u h i j a , 

s i n o q u e q u e d e n c i t a d o s — d e l a n t e l a a l t a j u s t i c i a , 

q u e a l l á v a y a n á j u i c i o — d e n t r o d e l o s t r e i n t a d i a s . — 

E s t a s p a l a b r a s d i c i e n d o — e l c o n d e s e a p e r c e b i a : 

e c h ó l e p o r l a g a r g a n t a — u n a t o c a q u e t e n i a , 

a p r e t ó c o n l a s d o s m a n o s — c o n l a f u e r z a q u e p o d í a : 

n o l e a f l o j ó l a g a r g a n t a — m i e n t r a q u e v i d a t e n i a . 

C u a n d o y a l a v i d o e l c o n d e — t r a s p a s a d a y f a l l e c i d a , 

d e s n u d ó l e l o s v e s t i d o s — y l a s r o p a s q u e t e n i a : 

e c h ó l a e n c i m a l a c a m a , — c u b r i ó l a c o m o s o l í a ; 

d e s n u d ó s e á s u c o s t a d o , — o b r a d e u n A v e B f a r í a : 

l e v a n t ó s e d a n d o v o c e s — á l a g e n t e q u e t e n i a : 

— i S o c o r r é , m i s e s c u d e r o s ( 3 ) , — q u e l a c o n d e s a s e fina! — 

H a l l a n l a c o n d e s a m u e r t a — l o s q u e á s o c o r r e r v e n í a n . 

A s í m u r i ó l a c o n d e s a , — s i n r a z ó n y s i n j u s t i c i a ; 

m a s t a m b i é n t o d o s m u r i e r o n — d e n t r o d e l o s t r e i n t a d i a s . 

L o s d o c e d i a s p a s a d o s — l a i n f a n t a y a m o r i a ; ' 

e l r e y á l o s v e i n t e y c i n c o , — e l c o n d e a l t r e i n t e n o d i a , 

a l l á f u e r o n á d a r c u e n t a — á l a j u s t i c i a d i v i n a . 

A c á n o s d é D i o s s u g r a c i a , — y a l l á l a g l o r i a c u m p l i d a . 

(Canc. de Rom. s. a. fol . 107 . — Canc. de Rom. 1 5 5 0 . 
fol . 1 0 7 . — S i l v a d e 1 5 5 0 . t. I I . f o l . 191 .—Flores ta de 
var. rom.—Romance del conde Alarcos'.—Pliego s u e l ­
to del s i g l o x v l ) (4). 

(1) «Pido.» SUBO y las ed. post. 
-del Canc- de Rom.— Sino que m e 
perdonéis» Flor-

(2) 'Se viene-» Flor. y P l - s.— 
•Llegaba.» L a s e d . post . del Cune. 

(3) 'Socorred, m i s caballeros.» 
Flor, y Pl . s. 

(4) De este romance tan cé lebie , 
hay versiones en las lenguas catala­
na y portuguesa, y, lo que es bien 

de notar, s iempre con la mi sma 
asonancia (en i-a). La catalana de 
' E l conde Floris», se hal la en la 
obra citada del Sr. Milá y Fonta-
nals (págs. 11S y 119). La portugue­
sa, que dicen también del conde 
Alarcos, pero en los districtos menos 
próximos al contacto castellano «do 
conde Yanno •. va impresa con este 
t í tulo en el Romanceiro del Sr. Al-
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meida-Garret (Tomo II, págs. 44 y 
s iguientes) , y es tan l inda, tan sen­
ci l la y verdaderamente popular, 
que creemos servir bien á los aficio­
nados re imprimiendo aquí entero 
este romance portugués del 

C o n d e Y a n n o . 

Chorava a infanta Solisa, 
choraba e razüo havia , 
v i v e n d o t a m descontente; 
seu pae por casar a t inha-
Acordou elrei da cama 
com o pranto que fazia: 
—Que tens t u , querida infanta, 
que tens tu , 6 filba mia? 
—Senhor pae, o que he ide eu ter 
se nao que m e pesa a vida? 
De tres i rmans que nos eramos, 
solteira eu sé ficaria. 
—Que queres tu que te eu faca? 
Mas a culpa nao é mió ha . 
C a v i e r a m embaixadas 
D e Guita iua e Normandia: 
nem o u v i l a s nao quizeste, 
nem fazer-lhes cor tez ia . . 
N a m i n h a corte niío vejo 
marido ttue te daria.. • 
Só se fosse o conde Yanno, 
e esse ja mulher havia. 
—Ai! ricco pae da m i n h a alma, 
pois esse é que eu quería. 
Se elle tem mulher e filhos, 
a m i m muito mais devia, 
que m e nao soube guardar 
a f é que m e promett ia — 

Manda elrei chamar o conde, 
s em saber o que faria: 
que lhe viesse fal lar . . . 
em saber que lhe diría. 
—Inda agora v i m do paco, 
ja elrei lá me quería! 
Ai! será para m e u bem? 
Ai! para m e u mal seria?— 

Conde Yanno que chegava, 

elrei que a buscar o vinha: 
—Beijo a m a o a vossa Al teza ; 
que quer vossa senhoriaí— 
Responde-lhe agora o rei 
con grande mereneoria: 
—Beijae, que mercó vos faco". 
casareis com minha filha.— 
Cuidou de cahir por morto 
o conde que tal o u v i a : 
- Senhor reí, que sou casado 
ja passa mais de anno e dia! 
—Mattareis vossa mulher , 
casareis con minha filha. 

I —Senhor, como hei de mattá- la 
se a morte me nao mer'cia? 

| —Callae-vos, conde, callae-vos, 
| nao vos quero demazia; 

filhas de reis nao se inganham 
como una mulher captiva. 
—Senhor, que é m u i t a razao, 
mais razao que ser devia, 
para m e mat tar a m i m 

. que tanto vos offendia; 
| mas mattar urna innocente 
j com tamanha aleivozia! 
! N'esta vida n e m na outra 

Deus m'o nfio perdoaria. 
—A condesa hade morrer 
pelo mal que ca facia. 
Quero ver sua eabeca 
n'esta doirada baeia. 

Foi-se embora o conde Yanno , 1 

mui to triste que el le ia. 
Adeante um pagem d'elrei 
levava a negra bacia. 

J O pagem ia de lutto, 
• l d e lutto o conde vestía: 

! mai s dó levava no peito 
; c'os appertos da agonía. 

A condesa, que o esperava, 
| de m u i t o longe que o via, 

com o filhinho nos bracos 
para abracá-lo corría, 

j —Bem vindo sejais, meu conde, 
1 bem vinda minha alegría!— 
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Elle sem dizer palavra 
pe las eseadas subía . 
Mandón fechar seu palacio, 
co i sa que nunca fazia; 
mandou logo por a cea 
como quena lhe appetec ia . 
Sentaram-se ambos a mesa , 
n e m um n e m outro comía; 
a s lagrymas era um rio 
q u e pela mesa corría. 
Fo i a beijar o filhinho 
que a mae'aos peitos trazia, 
largou o seio o innocente, 
•comoum anjo lhe surria-

Quando tal viu a condesa, 
o cora9¡io lhe partía; 
desa ta en t a m m a n h o choro 
q u e em toda a casa se ouvia: 
—Que tens t u , querido conde, 
que tens tu, ó vida minha? 
Tira-me ja d'estas ¡lucias, 
elrei o que te quería?— 
El le affogava em solucos, 
responder le nüo podia; 
e l la , apertando-o nos bracos, 
eom muito amor lhe d iz ia : 
—Abre-me o teu coracüo, 
desaffoga essa agonia, 
da-me da t u a tristesa, 
dar te hei da m i n h a alegría.— 

Levantouse o conde Yanno, 
a condesa que o seguía. 
IJeitaram-se ambos no le i to; 
n e m u m n e m outro dormía. 

• Ouvireis a desgracada, 
ouvide ora o que dizia: 
—Peco-te por Deus do ceo 
e pela Virgein Maria, 
antes me mattes , m e u conde, 
que eu ver-te n'essa agonia. 
—Morto seja quem tal manda, 
mais a sua tyrannia! 
—Ai! nao te intendo, m e u conde, 
dize-me, por tua vida, 
que negra ventura é ésta 

que entre nos esta mettida'í 
—Ventura da sem ventura, 
grande foi tua mofina! 
Manda-me elrei que te matte , 
que case com sua filha- — 

Palavras nao eram di t tas , 
inda mal i b as ouviria, 
a desgracada condessa 
por morta no chíio cahia . 
Nfio quiz Deus que all í morrese-. 
Triste que all í nao morria! 
Maíor dor do que a da morte 
a torna a chamar á vida. 
—Calla, calla, conde Yanno, 
que inda remedio haveria; 
ai! nao me mat tes , m e u conde, 
e um alv i tre te daria: 
á meu pae me mandarás , 
pae que tanto me queria! 
Ter-me-hao por filha donzella, 
e eu a fe te guardaría. 
Criarei este innocente 
que a otra nao criaría; 
manter-te-hei cast idade 
como scrupre t'a mant ia . 
—Ai! como pode isso ser, 
condesa m i n h a querida, 
si elrei quer tua cabeca 
n'esta doirada bacía? 
—Calla, calla, conde Yanno, 
que inda remedio teria, 
metter-me-has n'um convento 
da orden de freiraria; 
dar-me-hao o pao p o r o n e a 
e a agua por medidal 
eu lá morrerei de pena, 
e a infanta o nao saberia. 
—Ai! como pode isso ser, 
condessa minha querida, 
se quer ver t u a cabeca 
n'esta mald i t ta bacía? 
—Fecháras-me n'uma torre, 
nem sol, n e m l u a v e r i a , 
as horas de minha vida 
por meus ais as contaría-
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—Ai! como pode isso ser, 
condesa minha querida, 
se elrei qner taa cabeca 
n'esta doirada bacía?— 

Palavras nao eran dit tas , 
elrei que a porta batia: 
—Se a condesa nao é morta, 
que entao elle a mattaria . 
—A condesa nao é morta 
mas está na agonia. 
—Deixa-me dizer, meu conde, 
urna oracilo que e u sabia-
—Dizei depressa, condcssa, 
antes que amanheca o dia. 
—Ai! quera podéra rezar, 
ó virgen sancta María! 
que eu nao me peza da raorte, 
péza-me da alevozia: 
mais m e peza de ti , conde, 
e de tua covardia 
Mattas-me por tuas maos 
só porque elrei o queria! 
Ai! Dens te perdoe, conde, 
lá na ora da contia. 

Deixar-me dizer adeus 
á tudo o que eu mais quería: 
ás flores d'este jardim, 
ás aguas da fonte fría; 
adeus eravos, adeus rosas, 
adeus flor da Alexandria! 
Guarda-me vos meus amores 
que outrem m e nao guardaría. 
Deem-me cá esse menino , 
intranhas de minha v ida; 
d'este sangue de m e u peito 
mamará por despedida. 
Mama, m e u filhinho, m a m a 
d'esse le i te da agonia; 
que atégora t inhas mae, 
mae que tanto te queria, 
ámanhan terás madrasta 
de mais alta senhoria- •.— 

Tocam n'os s inos na sé.. . 
A i Jesús! quem morreria? 
Responde o filhinho ao pei to , 
respondeu—que maravilha! 
—Morreu, foi a nossa infanta 
pelos males que fazia. 

F I N D E L T O M O P R I M E R O 
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